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làacu-da Directoria Geral dos Corretos, esta Administração fj|* publico o seguintes 
eòntermidadtí com a aviâo do Exm. Sr. ministro, n. 27 de STdocorrente, e de ordem 

Dr« ditector gerai interino, íaçp publico que acham-se à venda nesta directoria» os 
Áltia formulas de franquia retirados da circulaçao e constantes da tabélla abai-

xo,' fito dü^ctoHa recebe pedidos para acquteivâo doe ditos eelloe e fotmulas,em cartas 
íVcUada,8ft«dG os ittesxnos pedido» satisfeitos somente oito dias dejroia do recebimento. 

Na eH&erganeia de pedidos superiores Quantidade de formuUf e sellos existentes, 
será^as játoètiem rateados na proporção de cada pedido." -

A venda desses sellos e formulas será feita a dinheiro que %erà recebido no acto v dai 
conferaaela e^entrega aos compradores. Os sellos e formulas serão vendidos pelo seu 
valor real e sérfto oplffcerados ou hão à vontade do comprador que no seu pedido devera 
declarar como pirefere. 

SELLOS OHDINAKIOB 1 — 

Taxa EitolssAb 
• I 

. Cor ' : EMBL8MA 

1881—1885 Amarella.. 
, 1894 Vermelha o a z u l . . . . . . . . . . 
: 1884—1888 Ciàsenta esverdeada........ 
1890—1803 Verde... 
; 1894 - Laranja e asul.. * . 

1896^1893 Verde«t.,«........•.».. • • 
187g~1879 jCarmim..,.... *.1 .-*../»••». 

1800-439» 
1800-^1803 
1890—1892 
1884-1888 
1890—1892 
1890-1893 

Vio le ta . . . . it 
Amarella. esverdeada... 
Lilaz *««.«.* .,...»*••»•»» 
Chocolate.. . . . . . . . .**•«*». 
Amarella... *..*•«*•*»• .»..*. 

Cabendo Imperador. 
Barra do Kü*> d» Janeiro. 
Algarismo no neutro. 
Cruzeiro 
Barra do Blo de Janeiro. 
Cruzeiro. * \ í, 
Cabeça do, Imjwíador. ^ 

Ide* 
idèm V, - / 
Algarismo üò centro 
Cnuáého 
Idwít ^ 

i , 

Expediente do dia 28 de , Abril ' 

D Ê S P A C 

Oliveira IrmãosJ negoci-
antes estabel6CidQ9| na Cida-
dáde de Móésoró,recoTreuàô 
do despacho do iíéposto so* 
bre gyro commercial de seu 
estabelecimento, lançado pe-
la collèctoria de Rendas Es-
taduaes d'aquelle município, 
em numero de 

to-

c a d o maior—Oapi 
tosa. 

n d a — T e n e a t * S o i 
i a a o 

i A n t ô n i o 
I n s p e c ç ã t f 

JoeèBa1 

G u ^ d a 
J o ã o P e F e i i e l 

Ô u à P á á í d o Q u a r t e l -
A n t o n i o M à t l ü a f e . 

1 Uè te—Coráe teBtó j 

SELLOS DE JUJftNAKB 

10 1891—S8ftâ ÀZQI 
90 18ft0 Verdfi • «*.«.««*.«. • • « ' • . . » . 

20 1891-1893 IT 
M 1889 Amarella. . . . . . . . . . ..... 
50 1890 Parda 
50 1801—1808 

100 188» Amarella . . % 
100 1800 Violeta 
100 1801 4 Vermelha Hlas. 
200 1880 Amarella.. . . . . . . . . 
300 1890 Preta... 
900 1889 Amarella... . . . . . . . . . . . . . .*• • 
SOO 1890 Carmim.. • 
500 1889 Amarella 
SOO 1890 Verde »••«•.... . * * 
700 1889 Amarella . . . . «..*«• . . . 
700 ^ 1890' Azul.-.»•.*•«»•*•» 1» > . . • 

lfOOO 1889 " Amarella*..... • 
1$000 1890 Chocolate • • 

i 

Cruzeiro e Pão de assacar 
Jornaes 
Cruzeiro e Pâo de assucar 
Jornaes * , -«t 
Cruzeiro e Pão de assucar 
Jornaes 

( c tt ' „ 
' * «< 4* ff *» 

•í 
«< 
ti > 

(« 
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fltio G r a n d e 
'H; .' Seauoi d» 
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TOS A DHÜHTQ8 
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SELLOS PB TAXA DEVIDA 

Carmim. 
Azai escuro. 

Taxa devida 

* i 
V t 

SOBRE CARTAS 

Êvarísto I^eit^o de Àlajéi-
da, ^dindo ^ pagatgrept^ da 

cinco mil ti 
de dezoito linhas de man-
gue que vendeu para o ^r-
víço do quartel do Batalhão 
de Segurança deste Estado. 

— A o Inspectoç do Thésou-
ro para msradar pagar. 

Joaquim Ignacio PereU 
rav commerciante residente 
nesta cidade. 

—Indeferido, de accordo 
com a informação do The-
souro. 

DPEUIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

DECISÃO 

100 1807—1880 Verde,*»»•••»»»»••*••»••*- * Cabeça do Imperador 
900 1807-1880 Preta ...*.*•..».»•..»••»••»• «< *t 1* 

3001 1807-1880 Vermelha.»• •« «1 *i *f 

CARTAS-BILHETE8 
! I * 

80; 1880 Carmim em papel branco Cabeça do Imperador 
aoj 1891—1801 jEncara, e asai em papel asai; Alfegoria H^pnblicaaa 
M\ 1891—1894 íEocarn, e aanl em papel roaa 

100! 1894 j Encarnada, preU e aaul em 
pasél cinzento—. . . . . . . 

[Verde® m \ 1885—1884 em p p i l verde clavo. 

•i *« 

Cabeça do Inpendof 

B1LHBTK8 POSTAE8 8IKPLES 

40 im§ ^ \ 
i 

r 

Bfl^HKTSS POSTAKS 0ÜPLO8 

\AmV /TJCabaça do hipcndoi 

Recurso contencioso ad« 
ministrativo de Areia 

Jtranca-^xoiparca de 

^Uino 

nicipal. 
Vistos, expostos e relatados estes 

aotos de recurso administrativo en -
tre partes» recorrente, Jesnino Ferrei 
reira, recorrida a Iútendéncia Munis 
cípai de Areia Branca da comarca 
de Mossorò : 

Considerando x|oe o recorrente, 
sendo deito mtmbto do Cooselho da 
Intendencla de Ama Btaoca em 15 
de Novembro de para aerrlr 
ao triennio de 1898 a 1898, alo com* 
paieceu as sessões de •eríficacao de 
podem e posse em de fiem-
bro d*aqadle amov e i- de Jaocfa» 
do anno p t m d ^ o qae 

de soa a 
peoivas actas; e portanto, o tento 
de pome, qoe m dia firmado pelo 

^ t t c g n t d c y de q&& te cabedal a 

proximo pasmado, empossar-se do 
mandato, o que certifica a ver«aci* 
dade daquellas actas, nSo se lhe per-
miuio sob os capciosos pretextos, 
de qce dá noticia o officio do Vice 
Presidente a fls.; 

Considerando mais, qoé o pr&i-
dente da recorrida, no intuito ca)*» 
calado de vencer o praso tegal, i)ne 
assistia ao recorrente, deixou*de en-
cetar em 1' de Jufho os trabalhos 
sessão ordinaria, encerroó a contra v m a r q a Cl© 
lei; sem que praticasse as diligencias 
rccommendadas pelo art. 25 § 2* 
consoante ao disposto no art. 29 do 
Dec, na£3 de 2 de Outubro de Í895 ; 
-Considerando, ainda, que, pela cer-

tid§ojde tls. é manifesto que o recor-
rente ntfnca foi empossado, e basta 
ponderar que, si o tivesse sido, comq 
se aüe^a, não procurarta tomar essa 
mesma posse, como os autos demons 
trio,; 

Considerando, finalmente, què\ tai 
improcedencta do áliudido termo, 
ainda mais se accentüa, quando se 
attende á que o Presidente da rê* 
corrida, em Agosto daquelle an-
no, consultara^ como se vê do òffi^ 
cio afl^ ao Governador do £$tadb9 
se devia empossar o recorrente,; p 
qúe ngo d a r ^ i a ^ por &rto< se 
fosse real o dito termo a fls.; -

Acpordam em tribunal dar )>r0viw 
i^ntq ab A í c c ^ mterposto pára ans 

i 
respectivo tcMiiândo 

posse.do lugar, qtffc lhe compete por 
sua eleição. 

Negam provimento ao réoufr^"po-
rem, na parté, eúf que se repi^èii dá 
eleição para o cargo de Presidente 
na $essâo extraordinaria de & de Se 
tembro passado por nSò ser c a ^ 
dellc. ^ ~ 

Custas cx causa. Natal, io 4e Al&r̂  
ço de 1897, J. da Gamara, Pi Vieen* 
te de X-emos,J.Climaco. Vèncído;Vb^ 
tei para que não se desse provímeittó 
ao presente recurso por enteiuler que 
muito cotrecta e legalmente procedeu 
a Intendencia Municipal de Areia 
Branca, recorrida, decidindo, a juízo 
de dous terços da- totalidade de seas 
membros,—ter perdido o logftr de 
membro da mesma o recotretité> Je-
suino Ferreira,—pela falta dé com^ 
parecimento deste ás sessSes ordiná-
rias seguidas "durante seis méZts, 
sem causa justificada, nos termos pre 
cisos do art. 32 n; 6 da consolidadas 
das leis mufticipaes. Dos presentes 
autos evidencia-se que reconhecidos 
os poderes das respectivas intendenN 
tes, e cònseguintemente do recerren-
te, e publicado immediatamentè o 
resultado do reconhecimento por 

assistindo este a taes ses-
mesmo 

Mi 
í-K*'* 

m 

Stméiiiii 

AÉsaew de aslílíp«̂ : ,'« chTjsiMmà» 
^ n / maiMávó 4< .bruto 
* /•••Tétilla .̂:/' 

Aguavd^ite 
Bârraoha f 
Bátíba de cevado • 
Oafò . -V" 
Oera olho de earnaii w 

«« palha de (C " 
ratos 

-i-

• vw-r- 1 

ft'. • __ 
v f[< 

«ento 
tnilbeiro 

Ofiapeos de palha , v ^ «A-
Coaroa de boî secéos efti A. ' • 

salgados, Uin, taxa fixa 
Caroço algod^ 
Oarne de aol kiló. , 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palita 
Fumo em rolo 

em folhas 
Farinha de máadiooa. 
FeJjáo molatinho 

ikDka 

litro. f« 

Gomma de mandioca 
0 de oatras qualidades 

Milho 
Mei de assacar 
Mal de abelhas 
(fetos 
Oleo de mauuma 
Palies de cabra 

de 
Pello vegetai 
Pettnas de ema 
Qaeijo de nanMga 

zessem causa j 
A disposição legislativa supra 

da n2o fçz depender a perda do car^ 
go de iittendeme municipal pelo mo-
tivo que detetminou o seu dispositi^ 
vo da ctrcoattUacia de ter of nao 
prestado este comprocnbso,-^ oesp 
podia, sem querer ò absurdo^ que' se 
nSo preawe . oa lei, coBoçar 0 tms 
tendente, qne wrm ao menos piatoo 
oovnpromis9of ear condtçde^ mais fa-
f^tandi d o q a e o q M t v f e n e p m i ^ 

jj^niiiillili ds icceji 

TWmuo d» BKado 4* Ko Ornai» n*»jü 

P&ãMmm 
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« mf^étonoioao 
l e l t é r t i o i t e - m o a e r i i o p . 
oscrl pfore# flo «Í»*to penal, 
nestft aecçSo teimo procura-
do ^ t f r ^ m ' - ligeirofl̂  aití-
go^aeimpressOes que colho 
nas bôas obms, no intuito 
Bii^tléíme&te.de, appretiden-
dOi vttlgaraar, entre qfe, as 

íttéü máximo empenho 
temskto somente evitar per-
der-me nesse meandro de 
termos e theoriaé novas, as-
simiíftndo-ae falsa e errada-
meiittaabmo fazem outros. 

A-jfrnm, acceitando-comõ 
advogado do talentoso au-
tor li*» Ooiêas Ligeirab, o 
repto que lhe atirara o Nemo 
dos moíviúâveis/Ârtiguetes 
sobre importantíssima thes# 
do direito penal, demonstrou 
pouco conhecimento dos 
princípios que sèparam as 
duas escolas dominantes d'a-
queUe direito, attribuindo a 
uma* d'ellas, justamente a 
<ymsequencia lógica e força-
da dos principios básicos éra 
qúé assenta a outra. 

Essas duas escolas tem a-
ctualmente os. seus limites 
certóSeacham-seperfeitamen-
te delineadas as fronteiras 
que as distinguem. 
A ssi üa ,denomma-se geral men 
te antiga,metaphysica ou clas-
sica, a escola que . acceita p 
livre arbítrio, a identidade 
de sentimelitoB e 4déas en-
tre os indivíduos criminosos 
o *os outros homens, e, 
portanto, como eStes, Capa-
zes de actos honestos ou des-
honestos?. sendo o fim dá 
pètlâ a sua <*>rrecçao e e-
mehda, è - o^seu principal 

liro üesenvol-effeito 
vimento í®a criminalidade. 

À'8theorias bio^physica de 
Lofabroso,,, psychieo-^social 
dèjFem, sociologica de Tar-
de p ao delicto natural de 
Cbúwfalo é que se dà o no-
mç de Escola moderna, an-
tforepologica, positíva, positi-
V0f̂ na£âralistica ou sõciolo-
&içá, que tem o seu funda-
meuto>ira negação do livre 

da normalidade do 
<$$fíüquente, considerando o 
crime um phenomeno natu-
ral e necessaiào, com cau-

(tfM 
,eas e ̂ mnaee, aga a 
rebressâo riefmnrçr outror* 
sulfcado produ» sínAoalimen-
fcal-o. 

Porfcantot si a duvida de 
A\ Jariin fosse dentro dois li-
mites desta esoola ,'nenhúma 
censura mereceria, por isto, 
attenta a diverçjencia sobre 
pontos secundários entre os 
seus propuguadores.os quaeg, 
de accôrdo com o* principos 
fundamentaes, todavia vão 
tirando delles conseqüências 
e applicações diversas, con-
forme lhes permitte á espe-
cialidade dos seus conheci-
mentos,attendendo uns mais 
aoü factores cosmicos ou 
physicos e outros aos sociaes, 
do phenomeno criminal. 

Esta escola suátenta, base-
ada na cl&ssiôcayão dos de-
linqüentes, que a pena não 
tem efficacia em certos ca-
sos, sinão como eÇminação. 

Assim, os indivíduos des-
tituídos , completamente ctò 
senso moral, perversos e in-
assimilaveis, reconhecida 
a súa temibilidade pela 
f ri validad e üa&notivaçâo a -̂
ti-juridica e social ae seus 
crimes, deveín ser, em nome 
da defesa social, eliminados. 

Vê, pois. À. Janin que os 
partidários dá pena de mor-
te não são os abroquelado» 
em doutrinas * metajphysicas, 
mas os saturados pelo influ-
xo dos principios racionaes 
e positivos da moderna esco-
la pgnal, que-se. ampara nos 
dadõs scientifícos, applican-
do o methodo experihiêntal. 

Ao talento T., portanto, 
recotümendo que casse ospo-
deres conferidos ao seu ad-
vogado . e venha pessoal -
mente responder ap sugges-
tivo e delicado repto do ini-
mitável Nemo, como permit-
am os seus vastos conheci-
mentos jurídicos e illustrã-

H . 

I f t LOBATO 
Completo sortimento de fazendas 

finaa, perfamaiias, etc. 
Grande e variado sortimento de cita-

pèoá e calçados nacionae8 « estrangei-
ros, em grosso e a retalho* Preços sem 
competencia* 
Alfaiataria ISTatalense 

Sempre repleta de optimo sortimen-
to em cliasemiras etc/ 

rtinhi^ de Inglafèrra, quando 
viaja íncòjfjtímy toçn# o titulo <1* 
condetaa da fiat^oral; o príncipe 
de Gaitas o do fopde de Cheat^r{ a 
imperatriz d#A*itrU o de ootideaia 
Hçhençmbs ; a imperatriz Eugeoia 
o de condcésa de Pierrefond ; o rei 
tieopoldo da BéMç^i o de conde de 
Raventlèin; o príncipe da fiulfaria o 
de conde Mwraay ; o príncipe Victor 
o de conde de Moocalierr; a rainha 
de Nápoles, viuva de Fiancisco II o 
de düquesa de Castro ; o rei de For* 
togai o de conde de Barceltos ; a 
rainha de Portugal o de marquesa de 
Vilto Viçosa ; ó príncipe real da Sué-
cia o de cond^de CarJsborg ; a rai* 
nba Isabel o de^condessa de Toledo ; 
á imperatriz Frederico o de condessa 
dê Lingeii. 

Não é su de hoje que |os príncipes 
e soberanos têm estes tiòtnes que 
não são senSo mascaras transparen-
tes. José I, quando viajava tomava o 
titulo de conde de Falkenstein ; Pq̂ u-
lo I, sendo prinerpe herdeiro da Rús-
sia, foi a Pari^sob o nome de con-
de do Norte; Luiz XVIII, chama-
va-se, no exilio» o conde de Lille ; 
Carlos X era o çpnde de-Marles e o 
duque de Bordeaux viv^u sempre sob 
o nome de conde de Chambord. 

O que é singular, é que um^prin-
cipe, viajando incogoito, deve sér 
tratado por aquelles que são admiti-
dos a falar* lhe como se viajasse offU 
cialmente. Só na Suissa é que isto 
se não dà. 

O ultimo rei da Hollanda, que não 
gostava de ser incomfiiodado, foi tra-
tado em Genebra como um simples 
particular e quiaeram mesmo fazel-o 
sentar no banco dos réòs por ter pas. 
sado uma noite de verão, no terra> 
ço do hotel, em trajos bastante ligei-
ros. " • » 

Fara se annuilar o processo verbal 
-estabeleCeu-5e a condição de o rei sa-
ir iramediatamenie de Genebra, onde 
nunca mais póz os pès. v 4 

Nesta typogrâphia se dirá 
quem tem pára vender um 
eopsòlo e um sopbá, inver-
nizados despreto e pòr: preço 
diminuto. * 

* . 

Vende-se um ̂  moinho de 
vento com excellénte bõmba-
463 pés de ^ canos gàlvanisa-
dos, sendo 36? de polegada e 
meia de grossura e 10Ò de 
uma polegada/ e outras fer-

•"'.iiiinyiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
O SELLO DA RODA FOLHETIM 



HHHWtt IHll MS BBttBBK 
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tectoria Geral ág» Ctatetas, esta Administração f*z publico osegMtntè 
r é w o**lso dft.Exftt. Sr. ministro, a/Sfr faZlâaearTiMt*, * dè M è è 
r iftteriao> faço pablfoo que idittt^é * venda MMI dfrecioria, # 

retirados dl drealaçáo * © constantes d* Utbt& ijM' l i 
psfca kcqaiakfio dos ditos selfco*» fonuttlii. em «Artái*; 

isÜsCeitos j o M t e oito dUu émptía 4o> recebhttetoto. I • / 
" i t ^ l t ó de formulas a seitas existentes, | UuICK 

t stílos e formníne será feita a M será recebido **» acto 
aõs MindotM. OB 0élM « toÉmlMi serio vendido* " * 

o ootiteradóe oa aAo 4 rontede do comprador que no aèa 
refere. 

j d v l É É àt 

8BLLQ6 OBWKAKIOS —' • i .r • i • • -.-..-
Emissão Oôr LB|ÍA 

1881—1885 
1894 

1884-4888 

Amarella, t . Vermelha e n i l . 
Cloieoto «ftvvrfenAio...^. 

. 9 HMllt *»»•»»•«•* 

Cabeça do Imperador. 
Bwnt do Blb Janeira. 
Algariawao ceatite.< 

•j V 1 

—Ao 
roam. 

O o i q i 
d e v í d o e 
pi úè; 
é o à - oi 
H* 1 5 , 

c o m 

si 

1890—1892 
isoo-isw 
1890-489* 
lSSé̂ tljBSS 
lMNtfHÍ 
18SKV-18» 

Violeta. 
Amarella , 
l̂ Hs® . •«*« 
A wtareTia»* • •»* • •*••*« * * •.»• * 

Craseiro. ídem 
Idem 
Algarismo no centro 
Graeiio 
ld»m 

8ELLOS IMã JuRNAlââ 

) 
D' 
a 
iD 

19 
00 
00 m soo m 

700 
ooo 0 

1801-181» 
I890 

1801—1893 
1880 
1890 

1891—1893 
1889 
1890 
1891 
1889 
1890 
188» 
1890 
1889, 
1890 
1889 
1890 
1889 
1890 

Aiol»***.*.»»•..***.».* «»•»» 

la 
Parda 
Verde.. 
Amarella...... 
Violeta 
Yerme]^ lilax. 
Amarella...... 
Preta*..,, 
Amarella....*» 
Cfcrmlm....... 
Amarella...... 
Verde. . . . . . . . . 
Amarella...... 
Asai»......... 
Amarella...... 
Chocolate 

Craxeiro e Pio de «ssnear 
Jornaes ' •. 
Cmaeiro é Mo de assacar 
Jornaes 

<< 
Cruzeiro e Pão de assacar Jorúêes t* 

*i 
** 

*t 
«i 
«c 
« 
.c 

SKLU» DK TíXâ bSVifci ' ' 

1S 1890 
^ MJW Asai escuro,#•••«**#.«**•*•• 

Taxa devida << a 
SOPRE CARTAS 

100 
200 
800 

1M9P180» 
1897-̂ 1889 
1887—1869 

Verde... Cabeça do imperador <1 «« •< 
*« * , « 

CAOTA8-BILHETK8 

t a m a 
çãod 

o p w 
de 
Qoa 
visfc 
Dir< 
o f f i 
tr, 
e s c 
cor 
U(M 
d e i 
s a i 
v e 
f e 
t r 
d l 
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I*. * ^ 
tipectocu-

chilena, 
ite de Mo 

f à M i Gtffote, 
^ ^ A* noite 

irot lUernm con-
o t M o p h o t e s fiara o Pfto 

alto do qual trema-
do Chile, sendo 

dlvenos pontos eiior-
l i» , produzindo ura efteí* 
»rante e feerieo. 

embarque doe officiaea 

espoclaes^ vÇoladoa por alumnoa 
daeacola naval / 

À oficialidade percorreu aa ruaa 
d» cidade, sendo acctámada com 
úeUth pelò éovo» seguindo para 
*«ecola potyteebtífca, acompa-
nhada por graade pteáfito9onde m -
lhe offerecido sumptuoso lanche, 
apte aolemne sessão ftlii realiaada, 
- Depois aegttin a m m a a offi-

ciaUdme em carros para o palacio 
dttete a cumpriiúentar o Dr. Pru-
dente 4e Moraes. Às ruas estavam 
ornamentada* com magnificência, 
o movimento era extraordinário* 
Sempre aeciamadoe, os officiaes 
do CbUe saudaram aa diversas re-

—Na Copiara discutem* se as 
eleiçOes do 4°. e 5°^9istrictos de 

—Foi fççqnhecido deputado pe-
lo 4o. <diôtricto f ójb Pernambuco 

Dr/Jul io de Mello Pilho. 
«pie o presidente da 

sçr í escolhi do t dent re os 
ItMTjíánlistas* 

—O Dr. Fèrreíra de Abreá se-
rá nomeado seerâta rio da nos 
sa tegâçfto ná Cotombfa 
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Deve ters^e inagurardo bontem na 
CapitalFederalJcom todo o, esplendor 
proprio das festas da intelligencia, a 
esiatoa.de bronze do nesso grande 
escriptor Jòsè de Alencar. 

Para què, tanto quanto possível, 
estivesse na Altura das homenagens, 
que todos devemos à uma das m&io* 
w> glorias nacionaes, essa manifes 
taçloá memória do exímio romancista, 
os homens de lettras» a imprensa e o 
povo envidaram todos os esforços 
compatíveis CODL as forças da inicia-
tiva particular Wb um paiz onde, co% 
mo-o nosso, vacillante ainda» ella 
apenas começa a manifestar-se por 
actas altamente* dignos de todo o 
apoio e de- todo encomiò. 

homenagem ao geaial autor 
de tantos livros, queridos a todas as 
classes d& sociedade brazileira, jà em 
áwm e, certamente, em muitas gera> 
çôd ainda; é a mato perfeita e eleva-
0a significação do quanto felismente 
ntemos pfezar a gloria Iítteran> em 
aa4a inferior à que merecidametue se 
pMMí conquistar em qualquer das 
mlb elevadaií e mais nobres mani-
festações 4a intelligencia, da energia 
e da vontade da homem. 
O nome deJ.de Alenc«rymais conhe-
cido q'qua|quer outro da nossa histo> 
ria ltttemriay nome que habitua^ 
monos à admirar e respeitar 
desde a primeira adolescência coma 
tekwa cafthraiite e cooimovedora 
dvaqaetks, obras prteas que s i o o Gnãrmmy% Ir^cemm^ o Gaétii e tantos 
outrosqtttodotlerala, esse nome, 
si (MMifd f , m i s gbfÜcêào ficará 
na memória dos «srn compatriotas 
com a apõtheoae esplendida da inau-
gutaçftadaaw estat«a ao proprio 
cqcaçio d í pais onde eile vivrâ, q«e 
taalò a t a i e qoe tio bem sabia de-
a â é f t r com oa fulgores mágicos da 
aaa pmwa ptteovoaa. 

Anodaado-ttos de todo coraçio 
a «asa homsMgcm de verdadeiro pa» 
uktàtma, acosspahamoa eatbimiasti-

agfof%caçSo do brilhantis-
— — » - - ~ % ascnpMN^w 

Demissão e nomeação 
Por acfco de 28 do mez pas-

sado, o Sr. Inspector do The-
souro concedeu a demissão 
?ue pediu o cidadão Isidro 

ernatides de A&sis do cargo 
de eollector (le rendas esta-
duaes do município doTri-
umpho, e nomeou oara subs-
tituil-ojo Tenente victaliano 
Justino de Oliveira. 

INSTANTANEAS-
£ *tê que emfim, 1H se toi?*eu 

Azevedo» © dizem qae, á viltinui 
hora, quebrou o braço direi* -

to* E os partid&rloeo que fazem 1 
± . < Chorar oa cama q* é logmr quen-

te. ' • 
• • ... . t , ^. •• 

Forôo embora- as rainhas 
Às alegrias cessaram, 
E as meninas affirmám 
Muitas saudades deixaram. 

1 mar qáe nftĉ  1 
der òéTborttói, qne, 
èorrem, aaérm a baixo 
acima", d© ter aquelle « w o 
•mlgd fólto uma diligmi^ 
em qae recebem ferimentos 
de "fáqa e chumbo". 

Voato Amigo e cr0, obrig0. 5 /"Sínuo Dourado. 
Tiremos a honrosa visita 

do nosso àÍ8tíncto amigo o 
esfoi-çado correligionário,Dr. 
Manoel Xavtòr da Ganha 
Montenegro. digno prnfi®«tor 
publicada Comarca 
caUf ^ e ha pouco serviu,in-
terínf&ente, com distineção 
è tatéXô, 6 cargò de chefe d« 
poliçia^do Estado. 

m l T 
Dizemmai daQovernança 
Os paràdarh* dè pança,— 
Gente wiflüAa! (Nfio se apura)- . . 
E achando que a coisa é raolle, 
Pois com elles ninguém bole, 
Preferem a d ic tadura ! . . . 

TIL. 

compe-
soli-

itos qne 
des<s 

certos 

A 

É ba tanta quebradeira 
A falar com franqeza, 
Qae tonitos vão ver ãè fora 
As f n n c ç ô è s da japoneza. 

RÁPIDO. 

Hospital de Caridade 
O movimento do Hospital 

de Caridade,durante a se-
mana de 24 a 30 do mez 
passado, foi o seguinte: 
Existiam 
Entraram 
Tiveram alta. 
Palleceu 
Ficam em tratamento 

sendo; 
Homens indigentes 
Mulheres " «< 
Soldados do Batalhão de Sé. 

gurança. 
Pre&o de Jastiça 

U 
8—59 
7 
1 

51 
24 23 

Consta-nos4 que, ante- ^ 
t em, e m M a c a n y b a , u m cai-
xeiro da casa do Sr. Júlio 
Tinôco, feriu a um seu com* 
panheiro, involuntariamen-
te,vindo este a fallecer pouco 
depois* 

Deveríamos começar hoje por urafc 
palavra de dor, porque temos de 
nos referir a uma scena de lueto. 

Inditosa rapariga, ainda na tigor 
da vocUtade, intelligeote e votada 
ao nobdrkríster de preceptora da io-
fancia do sen sexo, descrente do fn^ 
turo pelas difficuldâdes do presente» 
sem a possível energia para resistir 
aos embates da sorte, deixou-se pe-
netrar de dèsatiimo ^ ^ J t r è ç e i o s a 
do frio do sepalchroPfipWlKlacida*» 
de dos vermes, resolveu^íiÉílKr se. Ef 

que a corrente da yidà nem sempre 
se deslisa, trancutill^e serena, por 
entre ribas orladas de macias reivas ; 
muita y/çz o vento dá desdita eifares-
parlhe lace è onde se via, outr'ora, 
a verd^a dftS m r e e ^ ^c ^eparatn 
arvores despidas e tristes, como os 
cyprestes que bon&m as ruas de 
Iousas dos cémíteríos. 

Pobre rapariga, que não tiveste CCM 
ragem para dar combate ao jpzbr. 
tunio que te assediava e premâa/ ora 
nas duras exigências da vidsi;õra nos 
estos úet intensa paixão impossível / 

Are occidas. E' o quinto preceito 
do decalogo^ que nos impõe o respei-
to à nossa e 3 «exbtencia do proxi> 
mo. D'onde quer que proceda o ho-
mem, ou seja este uma obra das 
mãos de Deus, conforme o Getusis, 
ou phenomeno natural, segundo a sei 
encia, não temos direito de dispor 
da vida que nao nos pertence e, sim, 
a' famUia9à sociedade, á communhão. 

E Maria Luiza de França, a iatel-
ligente e devotada preceptora do seu 
sexo, tão boa e terna, criteriosa e 

*lplena dos mais delicados sentimen-
tos, como se vê das cartas que dei-
xou a sua amiga e companheira, que 
chora inconsqlaveJ a tragica e dolo* 
rosa sepáraçao, tudo esqueceu para, 
n'um momento de desespero, resva-
lar voluntariamente até a escuridão do 
tumulo. Como se morre assim ? 

LembrSo^nos os bellos e sentidos 
versos de MuUAcrbe : 

Do Iliustre Dr. Firmo Dou-
rado, digno Juiz de Direito 
de Nova Cruz, recebemos a 
seguinte carta: 

"Nova Cruz, 29 de Abril 
de 1897. 

Â? Illustrada Redacção d' 
^A Republicai 

Pessoa fidedigna, residen-
te n'esta Yilla e chegada ho-
je da de S- Cruz de TTahiry, 
me deu, esta noite, gratas 
noticias do Capitão Joaquim 
Anselmo Pinheiro, que alli 
fie acha ncugommando do 
dèstacamev^b no exercicio 
do cargo de Delegado de Po-
licia. 

Até antes de hontem, 27 do 
« W a n t e , e s t a v a e l te e m 
p l e n a p a z e s e m lesf to c o r -
po ra l a e e s p e c i e a l g u m a . 

Fo lgo , p o r t a n t o , a e a í í r -

'•Mais ellt itaitdu moftd\ 
Ou Us plffs belles choses, Ont le pire dcsiiti",.. * 

A bordo do Bra%U% da companhia 
do Lloyd, passou a 26 do mez findo 
pelo porto desta cidade, em viagem 
pa% a Capital Federal, onde vai to-
mar parte nos trabalhos do Congres-
so, o nosso eminente amigo e devo 
tado correligionário senador Almino 
Affonso. S, KM.» qae se achava no 
extremo norte da Republica, nâ* po^ 
dendo vir a terra, teve a gentilesa 
de dirigir saadaçées aos se os nume-
rosos amigos e admiradores nesta 
capital. O nome Jo iilnatre senador 
í merecidaoente qoerido e reveren-
ciado na terra de aeo berço, a cajo 
progresso o distineto representante 
tem consagrado todas as energias de 
soa alma de patriota, todos os re> 
cnrsot do sen exptendovoso talento» 
Naelevpda corpotaçâo política dc 
qne é i n tios omaí̂ Bento®^ nnnoa 

onvolridon oa mteresae» do Rio 
Gnmdndo Norte-^nt o «mndor Al* 

discottétfn c.1 
lhe p e ^ l l 

. ÇÍO. • ;v '. 
Agrnalcendo oscn»pr 

se dignéft de apre«ent9r^ 
jMio^aw exceltente 
de qne S. Exc. será sempre o mesmo 
esforçado amigo e convencido repu-
blicano. o • • 

A grande lei daí compensações se 
encontra e ixianifesta-se em todas as 
rètatfõfeè da rida. Tío çerto & o pro 
loouio : Depois da tempestade.... 

Moita vez no meio das amarguras 
quedos dilaceram a alatict* quando 
pprtee énvdlvèl^idl ama alhmos* 
pbera de fogo e um õĵ o de chumbo 
se arqueia sobre as nossas cabeças, o 
florir de tima esperauça, iti^is dú 
que i$$ó9 uma nova fetii* pm abonte-
cimento rísonho vem ao nosso cn* 
cdbtrrt, trèStiêrà-tfà? TiW situà^itó 
em que# si n3o è oomgleta a vc*itu-
ra>goaa-^ «itreUnt<^ algo de 
gtaaafel e consolador» 

Estas lettrgs, com pretenção a phi 
lettphis ad ttsim wr f r rô , nos cáem 
doenna * o t^q^iderà^nos na au-
senta de Nem*, o vetho de espirito 
sen^pre juvenil, expansivo e lura, 
mas cujos. bronchio% cobforme a m-
formação de Civis, obrigarao^no 
a perandar p* «çrtões «m 
saudaveldama e amena região Ua 
Serra do Martins. 

Enorme, im preenchivel o claro 
que se abriu nas columnas d VI Re* 
publica.. . + 

Não ha um só dos nossos leitores 
—dos que sabem ( e sabem no to-
dos) adorar a fonga— qne não se 
lembre, saudoso, do originalíssimo 
dizemos artigiiefes.. Mas> e eis aqui 
a infraencia da grande lei, ausente 

que yjiita {^ruma^e^iio, sue* 
giràm de improviso, sem se' saber 
(lem que faundo, em qcre estrella se 
escondiam," novos e sympathicos pa-
ladinos, que nos trazem em vários 
4ias da semana nSo pequeno contin* 
gente de iettras bem pensadas e ele-
gantemente escriptas. Falamos de 
Civis, (este também è velho) nome 
que nos faa lembrar o Civis romanus 
sumf retumbante expressão dó orgu-
lho de uma nação valorosa, e do 
joven Janin, homdfeymo de applau-
dido litterato francez. 

Do Cid, que jà mereceu honrosas 
referencias do aprimorado Civis, não 
nos è Kcito dizer. A modéstia assim 
acoi&elha* Delle, podemos apenas 
assegurar que está disposto a tou^r 
ao serio a tarefa que se impoz, òuh 
entenda, sempre que houver assumpto 
e a commodissima estupiJe2 da acção, 
como deüniu a preguiça notável 
philosopho, lh'o permittir. Quanto 
aos outros,nós nos permittiremos di 
zer*lhes alegremente : Soyez òien% 
veuus. 

Ha gentes assim— sabem appare-
cer na occasião própria—Civis e Ja 
vin entram nesse numero. 

Fòi nomeado juiz de direito da Co-
marca do Assü o jovem bacharel Lu<* 
iz de Oliveira, cujo critério e hones> 
tidade, alem de outros dotes que lhe 
enaltecem o caracter e a intelligen-
cia,constituem seguro penhor de que 
a justiça será escrupulosamente dis-
tribuída uaquella comarca, como fo« 
ra sob JÜdicatura dos seus honrados 
antecessores, d rs. Aprígio Chaves e 
João Dyonisio, para não falar sinão 
dos novos. 

Dando parabéns ao nomeado, os 
estendemos aos seus dignos jurisdic-
cionados. 

* * 
A nossa Capital teve, ante-houtem, 

a honrosa vteita^do iliustre almiran* 
te Coelho Netto, que, ao tempo da 
revolta, occupou a pasta da marinha 
e o cargo de chefe do estado maior 
general da armada. S. Exc. acom<* 
panh do do seu digno secretario, ca* 
pitão tenente Pinheiro de Vasconcel-
los, vem. da Capital Federal em vi-
sita de inspecção aos navios e corpos 
de marinha em o norte da Republica. 

Durante as horas que permaneceu 
entre nòs foi gentilmente hospedado 
pelo seu distineto camarada, capitão 
tenente Lobato de Castro, intelligens 
te e operoso capitão do porto ̂  < 
com mandante da escola de apprendi 

imprc*rf<MAff^Íta que hz à 
«le a i^MpKendrreçant lo 
dos elogjn^o W» commandamr 

servou m iodoér** respectivoa 
viço*, H ^elat condições de 
coíifurtoe disciplina do 
mento. Consta-nos ainda qaeT 

Erttende representar ao goveni1 

re a eonveniencia de levai 
um secundo andar no edific^ 
escola, qne assim poderá i& 
até 15O menores, ü honrado 
nheiro, cujo nome é uma gloria 
a classe que illustra, notou 
nossa velha capital tem pro 
bastante depois de 4o annos, 1 
pela primeira vez aqui passo» 
yiágcm de' instrucção. 

# * 

O Exm, Governador e sen Secre^ 
tario, o dr. chefe (le policia, dr. ins-
pector da Sande do Porto, comman 
-dante e officiaes do batalhão de se* 
gnrança, o chefe da gnarniçfto fede* 
ml, alem de ostros cavalheiros* fo-
ram penalmente apresentar « e u 
cnmprnnento* a s. exa^ nqnem do* 
anil arnmnanhiiam atí o c m do 

> O deplorável facto, que, por J 
do As&ü«veio ao couhecimew* 
ITttrnl^^jHM^^li^ftito nesta ca[^f 
terem mdo «ncontradus na matu 
taiiqiec njpqffèjle município, 
tosdfc om eadaier, reclama acd 
diligencia da policia. < 
{ Teria sido vfcttma o infeliz« 
dq acòminett^peoto de alguma fQ 
A enfermidade latente terslhesia* 
M i s e r v i n d o depoisi 
itS^^ xda r ^bto á voracidade i 
brutos / Ou trata-se de um cria 

bemqeislo o moço, ou tom 
desaffdções f A* ppltaia cumpreiai 
tigalso. 

* * « 
Ocirco Estreita terminou sua tí 

porada nesta capital e foi installa 
na çidade de JtyApau. 

O barracão proporcionou nos 
gumas horas de boa diversão. I 
obstante o calor e o enthusíaj 
dos partidários do cordão azul c 
encantada, os quaes, justiça Ihesi 
feita, deram nos últimos dias 
tons festivos à pacatez de nossa i 
habitual, reinou sempre, durante 
espectaculos, a melhor ordem, gn 
sobretudo á diligente actividade 
iliustre chefe de segurança pnbt 
Dr. Fábio Rino, que, a maneiras | 
dentes, sabe alliar a energia pre 
ao desempenho do seu espinhoso 
go. 

Ao circij veio substituir a CUB 
nhia japoneza, que apresenta 
teressantes trabalhos de equtiibrn 
jogos de salão. Estreou hontea 

CID. 

1 1 LOBATO i r 
Compl eto sortimeuto de íaxemi 

fina», perfumarias, etc. 
Grande e variado sortimonto de d 

pèos e calçados nacionaes e estrâ&g 
TOS, em grosso e a retalho. Preços» 
coinpeten^a^ 
Alfaiál^iria N a t a l e n s 

Sempre repleta de optimo sortinv 
to em cliasemiras etc. 

1 r» /> 

n > A x. 

0 Dr. Mente de Hon 
O Christian Herald\ de Nova-1 

na seu numero de 10 de Março 
mo, publicou os retratos dos p 
dentes das cinco grandes repufc 
do mundo, a saber ; Estados-Uo 
França, Suissa, Brazil e México, 
compauhados das respectivas bi< 
phias. 

Sobre o Sr. Dr. Prudente de 
raes esse jornal diz o seguinte: 

Prudente José Moraes Banos, 
sid^Mt do Brazil é o typo geu 
dq^Mdista sul-americano, bem 
c i w ^ Tlustrado. E' homem dei 
edade, bem educado, de temperai 
to grave e cheio de dignidade, < 
vogado pronunciado da morali 
economica e simplicidade no sei 
publico. Foi escolhido pelo Co»| 
so Nacional e acclamado Presid 
para o período de t8ç4 a 
do o Sr. Manoel Victocino Pen 
escolhido ao mesmo tempo vice-
sidente da Republica. 

O Dr, Moraes goza da maior < 
fiança e respeito dos seus ccnc 
daos e $ Calorosamente sufleni 
por todas ás classes. 

Na vida privada é um pai c » 
do exemplar, affectuoso e àw 
e nos aegocios públicos é ara vci 
deiro patriota- Como o r ado r tew 
cot"rivaes no Brazil. A 
nístraçio tem sido sabia e joo^ 
e a sua patria tem colhido twef 
da sua prudência e expenencj 
prosperidade e progresso .10 mw 
e harmonia em todas as suas retf| 
exteriores. 

Os tautleiros gostio de falw< 
CQPK> 4t mm hemm qtu sais*» ' 
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Nesta t . . 
quem tem 
eonaòlo 6 nftyryili; BiTrr-
atsaáoa de pmto* pfltpreço 
diminuto. 

Vetutase am moinho de 
vento com «ÉMUenfe bomba 
46$ áà eantife galvanisa 
de* sendo 36$ de polegada < 
BMn de froesara e 100 d< 
nina polegada, e outras fer 
ragens, a tratar com o aliai 
*e*SBignado, na Roa Jun 
queira Àyws, n* 18. 

Joio LEOPOLDO. 
8—10 

Esta officina acaba de re-
ceber ultimamente um gran 
de e variadÍEsimo sortimen-
tode— 

para cartões de visita, o 
' que ha de mais chic no gê-
nero. 

Tendo recebido também 
um grande© especial sor-
tímento de cartões brancos, 
resolveu vender o cento a— !! 
mais barato do que em ou 
trg qualquer parte dp, mundo 

eipquanto não se acaba o 
sortimento que é uma ver-
dadeira pechincha. 

fontes de typos & escolher. £ « .C 

A casa, sita à roa do Com-
marcio n. 51, confronte a 
balado. Quem qnisser com* 

PI$T dirija-se á rua 1$ de 
Maio, cal» n. 5, de Sr. Jo& o 
Francisco de Sal' 

d&S, 
v 

S' 

— Io; 

impedido uma poasi 
p^sse» como o pai dia, (Toma cspecitfac 
o que é cèrto è que aqtulle rapaz es 
mãe da criança... . Perdão—atalhou n 
Notei-o qo desprezo, na i m i a dai 
que segoaa o efeito» que dias ate e 

que intefessap-aie ca pelo «Apenlio I 4 crímmfm ni* é véhàm m é V 
convencido do contrario, - isso c&f* 
qu* tftfci a decâaiaçiOs íeiia, 4«Ík>m 
gada de lançar a cfia&ça á Roda 
qoe irauribira c m pqpaw de o f 
c ^ibeftfHjutuwi foi • ^ l i f r i l i r io , , , . 

das estas Datara*' S6 « a 4ojd 
( K M 

l i Ca 

«ÜK 

EA», 
pata cp^er o 

—Ah 
C h m & co«v«tei 

j f r o d e estalar, r i U i l M 

»•* fe» ata, 

« » n» tkào. 
fdt.gm 
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O abaixo aamgnado, devidatoente autorisado 

ubrovindoa. 
ro em diante, de fácil c o n d u c ç f i o para o porto de embãf. 
que em barcaças pelo meerao. lago tio em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de . novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de loa. 

O fundiadouro para navios de qualquer lotação é o 
melhor possível, ficando ponco ao norte ao morro "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, e optimo 
anboradonro cerca de duas milhas da barra do rio 
Guriú. #'> 

Estas Importantes salinas que medem 763 hectares 
6670 metros quadrados, terreno» perpetuamente aforais 
ao Governo da União, efio as únicas ao noite do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici. 
entes ^ra deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma em preza 
bastante lucrativa com pequçpo capital 

Quem pretender entenda-^ no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camoom com^es Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral, com os Sr. Quariguazil J. Barretoe 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde podeià 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Gurití, 15 de Fevereiro de 1897. ao—3o 
O procurador 

ESTEVÃO LOVSADÁ 

Í E P Í J B U O A -

»nhecido estabelecimento, a sizude*, 
ralosa escolba de seus empregados, 
Io tem grangeado para o Hotel Vi• 
ipedaría familiar. . 
tajosa em qoe se acha collocado o 

Í;a da cidade, visinho & estação da 
e desembarque, são outras tantas 

> mesmo estabelecimento, 
reis melhoramentos e reformas, no 
regoezes os melhores commodos, o 
eber do publico a lisonjeira <̂ >refe-

A. SORTIMENTO COMPLE-
iBIDAS. 

& IRMÃO. 

Fortunato Aranha 
5 1 - R U A 1 3 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-

... tro, Romances, Litteratu-
ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 

PAPELARIA Papeis pata joinaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, ele. etc. 

FOLHETIM POR PEDRO IVO 
— 103 — 

licito ufanar-se, e sucumbia, lembrando-se de repente, que a confc-
são da sua falta só serviria para repartir a desbonra em partes igtucs 
pelas duas filhas» 

Vendo** cahir João da Cunha correu a agitar uma campainha c 
fugiu, como louco, da sala, sem se atrevera erguera filha doetôa 

Foi iTeste estado que as criadas, acudindo no toque da campainha, 
vieram encontrar a pobre sanhora ; e tam violento fora o golpe, qu 
a prootrara, qoe, só passadas horas, conseguiram os beijes e lagrimas 
ák pequenina Bertha chamai-a de novo á viih. 

* 

VII 

E* uma d*estas sombrias tardes de inverr 
príto oppresso por imuiento pesof erguemos 
me* massas de nuvens» seroeraantas a a!go£J<* 
a hHa a abobada cclcst* desce lentam.r: . 

As w o i e s «famílias eiguetu as varas net̂ a*, 
se i l ç a M , implorando a volta da primavera. 

&Ío emoo toras da urde ; um n5o c$tío ir.. 
Km i t e n i a das FortaMms whm apenas r » -
pamBo, com o*olbos ftíos nfr corrente do no 

O Douro» ecrnidcratfio^tf e*grc«?r.í1c, 
peçaado a cada paaeo cm visíveis obuaccto*, 

sob o domínio da coicra, gagueja e a to-j ? 
ça, por Ibe olo poder a palavra dar vasar.te 
Xmt ocoon**, e st ?be atropeitra no cerebra 

Áflmo a tméo o mm> aqteUe homem pare * 
cujo aspecto o f e m * . A c*í<ÜM>dt ,-uíe. 
mmÊiim^ m n ^ Ê m todo taqualte hoaitm 
« • J Q B f - P — ae c a * t sympRitisa com • 

iflHCHflPfl riLEGíiÊL RUTILMO 
' t • 

*LÍ 

... 
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J J N K O N A T U R A & 
PABA QUALQUER PARTS 

PúT AlklftO» *•»••« * ^ 
Por sela HMNMMI» * * 
N úmero jurulio do dia 
Numero avalio ittnssdo........ 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

.lltíi 

D i v c o t o » J P o l i t i o o — PSDaO TELHO 

K & O R 1 P T 0 B I 
RUA COBREI* 

pw« oMde de«« MT dl 

A» puMio*«5«i Mr*oMt*ipr«jMte. . 
PAÜAMENTOB AMAI 

G o m o áo Estado 
E x p e d i e n t e d o d i a 2 9 d e 

A b r i l 
L I C E N Ç A 

O G o v e r n a d o r d o Es t ado , 
a t t e n d e n d o a o q u e r e q u e r e u 
o c i d a d ã o M a n o e l F e r r e i r a 
de M a c e d o J a l l è s , p r o f e s s o r 
publico d o e n s i n o p r i m á r i o 
d a c a d e i a d a C i d a d e d o A s -
sü, e t e n d o e m v i s t a a in-
f o r m a ç ã o d o V i c e - D i r e c t o r 
do A t h e n e u , e m off ic io n-
44,de h o n t e m d a t a d o , e a t t e s -
t a d o q u e exh ib i t i , r e so lve 
conceder - lhe t r ê s m e z e s d e 
l icença, c o m o r e s p e c t o or-

s a ú d e o n d e l h e c o n v i e r , d e • 
v e n d o e n t r a r n o g o z o d a re-
f e r i d a l icença n o p r a s o d e 
t r i n t a d ias , a c o n t a r d e s t a 
d a t a . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
D i a 29 

A o C i d a d ã o P r e s i d e n t e d o 
S u p e r i o r T r i b u n a l d # J u s t i -
ça . 
, D e o r d e m d o E x m . Gover-

f h a d o r d o E s t a d o , c o m m n n i -
co-vos, p a r a v o s s a s c i enc i a , 
q u e , p o r a c t o d e s t a d a t a , f o i 
n o m e a d o o B a c h a r e l L u i z 
d e O l i v e i r a p a r a e x e r c e r o 
c a r g o d e J u i z d e D i r e i t o d a 
c o m a r c a 4 o Assü. 

E g u a l c o m m u n i c a ç ã o s e 
f e z a o I n s p e c t o r d o T h e s o u -
r o d o E s t a d o . 

Í s ] 

A C T O S O F F I C I A E S 

D i a 29* 
O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , 

n o s t e r m o s d o a r t . 48 d a 
Cons t i t u i ção E s t a d u a l , resol-
ve n o m e a r o B a c h a r e l L u i z 
de O l i v e i r a p a r a e x e r c e r o 
c a r g o d e J u i z d e D i r e i t o d a 
C o m a r c a d o À s s ú , ficando-
lhe m a r c a d o o p r a z o d e ses-
s e n t a d i a s , a c o n t a r d e s t a 
l a t a , p a r a s o l i c i t a r o compe-
tente t i t u l o e a s s u m i r o res-
pect ivo exerc ic io . 

C o m m u n i q u e - s e . 

D E S P A C H O S 
D i a 29 

D r . M a n o e l S e g u n d o W a n -
lerley, m e d i c o a d j u n t o d o 
Toapital d e C a r i d a d e , pe-

ido p a r a s é l h e m a n d a r 

C h e f a t u r a d e P o l i c i a d o 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e . N a t a l , 27 d e A b r i l d e 
1897. N ' 12. A o I I l u s t r e C i -
d a d ã o D r . J o a q u i m F e r r e i r a 
C h a v e s , M. D. G o v e r n a d o r 
d o E s t a d o . P a r t i c i p o - v o s q u e 
h o n t e m f o r a m d e t i d o s e ho-
j e p o s t o s e r a l i b e r d a d e : 

*"lllíttUW "WlflUtli, 
Cot ia , p o r d i s t ú r b i o s , e a 
o r d e m d ó s u b d e i e g a d o d e 
p o l i c i a d a C i d a d e A l t a , Ale-
x a n d r i n a d e t a l , p o r o f f e n r 

a m o r a l p u b l i c a . 
E m off ic io d e 21 d o c o r -

r e n t e , o c i d a d ã o J b ã o B r a u -
iio d e Mello c o m m u r i i c o u -
m e h a v e r , n e s s e d i a , pres-
t a d o o c o m p r o m i s s o l e g a l e 
a s s u m i d o o exe rc i c io d o ca r -
g o d e s ü b d e l e g a d o d e pol ic ia 
d o d i s t r i c t o d e Touvo^: 4 

O cidadão^ G u s t a v o Rodr i -
g u e s d e O l ive i r a , e m of f ic io 
d e e g u a l d a t a , p a r t i c i p o u - m e 
t é r f e i t o a p r o m e s s a d o es ty -
lo e t o m a d o 

posse d o c a r g o 
d e 1* s u p p l e n t e d o m e s m o 
Subdelegado. * 

H o n t e m , p e l a s 9 h o r a s d o 
d i a , á r u a " V i s c o n d e d o B i o 
B r a n c o " , f a l l e c e u e m conse-
q ü ê n c i a d e e n v e n e n a m e n t o 
D o n a M a r i a L u i z a d e F r a n -
ça , p r o f e s s o r a p a r t i c u l a r , se-
g u n d o t r o u x e ao. m e u con-
h e c i m e n t o o D r . i' d e l e g a d o 
d e pol ic ia d a C a p i t a l ; -"em 
ofEàeà&d* 

A r e f e r i d a a i f ó M à t f a r 

T h e s o i i r o 
B A L A N Ç O M & S A L 

A J u n t a d a F a z e n d a , e m 
s e s s ã o e x t r a o r d i n a p i a d o d i a 
1* d o c o r r e n t e , b a l a n c e o u os 
c o f r e s d o T h e s o u r õ , e ver i f i -
c o u e x i s t i r , s o b a f g u a r d a e 
r e s p o n s a b i l i d a d e d o respe-
c t i v o T h e s o u r e i r o , F r a n c i s c o 
H e r o n c i o d e Mello? u m act i -
v o n a i m p o r t a n c i a : d e 
358:652^297. | 

E x a m i n a n d o a e s c r i p t u r a -
ção , r e l a t i v a á d e s p e s a effe-
c t u a d a d u r a n t e o ijaez d e A-
br i l u l t i m o , ver i f ico® t a m b é m 
te r - se r e a l i s a d o ò p a g a m e n -

t o t o d a q u a n t i a d e 6f :743$922. 
D e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e re-

c e i t a e d e s p e s a , o [ S r . I n s -
p e c t o r m a n d o u o i ^ a n i s a r o 
c o n f p e t é n t e b a l a n l e t e , p a r a 
s e r t r a n s m i t t i d o p o E x m . 
G o v e r n a d o r , d o E i t a d o , n a 
f o r m a d à ' L e i « | 
•# Depois d o q u e , o f d e n o u e s 

a; 

O T h e s o u r e i ro—Francisco 
Heroncio de Mello. 

O E s c r i v ã o d a R e c e i t a e 
Despesa—Affonso Magalhães 
da Silva. 

se 
SUPERIOR TRIBONALr tSTIÇA 

Sessão ordínaria aos 58 de Abril 
de I89J* 

Presidencía do desembargador J . 
da Gamara. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala *das conferen-

cias, presentes os desembargadores J., 
Gamara,Presidente, Ferreirade Mello, 
José Climaco, Vieira de Mello e os 
drs# Vicente*de I.emos, Luiz Fer-
nandes, Aprigio Chaves,juizes de di-
reito das comarcas de Natal, S, José 
de Mipibú e Oanguaretamà, foi abers 
ta a sessíio. , 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

GÜARHIÇÂO ESTAPSAt 
E s t a d o m a i o r — A l f e r e s B a -

r i ty . m- • 
R o n d a á G u a r a i ç a o — T e n e n -

t e S o u z a , 
j D i a a o B a t a l M o - r F ô r r i e l 

P e d r o d e A l m e i d a . # 
I n s p e c ç a o á s p a t r u l h a s — l 0 * 

S a r g e n t o M i g u e l E u s t a -
chio , r 

G u a r d a d e P a l a c i o ™ C a b o 
J o s é Alves . 

G u a r d a d a C a d e i a — C a b o 
J o s é B e n e d i c t o . 

G u a r d a d o (Qua r t e l—Cabo 
J o ã S G u i m a r ã e s . 

P i q u e t e — C a b o C o m e t a Ma-
n o e l F r a n c i s c o . 

e 
d o c u m e n t o s d e d e s p e S a s m a -
i s u r g e n t e s . 

^ E i s a d e m o n s t r a ç ã o d o ba-
l a n c e t e m e n s a l : 

Parcial ToUl 
14;054#072 

• 18W\ 
CAIXA OBRAT/: 

Em dinheiro..... 
CAIXA DE LETTJUS : 

Em lettras.* 
CAIXA DE DEPOSITO r o n CAUOAO T 

Em dinheiro. 855f5ft3 
Em apólices...40;000$000 
Em acçoes do B. 

Emissor de Pernam-
buco 8:000$000 

Em lettras 1;374|000 
Em lettras hypô- ' 

rios do Banco da IT. 10:Ó0Ü$000 
CAIXA DR DIVRIISAB OTIIORNS 

KEOÜBSO DE HABRAS C0KPLT8 : 

N 112— Curimataú—Recorrente# 
o Jat2 de Direito—Recorrido, Bellh 

'sio Ferreira de Lima—Ao dr, Vicen* 
te de Lemos. 1 

APPELLAÇAO erVEL : 
(Embargos ao accordao): 

4 N* I4—S- José de Angicos—Ap 
pellantes, José Felix de LTma e ou 
tros.—Appeliada, dona 79sePha Jut 
vina de L^tna. Ao desembargador 
José Climaco? 

JULGAMENTOS: 

APPELLAÇOES CRIMINAES : 

3:744*904 

r , - a r i a t eg i i f t l r a en t e o* ven- ten^0 s c i e n c i a d e t â o la^ 
u n c n t o s d e I n s p e c t o r d e m e n t a v e l ocoor r í a i c i a , im- m 
Iyg iene , v i s to a c h a r a va- m e d i a t a m o n t e c o m p a r e c e u . ^ H S I S Í 

o i ^ c i i r o l ^ a r e ^ r l á , l l € u c l o r r a l e p r o c © d e a à s Z v t â S S ^ * * * * * 

1807 
CAIXA GERAI, : 

Em dinheiro 
CAIXA DE TJÇTTRAS 

Em lettras 6:950|000 
4 

CAIXA DE DEPOSITOS E ÍMUÇÕRS 
Em apólices 15;450$000 

CONTA COUKESTF. DE SEI>TA>S 
Em esUmpillia*.. 251£46*100 

SSS^RSPS? 
pA*rAmento»e í(eeta»dos4 do dia 1. 

* 30 de Abril 
de apoli-

í « V 
Javos 

2-lmttucçào Publi _ _ 
I t t < . f « t l I • . . 

ê • 

" T H E S O U R O DO E S T A D O . 
Rio Grande do Morte 

Semana do S » T dc Ukiu 
PERsOS CORBENTES DO» ORK]Kd»>8l7nt* 

TUS A DIREITOS DE RXPOmOÍO 
noII tf fllf fíI Vnr Vli 

y, 
.. ' ... " ^' ••lu 

• • A&M 

• ' M 

,>, - ^ 

Vcmiwfaki' 
Algodão em rainâ 11 careço 

" »üjo ou resld, 
Assucar de usinas u clirystalî &do 

branco 
Romenos 

-otickíimrio o s e u l e g i t i m o 
i ^ r t t x i t o . 

l inda , vo l te , q u e r e n d o . 
-FraiKtteco d a C a n h a , 

. ho : . j w F r a n c i s c o d a 
í . i . ;uu ina ; p i v ^ i d ô j u s t i ç a 

>thido à c a r H a p u b l i c a 
^ i a C a p i t a L • p e d i n d o 
u s e r c o m i n a t a d A a pcimJ 
4 o n z e a a n o s e q u a t r o m o -

Io p r i í â o q u e i b e f o ü m -
t a j^elo -ixsrr d a comtsÈm 

—Ao S a à â n o r T n l m n a T d e 
a s t í ça 

d i l i g e n c i a i Iegaes , p e l a a ^t ia^ 
e s ve r i f i cou t e r a v i c t i m a 
s u i c i d a d o s ^ n g e r i o ^ P ^ 
g r a n k m a a ^ inafa^ o n > t»eno? > 
d e á c i d o p h e n i c o ! d ^ u d o ori-

a e s s a d e s e s p e r a d a reso 
a m a ^ b S o desgra* 
* f a l t a ^ d b mmoB d e 

i a COT» <joe I n c t f r 
i a f í i ^ o o n f o n p ; 

W t a s 

N- I3—Pau dos Fot|es—Appel* 
lantes, o Promotor ^Publico e o dtí" 

Em dinheiro 5:870f?88 , ^4§etnbargador Joaquim Cavalcanti Fer*-
Em lettras . . . . . . . 2;00$»00 7:87efTO8 j de Meilo—Appellados, M a n ^ 

ífezerra de Medeiros e Antoi^io Be^ 
zerra Cavalcante Relator,o drf Vicén-
\o de Lemos-* Revisofe^o deéembar* 
gador José Climaco e 0 dr* Aprigio 
Chaves.—Confirmou^se a decisão ap> 
peitada. 

Sob a presidencía da desembargas 
dor Vieira de Mello, 

EXCEPÇXO DE SÜSPElçXo: 
N* 1—Natal — Excepiente» o dr. 

José Paolo Antunes—Excepto, o de-
sembargador José Climaco do Espi-
rito Santo,—Relator, o dr. Vicente 
de Lett;õi*. KevjtiMs^im 
l ^rnandes 'e Ápr^io^ G^alotfií—Juí-
FOU^ÍVE I A ^ T « C E D E R Ó PER" CINAOLTERDA^ 
dé dc votos. : ** $ 

» ? St!** ptstíltmciã £0 drsen&itrgtiâõ? 
Fcrrrir* & Mctíü^ fm jilgaáo 
i?f./r htfmbirgAifor frftsifrntrj»-
rtl ) draunuts as JMòiíittíffifs 
d ma trunfo <*r Juh Dir-ito ; 

24* R«jucrcr.t^ o Incharei 
HemeterS) Pcrràn^es H+pôi* à é 
Mrlk^lUlàto^ a doiitor Vícénte dc 
I.cmcs—Manfl<Hi^e adnttCil^ à ma* 
Icícub. 

9 4a £«)t«ia-

n 

" mascrfVd . 
" bruto . v 

*f Tétámè 
Aguardente . 
Borracha 
Banha de oftvado 
€afè 
Cera otho de carnaúba 

palha de u 

Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Conros de ljoí,secco5 ou 

irados Ürn̂  

•; 

taxa fixa 
15 kilos 

kilo 
Caroço de algodão 
Cárne de sol 
. « preparada ^ 
"Chifres de boi 
Esteiras de palha ^ 
Fumo em tolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinhu 

'* de outras qualidades 
tíomma de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

'« de carneih» 
Pello vegetal kih 
Pefittfu» de ema " 
(Jueija de manteiga 4i 

'< de eoalho ou prensa " 

Iaae 
SFOOG 

«3*0 
1 
i$m 
21000 
$200 

1*200 
11600 
*t«0 
•100 

- ; 

^ ^ i V. . 

$m 
$100 
$100 

1*500 
10 

lí 

4:CNrrimi 
• m m 

Jíâtl 
r a ® « « * - * * t * < i - . _ 

T Hj^inini.i v \ 
r B i f M » 
«r 
m-
u 

MOtK pb r , » 

19*FFMB M T M K T 

ti* % 

mim 
T J m o n m é o # R i a 
ü t » n d ê d o K ^ l 
efe 1S&7. V - - * 

S6U mdo, t^sti jisí Tomeinho 
üiihaé.<hvboí - centÀ 

de cfir« eanmulN^klti • * 
genifv ^c. litro 

de <1+ 
catmanl>a otc. 
Tíiftí*Mirt/ do Enttlílo do !&> Omnd^da 

.Vurie, 2 de Mmh de \W7. . ^ 
OÜFiâdot^P. SUAIW vn A*kVão l 
uWtitlpUtwrio—J* 

* - 1 

I n d i c a ç t í c a 
AdToSMloa. 

r>r A l W r t o M a f e f A f t f » — 
ftwiíteiMâa, —Praç í i í l a K^-
« « ^ n . si. * 

p r o c u r ü i t i Ifeai ro 
fiep*r^ -

SF "pfenift mm 

fl 
• 



!tO 
MD dto-
difWcto 

Aâ repartiç&o 
Capital, m 

de carta* com 

«te 

doe Cometo* 
foubopor 
f l l f f , .. 

A mfc i h Qnitonda pawou a 
«e ron Chile, 

ministro da Marinha visitou 
flflivte chileno Esmeràlâa. 

—Como annunciei, foi inaugu-
rada, hontem, a estatua de José 
de Alencar. Todas &t classes fí-
aeram-se representar ha cerimo-
nia, manifestando os offiçiaes chi* 
leno% qae a ella assistiram, gmn 
de enthusiasmo. 

—O Dr* Ferreira de Araújo,pro-
vecto jornalista, redactor chefe da 
Qawta de Noticias, fez o offereci-
roemo da estatua à Cidade do Iíio, 
agradecendo o Dr. Werneck, pre-
feito municipal. Alem desses, fa-
laram com brilhantismo os conhe-
cidos Iitteratos Coelho Netto, Ola-
vo Bilac e Antonio Salles. 

Foi executada a marcha Mm 
ear e depostas no pedestal da es. 
tatua muitas corôa*, oííerecidas pe-
la colonia cearense epela* Revisto 
hosileiru. A'noite houve concerto 
e baile no paço da Intendencia mu-
nicipal, sendo as rua» desiumbran-
temente illuminadas; houve um 
movimento popular de mais de 100 
raii almas ; òs chilenos passeiam 
entre acclamações. 

—Na legação chilena houve um 
banquete intimo, oíferecido pelo 
respectivo ministro á commissão 
da imprensa. " 

—A italia considerou belligeran-
tes as tropas gregas. Retirou-se o 

dÉiodbê r t a d o Brozi l , a s w -
pa r t i ções pstbUoafr f e d e r a * * 
e e e t ad u i e e ^ ó o i i a e r ^ f t r a m f t t 
b a n d e i r a s h a s t e a d a s , i l l umi -
n a n d o à n o i t e a s s u a s f a c h a -
d a s . 

S, Exc ia . o D r . G o v e r n a -
d o r f o i e m palacio , m u i t o 
c u m p r i m e n t a d o p o r n u m e -
rosos a m i g o s e d i s t i n e t o s 
cava lhe i ro s . 

UL.-V MW etüJ-»"" novíWWSrtMW 
continuar a gurra como uma ques-
tão de honra nacional. 

Recife, 3. 
Cambio Bancário 7 11/10. 

?ulii CutHttc sot bmikirot 
A 22 de março o famoso polemis 

u Paul de Cassagnac publicou, no 
jornal IJAutorité, de que é director 
político, um artigo em que qualifi-
cou os brasileiros de modo meno* 
cortez, O nosso patrícia dr. Sant' 
A noa Nery, representante do jornal 
" Republica" 'do Rio, na Europa* 
dirigiu logo ao celebre escriptor bo-
napartista a seguinte carta : 

"Pariz, 22 de março de 1897* 66, 
rue Mozart, Eminente collega e Sr. 
— Em um artigo do jornal L Autort-tf\ destinado a salientar a completa e lamcntavel decadencia da manufactura 
de porcelanas de Sèvres, affírma^s 
que, presentemente, os produetos da 
jueila fabrica nacional só acham co* no cotnpradôres uns rastaçuoutres brastleiros e demais ricaços dos pam-t>as ! . ~ 

Se qualquer jornalista brasileiro, 
gozando do vosso brilhante renome, 
tio vosso talento, tomasse a liberda-
de de referir-se aos francezes nos ter-
mo sem q' fallais dos meus compatrio» 
cas» é certo que protestarieis logo, 
indignado, — e teríeis carradas de 
razao. 

Verdade è que nós, os brasileiros, 
temos a ingenuidade de acreditar que, 
quanto mais ayultada é a importan 
cia dos prodrfetos que compramos a 
qualquer povo, r^Lanto mais deve 
este povo tratar-nos com a conside-
ração dispensada geralmente aos 
bons fregueze^. Parece que, assim 

f í l ^ ^ i p Í M p o " l i âMbio* 

a . Mt tü joaBi» da Co®- l i ü í o m a - n o p q u e A ímo o 
« M o , i f tM«i Btnwdo (çego}t ê f b o * í o d a e x i f í t e n c í a d e an fcva -

à r u a S t t v a J a r d i m . 
Maria d» Çonceíçlo, Ângelo Frwco, | ^ rwaeart»1ttt«T»+A Am 
Antonio Correto, EstevSo Rodrl. J f i W f v e . PfWpai«DÇ»te e m 

IM, Maria da Conceição e i filho, Ioaaa a o i n á i g i t i d o d o e n t e e 
aisa Maria de França e 4 filho», I ve r i f i cou n f to s e r va t ip lw O 

Itidoro Bexrrra Caldas A n t o n l o A M m a l d e q u e Soffr ia . 
dias Dantas, Sitnlo Gomes de Bri» I a * n m ( , f l s n 
tto, Doutor ioâo Bapti«ta de MM -H^ta-se a e . u m c a s o a e 
ránda, Joaana Lucas de Almeida | eexema SyphtWICO, 
Estevão Bento do Nascimento, Vi-
ce n cia Maria Soares, Geraldo Soa-
rei, Oosmes José do Nascimento e 
sua mulher, Mauoel Sobral e Ma 
ria Celestina da Conceição. 

INSTANTÂNEAS 

loteria Beneficente IWrdeiise 
Resumo doa prêmio» da S8 loteria do 

Pinho B extnutidii era Xatal debaixo da 
flscâlií^^o òm autoridades nomeada* 
(íoverno doBsUdo, 

A Imperial Japotwzu tem 
feito trabalhos admiráveis 

27284 
6650. 
6077. «aa espectadores,.. tMm I o u » 

ficado de qnriw eahido. 
£ s i a c a s o o Y a m a m o t o 
N ã o c o m e s s e t a n t o a r r o z , 
Por c e r t o d o s nossos bolsos 
S e r i a o m a i s f é r o a lgoz. 

R A PI DO. 
* • • * « 

Com prazer deparámos transen*» 
ptos na Gazeta do Commerciú da Pa-
rahybo, as betlissimas prpducçoes po 
éticas dos nossos talentosos collabo-
radores í). Auta de Souza e Fran-
cisco Palma: Semana Santa. Estra-da a fora e Olhando o Cfe. . 

1 4 4 4 * • » ¥ • • * • • • * 
567».,.: .. 
« w . . . . ; 

I0s(«l..;v 
SIM......... 
1488 ; 

20446..: 
S765ttt>««>«t>i<>»4t>it>* 

14461 
11257.. 
1836$......... 
1 m . 
26953 n m 
14523 

16454. 
38961. 21688. 
28360, 

At forçá» fiu Cntà, 

• < 

De passagem para o Ceara', deu 
aos a honra de sua visita, o Dr. C u * . - - ^ ^ ^ 
«ha Liaiâ, «Itimamente nomeado fis- l ^ r • m m r - * 2J2 , , ' * « il «tfTvl. * . » t^Hr, . . k '^T cal das obras do porto da capital| 3394 . . ^ r . 5<>t 
d'aquelle estado. 

Com sua extn. família, chegou 
hontem, do Ceara* o nssso amigo 
Telix Mascarenhas, a quem cumpria 
mentamos. 

Dr. Pritoli ii Imib 
A n o t i c i a q u e d o m i n g o 

p u b l i c á m o s sob e s t a m e s m a 
e p i g r a p h e , t r a n s c r i p t a d e u m 
J o r n a l d e N o v a Y o r k , t r a g 
u m e r r o h i s to r i eo q u e n ã o 
p o d e m o s deixai*5 d e e m e n : 
d a r . 

O j o r n a l yankee e s t à m a l 
i n f o r m a d o q u a n t o a o proces-
s o d a e le ição p r e s i d e n c i a l 
n o B r a z i l a s s i m q u e d iz 
t e r e m s i d o o s d r s . P r u d e n t e 
d e M o r a e s e M a n o e l Vic tor i -
n o escolhidos pelo Congresso 
quando aque i l e s i l l o s t r e s 
cidad&OB e x e r c e m o s c a r g o s 
d e p r e s i d e n t e e v i ce -p res i -
d e n t e d a R e p u b l i c a p o r e l e i -
ç a o d i r e c t a do p o r o a 1* d e 
m a r ç o d e 1894. 

O q u e s e d e u e u t r e nós, 
f o i o q u e t a m b é m s e v e r i f i -
c a l á n a g r a n d e r e p u b l i c a 
d o n o r t e ; a e leiçSb p r e v i a , 
p e l a c o n v e n t o d o p a r t i d o 
d o m i n a n t e , a l i á s o o n i c o a -
ê a g o r a a r r ^ h w m t a d o e m 

r-odo o pai7s naqne l t e? dois 
aõm«»?. q u e , a a n m f i N h k V i R 
pe lo p a r t i d o rapnMicano íe> 
de ra ) , f o r a m a p r e s e n t a d o s 
a o s suffKagioe d o e l e i t o r ado 
b m Q e b o , s a h i n d o d a s u r -
« n g i M g f i o M i , p o r u m a e -
aorme artorla, c o n t r a a s 
« à f i d a m i s o l a d a s q u e 
o s g n i s p t i d e opposiçf to p a -

Jevemos emendar a mão. 
De facto^a França exporta annu-

almeute para o Brasil mercadorias na 
valor médio de mais de 8o milhões 
d? francos e para a Rússia não che* 

?;aa exportar nem 24 milhões de 
ranços. Per isso mesmo os brasilei-

ros nâo passam de uns rastaquouires 
sem nenhum gosto artistitico, em 
quanto os russos ficam sendo uns 
tnigos dotados de senso èsthetico es** 
pecial. Torna-se, portanto, hecessa-
lio quef nesse particular, os brasileis 
ros se colloquem ao áfvel dos rus-
sos. 

Porventura é essa realmente a voss 
sa conclusão ? 
, Esperando ser esclarecido a tal res-
peito, peço que acceiteis* eminente 
collega ejârM a homenagem da 
nha alta consideração*—^, de Sattf\ 
Ama Ner\\ . .^ 'X 

* f 

üi wt b ipMt 
H o n t e m , e s t a v a m o s r e u -

n idos m u i t o s c o l l e g a s n a s a -
l a d e r edacçao , q u a n d o P . 
c h a m o u - n o s a á t t e n ç â o p a r a 
u m a m u l h e r q u e p a s s a v a n ó 
a s p h á l t o . l e v a n d o , a d e m o -
ra r - lhe a a n d a d u r a , u m á ex-
t r a n h a p r o t u b e r a n c i a n a re-
g i ã o pos t e r i o r , a s s i m a m o -
d o d e u m k y s t o m o n s t r o e 
move i , q u e a r o u p a n ã o con-
s e g u i a d i s f a r ç a r . 

S e r á i sso u m a v a r i a n t e d a 
m o l é s t i a chie d o s f r a n c e z e s ? 

Miser icórdia , «e o é . 
I i v r e - n õ g n e n s d e d e s e n -

voiver-pe n q n i t ã o feia 
d<*mia. 

A pobr* iritWiy in <x>rrida 
vAigonhsw f a z e n d o inn -

tein t»sforçns p a r a l i v r a r - s e 
d a i n d i s c r e t a c u r i o s i d a d e 
d o s t r a n s e u n t e s . 

PA88AGWIBO6 
D» Srty pelo "MwwMo" ; 
n m A P J da 

Maria SMM 

Nò vapor S. Salvador, que aqui 
tocou hontem/ procedente dos portos 
do norte, veio o nosso jovem patrí-
cio Augusto Pereira de Vasconcell 
digno filho do nosso distineto ami 
gaftitnA JoffQ. Av^iiiwt —«fe^ 

Recebamos hontem o relatorio a^ 
presentado em 1* de Setembro do 
anno proximo pasmado ao Dr. Tpsé 
Pereira Santos Andrade^ OoveVn% 
dor do Estado do Paraná, pelo Se-
cretario dos. Nègocios do Interiçr, 
Justiça e Instrucçao Publica, Bacha-
rei Antonio Augusto de Carvalho 
Chaves* 

Agradecemos a gentileza da re* 
messa. 

Começaram no sabbado ultimo na 
Igreja Matris desta cidade as nove 
nas do mez marianno, com grande 
concorrência de fieis. 

. . . 4 * « V« # 
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APPROXÍMAÇÕES 
27288 e 27285 
6655 e6657. 
6676 e «678 

25958 e 25955. . . . . . . . . . 

27̂ 81 a 27290 
6651 a 6660... 
6671 a 6680 * 

a^5960 
CENTENAS 

Companhia J aponeza 
São realmente notáveis os quatro 

artistas japonezes que trabalham á 
roaMo Commercio. 

Os mais difficeis jogos de salao e 
òs prodígios de equilíbrio em que 
são fortes os da sua raça foram pre-
senceados pelos que se habilitaram 
com os 2$ooo a uma cad«ira de es-
pectador. 

A agilidade com que sao executa-
dos os trabalhos augmenta o mérito 
dos artistas e não è possível desejar-
se mais impeccavel correcçáo no mo* 
do por que são postos em pratica os 
differentes jogos e vencidas, alegre-
mente e sem esforço, as dificuldades 
que aos leigos se afiguram material-
mente invencíveis. 

Ospèsdo cidadão Vamamoto pos 
dam gabar-se de ser mais dextros do 
que o tomaram das mãos humanas e 
a pequena Koioschi, com aquelle ar% 
sinbo apalermado e característico das 
meninas soas patrícias, fax prodígios 
de equilíbrio c contorçõe*, sen.des-
manchar aqoelle risinho ingênuo, e. 
terna mente debfixadn rnv iw» e 
lábios de criança. 

te enchentes t*-m o.»rrcsfWH*iido 
SÍ# valor dos artista*. 

27201 a 27300 
6601 a 6700 

TERMINAÇÕES 
Todo* os mmierofl terminados 

6 tèm o prêmio de 4$000, 

>50$ 
50f 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 

200$ 
100$ 
50$ 
50$ 

35* 20$ 
15$ 
1 5 $ 

Si 

e m 4 e 

0 Dxt«w pelo Tekmpiio 
i7 
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Washington* 
O Miaistro de Hespanha aqui, 

declarou ao governo norte-ameri-
cano que as reformas decretadas 
para Cuba vao ser appücadas 

Accrescentou o representante hes-
panhol que o seu governo está dis-
posto a celebrar um tratado favora 
vel aos interesses àos Estados Uni-
dos, depde qae ahi se empeça a or-
ganisação de expedicções para os 
insurrectos e sejáo perseguidas as 
juntas revolucionárias. 

O St. Sherman, secretario do Es-
tado das relações extetiures, respon-
deu que o governo da União proce-
deria com severidade desejada pela 
Hespanha depois de appücadas as 
reformas a Cuba, amni&tiados os 
rebeldes e postos em liberdade os 
prçsos políticos, 

Londres, i7 
O sultão pretende enviar forças 

para Hanos, onde os christãos come-
çam a agitar-se contra o Governo 
ottomano* 

Os governos d«s potências, porém, 
oppôem •se, invocando aã disposições 
do protocollo de 

í/Midres, t ; 
Sabe-se que *h>vas partidas do 

patriotas grego* jprnMiaram i\a >í.v 

\qva i : 
A «li? auxilia ** 

volociunarios «le Cuhu «jue ^íivn 
paia a ilha na semana coc-
•esnio desemba|car em Tinar dei 
Ria 

Ix»dnes> l7 
Chegou « Dtrban a esquadra in-

giras da África do Sal. 
— A casam da Colcnia do Csbo 

ákcmim MM «Mçto afiai de obter a 
o r t g q ^ da p y eotie osesiadosda 

y** que se 
fortiftcaçio na Ilha- * 

Pariz, ,7 
Noticias da Maeedonia XtU 

que o caudilho Develis donjinl 
estradas que Acommunicam h*u 
com as demais praças turcas e J 
pa Mtlia, no Epiro, isolando por 
modo fc praça de Jartnina. 

Pariz, J7 
Foi preso em Annecy um esn» 

official do exercito allemuo, 
— Os paredlstas da Gr«ni{C 

têm promovido desordens m 
obrigada a po\ich a intervir 
energia. 

Madrid, 17 
O governo auetorisou a exportaci 

do tabaco çabano. v 

Erta mecTlda, segundo se afiirm 
tem por fim procurar attcnuaraín 
tação causada ao governo nort 
americano pelos factos occorridos t 
CuBa- com cidadãos Yankees. 

" >? 

Madrid, ij 
As ultimas communicaçòes 1 

ciaes recebiifjl pelo governo fà^ 
crer que a pacificação das Phi]iPin 

estará realisada dentro de c«rí 
prazo dejempo. . 

> * Vienna, 17 
Nas rodas {políticas diz se q«e 

esposa do príncipe herdeiro du throo 
da Grécia c contraria á guerra 
a Turquia, 

Roma, 
Sabe-se que vai partir hreveaiea 

te para a Grécia uma expedição d 2ooo patriotas commandada nor M# 
notti Garibaldi. 1 q 

Roma, 1? 
O sultão recUmou contra a orga 

nisação de expediço* de patriota 
da Italia afim de se alliarem ao 
adversaríos da Turquia, pedind 
que o governo italiano nào permittj 
a partida dessas expedições. 

Constantinopla, 17 
Reunidos ent conselho perma< 

nente, os ministros do sultão esin. 
dam a situação da Macedonia e os 
meios de a resolver. 

Edhim Pachá, o commandante do 
e i n a c u ç rtrrco em operações, cosi 
municou que j à lhe era impossiwí 
conter as suas tropas, exasperada 
pelas invasões dos gregos. 

Os ministros mostram-se favorá-
veis à declaração immcdiata à 
guerra à Grécia, mas o sultão op-
põe-se a isso. 

Constatinoplii, 1; 
As forças turcas rechassaram pa r -

tidas de insurrectos da Macedooia 
que marchava&i para Trerena, 

— Vilo ser enviados para a fron-
teira da Servia tres divisões 
exercito turco. 

Larissa, 1 ; 
N a fronteira d a Thessaüa den-se 

ser io conflicto entre grupos de pa-
triotas gregos e forças regalares dl 
T u r q u i a . 

Athenas, 17 
0 rei Jorge declarou ao xefoiitf 

d e u m j o r n a l norte-americano qoe 
espera que as potências reconheçam 
a j u s t i ç a da causa hel len io na quês 
tão de Creta. 

Athcnas. iT 
A camara dos deputados conce-

deu os créditos pedidos pelo governo 
para as despezas da guerra. 

No correr do debate, o Sr. Delyatris, 
presidente do conselho f̂ ndo in-
terrogado, informou que, em vit» 
de mediação da Rússia, o go?er» 
grego enubulou, áem resnltadô nc 
gociaçoss directas com a Turquia 
para resolução do conflicto de Creu 

Canèa, 1? 
N o ult imo combate as forças eo-

ropcas oceuparam os fortes de Afr* 
t i r i . 

l'ma tnrpedeira austríaca 
a retirarem-se dan aguas de Crdí 
dous barcos jrregos carregados & 
Viverei e q;i<= iuviasi: 
peu^tr^r ti a '»r.!ii;i K í̂ .nrrî  

i I 
1 IU vTMnl*: 

ím* KrtjUCüi; & d*-
ItrToWKVi Kiriui. eX-g«'Vr'li..d * ' 
tão «!c Orla. IM.* 
ridadf. 

Foi um verdadeiro var.djír** 
deixando os assaluntes <fc^r^ 
todo aquiüo que não puderam !er?r 

>faníIU, u 
EoMbarcoa para a Hespanha ojt 

neral Csoriüo Polavieja, t t p**' 
«rior arilitar das Filippfnas. 

PÜ6HU) MflMCHROfl | 



vs 4 hjwahidi^eppiibs tetft 
Canaaa, a terra fatura onde n-lo te* 
reoioe em torno de nòs senío irmSos 
e por cima océo. 

Que seja intrépida eeta lôcomoti* 
va at*rada,o ensinamento á sclenoia, 
a phiíoiophla imprensa. 

Sejam liem vindo» todo* os eàpiri» 
tos* 

VICTOR HUG 

O Presidente dá commissSo seccio-
nal n* i, que funcciona no edifício 
da Intendencia Municipal desta ci-
dade, faz publico que, a começar de 
hoje» vae ler logar o alistamento dos 
eleitores residentes nos seguintes 
quarteirões : 

r Cajupíranga, Pitimbu de cima e 
Pirangy de dentro ; r Ponta Negra, 
Pirangy da Praia e Pitimbú de baU 
xo ; 3* Padre, Pinto, coronel Bonifá-
cio, Voluntários da Patria, do Meio 
e Praça André de Albuquerque e que 
por isso são convidados os cidadãos 
que se acharem nas condições da lei 
a apresentar-se perante a com-

/missão ou a enviar seus requeri-
mentos devidamente instruídos. E 
para conhecimento de todos os pre* 
tendentes se faz publicar as seguiu -
tes disposições da lei n, 35 de 26 de 
Janeiro jde lítyâ : Art. 16, para que 
possão os cidadãos ser qualificados e 
alistados pela commissao, é indispen-
sável que perante ella provém : que 
sabem ler e escrever, que têm 21 an* 
nos de idade, servindo de prova a 
respectiva certidão ou outro qualquer 
documento que prove a maior edade 
civil» sua profissão, estado, filiação e 
residência. 

£ para que chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei publicar peta 
imprensa e affixar na porta do edi-
fício da Intendencia Municipal. 

Sala das Sessões da 1" çommissão 
seccional do munteipio dò Natal, 2I 
de Abril de I897. 

JOAQUIM MANOEL T F I>E MOURA. 
1 — • — • » • • •• -f • ' . 

âá éo mo-

ü lffctu>« 

O P 
aiiiuutte 
deste m 
vai ter 
cidad&o* 
diçôet 
preceito a 

t* mr 

da Chmhftto 4o 
i* socçâo 

que 
dt* 

nas con-
dos conforme 
35 dtr t6 de 

Janeiro de i8íR|f e residente» nas 
ruas : Visconde do Rio-Brinco; Joié 
de Alencar, 21 de Uruguay-
ana, Sarmento* CanriMg^ Coronel 
Bonifácio, Alecrim, Jatíwiry, Tra-
vessa Frei Miguelinho, v W J - — 
Inhomerim, Praça da Aleg 
dor Guerra» 2? de Maio e L 
do Paço da Patria, e são jconvidl 
dos a ppresentarem seus,requerimen 
tos devidamente instruídos* em casai 
do cidadSo Caprn. Francisco Theo* 
philo Bezerra da Trindade» á rtfádo 
Vigário Bartholomeu n° 4i, uas 10 
ás 4 horas da tarde, a contar dtesta 
data, atè o prazo de 3o dias con-
secutivos, afim de serem incluídos 
no alistamento geral do Município. 
E para que chegue ao conhecimento 
de to(!os> mando»-sé afixar o preqjm-
te na porta da casa de resídencia 
do mesmo cidadão Gapm. Francisco 
Theophilò, e publicar pela imprensa. 

Saía da Commissüo da revisão da 
3a secçuo do alistamento eleitora! do 
Município'do Natal, 21 de Abril de 

O Presidente V. 

Francisco THEOPHILO BEZEKKA JM. 
4 

-tidáde/a* publica a,cmáeçar de 
hoje e durante trinta dias, tera' logar 
o alistamente dos cidadãos que esti-
verem em condições de ser incluidos 
neile, residentes nas ruas 13 de maio, 
Correia Telles, Junqueira Ayres, José 
Bonifácio, 2$ de Dezembro, Santo A-
maro, Silva Jardim, Triumpho* For-
mosa, Campina, Bom Jesus, Rocas, 
* Montenegro ; pelo que suo convi-
dados os mesmes cidadãos a se apre-
sentarem perante a commissSo ou a 
inviar seus requerimentos devida* 
nente instruídos* 

Para que possão os interessados 
er incluidos no alistamento é preciso 
ue provem perante a commissao 
ue sabem ler e escrever, que tem 21 
nnos de edade, sua profissão, esta-
o, filiação e resídencia. 
K para que chegue ao confaecimcu-
> de todos, mandei afftxar na porta 
1 Intendencia Municipal e publicar 
tia imprensa* 

O Major Joaquim Soares Raposo ; 1 
da ramara, presidente da 3a secçãp ^ ^ 
de alistamento eleitoral do município 
dest < Mpital, na fôrma da lei etc, 

Yaz publico qae, a começar de hoje, : 

vai 'er lugar ó trabalho do ^tóis- v 
tam nto eleitoral da 3a secçáoí que \ J j 
fun ciona na casa de residência do v ^ • 
aba xo assignadp. à rua t>K Tâiíquei- 5 
ra pelo que çonvi- i 

O presidente dta commissSò seccio-
nal n# 5, que fuocciòna M cs^jitaxiiá 

porto, no bairro da òs cftíadâos "residente, nás 
rua -2 it' juJhd;' F c U p ^ - ^ ^ ^ â ô , : 
doi:tpt Barata, JPanla M ^ l ^ ^ j a -
cèi';âo, 21 dé Março, Vlj^iw^Bar-^ 
thclomeu^ Presidérite Pas&o^ e tra-
vessa Padre Pinto, e que se acharem 
naí condições da lei a apresentarem-se 
pei r̂lite a ppnuníçsão; ou a env îa-, 
ren seu? requéritaentos devidamente 
instruídos. < ; 5 • . V- -r 

V coinmistòò fòncciõnati eíf; dias 
su cessivos das Io horás d& ÔÍanhâ 
as 4 Ja tarde e durante Ho dias. 

iC para que chegue ao ca^vta í̂mèírir 
to cio todos mandei passar o pre^er^ 
te qne será publicado pela imprensa* 

liu, Theodoaio Ribeiro de Paiva, 
se retario da commi§s5o, o escrevi/ 

->ala du 3a secção da commissão 
se -oional em Natal, 2I de Abril de 

O Presidente 

JOAQUIM SOARES R. DA Cauara , 
dia 

••J& 

POR PEDRO IVO 

— Io , — 

Atravessou-lhe, por um instante, 1 idèa de lançar as mãos e ar, 
messar por sobre a parapeito a qv ai assim ousava a frontal-o ; con^ 
ve-o, fporèm« o aspecto varonil e t >ii£to do mancebo e, sobre tudo, 
convicçSo de que ia longe o tempo} cm que isso seria para eí le enf-
eza fácil. ^ w 

Vencendo, afinal, o enleio, que o cubava, disae : 
—Faltarei.. *. como deseja. V. eva. náo negoo, que ençobriu o vèr-

deiro fim da sua visita a minha fi h a . . . * 
—E* exacto isso—replicou J o r g e , r 

—V# exa. suppõe ser el la. , . , a nrôé Ba Criança, que protege r ; . . , 
—Suppunhaso, quando me dirigi á ara. D, Sophía da Cunh^ * qua-

que me convenci de que acertara depois que fâilei com eüa; agov 
. . . as palavras de v. exa. dãosme a certeza de íne n&o terem enga-
lo, quando me afiirmaram que en elty a mSe da enieitada—respor«-
: Jorge ^ora firmeza. ' ' 

- M a s r uma caUtmnia. senhor . . A b n ^ a m \us a m e ; ^ - o -
r Sf-m cAnsequ^da ^ hjtwm r, vrlUo, • ^ 
- V fxa. eswjwety qtif 4 pesar* qtfS ò* «fürmou, e^^u' rir* iata\ 
* d a mort^. n'n:n ^moroenf i j u f t e m 1 coragem 

«eatir / . . . < 1 tntuweho. - v " • i 
—Mentira / «-alumnia o futuro 
aa Slha, , , 
—Perdão r Qa«r exa. o nome ^I^MVjjkfcm^». . 
que case nome seja dalgum peso fmxé r. éxi, v 

mal disfarçada ironia. 
—Diga qneira dixer— Prova 
ra dixer —balbock» Joio da Cunta cm vp*, ^ e « a i «e « t ^ a . 
—Emi pessoa.... esse boaiem f hzmmz-m. t . * Joio ftffciy» ! ' 
—N3o conheço nio mt recordo*. • .—mmtwmtom o véàbo, 
—K' piiMTd, porque era omíí c«iitaeck|o pèt 
MfM^lhe em . jo^g^ 

_ m*. _ WSfTfJI ** MNIO OS olbos no roatodoTdho 
—Nflo M ! l C { 0 » t M w b # i C k i H H M P 

* 
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FA0AHBNTOS ADIAi^APOB D i r e o t o v DOU PEDRO VELHO 
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p«n onde deve ser dirifU* toda « oarttt-poadMMta. 
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PAGAMENTOS AWAfÍTADOe 

Estado Ho Bio Grande flo Horte-HataHOuarta-feffa, 5 de Maio de 1897 

* 

h T t M tt a p i i c e s 

A B R I L D E 1 8 9 7 
De conformidade com o 

Decç- n. 73 de 16 de janei-
ro ultimo; foraíh etnitfcidas 
no mez de abril 82 apólices 
da dívida publica estadual 
no valor total de 10.65o$0007 
sendo: 

i,ooo$ 3.oo0$o0o 
òoo$ 2,5Ó0$oOO 
2oOS 8oo$ooo 
ioo$ 7oo$ooo 
5°$ 2,65oèooo 

3 do valor de 
5 " de 
4 " de 

17 " dè 
03 " de 

3* ip*65O$o0o 
Foram recolhidas ao Thésoúró du-

rante o mesmo mez de abril, I76 apó-
lices no valor total de i8.1oo$ooo, 
sendo : 
6 do valor de 5oo$ 

H 
4 

52 

60 

176 

<r «f 
a 
n 

do 
de 
de 
de 

200$ 
i5o$ 
10OÍÍ 
50$ 

3.ooo$o0o 
4.8oo$ooo 

6oe$ooo 
2.2oo$ooo 
4.5oo$ooo 

Policia «Io 
nde do 
bril de 
jjdadâo. 

f porta-
eeignei o 

Chefatura 
Estado do I 
Norte; Na 
1897 N . 14. 
Participo-vos 
ria desta d 
continuo desta" Repartição, 
João JoséSolsona para subs-
tituir o respectivo porteiro, 
Yirgilio Benevides Seabra 
de Mello, durante o impedi-
mento deste fnnccionario, 
que se acha tomando parte 
nos trabalhos do alistamen-
to eleitoral da 2- secção des-
te Municipio. 

H o j e , conclui e fiz vemet-
ter ao Pr. Promotor Publi-
co d e s t a Comarca, por inter-
médio do respectivo Juiz de 
Direito interino, para os fins 
l ô g a e s ^ inquérito policial a 
q u e p w e d i sobre o deflora* 
m e n t o d a menor A n n a F e r -
r e i r a d a S i J v a attribuiilo ao 
i n d m d t f j ^ e é L u i z F e r r e i -
r a N o b r i ^ S a ú d e e F r a t e r -
n ida f l e . O C h e f e d e P o l i c i a , 
Fábio Sim Júnior. 

C h e f a t u r a d e P o l i c i a d o 
E s t a d o d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e . N a t a l , 29 d e A b r i l d e 
1897. D l o s t r e C i d a d ã o D r . 
J o a q u i m " F e r r e i r a C h a v e s , 
M. D. G o v e r n a d o r d o E s t a -
do. P a r t i c i p o - v o s q u e h o n -
t e m m a n d e i d e t e r , p o r dia-
t a m p e * e m 

pôr em liberdade, o indiví-
duo João Luiz Nobre. 

Hoje seguiram, devida-
mente escoltados, para a Ci-
dade de Canguaretama, os 
réos Victor José de lima e 
Sebastião Pereira, conheci-
do por Sebastiãosinho, re-
quisitados pelo respectivo 
Juiz Districtal, em officio 
de 5 do corrente, afim de 
serem submettidos a julga-
mento na próxima sessão 
do Jury alli convocado para 
adia 4 de Maio vindouro. 
Saúde e Fraternidade. O 
Chefe de Policia, Fábio Bino 
Júnior. 

Chefatura de PoliciadoEs-
tado do Rio Grande doNorte. 
Natal, 1- de Abril de 1897. Ao 
IllusjjfofcCidadâo Dr. Joa-
quim^Brreira Chaves,M. D. 
Governador do Estado. Par-
ticipo:vos que, hoje, mandei 
recolher à cadeia da Capital 
o rèo Francisco Chagas de 
Albuquerque, que, s e n d o 
s o l v i d o pêlo J ury do distn-
cto de Goyaninha, foi appel-
lado e remettido a esta Re-
partição péló Dr. Juiz de 
Direito da Comarca de Can-
guaretama, com officio dê 
hontem datado. Saúde e Fra-
ternidade. O Chefe de Poli-
cia, Fábio Rino Janioii 

portancia de 5t)!pet>o rs, pro 
veniente de coifcertos que 
fez em quatro b|$cos de pa-
linha e um lavátorio, per-
tencentes a aula publica de 
instrucçffo primaria do sexo 
feminino da Cidade Alta d'-
esta Capital, mandados fa-
zer, em dias do ânno passa-, 
do, pelo então Director Geral 
Francisco Pinto Vde Abrêu. 

Saúde e Fraternidade. 
(> Vice-Director, 

Entiqaio de Albuquerque 
Autran. ^ 

im 27% 

ta Cruz comarca 
d;* Potengy Appel-
lante, José Braz, 
Appellada, a Jus-
tiça. 

Accordam em Tribunal : 
Que vistos e discutidos estes au* 

tos, em que é appellante, José Braz. 
Diniz da Penha e appellada a Ju&í 
tiça, d3o provimento a appellação, 
cjue interpoz o rèo da decisão do 
jury do districto de Santa Cruz, com-
marca de Potengy, que o condem» 
iiou no gráo mínimo do art. 294 g 
do Cod. Penal, pa j i ^nnu l l a r o julv 

Di'. Joa-
ves. M. 
tado. 
pro: 

eira 

Instrucção Publica 
PORTARIA 

O Doutor Directqr Geral 
da Instrucção Publica do Es-
tado resolve, autorisado pelo 
art. l*do Decreto n- 7õ de 
15 de Março do corrente 
armo, applicar aos aluamos 
Henrique Jorge.Hurly e Au-
gusto Cicco a pena de ex-
clusão temporaria, por 00 
dias5 estabelecida na lèttra 
—d—do art. 03 do Regula-
mento que baixou com o 
Decreto n. 65 de 3 d© Agos-
to de 1896, por terem >win-
gido o disposto HO § 10 do 
art.84 do citado Regulamen-
to. ̂ Intime-se. 

Directoria Geral, 24 de 
Abril de 189& 

O Vice-Director, . 
Eutiquio de Albuquerque 

Autrctn. 
Dia 24 

D i r e c t o r i a G e r a l d a Ins-
t r u c ç ã o P u b l i c a - d o E s t a 
N a t a l , 24 d e Abtfk* d o 1 

Â o í l l ra . ftu^Jlr. P 
J o a q u i m F e r é á m C 
M. D . G o v e r n a d o r d o 

Peço-yoe <a i»p rov ide : 
n o s e n t i d o d e s e r p a g a a o 
m t g ò & a A v o J o ã o F e r i ^ U » 

rm m^ B B ^ M a & u w m » mt M • rm • i n * 

Directoria Geral, 2(7 de-
Abril de 1891. N-

Ao Illm.Exm. 
Suim Ferreira 

>. Governador d 
Participo-vós^ 

sora interina da 
Villa do TtíiijQp 
ria Çia Iiop^^ 
Janéitó l̂este an 

á ^ ^ F r ã t e M á c f é : 
O V i c e - D i r e c t o r , 

de Albuquerque 
Autran. -

Directoria Geral da Ins-
trucção Publicando Estado, 
Natal, 27 de Abril de 1897. 
W- 44. Ao Illm. Exm. Sr. Dou-
tor Joaquim Ferreira Ohá-
*ves, M. D. Governador do 
Estado. 

Passo ás «g$sas mãos â pe-
tição documil|ÍÉi|p do pro-
fessor publiiésj|P^fisino pri-
mário da CMgBhflJ^sú, Ma-
noel Ferrei^PnpPRèdo Jal-
les em que solicita tres* me-
ẑ fe de licença com vencimen-
tos,para tratar de sua saúde. 

Informando, como me 
cumpre, tenho a dízer-vos 
que a licença ora requerida 
pelo supplicante sò pode ser 
concedida com ordenado, de 
accordo com a lei que rege a 
matéria, 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director, 

Eutiquio de Albuquerque 
Aíilran, 

Dia 28 
KEQUERIMENTO E DESPACHO 
Erico Souto, estudante do 

gamento e mand 
tido a novo jury ; 

a) porque náo foi 
sião de recolher-Se a pris 
do despacho da prònuri 
importou preterição (fb fj; 
ciai ao direitáÉe def^a 

cibo da W 
tas 

PAUTA 
THESÜU&0 DO ESTADO ' 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
Semana de 4' « 9 de Maio.r PRÍJQ8 C0RBW(TSI.,iDO< 
A PIRffifl», 

Vtmjwiu 
A.Igodft*> em roa* 

^mroça A 

ídõ a r< 
aŝ  vií 

meutino José de 

^porque ®o sfc verifica dos 
[oq se bo«ve??se empregado a 

fecdrana itéUgeQC^|>Ara a notifica 

losta. 

rai quando podia, sendo ausente na 
ogcasião, estar presente no districto : 

d) porque» finalmente a certidão de 
incommunicabilicfadé do conselho de 
sentença n§o se acha assignatla pôr 
dois oíficiaes de justiça, nos termos 
do art. 333 do Cod. do Prcc, forma-
lidade, que não foi revogada pelas •« 4i<a enrueiro 
leis do processo esiadt»&l, e cuja mo- iMlò ^getál 
bservancia por parte do juiz de di^ ^ P * * , ... 
reito deu log-r que f i n a s s e o j 
Tribunal com um so ,offictal, como! seiuente«àe Áwà&í 
se verifica da respectiva acta da FLS. ; S5Ü, A T Q ^ © M ^ Í J ^ ; 

Assim julgando, raatidam que, í iaeid, ütk 
submettida a causa a novo julgamento» ^ t í S ! Z 

ífcU? inAinoHn i íf + 
f«i citraeiro > :. 

se observemos formalidades legâes, 
custas na fotrba da leL 

Sala das conferências dó Superior 
Tribunal de Justiça em Natal, 4 de 
Março de IS97* J. da Camara, 
Vicente de Lemos. •J. Cllthaco, iAUZ 
Fernandes* Vencido quanto a certiv 
dão de incommunicabilklade do jury. 
Fui presente Ferreira de Mello, Lu* 
ciano FilgueSra, Secretario. ^ 

SGSTBNÇA APPELLÀ13A > 

En^ conformidade as decisões do 
jury, julgando otéo José B/az In 
so nas penas do gráo mínimo dò 
294 g 2* do Cod. pena?, o çonile 
a soffrèr a pena de 7 annos de pri-
são simples q' cumprirá itf||gadeia da 
Macahyba, feita assim a c^pmutaçáo 
da pena de ^ i s annos dç prisão cel 
lular de corirormidade com a lei, pa-
gas pelo mesmo rèo as custas em 
que o condemnó. Sala das sessões 
do Jury de Santa Cruz, I7 de Ju-
nho de I89O. O Juix de l^ireito, Josá 
Thcolonio Freire. 

Q Ü Ã R N ^ E S T A D Í J Á L 
A t h e n e u R i o G r a n d e n s e , õ M f l , , m „ 
d i n d o p a r a s e r e l i m i n a d o 3 F E « t a d o m a i o f - T e n e n t e S. iu-
a u l a d e F r a n c è z i > e l a i m p ô s - ^ r / Á i \ , ^ . . . . ,„ 
s i b i l i d a d e q u e tem d e f r e - R o n d a a G u a r n i y a o — A l f e r e s 
q u e n t a l - a T e r t u l m o . 

— C o m o r e q u e r . D i a a o B a t a l h ã o — I o S a r g e n -
t o S e a b r a . 

I n s p e c ç a o á s p a t r u l h a s — F o r -
n e l P e d r o d e Â l m ^ d n . 

G u a r d a d e P a l a c i o ' — C a b o 
A n t ô n i o M a t h i a s . 

G u a r d a d a C a d e i a — C a b o 
J o ã o P e r e i r a . 

G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o 
J o s é R a y m n n d o . 

— C o m e t e i r o M a n o e l 

SOPEBIOB TBIBÜML DE JUSTIÇA 

DECISÃO 

hqi . . 
t-tft» cer̂ i de Cfttsaub^l^lò 
inho d^ s^jAf «tc^lftij?: 
jtssôtiías - p l ^ H d « 
tíqrtiáttfrn eíc. èetit^ 
i ncu to <IA í>udo dí» 
orle, 4 O 1'ònudor Ú 

• * iU»l\f • 1 /<- > V • V ." . 
l*ònudor—K-fkfXmà PE 
K^frptumno —'.T, Nkpoé^ÍWÍ^; 

oes 
A d v o g a d o s 

Dr, Alberto Maranhão, 
Praça da fíe-

n. 2.' . • w 
è,v prcrô4rado na re-
A HettítHicfi. 

'k fü 

omaz Gotneŝ  
o—Rua da Coocei-

jÁ? ^as í^á^^aá^S^ ' 

I - -fc . . .n . • .xkitfi 

M PUGIMH mtum U m\im jtíCüMPLAii DIüPOKlVJSL ••v -
. -ví 
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i^nniversario 
Dom as devidas reserva», 
iso aos amigos do cida-
o Ezequie! Wanderley q' 
seu interessante Oscar 

ropleta hoje 365 dias de 
3gre existência, 
E como as felicitações es-
o em moda, hoje a noite 
amigçts do Ezequiel irão 

rar-lhe os sincero» para-
ns o... . saborear alga mas 
tias dò flamengo com o 
dispensável moka. 
Natal, 5—5—97. 

U s i AMIGO. 

Agradedmento 
Jul i&o B e n t o d a Cos ta , 

t a r ia d e J e s u s Cos ta e 
j n e l i a I z a b e l d a C o s t a , v e m t 
o f u n d o d ^ l m a , t o r n a r pu-
l i co o s e u a g r & ^ i m e n t o 

t o d a s a q u e l l a s p e s s o a s q u e 
o d i g n a r a m d e d i r ig i r - lhes 
s s e u s s e n t i m e n t o s p o r oc-
a s i ã o d o f a l t e c i m e n t o d o 
e i i n u i l c a e s q u e c i d o i r m ã o 
? a < H t € o n 8 t à i l c i o , e m u i t o 
^ s p ^ ^ l m e n t e a o s R e v í l m s . 
rig&tâaà d e N o v a - C r u z , Go-
a n i n b a e S a n t o Aritoiiio, 
y é l m ; ^ n o l v i d a v e i s se rv iços 
| u e ? p r e s t a r a m a o s r e s t o s d o 
m e s m o f inado , e í n N o v a -
3ruz* . A' ... , 

Joaquim; 
Joaquim^ 
José Ba* 

é 

Senhôretf 
de Carvalho e Silva 

Qé V%tcáat€UQ§ 
de Govêià 

tu$. D. D. 

D, Dr 
valcante 

pj i^rek 1 jon BO m ie S89Q 

Juizes protectores 
O Rev* Sr. Vigário da Freguesia 

Cyriacho Gomes Marinho ~ 
Juiz por ^sorte, o Senhor 

José Rodrigues Bisetra de Carvalho 
Juizes püte Devoção 

Os Senhores 
Itodopianno Fernandes d'Ase vê d o 
Geityiin" Pereira de Farias Moraes 
Manoel Luiz Honorato 
José Galvão de Mello 
Cacimiro José de Souza 
^Francisco José & Oliveira Soares 

rte» 

Galdin 
Òíjrropi 

"Joann* Maria PeíékÉdé 
"Miqueünajosefina 

Kscrivans as E*maá. 
Maria de Jesus de 
Maria Amélia (TOlWei 
Maria tímilHe Lima tfàlvío 
Maria BmilU^ressoa de Hollanda 
Clementina Maria do Lago Pereira 
Celestina Leopoldlna de França CaU 
das Eos Senhores ^ 
José Maria Jorge d*Asevedo 
Manoel Luiz Gomes 
José Coelho de Vasconcelloà Galvão 
Dr. Basiüssd da Silva Caldas 
Antonio Biserra dfOüveira Galvão 
Alfredo de Araújo Biserra 
Theotonio Prior da Santa Cruz * 

Irmãos de mesa, os Senhores 
Nestor &pjrignes Ki^erra de Carvalho 
PauliüO áo$b <; :\lcViQ-
Maxcmirto tia i t indade Morna 
Josf dWlbnqueujue Maranhao Arcq^t 
Veria 
Marval Luobaído da Costa 
Caev.no Xavier ia Silva . 

freire de Çw?i?o 
EÍIV P J I O Mj&rtiui. de 
Mai; e! Martins de Castro^ffiím^. 
Beri-mio José de 
Joàü líaptísta Soares 
Joã< Chrysostomo Soares | 

Irmàoes mordomos os £ 
Fra: cisco Aureliano Marquei 
cant-
Maroel Maria Vatentim 
Josí Gomes G;Í!\\IO 
Manoel Aprygio Soares 
Joã Clemeitiino dç Sousa 
Jo&tpim de Harros Nobre CàV 
Joa< üim rlarhariaíi de,Spttu<; 
Pedi o Cordeiro dc. Luiv. Afonso 
áhão "-''M''''*', 
Manoel Fren te de Oliveira 
Jesiiiiio JftsèiDeígàdo 
Arthur Celso Aranha 

.Procuradores, os Senharéjt 
José Her^^enes <ie Bujhoe*. 

Rodrigues de Qpr 

Cyr^lJ^Gomes .Marinho?^ 
Cda Capeila d«s 

Cidídè cíe Cangnaretáiw, 
Mar«;p de 1897 : V - •4 : 

O VigOTIÓ ' . 

Putirt* JvÜo FrmHsca Somes 

Juíza por sortra Kxma« Sra* D, 
Anna Joaquina d'Olivetra Coséa 

Juízas por Devoção, as Gxmasv 
Sras. D. D. 

Maria Amélia Maranhão Arco Verde 
Maria Antonicta Arco Verde CunhniVde '(>níemu;ÍlO^ 

L .1 > W I W « B B A G M T J 

POR PEDRO ÍVO 

N a o f í i c i n a de fe r^e 
J a n u a r i o Barboza^ 
t e a Â t f a n d e g a ; 
v e n d a ü m exce l l en t é 
d e e m p e r f e i t o 

'W.̂ lí 'iiift lt>M| 

* * " ' 

uii cíume.... 80 coçke&sifc,... 
lu i idade, taoibeól o ^ tòtjbé-

^tte . . . 
herdara 4osqüt 

estradas. 

—V. exa* nao conhece o matí 
mas nao; nao conhece..** Eu^ 
cia / . . . • Perdão/ . . . . Devo começar -J'ouera maneira..;» 
Eu odiava aquelle raptite.» Filho .'um, inimigo p 
do pai as mesmas c r e n ç a s , f ó r a edu í J^Jggg^pttge no t> 
o tinham tornado orphloi Quando n v ^MBrovamos 
a fronte aprnmava-se^Ihe insolente e pr lábio» dlstehdi-
am «e lhe de^denhor>cr, ; ma*; havia r nos olhos d'açoitei 
criançi—porque era uma citkp;a n'e9^ mal íhe apontava 
a harbi /—havp, c^mo d:stket nos ol >s ijíVIie um3 til expressão de 
desafio, que eu estivft Tim cento de veze voltar atrsx e arrancar . 
lhe ar» orelhas. Com os annc íf essa p n*unaa 
ironia incisiva e fria, que me fa-ia fe ve^R^tt ime, Yepente a* 
fíim^ maSeirr^ para ommigo raudar^mO^^^^Wtòos olh^, qanndo 

eucontravamos e, -se, por acasi, grupo, quf 
saudasse, levava a mão ao chapèo, ojfâtâfçgSfe fiztxa até entio. 

Jíka mudança, porém, n2o modificoi: meai >entlmento«. Detes-
tavam profundamente, e irritavam-me os elogios, que lhe faziam / 

—Falíamos um com o outro^crotiiH»0u^apcii£$ uma no 
dia f a t a l n e s s e me mo dia , , . , e ia prcsènça d v el ! f<„; . entre-
garam me uma caiui anonyma, em que w* ch^u^VÀãn ver 
0 que sr À\7S$mhi e m mi-ha nzsa9 e me co^áWatf jJ 
d'cila sabia de noite tatfas as quintas f é ^ 
va, invariavelmente, visitar uns amiges tfe^vtmpn . < v 

—Rn ainda hoje- pfwcguio, coao Wi cmft ^ 
hoje nlo sen como me eoatsw e ido m >lei aH 
mrnte. . . . aqueile homem, cujo no«e mp*m m * 
lava ! l)eas O livre de saber o que é c * w p * # « v Amm-*U . . • 
tinha ligado i a ia ln a fofte d um a n ^ / ^ J t e IWI a mm 
desgraça / Ao fêl*a Um formosa,^ iam t 
iam digna do amor de todeí, nâo podia 
Iher • wainfca mulher.«• podeaie olhar sd&nr „ , 
pelos, deagtatos, canado peias fadigas 
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PAOAMBNTOtí ADIi - " • ' T i 

ta feira, 7 de Maio ó& 1897 

J u s l i ç a F e d e r a l 
S E C C I O N A L • 

Audiência ordinaria em 5 de Maio 
de 1897. 

Aberta a audiência, ãs l r horas da 
manhãn, no executivo fiscal contra o 
Major Raymundo Fílgueira e Silva 
foi publicada a decisão, arnullando a 
acção proposta. 

S E N T E N Ç A 

Vistos os autos ; 
Verifica-se ; 
Que etn 8 de setembro de i89tf o 

Dr. Procurador jSbcçional requer eu 
mandado exetini v^coafcça &Aymuns 
do Filgucinr 6 
sc intimado para, no praâo lega), 
pagar a quantia de 2 74^664^ue de-
via á Fazenda tâacional, proveniente 
de vencimentos indevidamente rece-
bidos como Major honorário do Exér-
cito, agente da Enfermaria Militar 
neste Estado ; 

Que a esse requerimento juntou-se: 
a) Uma conta extrahida pela Ais 

fandega, em que se diz: dever o exe-
cutado á Fazenda Nacional a men-
cionada importancia— de vencimen. 
tos indevidamente recebidos, na fors 
ma do ^vizo dp Ministério da Guer-
ra de lo de julho de 1895 ; 

b) O Avfco citado, de 10 de julho, 
em original, no qual se declara que 
o executado, na qualidade de agente 
da Enfermaria Militar, deve perceber, 
além das vantagens marcadas pelo 
regulamento de 27 de dezembro de 
1892, o soldo relativo ao posto de 
capitão, pela tabella de 1890 ; 

*c) Uma copia da portaria do Ins-
' p«tor da Alfândega, ordenando a 

intimaçâo dó executado para recolher 
aqnella quantia, sendo i26$89ó de 
soldo» e l47$7<58 dc etapa indevida-
mente pagas pela mesma repartição ; 

d) Uma copia da circular do Mi-
nistério da Guerra de Sr de janeiro 
de 1895, onde se declara o modo de 
calcular-se a etapa ; 

e) Uma petição, em originai, na 
qual o executado, reclamando con-
tra a intimaçSo que recebera, não foi 
attendido, ordenando-se então que, 
inscrevendo-se a divida, se extra* 
hisse a conta, a para ser enviada ao 
Dr. ProcnAdor Seccional ; 

Qne o executado, depois de haver 
dado bens a penhora, veio com em-
bargos, allegando -

a) Ter sido notneado agente da 
Enfermaria Militar na qualidade de 
Major honorário do Exercito, e neste 
posto exercido o cargo, incluído em 
folha de pagamento, recebido venci* 
mento Ceaonerado * * 

b) Não haver o Ministro da Guer-
ra determinado no Aviso de 10 de 
julho a restituição da importancia re-
cebida, e apenas, resolvendo a con-
sulta feita, declarando que o soldo,a 
perceber-se, devia ser o de capitão ; 

c) Somente tervse de pagar o sol-
do por aquelle modo, nos termos do 
mesmo Aviso, da data deste em di-
ante, por ter isso doutrina consagra-
da em diversas decisões ; 

d) Não poder em caso algum a 
Alfandega exigir a restituição pedida, 
por qne na hypoibesc m m o d e d o 

ver-se restituir a differença do soldo, 
por nenhuma forma podia dar-se o 
mesmo coro relação a etapa-*ÉMft só 
por não ter*se o Aviso a eiHPwendo, 
como também por ser incontroverso 
o principio de qufc—o officíal hono-
rário do exercito, em commis?5o do 
Ministério d.xGuerra, recebe sempre 
a etapa do seo*posfó effectivo ; 

e) Nãociber, no caso em ques-
tão a acção executiva; quer por 
não provir a divida de alcance, 
tributos, impostos, contribuições lan-
çadas, ou contráctos de natureza 
fiscal, ^ ie r por não ser liquida e cer-
ta, desae que sobre ella pende re-
curso* 

Que, recebidos esséfc embargos, 
contrariou-6s o Dr* Procurador Sec-
cional, dizendo: « 

—Competir somente ao executado 
o soldo de capitão, por forçado Avi-
so de 10 de julho, não obstante ter 
exercido o dkrgo de agente da En-
fermaria Militar na qualidade de 
Major honoArio ; 
^ Dever, portanto, o executado res-

tituir o excesso do soldo qué rece-
o u , sem que haja, por isso, eífeito 
retroactivo ; 

—Ser liqqida e certa essa divida, 
nos termos dos ártigos I89 lettra—e—. 
ti* 3 e 190 do Dec. n* 848 de j l 
outubro c^ I890, fundar-se et&con^ 
ta^. corrente ext^hida» ^ j ^ s ^ j j 

teiro cabimento a acção execcrtivaC 
intentada. 

Que, gostosos embargos em prova, 
nada mais exhibio-sé ; c nas razoes 
finaes as partes abundaram nas mess 
mas allegações jà produzidas. 

O qué tudo devidamente aprecias 
do : 

Considerando qne a acção execn* 
tiva dà<*se nos casos expressameutê 
indicados no art, 189 do Dec. n* 848 
de i t de outubro de I890 ; 

Considerando que, nos termos dess 
seAmesmo artigo l e t t r a — p a r a que 
na cobrança da& dividas activas da 
Fazenda Nacional se possa intentar 
esse "mfio judicial, é indispensável 
que sejam ellas—certas e líquidas, 
quando provenientes dps alcances dos 
responsáveis, dos tributos, impostos, 
contribuições lançadas e multas, #dos 
contráctos ou de outra origem, posto 
que não seja rigorosamente fiscal, 
quando disposição expressa de lei ou 
contcacto assim áutorisar 

Considerando que, nesse caso, não 
basta que a divida seja certa e liqui-
dada, ou que tenha aquella proveni-
encia; mas é indispensável que con*» 
juntamente concorram esses dous 
elementos ; de modo que, dando-se 
um sem o outro, não pode ter cabis 
mento a acção alludida; 

Considerando que a divida em 
questão, resultante de vencimentos 
indevidamente recebidos, nem mes-
mo pode ser comprehendida nos de 
outra erigem, posto que rigorosa-* 
mente fiscal, quando nenhuma dispor 
sição expressa de lei assim tenha nu-
torisado; e muito menos se a pode 
rá classificar em alguma das de mais 
bypotheses desse caso, e de todos 
os outros mencionada s no art. 181). 

Considerando que, por ís o quan-
do mesmo esses vencimentos tenham 
sido iodevidamense recebidos, c o 
executado tenha de re£tituil*os, jou* 
tra era a acção a proj>or-sc ; 

Considerando que nos executffns 
fiscaes, estabelecida a identidade do 
réo, a defeza poderá* consistir na 
prova da nullidade do feito, se-
gundo c disposto no art. 20I do 
Dec. cit ; 

Considerando que entre as nuP.ida-
des insappriveis figura a de em 
prego de processo especial para o 
caso em qne a lei o não adroitta, na 
forma da expressa disposição do art. 
47 § r n ' 4 da Lei a* 22h de j o de 
novtartxü de I894; 

Jrigo provados ot enbn |09 i M ^ 

• — • ,rwr> , ^ a s g g g g w g g 
tidos11 fl para anmWar, como Bonifácio, Alecrim. Tacuararv Tra 

* P««ente acç|>, salvo o vessa Frei M i g u ê l i n h o / S 
a p r e n d i 3 Praça da Alegria, Sena* 

m* 

querendo, a que cabimento te-
nha. na forma das leis vigentes. Cus-
(as pela exequente, 1 

Não obstante versar a q|estão so-
bre valor inferior a dous çontos de 
réis, e parecer, por isso, da alçada 
deste juizo, ém face do art. 9 n, 11 
lettra—a—do Dec. n 848 cit., toda-
via, tendo em vista a dWposição do 
art, 12 § 3' da Lei n* %zt 
nada, appello desta niiü 
para o Supremo Tribu 
desde que se trata de e 
ca?, afim de que Qglo m .. 
nal, seja fitmada á jurte 
seguirvse em casos semel 

O Escrivão faça a r e , ( V 
tos à instância superior, tfd praso le 
gaU 

meneto 

dòr Guerra, 24 de Maio e Ladeira 
do Paço da Pvatrla, e são convidá-
dos a ppresentarem sius requtrimen-
toss devidamente instruídos, em casa 
do cidadão Capm, Francisco Theo-
philo Bezerra da Trindade, á rua do 
Vigário Bartholomeu n° 4i, das to 
ds 4 horas da tarde, a contar desta 
data, atè o prazo de 3o dias con-
secutivos, afim de serem inçluidos 

decisão^ no alistamènto geral do Município. 
Federal, 

ativo fis-
Tribu. 

dencia a 
tes. 

dosau 

Natal, 5 de Maio de i8of. 
Ofympío Manoel dos San antas Vital. 

E s t a d o m a i o i 
A j u d a n t e D i 

R o n d a ~ € a p i 
" l i u s f o è a , 

a o B ç d 

DUÁL 
rge nto 

o ^ q u i m 

Inspecçâq às patrulliaâ-—For-
*riel Antonio Sérgio. 

Guarda de Palácio^ Gabo 
José ftaymando. 

Guarda da Cadeia — Cabo 
Antonio Mathiaa. 

Guarda do Quartel — Cabo 
João Pereira. * 

Piquete Corneteiro — Frede-
rico Augusto. 

» 
O presidente da commissao seccio-

nal D. 5, que funcciona na capitania 
do porto, no bai&o da Ribeira, desta 
cidade,faz publico que a,começar de 
hoje e durante trinta dias, tera' logar 
o alista mente dos cidadãos que esti-
verem em condições de ser incluídos 
nelle,residentes nas ruas i3 de maio, 
Correia Teltes, Junqueira A/res,José 
Bonifácio, 35 de Dezembro, Santo A-
maro, Silva Jardim,«Triumpho, For-
mosa, Campina, Bom Jesus, Rocas, 
e Montenegro ; pelo que são convi-
dados os mesmes cidadãos a se apre-
sentarem perante a commissâo ou a 
enviar seus requerimentos devida-
mente instruídos. 

Para que possão os interessados 
ser incluídos no alistamento é preciso 
que provem perante a cómmissão 
que sabem ler e escrever, que tem 21 
annos de edade, sua profissão, esta-
do, filiação e residência* 

E para que chegue ao conbecimcn 
to de todos, mandei aí fixar na Rorta 
«Ia Intendencia Municipal e pubftcar 
pela imprensa. 

Sala das Sessões da 5* commissâo 
seccional de.revisão eleitoral do mo* 
do Natal,21 de Abril de I897* 

URBANO DOS R E I S MKLUV 

E para que chegue ao conhecimento 
dè todos, mandou-se afixar o presen-
te na porta da* casa de residencia 
do mesmo cidadão Capm. Francisco 
Theophilo, e publicar pela imprensa. 

Sala da Commissao da revisao da 
3a secção do alistamento eleitoràV ̂ do 
Município do Matai, 21 de Abril de 
1897. 

O Presidente 
FRANCISCO THEOPHILO BEZERRA DA 
TRINDADE. 

O Major Joaquim Soares Raposo 
da Camara, presidente da 3a secção 
de alistamento eleitoral do município 
desta capital, na forma da lei etc. 

Faz publiço que, a começar de hoje, 
vai ter lugar o trabalho do alis-
tamento eleitorôl da 3a sçccão qne 
aoaixô assjgnado, à rua Dr- Junquei-
ra Ayres n* 13» pelo que sao convi-
dados os cidadãos residentes nas 
ruas—2 i e Julho, Felippe Camarão, 
doutor BaAta, Paula fiarros» Con-
ceição, 2! de Março, Vigário Bar-
tholpmeui Presidente Passos e tra* 
vessa PlAre Pinto, e que se acharem 
nas c o n a ^ ^ <^ tèi a apresentarem-se 
perante a oòmmtssao, ou a envia-
rem seus requerimentos devidamente 
instruídos. 

À commis&o funcciqnará em dias 
successivos das lo horas "dá manhã 
as 4 da tarde e durante 3O dias. / > 

E para que chegue ao conhecimen-
to de todos mandei passar o presen-
te, que será publicado pela imprensa, 

Eu, Theodosio Ribeiro de Paiva, 
secretario da commissao, o escrevi 

Sala da 3a seççfto. da commissâo 
seccional em Natal, al de Abril de 
1897. 

O Presidente 
JOAQUIM SOARES R . DA CAMARA. 

O Presidente da comtaíssão seccio-
nal ns 1, que funcciona no «iificto 
da Intendencia Municipal desta ci-
dade, faz publico que, a começar de 
hoje, vae ter logar o alistamento dos 
eleitores residentes nos seguintes 
quarteirões : t 

i- Cajupíranga,' Pítimbü de cima e 
Pirangy dè dentro ; z* Ponta Negra, 
Pirangy da Prála e Pitimbú de baw 
xo ; 3* Padre Pinto, oorone! fionrfa^ 
cio, Voluntário» da Patria, do Meio 
e Pmça André de Albuquerque eque 
por isso são convidados os cidadãos 
que se achaiçm nas condições da lei 
a apresentar-se perante a com-
missao . ou a enviai: seus wreqaert 
isentos devidamente, instruídos. E 
para conhecimento de todos os pre-
tendentes se faz publicar as seguiu-
tes disposições da lei n. 35 de 26 de 
Janeiro de I89Í : Art. i6,>ara qne 
possio os cidadãos ser qualificados e 
alistados pela commissâo, é iodispen-
' savel qne perante ella provem : qne 
" sabem ler e escrever, qoe têm 21 an> 

a 

seccional do município do NataL 21 
de Abril de I897. ' 

JOAQUIM MANOEL T . DE MOTOA. 

REPARTIÇÃO I>A CARTA MARÍTIMA 
Directoria dbs Pharoes 

AVISO AOS NAVEGANTES 

^ A m DO PARA; 
I ^ í t e t o Mftndlhx [Rio Arca/.ooaat 

A v i s a - s e a o s n a v e g j 
à t ié l ípi ' t r a n s f e r i d o d a 
a o G o i a b a ! o p h a r o l o t e , 
*hi ex i s t i a , p a r a a p o n t a 
4 a i l h a M â n d i h y ' , n o r i o __ 
t n a * & i a $ ornlei « e á c M M õ ^ 
c i o n á n d o d e s d e 10 d ê fevè^ 
reivo d® c o r r e n t e a n ã o . 

Sua Kz iilnmina pra N& 
S. SE, S e SO, aicariçanao 8 

ite; 

n a v e g a n t e s ^ u ^ ^ b e m e á m -
i o m a á r t e i ^ q i ^ ^ á è ^ 
< -a 4 o r i o T o é a ü f c i â á ^ • 

O p l a á o f o c a i e léva-se , ap? 
prolim£É(i%naenfcè; a 16 m é ? 

das àt-

'«s ^ 

w rnmfm^tfóãmtm W^bÁ^ 

uituiaer- V m 'fe' ^;: f;' %; 

i.oniíittiaí-ifl!^ o; 
* ^ Oec W f O. «io ^Jài^ira, 

DiiipctoHa àte de JãbrU d« 

Roi>fcao Av OK bMAVM.: 
^ - . I>irecj&»r itiiteriao. \ 

A d v o g a c í ò s 

l>r, A l b e r t o M a r a ü b á o . ^ 

a ib í ica n . 2, _ 
Pôde ser proeuraáo ná rjih 

UiCjpâo f A liep^lica^ 

Dr.; 
r i p foMo-^ 
3 0 II. 

i». -

O Presidente da Comfnis8$o do 
alistamento eleftoral dà i% secção I nos de idade, servindo de prova 
deste monicipio, fax publico qoe | re»pectiva certidâo on ontro qualqner 
vai ter lugar o alistamento dos: documento qa^ prove a maior edtade 
cidadãos qne se acharem nas con* * 
dições de ser alistados conforme 

receitúa a lei n* 55 de S6 .de 
anefro de %S0t$ e residentes na« ( , . 

mas ; Visconde do Rio-Braifôo, José' imprensa e affíxar na porta do edi 
de Alencar, at de Jatbo^UnigM|ir |f tao da Intendencia Municipal-
m S a m e n t o , C*mtom9 Coconell 8eU det SesiSei da 

s 
civil, soa profitslo.jjsudo, filiaçio e 
residência. ^ ^ ^ 

E para qne chegaefto conbeciaen* 
to de todos, mandei publicar pela 

isxjsm>Lkit D i a P o n i v i s L 

i c i t a d a f e i t a / s o m Q 
? ^ é c t í v o p a g a m e n t o 1 0 * 

Aí i f j l f i ç í^ r r t i tu r t e A'A íkf 

r.at n í í a j o d e É â d W JKK 
. n e n o s d f M s . i t t e n » 
u i n a r a o s e m p r j e m 

. íu t fho> S e t e m b r o « D e 
b r ô . . 

Q u a l q u e r r e c l a m a ç ã o f 
f e r e n t e a í r r e g u l a r í d a ^ t ó n a 
r e f n e s s a l i e p t f t f f a l e -
ver ser wderewà*, * pôr 
o s c r i p i o , ^ I M t ó ^ 1 



carteiro da Est&çâo Te 
phiç&d'esto Capitava 
maço Barbalho Bez 
tandai pagar 
9$660 reis, in 
egrammasp 
governo, Dr 
a, Inspectoi 
le 
? de 

jâtml-oFrancisCo Celso Far. 
reira-de Melio. 
» — A o m e è m o : 

A' vfeta doe inclusos docu-
mentos mandai, pagar ao Ai 
moxarife do Hospital de Ca 
ridade, £edro Lopes Cardoso 
BÜlho,a quantia de um conto 
oltocentos e vinte eum mil 
duzentos e noventa ré|s.... 
(1:82 IteOU), imjw>rtancia daê 
despeáSã com dretas áos éto-
entes e soldados do 
Ba|$lhão^Ííír Segarômça re-

ímflôs «|nèlle estabeleci-
inenfco, duraníe o mez de 
Ábrll finde. 
/VAo Cidadão Direçtor dtf 
Iàakâttto Sanitarift Federal 

o % h o g n 
o incluso 

d o s óoL™, - -
t ^ C a p i t â j l ^ a f a 

"n 

-Ao Inspecto 
ropara mandai 
. —:Odilonde- A 

cia, como procu 
Miguel Jkoaquii 
da Castro^ pedin 
do prédio de sua 
qne serve de r< 
Governada e S 
Governo,. é^e^ i 
dio íronteiro qi 
Corpcjde 

<2 

< . .rJüjS .̂̂  

LO mesmo : 
> tendo o contractan-
>s trabalhe» do açude 
rtlo",mandado construir 
*overno no município 
duros, Elias Cardoso, 
ido as contas a que se 
abrigado, não obstante 
mação que por esse 
uro lhe fôra feita, re-
lendo-vos qne o façais 
oente intimar, proce-
> a respeito nos termos 
LO nfesmo : 
amunico-vos, para os 
os fins, que, por acto 
data, rescindi o contra-
fe, com esse Thesouro, 
•ou o gerente da empre-
aphica, José Renaud, 
a impressão de 674000 
jes da divida publica 
uai, ficando relevado 
ulta de 15 %y imposta 
lausula VI do referido 
acto. 
iO mesmo : 
ido, n'esta data, rescin-

o contracto que, de 
a desto governo, cele-
som o Thesouro do £s-
o Director da Empreza 
[rica, estabelecida nesta 
al, José Renaud, recom-
lo-vos que, sob as mes-
bases e cláusulas firma 
iffectneis novo contra-
>m J. E. Purcell, lito-
10 estabelecido à rua 

Dia 5 

arqueis de Olinda n* 8, 
idade do Recife, Capi-
> Estado de Peinamou-
io mesmo: 
nunico-vos, para os de-
fina, que o almoxarife 

Hospital de Caridade 
ttiu o servente d'aquel-
abetecimento José Cac 
o nomeou para sabe* 

—O Governador do Esta-
do, attendendo ao que reque-
reu José Renaud, gerente da 
Empreza Graphica, estabele-
cida nesta Capital, e tendo 
em vista os motivos de for-
ça maior pelo >* mesmo alle-
gados, resolve rescindir o 
contracto que, no dia 10 de 
Março ultimo, "fez com o 
ThesQuro do Estado para a 
impressão de 674000 apóli-
ces da divida publica esta-
dual no valor total de 
1:000:000$000 réis, emittidas 
nos termos do art. 8' da Lei 
ir 95 de 15 de Dezembro do 
anno "passado, ficando dis-
pensado da multa de 15 % 
imposta pela clausula VI do 
mesmo contracto. 

Com munique-se. 

DESPACHOS 
Dia 5 

—José Renaud, gerente 
da Empreza Graphica, esta-
belecida» rua 13 de Maion* 
as, n1esta Capital, pedindo 
rescisão dov contracto cele-
brado com o Thesouro nara 
a. impressão lithograpnica 
dê 674000 apólices da divi-
da publica Estadual no va-
lor total de 1 :000:000$000, 
ficando o supplfcante Isento 
da malta de 14 

—Deferido com o neto de* 
ta data. 
—Odilon de Amorim Garcia, 
Agente da Companhia Per-
nambucana, pedindo paga-
mento dá quantia de nove-
centos mil réis, impertancia 
despendida com passagens 
effectuadas a bordo dos va-
pores da respectiva compa-

EXPEDIENTE DO í 

Dia I 
—Ao Vice-Dit 

theneu. 
De ordem dó I 

nador do. Estado, 
co-vos, para os < 
que, por acto dé ] 
cencedidaa peru 
licitaram das res 
deiras os profés 
cos das Villas d 
S. Gonçalo, Joaq 
no de Moraes NÉ 
noel Ferreira d€ 
deaccôrdo com 
formação em offii 
4 do corrente. 

—Igual comm 
fez ao Thesouro. 

Chefatura 4o 
Estado do Rio 
Norte—Natal, 4 
1897.—N* 19. Ao 
dadãoDr. Joaqu 
Chaves, M. D. < 
do Estado. Partic 
nos dias 1 e 3 d 
foram detidos : 

A' ordem do 
de policia da C^ 
José Nogueira 
Francisco Luiz, 
bios ; 

A' ordem do Í 
de policia da C 
Ignacio Baraabi 
briaguez; 

A* minha otde 
Silva do Nascim 
Pau de Sebo, por 

Foram rosto* 
dade: os do» pi 
tdmitem, o ] 
oltimo îme. 

Sm omào de 

PÍISÍM HRUCHWIfl H ILE6ftEL 1 j 
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A setlm^é mtamo à sétima, 
Oitava r é quarta, ai meu pè / 

D a t i s alto tetttas, duas 
Consoantes sSo eguaes, 
SSoeguaes ttanbem, garanto, 
Somente duas vogaes. 

As vogaes sexta e oitava 
SSo estas as discrepantes, 
R a quinta e sétima sSo 
As deseguaes consoantes. 

Indaquer explicação? 
Pois bem, lh*as dou já j á : 
Com as quatro lettras finaes 
Um frueto doce terá. 

Eis desfiado o rosário 
Desta papal ladainha ; 
Veja agora se adviiih», 
Consultando o dlocionarío^ 
Qual, a formosa ávezinha* 

Ziu u 
A1 JPedro Odilon do Nascimento 

A 

JOÃO LYRA—Macahyba. 

REPARTIÇÃO DA. CARTA MARÍTIMA 
Directoria dos Pharoes 

AVISO AOS NAVEGANTES * 
ESTADO DÒ PARA' 

Pliarolete de Mandiky [Rio Amazonas] 

Avisa-se aos navegantes 
3ue foi transferido da ilha 

o Goiabal* o pharolete, que 
ahi existia*. para a ponta SO 
da ilha Mandíhy, no rio A-
mazonaŝ M>nde se acha f une-
cionândo desde 10 de feve-
reiro do corrente anno. 

Sua luz illumina para NE, 
E, SE, S e SO, alcànçando 8 
milhas com tott^clexò, è 
sua posição Ufiptéfta ítoé 
navegantes que sobem e des-
cem a artei%4 qoe se deslo-
ca do rio Tocantins* 

O plano fòcál eleva-se, ap-
proximadamente, a, 16 mè-
tros acima dí> nivel das a-
guas. 

O apparelho de luz que è 
dioptrico assenta em colum-
na de ferro» pintada de en-
carnado. 

A casa dos pharoleiros fica 
distante delle cerca de S2 
metros,para dentro da ilha,e 
está pintada de branco. 

PosTção geographica 
Lattitude— 1- 37' 40" S. 
Longitude-49* 10* 00" O. Gre. 

al • 30' 15" O. Paris 
"9 25„ o Rio Janeiro. 

(pres idente da commisalo do a-
lütámento eleitoral da 4* secçlo des-
te município fas publica que vai ter 
lugar o alistamento dos cidadlos qtt* 
sé achatem nas cdndiçfles de ser 
listados conforme preecKua <a lei 
«ero 35 de s<M# Janeiro fa] 
resideuies nas ruas 7 ;4eb 
SIò Thomaz, Oriente, fjfèilljr,jOop 
çajvçs Dias» Monte, Tnfüfca f t l j i 
$è* Caldas, Boa-Vista e f " ~ 
M$noelt &2o convidados á 
rem seus requerimentos devld 
nstruidos, no edifício da saúde 

Porto das 10 ás 4 horas da tarde, à 
contar desta data até opraso de 30 r 
dias consecutivos, afim de serem in-
cluídos no alistamento geral dò mu 
nicipio. B para que chegue ao con 
cimento de todos, mandou-se affi 
o presente edital na porta do m 
edifício e publicar pela imprensa. 

Sala da 4* secção da commissSo 
seccional, 2i de Abril do 189^ 
DR. MANOEL SEGUNDO WAKD«RLEY. 

Ò A ^ M Í Á ^ D C ) PORTO 
De ordem do Sr,. Capitão Tenente 

e do Porto, faço publico que desta 
data em diante, fica terminantemen** 
te prohibido o corte e tiragem de 
pedras dos recifes que orhão a costa 
denominada Morctgo, até a entrada ^ 
da barra destâ capital, por set essa -
pratica altamente nociva à conserva-
ção deste porto. 

Os contraventores ficam sujeitos às 
penas por infrftcçSo do Regulamento 
desta capitania. 

Natal, 7 de Maio de 1897. 
JOSÉ' FERNANDES BAUROS. 

Secretario.v 1—3 

O presidente da commissâo seccio* 
nal n. 5, que funcciona na capitania 
dgyporta, ao bairroda Ribeira, desta 
cirede,6k fub^áo q|Lfa,ctMie»|^de 
hoje e c&á&e t m u 
o alistamentejjlos e i d a ^ o á r ^ f ist|> 
verem em con^ojfcs^dé sér 
nelle,residentes nas ruas i3 de mato, 
Correia Telles, Jxinqueira;Ayres, José 
Bonifácio, 2$ jfé 'í^zem^fp; ffàj&Ajt 
maro, Silva Jaráim, TriutnpM íor-
raosa, Campina, Bom Je$us, Kocas, 
e Montenegro ; pelo que são convi-
dados os mesmos cidadãos a se apre-
sentarem perante a commissSò ou a 
enviar seus requerimentos devida* 
mente instruídos. í 

Para que possão os interessados 
ser incluídos no alisUmeuto é preciso 
que provem perante a commissâo 
que sabem ler e escrever, que tem 21 
annos de edade, sua profissão, esta-
do, filiação e residência. 

Iv para que chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei affixar na porta 
da Intendencia Municipal e publicar 
pela imprensa. 

Sala das Sessões da 5* commissâo 
seccional de revisão .eleitoral do mu -
do Natal,21 de Abril de I897. 

URBANO DOS REIS MELLO* 
» 

POR PEDRO IVO 
—121 — 

—Impostura ...—bradou a outra, nao podendo conterae. 
—Deixe-a fallar, minha senhora/...•—supplicou o mancebo. 
—Poisosr. ac red i t a / / . . . . admitte que aquillo seja impossível ! t 

—exclamou arrebatadaménte a avó de Fernan^la. 
—Ouçamol-a, minha senhora....—volveu Jorge, apontando para* 

desventurada, que torcia com desespero as mios, 
—Se téem coração.... escutem-me !. *.. julguem-me depois de me 

ouvirem /....—bradou Sophia. 
Vendo que a não interrompiam, proseguiu por entre lagrimas : 
—V# exa* è cruel, minha senhora/.*.. Tem-me torturado sem 

piedade, sem me deixar justificar/. . . . Vai arrepender-se, minha se* 
nhora / . . . . vai arrepender-se, porque a mãe de Fernando não pode 
ser mà. Ouça / ^ . . V. exa. disse, ha pouco, que não sabe com o 

. i ^ H H * w ^ í B B W - r t i e eàa" fon.é&k 
^ Qaanao m'a re^ituia, olhei em vote de 

wüb c nio WBjfhcct as peamm^ w cercavaai, nem o sitio ein 
qmt mc m . Perplexa, asmstád^, concentrei me no fundo da m j ^ 
nha alma, e procurei orientar-tm. Po^: 1 nonc > trevas, que 

a méoÉpnâ  áilumiaraiik-se, e a vertí« - ?.me Ccftu 

Ide que w í a vão dívonr por Fernanda, balbocxí oulxo nomt, c nom«* 
. d am M\vf que, * ^e amor de e de carinhos, me 1 
: qoecer a falu de minha t»*e... ^íio me responderam. Iusfeft . 
pois de breve* hesitação disseram me em mgUs m me compre 
hcadiam. famidir aquella rtgna : rttea as minhas octgun-
ias e svube, etuãoT queme achava em Lofcdret^ ha«ta cerca ae âol - f 
an«c% Hospital ^ aünadoe, * que % í i n j o . a minha 
r<M w&m ***' A ^ ^ p i a v s w b o r a . . . . . v:-

carae ao qm§{ 

jtm *im i » * l n N l m m i x , . . o e 
tf» 

MANCHADA 

: > 

'.víl 

^ - > 
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JiKieira Afros 
- 86 a grandera moral è 

a verdadeira: a morte, que 
tudo destróe, eon*erva-a e 
corikHt. 

YóüKb: 
Completa-se hoje um anno que 

« morte impelliu flftra o htjjtofriO 
e tetrico do tttraafo uma d l | maii 
beltoi e 

pMto é i pew «agrado da irrti-
gatavel divida que com ttao coo-
trahi, a que julgo concorrera, com' o 
tributa aiaeero preatado tfest^ 
dia pela commuaidade de teut 
amigoa, para maior evideucÍ$$So e 
testemunho, opportomo e Inauspei-
tO| da ioeetfmavel yalift e dé qui-
late raro de tua tempera mora . 
Confesso que tua memória me é 
credora de p r e g o u ftiododere-
lèrvia moral! que dadivosamente 

rodigaliiasta em prpv?ttosas 

bem acabados exemplares de vir-
tude cívica e privada e da grande-
aa moral do espirito humano. 

As lagrimas mais sentida* da 
gratidj&o e da amizade iueonsola-
das tém rorejado as pungentes 
recordações que esta data acorda! 
O nome íd<datsado d*aquelle gran-
de lucfAdor/d aquelle indefeso e 
glorioso paladino do. progresso e 
autonomia d'esta temi tem entra 
os norto-rio^grandenses a signifi-
cação aoggeativa de um symbolo 
de leakhtde, dedicação, virtude e 
bondade immaculas, tersas, incor-
ruptíveis. E a matéria que encar-
nava e s s e v d f r amoravel e grande 
~tSodÍÉM|Éie avaliar na singe-
l e z y p i o d ô g t i a e na grande-
za fHprofta de seu talento, quan-
to m i irreductivel na firmeza gra-
Mtfca de t eu caracter—sumiu-se, 
apagou^se na noite eterna da 
morte, deixando só a herança ve-
nerada de uni nonie per^pem^á-
te vivo naluz e n o UPio de ttm es-
pirita de elite, q * subsiste nas 

m u l o d é u m m o r t o i l l ua t r e , 
n e r i a m c e r t a m e n t e e s t a » li-
nha* , »i o u t r a f o s s e a i n t e l : 
l i g e n e l a q u e o s t r aças se* 

A n t e a n o s s a p e q u e n h e z , 
p o r e m , e a e s m a g a d o r a ca-
d e i a d e i n f o r t ú n i o s e p e r d a s 
l a m e n t a r e i * q u e h a v e m o s 
so f f r ido , e l l a s n í lo si lo m a i s 
d o q u e u m p u n g e n t e g e m i d o 
d e p r o f u n d a e s i n c e r a s a u 
d 

aflfectivo d0a amig03. 
O taaia alto sentimento de áiai-

z a d e e d e jugtíçA tamanho 
mãral pode cOmmunlcar a o à i n -
dividuoe; que mio aérá e«fÉggero 
reconhecer nessa força aá quali-
dades mhificas de uma potência 

p e p e s ^ t i v e r a â * for 
cTnhecé- de a 
Ayftfe/ de pÂvmr éem 

eile no trato tamiliar e nas re-
lações mais intimas de confiante 
atAtead*, hão de dar testemunha 
consciente e cmvencido de que 
esta asserç&o não é aqui uma sim-
ples figurfe de rethorica—mas>pelo 
contrario, um fato que teve real e 
concreta Bonificação na pessoa d' 
esse grande morto. , „ 

A convivência fraternal constan-
te 

que, durante cerca de quatro 
annos, mantive ininterrupta e inai-
teravel ABI aqá l f ê %olVitÉtVel 
amigo, 0 m e ére i to] % efctér-
^ hcpr a ^ r e as precüe;iB qua-

homem tem de avijvse nas 
ções da vida publica. E mais ain-
da,o traço typico da belieza de teu 
eçrfrito, devidamente só podia ser 
Conhecido e avaliado em pleno lar* 
Áhi é que uma das facea^ mais 
adoraveis de tua individ 
na Ãriurai e despreoe 
gelexa de teu modo de" ser* • B B * 
mia por vezes uma feição tão çnéàç-
tadora, límpida, e xtreroedeqasi-
quer extranha influencia «pi 
raro, earamoviã e edifi$a?ft 
tempo, ; "" 

Tal era o amigo e o 
timo, em familia: 
pae de tão iliibada 
não pode absolutamente ser 
rido «pelo estolàé comraum. ^ 
/ Encarado socialmente, era um 
cavalheiro da mais diBtinetee 
aprimorada educação r—lhano, em 
extremo obsequioso, e modesto,, 
d e * * çàode^ia nobre e c i r iu i^ 
s p # t a . a* primeiro 
to^r log*< a admi-
ração e a estima espontâneas 
de qtíantos se lhe apprdki-

d é e m a i s f o r t e s e l e a e s f^er-
vidorep. 

N o C o n g r e s s o F e d e r a l , o n : 
de , c o m inexced ive l b r i l h a n -
t i s m o s o u b e r e p r e s e n t a r - n o s , 
n i n g u é m m e l h o r d o q u e elle 
a d v o g o u os i n t e r è s s e â d o R i o 
G r a n d e . d o N o r t e . 

A s u a p a l a v r a p r iv i leg ia -
d a , d e u m a r a r a o l o n u e n c u ^ 
r èves t i à - se s e m p r e ü m m a i s 
s t tb l imef t ir^ugem 

r eg i r ade . alem-mundo e BO C ^ ^ ^ A p u a d o na e s f k m 
aberta e in^timentada' 4 a 

U d a d ^ g n ^ l i i a l 
racter exemplariâBvnò^eonceitos de 
todo ponto justos « qüe, como 
sentenças dictadae no foro intimo 
de imperturbada e imperturbável 
eontciencia^-podem percorrer se 
M M os* círculos da opinião p i^ 
bliea, sane peur et mm rejnvche. 

Ah ! meu caro e inesquecível 
amigo !, mestre incomparavel, ge-
nial e maiiogrado artífice de uma 
otea incompleta deixa que 
norte morango^ i n y i | i » n n t o c sa-
cudido o mç i eípiiliD? i » vibra-
fiLSP** ® «r-
m i i w o ot elo* íntimos de recor-
4»ÇAM privada», u n a conffatfo 

alHviárá de um» 

carreira 

a z u m a n n o q u e 0 n n q u e i -
r a A y r e s , o a d a n a a s t o r pa r -
l a m e n t a r b r az i l e i ro , o g e n i -
a l t r i b u n ó n a c i o n a l , t o m b o u , 
a i n d á n a a u t o r a d a e x i s t ê n -
c ia , p á r a o occaso , e n v o l t o 
u a g r a n d e c l a m y d e d a apo* 
^ • ^ e p a t r i a , d e i x a n d o a s u a 
c u r t a p a s s a g e m a&signa lada 
p e l o e s p l e n d o r d a s m a i s no-
b r e s e m e r i t o r i a s acçOes, y i r -
foj^g» e s e r v i ç o s b e n e m e r i -* 

O q o ^ f o i J u n q u e i r a A y r e s 
o h ,omem } c o m o c i d a d ã o 

e c o m o pol í t ico , n ã o n e c e s s i -
t a m o s dizel-o, p o r q u e a s u a 
r e p u t a ç ã o , o s s e u s g r a n d i o -
sos fe i tos , t r i ü m p h õ s e a p r i -
m o r a d a s v i r t u d e s p u b l i c a s e 
p r i v a d a s f a l a v a m b e m a l t o 
e i m p n n h a f ^ e ^ á a d m i r a ç f l 
r e s p e i t o e f è g | i | i ç ã o d e 
dos . s e u s è o É i p a t r i o t á s . 

P a g a n d o e s s a : d i v i d a d e 
g r a t i a & o á m e m é r i a d e t ã o 
e m i n e n t e e p r e c l a r o i a o r t o , 

n _ 
èflliviitoòá 

N i n g u é m 
ooraç f to . 

Dir -se-h ia q u e D e u s f o r m a -
r a o d e «T u n q u e i r a Ayre s pa • 
r a s e r n a t e r r a o r t í l ioa r io 
d 'o i ro , o n d e s e d e v i a m g u a r -
d a r t o d o s os g e n e r o s o s sent i -
m e n t o s . 

Nel le n ã o s a b í a m o s o q u e 
m a i s a p r e c i a r : s i a i n c o n t e s -
t á v e l s u p e r i o r i d a d e d e s u a 
i n t e l l i g e n c i a , s i a g r a n d e z a 
d e s u a a l m a . 

E d e i x o u - n o s t f lo c e d o ! 
l m p r è e n c h i v e l c l a r o q u e 

n o n u m e r o doe v i v o s a b r i u 
a i n e x o r á v e l lei d a mor t e . . 

O s q u e a p p l a u d i a n i - n o h p n -
t e m n a t r a j e c t o r i a b r i l h a n t e 
d e s u a s m a i s i n s p i r a d a s o r a -
ç õ a s e q ^ ^ t e B h o j e n ' u r n m a n -
t o d e t r i s IRwisf a j o e l h a m de* 
% n t e d o s e u t u u m l o p a r a 
v e r t e r U m a l a g r i m a d e d o r 
e d e s a u d a d e . 

O B r a z i l i n t e i r o h a d e cho-
r a r o s e u i n o l v l â a v e l pas sa -
nientOí-

HOSACIO BARSRTO. 

tia», m ludador emento e i m ^ e o - l ^ ^ W 0 . ^ ^ ^ c a " t o 

d v ^ ^ ^ T u i v w r i e brÜHan- C J S % 3 â u a s f í m " 
t e s d a v i d á e p r e s t e s a 

. , - _ ... t , «Ètóci, é i f r à c i b è r e ' p a ^ i o ê ^ 
viço de um coração ampbittwte I m o q n e l egon-nos a l u m i n a - a 

tê  dè fttemphos conquistados nos 
iquf téve de 

néá jcioia 

>•0 

aberto aos incitamentos geq^cp 
aos das grandes tendências soçi-
aes modernas, a patria bmite im 
perdeu u^ile um dos inq^s nptaveiB 
cofial^ratífiras "da , obflà règené^ 
raipra ^ • !>|neaieiíta. ([tie p de-

Siocracia intenta e prosegue no 

rasil. 
Propu^rnador eatrenuo^e ate ao 

sívcrifieio dedicado a^J j fn i do Rio 
me ^ á d o rà espt t e r ^ vr p 
pei-tffiadoiro^ èamo 
e niSda # a sua memona jpo co-

d e l l ^ f i x w 
^ue, hoje, pelo nosso orgam, fózètn 
a commemoraçüo sentida^e sau-
dosa do primeiro aimiveKario do 
seu prematuro passamento; 
t : FKDRO Avelino. 

Junqueira Ayres 
Missão ar g r a d a , m a s do-

lo rosa e t r i s t e n o s inouh i -
IIIC)^ n o i i i t a i t o d e p r e s t a r 
i t n t r i b u t a f ú n e b r e , q u e re-

e lufcta 
embbra liigubreáj 

goivoe e perpetuas, que iriam 
c ihir sobre o abençoado tu 

t r a j e c t o r i a de. s u a ox i s t enc i a , 
s e m n o s e s q u e c e r m o s d e q u e 
— os m o r t o s g o v e r n a m os 
.vitosr. r . , 

H . KEUXA.SDES. 

i' BiVDt It Juiiviftiftt: 

J i i i n i t a Ayres 
jUni tann4> é j á ,pa«sá i lo (pie 

t i u n q t i e i r a 
ütèà <Sis' 

)pa r r -
agitiç*õpfí civicn.«, 

i t u r e o ^ i d o i>elas f u l g í i r a ç ò e s 
(le d e s f m n b r a 11 U-s t a l e n -
tos, p a r a r e v i v e r n o m á r m o -
r e d e n o s s a s e t e r n a s recor -
dações . 

U m a n n o d e d o r e d e i n * 
t e n s i s s í m á s s a u d a d e s . 

O s e u n c m e a u g u s t o pas-
s a r á a o s v i n d o u r o s q u e n ã o 
d e f a l a r s e m p r e d e J u n q u e i -
r a A y r e s , q u e n ã o c o n h e c i a 
os sacrifícios nem as tibiezas, 
quando se tratava de defen-
der a Republica, que,vna'ain-
cefidade de snas oonviccdefe 
democráticas e no sen cara-
cter sem jaça,encontrou um 

• r * 
-tf 2 :.-. - : tfá plits^fié 
- í fyoúwrnmpariès 

morts. 
A . CQMTE. 

Si \M>\e n% i i a t u r o z a / ) g r a n -
d e i n c o n s c i e n t e na- osmng; i 
d o r a f ô r e z a do s u a s leis ottT-
na!^, d e s t r u i r o s e r p o n s a n i o 
n a g e n e s o <lo s u a dofocfcibi-
l i d a d e m a t e r i a l , c o r t a n d o o 
fio d a m a i s l>ella to<las 
a s existen«ias!í, t i r a n d o a o 
coraçTio h u m a i u x a . snbl i tn i -
d a d è d o s e n o a n t o ^ q u e <?s.va 
t^xist^ncia l K t p i ^ # r < ' i o n a v a , 
s M > s t i l u i n d o % riir> \xAa la 
g r i i n a , a a l eg r i a 4 "pe l a t r is-
te7fl,- e s c n v a n d o , i m p i a c c ru -
el u r n a h u m i l d e s e p u l t u r a 
e m vez do c o n s e r v a r a s u a 
i m m e n s a o b r a — a crea<;ao do 
g ê n i o ; n a o s e d i l a t a o sen 
p o d e r p a r a , n a c e g a o m n i p o -
t e n c i u dos s e u s i n f i n i t o s des-
p o t i s m o s , n e u t r a l i s a r essa 
o u t r a c m n i p o t e n c i a cons í ieu 
t e d e s u a acçiV>—a i m m o r -
t a l i d a d e s u b j e c t i v a , m a n i f e s -
tada n a v e n e r a ç ã o agrade* 
ciâa e justa a o s femfeitores 
d a h u m a n i d a d e . 

S i m , o s e u f a t a l e lemen* 

. t 



to de dostrtiiçSo, rateando 
at iav íu do mundo om fune-

, hre e aecelormlu marcha,ite-
VatttH gera^Õe.* inteiras o doa* 
faz ao sopro ila sua tatrica 
roragron opulentas© p vlero-
ríia c idades; anniquila e 
consome, mas sa nflo anni-
quila nem consome o pensa* 
mento humano e o amor re-
verenciai e fecundo que se 
resume na commemoraçílo 
piedosa o santa dos mortos. 

E' por isso qno a morte, 
ha um anno,arrebatand(iden-
tre nòs Junqueira A v refaço-
Iheu apenas à sua sombra! 
u m paliido e gélido cada ver, 
porque'a usseticia ficou e v i -
ve na lembrança perpetua 
dos amigos e no coração da 
patria que o estremecia como 
um dos mais nobres mode-
los de pferfeiçOes humanas* 

Ainda hoje.quando,no seio 
da representação naciona 1, 
os seus collegas relancéarem 
as vistas pelas bancadas da 
Gamara e nfto depararem 
o seu grandioso vulto, em 
saudoso e dorido recolhi-
mento intimo, acharão que 
a Gamara não está completa 

One nflo veem lá o gênio 
oqucncia n ^ p i | a l t c o m o 

já algures o chíiflmram, por j 

que lhe falta a varonil o má-
gica palavra de Juiw^ieira 
Ayres—o g r a n d e — b o n -
dade sellou e m vida a gran-
deza de s i tÉ a lma e , morto, 
vibra nos corações 4GB que 
o amaram como u m ediíi-
cantee inillndivêl exemplode 
pureza. ^ ' 

Em gemiflexao, n&je;á bei-
ra do seu tumulo, tílo mudo 
e só, os seus incítfihCdaveiH 
amigos dí s foi liam uma tris-
te coroa de lagrimas com 
peito flecha<lo fielas angus-
tias estuantes da saudade e 
a patria, ao ladr, contempla, 
muda e sombria* do <IÔt\ 
esse dostroço desapiedado da 
morte ! 

THOU AZ GOMES. 

St *foase p3d8ivil morrerem o talen r 

<e devemos muito, nòs te devemos 
tudo. 

to, a lealdade, o amor. a dedica-
çftô, a intransigência, a dignidade 
e a honra, ajoelhando neste mo-
mento diante do teu tumulo, te-
ríamos ajoelhado ao mesmo tem* 
po .dia§té do tumulo de totfat etws 
coi§a*. Mntas que erqpi a partida 
do teuier. 

Descança, dece e infortunado a-
migo 1 ^ 

ti de lá, da serena região azul, 
ondegyrasna mesmaorbitaque e* 
astros teus irm&os, Inspira nos para 
que sçjamos sempre o que temos 
sido até hoje: honrados e bons* 

F. C. 

JnDpeira- Ayres 
Como o velho Horaeio, ^ue ti-

nha nit dfi consciência do seu va-
lor, do valor da» su:t£ ohr;t* immor-
taea, Junqueira Ayres poderia tum-
be.u ter dito ; non mmiis morim\ 
Sim; si o corpo do g -mal tr.huno 
resvalou no tumulo e o aeu espiri-
to alou-se á serena região azul on-
de hábil fio seus irmífos, os aslros 
de primeira grandeza, ficaram-noa 
delle o exemplo e a memória, no* 
bilisaimo exemplo, memória ines-
quecível. 

O partido, de que somos org&o 
na imprensa, mais do que teto—o 
Estado inteiro, nunca foi mais hon-
rado, nunca ascendeu tanto como 
quando teve como seu representan-
te no Congresso Federal o gênio 
da eloqüência, qu? se chamava— 
Junqueira Ayres* ^ 

Doce e infortunado a*igo ! Nós 

ensinou, rezo a oração do 
civismo 

Quando a lei inevitável e 
suprema da morte, quando 
o facto l ò | ^ c o , m a » brutal, 
do anniquüatneniô 'figas dès -

fyin òíítfe 
é êarcy |>elô s e h t i m e n t ^ o u 
pefai iut^lligencia/áíp» i m e n 
r a ' i d é U / q u é vem adi 
cérebro é dp revolta ou dé 
duvida, t ^ M 

Impugna-nos o pe?T8apRm-
to do que u m a organisuçlló 
como ;t de'Junqueira Ayres, 
chegada a um gráo de per-
teiçíto tal que se constituía 
ern nosso meio u m a força 
dynamica o propulsorarseja 
illitmnadu, trancada, di&per-
sa pela inconsciência da ma-
téria, como o sào os seres 
vulgares e inferiores* Parece 
que a cova que abrio para 
receber um homem notavel t 
ò um abysirio infinito onde 
vai .ser sepultado, com t<)das 
as suas utopias o todos os 
seusanheliks, grande parte (lar 
nftcionrdidade a que per-
t 1IC3U. 

K1 um naufrngio de sonhos 
e desejos irrealisados, esse 
facto i f o vulgar para os sa-
bies, essa desaggregaçAo de 
cellulas reunidas ao acaso. 

EutAo a consciência deba-
terSc*nuK n^uiii desses esta-
das d'nlma tlYo fundos e tão 
inexprimiveis que o proprio 
gênio de 8haksj>earo nab po-
«l^ria-resolver e explicar. 

Depois, apercebemo-nos de 
que esse estado é nina f r a -
queza, de quo ha u m con-

Dez de Maio ficou sendo 
para o meu coração u m dia 
santo, velado i>ela penum-
bra da ínais sincera tris-
teza : hoje, para mim, è dia 
àò finados* 

Como tantos outros, que 
admiravam os dotes f u l g u -
rantes do extraordinário jor-
nalista e t>rador, eu ajoelho* 
me diante de seu ti ímulo, e» 
deslumbrado pelo fulgor que 
d'eUe irradia, celebro, e m 

i d S i l á « B l e x t i n e t a a phase de sua acçAo 

Jancto de leis philoBophioaA 
capazes de noa levarem á in-
(raeção i«al, á soluçfio lógica 
do problema. A morte, de 
facto, n&o existe; nada se 
extingue: nem mesmo ou 
Betes microscopicne e rudi-
m e n t ^ r e ^ o bt tc i lki» « u e v® 
Ha pio QKaminè na peté^&i é 
tánniüimente pequeno. Tadò 
se transforma, ci*esce, ovolúe. 

Assim, 0 que è larva pode 
triwsforwiar-se em flores, o 
qtte hojeé rapor mudar-se-ha 
amanhtl e m orvalhò, a ne-
bulosa af f irmar-seha era es-
trélRi e eHta, por sua vez, 
quem sabe ? poderá ser u m 
mundo habitado e vasto. 

"Quanto à collectividade 
humana, o que a torna» s u -
perior sin&o, para servir-me 
qa expressão positivista, a 
continuidade successiva de 
f r a ç õ e s que s e substituem 
flÉ, antes, se completam ? 

Os~ mortos governam os 
tr&tos—disse-o Augusto Com-

í u m a das mais poderosas 
rebraçôes d'este século. 

'Tenhamos este 
t a l h a m o s a certeza 'de qu®, 
feita a el iminação da pri-
meira existência do adora-

Uefioí^ e activa—-começou, 
p i ra etie, Uma outra vida 
t^cus vasta, mais; duradoira 
e ^ i c a i a p l e t a : * eaoslaí 
siVa dt»; 6èHtimentrt, A vida 

em ca dá u m Wftoy . 
• Ê é po^ ét i 
ifhò hoje, díft de finados para 
d - B i o Orande do Norte, ce-
l^írar a missa do 
da Justiça, a grande oraçao 
( ^ i c n . q ú e relembra as v i r 
tildes dó athleta genial, do 
ilimiacuiado espirito, cuj< • 
n<ime passou a ser uma das 
glorias mais puras de mi-
nha terra. 

HENRIQUE CASTRAI ANO. 

10 de Maio 
Tens ijrtua alma, tens, velho si-

no do eâmg^naHo de minha tetra. 
E eu. ácèfltumado a crêr que 

tanta coisa tem alma, éó aos vin-
te e três anãos, por um d a eonio 
este/ de muito sol de muita vida, 
dç. iuoitas flofes, mas lambem de 
muitas tristezas e pungitivas re-
cordaç*e3, foi que me apercebi 
que lá; da pequenina torre dessa e-
grejinha onde christão fizeram-me, 
se dependurava uma alma da cõr 
da trevã, da eòv da noite, que 
deve ser acôrda alma dos que 
chòrão e desesperuo. Sim 1 meu 
pobre e velho solitário sino, qua-
si q' ouço a tua risada escarneeedo-

como por uma creança* 0 t u não 
te escutava nem comfifMrçndia. 

Agora sim; evoco o^niiiftde, 
transporto-me aos annos fqfeortu^ 
nados de minha primeira rafan-
cia e dfstfnctamente, tristemente, 
contrlto e de joelhos, eu ouço a 
oração impaciente e caridosa que 
tu mandavas, lá para o infinito 
azul, o logar que me apontavfio, 
quando me vestiram pela primeira 
vez de preto e eu perguntava, com 
Use olhar expressivo das cre-
anças, para onde havifto manda-
do a Jtinha sauta n^e! TSi és bom 
veÍbosinoy e sabes que ea tinha 
bem a edade em que a morte nfio 
è para nós um canto escuro de 
cemiterio onde um corpo amigo 
apodrece, mas o cèo onde ha 
atgos que são nossos irmftos e 
uma mulher d4 manto azul e olhos 
t&o mansos t&o mansos que 
são os mesmos olhos d9essa que 
cantarollava para adormecer-nos. 

Ah ! velho sino! si menino eu 
fosse,... si os aqjos ainda podas-
sem ser meus irmãos e a mulher 
de manto azul ainda tivesse para 
mim o mesmo olhar tfto manso.. / 
tão manso... 

10 de Maio! KL de Maio! és 
para mim uma duplicidade, por-
que és uma dupla 

Tens uma alma. tens< 
do campanario de minha 

£ • C» 

morto 
Raras v«>̂ çt a orgmiisaçAo da 

matéria em seV pensante tem pien-
dido á terra €^piritos da grande-
in*&ttipaMMiMtre 
nós, irradiando sobre o pensmnen-
to c^tetivo da intellectuaBd^ile 
norie^lle-grandense os luminosos 
raios, entontecedores,da sua collos-
eal potência. , 

Era mesquinho e Iragil o enva-
hiero para conter, seín exploafto, a* 
quelle gigantesco cerebro, quasi díe 
vidente. 

Errou a natureza ! 
A im(dacavel ironia do Inconsci-

ente hão quig ou não poude revestir 
de uma estrueturâ material pujan-
te o inestimável thesoiro idéal que 
Junqueira Ayres representava na 
vida contingente do nosso planeta. 
E a humanidade, o Brasil e o Rio 
Grande do Norte perderam um dos 
maiores oradores e estadistas con-
temporâneos, que apenas co-
meçava a figurar no scenario po-
lítico e já se revelava tamanho, pe-
lo saber e pelo talento, que difflcil, 
sinão impossível, séria affirtnar-se 
até oiide o levaria, na escala as-
cendente dos predestinados, o po-
der estuante do seu descemmunal 
intellecto* l 

. O preceito comteano, porém, é 
uma verdade ; e, na jsypothese, 
nòs, a geração presenté da terra 
qne salvou da obscuridade aquel-
le grande espirito, não deixaremos 
morrer a sua obra, 

O dizer e o sentir desse que foi 
o opulentador da linguagem poli-ra por esta minha ignorancia con-

fessada, tão ingênua na sua sín- j ticã-republicana no Rio Grande do 
ceridade, como piedosa ná sua fé.1 Norte é no Briazil passarão aos 

Mas... perdOa velho îno. Tu vindoíroe, conw a dadiva sacro-
choravas para ahi a tanlot tem*, santa de um dos guias mais segu-
pos, todos os dias, o mesmo cboro ros eqneridos da consciência na* 
de hoje, a mesma pvece solnçada,! cional. " ^ 
plaôgente e doloiida, por nss velho9 ALBSKTO MAEA^IXO. 
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À licção mais admiravel da st-
blime sabedoria, que estatuiu e con 
serva a universal vida, reside na 
solidariedade irrompivel que faz 
co-dependerem todos os seres en-
tre si, desde o pó subtilimo que, 
de encontro á superfície de todos 
03 caminhos, èsmagão (Édos os pés 
até os sçmpiternos astros que, nos 
mais altos espaços, em suspensão 
ignea, sustentam a sua coilossal es-
tructura. 

* 

Requinta, porem, essa lie vão, 
no seu máximo valor instruefivo e 
no seu máximo poder commoven-
te, pelo facto de ,|ero coração, 
no planeta mais huteilde—a Ter-
ra—ocentro da gravitação e da 
harmonia, sem a qual far-se-bia 
impossível essa mesma universal 
vida. 

Também o supremo enlevo da 
felicidade hbmjana não desce ao 
coração nos ralos magnificentes da 
rcuÁto, ainda que seja esta geni-
al ; expande-se em cada ser, na 
«maisdelieioBa diffosão,* no miás^ 
torturanteaèrazamento, fluíododaa 
fontes i4finitas, que sãoas infinitas* 
m<xWMadei 
no. 

do sentimento huma* 

E\ defacto^asaim;porres)asà? 
zão aafte pode governar, o senti- > 
ménbrcommove e, quasi 
domina. De certo* pára^wguran-
ça da honra e da felicidade, è^' 
preciso que estas duas forçasse 
qttf librem. 

A supremacia do sentimento na 
vida é, porém, uma evidencia que 
não permitte nenhuma dissimula* 
ção; meaoso permitte a supre* 
macia do mais ifttetitárSé todos os 
sentimentos, enipe todas o éterno 
e o omnipotente** 

«í 

Pode-se affirmar afoütamente que 
o centro da gravitação de^todo o 
mundo racional e sensivel é o % 
mor. «. » 

Si novo, poderosíssimo gênio 
quisesse representar em'dois úni-
cos todos os protagonistas dos 
dramas de todas as vidas,sob todos 
os céos, poderia representai-os 
nestes : o amor e a terra. 

Um é a força qüe crêa9 apoe-
sando-se, egoísta, do bem anhela* 
do, embora o predestine á mais 
fanatíca de todas as adorações» 

Outra é a força qjie voluntaria-
mente se escravisa, sem o fulgor 
dos demais planetas, na èseurida-

. dè dgtsua e?poníanea servidão, pa-
ra dar o encanta e o sustento da 
vida, que sem ella o amor não 
poderia perpetuar. 

Quem quer que tenha a compre-
hensão rudimentar da vida, quem 

, quer que tenha verdadeiramente vi-
vido, que m ôl-o negue. 

Pois não èra historia de todos,em 
cada dia?! 

No principio é um sonho divi-
na! ; é a alvorada Ho destino que 
se infagina desenhada pelas pe-
quenas mãos dos archanjos, que 
Deus, no capricho mais suave de 
sua paternidade, gostosamente di-
rige—docemmte desenhada com 
as tintas dfrmais amorosos olha-
res matemaes, da mais formosa tn-
nocencia fraterna, fazendo-se o r£ 
cftmo, o docél. aob o qual a fronte 
leonina do homem mais poderoso 
e soberbo, no deliquio mais felte-

, mente exhaustivo, rende-se no ar-
minho inebríante dos seio ? que es-
fondem o pequeno coração, dono 
pwaplipre da w T 

Depois é a maié* pomposa ra*-
ificencia. da mais felis reaUda-
{ é a transfiguração pereriue 
paae da honra na sarça dos 

piais vehementes e sagrados affe-
ctos é o lar, onde, na continui-
dade do gozo, da bondade e da 
formosura de um ser completivo 
do seu, o homem tem ao derretior 
de si, na voz dos filhos, o hymno 
dos anjos que Deus manda-lhe pa-
ra festejar, na reproducção de sua 
própria alma, a perpetuidade da 
natureza racional, de que é factor. 

* 

No fim é a santidade augusta da 
melhor roâgestade humana, em cu-
jos paços dá-se,a cada hora,a con-
fusão épica das edades, onde óal-
quelframento amoroso e solicito dos 
velhos se propõe guiar a travôssa e 
tropega debilidade das creanças, 
onde, no mais castamento apaixo-
nado ajuntamento da natureza, col-
lam-se as enrugadas faces dos a-
vòs á flebil e macia tez dos recém-
nascidos. 

JrXQUElBA AYSBS. 

ir 
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EfifORIPTORIO B TYPOGHÀPHIA 
RUA CORBBIA TELUbB W 6, " 

paia onde dete *ser dirigida toda t eorn»-
poçtoncla. 

A* publtaaçftet serio feitas por^Uite, 
PAGAMENTOS ADIANTADOS ^ 

s i 
i*'; <> 

. Governo do Estado 
' Expediente do dia 6 de Maio 

Gfflcios: 
. Ao Capitão do Porto deste 

^Estado : 
Para vossa sciencia, com-

munico-vos qae, nas termos 
do art. 15 da Reg. que bai-
xou com o Dec.. n* 216 D de 
22 de Fevereiro de 1890, ex-
pedi hoje titulo de nomeação 
de machinistas de 4* classe 
de Baroasa vapor da Mari-

Mercante, aos cidadãos 
Bartljolomeu de Paula Mo-
reira e Silvino Domingües 
da Silva. 
oaq f̂m Cavalcante Ferrei-; 

ra dè Mello,. Presidenta in-
terino do Superior Tribunal 
de Justiça. 

Tenho'a honra de accusar 
3 recepção do officio de hon-

<Éem datado, ao qual acom-
panhou copia de revisão de 
antigüidade dos Juizes de 

ireito do Estado até BI de 
* í>ezembro de 1896. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO nal. Saüdé e Fraternidade. 
' . IO Chefe de Policia, Fábio Bi-

" • no Júnior. 
—Ao Dr. Juiz de Direito 

da comarca do Ceará-mirim. 
De ordem do Exm. Go-

vernador* do Estado, commu-
nico-vos,para vossa sciencia, 
que, por acto desta data, foi 
concedida ao Escrivão de 
Touros, João .augusto Ri-
beirp Bessa, a renuncia que 
pedio do respectivo cargo. 

Chefatura <Je Policia do 
Estado do BÉi Ôratifò do 
Norte. Natal; ? àt 
1897.— N- 22.* Ao 

f. 

LICENÇA 
• ' " v 

'rítv' 

li 

O Governador do Estado, 
jàttendendo ao que rfcquereu 
Francisco Emygdio Seabra 

fmMMe, Mello, porteiro archivis-
' -:''ta da Secretaria da Instruc-

ção Publica, e tendo em vis 
ta a informação do Vice-Di-
rector do Atheneu, em offi-
cio n' 48 de hontem datado,e 
attestado medico que exhi-
biu, resolve conceder-lhe tres 
mezes de licença, com o res-
pectivo ordenado,para trata: 
de sua saúde onde lhe convi-
er, devendo entrar no gozo 
da referida licença no praso 
de quinze dias, a contar des-
ta data. 

A C T O S O F F I C I A E S 

' Dia 6 
O Governador cio Estado, 

aUendendo ao que solicitou o 
cidadão João Augusto Ribei-
io Bessa, Escrivão do Dia-
fericto de Touros, e tendo em 
Üsta a informação do Juiz 
da Direito da Comarca do 
Céarà-mirim. 

Chaves M. D. Governador 
do Estado. Participo-vos que 
hontem o Tenente do Bata-, 
lhão de Segurança, José 
Francisco de Souza fez, pe-
rante esta Chefatura.de ro-

lei* sup-
de pp-

Instrução Publica 
jíia 19 

REQ,'ER|MENTO 
Eduardo B#èlho Seixas, 

alumno matriculado nas au-
las do Atheneu mio Granden-
se, não podendl» freqüentar 
a de Musica, pede para ser 
eliminado. 5 • -

Comorequer. 
Dial\ 

Directoriá Geral da Ins-
dadSo Dr. Joaquim F e m ^ C ^ l l ^ l ^ ^ 

DoutOT 

<ipdào . José Augusto 
dá Fonsêca e Silva, em offi-
cio de 2.9 de Abril findo, 
communicou-me haver, nes-
se dia, prestado o compro-
misso legal e assumido o 
exercicio do cargo de subde-
legado de policia do distric-
to de Maracajaú. 

Hoje fiz seguir para a Vil-
la de Nova Cruz, á requisi-
ção do Dr. Juiz de Direito 
da Comarca de Curimataü 
em officio de hontem data-
do, o rêo Clementino Alves 
de Souza, vulgo Clementino 
Ovelha, acompanhado do 
Official de justiça José 
Piedade, que dalli veio para 
esse fim. Saúde e Fraterni-
dade. O Chefe de Policia, 
Fábio Rino Júnior. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 8 de Maio de 
1897—N* 24. AolllustreCi-
dadão Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. Participo-vos que 
por portaria desta data, exo-
nerei Joaquim Antonio de 
Oliveira Cebola do ca^go de 
subdelegadò de Pôlicia do 
districto de S. Gonçalo, e 
nomeei para substituilo, o 
cidadão José Francisco Eme-
renciano China. 

Em officio de 5 do corren-' Emerenciano, tem matricu 
te mez, com municou-me o lado em sua escola numero 
delegado de policia do muni- de aluamos não permittido 
cipio do Ceará-mirim haver pelo Regulamento em vi-

N fc I 
Joaquim fto 
D. Governado' 

Participo-vos fqueN^^Sp^ 
fessor da escola^ modelo " 
iiexa^ao Athehffii Rio Oran-
da SüVà Guimarã€Í7 n^ta 
data, rrássumiu o exercicio 
de seu cargo, visto ter termi-
nado a licença de três me-
zes em cujo gozo se achava. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Directòr, 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Directoriá Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
Natal, V de Maio de 1897. 
N* 16. Ao lllustre Cidaáão 
Major Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas, M. D. Ins-
petor do Thesouro. 

Remetto-vos,para os devi-
dos fins, os inclusos eKtractos 
dos pontos de Yice-Director, 
Lentese Professores do Athe-
neu Rio .Grandense e Empre-
gados desta Repartição, re-
lativos ao mez de Abril fin-
do. 

Saüde e Fraternidade. 
O Vice-Director, 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

Directoriá Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
1' de Maio de 1897. Ao cida-
dão Delegado Escolar da Ci-
dade Alta. 

Constando a esta Directo-
riá que o professor publico 
de Instrucçfto primaria des-
ta Capital, José Ildefonso 

que elimine da respectiva 
matricula os alumnos exce-
dentes. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director, 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

«« 
Cl << 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 30 
Secretaria da Instrucção 

Publica do Estado, Natal, 
30 de Abril de 1897. Ao Ci-
dadão Delegado Escolar da 
Villa do Patü. 

O Doutor Director Geral 
da Instrucção Publicai do 
Estado manda scientif'icar-
vob que foi approvada a 
nomeação que fizestes do 
cidadão Antonio. de SouzaI'' ^ • , , ' iChifrea de boi 
Umies para reger, íaterina- [«eteiras de paih» 

^ e i V a de i ^ È ^ ^ f â 1 ^ ft V I I H S Z H B A de mftndioi» 
i 

THESOURO DO ESTADO 
R f o Q r a n d e d o N o r t t » 

Semana de 10 « 15 de |úio 
PK8C0S COR8BNTB8 DOS 0KKB06 BÜJm* 

TOS A DÍKEITOS M KXPOBf AÇlO 

'jA • >i 

IcruâoHu 
Algodão em rama 

" " caroço 
" sejooaresid. 

Assucar de usinas 
chrystalisado 
branco 
somenoB 
mascavo 
bruto (< retame 

Aguardente 
Bprracba 
Blaha de cevado 
Cera olho de carnaúba u palha de " 
Charutos 
Cigarros 

t Clutpeos d 
Couros "do Dpi, 

salgados, Uin, 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

POR MAE 
ViUtlè ' 
15 kilos 

11.. 
• ' "'A. 

ii." 
IÍ ' 
ti 

liuo 
kilo 
«v 
Ií • u 

eente , 
tnllUeito 

'ata 

hkm 
12|800 
8$0OO 

ou t*É* fiXft 
15tdlo» 

kUtó 
1*000 

;VO 
lippe Teixeira" ae 

- > 

S^de e Fráternidade-
Servindo de Secretario— 

O Amanifense. 

Américo Vespucio Simo-
netti. 

Movimento do Porto 

8 e 9 
ENTRADAS í 

Embarcações 
Nacionaes 
A v e l a 2 
J l L v a p o r * t i * < * , a > « * « X 

SAHIDAS ; 

Embarcações 
Nacional e a vapor.. 

3 
3 

1 

GUÀRNIÇÃO ESTADUAL 

Estado maior—Capitão Lus-
tosa. 

Ronda—Tenente Souza. 
Dia ao Batalhão — Forriel 

Antonio Sérgio. 
Inspecção ás patrulhas—1° 

Sargento Seabra. 
Guarda de Palacio — Cabo 

Antonio Mathias. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

José Raymundo, * 
Guarda do «Hospital—Gabo 

Jo&oPmim. 

mandioca 

Pelh 
de 

Pèllo yeg&úê 
Pennas de em& % 
Queijo de mantélpi 

de coalho oa " 
Sementes de mam< 
Sal, alqueire 
Sola mel 
Toualnho 
Unhas de boi 
Velas de cera de carnaul 
Vinho de cajú, genip. etc. 
Vassouras de piossava, <Je 

camauba etc. (mkf 
Thesouro do Estado do Éh t Norte, 10 de Maio de Iftfc 

O Contador—P. SOABM im ÁMA^k 
O Escripturario —J. KÉroiiocSKa 4 

Indicações 
A d v o g a d o i 

D r . A l b e r t o M a r s ^ j S k } ^ 
^Residencia , — P r a ç a 4à Be-
p u b l i c a n . 2. ^ í 

Pode ser procoradò xia 
dacção d'A ReptitittèOk. 

Dr. Thomaz Gomes. 
criptorio—Rua da Gonoei* 
çao n. 4. 

EXPEDIENTE 
m. 

Nenhuma pai 
licitada será 
respectivo 
antado. 

i f e m o 
adi— 

l e n 
m i n a r l o i e i É p r ^ e m M a i ^ o , 
J o # o T S t t e m b r t e D t a m * 
b r o . 

. o. 



V? 

Gèvertiador, Nitot V 
Comiaunfco-yp Senado, BeMf^ 
bontem, eleg** paro * ènn mèííi 
Bêguínte* ieoadorea : Vice. pi*e«f 
dente Mam>el dtM^ueiroz, primei-
ro secretario Jwiqiiim Cntiiiida, 2" 
Joaé' Bernardo, Joaquiw Sar-
mento, quarto Knulino Horn. 

MANOEL VÍCTOKINO. 
P. do Senade. 

SERVIÇO" ESPECIAL 
RIO, 8. 

que* a mesa da 
Camara será assim constituída: 
Arthur JJioa, presidente, Aristi-
deft Milt0n e Victorino Monteiro, 
vice-preSidentesu Theotonio Britto 
Fonseca Portella, Bazilio da Luz 
a Gustavo Veras, secretariou 

—Foi apresentada ao senado a 
mensagem do Executivo sujeitando 
á . approvação daquella caga do 
congresso as nomeações feitos' pa-
ra o Supremo Tribunal Federal, 

—Tem'de haver por este^ dias 
algumas rèmoções entre os. inspe-
etores de Alfandegas. 

—O ministro franeez coníeren-
CIOÜ com o general Dyonisio Cer 
queira sobre os negocios do Ama-

r arja, fináütfHfnte. a porta daqtíelks compar* 
mtUmf Koyoctie, adora-l<Wnto. 

p«|tK>na artista q * ê , c o m o ri-l Joaé Tiuoco, qüc pertencia a uma 
to nos lábios e a meignicc nu oJfeà^tdas mais conceituadas famílias de 
qut "alma* eapjtiva e coiravfas encao*) nossa sociedade, èra, desde a sua ju^ 
u'*surpreheride, maravilha e extasia Jventude, um ttansviado. e já em 

—Foi lida no senado a renun-
cia do senador Baena, actual vice-
governador do Para. 

—A çamará deixou de funeciô-
wàt hortém, constando ter sido re-
catada a pre^idencia pelo Dr. 
Francisco Sá.; 

-4-Houve esplendido festival 110 
club naval. 

—Hontem, o instituto profissi-
onal realisou ^significativas festas 
ezq honra dos chi^nos> . 

—chegou a Monte Santo o ge-
neral Barbosa e as 3 brigadas sob 
aeu commando. 

—Antes de findar-se o mez, te-
fk logar o combate contra Canudos, 

inerxaeta a noticia de ter 
se desenvolvido a variola entre as 

[itíoriâflte. 

/ 

forças 
R I ^ 
—ir 

dos pefo ijba, Mariz, Peregri-

•jffconstan-
;áélégratnmá de 8, a 

>8 Milton, que foi 
SHibstit^tácPii Borges. 
• —O g e í ^ a l Sàvaget publicou 

pâtriotic^dáráem do dia. devendo 
partir aá feüçm sob sou commanrío, 
paràr o théãtro dás operações, de V 
a 25 do corrente mez. 

r ^Á votação do parecer, reconhe-
c i d o deputado por Pernambuco o 
Dr. Moreira Alves, foi adiadáfpara 
depois da eleição da mesa. 

RECIFE 10 
—Durante toda a semaná finda, 

cahiram nesta cidade abundantes 
chuvas. 

—Cambio bancarío 7 5 K 

ABEPDRLIGA 
A S E M A N A 

Kstréoa ho.item. Asbim lermina' 
mcs a nossa ultima revista, referindo» 
nos a* "imperial companhia japoneza 
—Yamamoto" qpe. «o correr da se 
mana, exhibin cm vários espectacu 
los trabaUK» da mais perfeita cxe-
çwçfo» c t t i l à i i o mesmo a especta-
tira da fàrtéa. Realmente, a peque 
na Umfe4os filhes tio W oíferece 
ao ( e A M . mdaddros prodígios. 
Poito-ttfter vfeioe admirado v^oal; 
melhor ? è dsbitaifL 

"A platèa - a cada nova representa-
çSo m i n i i i i r sc interpdla peua 
^•f * dif» ^Md oartisu òc ko r me 

T e t o , c a resposu. K 
o dimior Va-

publico com a exhiblçlo dos mais 
diftiçeis e arrojados trabalhos de 
equilíbrio e deslocado, todos os ar-
tistas tem feito incontestável jus aos 
ruidosos applausos da nossa platéa« 
BT peua que o improvisado theatri-
nho não se compadeça com o mérito 
dos artistas que9 alem do mais, 
apresentam interessantes e variadas toilettes em que sobresahem os cele-
bres kimoMs de seda de ratnagens 
e os competentes oHs. 

O leitor deve saber que nesse gê-
nero de trabalho nüo ha povo que 
leve as lampas ao japonez, Mas n2o 
é por isso que, em ligeira chronica, 
nos demoramos na contemplação dos 
afamados filhos do Império do sol 
nascente. As nossas svmpathias por 
esse nobre povo obedecem a outros 
motivos, ,decorrem de outra fonte. 

Ou seja o Japüoo paiz das flores 
e das imríhferes bonitas, no conceito 
dc Wenceslau de Moraes que escre-
veu os "Traços do extremo Oriente" 
ou» como observa èm '1 Madame 
Chrysímtéine" Pierre I.oti, o paiz do pequeno, do mesquinho e do racJri-
ticü} simples qucst3o de gosto, em 
que a lei da relatividade domina de 
modo despotico, eu admiro essa no-
bre raça que, extranha por muito 
tempo a' civilisação do occidente, as-
similou-a por impulso proprio, e hoje 
se apresenta com distineção no con-
vívio das nações adiantadas. Quando 
aafuia do Franca,foi/ sob o dominio 
de NapoleSo III, abatida em' Sedan, 
os povos cultos voltaram-se para a 
Allemanha, maravilhados da exten-
são e profundeza do seu saber, o Ja-
pão acompanhou-os n«se nobre mos 
vimentD. Só esta not^é bastante pa-
ra caracterísar as aptidões de ura 
povo e as suas tendencias assimilan 
doras da grande civilisaçao. 

Mas. . . , perdão, meu caro S% es-
tou invadindò^à tua^sea^a. Quem, 
como tii, tao familiarisado ĉom as 
coisas do grande Império do Sol Nascente, nào pode boamente per-
mittir n'esta minha criminosa intru-
jice. Perdão, e, se algurçi desvio com^ 
metti, a ponta-m ner^o mestre* 

Lembram-se o» leitores d'aquellés 
bellos quadros que delicada palhe-
ta.de éxtmio artista traçava "aos 
domingos" nas columnas d '^ *ftepu-blicat Acabaram se. />., gozaftdo fe-
liz a bu€olica vida sertaneja, que 
realmente tantos encantos e doçuras 
indisiveis oíferece,nao pode por agora 
continuados* Deplorando o facto, 
consola-nos a esperança de que, em 
breve, o nosso digno • collega, mais 
forte e melhor disposto, graças a's 
vivificantes auras do sertão, reassu-
mirá o seu posto, empunhando de 
novo a palheta com que sabe fazer 
a musica do estylo. E a proposito ; 
notaram ja* os leitores a interessai 
te novidade com que o nosso jornal 
tem embasbacado meia dúzia de in-
dígenas, que nunca viram coisa 
egual ? E4 o caso de se permittirem 
os redactores discutir, com inteir. 
liberdade de opinião, assümptos m 
ranjente litterarios, guardado, ent/e-
tanto, o principio da mais completa 
solidariedade política. Ahi nao, lum 
só o pensamento, como a acçao. 

mpós tentara contra a própria exts* 
r ia, disparando um tiro de rewol* 
èti que nSlo oi atlingui. m • a 

Alguns distinetos cavalheiros pre-
undem solemnisar com um gênero 
de divérsSo, novo entre ní>i, a aurea 
data de "I3 de Maio/ em que 
ttrazil lavou-3e^ da macula do es-
cravagismo : uma regata na beUa^e»i-
seada do nosso Potengy. liem ha-
jam os promotores da feliz idea. As 
festas publicas exercem a mais beue 
fica influencia no espirito do povo e 
se estamos em pleno regimen demo 
cratico, celebremol-as, 

Ja# sahiram do* Thesouro e vao 
tendo geral acceitaçlo, nesta capita 
e em vários pontos do interior, as 
polices emittidas.em virtude de au-
torisaçao legislativa, pelo decreto n 
76 de 3 c de março ultimo* 

Na grave crise financeira em que 
se depara o Estado, que, nesses der 
ratíeiros annos, e em consequencia 
da irregularidade das estações, tem 
soffrido notável diminuição nos seus 
productoii, a emissão dos novos títu-
los dc divida publica do Thesouro 
vem, se nao remover as dificuldades 
que nos contornam, com certeza at-
tcnual as. 

E* possível que ern outras para-
gens nao tenham dado bons re$ulta\ 
dos os empréstimos por esse modo 
contrahidos ; entre nòs, porem, a 
verdade é outra. 
, Sem ônus para o erário estadual; 
sem a desorganisaçao de serviços a-
Iia's indispensáveis; satisfeitos çm 
tempo os nossos mais importantes 
compromissos, temos conseguido a-
travessar a crise, mantendo o mesv 
mo systema tributário adoptado por 
occasião de organi?ar-sé o Estado, 
quando as duras exigências do mo-
mento podiam talvez ter levado os 
poderes públicos a alteraKo profun> 
damente, impondo maior somma de 
sacrifícios a*s classes productoras/Fe 
lizmente ainda n2o chegamos a esse 
extremo a que, com certeza, tiriamos 
sido ifnpellidos, se não fora a opera* 
ça<$ j^ié nc^ èccupamos». E^taf 
no interesse dé todos, sobre, ilido 
nos miéxsisàe& db çómraertío.1 da 

que s e $ tmt 
o credito ào Estado, compfhpm^tf}^ 
nos nòvcf-titulo* dé d i v i d ^ 

A'--- •ríl^^LL 
ge v ô q u e o *nov»l e x c l t i M r o * 
determinanto <lo, suici<lÍo foi 

desequilibro mental, ma-
nifestado desde a infanria. 

/ 

No mesmo Howpi tal talle-
ceu ante-hontem Marcelino 
Correia, o barl>eiro que, se-
gando noticiámos, fAra re-
colhido áquelb estabeleci-
mentef, Vlep<>is de ter procu-
rado, d 11 rante o delirio da fe-
bre que oacommetteu, sui-
cidar-se com uma navalha. 

OBITÕS 
' Dia S 

Marcelino Àntonio Cor-
reia, prõto, de 80 annos de 
edado, caindo, natural de 
Pernambuco, —Febre perni-
ciQsa. 

Francisca Josephina de 
Mello, parda, de 22 annos de 
edade, solteira, natural des-
te Estado,—Febre %krniciosa 

Theodora Gomei da Silva 
branca, de $2 annos de eda 
de, solteira, natural deste Es 
tadoLesão cardíaca. 
José Domingos de Freitas, 

casado, de 32 annos de eda-
de, natural desté Estado— 
Astlnna. 

Maria, branca, fallecen ao 
nascer, natural desta Cidade. 

Esta* fuifflfeiOTando o - Congresso 
Federal, auspicioso acontecimento, 
sempre saudado com Sinceras.efFtis 
5oes de júbilo por todos os que na 
vida constitucional da Kepublica 
veero desenha-íc a forma do nos,«o fu* 
turo, sobre tudo no actual momento, 
em que, graves e importantes quês-
tões se impõem ao estudo dos repre-
sentantes dá'mais elevada corpora-
ção, política dó paiz. 

Cin. 

f i r > ir* > 1 o / - . * * » * « A j W *** ^ » * 

I I LOBATO & C' 
Completo sortimento de fazendas 

fina^^er fumar ias, etc. 
Cirande e variado sortioiento do cha-

p&os e calçados nacionae? e estrangei-
ros, em grosso e a retaMio. Preços sem 
competencia. * 
A l f a i a t a r i a N a t a l e n s e 
Sempre repleta de optiuio sortimen-
to em chaneiníra» etc. 

W * * * rf^ m m ** ^ ^ ^ r v r f ^ v j ^ jr*. jr\ + 

INSTANTANEAS 

Peale m flttáo.—Em var ias 
fa7^nilas|do município tem 
w» llenenvolvido a moriiríha 
nos gados, que apresenta to 
doe o» RymptomaR da terrí-
vel epidemia que dçvastoi, „ 
município de S. Cruz. E' uma peste desconhecida, que zom. 
ba Jos conhecimentos em-
píricos dos sertanejos para 
debellal--a e torna se exor̂ çj. 
vamentç contagiosa. 
Dr. Manoel Dantas.—Aclia-

se nesta localidade, em coiri-
missão do governo, visitan-
do as escolas do interior do 
Estado, o illustre acaryense, 
l)r. Manoel Dantas, que tem 
sido muito cumprimentado. 

O chronista da aldeia-
Acary, 22 de Abril de 1897. 

Â N G E L O R O S E L I 
m m SS FAZENDAS E KIUDS2AS 

Esteiras da índia e alca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de arame. 
38-Rna do Gommercio—38 

NATAL 

Q Esteríor pebTelep̂  
Roma, 2?j 

Tem havido aqui grandes de-
monstrações de regosijo por haver o 
rei Humberto escapado incólume á 
tentativa de assasinato praticado con-
tra á sua pessoa. 

Os membros do corpo diplomático 
estrangeiro, bem como os mais gra* 

Jqgiuncckmariof ctvis e milít^ 
tétn ido pesçoalAente apresentar 

^Q^^alãçues peio fracasso 

Ao mundo inteiro eu pfi#íhõ 
Que não. .vá cahir na roda 
De tilo fatal desatino. 

Marcelino Correia, barbeiro es 
belecido á rua do Commercio, 
bairro da ribeira desta capital, era 
noite de 4 do corrente, e quando a 
nossa platca batia palmas aos pro-
dígios equilibristas da trwpe japone-
za, tentou suicidar-se em sua resis 
dencia, fronteira a casa de especta* 
culos. Felizmente, na occasiao em 
que armado de navalha pretendia 
realisar táo sinistro desígnio, o acti-
vo ch^fe de segurança publica, dr. 
F^bio Kino, tendo sido |XHICO antes 
avisado dos signaes de desarranjo 
mental <]oe sc manifestavam em 
Marceluit, ap|>areceu e desarmou-o, 
aduptaodo as providencias que o ca-
so reclamava, fazeodiho recolher ac 
hospital de caridade, onde o infeliz 
artista veio a fallcoer dois dias de-
pois. U-n acccwo pemiciwo, cuafor-
me o diagnostico da antorídade com-
petente, fofa a cansa da morte e do 
fiks«!ltoco«fCJÜTdv qoe dctenniaara 

f MI scya 9 
IPk dCMiio de i tenüui t 

Por telegramma que nos 
foi obsequiosamente mostra-
do, sabemos ter sido distri-
buído, no sabbado .ultimo, 
na cidade do Asstí, o pri-
meiro numero da Gazeta 
do Assu, Jornal noticioso e 
litterario sob a direcção do 
Senhor Palmerio Filho. 

R e n d a s P u b l i c a s 
A exportação de sal, du-

rante a semana passada, pro-
duziu a segeuinte renda : 
—Mesa de rendas de Ma-
ran 2:892^000 
—Mesa de rendas de Areia 
fírnnca (Mossoro) .2:771$10o 

Jose Tinôco 
SaicidonHse ante-honietn 

no Hospital de Caridade des-
ta capital, ingerindo uma 
dose de strichmna, José Fò-
lix fiarhossa Tinooô  que des-
de a infancía revelava ten-
dência para o ^(f^dlo, pois 

vens, pmcapaa por ter-
á i z u t o t i c i a , 

p o r e t l e 
e a n e m m foram 

o to fcpnoBa p e m o s M ^ 

- » i 
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Os Municípios 
Acáry 

Esta localidade, apezar da 
secca, que assolou o seu ter-
ritório o anno passado, con-
tinua bastante florescente, 
com um commercio regular 
,e uma feira muito animada. 

iverno,—nos mezes de Fe-
reko e Março chuveu rega-
laymente, porem neste mez 
dç Abril tem apparecido so-
níente algumas chuvas des-
tacadas, de modo que a pas-
tagem, ainda insufficiente 
está quasi secca. 

Em alguns logares rsegu-
raratn as lavouras, porem 
uma innundaçao (jue houve 
no rio Acauhã, a maior de 
que se tem conhecimento, 
destruio toíIas as plantações 
a margem desse rio. O ser-
tanejo vive sempre em lueta 
com a natureza que o per-
segue com a secca e com o 
inverno. , # 

fjeuiaua suiwla.—Com toda 
a solemnidadt» celebraram-̂ e 
os actos dd semana saneta. 
tendo havido uma grande 
concorrência de devotos, nao 
so deste como do? mnnicipi-
os viainhos. Foi uma festa 
imponente, tendo-» feito ou-
vir da tribuna sagrada o 
2 J » T R E V I X A R I O D A F R E G U E N A , 
W » J w t h á O f q o e m a i s 
U f t f K y i r i o n o K i M n i h y . 
t e » d o o o o s m m d o o r a d o r . 

t^s do globo che* 
_ Jile felicitação ao 

fiionarcha it&íâno. 
Nas ruas e em todos as' rodas é 

àssumpto das conversas geraes o de-
plorável facto. 

—Acciareti, o ferreiro que tentou 
apunhalar ó rei da Italia, declarou à 
policia que nao se arrependia do 
acto que praticou e a que o im-
pelliu a fome. 

Interrogado sobre se tinha cum^ 
plices, afflrmou que nao e que pro-
cedera de motu próprio e sem sug-
gestão de pessoa alguma. 

Antes de commetter o attentado, 
Acciaretti havia dado a entender o 
que premeditava em um grnpo ondt-
estivera. 

A arma de <jue sfe serviu, um pu-
nhal de 3o centímetros de compri 
mento, foi fabricada pelo proprio 
Acciaretti. 

Manilla, 2$ 
Foi descoberta na ilha de Joio uma 

conspiração contra o dominio hfs. 
panhol. 

AS auetoridades das Philipinas 
tomaram as providencias necessarias 
para fazer abortar o movimento que 
se preparava, tendo sido presos já 
vários cabeças. 

Paris, '\o. 
(Jontinuam na Grécia as manifr? 

ta;<>es populares contra o rei Jor^r 
O governo francez entendo f|U' t 

tempo de intervir para mantrr a 
no Oriente,' evitando que sc com* 
plique a ^rave situarão* d<* to«!a a 
Europa 

Tres encaiiravidos turr.o^ ^nraiiw-
ram no estreito dc I)2rdan'-Sio-. 

<i -Vcv/ft, de Milão, que 
a paz entre a C«recu» ç a 'In 
eatà combinada. 

,fé f Valparaizo, 
A «Miícipa|ktade ácm i 

m dvcslk api tai o mame úe 
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Um Theatro 
meio de muitas outrfc coisas 

que faltam-noa. para a» quaes nflo 
seriamos, talvez, ab*oldtamente des-
providos da necessaria capacidade de 
assimilação e regular desenvolvimen-
to, occupa logar saliente a mais c-
lementar educação ariistica, o mais 
simples preparo intellectual, no to-
cante ao grande íactor do progresso 
sodal,que ò a arte. 

Absorvidos pelos quotidianos cui-
dados da vida ordinaria ; sobrecar-
regados por todas as variadaifpreoc-
cupaçoes resultantes das dificulda-
de* mais ou menos ordinarias e 
tfansitorias. #1 lucta pela existencia, 
n'uma epocha caractensada por tan* 
tãs questões de ordem economica e 
política, cada qual a impor-se com 
mais persistência e sob o mais 
carregado aspecto ás cogitações de 
todos ; e, mais particularmente, 
quanto ao nosso viver interno, mais 
rigorosamente adstrtctos às peculia-
res circumstancias resultantes da 
exigiiidade dos recursos materiaes e 
ks influencias esterilisadoras do meio; 
parece que a nós, mais do que a 
quaesquer outros, seria necessaria 
a arte para modificar» com a sua as-
cendência, tão consoladora e tao pu-
ra* aqueíles cuidados, aquellas pre-
occupaçoes e aquellas influencias. 

No nosso famoso seoufo de mer-
cantilismo e de actividade febril e 
absorvente o culto da arte, mais do 
quê nunca, é necessário e imprescin-
dível para nào esquecermos que, 
alem da? necessidades, cada dia 
crescentes, trazidas pelo progresso, 
pelo augmento das relações com-
merciaes, pelo aperfeiçoamento vias 
industriaes, a que o corpo carece de 
satisfazer, ha também um numero 
não menor de esigencias do espirito 
a que è preciso attender, sob pena 
de estiolar-sp essa nobré aspiração 
latente na alma humana por alguma 
coisa mais elevada e mais' pura do 
que as satisfações materiaes do cor-
po. 

Entretanto, no pequeno meio em 
que evoluímos, não tanto pela escas^ 
sez dos indispensáveis recursos, como 
pela falta de uma iniciativa^ forte, 
eriergica, persistente, capaz 
tir a todos os óbices — ini 
primeiro e naaior^o da indif 
nçrte ou to 
simples pQ 
passemos 
inte 

da, tééài' ^, ^ 
prova dè'$(fefô modo a'' possibilida-
de de inicíâtiVa seria e efficaz, logo 
que nao teta em vista o interesse 
immediato de cada um, cahe em 
pouco , desalentada pela falta de ad* 
hc*ões e auxílios, em vez dos quaes 
acha sempre a descrença* o desani-
mo, a duvida, ou o ridículo. 

Mais de uma tentativa ha sido 
feita no sentido de, entre outras, rea-
lisar-sea louvável idèa dacreaçâo de 
um pequeno theatro, que nao temos. 

Meio vantajosissimo de diversões 
para o espirito, escola de educaçSd 
social c morri—quando bem com-

* 

prehend ido—todo* reconhecem a sua 
necessidade, p Àz que hoje o thea 
tro è uma necessidade; mas, para 
a execução, logo surgem mil obsta 
culos dos quaes, certamente, a falta 
dos meios materiaes não è o mais 
forte e insuperável. 

Parece, todavia, que, com Quito 
boa vontade, com muita perseveran* 
ça, e mais, sem escarnen e sem ri-
dículo* nâo seria de tçdo impossível 
a realitaçlo da idéa, {>ara a qual al-
guns têm trabalhado com louvável 
esforço e de'que todos aufercrianf as 
ind iscutiveis vantagens. 

Nilo se antolha também fora de 
termos a possibilidade de conseguir 
dos poderes públicos do Estado, á 
coadjuvação, infelizmente imprésçins 
divel pelos motivos sabidos, e que 
estivesse ao alcance das nossas a * 
ctuaes condições financeiras. 

Lamentando, como nó*',com razão, 
lamentamos diariamente a absoluta 
falta das mais simples diversões ; su-
jeitando-nos, como tanta vez sujei-
taraotios a passar algumas horas as-
plüxiados em armazéns de assucar 
onde algum pequeno grupo artísti-
co, mais corajoso ou mais necessi-
tado, sujeita-se também a trabalhar 
quando, desgarrado e perdido, apor* 
ta ás nossas plagas, pouco hospitalei-
ras a artistas ; temos, apezar de tu -
do, homens com bastante aptidão, 
com bastante critério e com suffíci* 
ente perseverança,—suceptivel de ser 
fortalecida invencivelmente logo que 
nao faltem*lhes o apoio e a adhesão 
de todos—para levar a cabo um pe-
queno emprehendimento desta natu-
reza. 

O que falta-nos, pois ? 
. A 

toda, * creança pedia«lhe, n'uma v$i 
débil como ura suspiro/ que lhe fosse 
chamar esse Rabbi de Galiléa, de 
quém ouvira falar junto ao poço de 
Jacob, que amava às creança*, nutria 
as multidões e curava todos os males 
humanos com a caricia daà suas mãos, 
E a mSe dizia, chorando :—Como 
queres tu, filho* que eu te deixe e vá 
procurar o Rabbi de Galiléa ? Obed 
é rico e tèra servos, eu vi os passar 
e* debalde buscaram Jesus por areaes 
e cidades desde Chorazin até ao 
paiz de Moab: Septiones è forte e 
tem soldados ; eu vi-os passar e 
perguntaram por Jesus sem o achar, 
desde o Hebron atè ao mar . . . 

Como queres tu que eu te 
deikç ? Jesus está longe c nossa dôr 
está comnosco. E sem duvida o 
Rabbi, que lê nas syn3gogas novas, 
não escuta^ as queixas de uma mde 
de Samaria, que só sabe ir orar, 
como outr'ora, no alto do monte 
Gera/.im. 

A creança, com os olhos cerrados, 
pallida e como morta, murmurou o 
nome de Jesus. E a mâe dizia, cho 
rando : De que me servirá, filho, par-
tir e ir procurai-o ?.. .Longas são as 
estradas da Syria, curta é a piedade 
dos homens. Vendo-me tão pobre e 
tâo sò, os cXes viriam ladrar-me à 
porta dos casaeS. De certo, Jesui£ 
morreu ; e com elle*morreu uma^vez 
mais toda a esperanç i dos tristes. Pal-
lida e desfallecendo» a creança mur-
murou : 

— Mam3e, e« queria ver Jesus de 
Galiléa. 

E logo, abrindo de vagar a porta 
e sorrindo, Jesus disse á creança ; 

— Aqui estou! 
EÇA BE QÜKFROZ. 

LIVROS BARATOS 
Autores Contemporâneos—por J. Ribeiro. 
Gramnuttica—poT Jo«o Kibeiro 1- e 2- anno 

" por C. ííunes Selleção IÀtteraria— por Barreto. Curso ãe Geographia—por Lacerda, Estrada suave—por Hewitt Novo Methodo—por Burgain. 
Arithmetica—poT Trajano. Cosmographia do Brazil-1 por Pinto. Historia ao Brazil—por Macetfo* 

CroHftcçtto das obras de Hilário Ribeiro 
e lfelisberto de Carvalho. 

á venda na 

Solicitadas 
Despedida 

Seguindo paça a cidade do 
Assíi, onde vou residir, e não 
tendo tempo de despedir-me 
pessoalmente de todas as 
pessoas de minhá amizade, 

f, «lo convidados a » 
rén Rèos requerimeiüoa devidM«tttáí# 
iáAtruido»» no edifício da aaúde do 
Torto das 10 á« 4 hora» da tardef a 
contar desta data até p proso de 30 
dias consecutivo*, afim de ^rem in-
cluídos no alistamento geral do mu* 
ofeipio* E para que chegue aoconhe* 
ciçiento de todo», mandou-se affixar 
o presente edital na porta do mesmo 
edifício e publicar peta imprensa. 

Sala da 4a gecção da commissSo 
seccional, 21 de Abril do 1897. 
DR. MAXOF,L SEGUNDO WANUERLEY. 

Sâtfc d4 j4 Mppao da 
MCcional Nual, s i dé 

O Presidente 
JOAQUIM SOAR KG R DA CAMÁHA« 

O Presidente da CommissSo do 
alistamento eleitoral da 2a secção 
deste município, fa/. publico que 
vai ter lugar o alistamento dos 
cidadãos que se acharem nas con 
dlções de ser alistados cunforme 
preceitúa a lei * n° 35 d<s de 
Janeiro de i80á, e residentes nas 
ruas : Visconde do Rio-Branco, José 
de Alencar, 21 üe Julho, Uruguay-
ana, Sarmento, Camboim, Coronel 
Bonifácio. Alecrim, Jaguarary, Tra-
vessa Frei Migueünho, Visconde de 
Inhomerim, Praça da Alegria, Sena-
dor Guerra, 24 de Maio e Ladeira 
do Paço da Patria, e sâo convida* 
dos a ppresentarem seus requerimen-
tos devidamente instruídos, em casa 
ê& cidadão Capm* Francisco Theo-
philo Bezerra da Trindade, á rua do 
Vigário Bartholomeu n° 4i, uas 10 
às 4 horas da tarde, a contar desta 
data, atè o prazo de 3o dias con-
secutivos, afim de serem incluidos 
no alistamento geral do Município, 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandou-se afixar o presen-
te na porta da casa de residencia 
do mesmo cidadão Capm. Francisco 
Theophilo, e publicar pela imprensa. 

Sala da Conynissâo da revisão da 
2a secção do alistamento eleitoral do 
Município do Natal, 21 de Abril de 
1897. 

O Presidente 
FRANCISCO THEOPHILO BRZRRRA DA 
TRINDADE, 

O Major Joaquim 558Íifeír Raposo 
da Camara, president^ r^ ^ secção 
de alistamento eleitoral.m';ittliiiicipto 
desta capital, 11a forma-da lei ètc, 

Faz publico que. a começar de hoje. 

O Presidente da commiasfio seccio^ 
nal n' i , que funcciotiA no edifido 
da Intendencia Municipal desta ci-
dade, faz publico que, a começar de 
hoje, yae ter logar o alistamento do* 
eleitores residentes nos seguintes 
quarteirões : 

r Cajupiranga, Pitimbü dé cima e 
Pirangy de dentro : 2- Ponta Negra, 
Pirangy da Praia e Pitrmbú de bai-
xo ; 3* Padre Pinto, coronel Boniftu 
cio, Voluntários da Patria, do Meio 
e Praça Aodre de Albuquerque ed^e 
por isso são convidados os cidadlos 
que se acharem tias condiçoes da lei 
a apresentar-se perante a com-
missão ou a enviar seus reqaeri* 
mentos devidamente instruídos. E 
para conhecimento de todos os pre^ 
tendentes se faz publicar as seguin-
tes disposições da lei n. 35 de 26 de 
Janeiro de 1898 : Art. 16,.para que 
possâo os cidadãos ser qualificados e 
alistados pela commissaot é iudispen-
savel que perante ella provem : que 
sabem ler e escrever, que têm an^ 
nos de idade, servindo de proVa a 
respectiva certidão ou outro qualquer 
documento que prove a maior edade 
civil, sua profissão, estado, filiação e 
residencia. 

E para que chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei publicar pela 
imprensa e affixar na porta do. edi-
fício da Intendencia Municipal. 

Sala das Sessões da ia commissãa r 
seccional do município do Katài, al* 
de Abril áp 1897. % 

JOAQUIM MANOÉL T. BE Motr»*. 

> O presidente da commissão seccio-
nal n. 5, que funceiona. na capitania 
do porto, no bairro da Ribeira» desta 
cidade,faz publico que a^começar de 
hoje e durante trinta dias/ terá' logar 
o alistamente dos cidadãos que esti-
verem em condições de ser incluidos 
nelle, residentes nas r im i34çioaio, 

V Ws? 
jmtw 

Ü M MILAGRE 
Junto a Sichem, n'um casçbre» 

vivia uma'viuva, desgraçada entre 
todas» que tir.ha o filho doente com 
as febres. O cháo miserável não es-
tava caiado, nem n'elle havia en~ 
xçrga, Na lampada de barro Verme-
lho seccara o azeite* O grão faltava 
na arca ; o ruido dormente do moi-
nho doméstico cessara, e esta era9 
era Israel, a evidencia cruel da in-
finita miséria. A pobre mãe, senta-
da a um canto, chorava :—e esten-
dida sobre os joelhos, embrulhada 
era farrapos, pallida e tremendo 

ti 

isy 
.7/ 

O Presidente da commiáÉÍQ do a-
listamento eleitoral da 4a secçao tles 
te município faz publica qtfe vai ter 
lugar o alistamento dos cutádãos que 
se acharem oondiçdes ^ ser a-
listados conforme preceitítfe ^Jèi nu-
mero 35 de 26 de Janeiro de 189a e 
residentes nas ruas 7 de Setembr^jÉ 
São Thomaz, Oriente, Saúde, Go™ 
çalves Dias, Monte, Travessa Ulys-

Caldas, Boa-Vista e Praça João 

asa fgiúdo, # 
ra^}rres n- 13, pelo que são convi-
dados^ os cidadãos residentes nas 
ruas—2 i e JulhiO^ Felippe/Camarão, 
doutor Barata, Paula Barr$^ Con-
ceição, v2i de Março, Vigário* Bar-
tholomeu, Presidente Passos e tra^ 
vessa Padre Pinto, e que se achareoi 
nas condições da lei a apresentarem-se 
perante a cotpmissão, ou à envia-
rem seus requerimentos devidamente 
instruídos. 

A commissão funccionará em dias 
successivos das lo horas ua tnanhji 
as 4 da tarde e durante 3o dias. 

E para que chegue ao conhecimen-
to de todos mandei passar o presen-
te, que será publicado pela imprensa, 

Ku, Theodosio Ribeiro de Paiva, 
secretario da commissíio. o escrevi 

e Montenegro ; *peU> qite sáb. «oiwtí^ 
dados os mesmeá c k t a d á o s a p r e -
sentarem ve&Êitâm&m^ a 
enviar 
mente instrui 

Para que 
ser^incluidos7tto 
que provem perante 
que sabem ler e t 
a o nos de edade, 
dp, filiação e resideãcía.* 

E para que chegue ao eoikheçiípcn-
to de todos, mandei affixar na porta 
da Intendencia Municipal e publicar 
pela imprensa. 

Sala das Sessões da 5a commissão. 
seccional de revisão eleitoral do mu-
do fÍat|j§Sl de Abril de I897. 

ÜRBANO T>OS REIS MÉLLÒ4 

O SELLO DA RODA FOLHETIM POR PEDRO IVO 
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nao me diga, que me aparte de Fernanda/ vigora seria infame / 
seria abandonaU / Ku sujeitb^me a tudo o mais Reconheço, que 
ufanar-me de Fernanda, seria a deshonra d'ella e a de Bertha 
nâo fcllo na minha! . . . Guie*me. sr. Jorge/ 

Apoz breve meditação,.balbuciou o mancebo, hesiundo e olhan-
do timidamente para a avò, que o devorara com os olhos / —A mim lembrava-me que . . . * metlendo-sc a criança nfum coK 
legio...* poderia v. exa*...* . 

IsgQ seria separar me de minha neta*..*—exclamou IJ. Mana 
de Albnquerque arrebaUdamente. 

—Oh / minha senhora/ —observou o mancebo.—E preciso sa 
criticar alguma coisa ao bem de todos. . . . V. exa. poderá yêl-a, 
igualmente, quando qoi»er.. . . Pode cá vir todos osannos . . . -

—Não / . . . - nao me separo de minha-neta —replicou com firme-
z% a ciumrnta senhora.—O que a mie nio pode, não deve fazer — 
norave o nio deve fazer /—nada m'o impede a mim Fernanda 
será para m i * e para todos a filha de Fternaodo ; terá ao neoos o n 
nome.... Nio me fallem em c o l l e f k A airaba neu , quero a 
a meu lado, debaixo das Minhas vwtt* ; preciso de l i a / Bata 
senhora ovando as saudades lh'o axigifem.... tem a minha casa ás 
ordens ' 7 pode ir lá vel-a. E' Moça ; casta-lte wtBO* a ir lá do 
qne a 'wàm a ^ r ao Porto. Ja qne nio pode estar com soa aOe, Fernanda nSo tem sesio a mba casa. Mal proferira as altivas palavras» Joaaaa, qnev «aa dama m, 
dera etwlenies nmtras de « ^ « « a , ***** : -—Ah/ elle é isso/.... Pois enganoa-se/.... Femamla sò trm uma casa.... i esu/ ... Ratifa, pelosmod^ cada qwl traça; de sí //...• Um Hens, para mim, am diabo ma«! ^. Po«ra 
msaa l m o / : . . . Qnem < qna ^ i y a aM a d n ^ v qnc a tem mn arte e maa Qnem r . . , Qys é ye o 
útm tomwÊm cMU.... Ata est'a o Se^a» ie çaaa a afo qaíaeenî .*- CW eatqve a cmm(o ha 
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ma e veneração ; nu meu coraçao o ^mor morreu com Fernando* Resta-
me o amor de mae querem roubaram *o/ Pareço lhes ainda 
muito digna dos seus despresos ? . . . . " 

Jorge, obedecendo a violento impulso dâ alma, cahiu de joelhos» e, 
levando aos iabios zs mãos de Sophia, exclamou commovido : 

—Perdoe-me, minha senhora? . . . . E* uma santa /* . . . é uma 
inartyr / . . . . 

Erguendo-»e, em seguida, e volundo se para a avò de Fernanda, 
disse-lhe com voz insinuante e meiga : 

—Minha senhora / . . ^ - seu filho*.. .amava a tanto . * .Amai a . . . . 
è.quasi amai-o a e l le . . . . Sntao ! . . . . 

D. Maria de Albuquerque, fazendo um esforço, estendem a mio á 
pobre senhora, e dis* -lhe, sem a "mirar 

—Perdoe-me !. . 
. ^ .O' minha mae ' . , , e x c l a m d a a outra, cobpípdoObe l a l o de la-

griaus e beijos. _ 
A velha senhora, ouvindo ao cabo de tantos annos a doce p r i m a 

"4ie ." qoe a morte afogara na garganta do anico ser, qaa a fmisria 
o^m igual calor, sentiu tentações de estreitar nos braços qaea assim 
lha fazia leartMar o passado ; reagindo, porém, contra a emoçlo, q m 
sestta, bfltlbscioii ^ 

—O qae ea nSo 
O som de mal 

. . . . t ceder^lha Feraaoda 
;o6 veio desviar a sttençfo doa trss 

d^mptOci dois cocsçSei 

1 ILEGÍVEL I í PfolIW m i m I 
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VA*k qOALQVm PARTE 
Mc aane îKJK 
Por sela mane» "WJJ 
Nomeio irnlso do dia* • * .JJ 
Nmmero avufco tintado 10Q 

rAÜAMKNTOS ADIANTADOS D i v e o i o r P o l l t l o o - P E D R O V E L H O 

• m«tw 
As pnbHcaçõe® amto feita por ajMl*. 

PAGAMENTO» ADIANTADOS 

. Chefetnra dé Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 10 de Maio de 
1997. 

í}° $õ~Ao Illustre Cidadão 
Dr. Joaquim Ferreira Cha -

Thesouro de conformidade 
com as ordens do Exrn. Go-
vernador, contidas em offi-
cio de 4 do corrente, sob n. 
426, manda fazer publico 
que se acha marcado o dia 
20 deste mez, ás 12 horas do 
dia, para serem apresenta-

mo administrador ?ue seus 
filhos menores. 

No. 15—Cearàini|im.(Em-
bargos ao a(M»rdam§<Àppel-
lantes e appellados; J. Fer -
reira da Silva Pinto o Aga-
pito Elias tio Rsgo Dântas. 

No. 18—Natal,—4ppel lan-
das, perante a Junta da Fa- te, Joaquim IgnacioJPereira 
zenda, propostas, devida-' — Appellado, Oalixtò Alves 
mente selladas e em cartas 
fechadas, para s'e contractar 
com quem mais vantagens 
offerecer á Fazenda, o for-
necimento de 42 calças e i-
gual números de blusas de 

ves. 5 . D. Governador do f^oàSo azul americano, 
bem como 12 covados de 
chita escura e 4 varas de 
madapolão ; afim de serem 
destribuidas pelos presôs po-
bres recolhidos á Cadeia d«s-
ta Capital.. 

Os proponentes deverão 
apresentar suas propostas a-
companhadas das devidas 
amostras e caucionadas 

llante, 
ina Cor-
Rozen-

fa de Mei-

os ao 

a r' 

de Aiouquerque.— 
No. 19—Arez—A 

Dona Antonia Jo 
têz.--Appellado, J 
do da Silva,— 

Do Desembargador 
lo a quem competir : 

Appellaçâo cível: 
' accordam) 

NO. 13— Macahyfeja, —Ap-
pellante, José Leoná|*do Dan-
tas Soares—Appelldíáo, o Dr. 
José Paulo Antum 

\ Vista ao embàr&ai 
AppellaçSo éii 

No. 14—São Ji 
gicos,--Appellai3 
lix de Lima e oi 

«fErelIXci yu^ í f imK^:^ 

THESOURO DO ESTADO-
Rio Grande do Norte 

SèmanA de 10 « 15 d* Maio 
PBSvOB COMENTHB DOS GHHOOflBUJW-

T08A DIRKITOH DK KXPOtTAÇlO 
POfl MAC 

[iáe Aar-
Fe-

icTü*-" 

Estado, 
Participo-vos que, nos di-

as 8 e 9 do corrente, foram 
detidos, dé ordem do subde-
legado de policia da Cidade 
Alta, os indivíduos Manoel 
Nicoláu Cardoso, por offen-
sas á moral publica, e João 
Ignacio, por distúrbios ; e 
postos em liberdade: aquel-. «nhAonn ~ 
leTno mesmo dia 8, e este, 00™,? quantia^o SOOJMO rs ul i ^ ^ I em dinheiro ou apoliòes es-; && __ _ 1 ' * * ^ " ' 
ras da tarde,"ião"Hospital dei ^ 
lix Tinòeoj que ál~ 
li se aclÃva em tratamento,] Miguel Btíphaelxie Moura 
conseguindo abrir a porta de] Soares. 
communicação da pnarma -
cia com o quarto que elle 
occupava, subtrahiu uma 
porção de strychnina, que 
vòluntai lamente ingeriu, vin-
d o à fállècef poucos mo-
mentos depois, 

O infeliz deixou para ser 
entregue ao cidadão Pedro Sessão ordinaria, aos 5 de 
Lopes Cardoso, fechadas em Março de 1897. 
um enveloppe, duas tiras de Presidencia interina do GUARNIÇAO ESTADUAL papel datadas e asisgnadas, desembargador • Ferreira de] 
em as quaes declarava não Mello. Ronda—o Capitão Lustosa. 
ser,por esse acto seu, respon- Ao meio dia, na sa la das]Estado maior - - Sargento 
savel pessoa alguma, e pedia|conferências, presentes os |Ajudante JosèDiniz 
aoDr Hermogenes Joaquim desembargadores FerreiralDia ao Batalhão— 2°Sar-
Barbosa Tinôco, seu tio, que de Mello, presidente interi- gento Galvão. 
ge encarregasse de mandar nò, José Climaco, Vieira deljnspecção ás patrulhas — 
0 seu cadaver para a Cida* I Mello e dr.Vicente de Lemos,T Fornel Antonio Sérgio, 
de da Macahyba, em cujo juiz de Direito da Comarca Guarda de Palacio— Cabo 
cemiterio desejava fosse se - do Natal, com jurisdicção J<^ Alves pultado | plena, foi aberta a sessão. IGuarda da Cadeia —Cabo 

Tomando immediatamen- Faltou, com causa partici- José Benodicto 
te conhecimento do facto, o pada, o desembargador J. da Guarda do Hospital—Cabo 
Dr Io dèleeado de polícia Camara. João Guiinarães. 
cta Capital procedeu, na for- Lida, foi sem debate ap- Guarda do Qaartel- Cabo 1 vr\ • f i.M.-— I Q .wa da sessão I Jose Thadeo. 

Piquete—Corneteiro Manoel 

Porto das 10 ás 4 horas da tarde, a 
contar desta data até o praso de 30 
dias consecutivos, afim de serem in-
cluídos no alistamento geral do mu-
nicípio. E para que chegue ao conhe* 
cimento de todos, mandou-se affixar 
o presente edital na porta do mesmo 
edifício e publicar pela imprensa. 

Sala da 4:i secçSò da commissão 
seccional, ai de Abril do 1897. 
D R . MANOEL SEGUNDO WANDERLEY. 

— > — » ' 

O Presidente da Commissão do 
alistamento eleitoral da 2a secçüo 
deste município, faz publico que 
tai ter lugar o alistamento dos 
cidadãos que se acharem nas con-
dições de ser alistados conforme 
preceitúa a lei nd 35 de 26 de 
-Janeiro de i892, e residentes o as 
ruas ; Visconde do Rio-Branco, José 
de Alencar, 21 de Julho, Uruguay-
ana, Sarmento, Camboim, Coronel 
Bonifácio, Alecrim, Jagoarary, Tra-
vessa Frei Miguelinho, Visconde de 
Inhomerim, Praça da Alegria, Sena-
dor Guerra, 24 de Maio é Ladeira 
do Paço da Pátria, e são convida-
dos a ppresentarem seus requerimen-
tos devidamente instruídos, em casa 
do. cidadSo Capm. Francisco Theo-
philo Bezerra da Trindade, á rua dò 
Vigário Bàrtholomeu n° 4x, \ias TO 
ás 4 horas da tarde, a ,,çóntar desta 
data, atè o prazo de 3o dias con-, pM4aW^*m»tUi»«ai 
secãtivos, a$tir: dé.serem .inçlnidoè 

Algodão em rama 
" caroço cc sujo ou resíd. 

Assacar de usinas 
'< chrj&taHsado 
** branoo (< somenos <( maMtvo 

brato 
teiame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Ceia olho dó carnant* 4< palha de " 
Charutoe 
Cigarros -
Chapeofl dé palha 
Couros de boî seccos ou 

salgados, Um» 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

preparada -
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo rolo 

" em folhas 

15 leiloa <« 
ti 
ti 

cc 
<c 

<i «< 

tt íf 
litro 
kiio i« • r 

* j r 

oeirto •• uiükeiTO 
um 

ih } 

•|90Q ISSO 
li 

mitUtiBl̂  d̂ ovl 

HABILITAÇÃO *A MATRICULA DE 
Jtkz DE DIREITO 

No 26—Requerente, o ba-
charel Francisco Carlos Pi-
nheiro da Câmara — Kelator, 
o desembargador José Cli--
maeo.—Discutida a matéria, 
adiou-se © julgamento pa-
ra a sessão seguinte, a reque-
rimento do juiz relator. 

Nada mais havendo a tra-
tar, encerrou-se a sessão. 

\vs> 
té na porta da casa db 

ma da lei, às diligencias ne-1 provada a acta 
oessarias e as fez remetterl anterior, 
hoje ao Dr. Promotor Publi1

 P A S S A G E M : 
co da Comarca, por intermé-
dio do respectivo Jate de 
Direito interino. 

Saade o Fraternidade—O 
Cbefo je Policia, Fábio R*~ 
ito JwnioTt 

DO DBBBHIUUNAOOB J08É CUMAOO 
A QOEMIOOIPETIK: 

A I M X 4 Ç L O C B H : 

No. 

o preten-
de residência 

mesmo cidadão Capm. Francisco 
Theophilo, e publicar pela imprensa. 

Sala da Commissão da revisão da 
2a secção dò alistameato eleitoral do 
Município do Natal, 21 de Abril âe 
t*97. 

O Presidente 
FRANCISCO THEQPIIILO BEZKRBA DA 
TBINDADE, 

O Major Joaquiqi Soares Raposo 
da Camara, presidente da 3* secçao 
de alistamento eleitoral do município 
desta capital, na forma da lei etc. 

Faz publico que, a começar de boje, 
vai ter lugar o trabalho do alis-
tamento eleitoral da 3a secção que 
funcciona qa casa de residencià do 
abaixo assignado, à rua Dr. Junquei-
ra Ayres n- 13, pelo que sío convi-
dados os cidadãos residentes nas 
ruas—2 ie Julho, Felippe Camarão, 
doutor Barata, Paula Barros, Con-
ceição, 21 de Março, Vigário Bar-
tholomen» Presidente Passos e tra-
vessa Padre Pinto, e que se acharem 
nás condições da lei a apresentarem-se 
perante a commissão, 00 a envia* 
rem seus requerimentos devidamente 
instruídos. 

A commissão funccionar/ em dias 
saccessivos das lo horas da. manbã 
as 4 da Urde e durante 3o dias. 

E para que chegue ao conhecimen-
to de todbs'mandei passar o presen* 
te, que será publicado pela imprensa, 

Eu, Theodosio Ribeiro de Paiva, 
secretario da commissão, o escrevi 

Sala da 3a secção da commissão 
seccional em Natal, 2I de Abril de 

ÍOAQ0W S0ARB8 R . DA CAMARA. 

üiro 
' ' ** 

> «fí 
f* 

Ui 

kDo litro tuauí, 
*< 
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Meidewsooar 
MBI de mhéíhm 
Oteos Oleo dt mmttMmA 
rolfas de cabra . u de carneiro 
Pello yegetal 
Pennas de opa • .. 
Queijo de raauteig* 

" de ooalhàõa fnmtt 
Semente* de. HUÍBUMUI Jíilo* 
Hal, alqueire de. 100 .litioo 
9õla m^o, taxa âxa 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba, kilo 
Vinho de cajúrgenlp. etç. litto 
Vassouras de piassava, de 

carnaaba etc. eento 6(009 
Thesouro do Bstado do Rio Qtmàè do 

Norte, 10 de MmÍo de 1887. 
O Contador—P. SOAÚB BB ARAÚJO, 
O Eap-iptorarlo —J. NCFOMTICKNO* ; , 

Indicações 
Advogados 

D r . A l b e r t o M a r a n h ã o . — ' 
R e s i d e n c i à , — P r a ç a d a Re-
p u b l i c a n . 2. 

P o d e a e r p r o c u r a d o n a re-
d a c ç ã o d'A Republica.1 

D r . T h o m a z Gomes , fia-
c r i p t o r i o — R u a d a Coocei* 
ç â o n . 4. 

53— M a c a h y b a —-Ap-I 0 
p e l l a n t e , M a n o e l G o m e s oeliin—r«»i> dcnom «a 4* «ec#o d » 
Ppe i t f . s ,—AppeUada , a J a s U - l t e J K J *** 

Presidente da coaumwiu do a-
deitotal da 4* aecffo ém> 

ThjBSQuro 
EDITAL 

V c a - i 

Appdbções encis : 
Na 10—Oiiioó— ( embar-

ao accordam )• lppd-1 
__ KioodeiBOB Joeé d>|3fc 

MMuiiaií • n a mndlMr — 
— A a M l i f i - l g . ^ * 

M T ^ 6 00-

25 de tC de 

CAPITANIA DO FORTO 
De « d a i do 8r. Capido Teneate 

e do 

te. pmhfcido • cone e l i i i f w de 
CIFES I K MLFE A M«rtig0, Mé • 

da barra deMa w p M , por . . . . ... r k 

% ftÊÇM 

ILEGÍVEL MANCHnOS 

EXPUDIENTE ^ 
p — _ . 

N e n h u m » p u b l i c a ç f l o s o -
l i c i t a d a serMbito, s m o 
r e s p e c t i r o p a g a r a n t o a d i -

a a n ^ n a t u r a s àfA,Mé-
p a r a fonrda aifk-

p o d e r S o n r 
N W • 

_ praee 

- t 



m t 
À 

'•y - ü V * • tf & • V» " 'V 

• * V4 - , \ 

-mM. 

'Mf 'v 

> v 

,'r 
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U t 

• r a í o m a ^ f 
Tácan, ' i&bétrtaé 

illeddo, am^hou-
•nsáüuenolA de tm-

ft ryiaiwio rnnnn pi, K f i , em 
nWiti aaeretá,pftra dtocntir « i ul-
ttaiM aomeaçtet de agente* d|nlo< 
MtttiOOf» ...... 

i ^ j O u M r t . fflfwa deltas m 
nomwlwrtwi ordiaartM. 

—Conata ter rido nomeado PyA 
Andrade chefe da commlMÉo de 
limfte« com a Bolívia. 

—O Ministério, reunido em con-
ferência, dbcutíu os bases do or-
çamento geral da Republica, es-
todo que continnará *no seguinte 
despacho* até á organisação final. 

—E' censurado o nunistro iuglee 
por espalhar u'um bnfle, em Pe-
tropoüt, o falao boato da derrota 
do exercito -federal em Canu-
dos. 

•—A primeira divisão do exer-
cito em^èperaç&es na Bahfy, está 
aguardando a chegada do general 
Barbosa e a da segunda devi-
são para marchar sobre Canudos. 

—Consta que em Canudos gras-
sa a epidemia da varíola, faeett-
de numerosas victimas e «brigan-
do os fanáticos a abandonar o 
redueto,,em demanda de Geremo-
abo. 

—Realisou-se o almoço, de 90 
talheres, offerechlo aos inferiores 
da esquadra chilena. 

—Recife, 11 
Cambio Bancario 7 8/4 

oõs, o nosso conoeitaado 
amigo e distincto correligi-
onário, Major Lourenço Pin-
to Martins, qne exercia n'a-
ouella circumscripç&o s» 
mncções de l- Supplente do 
Substituto Seccional. 

Era um cidadão que go-
zava de gera! estima e con-
sideração, pelas qualidades 
do seu caracter nonrado e 
*ela br and ura da sua indo-
e pacifica e ordeira. 

A* sua illustre familia 
apresentamos nossos since-
ros pesames. 

I 

ÁREPUBLICA 
Regata 

Oomoannunciàmose cons-
ta ào prpgramma pnbiica-
doém outra, secçãò d* nos-
sa? folha,' â&m . reaJisar-se 
amanha, ás 3 horas da tarde, 
na^oseada do Potengy, uma 
regata, na qual tomarão par-
te muitas embarcações tri-
pnladas por amadores e pro-
fissionaes. * 

§i o inverno,* que atestes 
últimos dias tem inundado 
a nossa capital, não pregar 
uma peça aos promotores 
da festa eá população, pro-
mette ser anui tarde cheia 
a de .aliaanM, indo o nosso 
povo dâvertir-se com esse 
interessante genero de sport. 

Toda tentativa no sentido 
de d«senvolver-se entre nòs 
o gosto pelos jogos athleti-
coamerece os applausos e o 
auxilio de todos os que de-
sejam despertar o espirito 
publico natalense para o 
exercício e pratica d'essas 
nobres e utilissiinas diver-
sões, das.quaes, por vezes, 
temos procurado d'estas co-
lumnas fazer a propagan-
da. 
. As embarcações inscriptas 
ftara arocatad^amanhã par-
tirão do Paço da Patria, ter» 
minando a corrida em fren-
te i*o palacio do Governo, no 
terraço do qual devem poa-
UÊMe oé juizes de chegada. 
Ahi ser&o distribaidos os 
premks aoe vencedores, por 

tnc 
r a s . 
uma cQmmiasão de aenno-

OB promotoras d'eesá bel 
Ia festa popular pedem-nosbubd to. 
p m infamar at pnbtíco 
W pona rMÜsar-
•6 d l m Mn virtude 
<MS.<O9M?9í» terá kypt nod<K 
miiiin HãTlllH» • 

"A distancia é igual para todo? os 
pareôs e é comprehendida em linha 
recta do Paço da Patria ao Palacio 
do Governo, com excepçao do 3* pa-
reô que partira' do caes da Casa da 
Corôa. 

V Pareô ABOLICIONISMO 
Balieira de 6 remos—Dantas, cor 

Encarnada e Branca. 
Balieira de 6 reinos—Rio Branco, 

çôr Branca e Preta. 
Patrão da 1 • José Barros 
Patrão da 2* João Santos 

2- Pareô PROPAGANDA 
fitecaler de 5 remos—Silva Jardim» 

côr Encarnada e Branca. 
pscaler de 5 remos—José Bonifas 

cio côr Azul e branca* 
Patrão do V José Barros* 
PatrSo do a* João Santo. 

3- Paréo 13 DÇ MAIO 
Tripulado por aprendizes marinhei-

ros. 
Escaler de 4 remes—Liberdade, côr 

azul e branco listado. 
Escaler de 4 remos—lgualdade?côr 

arai j^ taiuica listada 
E ^ â r dé 4 rei»b^-Fraternidade 

côr azo! e branco listado. 
Patrão do 1* João Santos—bandei-

ra preta e branca. 
Patrão do r José Chaves—bandeu 

ra encarnada e branca. 
Patrão do 3- José Barros—bandei-

ra encarnada. 
4- Pareô REPUBLICA 

Escaler «de 6 remos—Deodoro da 
Fonseca, côr encarnada e branca. 

Escaler de 6 temos Floriano Peixo-
to, côr encarnada* * 

Escalèr de 5 temos—Benjamin 
Coostant çôr de Ouro e preta* 

Patrão do r José Barros. 
Patrão do 2- José Chaves, 
Patrão do y João Santos. 

r> Parco CONSOLAÇÃO 
Escaleres e balieiras que não tenhão 

gánho. cores as mesmas. 
JUIZBS D TI PARTIDA 

l>r. Eutiquio Aütran, Genesio de 
Brittof Alipio Barros,João Nepomu-
ceno, Coronel Oaspar Monteiro e 
Manoel Filgueira de Ataujo. 

JUIZES DE CHEGADA 
Dr, (rovernador, Joaquim Ferreira 

Chaves, Desembargadores . Vi -
cente de Lemos, Vieira de Mello, Dr. 
Antonio de Souza, Cotoneis Juvino 
Barretto e "Romualdo Galvão, Dr. 
Horacio Barreto e Thomaz Gomes. 

JüIZPS DE RAIA 
' Drs. Alberto Maranhão, Segundo 

AVanderley, Coronéis Caldas Sobri-
nho, Odilon Garcia, Pedro Avelino e 
Pedro Soares de Araújo. 

JUIZBS DE AElHIBANCADA 
l)rs. Fábio Rino7 Celestino Wau-

derlfy, Coronéis Olytnpio Tavares, 
Rodrigues Vianca, José de Viveiros 
e Joaquim Peregrino. 

Dnuuçio. GKRAL 
Capitao-Tenente Lobato de Castro 

DTL Samoel Agnew e Gaspàr Nunes 

l i ílotta B i t í ^ à d K t l l a r ^ ^ 
k<a de: Lenuin. < 

OBSERVAÇÕES 
A sahida de cada pzveo serar an^ 

^ ^ ^ J l i t t i i é i a d a pdt um forte tiro e a che-
w n i w ^ ^ core^ do vencedor, içadas 

em bandeira n*um mastro que üeters 
mina o ponto teribina!. 

No caso de a^nular^se ou impatar 
qualquer pareô, só serav e*te realisas 
dp depois do parep Consolação» ao 
qual perde direito. 

Uma jangada com bandeira encar-
nada determinara' o meio da linha 
da raia. 

O trapiche da Alfandega achar-se-
a1 covenientemente preparado pas 
ra Exrnas. Sras. juízas protectoras e 
os juizes de archibancada. 

Os Srs. Juizes de partida devem 
achar-se no Trapiche do Paço da 
Patria e os de chegada no Palacio do 
Governo. ' 

Os Srs. Juizes de raia encontras 
râo no Caes da Alfândega uma em* 
barcação destinada n' sua comm^ssão. 

Os prêmios serão distribuídos pe-
las senhorltas nomeadas, logo que se 
tenha reaVisado o pareô. 

A collocação das embarcações 
tinadas a* regata sera* tirada a* sorte, 
na vespera, na Redacçio da Repu-
blica, sendo depois entregue o resul^ 
tado aos Srs. Juizes de Partida. 

A regata começara1 a s 3 horas em 
ponto da tarde, sendo o intervallo da 
corrida de cada pareô de quinze mi-
4iutos. 

JftJJZAS PSOTHCTOJU9 
As ftnm Seohoras dos Srh joises 
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D*m« 
M i Koriov 

Ainda o divorcio 
Não foi intuito nosso*, com as li-

geiras e despretenciosas ponderações, 
que a respeito do divorcio publis 
camos n'A Republica" de trinta do 
mez findo teptar ao nosso dis-
tincto coílega que, com os lampejos 
de seü talento e os recursos de seu 
saber, veio produzir a defesa de 
uma idèa que tão directaménte 
affecta os interesses da família. 

Nem teríamos essa audacia nem 
nos julgaríamos com a competencia 
que essa audacca reclamava. 

Adversários da instituição do 
divorcio, que conta mais no numero 
de seus destieijdos partidarios o 
intellígente signátario das "Impres-
sões e Coounentariós, 1 quinemos 
apenas, usáiidô' <fe um difétto á 
todos reconhecido, externar a 
nossa humilde opinião a proposito 
de um assumpto que, através dos 
tempos e das civilisaçoes, tem esta-
belecido futtdas divergencias entre 
notáveis pemãddres. 

Como, porem, o illustre coliega, 
a quem com prazer nos vamos se-
ferindo pretendeu oppor-nos refu-
tação, julgamos de nosso * dever 
voltar ao assumpto, escoltando de 
mais alguns argumentos as ponde-
rações que então fizemos. 

Por partes : 
O nosso talentoso coílega, apoia* 

dç, como diz, em dados irrecusáveis 
e nâ juízo, de abalisados publicistas, 
começa o seu brilhante elaborado, 
negando que o divorcio estivesse 
condemnado pela sua historia, 
como instituição pert arbadora da 
paz domestica e da organisação 
da faofiüa, tendo sic\o a cauza 
geradora da degenerãçáo dos cos 
tumes da antiga Roma. A/firma-
mos o contrario e insistimos com 
nossa affirmativa. 

A idéa da indísolubilidade da 
vida conjugai acompanhou 
pari-passa o desenvolvimento dos 
povos e concorreu, em todas as 
edades, para a firmeza dos bons 
tumes, estabilidade e segurança das 
sociedades, ^ 

O divorcio coexistiu sempre, é 
verdade, conforme nos demonstram 
os factos historicos, mas como uma 
instituição condemnada, antagônica 
da communhão social, que se con«* 
substancia e baseia na perpetuidade 
da vida conjugai-

Nos ominosos tempos em que a 
depravaçâo dos costumei, eu Roma, 
tinha feito chegar ao infimno gráo 
todas as classes, a natureza.pare-
cia ter collocado um oásis de vir> 
tudes no meio daquelle deserto, 
d'onde a moral fugira esp^vorida 
Constituiam no algumas distiectas mz 
trof&as qot na vida tinham tido 
um só marido. 

Na pedra de seus tumulos lans 
çava-se essa honrosa inscripção 

ifvtyte mmmm pftr». 
CotttiQuasnos, po«sf a afirmar que 

o divorcio foi a taipa geradora da 
4eg06eias#e|tos comww» da M i g a 
ItoiM» que toniM-se tbeatro 
â m n lamentarei* scenas de eacM% 
datoa q«t sedfo oa vMa conjvfil 

* 't̂ ,*1 I-V̂ -'' 

quàntib «ftè instituição utatftUfora 
das ínt*n$m da famitié, condo que 
rem os seu»• partidários sc t ràn^ 
formou nesse phcintasma que traz 
em si o germen da degenerafã^ 
sodal. 

Oliveira Martins, o grande e pro* 
fundo historiador, diz-nos que o 
maior milagrb produzido no mun-
do é o de 5 séculos Oe historia em 
que não se conta em Homa um 
so divorcioè'< 

Pode-se di;:er, na phrase do Sr. 
Coelho Campos " que não existe 
pagina mais brilhante da historia 
que essa do povo rpmano nesses 
séculos de suas grandes virtudes 
civicas e privadas» 

Com o reinado de Augusto ter-
minou. porem, o período dessas 
grandes Virtudes, de que nos fala a 
historia, para começar, influencia-
do pelas funestas conseqüências da 
divorcio, que data, desse tempo—o 
acervo de torpezas e mizerias que 
transformou Roma era um lupanar 
de medonha corrupção, 

O divorcio concorreu para tudo 
isso. 

Fica, pois, de pè a aflirmação de 
que, entre os romanos, a dissolução 
do casamento foi a causai geradora 
da mais exagerada" depravaçâo 
dos costumes era que se deparou 
a sociedade daquelle tempo. 

De accordo como coílega,acceita* 
mos também que o casamento, é um 
contracto, mas não para chegar, 
seguindo a regra geral dos çontra-
ctos, a* Ülação de que do mesmo 
modo que qualquer contracto pode 
ser dissolvida a vida conjugai. 

O casamento "è um contracto sut 
generis, o que. quer diser um , con-
tracto especial, importantíssimo pelos 
seus fins, que directamente interess 
sam a' sociedade. O movei desse 
contracto especial não è o amor ; 
é a otgànisação da familia,a commu^ 
nhão diaria, de todos os instantes, 
quando* a mulher se considera d s 
gna de seu nome e de ser mãe 
de seus filhos> segundo se exprkzie 
notável publicista^ 

Os contráhentes dão o seu con-
sentimento para a formação desse 
pacto que só termtfta com a morte 
eque nunca foi feito com a condi-
ção de temgp^ariedadg^ ^ 

Cocho IwúeàiTStj ̂ i S i á"Tí6erda-
de para dissolução da vida cons 
jugaL ? 

As infelicidade* dos que não pos 
deram encontrar, na vida dos ca-
sados,' essa troca de amor e de 
affectos, essa paz doce' de que so* 
mente se goza no lar doméstico, 
não justificam a dissolubilidade do 
casamento. 

E nem- a perpetuidade diminue 
a nossa liberdade como se preten-
de ex adverso. 

David Hume, philosopho e grande 
observador, considera no homem a 
existencia de dote sentimentos : o 
da liberdade e o da submissão, que 
è o proprio dever. 

Pelo primeiro, o homem dezeja o 
que lhe apraz, pelo segundo con-
forma-se, não cbtenSo o que lhe 
è impossível. A indissolubilidade 
estriba-a o illustrado senador a 
quem ja' tivemos a honra de citar 
nestes dois sentimentos natur^es. 

A nossa liberdade não se restrin* 
ge, pois, com a perpetuidade do 
casamento. 

» 

40fNSo supponha, porem, o coílega 
que, com a defesa de tão verda-
deiro principio,v queiramos idealisar, 
no regimen da indissolubilidade 
conjugai, uma existencia impeccavel 
pelas richas e dissençôes que muita 
vez se duo no seio das famílias, 
uma vida que se desliza na correns 
te dos tempos, calma, e tranqnilla, 
acompanhada sempte de perenue e 
constantes affectos e desvello^ 

Nosso espirito não se alimenta de 
semelhante utopia. 

Mas nem por isso se deve quebrar 
os elios da indissolubilidade do 
casamento, esse poderoso dique com 
que se abroquella a família para 
resguardar-se das vergonhosas luetas 
que podettt tnucr*lhe o aparecw 
mento do divorcio* 

As leis penaes também não evi-
tam a pratica dos delicto*, mas será 
isto ra^ao para abolil-as / 

O moüda i assim, liem se pode con 
vertel-o em sociedade de anjos. 

O movimento que em alguns 
países çtvilisados se observa 
à n prol da* - franquias fe-
mininas, DÍO encontra^ como 
pnsa o collcxa^ nas reiaçtes per* 
petoas qae a uMtssolaMIMide 4o 
cwi icmu e r a e esMbttoo», ne 

huipa re^uicçlp .. V liberdade a* 
mulher, 4 

Ao- contrario, â perpetuidade <ji 
vida .conjuga!" contátue hoje, eo^! 
foi e sera em todas os idades 
grande muralha contra a qWni 
cahir as pérfidas machinaçoos das 
que pretendem conspurcar o san* 
tuario 4a familia com a me*ma 
lama pútrida etn que se transfor 
mou a sociedade de Ròma, sob a 
benéfica influencia da instituição dn 
divorcio. 
1 A mulher que se divorciasse, 
que fizesse o publico conhecera 

historia vergonhosa de todas as 
scenas, muita vez repugnantes, ne-
cessárias para um, , pedido de di-
vorcio, habilitavasáe, é verdade 
para um novo casamento, tnas 
levaria, pelo menos, estampada na 
fronte, com a descrença do amor 
n'alma, o estygma de sua incapaci. 
dade para gozar em nupei-
as a paz tranquilla e boa que nos 
sorri na vida de casadcs. 

Para ella. esse segundo casamens 
to sóx podia ser mau, de conse-
qüências ainda mais funestas. 

Em logar da dissolubilidade res* 
tituir-lhe a "liberdade, a arrastaria 
inevitavelmente a* mais baixa c IUH 
milde posição 

Confessamos ao coliega que teria^ 
mos sérios receios dè pugnar em fa^ 
vor d^ semelhantes íranquiai;. 

Acompanhando o colléga no estu-
do que fez 

em diversos paizes onde 
se acha instituido o divorcio, vimos 
que na França, segundo a opinião 
abaUsada de Clovis Brvilaqua e ou* 
tros, os casamentos di^>lvidos rem 
apenas a duração media de i^annos. 

Sobre esse páiz basta nos dizer ao 
coílega, firmado também em provas 
irrecusáveis, qut em muitos mezes o 
numero dè casamentos realisados 
era igual ao dos casos de divorcio por 
mutuo consentimento. 

Este facto, verdadeiro, prova bem 
que os casos de divorcio sobem alii 
a um numero assustador. 

A prova, temoUa a;iada, na ins:is-
peiu informação qt̂ e desse i>aiz 
nos ministra o grande Estadista, o 
Sr. Campos Sállcs* deante das 
depravaçoes que ol^e^vou na socie-
dade pa r^nee , ^ u w n ^ u - s e e affuN 
ma-qcfê o dt*. 
vorcio. 

No parlamento ingJez o respeitável 
sr. Rochester aífintíou^ <jue de lo di-
vorçios por ada^érín vetiScou^se que 
9 forun pot combinado do marido 
e do compiice dà mulher. Porque a 
garantia das leis inglesas não pode-
ram evitar esses abusos ? 

E ' porque clles são inherentes à 
instituição. 
^Oà dados estatísticos ainda nos 

demonstram as funestas consequen* 
cias dà dissolubPidade do casamento. 

Na Hollanda, pòr exemplo, no pes 
riodo de 20 annos, a media dos ra-
sos de divorcio duplicou. 

O mesmo se observa na Nuruega 
e Dinamerca. 

No ducado de -Baden os resulta-
dos foram mais funestos. Em quatro 
annos a media triplicou. Em diversos 
Estados da Allemanha, como Wrtern* 
berg e Saxa, as conseqüências deŝ a 
instituição são as mais perigosas a* 
estabilidade das famílias. 

As estatísticas attestam esta ver-
dade. 

Até a Suissia, o paiz modelo, apre-
senta l.l02 casos de divorcio por 
anno. 

Na grande Republica uorte Amtri-
cana observa-se o temeroso aesccrJo 
de rompimente® tios laços, matrinvv 
uiaes, conforme afiirmamos escuda-
dos na aetorisada opinião de Carlicr 
que em 18óo disse que si a popuh-
ção augmentava ua razao de 60 <; o 
divorcio crescia na d- 150^ 

No Congresso Xacior.al dessa gran-
de Republica ja repercutiram os cons-
tantes gemidoô que por causa dessa 
deplorável instituição se evolavam do 
lar doméstico. 

O Doutor Woolsy, baseado em das 
dos irrecusáveis, demonstrando as 
lamentáveis conseqüências do divor** 
cio, J?ediu a4 corporaç/lo política da 
Republica que houvesse de remediar 
os males decorrentes dessa institui-
çtfo. 

Terminando aqui, mais uma vc2 
artírmamos que a instituição do di* 
forcio tem a soa coitdemnaç/7o na 
historv» e i a causa da rcrina da te-
milia, principal fundamento da so-
ciedade* 

R B-
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dtmintito. 
p r e t o e p ò r p r e ç o 

Vendei© tun moinho de 
vento com excellente bomba-
468 pés dé canos galvanisa 
Qob, sçndo ,363 de polegada e 
meia de groestira e 100 de 
uma polegada, © outras fer 
xaggaB, a .tratar com o abai 
xoaseignado, na Rua Jun 
queira Ayres, n* 18. 

Joio LEOPOLDO. 
8—10 

' )5sta 9fficina acaba de re-
oeber ultimamente um gran-
de è variadissimo sortimen-

Nas livrarias de Fortunato Aranha e Renauá & O? 
eetfto expostas á venda ae seguintes publicações officiaes : 

Constituição do Estado... . , . . . 
. i 

Decretos do Governo 
de ,1889 a 1895 

Leis de 1892 a 1895 
Çonsolidaçâo judiciaria 

" municipal.... 
" Eleitoral 

Lei e regulamento so-
bre terras publicas.... 

Lei do monte-pio 
Yolume de mensagem 

e relatorios de 1895.. . . \ 
Volume de mensagem 

e relatorios de 1896. . . . . 

* • • • » • 

• • • • 

• • * • 

V* 

, .... .Golleccoes de Leis Ju-
paça cartões de visita, o| dir>mrJafl 
qu# na de mais chic no ge-1 u l o m i i a B • • • i • • * * • • * • * » r t # 

200 

2 $000 
2 $000 

5 0 0 

4©0 

30O 

200 

200 

3 $000 

4$ooo 

400 

Tendo recebido t â g t o a m j Volume de accordâos 
vm grande e especial soi>-| do Superior Tribu-
timento de cartões brancos, I n f l ] 
reeolveu vender o cento a—l: 

3 0 0 0 1*1 * » * * * * « * < . . • * 

5 $ 0 0 0 

5 0 0 

mais barato do que em ou-
tjrkqnalqner parte do mundo; 

f. 

f 

èmqtmntonão se acaba o 
«ca*timentò que ê uma ver-
dadeira pechincha. . 1 Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudetf, 

moralidade e zelo no serviço, a escropulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, t»ndo tem grangeado para o Hotel Vi* ter bino os Tòros de ama verdadeira hospedaria familiar. fohtea de t y p o s á e s c o l h e r . | A sítuaçfio excepcionalmente vantaj<*a em que se acha rollocado o 

1 -v- m maícwia e aprasivel píxaça da adàde, vismho a estação da 
' V ô r i r l o a n Jestrada de ferro e proxímo ao porto de desembarque, são outras tantas 
V 0IHM5-BG ' vantagens» geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado lia pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
A C&SCL sita à rua do Com»Isentido de proporcionar aos seusj freguezes os melhores commodos, o 

merciô h . 51 confronte v \ H a U l V i t e r b i m espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
ralâAin OiiAfT) mi iypr r n m I fencia com que sempre o tem honrado, « 
w l t í f a T á q r u a 18 d e | R E F E I Ç Õ E S A Q U A L Q U ^ H O ^ ^ S O K T I M R N T O COMFLE. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 

O abaixo aesignado, devidamente ' aufcorísado pelo 
roprietario, vende a dinheiro ou a .prazo çom fiadores 
loncoe, a» salinas do lago do "Guriu" preparadas para 

colher milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-
ro em diante, de fácil conducç&o para o porto de embar-
que em barcaças pelo meeroo lago uo em canóas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qualquer lotaç5o éo 
melhor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do noite da Republica, e optimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra ao rio 
Gur i i l . 

Estas importantes salinas qúe medem 768 hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos p>erpetnamente aforados 
ao Governo da União, são as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos aesássufliei-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

.0 motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empresa 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com òs 8rs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
'ser examinada esta soberba propriedade, com ò abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrehos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará.» . , 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 80—30 
procurador "N • • 

ESTEVÃO LOÜSADA 

Fortunato Aranha 

io, casa n. 5, do Sr. João 
Fraâcisco de Salles 

Grande sortimento de 
LIVBOS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. . 
PAPELARIA j-—Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

O SELLO DA RODA FOLHETIM POR PEDRO IVO 

130 
ts 

de qtte ha do^e annos, que o meu coração não sabia o que era amar 
alguém Era um cemiterio/ . . . . APP a r e c e u ' m t í agora esta crian-
ça..*» Que querem . . Confesso-o.... Por. minha vontade le^ \ 

% 
\ 

ço*Wo eu agora. * *. Guíesme / ou antes . . . guie-nos / Diga o 
que se ha-de fazer »ao me falle em collegio / . . . . não me 
gepare da minha neta / 

fira um brado sincero aquelle / 
D. Maria de Albuquerque» desde que o acaso lhe fizera encontrar a 

neta, de enja existencia a tinham já quasi feito duvidar as suas inces, 
santes e toldadas pesquisas, recomeçara, por assim dizer, a Viver. 
"O1 aeucoração era um cea>iterio#.«.av' disse e l ia . , . . Era ; mas cermitê  
rio êscurado. Por entre as campas, qpe encerrava, não germinavam 
IIdrcs; enxameavam as hervas ruins da vingança elevada á monoma* 
ala, da saudade tornada desespêro, todas essas sementes, que, cres-
coodo privadas de sol, degeneram e produzem, apenas, os venenosos 
fvwtos do egoísmo' e da misanthropia, 

fenModa, flõr, que o sôpro da Providencia levara, e fixem desa* 
brockK entre aquellas parasitas, como que vestia de gata o oeaiiterio, 

M h f A s a s antentea, qae, até etitío, mais tinham abnoadô<lo que 
rtel^ ajwtie t e r m o írido, começavam a perder a amargML, paia 
•e lorttMM» o m i t e , q « uriUse a rima flor. 

1 ti 

pMtíttur f * x r t t i J » , qM só UDte Wre fe> 

da tUSt wtpmm * mi, m « N u o *m ( a t e x < 
nkr f m m ?«o«Mfc •«© 

»>k 

tinha mâe ; era simplesmente a filha, a continuação do seu filho ; era 
elle debaixo d* um a nova forma ; era o seu coração de mae, que des-
pertava agora mais cheio de vida e d^mor , depois <rura somno de 
doze annos, somno atribulado por um sonhar de horrores cuja re-
cordação o sorriso da criança afugentava. + 9 

Separar-se da nela, enopora temporareaniente / Mas isso era 
entregaUa ao mundo ; era consentir q u # o coração de Fernando se 
repartisse por todos, e ella queria-a s ò para si / queria a t o d a / quciia 
que o sorriso, a lagrima, a idèa, o pulsar do coraçao, a alma de Fer 
nauda só pudessem, de ora em diante, por ella ser traduzidos. 

Reconhecendo a impossibilidade de realisar esse sonho, IX "Maria 
de Albuquerque cedia, combatendo, disputando o campo palmo a pal-
mo ; mas, sentindo-se vencida, procurava obter uma capitulação, me-
diante a qual lhe fosse concedida a companhia de Frnanda, e, por 
repetiu ; 

—NSo me separe da minha neta / 
—Mas é qne e u — realmente,... não vejo —. balbnciou o 

mancebo. 
Interrompeu-o Joanna, dizendo : 
—Ora vamos lá / Vamos a ver, se a velha Joanna ainda serve 

para alguma cousa ; roa*, primeiro, dcem-me licença de me aíítntar, 
que farta de estar de pé ando eu.... 

Todos os olhos se cravaram no rosto da santa criatura, que. do 
pois de pensar um pouco, disse, dirtgiodo se a D, Maria de AN 
baqaerque ; 

—Ora espere.... Antes de mais q*da, diga*me A seriliora 
i rica 

—Sou....—respondeu a interrogada. 
—Isso» entiOy è meio caminho andado/.... Está tudo remediado / 

Se i rica..., tanto Ibe faz viver na sua terra como aqui, pois não 
£ «ssi»/?/.#. porque nSo hasde vir viver no Porto / ? 

D. Mnrin de AJbvqoerque besitm. Passarssn^he por diante de^ 
oito» os s i t ^ «ade fMac» t «ofiict»; et» ia q w ttpcmn o 

\ • / . . * 

. te-;-*/ 
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Numero avulso atrasado 100 
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F U B L I O A O • i J X A J t c T i A 
C 8 O B I P T O B Ü O X T Y F O G B A P H I A 

RUA. CORREIA TKLLBB N. 6, 
PM* <md« d«Te ser dirigida tod* » como-

D i r o o t o r F o l i t i o o — D O U T O R P S S R Ò V E L H O ás publlcaçõei serio fnitia por»ji*t». 
PAOAMBNTD8 ADIANTADOS 

Estado do Bio Grande do Horte-Natal-Quinta-feira, 13 de Kaio de 1897 

Goysrno do Estado 
Expediente do dia 11 de 

Kaio 
OfflciOS : 

- —Ao Iílspector do The-
aónto. 

Reoommôndovos que, aos 
negociantes Renaud & Cia. 
mandeis pagar, á vigÉL da 
conty jnntà, a quanflia de 
B2$100 réis, próvéniente de 
artigos de expediente que 
forneceram para o Superior 
Tribunal de Justiça e sua 
Secretaria, durante o mez 
de Abril ultimo. 

—AO mesmo. 
Communico-vos, para os 

Apoày, segundo participòiv 
me em officio de 19 de Abril 
ultimo, nomeou, n'essa data, 
rara exercer, interinamente, 
ò cargo dè Promotor Publi-
co da mesma comarca, o ci-
dadão Nestor Aurélio Ar-
naud, que assumio, inconfci7 
nente, o respectivo exercicio, 
em substituição a Symphro-
nio Gomes Pinto, que pediu 
exoneração. 

—Ao mesmo. 
Communico-vos que, o Ju-

Í55 de Direito, Bacharel João 
Dioaisío Filgueira, ultima? 
mente removido da Gomar» 
ca dó Assü para a de Mos-
soró, assumiu, no dia 20 de 
JLbril ultimo, o exercicio de 
seu cargo, assumindo tam-
bém, na mesma data, a ju-
risdicção nas comarcas de 
Macau e Assú, segundo par-
ticipou-me em officio de ai 
do referido mez. 

. —Ao mesmo. 
A' vista da conta junta, 

mandai pagar aos comçner-
ciantes Renaud & Cia. aflft-
poitancia de 101$250 réis, âe 
artigos de expediente 
forneceram para a Seor 
ria da Instrucção Pul 
do Estado, no mez de A 
proximo findo. 

—Ao ipesmo. 
para os devidos effeitws 

0ommtmico*vos que, no$a 
15 de Março proximo findo» 
foi nomeada D. Franciiria 
Balbina de Oliveira Lins pá-
ra reger, interinamente,^a 
cadeira vaga de instrn 
primaria ao sexo temi 
da Villa de Sérra Negra, 
sumindo, w» dia 15 de 
ultimo, a» uespeçtivae 
$308, « m a t o parttfâjwa 

o Director Geral, etn officio, 
sob n* 50, de 7 do corrente. 

—Ao Dr. Chefe de Policia. 
Transmittindo-vos, por co-

pia, o officio que,sob n- 580 e 
em 5 do corrente endereçou-
me o Exm. Presidente do 
Estado da Parahyba, recom-
mendo-vos a expedição de 
ordens no sentido de ser sa-
tisfeita a solicitação do refe-
rido officio. 

—Ao Presidente do Estado 
da Parahyba. 

Acçusaiido a recepção do 
vosso' officio de 5 do corren-
te, sob n- 580, no qual soli-
citaès providencias para que 
a força publica desse Esta-
do possa entrar e ter livre 
transito no territorio . deste, 
em perseguição de crimino-
sos que se homisiam nas 
fronteiras do termo de S.João 
do Rio do Peixe dessemesmo 
Estado, declaro-vosque, ^es-
tá data, providenciei no sen-
tido de vossa solicitação. 

r—Ao Vice Director do A-
Lyn-

dolpho Coelho, acceitado a 
nomeação »de professor in̂  
terino da .cadeira do sexo 
masculino da Villa de Cúi-
tezeiras, recommendo-vos q' 
nos termos do § 1* do art. 41 
do Reg." que baixou com o 
Dec. n* 60 de 14 de Feverei-
ro do anno passado, me apre-
senteis nova proposta. 

dindo trinta dias de licença 
para tratar de particular in-
teresse de sua família, no 
Estado de Pernambuco. 

—Indeferido, de aceordo 
com a informação do com-
mandante. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 11 
, Ao Dr. Director Geral in-
terino a Instrucção Publica. 

De ordem do Exm. Gover-
nador do Estado, communi-
co-vos que, por acto desta 
data, foi tornado sem effei-
to o de 10 de Abril ultimo, 
'ôue nomeou o cidadão Lirr-
(íolpho Coelho para reger, 
interinamente, a cadeira de 
instrucção primaria da Vil-
la de Cuytezeiras, por nâo 
ter acceitado a nomeação. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia U 

Ô Governador do Estado, 
resolve tornar sem efifeito o 
acto de 10 de A bril proximo 
findo nomeando o cidadão 
Lyndolpho Coelho para re-
ger,interinamente, a cadeira 
de instrucção primaria dç 
Villa de Cuitezeiras, por não 
ter acceitado a nomeação. 

Communique-se. 

DESPACHOS 
Dia 11 

Alfredo Augusto Pereira, 
pedindo a entrega das peti-
^Oes, oom oe respectivos do-L mentos, derigidos em 12 e 

de Abril ultimo, solicitan-
<|p um emprestimo de doze 
eontos de réis. 

—Sim, mediante recibo. 
—Ovidío Â.ristídes perei-
i, pedindo a entrega 

pêUção, com os oe respecti-
documentos, derigidos, 
17 de Abri! ultimo, so-

ltando um emprestimo de 
' contos de réis. . 

;m, mediante recibo. _ « A A _ M 

Ântonio Lopes dos Reis 
Antonio José d3 Gosta 
Antonio Pau li no de Casttíb 

Barroca 
André Alves da Costa 
André Gomes da Silva Filho 
Alfredo Dias Martins 
Alfredo Medeiros 
Araújo Silva & C\ 
Antonio Xavier Pereira de 

Britto 
Antonia de Amorim Guima-

rães 
Antonia Zenobia Cavafcante 
Antonia O. de Bastos 
Anna Ribeiro Dantas 
Anna Ferreira Nobre 
Anna Maria de Bakker 
Bakker & C\ 
Benjamim Ascaneo Shno-

nette 
Benjamim Antunes de O l s veir̂  
Bonifácio Joaquim Peres 
Bernardino de Oliveira 
Balbino José Cavalcante 
Benedicto Kmygdio 
Bsnedicto Ferreira da Silva 
Benedicto Zosimo Ferreira 
Balduino Ferreira de Lima 
Bernabè Secondino da Costa 
Bento Jofcé de Almeida 
Bernardino G. de.Souza 
Beilino Barbàlho Bezerra 
Brasitiaiio Januario de Mçüo Bomgâúrd & €\ 

ifãimA* 

6,752 
55»°°° 
28,GOO 
4»97° 
3970 
S«®80 

28,600 

- / 

5,940 
ií7S2 
2,970 

3 >600 3,564 
9,504 1 Ô loo 

22,000 

35,390 
6,700 
1,620 
3 564 
3,600 

23,760 
2,800 
2B8OO 4,32o 9.5̂ 4 
3.5*4 3,554 1 tia 

P A U T A 
THESOURQ DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semima de 10 a 15 de Maio > 

PBBQ08 00BRBMTBS DOS QKNgROB SUJEI-
TOS A DIBBITOB 0B EXPORTAÇÃO 

PCB XAB 

*f 
<< 

tt 
a 
<t 

hmà «ritf 
Algodão' em ram* " cwoço 

sujo ou resid. 
Assacar de usiiias <( ' cbtystalisado 

branco 
somonos 
mascavo 
bruto 

" retame 
Aguardente 
Borracha 
Banha de oevado Oafè 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutos > 
Cigarros 
ChapeOs de palha 

'Coutos de boi,seccos ou 
. salgados, Uin> 

Caroço de algodão 
Carne de òol 

" preparada . 
Chifres de boi 
Esteiras de pai lia 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho ? II) 

Directoria Ĝ erâl áá Ias-
trucçâo Publica do Estado, 
Natal, 4 de Maio déi89t. N* 
46 Ao Illm. Exm. Sr. Dou-
tor Joaquim Ferreira Chaves 
M* D. Governador do Estado. 

Passo ás vossas taãos a 
incltísa petição documenta-
da dos Cidadãos Joaquim 
Taurino de Moraes Navarro 
e Manoel Ferreira de Mes-
quita, professores públicos 
das Villas de Papaiy e São 
Gonçalo, em que requerem 
I>@rmuta entre si das* respec-
tivas cadeiras, por motivo de 
moléstia. 

Informando,,tenho a dizer-
vos que, achando-se a mes-
ma petição nos termos do 
art. 77 § 2- do Regulamento 
de 14 de Fevereiro de 1896, 
nada tenho a oppôr. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director, 

Eutiquio de Albuquerque 
Autran. 

T h e s o u r o 
EDITAL 

Procuradoria Fiscal 
DIVIDA ACTIVA 

Por e^ta ProcoraUoria Fiscal faz-
se publico,para cônhechnento do* S n 
devedores á Fazenda Estadual, q»e 
fica marcado o ptaao dc $q a 
contar dcsu data, paia serem pagos 
os defeitos dos abaixo declarados, w-
iatmpeote a dimaos impostos» cor* Tespwdeates aos exercidos de 188» a 

âfim de evitar a respectiva 6o* 
branca. Deloa 
formada l e i ; 

Chagas Jimfa 
Calixto i f a o o 
Caetafto Joèé da Silva Costa 66,000 
CaboRèbòüçàs 5,900 
Cláudio Belfort 4,838 
Cacho & Filhos £7,500 
Cândido José do Sacramento 2,970 
Carolina Maria tia Conceição 3600 
Catharina Maria da Conceição 3,600 
Clarinda Duqueza d'Alèxan-

dria 5,600 
CamiJía Silveira 3,600 
Domingos Rodrigues da 

Silva 5,600 
Domingos Bernardo 28,000 
Deodato José de Lima 8,800 
Damião Felix da Gama 2,400 
Eipidio Medeiros 7,300 
Eneàs Gomes Palhano r>,6oo 
Estevam Palhano 4,600 
Euquerio José Luiz 6,800 
Emygdio de Albuquerque 

Mello 23,000 
Ephiphania Maria da Con- ; 

ceição II.900 
Eduarda Isabel do Nascimento 4,900 

Procuradoria Fiscal do Thesouro 
do Estado, 7 de Maio de 1897. 

^ O Procurador Fiscal 

Celestin* Çarlo% Wa*ukrley. 

Mám 
15 küos 

£< 

(( 
(v 
<c 
tt 

U ' 
(< -

il 
t c 

litro 
kilo 
t< 
< ( 

cento • 
milheiro 

um 
taxa fira 

15 kiloe 
kilo 

Um 
ia$800 8$BOO 

Í|2Í0D# 

Milho .ssr-eíde 
Osaoa 
Óleo de mamona 
Pelles dé «Ékbta %i de Carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 
- w de coalho ou prensa 
Sementes de mamona kilo' 
Sal, alqueire de 100 litros 
Sola meiof taxa fixa 
Toucinho « 
Unhas de boi cento 
Velas de <Ser& de carnaaba,kilo 
Vinho ée cajú, genip. etc. litro 
Vassouras de piassava, áé 

carnaúba etc. cento 
Thesouro do Estado do Rio Cirande ; do 

Norte, 10 de Maio de 1897. 
O Contador—P. BOAKKS DB ARAÚJO, 
O Escripturarío — J. Napoacucxiro. 

6f000 

mg, 

JPSSte-hsísàr^ 
o e s t e Metmo, pe-!Aa{oMo Wm Frnre 

. QUARNIÇÀO ESTADUAL 
Estado maioj—Alferes Ter-

tulino. 
Ronda á • Guarnição—Alfe-

res Burity. 
Dia ao Batalhão—Sargento 

Miguel Eostachio. 
Inspeoçfto às patrulhas—2o 

Sargento Galvão. 
Gaarda de Palacio — Cabo 

Antonio Mattüas. 
Guarda da Cadoia — Cabo 

Pôraira Martins. 
Gaarda do Hon>ital~Cabo 

José Baymnimo. -
aarda do Qoartd— Ans-
peasada JoBóXnía . 
nete-rOxniekeSro Mraoel 

i 

Indicações 
Advogados 

i 

Dr. Alberto Maranhão.— 
Residencia, —Praça da Re-
publica n. 2. ^ 

Pode ser procurado na re-
dacção Republica. 

Dr. Thomaz Gomes. Eb-
criptorio—Rua da: Concei-
ção n. 4. 

EXPEDIENTE 
''Nenhuma pnblic&çio so-

licitada será feita, aeiau ò 
respeçtivo pagamento adi-̂  
antado. 

As aâeignataras 
jmbfa» para fora i a fiafii-
tal nio poderão ser Mr 
MftM.de meses e ' A 

Junho, S«teinbro e 
bro, . . . 

< 

PÜGIHft MRHCHBDfl 

'rV , • ,v 

r. 

4 
»À - •v* 

f 
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I© 
< £10,12. 

— 0 Deputado Lauro 
goe rooá Cam*» par* que 
BEcme representar. par uma eom-
misafio nas festa* doa offlciiieachi-
lêttOS. ^ 

—O deputado Leovigildo Pilguei-
mg Apresentai um» moção, que foi 
approvada, dlepmamee pelo insuc-
oesso da expedição Moreira César. 

—Em reunião de senadores e de-
putados no pátoéè Càttete, o Dr. 
Prudente de Moraes expôs o esta-
do financeiro do pais e pediu opini-
ão-sobre o orçamento da guerra, 
havendo grande discussão, em que 
ficou resolvida a manutenção do 
stotu-quo* 

—O senado approvou as ultimas 
nomeações para o corpo diplomáti-
co. 

—A proposta sobre força naval 
cogita de completar o decreto no 
tocante ás reformas voluntariase 
compulsórias, determinando as ida-
des, gratificações e soldo; consigna 
também a creação demais 18 es-

- colas d$ marinheiros e lembra um 
acèordo com o ministério da Via-
çSo, para que as companhiaê de 
navegação construam vapores ada-

* ptaveis a ser armados em crnsado-
res aos casos evèntuaes de guerra, 

RECIFE 12 
Cambio Bancario 7 l l / lü. 

13 de Maio 
Passa hoje o nono anni-

versario da grande lei que a-
boliu da nossa pátria a ver-
gonhosa instituição do ca-
ptiveiro. 

Nesta, «oi|io nà grandiosa 
cónqüista de 15 de Jíovem-
íyrò,* t) factor máximo e po-
deroso foi o espirito publico 
nacional, agitado pela pala-
vra cotf^encida e convincen-
te dos propagàndistâs qiie, 
na imprensa libertadora, na 
tribuna parlamentar e nos 
comicios populares, prega-
ram a necessidade da gran-
de reforma social para o apa 
gamento dessa mancha ne-
gra que óbscurecia as glo-
riosas tradições do Brasil. 

Os adeptos da monarchia,-J 
esses mesmos que, interes-
seiramente, foram muito 
bons <ídkesiséas no começo 
da Republica e que hoje 
voltam-se contra elía por sa-
berem inviáveis os seus que-
ridos planos de mercantilis-
mo, costumam fazer da vi-
ctoria social ultimada a 13 
de maio de 1888 uma 'gloria 
monarchica,procurando pro-
var que somente á boa von-
tade da princeza imperial 
regente e aos conselhos do 
imperador, por esse tempo 
na Europa em procura de 
melhoras á sua saúde, de-
ve o paiz a abolição da es-
cravatura. 

Convencidos, porém, do 
contrario estão elles proprioe 

* que bem sabem da syste-
matica oppoeíggo com que o 
ultimo impei ante da Ame-
rica fàzia abortarem as pa-
trióticas aspirações de al-
gum doBsens validos para 
>CODCWÜMÕ8O desse íièal 
qne as leis de Eosebio o Rio 
Branco procuraram mrrir 
mais que sempre teve de lu-
ctarcom esse poderao im-
nigo-~o Throcio — oprm-

* 6 mais opnfeotopqpMti-

8HbklkapotKX> «rita-
Jreoom pensa com "qué 

Joram premiado* os brazi-
lelros cativos do throno ao 
voltarem da guerra do Pa-
raguay: —passaram do servi-
ço militar activo e sem sol-
dada, a que os arrastara o 
instinctivo amor da patria, 
para a tarefa ingrata, hu-
milde e deéesperante do eito 
obrigatorio, sob a ameaça 
constante do flagelladçr chi-
cote âo feitor desapiedado e 
fefcoz. 

Não ; nâo foi a vontade 
do monarcha que taes ex-
emplos offerecia quem fez a 
abolição ; não foi igualmen-
te a piedade de Izabel d'£u, 
que somente emprestou a 
sua aàsignatura de regente 
a uma lei que a nação exi-
gia fosse executada. E si a-
caso a habilidade imperial, 
que assim tentou, para ro-
bustecer a monarchi a,captar 
as sympathias da opinião 
publica, jà grandemente in-
fluenciada pela idéa republi-
cana, que avançava amea-
çando ímmediatamente as 
instituições ; si a habilidade 
imperial, dizíamos,não sanc-
cionasse acjuella lei, a aboli-
ção far-se-ia sem ella, pois 
a corrente emancipacionista 
vertiginosamente conduzia 
a generosa idèa para a sua 
total realisação. Diariamen-
te libertavam-se cidades,mu-
nicípios e províncias, tor-
nando impossível qualquer 
tentativa reaccionaria. 

E por isso, como a Eepu-
blica, a aboliçàõ fez-se pela 
vontade soberana do povo, 
sabiamente dirigida pela pa-
lavra vehemente dos ge&te-
rosos propagandistas que, 
em commum, pregavam 
essas duas grandes cau-
sas, vindo a conquista poliT 
tica de 15 de novembro com-
pletar a victoria social de 
13 de Maio. 

A Republica saúda á gran-
de data que hoja passa e 
aos obreiros abnegados da ci-
vilisação e da humanidade 
que se bateram pela aboli-
ção do elemento escravo, 
desde os representantes do 
povo nos altos poderes da 
naçaõ até a ousadia aben-
çoada dos jangadeiros cea 
renses e os acoitadores de, 
todos os matizes, das infeli-
zes victimas desse vergonho-
so trafico de creaturas hu-
manas. 

commerciante d'aquella pia 
ça. . 

Cumprimentamos o dis-
tincto cavalheiro. 
' ( A beira Mar 

Quantas rmw na areia «nbranquecida 
lio Mar* tfu 4úce uouw ('Ktreuieoido 

A tuinita mio t ra r ia . . . 
Mas. ..este metiiuo nome, tão querido, 
Quantas vezes uma onda enraivecida 

Da praia nSo levou ! AVTÀ r>K SOUZA.. 

de^bateiras a a reinos, 
do pâtronadas por Lui» Cor-
deiro e Alfredo Cordeiro-dis^ 
tinctivoe, azul e preto, e en-
carnado e preto. 

Dó Recife, deve chegar 
ne a esta capita! o senhor 

Júlio Barretto, conceituado 

Rendas Publicas 
Alfândega 

Dia 11 906:600 
12 1:827:118 t< 

Segundo lemos no "Jornal 
do Recife" o pontífice Leão 
XIII acaba de presentear o 
Dr. Filêto Pires Ferreira, 
actual governador do Esta-
do do Amazonas, com um 
rico camafeu, contendo a efí-
gie de S. Santidade, e com o 
qfual o chefe da egreja ca-
tnolica mais uma vez pro-
vou os sentimentos de con-
cordià e puro liberalismo 
que tão sympathica tem tífr-
nado, nestes últimos tempos, 
a política do Vaticano. 

Igual honraria, somente a 
mereceram do soberano 
pontífice os Srs. Gladstone e 
Emilio Cahtellar—essas duas 
notabilidadés. da política in-
ternacional. 

ímm 
dos 

ie«* diminuem, to-
o numero de 

contidos num me-
tro cübíco de ar e comparou* 
o ao encontrado em pleno 
Paris» 

Em Montsourís o decresci-
mento è continuo ; encon-
traram-se 480 em 1884 e 275 
em 1893. Pelo contrario, 
em Paris, ha um augmento 
constante : do 3.500 passa-
ram a 0.200 no mesmo perío-
do. 

nor ssiaia 
Mostrou-se Hl caningado 
Do Zê eaipora. epifaido, 
Soffrer «dureza na vida».. 
Pois não ha que admirar 
A bôa sorte trocar 
Por uma outra torcida. 

Zê. 

Estatua a i missionário 

. G a l v ã o A G? 
(Tel. — GALYtO) 

MPOKTADOBK8 DK FAZRMDA8 
Vendas somente em grosso 

m SQ ooraiM» n.«« 
Praça Mansclial DEODOBO 

REGATA 
Os nossos palpites para os 

diversos pareôs da regata de 
hoje afio estes : 

1*: pareô—Dantas, patrão 
José Barroa 

2". José Bonifácio, patrão 
João Santos. 

3*. Liberdade, patrão João 
Santos.. 

4*. Fkxiano, patrão Joeè 
Chaves. 

Haver São deve jamais 
(Por nen hum modo ou negocio) 
Entre noe^pois bem nüo traz — 
A lei fatal do divorcio ; 
E nem ha necessidade 
Dessa lei neste Paiz, 
Cújo povo-eis a verdade : 
Sem ella vive feliz. 

ZlUL. 

Retificação 
O atgando pareô constará 

A REPUBLICA 

Hoje, 18 de Maio, dia de 
festa nacional e uma das 
maiores datas da nossa his-
toria, ê um dos feriados na 
typographia d' A Republica, 
deixando de sahir, por isso, 
o aosso jornal amanhã. 

O nosso" amigo Tenente 
Coronel Pedro Antonino Ne-
ry, ascumiu,em Aracaju, no 
dia 11 do corrente, o com-* 
mando do 34 batalhão de 
infantaria. 

A poeira das ruas 
A poeira que nos cega nas 

ruas, não será, alem dein-
commodativa, a causa, mui-
tas vezes, de doenças cuja 
origem è desconhecida V 

Ei um facto verídico, es-
tabelecido por M. Miguel, 
que, em Paris, ha mais de 
6000 bãcterios por metro cú-
bico de ar. Pode-se muito 
bem admittir qne nesse nu-
mero existam algnmas espe* 
cies perigosas. 

O sábio bacteriologista 
fez este estudo, -como bem 
se pode imaginar, numa 

analyse. Kxaminoti, du-
rante diu anm», de 1884 a 
18»no parque de lloiitsoà-

recur do ns, em raior ao qual 

Os Estados-Unidoâ dò Norte aca-
bam de prestar publica homenagem 
nacional a um missionário Jesuita do 
século XVII, o revd. P. Marquette, 
Por pedido e á custa do Estado de 
Wisconsin, a estatua do celebre após 
tolo e ekplorador foi inaugurada so-
lemnemente no Capitólio de Washin-
gton, em presença do Sr. Cleveland, 
presidente da Republica dos Estadòs> 
Unidos, de S. Esc. o Cardeal Gib-
bons, arcebispo de Baltimore, e de 
um grande numero de notabilidadés. 
Bem àignificatira é esta homenagem 
decretada pela grande republica ame-
ricana a utn padre catholico, ao mis-
sionário que fundou a primeira ca-
bana no logar oucupado hoje pela 
cidade de Chicago, e que foi o pri-
meiro a levar a Bòa*Nova ás tribus 
selvagens dò Alto-Mississipi. Egre-
jas monumentaes se tem elevado nos 
rochedos onde este ardente ápostolo 
oífereceu, como primeiro, em holo-
causto a Santa Victima. / 

Cpmmarcic áa Jàplp. 
Durante o anno»'findo, a» expòrtà-

çõeS attingirám um Valor de. 
ii;842$76o yens, contra 136:1 ia$l77 
em ÍS95, o que dá #uma diminuição 
de 18.269^417 j as imporr.açõeá du~ 
ránteo mesmo" período do tempo fo-
ram na importarxia de i74«674$474 
yens, contra 12q;i6o$s7& em, 1895 
o que da um augmento de 

As receitas aduaneiras subiram o 
anno passado a yens 6.904$l97, con 
tra 6.G84$s82 em 1895,isto é,2u$6o4 
yens a mais. 

Coelho Netto, um dos mai$ emi-
nentes litteratcs nacionaesy confia-
rá brevemente a um grupo dramati-
co do sagrado coraçfào de Jesus, do 
R i^de Janeiro, o seu novo e explen^ 
dido poema Pelo amor / , cuja leitura 
ja.foi feita, para alguns amigos Ín-
timos, no gabineie de trabalho das 
quellè operoso homem de letras. 

População em França 
Paris, 15 de Março 

A folha official publicou hoje a es-
tatistisca circumstanciada do movi-
mento da população* em França, dus 
rante o anno de Í895. Os resultados 
são lamentaveis. Nfto só o numero 
dos obitos foi superior ao dos nasci-
mentos, mas ainda O algarisuio ÚOS 
nascimentos 1 o dos casarncntos vão 
diminuindo, emquanto cresce o nû  
mero dos obitos e dos divorcios, co-
mo consta do seguinte quadro : 

1S9Õ Differenvt 
«m 1895 , 

< . 2352.111 b — 
OiTorcio GJW 11.494 + :{26 
NMetecnt08... 8^4,173 S55v388 — 21.214 
owtoR mi.m -f. M.mr> 

A taxa dos oascimentos foi de 21,4 
por looo habitantes,algarismo que só 
se tinha notado logo 4epois da guer^ 
ra oc 1870—7L Hbavc 73:278 aass 
cimentos iHegitimos. 

A mortalidade subiu a por 
I.000 habitantes. 

A pwporçio dos casamentos foi 
apenas de 7,4 por l.ooo habitantes. 

No depanamento do Sena, caja 
capital è Paris, foi este o m o r â 
em I895 : pop«laçio pmro tc : 
3.113:674 habitantes ; 
*9joÊ79 Jiiwcbiy 1.785: 

B* para «tdlar Pàris e o Se% 
nt réprmtotim t Mfte dos di. 
jrorc\cmâiA Ff|nçi| P/m aqui 
os departamaotos qM|OieBentão me. 
nor numero de divorcios : Lo^erè 

; Haijtot Alpes, 4; Abo Rheno, 7 ; 
Sabob 7; AUoft»Alp«* 8 ; Corsega, 

(%o x Cretifef lo; Aríeye, lo; Landes» 
liOt, Mayeune e Vettdée, U cada 
um ; Cote-du-Nord, i!?, ptc* 

Km departamentos o numero 
dos obitos è superior ao dos nasci-
mentos. Só em 29 o numero dos nas-
cimentos é superior ao dos obitos. 

(DoRrpublica.) 

0 Wtri» ftlo Tílígfifk 
Paris, s. 

Horrível catastrophe acaba de 
emocionar a população desta capital. 

Foi presa das chasnpâs ò bazar 
da caridade, promovido pelas damas 
da alta aristocracia. 

Os pori&enores são dolorosissimos. 
Já foram retirados dos escombros 

200 cadaveres carbonisados e esma-
gados. 

Foram victimas no incêndio a 
princeza Kotchouhey, a dnqueza de 
Latorre, marqueza GaIIt£et» duqueza 
de Alénçou, condessa de Tun, gene -
ral Munier, a esposa do cônsul da 
Hespanha. 

Este horroroso acontecimento tem 
cansado sensação em todas as capi-
taes. 

Londres, 5, 
A Grécia retirou o coronel Vassos 

de Creta. m 

Madrid, 5. 
Foram fusiiados, lem Barcellonn, 5 

anarchistas. 

voIuçSo 
Montevidéu, 6, 
uruguay es^á agoni-

sante. 

Guerra .0 Oriente 
Loâdres, 7. 

Os turcos depois de repellidos, 
apoderaram-se da Thessalia ; os gre-
gos depois de heróica resistencia se 
retiraram, 

O príncipe Constantino ^nttegou 
o commando^ aicn c^oQ^^SinolenÊZ. 

O coronel o Vasisós foi nomeado 
commandante das forças do Epiro. 

Em Athenas continua a exacerba-
ção popular contra a família real. 

Receia-se a deposição do rei Jor-
ge. 

tf 
Londres 6. 

Os turcos tomaram Valestino. 
gregos evacuaram Volo. 

A Turquia • acceita a medi.i<;ão 
offerecida pelas potências. 

À Catastrophe'de Pari: 
Paris, 7, 

Ainda nâo passou a dplorosa im-
pressão causada pela medonha catas-
trophe. 

No incêndio também pereceram os 
condes de Boneval, Blaterie, Mon-
telair, Main, a marqueza Dannaison, 
os barões dç Saint Martin, de Lan-
mant, de Schonley ; ás condessas de 
Sulversal, de Carayon e muitos altos 
personagens da nobresa parisiense. 

O secretario do conoe de Paris 
perdeu varias pessoas da família. 

E' grave o estado da condessa de 
Carapebús. 

Foram reconhecidos mais 117 ca-
daveres. 

A rainha Victoria, o imperador 
d'i]Jlemânha foram pessoalmente á 
leglyào francesa apresentar pesames 
ao governo francês 

Todos os soberanos da Europa 
enviaram condolências. 

Foram sumptuosas ás exequias das 
infelizes victimas de tamanha des 
graça. 

Houve numerosos prestitos fúne-
bres. 

Foram reconhecidos' os cadaverrs 
das condessas Harne e Kupc. 

Em Patermo fallecju o duqw dr 
Aumale, em oonseqnencia do c H B f 

que reoebea com*a noticia da caras-
trophe.* 

New-York, 7. 
O ncnado asserícaoo rejeitou o tra 

tado de avMu^em sobre a remi* 
çio da vqmUíca de H o a A m 
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A ífttendenciA e a Prefeitura do 
distrtóo federal, pela lei de «3 de 
mprço e regulamento de 9 de Abril 
últimos, acabam de iniciar no Bras 
stl a nrogreasiva c bem entendida e% 
mjuicipaçSo da mulher, pelos proces. 
wúá ustdó* entre os povo» scandina* 
vei e apglo-saxontos. 

Á reforma feminista que aquellas 
leis encerram consiste em tornar ex* 
clusivo do sexo frágil o magistério 
pntyioo primário, sinSu de presente, 
em proximo futuro,e dar-lhe entrada 
na secretaria da instrucçSo munici-
pal,com diieito a promoções. 

Os poderes públicos do districto 
federal e especialmente o talentoso 
dr. Medeiros e Albuquerque, actual 
director da Instrucçâo Publica, for-
çosamente hão de soffrer a critica 
mordam dos prejudicados, e o caso 
preâta-se á chacota e à pilhéria, de-
vendo ser, por isso,aproveitado pelos 
jornaes caricatos e pela bohemia jors 
nalistie*. 

Desde qnc a reforma, porem, seja 
encarada seriamente, sob o ponto de 
vista social e eqonomico,as suas van-
tagens resaltam e os autores dessà 
tentativa em prol dos confiscados di-
reitos femininos apresentara-sfe di-
gnos do louvor e dos applausos dos 
qúe entendem, com razão,nâo haver 
motivo para ser vedado a' mulher 
o campo da actividade intellectual. 
óride, em muitos departamentos, as 
suas qualidades próprias podem offe-
tecer enorme superioridade sobre a 
aptidão masculina. E a lei da refor* 
ma fluminense foi,sábia e justamente, 
abrir ao feminino as portas -do ens 
sino elementar de ambos orfÉéxos. 
onde a eí pertencia em toda f£0e do 
mundo tem verificado ser o ftomem 
incapaz de exercer, com as garantias 
que a paciência e ternura da mulher 
oíferecem, as funcções de mestre e 
guia desses pequeninos e imperfeitos 
corações e cérebros que enchem as 
escolas, precisando todos de uma 
cuidada e carinhosa direcçuo para 
que nâo trinmphem, no combate in-
terior das tendencias e aptidões, os 
maus contra os bons mstinctos» 

EstaV provado que a!mtxlher è mui-
to pela maior intensidade 
doi seus sentimentos affectivos, en-
caminhar as inteiligencias infantis e 
bem formar os corações humanos nes-
sa primeira quadra em que a fra-
queza da razuo facilita a's creanças a 
acquisiçâo de hábitos condemnados, 
em prejuiso do caracter publico e 
primado do futuro cidadão/ 

Bem andou, a meu ver, a munici-
palidade do Rio, tornando exclusivo 
das mulheres o ensino primário de 
ambos os sexos ; t, como brasileiro» 
folgo de ver introduzido em meu paiz 
o grande problema social do femi-
nismo, não pelo' postigo carunchoso 
das pretenções incabidas „ e inviáveis 
para a concorrência dos sexos no 
prelio agitado e estafante da políti-
ca, mas pela porta larga do exerci-
cio profisgtonal, honesto e 

te, f&t p#rte éã$ mullwifr^ 
modaHdades doa 

)inmanos eín que a tua n 
ntaaçSo melhormente asse 
tados>raticof« vantajoso* e 

~ 1 1 . LOBATO i C 
Completo nortix&e&to de íasendMi 

ÜQU, perfumaria», «te. 
Cirande e variado Bonimento deNjha-

è̂os e calçados oaclounea e eBtrangei* 
to», em groaso o a retalho^ Preço® sem 
oòmpeteaoia. 
Alfaiataria Natalenei© 

Bempre repleta de optlmo sortlmeu-
to em cluwemiraB etc* 

> * V» k* v» V» V» 

0 zebroide 
O Jornal do Commercio publicou a 

seguinte carta do Uatao de Paraná, 
fazendeiro no Estado do Rio de Ja-
neiro : 

"Aos homens de sciencia, criado*» 
res e a todos os qué se interessam 
pela industria pastoril, communico 
que consegui obter um produeto do 
cruzamento de zebra com égua. 

Este produeto de sexo masculino,, 
cor de pinhão, com listas pretas, re-
gulares como as de zebra, nasceu a 
5 de Dezembro de 1896, em minha 
fazenda .Lordello, município de 3a* 
pucaia, Estado do Rio de Janeiro, 
estação do Porto Novo do Cunha. 

O cruzamento da zebra com égua, 
foi tentado de 1845 a I847 em In-
glaterra "por Lord Derby, que nâo 
obteve resultado. 

Os Srs. Geoffroy Saint Hilayre, 
director do jardim de Acciimação, 
Pariz, e Milne Edwards, director do 
jardim Zoologico de Pariz, por mui> 
tos annos tentaram esse cruzamento, 
sem nunca conseguir resultado. 

Em i89z comecei as minhas ten-
tativas,de que tiveram sciencia os dois 
directores acima citados, que desde 
então procuraram com interesse sa-
ber do resultado, do qual manifesta-
mente duvidavam. 

CommuniqueMhes o nascimento 
do primeiro produeto e elles imme 
diatamente communiCaram a noticia 
á Sociedade de Acclimaçao de Pa-
riz, que por carta de seu secretario 
asseverousme ser a primeira vez que 
se consegue resultado de tal cruza* 
meuto» 

Assim,, pois, posso por meu tur-
no aSÃver^f qué sou ò primeiro 
que conseguio o cruzamento de ze~ 
brà com égua, e quando esta tenta-
tiva feliz tiver imitadores e entrar no 
domínio da pratica corrente, caberá 
ao Estado do Río de Janeiro a*gios 
ria desta conquista que vem aug* 
mentar o numero dos antmaes que o 
homem tem conseguido apropriar ao 
seu serviço pela domesticaçSo e pe-
los cruzamentos. 

Propuz e foi acceita pela Socies 
dáde de Accftmação de Páriz, o no-
me de Zebroide"para o produeto de 
zebra com égua* 

O Zebroide substituirá no future o 
actual burro, pois tem as mesmas 
qualidades, è mais manso e tem fbr-
mas mais elegantes ; póde-se dizer 
que o Zebroide será o burro do se-calo vinte. 

CMVtincIda ti# SNÉ 
«ho d l t m m w m q** oo 
mino darlo outros pmliictos e teft 
olono aufmentar t m eruzamauto 
tanto quanto puder. 

Terei muito prazer tm dar toda» 
as «cplicações que me foram pedidas 
^obre oe meios de obter o cruzamen* 
to, e em mostrar os produetos a 
quem honrar*me com sua visita*9. 

u m * os m n m 1 m m 
Esteiras da Iadia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
38-M ÍO G0mffl8TCÍ0—38 

I N S T A N T Â N E A S 
Sim, senhor... .0 programina 
da Regata ostá muito bom; 
mas se a cliuva continuar é 
que temos de ver 09 promoto-' res dçêapontaâo* com o Padre Eterno* 

3e por capricho do tempo 
Prolonga-se a invernada, 
Transfere-se a brincadeira 
Fica a regata salgada. 

^ 1 i Q i t a e s 
« que 

O Presidenter^ commissao do a-
ístamentQ e l e J É l i y ^ ^ seeçâo des-
te municipioJBiliÉBKttue vai ter 
ugar o alista 

se acharem nas 
listados conforme 
mero 35 de 2G de Júneíro « r 
residentes nas ruas 7 de Seb 
São Thomaz, Oriente, Saúde, 
çalves Dias, Monte, Travessa Ulys-
ses Caldas, Boa-Vista e Praça João 
Manoel, são convidados a apresenta* 
rem seus requerimentos devidamente 
instruídos, no edifício da saúde do 
Porto das 10 ás 4 horas da tarde, a 
contar desta data até o praso de 30 
dias consecütivos, afim de serem in-
claidos no alUstaménto^eral do ma-
nicipio. & pàia ao conhe-
cimento de todos, mándqq-se affixar 
o presente edital na poeta do mesmo 
edifício e publicar pela imprensa* 

Sala da 4a secçâo da commissSo 
seccional, 21 de Abril do 1897. 
DR . MANOEL SEGUNDO WANDERLEY. 

O Presidente da Commissão do 
alistamento eleitoral da 2a secção 
deste município» faz publico que 
vai ter lugar o alistamento dos 
cidadãos qne se acharem nas con-
dições de ser alistados conforme 
preceitua a lei n° 35 de 26 de 
Janeiro de i892, e residentes nas 
ruas : Visconde do Rio-Branco, José 
de Alencar, 21 de Julho, Uruguáy-
ana, Sarmento, Camboim, Coronel 
Bonifácio^ Alecrim, Jaguarary, Tra-
vessa Frei Miguelínho, Visconde de 

OêttHáê Ü r t é léééífÊ f i w r t m**mmt* <My p m m : q«M 
4o faço da Pátria, e d o w | sabem Ief í ^ècwrer, totèm ** ^ 
úà* a ppreiientarem seus t ^ t Ê f j â m ^ | Uatfè, servimlo de pmfft â 
tos devidamente Instruídos A d a é a íteH^eetlvà tafikjlo ou outro iplilÉÉèr 
4o cidadSo Capm. Francisco documento que prove à maior edkde 
philo Beaerra da Trindade, á roa doleívil, ana profissão» estado» fiüaçlo e 
Vifario Bartholomeu n9 Uaa iolrittdencijL 
áa 4 horas da tarde, a contar desta] V para qne chegue m eonhecioiea-
data, atè o prazo de 3o dias con-1 to de todlos, mandei publicar pela 
secutivos, afim de serem Incluklosj impreoüa e affitar na porta do edi-
no alistamento geral do Municipio« I fiefo da Inteodenda Municipal. 
B para que chegue ao conhecimento I Sftfa das Seasdee da iA commisafo 
dé todos, maüdou^se afixar o presen-l seccional do punicipio do Natal| a l 
te na porta da casa de residência I de Abrilr de XI97. 
do mesmo cidadüo Capm. Francisco JOAQUIM MANOEL T , DE MOURA. 
Theophilo, e publicar pela imprensa*! - -

Sala da Commissão da revisSo dal - . . ; * 
secção do alistamento eleitoral do I £ d a ÇommiasSo ewci0. 

Município do Natal, 21 de Abril de ?> capitania 
! 8Q7 I d o PORTO> no bairro ,da Ribeir^ desta 

' o PreRtfW* cidade,faz publico qne ^coio^çèr de u rresiaeate ^ e d ü r a n t e t r i n t a 
FRANCISCO THEOPHILO BEZERRA DA 1 0 alistamente dos cidadãos què eeti-
TRINPAPE, F I verem em condições de aer incluídos 

I nelle,residentes nas ruas x3 de maio, 
O Major Joaquim Soares Rapospl Correia Telles, Junqueira Ayresjôsé 

da Gamara, presidente da 3a secção I Bonifácio» 2$ de Dezembro, Santo A-
de alistamento eleitoral do município maro, Silva Jardim, Triumpho, For* 
desta capital, na forma da lei etc, I mosa, Campina, Bom Jesus^ Rocas» 

Faz pnblico que, a começar de hoje,! e Montenegro ; pelo que são convi-
va! ter lugar o trabalho do alis-J áados os (mesmcs cidadãos a s e apte-
tamentò eleitoral da 3a secção que 
fuhcciona na casa de residencia do 
abaixo assignado, à rua Dr. Junquei-
ra Ayres tr 13, pelo que são convi-
dados os cidadãos residentes nas 
ruas—2 Je Julho, Felippe Camarão, 
doutor Barata, Paula Barros, Con* 
ceição, 21 de Março, Vigário Bar-
tholomeu, Presidente Passos e tra-
vessa Padre Pinto, e que se acharem 
nas condições da lei a apresentarem-se 
perante a commissão, ou a envia-
rem seus requerimentos devidamente 
instruídos. 

A commissSo íunccionará em dias 
snccessivos das lo horas da manha 
^ 4 da tarde e durante 3o dias, 

£ para que chegue ao conhecimen-
t j o m a n d e i passar o presen-

pela imprensa. 
Ribeiro, de Paiva, 

secnmçpe w epmjssão, o escrevi 
Sala cómtniss3o 

seccionai t » I j ^ j f e c l ^ . de 
1897. * 

JOAQUIM 

0 Presidente da commi 
nal n- 1, que funcciona no 
da Intendencia Municipal desta 
dade, faz publico quç», a começar de 
hoje, vae ter logar ó alistamento dos 
eleitores residentes nos seguintes 
quarteirões : 

1 Cajupiranga, Pitimbü de cima e 
Pirangy de dentro ; r Ponta Negra, 
Pirangy da Praia e Pitimbú de bai* 
xo ; y Padre .Pipto, coronel Bonifav 
cio, Voluntários da Patria, do Meio 
e Praça André de Albuquerque e quê 
por isso são convidados os cidadãos 
que se acharem nas condições da lei 
a apresentar-se perante a com-
missão ou a enviar seus requeri-
mentos devidamente instruidos. E 
para conhecimento de todos os pre« 
tendentes se faz publicar as seguin-
tes disposições da lei n. 35 de 26 de 
Janeiro de IS92 : Art. 16, para que 

1 possuo os cidadãos ser qualificados e 

sentarem perante a commissão M a 
enviar seus requerimentos devida-
mente instruidos. 

Para que possão os interessados 
ser incluidos no alistameuto é preciso 
que provém perante a commissão 
que sabem ler e escrever, que tem al 
annos de edade, sua profissão, esta-
dor filiação e residencia* 

E para que chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei „affikar na porta 
da Intendencia Municipal e publicar 
pela imprensa. 

Sala das Sessões da 5a commissSo 
seccional de revisko eleitoral'do mu-
do Natal,21 de Abril de I897. 

URBANOD OS REIS 

CAPITANIA DO PORTO 
De ordení do Sr, Capitão Tenente 

e do Porto, fàço publico que desta 
data em diante, fica terminanteraen*» 
te prohibido o corte e tiragem de 
pedras dós reçifes que ornão a costa 
denominada Morcêgó, até a entrada 

barra desta capital, por ser essa 
ica altamente nociva à conserva-

sujeitos às 
[tO 

Sea Islá^ eônhecido por 
algodão de ̂ N&da, vende-se a 
12$000 por 15 kilos, na rua 
do Commercio 11o. 48. 

Este algodão vale actual-
mentè nos mercados da Eu-
ropa de 40$ a 50$ os' 15 ki-
los. 

O SELLO DA RODA FOLHETIM POR PEDRO IVO 
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se agarrava cheia de novo vigor á tenra vergontea, na esperança de 
acompanhar no desenvolvimento, e vir um dia a aproveitar-lhe a som-
bra. 

Fernanda pelo contrario, sentia »e constrangida; pczava-lhe aquelia 
especie de extasis; intimidavam n a os violentos. ímpetos d9 amor, com 
que a avó a estreitava nos braços ; desorientavam-n'a as repentinas 
explosões de pranto^ qne era como qne o trasbordar do jnbilo. qne 
enchia o cotação da velha senhora. 

—Tu não és minha amiga F e r n a n d a / . D i z i a a cada ins-
tante aavò. —Sonf sim, minha senhora / . . . .—volvia timidamente a criança. 

—Minha senhora/*... Olhem qneraim/ N3o é assim, qne se 
diz /* . . . Sou, minha avò Percebes ? 

—Sou, minha avò —repetia Fernanda. 
-—Isso / . , , . Assim è que se diz !....—confirmava D. Maria de 

Albuquerque, beijando a neta. 
Chegou, finalmente, o momento das explicações, que Jorge recei* 

ava ; o mancebo, porem, tinha amadurecido o m píauo e, oooteA-
Undo^ee com, oocultar, apenas parte da verdade, confiou à até, como 
m i s tarde 4 arte de Fernanda, que Joio da Cotia, desejando enco-
brir a desboora da filha encarregara Joio Russo de lançar â criança 
à- Roda. Continuando a evitar o mais possível a mentira, contou lhe 
qne o mercenário cumpria a urissio de que lôra encarregado ; mas 
que, pnngido pelo reaorsu, nio descansara em quanto não. conse-
guira raptar a criança, de cuja identidade nSn podia duvidar graças 
ao nome de Fernanda e a dois golpes, que lhe dèra. no braço cs* 
qnerdo, oom a ponta d ' i m navalha, 

Rffectivamente, ertes tmiinenutea constavam das dedfraçAcs de 
Jato Russo. Oumenre l , em pest^ por cmnpuisfinv e an pune pelo 
desejo de possuir mm arnu oontta Joio 
detar-se da crtança. 

Forçado a iangrf a á Roda» potqne Joio da Canlo 0 
o IMWs qpe F M V M eive 
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—Dá cà ontro abraço, ama . . . —exclamou Jorge, percebendo a 
piedosa intençSo da boa mulher. 

— Tire-se.... tire-se para l á / . . . . deixe^me ir buâcar a pequena. 
^respondeu a ama dos gêmeos suhindo às carreiras. 

Pouco depois entrava na sala, trazendo nos braças o alvo de tan~ 
to amor, a causa de tantas angustias. 

Ao vêl<a, a mãe correu para elta e, estreitando-a contra o seio, le-
vou-a para um canto da sala, cobrindo-a de beijos e de lagrimas, 

Nenhum dos espectadores d'aquella scena muda tinha os olboa 
enxntos / 

A pebre m3e cerrava os lábios para nio deixar escapar a doce pa-
lavra >ffllha", a única que o coraçSo lhe dicCava, a única, qne pddia 
bem exprimir quanto sentia. 

O amor de mSe sugjgeriu-the, a finai, um estratagema pueril. 
Lembroutse que poderia satãfaxer aquèlla necessidade; servindo-se do 
idioma, que mais faltara na infancia, e saciou-se de lhe chamar 
filha, abençoando a memória de Fanny a quem devia aquelle pvaser, 

Pòoco durou. Notando%o elhar espantado de Fernanda, 
com indnivel angustia : 

~Deqne vale.. , , sencnSo oovpreheode / ? , , , , 
Jorge, icieiindo qne efla se ttahimc, tratou de a sen 

hoia depois, aeuldiçoava a pobre mie, a velocidade do tempo, e te* 
pedia se da filha, cook> se nSo thresne nptnnya de a tomar a ver. 

j r 

1 * - J. 
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Constituição do E s t a d o . . . 

Decretos do Governo 
de 1889 a 1895... -

po legada 
uréia d® (troesura e 100 dei~ , ^ . . 
uma polegada, « ostras fer-IÇonsolldaçfio judiciaria 
m » h » com o aW-l „ m u n i c i p a l 

•'V ' 
n Eleitoral 

Lei e regulamento so-
bre terras publicas 

Lei do monte-pio 
Yolume de mensagem 

e relatorios de 1 8 9 5 . . . . 

Yolume de mensagem 
' e relatorios de 1 8 9 6 . . . . 

Collecções de Leis Ju-
diciâriâs«t * i . 

Volume de accordãos 
do Superior Tribu-
nal de Justiça.>. . . . . . . 

e decretos de 1896 . . . . . . . . . 
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, Esta oMcina acaba de re-
ceber ültimamente um gran-
de « variadissimo sortimen-
o de— 

para cartões de yiisita, o 
quelaa de mais chie no ge~ 
nero. 

Tendo recebido tàmbem 
um grande e especial eor-
timèitto de cartões brancos, 
resolveu render o cento a—-

2 $000 

2 $000 

1 50° 
400 

1 
o ^ 0 0 

• * * * 

« • * « * » 

200 

200 

3 $000 
k 

4$ooo 

400 

b a t e ó a â a i g n a d o , d e v i d & m é n t e a n t o r i s a d o pelo 
r i e , venfa a d i n h e i r o <m a p r a * o com, fiadores 
a s sa l inaf i d o l a g o d o " G u r í i V p r e p a r a d a s para 

ao c o l h e r m i l h a r e s d e t o n e l a d a s d é sa l , d e o u t u b r o vindou-
r o e m d i a n t e , d e f á c i l c o n a u c ç 8 o p a r a o p o r t o d e embar-
q u e e m b a r c a ç a s pe lo m e s m o l a g o u o e m c a n t a s logo 
q u e c o l h i d o o t*al s e d e i x e e n c h e r d e n o v o p o r jaeio da 
c o m p o r t a , n a s g r a n d e s m a r é s d e l o a . 

O fundiadouro para navios de* qualquer lotarão éo 
melhor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, e optimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra ao rio 
G u r i ú . 

Estas importantes salinas que medem TtíS hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos pevpetuamente aforados 
ao Governo da União, SÃO as upiças ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos aesás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Coi*deiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr! Quariguezil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta' soberba propriedade, com 0 abaixo 
ássignado. 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. '* 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 

mais barato do que em ou-
fea qualquer do mtmdo 

y£-tó se acaba o 
Be l am»' ver-

í. r :• 

& escolher. 0 

•y-ü.M.' .» 
' i í r 

V e B Ô f e - s e 

Á b á s a , a i t a à r u a d o Com-
ÇmenSp ÍL 51, confronte a 

1 *" •'••í. * 

5 $000 
500 

Plalaoia. Qíiem quízer com̂  
prar : Qizijitée á rua 13 de 
Ifalo^ easa n. do Sr. João 
f̂̂ nfeísGD de Ssiles. 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade è zelo no serviço, a esciapolosa escolhi* de seas* empregados, 
a extrema modicldade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
tèrbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vaü^josa èm que se acha collocado o 
edificioy na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, sao outras tantas 
vantagéns, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por noiveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus* freguezes os nr^lhorés commodos, o 
Hotel ViterHno espera continuar a reieber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado,' 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 

30—30 

O procurador 
LOXJSADA 

R U A 1 3 D S M M O - 5 1 
% . V . 

Grande sortimento de 
L I V R O S : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A : — Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos; bristol, etc. etc. 

Objectos de Esçriptorio, livros em branr 
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

O SELLO DA RODA FOLHETIM 
^mm 

— 134 — 
JofM adivinhon a intençSo de Joanna e percebeu também porque 

Fernamiá, tm quantoestivera na sala, levava tantas vezes ^ mão ao 
pescoço. 

A enjeitada identificara^se, por tal forma, com o symbolo da sua 
desveotura, que9 vendosse sem elle, chegava à julgasse mutilada; 
pareda*lbe que acabava de soffrer uma amputação / 

O forçado sentia a falta do grilhão a que se acostumara / , 
* 

XI 

Quando um incidente qualquer vem perturbar o socego do nosso 
espirito, ou alterar a regularidade do nosso modo de viver, esse facto 
tortuMK, segundo o nosso temperamento, um obstáculo insuperável, um 
peso, que noa esmaga, ou um aguslhão que nos incita e nos faz encon-
trar em nda proprio» forças e recursos, de que nem se quer sita-
peíUvaaM a existencia. 

j o f f e era doa qaa Dam tempera por saas próprias mios para o 
jipsbalr, Poswna aooragqá, o eaüwilaroiu doa grandes «entlgwntos e 
é m g a m l e i íééat, a vontade tenat^ sem a qual coragem e énthust-

de pa f t a ; que ardem aai momento e se apagam de 
D e u todo bto, e coa^launi a sua obra, sujeitando 

H » i » ao império da n d a . i 
^ , t p f e M o ftoqwt^ Mgaia-se a oonvtrsar com o irado, proles* 
p a d a M i a ^ e dr i tar ia^ fofendo o roato para a parede. 

Ba mi **M com m M o i q aa dà o mamo ; para mia 
aau Élé.fea adbor c a m k e k o tfa qaa o u n t a t i r t n 

Vmm wmgmm y m a dar ao dia a | i i i ; a apvecsaçio d'ama 
a «aooOtt do adbor o a M o a aqpair, pata evitar ema 

lado iank K O oaao afeo arga^ t tarda d* ber» 
qpe apaga a laa, e o a p rimeites t a -
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fraco trabalho, que lhes apresento, deve o ser a essa horo dê re-
colhimento. 

Leiamos no espirito de Jorge ; sigamos o monoiogo d^aqtieila al-
ma impressionada pelas scenas, que a tinham agitado durante o 
d i a . 

—Qne devo fazer / ? -pensava.—O prazer de abraçarem a 
criança, que lhes appareceu assim, de repente, como nm dom do céo 
e o receio de a perderem de novo nao lhes deixava espaço para outra? 
idéas... . mas ámanhã / Que lhes vou eu responder ámanhã, quan-
do me perguntarem como cheguei ao conhecimento do quç sei : quan> 
do quizerem investigar o passado de Fernanda/ / Deverei hzer 
uso das ultimas declarações dò moribundo / Nao podt ser / ! . . . 
0'odio subjugado, mas não extineto, da velha, criaria novas forças.. 
Dizer-lhe o nome do assassino! a eila, que ha doze annos vive na 
esperança de o descobrir para vingar o filho/.... Oh / nao / . . . . isso 
não seria horrível / E' um assassino um miserável ; mas.. 
desmascarar-lhe a alma, e expor-lh a cm toda a sua hediondez aos 
olhes da filha/.... seria horrível/ 

S a alma do maácebo, elevando-se convicta, concluiu : 
• —Não, minha mãe !. *.. tu nao não mfo perdoaria», se o fizesse f 

N'este momento, Luiz apagou a luz e, e ao cabo d uma hora t\e 
mediuçâot Jorge cerrava os oiho», sorrindo, pouco depois, em so-
nhos á ultima idèa, .que afagara antes de adormecer, e lhe fòra, com 
certeza, inspirada pelo anjo^ a cuja censura sobmettia todas a* sua^ 
acções. 

—Que diria minha mie / —Da resposta, que a consciência lhes 
dava, procediam quasi sempre os actos dos doas gêmeos, 

Quando estes. no dia seguinte, desceram, do quarto, toram en-
oaotrar Fernanda e a avò, qae os esperavam na sala de janur 

D, Maria de Albaqnerque, absorta PI cmiteaptaçio da criança a 
M f e a a f c j t g a f a sÉtcoçia O* •cnioo* g e « « de Fernanda, as pfara» 
*e» a * Ulvlaea, o w » IaMgnIScMte o t e r üitihpi o priril«sio <ie 
pmvet 9» «pplawo» d'aqaHU «toa, qa« como kèta prirada de ape» 
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A S S i a N A T U R À S 
# jPABA QUALQtfKB PARTE , 
Ĵ Of du^Oi4»•*»•••>«*•••***•*•••, 19(000 
Por Mis m AM 6$0ü0 JIÜUftjHD MTVÜflO do dia 60 
Xnmero avulso atrasado 100 

FA0AMKKTO0 ADIANTADO» * 

, l S i i h i r i i U H 

SUA OOBRKU T«LL£B K* 6, 
PW» oade áéu «ar jtlilffcftft toda * w w 

poadatobu 
Ai publicações serio feita* por ajusto 

PAGAMEKTOBAWAff TADO£ 

... Çotferno do Estado -
E x p e d i e n t e do ' d i a 12 d e 

M a i o 
I ^ :,f 

-Ao Inspector do The»» 
soüro. . ' ' y' • 

Oommniiico-vos. j^ra òs 
devidos fins, mie o ffipharel 
Thomaz Landim, Promotor 
Publico da Comarca de 8. 
José de Mipibú, assumio, n% 
dia 10 do*corrente, ó exer-
cido de sen çàrgo, segundo 
participon-me em officio d'-, 
aqueila data. 

—Ao ,l*raiident#, do Esta: 

'eiiao a ;nonra;
!ae accn 

a rerapçãp de vossa ôiwwi-
lar,sob n- 3rdeô do correnjé» 
acompanhada de dois exem-
plares dos.Regulamentos do 
f̂ yceu e instrucção prima-
ria desee Estado. -

f DESPACHOS 
Dialâ 

. * • * ' • ' 

—D. SalvianaRi beiro Dan-
tas, residente na cidade de 
S. José de Mipibü e propri-
etária uo engenho Satito 
Antônio, pedindo nm em-
préstimo na importancia de 
driis contos e seiscentos rnil 
réis. 

—Ao Thesouro para pro-
ceder nos termos da lei. 

—Francisco Antunes* da 
Costa, professor * publico da 
Villa de Touros, pedindo 3 
mezes de licença, com o res-
, pectivo ordenado, para tra-
tar-se onde lhe convier. 

—Sim, nos termos da lei. 

Estado do Rio Grande do 
Norte, Natal, 12 de Maio de 
1897. Ao lllustre Cidadão 
Dr. Joaquim Ferreira Cha-
ves, M. D. Governador do 
Estado. Participo-vos que, 
hoje, fiz seguir, devidamen-
te escoltado, para a cidade 
de S. José de Mipibu, o sen-
tenciado Manoel Bernardo 
Alves de Moraes, que por 
sé achar corn a; sua saúde 
alterada, como provou com 
o attestado medico que ex-
hibio, Julguei acertado trans-
ferir da cadeia da Capital 
para a d'aquella cidade, onde 
permanecerá até . segunda 
ordem desta Chefatura de 
Policia. Saúde e Fraternida-
de: O Chefe de Policia, Fá-
bio Rinò Júnior* 

porteiro arch 
partição, Eran 
Seabra de Mi 
vos requer tr 
cença, 'com 

• H Ü B H ! 
desta Re j Mutatis mutanãis ao Dèle-
Emygdio i gado Escolar de 8. Gonçalo. 
em que 

tezes ,de li-
01 nado, para 

tratar de sua sMdé, deelarò-
vos,informand(|9. tnesma pe-
tição, que, estando élla nos 
termos da lei nfrôe de 29 de 
Agosto, de 18»5,M«|da tenho a 
o p p f a . - g ; 

Saíide e Fraternidade. 
O Vice-D|rector, 

Eutiquio de *Albuquerque 
Autran. ? 
- Dia f 
Secretaria d% Instrucção 

Publica do Estaoofi Natal, 6 
de Maio de 1S9|. Ao Cida-
dão Joaquim Tajçtrino deMo-
raès Navarro, j&ofêssov Pu-, 
blico da Villa 

O Illm. Sr, Vice 
Director Gerai daK^truc^ão 

Cbefatnra de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Sorte, Nato), 11 de Maio de 
I«»7. N* 26. JWD lllustre Ci-
dadfio Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador do 
Estado. Participo-vos que o 
cidadão Manoel Maria Se 
gandn commnnicoa-me, em 
olQoio de 9 do Aaeate, haver, 
ma» dia, prestado o com-
pfomiflBo íegal « tomado 
pofm» do cargo de 3* suplen-
te do delegado de policm 4a 

' ' de Macan. -Saádo 
O CM& ée 

4 a 

D ^ t ^ i ^ da In-
strucçào Püiàçà do Estado, 
NatalV" *de:Maio de 18í»7 N' 
Ao Illm. Fxm. Sr. Dr. Joa» 
quim Ferreira Chaves, M • D-
Governador do Estado. 

Participo-vos que o pro-
fessor publico de instrucção 
primaria Alexandre. Celso 
Garcia, ultimamente remo-
vido da cadeira de Cuitezei-
ras para a de' Santo Antô-
nio, no dia 22 de Abril ul-
timo, assumio o exercicio de 
suas funcçífes, segundo me 
comjnuniçou o respectivo 
Delegado Escolar, em offi-
cio da mesma data. 

Em congregação de hoje 
foi resolvida a exclusão de-
finitiva do álumno Henri-
que Jorge Hurly das aulas 
do Atheneu Rio Grandense, 
por estar incurso no § 2* do 
art. 98 do Regulamento de 
s de Agosto de 189«. 

Foi também resolvida a 
exclusão tios alumnos que 
tinham mais de 25 faltas de-
sabonadas nas aulas do A-
theneu Rio Grandense, o 
que verificado deu o quin-
to resultado : de Inglez,Gfal-
dino dos Santos Lima Filho; 
de. Francez, Francisco Fer 
reira de Araújo*; de Arith-
metica, Sebastião Gomes de 
Biito e Mrtnode Araújo Vil-
lar. 

Dia r» 
/ 

Directoria Geral da In-
strocçSo Publicado Estado, 
Nata), 5 de Maio de ls97t 
N' 4* Ao Illm. EJxm. Sr. Dou-
tor Joaqmm ferreira^ Cta-
vm,1L li rjovemador 4o B*-

4 « r » ç a o a i ü d i í w ^ S ^ S d o 

ippa«w 
..Gover-

nador; do Estado, datada 
de 4 do correhie ihez, foi 
concedida ' a permuta que 
solicitastes da cadeira de 
instrucção primaria dessa 
Villa, com -a dò pi-ofessoç pu -
blico da de São Gonçalo,'Ma-
noel Ferreira, de Mesquita ; 
ficando-vos marcado o praso 
de 30 dias; a contar desta da-
ta,para assúmirdes o respec-
tivo exercício, 
. Saúde e Fraternidade. 
Servindo de Secretario— 

O AmanXiense, 
\ ' 

, Américo Vespucio Simo-
netti. 

Mutatis mufandis a Mano-
noel Ferreira de Mesquita, 
Professor Pubiico da Villá 
de São Gonçalo. 

Secretaria da Instrucção 
Pnblioado Estado Natal, 6 
de Maio de 1897, Ao Cidadão 
Delegado Escolar da Villa de 
Papary. 

O Illm. Sr. Doutor Vice-
Director Geral da Instrucção 
Publica do Estado manda 
oommunicar-vos que, por 
portaria do Exm. Sr. Doutor 
Governador do Estado, data-
da de 4 do corrente mez, foi 
concedida a permuta que so-
lititou o professor publióo 
Joaquim Taurino de Morae.̂  
Navarro, da cadeira de ins-
trucção primaria dessa Vil-
la ootn a da de São Gonça-
lo, Manoel Feirara de Mes-
quita, ficandolbe marcado 
o pr|ú«> do SO dias, a coatar 
désta data, para aasnmlr o 
respectivo exeroioio, .Saâde e Fraternidade. 

S e r v i n d o d e S w n t a r i o — 
O A m a n o e m e . 

íÍIHWIM VüuptHio Simo-
wfti. 

Guarda Nacional 
ORDEM DO DIA. N' 26 

Publico, para conhecimen-
to da Guarda Nacional deste 
Estado, sob meu commàndô  
que, em virtude de autoriza-
ção do Exm. Ministro da 
•Justiça e Nejgocios Interiores, 
contida em Aviso n* 519 de 
30 de Abril ultimo, todos os 
Srs. officiaes, quer os da an-
tiga Guarda Nacional, quer 
os nomeados por occasião da 
ultima reorganisação devem, 
no praso de 90 dias,contados 
da data da presente, com-; 
parecer na Secretaria deste 
commando, onde exhibirão 
perante o Major Secretario 
intóno^Joaquini Soares Ra-
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tf 

tent6B, afiiç( de serem com-
petentem^ite registradas, na 
forma da lei. V V 

Commando Superior da 
Guarda Nacional do Estado 
do Rio Grande do Nôrte, em 
Natal, n de Maio de 1 «97, 

Jmmiít C. Paes fiarreBo. 

THESOUfiO DO ESTADO 
R i o Q r a n d e d o N o r t e 

^ènuuui d* 10 \ 15 d» SWo . 
PBXÇO0 4COBSÍNTn DOd OB2TSBO0 SUJEI-

TO» A D1MWT0B M BXPOBTÂÇÍO 
PÚM VAB • 

MwmMu fnitete Ukm 
Algodão em iam* 15 küos 

* ^ caroço 
" sujo ouresid. 

Assacai-, de usinas 
ohiyiit&IiAâdo 
branco 
someixos • 
mascavo 
bmto 
retome -

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado • ' 
Café - «<, 
Cera olho de carnaúba " -

" palha de " h 
Charuto* „ cenio 
Cigarro» milheiio 
Chapeos de palha um 
Oourorf ou 

juügados, tJm, táxa fiia 
Caroço de algodao 15 
rarae .de «oi klíó M preparaõa 
Chifres «le boi 
^ãtéiiwdepalha 
Fumo em 

ESTADUAL 
Estado maior—Tenente Sou-

za. 
R o n d a á G u a r n i ç ã o — C a -

p i t ã o L u s t o s a . 
Dia aoBatalbao— lc Sargen-

to Seabra. 
Inspecçào às patrulhas—For-

riel Pedro de Almeida. 
Guarda de Palacio — Cabo 

Antonio Mathias. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

.Tose Raymando. 
Guarda do Hospital—Cabo 

Jôao Pereira Martins. 
Guarda do Quartel— Ans-

pessada Joaquim Lni%. 
Piquete—C4>rneteiro Manoel 

Feijão mulatiahò •'••• < 
" de èátias qualidade» <f 

Homma de maáaloca ir; 
Mgho <*'.•>•;'• 

Meíde assacar .. . . ' ' 
Mel de abelhas " 
Osso» * kilo > ; 

Ole® de raatpoaa lítio. 
Pett«^ de cahva uma, taxa fti» u de eameiro H 
Pello vegetal kilo i 
PennjCa'dé ema 49 

Queijo de manteiga <« 
. M de coatlho ou preiísa . «« 
Sementes de mamoua kilo MM, 
Sal, alqueire de 105 litros SfOOO 
Sjola ineio, taxa #900 
Toucinho . • 'f . lf ~ 
Unhas de boi oeAto li 
Velas de cera de c&rnauba,kilo' ^ ^ 
Vinho de cajô, genip. etc. JjMo 
Vassour«8 de plassaya> de 

carnaúba etc. * cento . 6$000 
Thesouro do Estado do Bio Qrande do 

Norte, 10 de Màío de IWT. 
O Contador—P. Soiámeb ̂ ML AHAUJO, 
O £ecrlptarario —J. NjspoMüVeUo. 

U1 
P rancisco da Silva. 

Movimento do Porto 

10 e li 
t x m f t A S : 

Embarcações 
Nacionaes 
A vapor I 
A

m n ' <* 

SAHIftAS : 
KmbarcaçOes. 
Nacional e a vapor̂  

3 
8 
8 

f- •> 
Indicações 
Advogado» 

i 
• ' 

Dr. Alberto Maranhão.— 
R e s i d ê n c i a , — P r a ç a d a Re-
p u b l i c a n . 2. 

Pode ser procurado na re-
dacção d'A Republica. 

Dr. Thomaz Gomes. £s-
críptorio—Rua da Ooaoei-
çfto n. 4. 

N e n h u m a p u b f i c p ç S o s o -
l i c i t a d a ^ e r í feiu, s e B o 
r e s p e c t i v o p a g a m e n t o a d i -
a n t a d o . 

A s a s s i g a a t m s 
p M m ^ a r a f t t rm < b « p i -
tei a i o p o d e r i o m i l p m 
m m * d e w i s i M » s e 
m i n a r i o M i p r e t m M a r ç o , 
J w r i i o , S e t e m b r o c Demm* 

v/ * 
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AoáoíiY. 
4o Oèwá. 

G<**ii»4or M : ârtmtto 
as eàigrfttalaçOeg que 

pela data de hoje. 

• • • ^ y 

-V/r, v 

V. Goterâador, 

S t o * a o v e ^ o r . 8ftudo-vos 
lu^epela grande data da comme-
moraçfto d* fraternidade dos Brtrai 
toirosy ^ 

Jute de Direito. 
JOIOFIWHJRJBA* 

• < • 

Governador Natal, - * 
Retribuo agradecido. Saudações 

J l . Marinha 

RIO, i s . ^ 
noite de 11 que cho-

va totren&almeaite, havendo pre-
juifflM e desafitres. 
'.'•f•O^ail© do Itamaraty, não obs-

ÍÉ chttviwj eftttrre concorri: 
termfcàado i á - O horaeda 

Ifrudenie de i&eraèè, quefee um 
bonito 4 ^ibtsiiacAJico • â^eoilSD de 

da mlnnba, iuterior e íMenda. 
è discurso do mfc 

argpntíno,por ponter iudire-

erreira. 
reconhecidos deputa 

e Joiía 

imisS&o de orçainêiH»' da 
aicomposta dós deputar 

íáárto, Augrwto 
^ C^saíabe^ Veji 

SerzedelloeJoão 
sigo eleitas as outrae 

eommi]asfos« s . 
Hontem nftp houve Beasào na 

i -Ki ; , coHocáçâo do búô-
Tamandarè no ar-

k k i h h a ; -

v ^Houye , boatem, uma missa pa* 
^M^nmaar a grande da taabo^ 

Iíciontfta, assistindo-a, José 
. ̂ Î MNíî t̂pU» 9

: - - o minietro chileno, o 
idjttirante Guni e representa»-
tórdo presid ente aa Repu-
blica e ministério. E u seguida a 
essa aolenmidade teve logar um 
banquete oflerecido pela rédac-
ç i é d* Cidodv ék íiio, durante o 
qta l feram troeados muitos brindes, 
tomapdt neUe parte os roermos 
que narfsttniin a missa e mais repre-
sentaute* da imprensa 

- f i m conferência de ministros 
ficou resolvida areduç&o dos ho-
Borarfee do presidente da Republi-
ca» ministro» de estado, altos fanc-
cioaarvo* civis e militares, depu-
tantos © senadores federaes. 

—=A propoetado orçamento da 
Yiaçao consigna ama economia de 
c^oo fltil eortqsy sapprinHPdo as 

•xceptoi 
m 4» tt» â n p i é « P w w n A w o . 

—HMÉBB^ . raafisoa-R B» Ca-
ÚLÉTFÉL MTFCIHFITOE 1 
^jj^nS ''CSI llSfl^a ^doc 'CâfeuBCNDHHit* ŜL 

l i m i « baile o f fmc í -
m oAdasi cU~ 

A niBMMiú do dr. P^üíífttíe. ^ 

riit; £ miiMtíkMi e lfás refenhnífó* à 
uidjjto as>qtte^aes ipmortaiitc» e de 

miis # jNfenkó Rcpubtict, em 
18^4; ptibHcou deMnüQmdo manifcs* 
tô9 expondo elararoente o program-
«W q«e agora repete. 
- Forçado ^(tei&r p íjédet! B̂É 060% 
séqttóftci* de enfermidade, foi snb 
wtituído pelo vice-presidente e voltou 
ao exércicio do «eu cargo para conT 
ttnuara stúHtemàçitò^ftes ideas -ex-
pendidas nease manifesto. 

-Norteia a» tMçèes federas» reali-
aadas em 1 de Março ; falâ na re-
volta dos fanaticos de Canudos, fa 
cto que mais perturbou a tranquilli 
dadc publica e refere-se " ào máu 
êxito Ua expedição qoe excitou o seu-
timento nacional, sendo par% lamen-
tar que na Capital Federal se tives* 

dado scenas pouco dignas de 
itôssà çivilisaçSo , accrescenta que o 
desastre serviu pára que . a nação 
mostrasse como está disposta a man-
ter as instituições, pois innumeras 
adhesõés nc^^e sentido recebeu o go-
verno. 

Espera que brevemente esteja resS 
tabelecida a tranqtrillidade no? ser-
tões bahianos. . * 

A mensagem uteterevse acs regula^ 
mentos çxpedídr:, aos que estão vem 
preparo e à completa regulamentai 
çap das justiça local e federal : in-
siste na necessidade dc augmentar os 

criminai do Tribunal Civil e 
Criminal ; trata dà organisação da 
Directori a da Saúde Publica ; pede 
a áttençap do Congresso para à Gtiar-

Nadonal aflo} de reorgani. ,.r-se 
modo condigno aios seus elevados 

frns ; lembra a liêée^sidade de regu* 
lar definitivamente a instrucção pu-
blica a cargo daltaiãò, sobre tudo 
nos exames de madureza ; chama 
taiubeui atten^ip para o art. 73 da 
Gonátituição qqe SÍB refere ufccumu^ 
iàções rémuRéj^d^^é e m ^ g o s pq* 
blicos e finaimeute pàrà o que se 
deve entender pt í^ éalamidade pu-
blica. ;; > ^ . 

Declarav que mantém o pak as 
melhorei reláçiocs xiúm todas as na -

^ pendência sobre , a ilha da 
Trindade felizmente esitá resolvida 
com a intervenção de Portugal ; a 
Inglaterra praticoU V 't^um aetó 
de cordialidade máq^aOdo retirar 
daqaella ilha os signa^s de posse 
pelo mésî i» navio , qU5í oz cpl locara. 
„ Alíude tr^tado^ com a Japão e 

ao que regula o arbitramento para re-
solver sobre os limit^c com a frança, 
relativa mente ao incidente -do ^ma-

que t intiqua a scc tratado pelos 
goVeî o& francez.e brazileico. 

Dfo que a situação financeira me-
rece especial caidado e recapitula 
w algattsmos das rendas orçada e 
arrecadada, mostrando quanto us 
créditos extraordinários excederam a 
despem orçada ; a^Jgnrla adiminuiv 
çSí das rendas aduaneiras o que at-
tríbue ao decrescimento da importa-
ção ; refere-se a baixa do cambio 
resultante das condições prccarias 
levadas por erros que veem de lon-
ge e que podem seç emendados com 
muita prudência e rigorosa economia. 
' Tratando da baixa do café diz 

que o governo não descura da sorte 
da lavoira, e accrescenta qufc procu-
rou attender auxiliando com 25 mil 
contos, que serão distribuídos pelo 
Banco da Republica ; felizmente o 
actordo com esse Banco c mais 
quidações realisadas ^om cs Bancos 
Emissores para pagamento de com^ 
pronússos da guerra civil alliviarSo 
muito a situação do Thesouro. 

Attendendo a aspiração do com-
uiercio o governo regulamentou a e 
missão de Warrants. 

Occupaodo se de.assomptp do Mi* 
ukerie da lodustria e ViaçSo 
nàe * necc^idade de apórfeiçovo 
«MMteial tdegn^hibo do liitoril, 
^f|K3Srudo d interior do paix. 

Chama a ^ attenção do Gongret^ 
90 paia a.cfeaçSo de Jtovs* fontes 
é t npodas do çofreio * t d q ^ b o i 

V pWfPJfPT ^Of 
c U i ^ innstQaitf ao exercitou 

Ul c m i i ^ m ã á ú maior ref^Ha^ 
do^e á mátíiihaetpSe o plano <|e re^ 
organisaçáo «prefeãtadoi>Blo pfcr^Ux 
río, áeudo que casa o^nisaçSo 
rá feita de aebordo com «^styuaçáo 
financeira, da HepubUca. * • (Do Jorml dviKefi/e)* • , 
lAnnAn/iAit^ « rt^i^ftnrtnnnrto^ 

E l . LOBATO &C" 
Completo sQftÜaoata d» tonto 

fltuw, perfuuuriM, etc. 
JQR̂ JITFE 0 VACADO I^ILI^ENTO A* 

pèos e düçaiiaâ nftcion&çs e mtrangeb 
tos, em gramo e A retalbo. Preç«w Beu> 
corapetencla. 
A l f a i a t a r i a ISTata lens ie 

Hempre repleta de dptimo sortimen-
to em chaMemirfts 

Sergipe 
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Escrevem d^aquelle Estado: 
Corre como verdade que Antonio 

Conselheiro e sua gente retiraram^ 
de Canudo^ e estão em Serra Ver-
melha, a duas léguas da estrada de 
Geremoabo* por onde manobra a çô  
luma S&vaget. 

Consta por quem de lá vèlo, que 
e^ta resolução foi devida á fedentina 
dos cadáveres dos jagunços insepul-
to?. ; .. ' '' • 
< O general Savaget activa á orga-
nisação da marcha, enviando para o 
interior um engenheiro âfim ãp con* 
tractar transporte para reconhecer is 
estradas. v • '' : .. 

O acampamento até Cieremoabo já 
está recotihccido é explorado pelos 
engenheiros Amaral e Guabirfi. 

Ha grande desejo de marchar afim 
de encontrar o inimigo, câso preten-
da fugir. ; 

A tropa está bem exercitada em 
Aracaju, S. Cbristòvão. e Itaporaqga 
pelos coronéis Serra Martias, TeJler 
e Pantoja. 

Ais. dÉi^úMades de transporte são 
maioriauti^g^ àã marcha, send^ ^ -

te o primftrc o genefal Savaget 
procura destruir por meto dos bona 
auxillaréi lírs. fíery^ Gnábirü e; A -
maral, que nào dçacançim por CTU-
quantà . • v. " ' . ^ -

Devido a escrúpulos spa hònès-
tidáde, cònh£$ida e inatacavéK, fe-
çeia fazer cbnííacto de transporte"sem 
cbncoréncia publiqa. Tal escrúpu-
lo exige demora maior, o que retar-^ 
da.a marcha. 

—Gá batalhões estacionados em 
Ara^ajü têm feito exercido de tiro 
ao alvo no CapuchO, sendo satisfato* 
rios os resultados obtidos. 

No dia 1 a brigada do coronel Ser* 
ra Martins fez exercício na. praça dfe 
Governador, exercício e eyoluçõéfe 
que mereceram boas referencias dò 
general Savaget. 

—Consta aqui que os conseHieirís^ 
tas estão deVididos em grupos, em 
differentes pontos/ havendo doiis mH 
no morro Vermeiho, perto de Ca 
nudos. 
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'i- WMI w r u p 
gemi; dái4otaHi»8 do 

l>«Mjirmott óptima riagem 
ft» d l ^ n è é ^ v a l h e t r o . 

Pêlo Pmiambum ehegou 
da Càpital Fedeî il o Sr.João 
GÇMKÜdo Iiopéit, qae vem 
iwíbBtituir, como agento ge-
mi das £staUo, 
ao Si*. Israel Dí^t i/-'̂  

Ciuu primetotá»olo. 
parà AngfòoS» seguiu hontem, em 

companhia dei Roa Bxm, /ámilia e 
emrbti^à dé Melhoras a afitigos pa-
deeimentos, ó nosso estitnado amigo 
é devotado còrre)igi0nariot * capitão 

José Pt^ro de .Xastro ^llas-Bpas, 
ignò e n c à r f l ^ i w d*a fixação tele^ 

gWWca dáb^çiMtal. 
• P ^ j i j i K i r aéf MSSO am%o optis 
ma viagem ejqíle ycif^ Mm breve 
completamente restalx^ido da en^ 
fermidáde que ò1 òbr iy^i i requerer 
licença para ir pedit aoá ares serta-
nejos a saúde que Ibe falta. 

Fic^ encarregado dp expediente 
da èstaçáo o telègrap||jsta Manoel 
Teixeira* 
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INSTANTÂNEAS 
A cliava pregou uma bóa pir-
raça aos promotores da Rega-
ta, obrigandq-os a adial-a 

E si amanhã novamente 
A chuví^ a coisa empatar. 
Entào é que toda a gente 
Terá berti que se amolar. 

R Á P I D O 

D 

gQto Mdwdk) i d M t t 
•o a ciSíta ^ d t 1isfito é • 

Dk #kc # lei . Mtotiaado o «r 
dtradw de lar--

< I 
rJi 

' t 

OBITOS 
Dia 11 

Anna Maria do Rosário, parlá* de 
45 annos de idade, casada, natural 
de Macahyba,—Tuberculose. 

Joanna, de 1 anuo de idade, nata-
ral de Toaros—Den&fâo. 

JoSo9 de 6 meses de idade» pardo, 
oatutal desta t\d*át>—Kspa$m*. 

D i a U 
Sabina Maria da ApresenUçSo, 

pma.de 60 aanoa de idade, solteira, 
natural do Uüt*do—DütrrA/a. 

Maria, bmacaí» wtifial desu cida. 
de, frIleixtidp-dMs boéis depois de 
seu nascimento. ^ 

Dia 13 
Maria R iu da Co»ceiçiov pante, 

Jmuario G r a n « M i jMito. 
ÉÊ IFI I N M S d e M K C É M K M N 

Vié esforços pr'á r e ^ i t á . , t . t 
Forte iuctã* lucta iu&anív! 
E quasi ntlc|ieompái^ço 
5?a tíegundn dn semana. 

" ' . : • - A . | A l ribuna 
i . • • • i 

Oî çulpo ántehontem n̂ es-
ta capital o 2* numero desèa 
revifita quínzenal, orgam da 
associação Congresso TJtte 
rariih 

O trabalho material da 
A Tribiirui é optirno e o tex-
to pouco deixa a desejar. 

Muito bem . Parece qúe os 
joviaps que ibetteram hotn-
bros á erapreza da creação 
em nosso meio de um novo 
centro litterario, mantendo 
na imprensa iim orgam de 
publicidade das producçoes 
de seus associados, levarão 
por deante est9 tentamen, 
digno de todos os apj)laaso.s. 

Agradecidos á visita do 
collega, A Tribuna, augti-
ramos-lhe unia brilhante 
carreira. 

Accusamos o recebimento 
do n. 50 A10 Oasi% periodico 
litterario, orgam do grêmio 
Le Monde Marche. 

Distribuido a 18 de Maio, 
dedica a sua edição aí essa 
grande data. . 

Agradi*ndoÊ* 
» 

Os gregos tèm a sua Jeanne d9 

Are, uma mulher de nome Vadilika 
Haitopulo. As suas primeiras faça-
nhas datam de 1SS6, tornando-se 
celebre nos combates da Maoedooia. 
Agora reapparece a frevte de. .800 
fcomens que ella quer commaud^ 
contra os turcos. 

, t r a m de* U r n i e m m 

dia f ^ çorr^te /tomou as-
$entó,. no ^ sènââe ;|>^ilé!iN> o nosso 

chele hc», 
isos' 

rios fi: aÉligos depatadofr Aognsto Se-
vero, T u r r e s de t y i à | ' Amaro Ca -
^âlcanti rè Francísco Gargel ja' fo-
ram reconbécidos, desde b dia 25 do 
pèz passado. . v.. 
: Fci reeldtp gará á ^oiúmissão de 
fazenda e orçamento o nesso talen-
toso repreientánte Augusto, Severi), 

tendo-ainda feito òpç^ò ventre a 
p^Éta dc^minístro è nundüto de 

.E' esperado ri'um .dós primeiros 
paquetes do sul: b $r. Capitão 
Tenente Raymundo F. Kiappe da 
Costa Rubin^ ajudante da Reparti* 
çaó dà Oárta Marítima, que vem i> 
naugurar o Phàrol de Mossòró, de-
terminàr a posição e intçikr os trás 
balhos.dós da Po^ita do^lello e Ma -
cau, para o que ja' ja Alfândega esià 
habilitada cornos çreditos necessa-
rios, O materia^acha-se em Pernam^ 
boco e deve aquVchegar brevemente. 

Para solemnisar a gloriosa data— 
ljdeMaío—ds aporendizes marinhei-
ros tiverão melhoria de rancho, sens 
do-lhes servido lauto banquete. 

ata 
* 

Devido ao raau tempo deixou de 
ter logar àntehontem, 13 de Maio, a 
regata para aquelle dia annunciada, 
sèndo transferida para o dia 16, doi 
mingo. 
;^era ' observado o mesmo pro-
gramraa ja^ nesta folha publicado. 

Tivemos occasiáo de ver, èm nos 
so escriptorio, as medalhas de ouro 
e prata destinadas a servir de prê-
mios aos vencedores. 

A* escolha dessas medalhas pre-
sidiu o mais apurado gosto, tendo 
sido em todas gravadas inscii-
pçoes significativas. 

A virtuosa consorte do I>r. Sami> 
el Agnew«digno superintendente da 
Kstrada de Ferro,entregou ao Exw. 
Dr. (rovernador do Estado, para ser 
offerecido pela commissáo de senlio^ 
ritas distribuidora ^os prêmios ao 
vencedor do pareô / j de Maio, um 
custoso e lindo serviço de chrtsto-
fie para cha'. ̂  , 
Estamos informadas que outros prê-

mios, «além des^e e das tneda-
lhas, serio offerecídos aos vencedo-
res. r , 

A. ooUectoría estadun) do 
município do Patií, no i' 
tdÓMStre cb> corrente exer 
p o « arrecadou: Imposto 
deGjro oommercial l42$òf>D 
f l a é k d»fl0t&inpilhiw 

è i 
"V 11 
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A tratar àooi Jcfeé 
., Mende» da Costa. 

_ : Íh áii'* 

x.. Vet»cl*6e ma mwnho de 
v*otocom excellente boiíiba-

pés de canos galrâiriíiá^ 
do*. sendo ffeft de polegada© 
meia de jjrossura * 100 de 

- ••atoa polegada, e outra» ter-
rageus, a tratar com o abai-

/ zo asetenado, na Rua Jnn 
. qaeira Ayres, n* 13. 

JoZO LftOFOItDO. 
^ 9—10 
6" 

Esta officiua acaba de re-
ceber ultimamente um gran-
de, e va'riadismmo sortimen-
to 

I t * • • '2W 

t i • • 

Nas livrarias de Fortunato Aranha e Renaiffl ^ 
eetfiA exposta* á venda as seguintes publicações offtoíaes : 

Constituição do E s t a d o . . . 

Decretos do Governo 
de 1889 a 1895 

Leis de 1892 a 1895 . . . . . . . . ../ 

Consolidação judiciaria - i ) . 
. " municipal.. . . , v . . . . . . 

" Eleitoral ' 

Lei e regulamento so-
bre terras publicas 

Lei do monte-pio. 
Yolume de mensagem 

e relatorios de 1895 . . . . 

O abaixo aásignado^ devidáw t̂tjfce. antorisado r*io 
pfòprfotario, vende -a di^Relío òu a praso com fiados 
Pa 1 ^M' hmÜmaa' /IA Ihikri /In 'iTltimi^ií 

» » » t » 

«̂jp̂ w cartões de visita, o 
v qfne ha def mais chie, no .ge-

íiero. 
• " . < recebidç também 

grande e especial sor-; túoentò de cartões brancos, 
resolveu vender ò cento a*— 

• y ™ ' 
. . v . j . 

t» do j, que, ein ou-
' " j»rte do mundo 

I I 

[òantd n$> seacabao 
que é uraa ver-̂  

pechincha. 

detyfeoei â Escolher . 

Jietirando-me bré-
• ^ iéÉiràinte deste estado, 
^tíflferèço os meus pres-

iimoB até i n s de Ju-

B. Max Bouryard. 

Volume de mensagem 
e relatorios d e * i 8 9 6 . . . 

Colleccões^ de Leis Ju-
dioiariá^V 

Yolume ^te accordãòs 
do %iperior Tribu-

« * • • * *p 

2 $000 

2$000| 

5 ° ° 
400 
300 

200 
200 

3$ooo 

4$ooo 

400 
1 

\ 

idon^os, a» salinas do lago do "ftttrírt" preparadas para 
Re colher milhares de tonelada* de sal, de outubro vindou-
roem diante, de fácil corwlneçfto para o porta de embar-
que em t>area<;as pelo mesmo lago no em mnftaft logo 
que colhido o sal «è, deixe encher de novo por meio (fo 
comporta, nas grande* marte de lua. 

O fundfadouro tiaia navios de q u a l q u e r lota<-flo éo 
melhor po?sivel, ficando ponco 00 norte do ínom> "fíori-
quaquara" c uma enseada bem conhecida- de todos ( 
os navegadores da costa do noi te da Republica, e optimo 
ancoradouro ceipa de duas milhas da barra do rio 
(iuriil. . • 

E s t a s i m p o r t a n t e s s u l i n a q u e m e d e m Í 6 3 hectares, 
«670 m e t r o s q u a d r a d o s , t e r r e n o s f i e rpe t imlmen te aforados 
a o Governo , d a t T n i â o , sflo a s ú n i c a s a o n o r t e do Ceará 
f a b r i c a d a s c o n v e n i e n t e m e n t e c o m t e r r e n o s a s s á s suffici . 
e n t e s p a t a d e p o s i t o d e sal,- c a m a ú b a l e p a l h a s . 

O motivo da venda se explicará ao: comprador e 
também se acceita sccics para mcntur-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com' o proprie-
tário F. Cordeiro, em C^mocim corn os Srs. Kicoláu & 
Carneiro, em Sobral c(«a os Sr. Quariguazil 3. Barreto e 
Francisco Tobías das Chagas è no fturiú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão em. Sobral, Camo-
cim è Ceará. .ím 

G u r i ú , 15 d e F e v e r e i r o á e 1897. 80—30 

dfe Jusnca. 
Iiéis-e dèéfetos de 1890 . ":í\ » • * 5*>o 

O procurador 
ESTEVÃO LOÜSÁDÁ 

Os miereç|d<fe,6Teditoâ deste beta conhecidocstábeiecimeitto, a s>zud«:, 
morai.viade 'é«elõlo serviço, a escrtipulosa escolha de Seus empregados» 
a extrema, modicidade em preços/ todo tem grangeado para o Motel Vi-
terbino os fòros ãt uma .verdadeira hospedaria familiar, 

A «ftoaçSo exçepeienaliaente vantajosa em qoe se acha ^ollocado o 
edifício, na mais beUa e aprasive! praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de -ferro e proxímo ao porto de desembarque, süo outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo pa&sado ba pouco por notáveis melhoramentos e reformai, no 
sentido .de proporcionar aos seus* fregnezes os melhores commodosf o 
Hotel. Vitevbino espera continuar a receber do publico- a lisonjeira prefe-
rencia com que sesupre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTEMENTÕ COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 

Grande sortimèíito de 
L I T R O S : — Escholares, 
de Artes, poesias, Thea-
tro, Romances, Littèratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A J— Papeis para jornaes, 

impressões dé obras, encadernação, pinta-
dos |jàía forros, de seda pára ílpres, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objeçtos de Escriptorio. livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

a s 
O S E L L O D A R O D A FOLHETIM POR PEDRO IVO 
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: Queaa Râo conhece uma d'essaü horríveis noites, cm que o cere 
bro executa o trabalho de longo* anãos ! Felis, mil vezes fehz 
de eotre os leitores, o que tem atravessado a vida, sem conhecer esse 
staitrrio 7 

4 r^rgtintae ao orador o que sentiu n essa noite, que precedeu a sua 
estreia ; perguntado ao cobarde, a quem a necessidade obriga a sahir 
de oasa hò dia immediato, e qttem a certeza de encontrará o inimigo na 
rua ; ouvi do negociante honrado, mas infeliz, o que sofíreu nas ho^ 
ias anteriores ao amanhecer do dia, em que teve de- apresentarsse ao 
tribunal ; sabeito» finalmente, da mSe, que desespera de ver raiai o 
sorriso nos lábios do -Hlho enfermo, ao despontar dos sorrisos da 
autora / 

4Dbservando%o com attençao, Jorge Iqmbrou^se de D. Maria, de 
Albuquerque. Ambos tinham sòtFfid? ; as rugas, que sulcavam o rosto 
1oft doi$ velhocs devia a desventura teHh'as cavado primeiro no co* 
nt&o; acossavam ambos medonho padeéér ; todavia* . q w dif-
^fettAça entre çlíes ! . ^ v 

No rosto, da av$ de Famanda iuxia um sorriso, que illumiaavfe 
tbdf» às rugas ; onde Jofto da Cdnha esses suicos, acoernsando^e. 

. ujfMfkm-lhe ainda loàis tenebrosa a expressão. 
, Eera só uma, c era a mesma causa d'essa dífferença de aspecto : 

Fora Fernanda quem operara^ 
A pobre enjeitadâ tôra, para a avó, o núo de sol, qoe penetra 

p f b t tètÊÊm da janelU, e val aitanUàr os mais escuros recantos do 
friysèátò r 0 avô, pelo contrario, nqueHa criança, que a Pravideu-
d* vkni coffocar «ntre d l e e a Ühaf era a nuvem, .qpc Ifce encobria 

Í / Par»* 4róf Fernanda era-si esperuçá do futuro; para o avô 

4a ÇBaÍK^ ve«aovéiitikr • joven oiÇcbU de maríaha, ergocn» 
^ a f e á e mimViu+e defRMtc «IVIIe. enmdâodo-

tillillÉpl Bll » . .. . 
> déâalr por wm w» •'sitaaçSo úm '«ffcrtku* 
i tvaptkoifleaclov d à a k t e c o » vot tifate m m/kttmn 

qoe 
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" Í35— 
—V. exa. perguiitou-uie huutem. auto de nos separarmos, o 

en desejava de s i , , , . Venho _ responder a essa pergunta. 
—Queira dizer.. . . —volveu João 'da Cunha, * firmando os cotovelos 

sobre ou joelhos, e escondendo c rosto entre as m2os. 
—V. exai deixa de viver em companhia de sua filha» 
O velho, erguendo afronte, lançou a Jorge um olhar tam repas-

sado de dor e de censura, que este sentjn penetrar lhe no seio pró-» 
funda compaixão. 1 .embrando-se, porem, de que era esse o unice 
meio de conciliar os interesses dc todos, proseguiu : 

—E' preciso, sr. Joio da Cunha, F/ preciso que duas alma?, fe-
ridas por v. exa. no que ha de msis puro e sagrado—o amor de mae / 
—possam emfim saber o que é a felicidade / E' preciso que uma po-
bre criancinha, condcmnada por v. exa. á'miséria, áorphandade, re-
nasya para a vida de amor c de carinhos, qne sc> os brados df 
mãe lhe podem dar*.. . 

~ M a s . . . . 
—Perdão... ,—prtweguin u uiauceUii—*lieus juis n este pleito 

em que ha só uma seutenva a lavrar : v. cia*, repito, deixa de vi 
ver com a sua família* Kntre a mãe e a filha não tne permitte a con^ 
sciencia, que eu deixe permanecer quem, por meio d um Time, as 
tornou para sempre estranhas uma á ou t r a / . . . . 

—Estranhas ! ?....-~baItHH»iou o criminoso*—Não me disse qur a* 
ia reunir . 

—Disse; mas . . . . pode a mãe vevelar i filha o segredo do sen nas* 
cimento/ Não seria isso a deabonra da ootra inuocente, que tem 
tguaes direitos ao amor de sua mãe ? . . . . Bem vê que entre ambas ja~ 
máis poderão trocar-se essas duas magicas palavras "mãe e filha , quf 
exprimem o asais desinteressado dos affectos, retribuído pei.i maif 
sincera e espontanea gratidão ^^ue terríveis conseqüências ao dr> 
sen crime, ssnbor V. e » , qoe julga soffrér, já pensou nopade* 
<*r dá pobre fl^le/ oondemttnda a ver crescer de baixo do seu abri-
go dois anjos, «se». tWhas, c m i i poder hnpdt sOencio a ama d>Ua« 
qnando t f toMipw a w l e / q n e a abtndoaos"/ Sc c m fiilw*5 

Y 
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A S S I G N A T U R A S 

PARA QUALQUER PARTE 
Pbf Mino. 
^of seis mexeu * * • * • 
Numero avulso do dia.. 
Numero avulso atrasada 

»PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Revisão da lista dos Juizes de Direito do Estado do Rio Grande do Norte, pela 
ordem de suas antigüidades, até 31 de Dezembro de 1896. 

N O M E S 
ANIMIDADE 

I 

Um Dias 
COMARCAS 

4 

Bacharel Manoel José Fernandes 

ESTADO 
o Nort 

u. Joaquim Manoel Vieira dç Mello 

IC 

"lí 

ti 

tt 
Ai 

13 

10 
11 

tt 
13 
U 
1S 

ii 
<< 

li' 
« 

josé Theotonio Freire 

Vicente Simões Pereira de Lemos 

João Gurgel de Oliveira 

Ântõni , 
t a i s Manoel íèrnandes Sobrinho 
Manoel Moreira Dias 
João Ferreira Domingnes Carneiro 
Felippe Nery de Britto Guerra 

Aprigio Augusto Ferreira Chaves 

João Dionisio Filgueira 
Paulino de Araújo Guedes 

Joaquim Homem de Siqueira Cavalcanti 

26 

>3 

8 

8 8 

G 1* 

o 
8 
5 

i.3 
13 
4 
ió 

24 

Jardim 

Mossoró 

Potengy 

Natal 

& 
Apody 1 

* 

Contasse-lhe o exercício de Juiz de Diréito anterior ao i 
de Julho de 1892, prestado á magistratura do antigcf regi-
men : desde lo de Fevereiro de I883 até 3O de Junho dç 
I892. Ficou considerado como mais moderno na ordem de an-
tigüidade por força do art. 3* da Lei estadual rr 85 de 7 de 
Pesembro de 1896, uma vez que nâo acceitou a nomeação 
de -Dezembargador Membro do Superior Tribunal de Justis 
ça do Estaco, conforme communicação do Governador de 
13 de Fevereiro ultimo. t ' 

Conta*se-lhe o exercicio de Juiz de Direito anterior ao 
de Junho~de 1892, a datar de l i de Março de 1S9I a 30 de 
Julho de I892, strndo nomeado Desembargador por acto de 
26 de Fevereiro, tomou posse.à 30 de Março ultimo pela re~ 
nuticia do primeiro* 

Çottta-se-Ihe o exercício de Juiz de Direito anterior ao L 
1802, a datar de I7 de Novembro de 1890 á 3o 

^ppopta*se<<lhè 4 mezez por excesso de li* 

2 de Março 
de I89I jfgjl̂  -íf̂jB̂IHjpffliiWMBjl)̂^ r̂r 
por excéssõ de l i c e n ç F m ^ ^ ^ y v ^ J f ^ W 

Conta-sè-lhe, pela mesma razão, 6 
*" Junho ' 

P A U T A 
THESOURO; 

Rio Grande 
^ Semana de 10 a 15 de M*flb 

PREÇOS CORMOTEB V » OENffiOB 804ES-
TOS A DIBEIT08 ü)i HXPOmçIO 

FORMAR 
Jforttdtritf * 

Algodão em rama 
" " caroço 
" sujo ou resid. 

Asèucar de usinas 
chrystalisado 
branco 
someáos 
mascavo 
hmto 

" retome 
Aguardente 
Borracha , 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 0 palha de " 
Charutos 
Cigarro» 
Chapéus de palha 
Couros de boi.seccofc oa 

SALGADOS. UNI, 

u <« 

** 

d 

15 kilos 1* *« 

tt a tt u 
tt • ii 
tt 

litro 
kilo «« 

*« 44 
<t 

cento 
milheiro 

um 

hkm 
18|800 
8f800 
69000 
499Ó0 
4*000 
8*800 
*f 

09000 

IgadpSj 
CAROÇO AE ALGODÃO 
CARNE DE SOL 

propalada 
DE BOI 

l.VjLS. . 

TAXA FIXA 
15 KILOO 

KILO 

cento 

I89I a âo . jt HSàij'" *!*' ' tt- IPÍ . I892, 

São Jòsè de' 
Martins 
Macau 
Seridò 

Cangua retama 

Assü 

Pau dos Ferros 

1* eJBBrcíiSo em à t 
[SiSo 

de IS92] H 
r exercício em 14 de Agosto de I89Z. 

exercício em 30 de julho de. I892. > 
1. exercicio em 17 de Agosto de 1892 ; desconta-se*-lhe 2 

raezes de excesso de licença em 1896. 
exercicio em 18 de Julho de 1892; desconta-seMbe 2 mes 

fces de excesso de licença era 189$. 
1 * êxercicio cm 27 de Abril de I895, * i 
1* exercicio em 15 de Julho de 189&.' Ém disponibilidade 

por acto do Governador do Estado de 13 de Outubro de 1893* 
1- exercicÍQ em 7 de Dezembro de 1895. 

Superior Tribunal de Justiça em Natal, 27 de Abril de 1897.—Jeronymo A. R. da Camara, P. Joaquim Cavalcanti Ferreira de Mello, José Climaco 
do Espirito Santo, Vicente Simões Pereira de Ixmos, Joaquim Manoel Vieira de Mello. 

S e c r e t a r i a do Superior Tribunal de Justiça em Natal, 5 de Maio de I897. > • 
Confere Conforme—O Secretario, José Alves. Luciano de Siqueira Vare/ão Filgueira. 

Governo do Estado' 
Expediente do dia 14 de 

Maio 
O f f i c i o s : 
— A o I n s p e c t o r d o The-

s o a r o . 
Em resposta ao vosso offi-

cio sob n* 580 de 10 do cor-
rente., declaro-vo3 que apro-

. vo a arrematação do gado 
grosso de prodaccão do Es-
tado, constante aos quadros 
que vos devolvo, effectoada 
nos dias 27, 28 e 29 de Abril 
ultimo, perante a com* 
missão fiscal da 2* secçSo da 
cidade do Martiiis, na impor-
tância de 16:1101000 réis. 

—Ao mesmo. 
Beoommendo-vos que ao 

Teleeni-

11:460 réis, proveniente de 

telegrammas transmittidos 
em serviço deste governo. 

—Ao mesmo. 
Communico-vos para vos-

sa sciencia ' que, nesta data, 
transmittiao Dr. Juiz de Di-
reito da comarca do Seridò 
o officioe documentos a que 
se refere o vosso officio sob 
n' 579 de 4 do corrente, que 
fica assim respondido. 

•í 

M o M pag* à ri**^^ ^ 
çjmfa jBBta, n q u a n t i a 

. PdBINfl HflHCHMH I 11 

—Ao mesmo. 
A' vista da conta junta, 

mandai entregar ao portei-
ro da Secretaria deste gover-
no, Antonio Elias Alvares 
França, a quantia de 44:000 
réis proveniente do feitiode 
uma porta com a respectiva 
ferragem, para Palacio. 

—Ao Dr. Juiz de Direito 
da comarca do Seridó. 

Transmitto-vos o officio do 
Inspector do Thesouro, data-
do de 30 de Abril ultimo e 
acompanhado de documen-
tos, requisitando-roe a prisão 
administrativa do ex-oolle* 
cfeor de rendas estadoaes do 
municipio doGaicO, .Manoel 
Sabino de Aranjo, e outras 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 14 

O Governador do Estado 
resolve nomear o .cidadão 
Bevenuto Augusto Barbalho 
para reger interinamente a 
cadeira do sexo masculino 
da villa de Cu t̂ezeiras. 

—Communique-se. 

DESPACHOS 
Pia 14 

Miguel Antonio Ribeiro 
Dantas, proprietário do En-
genho Cajazeiras no Valle do 
Cearà-mirim, querendo ha-
ver do Thesouro do Estado 
0 emprestimo de doze con-
tos dc réis, mediante hypo-
theca dĉ mesmo Engenho. 

—Ao Thesouro, para pro 
ceder nos termo» da iei. 

—D. Francisca Oaŝ mira 
Rodrigues da Gosta, pedin-
do certidão do assentamento 
do obito do seu fallecido ma-
rido, Manoel, Rodrigues) Pes-
soa, alferea da com 
de policia deste Estai 
tão Província. 

Dê-se.'-
—Ignacio ílenrique' de 

Paiva, pedindo, pagamento 
tdaqúantia de ncnrecentos e 
t t d m a 1 I W N V I 

de materiaes fornecidos pa-
ra as, obras do Quartel doBá-
talhão. de Segurança deste 
Estado. 

—Ao Inspector do Thesou-
ro para mandar pagar. 

es) Pes-
ipanhia 
iájbf en-

Movimento do 
13 

ENTRADAS: 
Embarcação 
Nacional e a vapor.. 

SÁ-HIDAS : 
Embarcação. 
Nacional e a vapor.. 

Potro 

i 

1 

mil rète proveafente 
. BXJd-lrlAii D l í i P Ü i a v ^ L 

GUÀRHIÇÂO ESTADUAL 
Estado maior—Capitão Lus-

tosa. 
Ronda á Guarniçâo —Tenen-

te Souza. 
Dia ao Batalhão — Forriel 

Antonio Sérgio 
Inspecção às patrulhas—Sar* 

gento Seabra; 
Guarda de Palacio Cabo 

José Alves. 
Guarda da Cadeia — Cabo 
. José Behfedicto. 
Guárda do Hoepital—Oabo 

José Tadeu. 
Guarda l̂o- QiKH tül — Cabo 

Jofto Guimarães. 
Piquete—Oaho Cornetei Ma 

noel Franci$co, 

â* 
Qfootma de 
Milho " • 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Óleo de m&moóa 
Pélles aé çabra <( de carneiro 
Pello vegetal 
P̂eimas de ema 
Qaeijo de manteiga 

" de COAIIIO oa prensa " • 
Sementes de mainon* kilo 
Sal, alqueire de. Wb littw 
Sola meio, taxa: fixa 
Toucinho « 
Unhas de boi cento 
Velas de ceva de c&raaufeafkilo 
Vinho de cajú, genip. etc. lltro 
Vassouras de piassava» de 

carnaúba eíc. . cento 
Thesouro do Estado do Bio Qiande do 

Norte» 10 da Maio de 1807. 
O Contador—1*. SOABBS DB̂ AüUirJo» 
O Escripturario —J. NBFOiiuc.mfe 

# 0 

T 

Indicações 
Advogados 

Dr. Alberto Maranhão.— 
Besidencia, —Praça da Re-
publica n. 2. 

Pode ser procurado .na re-
dacçâo d'̂ 4. Republica. 

Dj. Thomaz Gomes. Es-
criptorio-rBua da Coocei-
ção n. 4. 

Nenhuma pabücafBo so-
licitada será feita, : MB» o 
respectivo p a g a m ^ t t o a d i -
juitadó. 

A s a s s i g n a t o r a s à ^ À H e -
puldha p a r a f o r a d a « « p i -
t a i . n i o p o d e r i o s e r p o r 
m e n o s d e s t i p m m » i t « s 
miaarto 
«fmdio , 
b r o . 
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Ao elaborarmos a chronica de ho* 
je, íentimo nofc n'uma daquellas si-
tuações dc que tâo bellamente nos 
fala o poeta á'0* Miseráveis: Erecto 
o corpo,* a alma de joelhos. 

E' que nos temos de referir ao 
primeiro dia da semana—que regis-
tra a data mais dolorosa ao coraçSo 
dos republicanos norte*rio-granden* 
MS—o desapparecimento, da linha 
dos vivòs, de Junqueira Ayres, que 
jànto soube , amar à sua terra e a4 sua 

ite» a gente e a terra do Rio 
ránde do Norte, 
Os que nüo conheciam a vida in-

tima do Grande Morto sabiatii—* no 
orador incomparayel, polemista que 
manejava a penna como Hercules a 
clava, cvuscur fecundo, primoroso» 
extremamente sympathico e attra-
hente ; mas» não imaginar podiam os 
inexhauriveis thesouros de amor e 
bondade d'aquella alma de tempera 
adaõ^qtina. 

V: ; Junqueira Avres não era somen* 
te a político atilado, arguto e quasi 
Vidente, o correligionário leal ̂ devo-
tado £ de irreprehensivel correcção; 
o amigo sincero, diligente e abne-

, tinha todos esses inestimá-
veis dotes e muitos outros que tanto 
enalteciam-lhe o espirito e realça-
vam-lhe Q caracter, mas era, sobre 
t^do. o maior amigo que se poderá 

deparado ao Rio G.do Norte. 
.Qttett, cbmo o autor destas des-

preteaciosas linhas, teve a invejável 
fortuná de gosar da preciosa intimi> 
dade e confiança daquella alma de 
escolj pode dar insuspeito testemus 
nho de que desde o primeiro dia em 
que, vencidas tenacissimas resis-
tências, filhas todas do que elle/Vtim 
adorável excesso de requmtada 
destia, chamava "a minha incapa-
cidade/9 resolveu collaborar comnos-
co na direcçSo do futuro do Estado, 
um sò pensamento o dominou : ser 
útil ao Rio Grande do Norte. Nem 
que para isso fosse-precisd, como em 

f^no Congresso ácjoineçeft, Q tqtft-
bjèhtó A** velhas reiaçqes de ami-
de eom illustre patriçio que, dis-

pondo' de talento e prestigio, oppot» 
se a obtenção de favores tendentes 
a assegurar e desenvolver o nosso 
progresso'. 

Encarado somente >or essa facè— 
O amor e o devotamento a* terra que 
honrou-se fazendo-o seu represen-
tante—pode-se t>en? compreender, c 
m ^ l o «ato raoraj ftèrda <jue 
gôffi^mos tqdfts—tòs repupliçanos eo 
Espado, 

Sirvam as palavras que aqui de-
pomos como pallida homenagem a' 
memória do notável homem político, 
uma vez que não nos coube a honra 
de tomar parte nò harmonioso con-. 
certo de dolorosos threnos com que 
A Republica^ em ediçSo especial, 
commemorou o primeiro armiyçr^a-
rio do seu indyidaye} passamento^ 
í r :r t riv^;*;; • '«•"•. ^ 

peve realisar^sé tíoie na bella çn-
do nosso fcçllQ íotepgy » res 

gjfa que estava anntincjada para 

sbleronlsar « grande dita consagrada 
a commemoraçlo da fraternidade 
doe brasileiro—13 de Maio, 

As chuvas da semana* abundantes 
e freqüentes, determinaram o adia-
mento da boa diversSo* cujos pro* 
motores têm envidado esforços para 
que seja satisfeita a expectativa pus 
blica. 

Alem de interessantes prêmios 
com quetôm de -ser agraciados 'os 
vencedores, havera' o conhecido jo» 
go de fontes que considerável ani* 
maçào imprime as festas deste gene* 
ro, Tocara' no caês da Alfandega, 
em cujo trapiche fica a archibancada 
reservada a's senhoras, a banda de 
musica da Fabrica de Tecidos, e no 
caes de Palacio a banda marcial do 
Batalhao de Segurança* Bellissima 
tarde a de hoje / 

Esperamos que sera' grande a 
concorrência popular, mantendo se 
todos na compostura digna de gen-
tes civilisadas, 

* * 
Vae grassando com intensidade 

nesta capital, devido talvez afs altes 
rações athraosphericas, o que,segun-
do parece a" nossa incompetência de 
profano, se chamava antigamente 
"constipação •• e os modernos aps 
pellidam hoje de influenza, segundo 
uns. e grippt, na opinião de outros. 

Grippe, influenza ou constipsção 
o incommodo è impertinente e traz o 
seu cortejo de dolorosos padecimens 
tos. Em compensação desappareceu 
de todo a varíola. Üm caso espora* 
dico, occorrido n'um dos dias da se* 
mana, passou despercebido sem o 
alarma que ordinariamente produz o 
crudelissimo morbtis de aspecto re% 
pulsivo e aterrador. 

* # 
* * 

Vão tendo geral acolhimento as 
*u?timas apólices emittidas pelo hon-
rado e digno governador do Estado, 
De diversos pontos do interior são 
constantes os pedidos , de remessa 
dos novos títulos de divida do Tlic-
souro, os quaes, incontç^taYeitttéRte, 
vêm prestar nàq ê̂ iver̂ Q serviço acs 
quo^di^uas1 tranbícçoes do commer-
p]c> e.da industria. Todos vao com-
prehendendo que & preciso atíxiliar 
os poderes públicos na emerge ncia 
em que se deparam. 

-Sè^nSaé possível fazer maior cor-
te nas despesas necessariasy fátaes, 
da administração ; e se temos de-
ante de nós, não ha negaí-Q, a r a ^ 
crise monetariaK ou o ^ores^mo, 
copfqrq[ie ^ sy^tem^ at^opíadoV sem 
onús para vo.fres e prejuíso 
paçà ps psrtioula*^ out então, exl-« 
gir das classes produetoras maior 
somma de sacrifícios, elevando os 
tributos a que ja estão sugeitas e 
creando novos. Êstamos pelo prU 
meiro alvitre. Se o commerclo, que 
tem a sua principal artéria de vida 
na agricultura, experimenta os effei-
tos da crise qc b geral^e sç zv ^ í c u l -
tura poí sua yess so^rc a\ nílrfgdá ^ é 
brados e de çàpítáèè; impor-ffies1 no-
vòs^ribütos ob èfevar^osque ]a ljjòs 
saq exigidos não SÇTW patriotíco 
neií) M^^^si^e^te razoável, Entre-
tanto > talvez chegássemos a essQ ex^ 
tremo, se não fora a acertada provi-

Inverno denciado governo, realitatido a o-
peraçlo de que nos occupamos. 

Besta' terminada a nossa /OT/pfAelittvaeaeiidfMhádo* 
de hoje. v ® n t o M » frança», 

Como veem os leitores, a semana g l ° 
foi de uma esterilidade pasmosa. Se 
ao menos nos fosse dado Hgeira « J f í ^ ^ o ^ ^ ' 
Cttrsão extra-muros. • . . o que, pa-1E IM* berços e n<* ninhos. 
recef nos poderemos permittir sem I m tmto frio, tanto frio / 
sacrifício do programma, jrntão po-1A evphera negra, pesada 
deriamos falar do importante docu* {A tempestade esclarece, 
mento político em que.com e| evaç9ò I ? ? ÍT**°r ^ trovada 
e patriotismo, o primeiro magistra- * terrft m u d* ^ ^ ' 
do do pate occupou-se perante o Sieill, so pè do» alUres 
aZ^Tn^™«pJSa^ 
questões que presentemente agitam P*n abmndar os trovões, 
o wpirito pn6lico,. das ruidosas e E ^ m 
merecidas manifestações festivas com Bane a praSeila doe cios, 
que, na capital da Republica, Coram I l>oee mie doa peccadona, 
acolhidos os distinetos representan» I o h dooe Deus. 
tes da esquadra chilena, e, especial* IE a tteva ca« aos caminho., 
mente, da festa toda nossa, essen-1 Atqueja o leito do rio, 
cialmente popular e patriótica,da S f f eP08. "'íl108 

consagração publica do alto mereci. ,H* t"n t0 f n o ' t a n t o f r i o ! 

mento de um dos mais genuínos e 
legítimos representantes da litteratu*-
ra nacional. Referimo-nos a José de 
de Alencar, cuja estatua em bronze 
foi, no 1* do correnta. erecta na Cá-
pitul da Republica. C ID. 

FBANOISOO PALHA. 

aaUsflzerem até aquelle dbj 
fleflo sujeito» á moita da 
2 o s o b r e a importancd/ 
relativa ao referido semeffid 
tre. 

E pava que cheguo ao oo< 
nhecímento de todoe, man-
dei afixar o presente na por-
ta do edifioio da Inten-
denoia Manioipal e publicar 
pela imprensa. 

Secretaria 
Natal, em 1 

O Secretario 
Joaquim &everino da Silva. 

LETTRAS E ARTES 
Pesadelo 

A João Diontsiú 
. . . .ei c«la s'appelle un monde / . . . ,Et tu 
demandes encore pourquoi une douleur 
s«crète entrave eu toi tous les mouvements 
de Ja vie / Tu le demandes / 

' Ooethe: Fausl.t 
POETA 

Quero mudar-me em terra,em lodo, em nad&Ç 
E1 melhor não sentir (doce conforta /) 
Que ter um(alma e vGl-a estrangulada^ 
Ou ter um coração e yÇt-o çaorta 
A Força creç̂ tara da Universo 

o corpo, transformou-o todo ; 
Por^^e vago sobre o pó disperse f 
ror qne sou mais do que matéria e lodo ¥ 
Será possível que a Raz£o encarne 
Para chorar da magoa nos destroços f 
Por mim quizera ver desfeita a carne, 
A mascara que tenho sobre os osso& 
Não è exacto, Hamleto, que a demeneia 
Vae embaçando a idéa pouco a pyottçç.f-
O que sabemosy Fausto, ^ ^is^epçí^^' 
Siaâe que o maior ^ o maijor lo.̂ ça^ 
Maldita % Çwça q^ç creoijL oa- mim, 

sfççç yí^q? 4 lhes de« o «pot» 
>.wpoij qjbe homeag e mulheres 
l para, Ê̂VOB mornos pela dor / 

Qamea», vales tú T Ser consciente 
Õ ea{4rltp que vale, encarcerado t 
Tem asas, è verdade / assas somente 
Pois vê que o proprio espaço €-lhe trancado/ 
Esta amargura que me algema o pulso 
Vaeilla ás veaes, teme a morte... teme-a... 
Mas hei dc rir / hei de bradar convulso, 
Seja meu grito embora ama blagfçg^ .A 

Espiritos, no efnxzfâ 

i d i t a e s 
Alfandega 

o S E L L O D A R O D A 

Q9QKTA 
3 Mas quem o foi t A magoa medra, 

^erve nó sangue atormentado e quente ; 
Feli^ è o vermo» è a rocha, è a pedra.... 
Falia 5 o que rasteja e o que não sente. 

Mossoró, H. OASTIWCIANÔ. 

FOLHETIM 

O Presidente da Commfadto d<M 
alistamento eleitoral da ** secçâo 
deste manicipio, faz público qoô 
vai ter lugar o alistamento dos 
cidadãos que se acharem na| con* 

_ dições de ser alistados conforme 

Por 8 6 Janeiro a de e ^ f d e n S £ 
clara aos herdeiros do enfer- rrtas. visconde do Eio-Branoo, joeé 
meiro da Enfermaria Mlll* de Alencar, a t de Julho, Üruguay-
tari deste Estado, João Ca-Iana» Sarmento, Camboim, Coronel 
Valcanti de Albuquerque, ®0

e
n!Íap0'- t,lecr}?' J ^ v l T ^ r T . Ivessa Frei Miguelinho, Visconde de 

que, tendo «ao autor^do Iahomerim> Praça da Alegria, Sena-
pela OrdemriJ. 24 da Dire-ldor Guerra, 24 de Maio e Ladeira 
ctoria da Contabilidade do d0 Paço da Patria, e sso convida-
Thesouro Federal de 4 do dos ^ PP̂ esentarem seos requeriraen-„ „ j„tos devidamente instruídos, em caía corrente mez O credito de do cidadâo Capm. Francisco Theo-
quatro centos Vinte e sete phllo Bezerra da Trindade, á roa do 
mil nove centos setenta ei vigário Bartboiomeu n« 41, uás 10 
n o v e r e i s VégtlgYS), p a r a ? 4 horas da tarde, á contar desta 

w data, atè o prazo de 3o dias coo-pagamento da-divida de e x - U ^ t i v ^ afi
p
m de serem indaidos ercicios findos, proveniente no alistamento gerai do Manicipio. 

da etapa que deixou O mes- l E para que chegue ao conhecimento 
m o d e r ecebe r 110 p e r í o d o d e t o d o s ' ™a"doll-se ***** o presen-
ílppovi kln AtK N n w m h r n i le na porta da casa de residência S T ^ovempro ae do mesmo Cidadão Capm. Francisco 
1893 $ Junho de 189á, ae- J Theophilo, e publicar pela imprensa, 
yer^o OS ditos herdeiros l ia - j Sala da CommissSo da revisSo da 
bilitar-se na formada l e i ^ secçao do aumento eleitoral do 
para a percepção da alludi- f ^ 1 0 d o N â t ^ ^ d a i m n n r t a n p i » ^ . • 

A I ? ^ 1 W 4. ^ ^ FRAKCSSCO THEOPHILO BTÓRAIW M 
Alfândega do Estado do | TRINDADE. ' 

Rio Grande do Norte, 15 de 
Maio de 1897. 

0 I N S P E C T O R E M C O M M I S S Ã O 
Joaquim Peregxiw Fagundes, 
Feia Secretaria da Inten-

d i d a Municipal desta Oa-
;pî alr previne-se aos contri-
pbuintes de impostos muni-
cipaes que, até o dia 31 do 
andante, tem logar Q paga-
mento á bocca do cofre, 
dos mesmos impostos, cor-
respondentes ao vl°. semes-
tre do corrente exercício, 

Q.̂  contribuintes que não 

Parabéns 
Cumprimentamos e feltó-

tamosao nosso e^)ecial ami-
go João Pereira Dias, por 
completar amanhã, 11 do 
coriente, cinco lustrOB de 
preciosa existencial 

Natal, 16—5—97 

P O R P E D R O I V O 
«FWRVR̂T̂T j . . r> 
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dam-me partir. . . . parto. Que queres tu gue ' • •. 
tíone o serviço ? . . . . Tu bem sabes que nao p o d e s e r . . . . &ena um^ 
bôea a maior em casa e . . . . vocês já não vivem mu$o a 
Alem d'isso . . . eu nSo quero ser vadio v -

—Vadio / ? —atalhou a velha indignada. 
—Vadio, sim, minha boa J.anna . . . Pois para que sirvo eu ago-

ra, não me diraes f Queres que me va' pôr a estudar aos vrçte etres 
anoos / . . . . ou queres qne aprenda um officio / . . . . Alto ! . . . ahi vem 
o Lu iz ! . . . . Se queres chorar, vai Ia* para cima. . . . v a i / . . . r e p n -
cou o mancebo. . 

Joanna sahiu da sala e, pouco depois, assomava LUIÍ a porta. 
Vendo os preparativos da partida, o mancebo desviou o rosto, 

para esconder as lagrimas, que lhe bailavam nos olhos, e tossiu para 
desafrontar a garganta. , 

Jorge, debruçado sobre a mala aberta, perguntou com mal segura 
vox,'e sem erguer « fronte : 

—-Ja'de voltt ! ? . . . . 
—Ja ' . . . .—volve® Luiz, qne proseguiu : 
—Entio . . . . «empre è para «mmhi ? . . . . 
—R* boje . . . . 
H p e i S m - ^ , ' «eu L w x / - . . b a l b q c i o a Jorge, abraçando-©.—Per 

d o a - « e / . . . . Saqaix evitar o«tra noite c«Mo a de homem.. . . V»-
sasteWa a chorar— P e r d o a s » » / — 

Laia aio rexpondea. De^feodeado-se do» brayo» de Jofge, ws 
n m É it, eocosuado os cotoveloe a s a a veia, e d m d c i o rosto 
MS deixando fikiar as tacfious por eatre os dêdoa. 

Soacaai n m n na ftfiH*?. e euttoa Joanna. 
V«M»à «MMde de Laia, a d»e e, tevaado o m a t a i 

Pi» qae pww M » / . 
m lMMabroe, e a io n r jMdca . 

I nüt i lbdo H ilegível 

— I44 — 

foi durante doze annos ajoelhar diante d'uma campa, e segredaNbe 
saudades, que ella não podia coxnprefaender / ?.< Que sentimentos 
quer, que essa mãe lhe consagre, lembrando-se do dote de miséria 
e, talve?, de deshonra, qne v. exa. legava, á innocentinha / ? . . . . Va-
mos, senhor Cahia em si ! Esmague o coração, já qae tam 
cruamente esmagou o dos oatros.**. Ef just iça/ . . . . 

—Nào sahio...* não me separo..^—volveu o anciio.̂ —A«8ta*«.. 
vejoa-as,... ouço-as.... a ella e a fiiha.... nao as deixo; 

—Ha-de deixar —replicou Jorge com impaciência. 
—O senhor abusa / . . . . 
—Ouça-me !. . - .—atalhou Jorge com firmeza.~-Xti aqui proctrti 

tirar ás minhas palavras o mai> leve sentido de ameaça ; vejo, por ta , 
que é precis9 diaerslhe tudo. Eacúte-me, senhor Ena criança, 
de quem v< txa. fes uma en jeitada, foi hontem a origem do mafi vkK 
knto embate de paixões, qne en tfcnho presenciado aié h o j e F o i 
um duello sublime, sr. Joio da Ganha / . . . . DispQtam~n'a, iÇWopro^ 
priedade sua, dois corações apaixonadas / Um d^elles dUa : 
gnem me pode roobar a minha filha Escuso de diser-lbe qaai 
era eme coração ? O ootro, galvantsado pela ventma de abria pos 
der amar, respondia : ' £ ' miaha TB a filha do me* filho . . . . 
Para qne a lançastc u Roda / ? *—Qncm assim falbta—ptuncfi» 
Jorge—era a mie de Fernando de AttraqQerqM / Atroeaeate 
da, a Slha de v. exa. teve de revelar o nome do verdadeto 
do ciimt, e m e nome (oi teedndo com maMftçõe*. Him è a 
a , Joio da Cunha ; aio é a aúmv ssas a srie da saa vktissa. 
v. exx tem de sabmetter a jastiça da ss» c a n a / — 4 E NU FF cs». 
qae dia apeaas conhece am doa seaa crimes / Qccr c s ^ p r me 
a arrastado a p w m ç i cPessa amUmr, para Um dmar: " T r n o ^ a a m * 

de tea filho / — Knteade eDe a w o a U m podem vivar o m 
i H t s ü o o « a a e ^ i 

q w <|M !hc<Sf» 

4* 

j i â 
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PARA QUALQUER PARTE 
Por anuo../ 12*000 
Por *eis mezes 6f0()0 
^imero avulso do dia * ^ GO 

pjro avulso atracado 100 
PAGAMENTOS* ADIANTADOS 

N f t t i PARTIDO REPUBLICANO 
D i r o c t o r P o l i t l o o - D Q U T O R P E D R O V E L H O 

E S O R 1 P T O R I O E T Y F O O R A P H I A 
RUA CORREIA TELLES N. 6, 

para onde deve ser dirigida toda % corres-
pondência. 

As publicações seráo feita* por ajuste. 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

,, i? 
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Expediente dp dia 14 dô Maio 

Dia 15 
—Ao Inspector do The-

soúro. » 
Communico-vos,. para os 

devidos fins, que o Juiz de 
Direito ,da comarca do Seri-
dó participou-me haver dei-
xado, por motivo de .molés-
tia, o exercicio de seu cargo 
no dia 20 de Abril findo, re-
assumido-o a 23 do mesmo 
mez. 

—Ao mesmo. 
Remetto-vos, para os de-

vidos fins, a inclusa conta 
da Estrada de Ferro de. Na-
al a Nova Cruz, da impor-

Officios: ' 
^-Ao Inspector do The 

scroro. 
Communico-Vos, para os 

devidos fins, que o porteiro I tancia de 274$77§ réis, pro-
archivista da Secretaria da veniente de telegrammas 
Instrucçâ© Publica, Francis- transmittidos e passagens 
co Emygdio Seabra de Mel- concedidas em serviço deste 
lo, em data de hontem, en- governo, durante o mez de 
trou no gozo da licença de AbrU ultimo. , 
3 mezes, que lhe concedi, —Ao cidadão Manoel Tei-
por portaria de 6 do corren- xeira de Carvalho Filho, en-
te, segando participação do carregado da Estação Tele-
Vice-Director do Athenéü, graphicÊt desta Capital, 
em ofiScio -a*-áis^id^y^Mto.^Psáá- officio sob n* 
tado. 129 desta data, fiquei sciente 

—Âô mesmo. de terdes, hoje, assumido a 
OommnniQO-vos, para osjdirecção interina dessa Re-

devidos fins, que o almoxa-1 partição, no itapedimiinto do 
rife do Hospital de Caridade, encarregado effectivo, que se 
ne3ta data, dispensou, a seu acha no goso- de licença. 

! Decreto n* 007 de 5 de De-
Chefatura de Policia do 

Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, Í4 de Maio de 
1897. N- 31. Ao Illustre Ci-
dadão Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. Participo-vos que, 
hontem.foram detidos e pos-
tos em liberdade os indiví-
duos José Antonio dos Pra-
zeres e Laiza Maria* da Con-
ceição, esta de ordetn do sub-
delegado de policia da Cida-
de alta, por offensás amo-
ral publica, e aqueíle, de or-
dem do 1* delegado da Capi-
tal, por distúrbios. 

—No diá 29 de Abril fin-
do, na Cidade de Macahyba, 
em a padaria dò cidadão Jú-
lio Tinôco, José Hohorio Bis-
po e A quino de tal travaram 
iuGta. entre si, resultando 
sahir, aqueíle com um feri-
mento sobre o peitoesquerdo, 
dó&m Jfiio 
momentos depois. 

O delegado de policia da-
queíle município, que trou-
xe o facto ao: meu conheci-
mento em officio de 8 do cor 
rente, procedeu a- respeito, 

zembro de 1S49. 
Secretaria do Thèsouro do 

Rio Grande do Norte, 15 de 
Maio de 1897. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Ttaphael de Moura 

•es. 

para o recurso voluntário 

para 
Manoel Felix da Silva. 

LICENÇA 

A C T O S O F F I C I A E S 
Dia 1.7 

O Governador do Estado, 
Q (governador do Estado, tendo em vista a communi-

attendendo ao que requereu cação da Mesa da Camara 
o professor publico da Villa dos Deputados, resolve desig-
de Touros, Francisco Antu-Jnar o dio $0 de Junho pro-
nes da Costa, e tendo em ximo vindouro pára se effec-
vista a informação qne mi- tuar a eleição a que se 
nistrou Vice-Director do tem de procseder para pre~ 
At^eneu, em officio ,n- 53 de enchimento da vaga aberta 
11 do corrente, iesolve con-jna mesma Camara pela op-
peder-lhe tres mezes de licen- çâo que fez o dr. Amaro Ca-
ça, com o respectivo orde- valcanti do cargo de Minis-
nado, para tratar de sua saú- tro da Justiça e Negocios 
de onde lhe convier ; deven-1 Interiores, 

DECISÃO 

ao Superior Tribunal de Jus-
tiça, siga o processo os seus 
devidos termos,pagas as cus-
tas pelo rèo. Publique-se, in-
time-se ao Promotor Publica. 

Declaro qne demorei este 
despacho em virtude do re-
querimento e aüegaçOes do 
Promotor Publico a fl-í.29,30 
e 32. -

Goyaninha, 18 de Setem-
bro, de 18%. Aprigio Au-
gusto Ferreira Chaves. 

Cqmqiuiiiques .saü 

EXPEDIENTE PO SECRETARIO 
Dia 14 

4o entrar rço gozo cfô refa-
rida licença no praso de 
trinta dias, a cçntar desta 
data. 

E D I T A L - c j ( j a ( j ^ 0 V ice -Di rec to r 

De ordem do Exm. Go- do Atheneu. 
vernador do Estado, faz-se I De ordem do Exm. Gover-
publico que o CidadAo Luizlnador do Estado, commani-
PompeaVerreira Roto apre- co-vos, para vossa sciencia, 
«entoa-se «orno pretendente I qufe, por acto de hojé, foi no: 
aos òffioioB de jqstiça do I meaqo o cjd^dão î emvenuto 
districto de Port'Alegre, queI Augusto Barbalho para re-
nflfaflmja» vagos. E para que I ger - interinamente a cadeira 
chegue ao conhecimento dos [do sexo masculino da Villa 
interessados, passou-se o pré-! de Coitezeiras, de accôrdo 
gdnlo {com a proposta constante do 

. geCTe*aria do Qoverno 4o vosso afficio R. fô de l í do 
Bio Gnrnde do Norte, 14 de corrente «aio dé 1W7 

i O Secretario, - i * * 
a JMtrto Maranhão 

—Igaal oommanicw 
EM 

io4o 

»cão se 
fec ao Inspector do Tbesoo 

EeXiMk 

afim de formar culpa ao de-
linqüente, que logrou evadir-
se após a pevpetra^âo do cri-
ÇRe e cuja captura diligen-
cia realisar. 

Por portaria desta data 
nomeei, para o Jogar vago 
de subdelegado de policia do 
districto da Villa Flor, do 
município deCangnaretauià, 
o cidadão Peliuto Bolin de 
Braulio Vaseoncellos. Saúde 
è Fraternidade. O Chefe de 
Policia, Fábio Rino Júnior. 

Thèsouro 
- EDITAL 

1NTIMAÇÃO 
PRASO DK '30 DIAS 

O Sr. Inspector do Thèsou-
ro Estadual, dando cumpri-
mento às ordens de S. Exa. 
o Senr. Governador do Esta-
do, contidas em officio de 5 
do, corrente, sob n. 34 % man 
da intir^ar p&Ia vez, pelo 
Êresente edital, ao cidadão 

llias Cardozo de Souza, para 
{•dentro do praso de 30 dias, 
a contar desta data, com 
recer neste Thesoqrp^ a 
de prestar çoçtas das impor 
^anciatf cacetadas, oomo con-
tractante qtre foi dos traba-
lhos do açade denominado 
"CkMkT do município de 
Touros, sob pena de não o 

Recurso crime do 
districto de Goya-
ninha,comarca de 
Canguaretama. 
Recorrente, a Jus-
tiça por ser pro-
motor, recorrido, 
José Leonardo. 

Vistos estes autos de re-
curso crime do districto de 
Goyaninha, comarca de Can-
guaretama, em que è recor-
recorrido Jòsé Leonardo. 

Àccordam em Tribunal, 
êm não tomar conhecimento 
do mesmo recurso, porqua,n-
to, sendo o termo o acto 
complementar da' interposi-
são do recurso e devendo ser 
assignado dentro do praso 
legal de 5 dias—Accordam 
da Rei. dè S. Paulo de 11 de 
Abril de 1S76 ; o recorrente, 
interpondo recurso do des-
pacho de pronuncia de 
fl. 32 v. pela petição dé 3.4, 
deixou, entretanto/ de» no 
praso jjda leî  comparecer-AI d:Xo emrama 

sfr 

•GÜÁRHIÇAO ESTADUAL, 
Estado maior — Alferes Ter-

tulino. 
Ronda á Guarnição Capitão 

Lustosa 
Dia ao Batalhão —' Io* Sar-

gento Miguel Eustachio 
Inspecçao as patrulhas—2* 

Sar-gento GalFâo 
Guarda de Palacio • 

José Alyes^ 
Grtiarda 
Guarda 

João Guimarães. 
Guarda do Quartel 

José Tadeu. 
FÜquete— Cabo Oombteírò 

Frederico Augusto. 

;a 

PAUTA = 
THÈSOURO DO ESTÁHP;-

Rio Grande 4o Norte 
Semana de I? a 

PEHrQ3 COÃHEOTE9 DOB GBNESOS BUJKI-
rro6 A DJERIT08 DE EXPOiTAÇlO \ ! 

POR MAR , 
Mérttdefiu 

e n i j u i z f j ptapa a s s i g n a r o ter» 
m a m s p e c t i v o . C u s t a s ea> 
c t m m . N a t a l , ?> de M a r ç o de 
1897. J . d& C a m a r a , P . L u a 
F e r n a n d e s , V i c e n t e d ^ L ^ -
rnos, F i r m o D o u r a d o , F u i 
p r e s e ^ e F e r r e i r a de Mello, 
Lxic iano F i l g u e i r a , S e c r e t a -
rio. 

X&MCgO HKOOK&ÍDO ; 
Vistos, etc, 
Julgo procedente a denun-

cia de fls. contra oreo José 
Leonardo, era face do exame 
cadaverico de fls, summario 
da culpa e ulais peças cons-
tantes dos autos ; porquanto 
evidencia?fle de todas ellas 
que em dias do mez de Mar-

'ço destç >vnno, pelas 4 horas 
da tarde pouco mais ou me-
nos, no logar 4'Taboca" deste 
districto, o denunciado> tra-
vando lucta com Manoel 
Aniceto, ferio a este com 
uma laca pelas costas a 
baixo da pà esquerda, de que 
veio elle a fallecer devido a' 
lethalidade da offeiisa^algans 
dias dé[K>is, pelo que o pro-
nuncio como incui^o no art 

§ 2- do Cod. Penal. 
Ó E s c r i v ã o j > a s » m a n d a d o 

dopra&ocontra oreo,lancei 

UM* 
15 kílos 

i< 
<< 

K 

U 

litro 
kílo i« 

u 
çpnto 

milheiro 
um 

taxa fixa 
irt kilos 

kilo 
cento 
uma k\\om ** 9 

inendo lhe fvî Bflí impostas Io aea nome no rol dos cal- j 
f$ peoi» commfaaáw no*pado», e, {iodo o praso legai* 

" caroço 11 srjo ou resid. 
Assucar d» nslnas 

chrysia.]isa<lo 
branco 
soiuonos 
mascaro 

M bruto 
" retaüie' Aguaidente 

Banha de cevado 
Café 
Cera olho de «amanha 

" palha de " 
Cliaratos 
Cigarros 
CliapeOs de palba 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, Uin, 
Carovo de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifr«s de boi 
Esteiras de palba 
Fumo em rolo 

" eui folbas 
Farinha de mandioca 
Feijão umlatubo 

" de outras qualidades 
Gomota de maadioea * 
Milho 
Mel de aasucar 
Mel d» abelhas 
Ossos 
Oleo de t&stnona 
Pellea» do cabra 

" 4fk> carneiro 
Pello ttenul PerodeMa 
Qwijo de manteiga 

" de malbo ou frewi 
Henwtw de wunmi* 

alqueire âm 190 IhM 
Aola meio, nuta fixa 
Tfmièmb* 
TtJh» ikt bri c^ato 
V>laa dn úen de «airiwb^kÜo Xinhm ée aiji ̂ r. «Cr. liU* VflMtw éi mtê» M i ém IO» Nortr, 1? é» Mn ée Wff, 

O C J W * » P . 8 M 
O 

fi 'rí) 4çm 

2*500 1̂ 600 

r- 11 r 
9&S 

litr» 

l« 
(I 
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4* 
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ta e nítida do brilhantismo 
e espontâneo enthusiasmo 
é júbilo com que foram re-
cebidos os tdficiaes daquella 
nação do pacifica 

A retribuição por parte do 
poro do Chile às. manifesta 
ç&s confraternisadoras de 
que está sendo theatro a 
nossa capitai tem sido egual-
mente despertada pela cor-
rente de sympathia que une 
os doib poyos sul america-
'jftjp* zeladores ambos das 
ĵ tòriàs ão almirante Cochra-

d da permanencia, cada 
É p mâia forte, dos laços 

am, atravea doe 
i,fctaziíeiros ©chilenos. 

e subir escadas 
OidíaaaaiaeBte para passarrao* do 

degrào 4'tHwaesCada a outro, apoi-
. mo-nos ;®bfe a ptanta de om dos 
pès, emquahto à outro ganha o de* 
gr\o sejpwnte. Esté movimento é 
defcitoosô porque faícom que cer-
tos. músculos carreguem exclusiva-
mente com todo o peso do corpo. 
Para distribuir o trabalho pelo maior 
numero de músculos e repartir me-
lhor o peso do .corpo» è preciso a» 
poiar todo o pé, rde .chapa, planta 
e calcanhar, SOÍMGP o dreçráo e ^ e m 
seguida, poruca movimento lento, 
masvdelibcrado, elevar-se para o de-

Sáoseguinte e assim por- diante. 
es$c modo o conjunto dos museu-

loédos jar retes e dás côxas trabalha 
ao mesmo tempo e experimentasse 
menos 

A Lavoira 
< —Em resposta ao telegramma tran-

smitido ao sr; presidente da repu-
blica pela commiss&o nomeada na 
reunião dos agricultores pernambu-
canos, em s9 do mez ultimo» para 
tratar dos meios mai^ profícuos de 
conjurar a terrível crise que ameaça 
de iporte a' lavoira, 'recebeu o illus^ 
tre àt. JoSo Augusto do Rego Bar-
ros, presidente da referida reuniáo, 
o seguinte despacho : 

"Telegramma n. 29,—Palácio do 
Residente da Republica.—Dr. Joüo 
Augusto do B . B.~Recebi telegram 

nacional, chamo attençio 
para esse grave assumpto e solicito 
providencias legislativas necessárias. 
Rogo comrauniqueis aos outros signa» 
taries do telegramma.—Saudações— 
Prudente de Moraes, presidenta da 
Republica, 

Stecchetti e Bilac 
^ , • 

Com a, devida venta passamos pa-
ra nossas' columnas a bellissima 
traducçao que o festejado poeta Ola-
vo Bilac publicou na Cidade do Rio ̂  
das estrophes inflammadas de Louren• 
fâ Stecchetti (Otto Guerrini ) -—pela 
Grécia. 

Vos de ultra-tumba é a nova pro* 
ducçâo do vate italiano, e n'ellá Se 
revela o amor d'esse poeta à patria 
dos seus maiores—A Grebia. 

Eis a versSo, inpeccavel e bellissis 
ma, devida à penna de Bilac, o encan-
tador poeta e fino prosador nacionaf: 

Yoz de Ul^Tumba 
Quando, ao céo, que, £ tarde, reverbera 
D*a ch&mmas dô erepusculo através 
E entremos thelJoe do sol, se ergue CtpreiA, 
S>bre,a agua viva que lhe muge aos pés, 
——O nàuta a vista vigilante 0 astuta 
Volta & tumba que ao longe vê brilhar ; 
E o ouvido présia,—e uma alta voz escuta 
Alta e sonóra no deserto mar y 
('ftalia-M&i 1 oommigo conqoistaste 
Uma herança-de gloriss immortaas f 
Mâi de Fortes ! a herança despresaste V 
De Ouaribaldi nio te lembra» mate t 
Mas o clamor das ttompas desvairadas 
Implorando soccorro se estendeu ; 
£ o ribombo escutaste das granada». 
Surdo e longínquo, no sagrado Eçêo... 
W irtttt* a idàa doÉ que siiblw*«fflti 
As taas cem cidade» ? oade estilo 
As "camiaas^vermelhaâ"', que voavam 
EtfLfní da liberdadp e da raxfto ? 
Oníe íioíp dorm* quem ao,povo forte 
As lieçdes dó Evangelho ptoelamou, 
Ef que na forca, sem temer a morte» 
Abençoando o teu nome se finou i 
Onde quem o sangue offerecia 
A' tua floria ? que ê dos filhos teus, 
Que, no ultimo soluço dá agonia. 
Davam-te ainda o derradeiro adeus f 
Onde estão qe meus Mil,bélIos e altivos 
Entre a metralha de Millazx.^ ©mfim t 
—N«o t se tanta Villeza gèla os vivos, 
H&0 de os mortos se erguer junto de mim 
Mortos meus ! as bandeira* qtae agitámos, 
Hoje, soberbas, se desfraldam lá.,. 
—Carabineiroâ genqvezes, vamoe 1 
As trompas soam, e o inimigo ahi está : 
Quem ha de £ Europa vil, que se degrada, 
E a esses fracos* a cólera accender ? 
Deixai-a, — velha torpe e amedrontada, 
Que uem ao menos sabe jft morrer / 
Pois» se abafassem» sem querer ouvil-a, 
Esta voz, que ha de arder como úm vulcáo, 
—Forte cidade em que nasceu Ballila f 
Tn te èrguèrias, respondendo Náo /'* 

testamento, co-
meçou a dizer: 

—Deixo a minha alma a Deus. 
—-Duvido muito que ellé accelte o 

legado, exclamou o padre. 
• 

F., devendo siooofòoo a um sujei* 
to unhas de fome, que rção o largava, 
resolveu mudar-se destí para melhor 
vida dando um tiro nop miolos* 

Um jornalv noticiando o facto, 
deixou escapar a seguinte deplorá-
vel erro de rev$|feÉk 

aEnttegoü ho^jtmt a alma ao Cre-
dor. / 
P E N S A M E N T O S D E N A P Q L É Ã O 

Alguma intriga è indispensável 
nas cortes / a modestia quasi nunca 
è attendida» 

—O amor deve ser a occupaçáo 
do homem ocioso^ a distração do 
goerrtito e o espantalho do soberano. 

>Nas grandes r crises, a partilha 
das mulheres é adoc^m as nossas 
affliçdes. . , 

Em um tribunal co^ccional 
: —Está desempregai») ha muito 

tempo ? 
\—Desde que a minha pobre mSe 

*—E quando mpríeu sua mãe / 
eu tinha anno e meio. 

O typographç parece-se : 
Com o aifaiatèt porqne toma me-

dida, tira pvifcas e iàt m e n d a s ; 
GoA tuna táHapa, porque está sem-

cabéMr^r^;j>oiK)txe com-
poe cabeças ; • , 

Com u soldado^ po^gué fé? piquete; 
Com õ condcmna4b, por(iue 'ès-, 

peca a ultima? fora \ C • 
Com o gener^! porque percorre; 

as linhas ; . 
E, finalmente, coni um amolador, 

porque, nâo raro, esgota a paciência 
dos revisores* 

* 

Uma fregueza a um negociante 
que quer fazer-se de galanteador; 

—Quanto custa o metta de surah $ 
—Um beijç^; 
—Bom preça. Bê-me 15 metros e 

a minha crett&Tque lhe pague; 

O homem : um ephemero que so< 
nha a eternidade.—G% Mi 

* 

Acontece mu itas vezes 
um vae para o bem \£ommjj0 
tando ir para os seus 
ticulareç.—Montei 

f J m U. (ialvio, dr. 
J . Paulo Antunes, tenente Antooio 
Pereira de Briuo, Manoel P, M«i* 
rclles e Josi Vicente Ferreira,v^nho» 
por mim e em nome da íamiliá /dcA* 
le, residente em Pernambuco, mánk 
festar por este meio-a nossa sincera 

5ratidfioe,ao mesmo tempo, convir 
ar a todos para assistirem à missa 

que vou mandar celebrar, e quev em 
tempo sera' annunciada. 

NaUi, 17 de maio de 1897* 
JOAQUIM MANOEL VIBIHA DK MEI<LO 

1 • L Q i t a e s 
a 

Por 6sta Repartição se de-
clara aos herdeiros do enfer-
meiro da Enfermaria Mili-
tar deste Estado, João Ca-
valcanti de Albuquerque, 
que. tendo sido autorisado 
pela Ordem n°. 24 da Dire-
ctoria da Contabilidade do 
Tbesôttro FedeíÉl de 4 do 
corrente mez o* credito de 
quatro centos vinte e sete 
mit nove centos setenta e 
nove. reis <427$979), para 
pagamento% da divida de et 
ercMâoô findosr proveniente ... 
dà etapa que deixou o mes- de todos- ««ndou^ afix*r e , r w te na norta da ca 
mo. de. imtoer^m ^ 
decoriido de Hwènâbr^tdê • 
1898 á ^ n ^ dè l«94i de-
verfio os ditos i»rddros ha-
biüiár-rse na forma da lei 
para a percepção da allodi-
da importanda-

Alfândega do JEstad 
Rio Grande dó ' 
Maio de 1897'. 

O I N S P E C T O R 
Joaquim 

dencia llàtiicipeii e plufaltoff 
pela irüpteüBa. 

Secretaria Municipal dó 
Natal, em 15 de Maio de 
1897* 
O v ofíícíal, servindo de secretario, 

José Marinlkó de Souza. 

O Presidente da CommissSo dó 
alistamento eleitoral da 2* seCçâo 
deste municipio, faz publico que 
vai ter lugar c alistamento dos 
cidadãos que se aebarem nasf con* 
dições de ser alistados conforme 
preceitúa a lei n* 35 dè 26 de 
Janeiro de i893, e residentes m* 
ruas ; Visconde do Rio-franco, Jfosé 
de Alericar, st de* Julho, Ürttgttay* 
ana, Sarmento, Càmbo^ü, ÇotúBtí 
Bonifácio, Alecrim, jagi 1 ' ^ 
véssa F^ i Miguelinho, 
Inhomerim, ?ráça da 
dor Guerra^ 24 de Maio 
do Paço da Patria, é 
dos a ppreiBentarem seujs r^Èmí^mtín^ 
tos devidamente ins tn i ido^w o ^ a 
tk> cidfdSo Capmf ^ 
phslo Bezerra dft: Trind^r4 

Vigário ^ t í h o l o m ^ ^ 
ás 4 horas dg tairdé, a coi 
data, atè^o pratp Só 
secutivos, afitn %de 
no alistmnei^b ^bráí < 
E para qu^ che^uà aò 

j 

• ^ 

s 1j 

^éúptímt 
* Sata ife GomtóissJó 

'lüuniçipto dç 
^Alícisco THtObtkLO &j&í^ 

tlNBAD£. 
• • • f-Ví̂il -S-íV* 

de 

dos 

da Inten-
àl desta Ca-

0-se aos contri-
impostos muni-

[ue, até o dia . 31 do 
3, tem lògar o paga-

énto á bocca do cofre, 
mesmos impostos, cor-

Sea Island, conhecidí» ffiar 
algodão de seda, ± 
lâfOOO por 15 kilos; •fâtmt 
do Commerciò n°. 48. 

Este algodãò válô 
mente nos mercados d» iSft-
ropa de 40$ a 50| oa ku 
los. 

m 
Va.,' Vlíí 
V. K' 

:lM • • j "-k̂ m. 

O SELLO DA RODA FOLHE POR PEDRO IVO 
Éá> 

• 

• 0 • 
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'Fernanda àbraçou^o, chorando, e balbuciou : 
—Fefii o homem, que abandona a sua casa, acompanhado pelas 

bençSos de tantos coraçfí** / . 
—-Adens / . . . • adeus. .V. —bradou Jorge, soltando^se dos braços do 

frinSo, que o disputava a todo», para se lançar nos de Joanna. 
—Adeus/ adeus. , . . tudo o que amo no mundo !.».«—exclamou, 

beijando as faces das duas meninas» e entrando p^ra o carro. 
Joanna, correndo, deu lhe pela portinhola um embrulho, e sô > 

IPÇOQ : 
—Toma, filho / . . . . No mar tudo é preciso / 
A mala-posta partiu. 
Emquanto os ponde vér, Jorge nSo cessou de agitar o lenço. 
Um cotovèlo da estrada poz fim a esae prazer, e omaocebo, que 

nio tinha an»p«nhebM de jornada» balbuciou, juntando as mãos : 
—Atò qoaodo, me« D e « f / ? v . . m ^ 
Serenando, pasndo tempo, vm o embrulho, que Joymna he ens 

tregang e, abriodo-o, acho».-.- aeia pares de meias de l á / 
Minha aaata ana exclamou o mancebo, reconhecendo o 

frocto doa serões da ve)ha» 
K w «orriM iafotamttrio veio illuminar as lagrimas» que lhe 

baíInAMi ua i oltes» ao le*braMe de qne a ama receiara para ell^ 
o to i n t e r n o * , . na costa d'Africa. % 

T I T I ^ r T P À T V / T T T a T A 
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auxilio a inexplicável e prodigiosa coragem* dom privativo da mu* 
íher, que nas grandes agonias a torna tam superior ao homen ; euxe-
gnn o pranto, reprimido por ura inconcebível esforço de vontade^ e 
disse com tom qua^i alegre : 

•—Também.... a ter de se r . . . . melhor é que seja ho je . . . . À féas 
te, assim como assim, ha oito dias que anda a morrer aos boca* 
dos . . . . Pois acabe-se por uma vez / . . . . Querem os meninos, jantar ?* 
Queélà isso ! ?....—ex^amou, vendo um gesto negativo dè UMC— 
Era o que faltava ver/ Nio, dessa o livrará a filha de inea 
pai / . . . Veja lá^ se quer què elle vá para fòra com o e3tomago va-
sio!...> Vamos.... vamos, sr» Jorge. . , , acabe d9ahi com isso, e ve^ 
nham ambos para a mesa, que *eu vou já tirar as&pa. ' 

—Isto está promptor Joanna / . . . v o l v e u Jorg% m m * * 
a apparente serenidade da boa mulher. ' : [ : > ' | \ 

Que triste jantar aquelle / O' dárQtfteiip jantac ^ ftr-
mti ia / . . . . Tu H a m a i s horrível d e t o d a s as ajgòntw ; pois 
pui^e-nos a dolorosa tdéa de que é aqúena, a aKinui ves qnè o 
mísero se assenta consnosoo á meza, e, ao pratli^o» empan^ièa a vtea 
um véo de lagrimas» atrayer do qual diAtíojKuimoi a cüSHi aa^fsS^Sts 
do ser esuiimttklu. q ie vai deixar-nos è desHa de nM ò i ^ o m i 

Apesar das èanonnções de Joanna, nem ssn nem 
ram vencer a eaoçjto, que os nio deiswva provar a 

—Esti be i^es t í observou a vdhx^Is to 
bem que mais K . +. Os jmenínos ato tfcçft ssettn 

iMl aateM proferir estas palajm^ sabiu 
«ala. A atfèctmui criatura oonbeebn, qne^tlM Itaqneiva 

» trnbir oowrtsunwsae. 

m \Jwnaa» . r i o * s ' 

i f . . . . henle k i 
Bb 'ÉàÉÊt 

ã 
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V e n d e - s e u m t e r r e n o m 
97 palirioe d e f r * n t e < ^ 8 
d e f a n d o , s i t o * 

Mi-I N o s l i v r a r i a s d e F o r t r m a t o A r a n h a e R e n a n d & C? 
S r A tratar com JoséUtgo expostas á renda as seguinte» publicações offlciaefl : 
Mefldee da Costa. I ' 

l i • li T v t IConstituição do Estado 
ifllflllfl m m l O IDecretos' do Goverao 
Veride-ee 'um ̂ " k 0 * 5 ! de 1889 a 1895 

v e n t o c o m excel lenbe b o m b a - l * 
468 p é s d e c a n o s g a l v a m s a - l r - j g a j § Q r dos, sendo 363 de polegadae U ü 1092 d 

200 

• • • • • » 1 • • * • 
dos, ~ , * - a 1 

Consolidação judiciaria 
vagens, a tratar com o abai-1 „ 
xo assignado, na Rua Jun-
queira Ayres, n* 13. 

Joio LEOPOLDO. 
9—10 

municipal 
Eleitoral 

Lei e regulamento so-
bre terras p u b l i c a s . . . . . . 

Lei do monte-pio 
Esta officina acaba de re-| Volume de mensagem -

« relatorios de 189 s . . . . t t • « » < 

pára cartões de visita, o 
que ha de mais chic no ge-
SOEO. 

Ten4o recebidp ..também 
um grande ̂  -eSp̂ cial sor-
tlmento de cartões brancos, 
resolveu veiider o cento a— 

n 
mais barato do que em ou-

! • 

em quanto nâo se acàba, o 
BorimODi^ q u e è rnna ver-

p e c 

f o n t e s de typos á escolher. 

Volume de mensagem 
e relatorios de í 8 9 6 . . . . 

Oollecções^ de Leis Ju-
: diciãriâS . . . . 

v - . , 
• ^ ^ . 

Volume de accordãos 
do Superior Tribu-
nal de Justiça. 

Leis e decretos de 1896 . . . 

* • • 

C • t 

3 $000 

4$òoo 

400. 

e m p r e g o d e | | i t a l 
O abaixo assignado, devidamente autorisado pelo 

proprietário, vendq a, dinheiro ou a prazo com fiadores 
idonêos, as salinas 4o lago do "Guriú" preparadas para 
se colher milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-
ro em diante, de fácil conducçfio para o porto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago uo em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para nayios de qualquer lotação é o 
melhor possível, ficando poucO ao norte ao morrò "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, e optimo 
ancoradcmvo cerca de duas milhas da barra do rio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medêm 763 hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao. Governo da União, são as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para depósito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará < ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Çeará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Cáínocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco" Tobias das Chagas e nó Guriú, onde poderâ 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. * 

Guriú, 15 de. Fevereiro de 1897. 30—30 
O procurado^ 

ESTEVÃO LOUSADA 

* * • * * * 

• • » t * • 1 

5 $000 
i 

ç 00 

P h o t o g r a p h i a A H e m ã 

Retirando-me bre-
vemente deste estado, 
ôfíelrèço os meus pres-
timos até fins de Ju-
nho. 

B. Max Bourgard. 

' O s . merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seos empregados, 
a extrema modicidade em preços, todo tem grangeado para o Hotel Vi-
terbino os fòros de ama verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcíonalmente vantajosa em que se achs roi iocado o 
edifício, na mais bella e aprasível praça da cidade; visinho à estação da 
estrada de ferro e próximo ao porto de desembarque, são octras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo nstabelecimento.. 

T e n d o passado'ha pouco-por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus; f r t^aezes os melhores cAmmodoü, o 
Hotel Viterbino espèra continuar a receber d o publico a lisonjeira prefe-
rencia com qne sempre o tem honrado. 

>UA: 

ITZTlCKXO 

R E F E I Ç Õ E S A Q U A L Q U E R H O R A . \ S O R T I M E N T O C O M P L E -
T O D E B E B I D A S . 

OLODOMIRO & IRMÃO. 

O SELLO DA RODA FOLHETIM 

Grande sortimento de 
LITROS : — Escholarcs, 
de Artes, Poesias, Thca-
tro, Romances, Litteraiu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA i— Papeis para jornacs, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio^ livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

POR PEDRO IVO 

— 14G — 

Chegado á estação da bandeira, encontraram alguém, que os es-
perava, paira se despedir de Jorge / era Fernanda, a quém nem as 
consolações da mSe e da avò, nem as caricias de Bertha conseguiam 
enxugar o pranto. 

Comnwfvido por tam évidentes mostras de gratidão, Jorge c u r -
vou-se e - beijou affectnosamente a criança* 

> — E s mttito minha amiga,' F e r n a n d a ? . . . . — p e r g u n t o u o mancebo. 
— O h / se s o n v o l v e n a interrogada, cada vez mais enterne-

éida. 
— N l o chores» F e r n a n d a . . . . O u v e . . . . T a queres fazer-me um 

^níodê favor, minha filha ?**•* 
~ X t t quero tudo o que o sr» J o r g e quizer . *. .— respondeu a cri -

- D è e m - m e licença, minhas senhoras.*. . Deixem-me dizer um se» 
g rçdo â nepM Fernanda. 

E! Jd rge , 
affastando-se d o grapo v c o n d m i u " a e n j e i u d a ^ara um 

banco d e pedra, em que a fez aysentarMe ao aeu l i d o . 

cS 

Se i|aêres fater^me wm grande f a v o v F e r u a o ^ a ^ i s s e - l b e o aan^ 
i o i e n u e as d*dle—has^le 
tvel. para m 

f b t o m*« ProoMttes f . . . • 

cebo» apertando-lhe as miei entre aa d^eue—has^le prometter-me que 
farás qeánto seja poaslve)f para mereceres amizade da sfa. D* So> 

- K g / 4 »0« m*ko MÍ0I d 'ell«. . . . ^redarçuio Fernanda.~ElU 
• * • f • a bob P w e c e tanrminha atffca ooaao a avd L 

« E M i ^ o B n nem sei como t*o hei*4i á í m í 
que p isen desejo n i n a b k m g e / ; M . B u qu 

é iam bota 
SMS. ••* Vês 

a queria, que t u 
ssals«amiga 4*e&a do q u e . . . . mesmo de toa avò Q s a n d o 
Ama eflicpBo**** um segredo . . ,* quando praticjues uMiaoçSo^ 

4 i e i p p bev^ ea qneria qneris q « e ffleses ter com e i b 
e Ibe èsatasws t n d o A . . . Verás como h g f r d t achar^e bem, se o fi-

senkérá è « m a n j o / . . . . Q m u ^ 
f * . . . « s a t o è por 

^ ry e süo sc^a também wmb 
WêêF 4 n t < S K Í M jh j i «• *• da aldeie•«•• nge 

*®s M̂ps nas -s í̂̂ î ^^ intss 
' ^nn^^M f̂t iijtt^ * « q n en^ns éie se ns 

o 
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j — 1 4 7 — I 
sabe tam bem como a ostra o que convém fazer n'nma terra gnn> 
de Plmfim eu queria que tu olhasses para a sfa. D . S o p h i a " . . . 
como se ella fosse tua mãe percebe? ? 

— P e r c e b o . . . . — b a l b u c i o u a criança. 
— E has-de ser também muito amiga de .Bertha, s i m ? . . . . O lha. . 

Imagina que tens n'ella uma innãsinha a quem tens de proteger, 
s i m ? . . . . 

— S i m , s e n h o r . , , — s o l u ç o u Fernanda. 
— O b r i g a d o , filha/... E n t ã o . . . posso partir socegado / . . . H a s d i 

ter mais amizade a* snr.a D. Sophia do que gi qualquer outra pcs-
s o a . . . » 

— I s s o nSo . . .—ata lhou elta com vivassidade. 
— N ã o perguntou Jorge com assombro. 

— M a i s do que ao sr. J o r g e . . . . não ! . . . . —respondeu Fernanda 
com energia. 

— N 3 o deve ser, Fernanda — — m u r m u r o u o mancebo, enxugando 
uma lagr ima—nSo deve ser ; m a s . . . , náo posso ievar-te a mal o que 
dizes. Obr igado, filha/-... ' 

E o mancebo, ergaendovse, deu a mão a criança e dir ig indo-se as 
duas senhoras, disseMhes ; 

— E u estou muito contente com Fernanda : mas quero vèr, se 
ella ê capaz de guardar ò segredo, <jue lhe confiei. Nâo se diz na* 
da / . . . . — aocrescentou Jorgue , di r ig indo-se a' menina, que ihe nâo 
largava a mão. * - . 

— A ninguém / — - — r e s p o n d e : : ella com firmeza. 
O joven convenceu-se f por e s u resposta, que assegurara a sua 

protegida o único confidente e conselheiro, que contén a uma menina. 
• eajèttada poetuia, assim, o que muitas outras» por falta de tacto da 
parte das mies, deixam de encontrar. 

^ V a m o s a u to , senhores { . . . . — b c a d o n o eonduetor, 
.Jorge* estreiter a mio de SopMa» ss«tl« cahir nas suas w % 

Ufr ima ardente, que a ?eatafosa mie nfo ponde m r M r . A avò de 

mmm 
f • fih 



A S S I G I T A T Ü B A S 

Q Ü A L Q U B » P A R T E 
>i«r sana.... 1. 
Wiraety m ẑes o 
tóniero avulso do dia 60 

^tapeio avabo atrasado 100 
JCPAGAMBNTOS ADlAHTADbB' D i r e o t o r P o l i t i o o « D O U T O R P E D R O V E L H O 

Estado do Rio M e Ao Norte-NaM-ÕMita feira, 19 M a i o de 

.. ' V. ' '. . V Y 

* v»-. 

t e m o da-União 

mesmo programma, à cuja observân-
cia tenho-me dedicado com esforço 
e perseverança e que tem sido èxe^ 
cutado em seus pontos capitaes. 

A situação financeira do paiz con-
tinua a preoccupar a attenção do go-
verno que persevera no plano de 
cumprir a lei com lealdade, reduzin-
dò a despesa tanto, .quanto 
pospèl o ^é^^^^O^^^fiíc^ l ^ a rfis^ 

^ ^ ^ ^ Í T A J U AO €0NÓFTBS8O NÁCÍO-
DA PBIMEÍRA 8E9-

^ÈIÀIRÀSTCBMA LEGISLATURA, PELO 
P^FOSKTFIDA REPUBLICA, PRUDEN-
TÉ^ÒÁÍ MORAES BABROS. 

.•••"W»'' iJ 'j' . líji*» -'. .V' I V~/'iíi 

f/ i >' 

dií 

d a s ín fcendenc ias Mitt i icipa-
e s d o E s t a d o . 

, D e o r d e m d o E x m . ^Gover-
n a d o r do E s t a d o , c o m m u n i -
c o - v o s ciue, por- a c t o d e h o j e , 
f o i d e s i g n a d o o d i a 2 & d u J u -
n h o p r o x i m o v i n d o u í b j>ara 
^ i è e t i i â t - s e ii, tídeiçAf» p a r a 
p T e e t t j ^ i m e n t ô d a v a g a a b e r -

i><s o I ^ . A m a -
ilo cífgú de 

ça | Nego-

*. •'• V./. 

s u b s t i t u t o lega l , v i s t o tei 
d e s e g u i r p a r a a p r a ç a d< 
R e c i f e a t r a t a r a l l i d e neg< 
cios c o m m e r c i a e s . S a ú d e 
F r a t e r n i d a d e . O C h e f e dé 
Po l ic ia , Fábio Rino Júniorf 

i i 7 .. 

m 

t iwíiíU fl»i 

n mM£% 

'̂f lÉiMiW' 

d o d i $ 1 7 ú é 
H a i o 

í-r̂ i 
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PBESli>íaíCIA DA KBPUBLICA 
Cumprindo o preceito da Consti-

tuição, venho dar-vos conta da situa-
ção do pate e indicar-vos as provi-
dencias e reforma» que, por sua ur-
gência» devem occupai, de preferen-
cia, a vossa illustràda e criteriosa at-
tenção* 

por achar-me gravemente enfermo, 
fui forçado, a io de Novembro prô » 
ximo passado, a deixar o exercício 
da presijdencia da Republica, que as» 
sumia 4 dà M a v e n d a , çíUfo 
cessado aquelíe mòtívo. 

Durante o meu iáupedimento, que 
foi de cerca dé quatro me^esffui subs-
tuuido pelo illustre* Sr. vice-presi-
dente da Republica, 

A >s tíe Novembro de 1894, aò to* 
mar possé desse elêvado cargo que 
me foi confiado pelo suffragio espon* 
taneo de meus concidadãos, affirmei, 
em manifesto, dirigido á Nação, que, 
no desempenho de tão honrosa quan-
to difficil missSo que me fôra impos-
táf obedeceria aos princípios e nor-
mas seguintes : 

—Execução fiel do regimen livre e 
democrático adoptado pela Constitui-
ção de 24 dé Fevereiro, firmando e 
mantendo escirupulosamente a auto-
nomia dos Estados, harmônica com 
a soberania da União e a indepen-
dencia e mutuo respeito dos poderes 
instituídos como orgãos dfcssa sobe* 
rania ; 

—Respeito ao exercício de todas 1 sottrfr» 
as liberdades e garantias constitucio-1 Qq™ 
naes, mantendo concorrente e ener-1 v 

gicamente a obediencla à lei e o pres-
tigio da autoridade, condições indts- _ 
pensaveis para assegurar a ordem e I 
o progresso; ' I c ó r r ô â t è ^ ^ n m i n o exe rc i c io 

—Administração da fazenda pu-1 ^ ' 
blica com a maxima fiscalisação na- • t xt+t-í 1 cs 
arrecadação e no emprego da rendaI m a i i a daVl I l a d e b- tTençalO 
e com a mais severa e perseveran-1 t i f í l ^ t t t a fó^ 
te .economia, reduzindo a despesa , de j 
moda a equilibrada coa# a receita, | : 
extinguindo se assim o déficit 
camento, convertido este em.reali-
dade | D Í 

—Pontualidade na satisfação dos I SÒfoB: d é ^ ^ B S f e 
compromissos successivos, que desde J ; / v , ví ^ 
cassado remoto se tém accumulado I r • : f ' ? \ 
em ônus pesadíssimos a transmitti>l ' 
rem-se de geração a geração ; | ; . D E S P A v H v / S 

—Resgate gradual da moeda fidu* 
ciaria para elevar o seu valor depre* 
ciado; 

—Animação iniciativa particular 
para a exploração e desenvolvimento 
da agrtepltura e das iadustrias e at-
tracçâò de ímmígrantes que, povoan-
do o ftosêo vasto territorio, fecundem 
COto o trabalho as suas riquezas ; 

-^^C^xantía effiças á plena liberd*» 
dé éát «uffngio, base fundamental d* 
democracia represoatativa j 

—Manutenção da ordem e da trsan^ 
qottlid«Í9 m interior e da paz com 
««açdes tstrangeiras sera «ncrifido 
ÃÈ ÉCW» dignidade e doénotao d Í -
reta, clútftxndo e desesfoltundo 

as naç5es 

1 

B 

ia d o 
ide dò 

f re i ra 
Q o v f e n a d ò r 

^ í ^ i c i g ô - f ò s que , 
m e z , 
j h a 
, s e 

d e 
10 
u m a 
es Manoe l 

S l c i m e n t o e 
v JK, • d a q u a l sa-

^ f i l ^ i ^ ^ ^ I K s ü è n t e f e r ido . 
r subde le -

g ^ o E^é í i a s i^ ie j - ido o f a c t o 
i ^ l É l è i É P l i ^ ^ ® ® M e d i r i -

,por offi-
j á f : p r o c e d a 

^ ^ . t c i - h ò s t e a t ó c s d a lei, 
o p o r t u n a m e n t e 

m ^ u l t e í l o d e s u a s 
diíi»^iiC iasT p a ¥ á o« fins con-

G-uarda Nacional | 
i 
( 

-ORDEM DO DIA N" 26 

P u b l i c o , p a r a ç o n h e c i m e n 
t o d a G u a r d a N a c i o n a l dest< 
E s t a d o , s o b m e u c o m h a a n d o 
q u e , e m v i r t u d e d e a u t o r i s a 
c ã o d ò E x m . M i n i s t r o di 
J u s t i ç a e Negoc ios I n t e r i o r e s 
c o n t i d a e m A v i s o n : 519 d 
30' d e A b r i l u l t i m o , t o d o s o 
S r s . off ic iaes , q u e r o s d a au 
ti jga G u a r d a N a c i o n a l , q u e 

l o m é a d o s po r o c c a s i ã o d: 
U W m a r e o r g a n i s a ç ã o d e v e a 
tío p r a s d d e 90 d i a s , c o n t a d o 
d a d a t a d á pi*esente, con: 

treGsr n a S e c r e t a r i a d e s t 

p e r a n t e o M a j o r S e c r e t a r i 
m f e r i i i o , J o a q u i m S o a r e s & 
p o s o d a "Câmara , s u a s pi 
t e n t e s , a f i m d e ' s e r e m c o n 
p e t e n t e m e n t e r e g i s t r a d a s , n 
f o r m a d a lei . 

C o m m a n d o S u p e r i o r d 
G u a r d a N a c i o n a l d o Es tad 
d o R i o G r a n d e d o N o r t e , e i 
N a t a l , 15 d e M a i o d e 1897. 

- * 

Juvino C. Paes Barrett 

-ei 

f-

m 

E m o f i i c i o . ^ J i o n t e m da-
t t a^p , o a V j t t Ü ^ í ; J o s é F r a n -

ê ^ ^ ^ W l f ^ c ^ ç o dp, ^ r ^ e ó m m u n i c o u -
^ á s s u m i d o 

j i à l g o d e 2* 
i a d a Capi-

t a l . n a q r i a l idàde d e s e u 1* 
s u p p l e n t è , p o r lh 'o h a v e r 
p a s s a d o o r e s p e o t i / ç p ropr i e -
tar iov J ó ã o C a p i s t r a n o Pe-
r e i r a H n t o , . . 
- Ò s Ç S d a á â ^ V F r a n c i s c o , 

l * JSan t ino d e Br^fcô, J o a q u i m 
A l v e s d e OUvoi ra F i l h o e Jo -
s é V i t a l d© V#sòo i#e l los ,pa r -
ti cip&ram»íitó, e m off ic io d e 
2 d o flae&#, í t a v e r e m n e s s a 
d a t a , p r e ^ a d a ; d compi-omis-
s o ie^cal é j ^ v i m v i o o e x e r -

d e dele-
Munic i -

, o 2* d o 
a d a 
o 

M f è . p o l i -
o â o 

e ic i»* 

Movimento do Port 
14, 15 e 16 

ENTRADAS: % 

E m b a r c a ç õ e s 
N a c i o n a e s 
A vôlsii•*«»•«•*•*••• 3 í 
A v a p o r t • 1 

SABIDAS : 

E m b a r c a ç ã o 
N a c i o n a l e a vapor . . 

GÜARHIÇÂO ESTADUÃ; 
E s t a d o m a i o r — A l f e r e s *E 

r i t y . 
B o n d a á G u a r n i ç ã o — A l f e i 

T e r t u l i n o -
D i a a o B a t a l h ã o — F o r r 

P e d r o d e A l m e i d a 
I n s p e c ç ã o à s p a t r u l h a s -

Sa i -gen to M i g u e l E u s 
ch io . 

G u a r d a d e P a l á c i o — Cf 
. A n t o n i o M a t h i a s . 
G u a r d a d a C a d e i a — Ci 

João Pereira. 
Guarda do Hospital—CJ 

J o s é R a y m a n d o . 
G u a r d a d o Q u a r t e l — A 

p e e s a d a Mapoe l Pewnr» 
P i a u e t e — C o t t » e t e i r o M a i 

JÍÉ' -1 
vm REpWilCt, 

odmyn MUTILADO . JaXH-lrLA.i J 
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/vantar um partido no norte da Re-
publica contra o republicano fed* 
Ml 

—A' matinée a bordo do Esme-
ralda compareceu o Dr. Pruden-
te de Moraes. O almirante Cus-
todio, presente, fez um brilhante 
discurso, relembrando a historia 
gloriosa da marinha chilena. 

—Foram escolhidos já os se-
guintes relatores na Commissão de 
orçamento : do ministério da fa-
zenda, o deputado Lauro Muller ; 
viação, o deputado Coelho Cin-
tra. 

—Foi votada uma moção de pe-
sar pelo passamento do Dr. Alber-
to Brandão. —Foi nomeado ministro da 
guerra o general Machado Bitten-
court. 

—Foram approvadas pelo Sena-
do as nomeações para o Tribunal FedecaL 

—O general Arthur Oscar aguar-
da em Monte Santo a chegada do 
general Savaget para iniciar as 
operações, em princípios de Junho. 

Recife, 18 
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A REPUBLICA 
Dr.Amaro Cavalcanti 

Este nosso illustre correlí-
Sionario acaba, como se vê 

e telegrammaa hontem por 
nós publicados, de renun-
ciar a s>ua cadeira de depu-
tado, fazendo opção pela 
pastada justiça e interior, 
que, bamezes, gere com i~ 
nexcedivel competencía e 
teaes proveitos para os im-
portantes negocios públicos 
sujeitos à sua alçada. 

Como já tivemos occasião 
A dizer, S. Exc., assim pro-
cedendo, consultou, primei-
ra e principalmente, aos in-
teresses geraes do paiz e do 
nosso estado, despresando as 
vantagens próprias e iudivi-
duaes. 

Os conceitos que externá-
mos n'estas columnas, em 
uma das nossas passadas e-
dições, harmonisaram-se per-
feitamente com as razões 
•de ordem superior que actu-
aram no animo do ministro 
dó interior, nosso leal corre-
ligionário, Dr. Amaro Caval-
canti, prestigiado ante o Go-
verno da União, não sò pe-
las qualidades intrínsecas de 
bom republicano, robusto ta-
lando e solida illustração, 

lãs. 
eminente correligionário e 
amigo, Drv Amaro Cavalcan-
ti, apresentando ao illustre 
ministro as suas sinceras fe-
licitações. 

Extracto official áa 2". 
do Plano —h— extrabida 
18 áe Maio <fe 1897. 
38871 
9845 6m ••• 
9918 
6684 

21203 
«898.... ... 

28051 
21057 
30284 
20066 
20307 
26698. 
18701 
27754 
21782 
6485 

21415 
16341 
6283 ..... 

APPKOXIMAÇÜES 

38370 e 28372.. 
9844 o 9346 . . . . . . 
6695« 6697 

DEZENAS 
23371 a 23380 
8341 a, 9350 
6691 a 6700. 

CENTENAS 
88801 a 23400 

- Bttl 371. - . . . - . - w -t -.-r.-̂ v̂ . 
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A receita arrecadada no 
mez de abril ultimo pela 
collectoria estadual de Santa 
Cimz, segundo o respectivo ba-
lancête, attingiu a,. 1 : 3 1 0 $ 5 5 O 

A Mesa de rendas do Jâr 
dim de Seridò, no mez de 

Loteria I abril p. findo como se de-
no dia | monstra no respedlivo ba-

lancete, arrecadou, de diver-
sos impostos 3:512$900 

A de Areia-Branca, du-
rante a semana passada, re-
colheu uma receita, produ-
oto de sal exportado, na im-
portância de 3:88<i$200 

12:000$ 
2:000$ 
1:300$ 

opof 
000$ 
400$ 
400$ 
400$ 
400Í 
4001 
2001 
300$ 
200$ 
200$ 
200$ 
300$ 
200$ 
200$ 
200$ 
200$ 

1,200$ 
600$ 
800$ 

Alfandega 
Dia 15 805:756 
« 17 93:600 « 18 49:500 

160» 
120$ 
120$ 

4 • » • • 

Regata 
Temos mais em nosso po-

der, para ser entregue á 
commissão promotora da 
regata realisada no domin-
go ultimo, a quantia de 
10$000, remettida pela exm, 
senhora^ do nosso amigo Joa-
quim * regríno da Bocha 
Fagunc.cS. 

Antonio Peres, de H> an -
nos de edade, branco, natu-
ral deste Estado,—Inflama-
ção, ^ — • A 1 Dia 16 
' Joaquim Hermogens da 
Silva, branco, de 50 annos 
de edade,casado, natural des-
te Estado —Syncope cardí-
aca. 

Francisco Antonio Reguei-
ra da Costa, branco, de 50 
annos de edade, natural de 
Pernambuco,—Selo rose arte-
rial complicada de anemia 
celebrai. 

Amaro Antonio de Lima, 
de 28 annos de edade, casa-
do, natural deste Estado ;—do 
attestado não consta a cauza 
do falleeimento. 

Ignez Francisca Rrazilei-
ra, branca, de 65 annos de 
edade, solteira, natural des-
te Estado,—Senilidade* 

ttpstfrestado ooeaece asauu* 
direccâo e ao raro atüamen-
to poli tico do nosso eminen-
te chefe, senador Pedro Ve-
lha 

8. Exc. andou bem avisa* 
do» repetimos, e note-se que 
falamos em nome do parti-
do que representamos, o 
xoesmo qoe oonfíoa ao acta* 
aí whámta o mandato de 
dêBttbkda^ I n — A 

QM nftòaHèotam 
JtaoHaiMad» «ítneinan-
& M o 6 c o É W M b i t Q ^ 

INSTANTANEAS 
O illustre Governador do Estado 
está disposto a conceder um cre-
dito para a constracçSo de um 
Theatro ; e agora ; 

Aproveitemos o ensejo ! 
Esforços em quantidade! 
Para esse velho desejo 
Ser era breve uma verdade. 

RÁPIDO 

Rectiíicação 
O prêmio de um alfinêté 

de gravata, de ouro e onix, 
ganho pelo cidadão José Sar-
ros, vencedor em dois pareôs 
na regata de domingo ulti-
mo, não foi, como por equi-
voco dissemos em a nossa 
noticia sobre à regata, offere-
cido pela digna consorte do 
nosso amigo Pedro Soares 
de Araújo* mas pela exma. 
Sra.DMaria Olinda de Brito 
Rarros. 

Muito Bem 
A escola de apprendizes 

d'esta capital acaba de re-
me$ter, por intermedio do 
seu digno commandante, o 
produeto de ama sabscri-
pção procedida entre os me-
nores, como auxilio para a 
collocac&o do busto do Almi-
! raute Tamandaré no arsenal 
de marinha du Capital Fede-
ral. 

üu por saiu 
Gostei muito da regata 
Dessa esplendida funcçSo, 
Pois sahio p'ra mim barata 
Tão sublime diversão ; 
E si não fosse eu sentir 
Uma nevrose tyranna 
Desejaria assistir 
Seis regatas por semana. 

ZllTL, 

Xorianio do Tafego da Estrada ds Pino do 
Natali Nora Cru, duasteo míi Abril de 97 

No paauete Olvida, pro-
ĵdente ao sal, é hoje aqxú 

esperado o Dr. Theophllo 

PasBairena ordinárias 1- Classe 326 
Idem " 1056 1(2 

Passagens por conta do Gover-
no Federal . 

1-Classe 6 
Idem 2- 41 30 

Passagens por conta do tfover-
yemo Estado 

1-Classe 20 
2* VA 

Bagagem e Encomendas ordi* naria 8488 Kilos 
Bagagem e Encomendas por 

conta do Governo Fe-
deral..: 60 íf 

Bagagem e Encomendas pot 
conta do Governo do 
Estado 860 ,f 

Telegwmmas particulares.. 157 com 1369 
pala 
vras 

Telegrammas por conta do 
Governo do Estado.. 8 " 189 " 

Mercadorias (cal e tijollos) por conta do Go 
verno do Estado 16.000 Kilos 

" geraes 605.541 
sendo : 

Assncar 13,340 Kilo* 
Algodão 11,068 
Muho 38,549 " 
Farinha * 124,869 
FeiJXo 1,656 
Fumo $,015 
Arroz 1*935 
Madeira 4o mu 41,750 
Borracha (Macngabeira] 1,000 
Còuos 811 
O«troa artigoa 378,568 

« 

Ooelho Dias, engenheiro aja-
daate da CSommiâsSo do me> 
Ihoranmto do porto desta 
GapitaL S. S. vem acompa-
nhado de soai exm. famiria, 

»as vindas ao illnatre I Bdae vind 
p c o t e k m O . 

« 

*t 

èe Montaria 
Fmoprtx* éinMTú 
PifuiMM ItocrttM 

Bs. 
59 

105 

iMpOO 
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Rosaria, da 75 ani 
dade, çwoa, solteira, 

ILEGÍVEL 

ITOS 
Dia 14 

annos dée-
natural 

Em sua solicitude pelo duplo ide-
al do ensino da infancia e do desen-
volvimento agronomico. acaba a So-
ciedade Nacional de Agricultora de 
apresentar ao conselho da Intenden-
cia do Districto Federal o segpinte 
plano, que deve ser traduzido em 
um fecundo projecto de ensino pra-
tico da agricultura : 

tfíArt. Io. Todos os professores das 
escolas primarias do 1" e 2o gráos 
terão por dever : 

1°, Estabelecerem semanalmente a 
leitura e dictados sobre assumptos a-
gricolas para todas os seus discípu-
los : . 

2o. Conduzirem, ao menos uma vez 
por mez, de Io. de março a 3o de 
novembro, os seus alumnos de am-
bos os sexos a visitas em hortas, po^ 
mares, campos de cultura e estabe-
lecimentos de criação, particulares 
ou officiaes, adaptando a escolha dos 
assumptos a idade, sexo e adianta-
mento dos alumnos. 

Paragrafo uníco. Ahi, em presen-
ça das culturas ou da criaçuo, farão 
elles uma. explicação aos seus alum-
nos, depois de ouvirem as informas 
ções que forem dadas pelos cultiva-
dores ou criadores ; demorando-se o 
tempo necessário para assistirem to-
dos a alguns trabalhos práticos, ara-
torios ou de culturas. 
Art, 2o Jguaes medidas devem ser to-
madas com relação às escolas uormaes, 
mantidas, subvencionadas ou fiscali-
sadas pela municipalidade, exigindo-
se rigorosamente a presença dos a-
lamnos e a feição pratica aos estudos 

IJB no ensino : além da cultura e da 
criação, estender-se-hão estas ás in-dustriaes. 

Art 3°. Em cada um dos institutos 
de orphãos ou internato~s,mantidos ou 
subvencionados pela municipalidade, 
será coilocado, com os necessários 
instrumentos manuaes, sementes, ex* 
trames etc., um professor pratico de 
cultura, que ensinara*, por experien-
ciad, demonstrações e cultivo util e 
economico, a horticultura, a jardina-
gem, a pomologia e o tratamento de 
aniAaies de peqnena criação e de a-
ves ; assim corno a apicultura, e a 
sericultara, procedendo os alumnos a 
trabalhos manuaes diários, 

Art. 4°. A fiscatisação - 4o que se 
refere ao ensino pratico do art, 3" 
sera' confiada a9 directoria da Socie-
dade Nacional de Agrícnliura, que a 
exercer! por si e por delegados seus, 
levando ao conhecimento do prefeis 
to manicip2l o resultado de soas ob-
servações € pesqvifM* a. respeito des-
9t$ assttcípcõsy afim dc ser por elle 
prafldciiciada «fefnndoos casos. 

que chama de auaaaa e incompeien-
ciarem tratando-se de adversario 
que ^apenas rastreja na penumbra 
de notoria incapacidade, só aferivel 
pelos arrojos de sua atrevida afoite* 
sa. O só e extreme direito que ao 
collega inspirou despretenemas pon* 
derações contra o divorcio, foi o 
movei que lambem a mim impelliu 
a offerecer^lhe fraca -contestação, na 
qual um mérito apenas presumo 
existir—o da sincera convicção com 
que é dictáda a defesa que procura 
estabelecer-a essa nobre e humani-
taria iustituiçSo. 

Si o homem, ser pensante, possue 
a faculdade ingenita de sentir e ela-
borar.idèas, é porque a essa faculda-
de segue-se outra immediata e CON 
relativa—a de enunciação dessas is 
dèas e sentimentos, apenas com a iî . 
mitaçíio traçada pela moral coimnum 
e pelas conveniências da conectivi-
dade social. Eu, que n5o posso ele-
var^me no assumpto a' altura que re-
clamam sua importância e complexi-
dade, não me julgo, todavia, inhibi-
do do direito de dizer, pró ou con< 
tra qualquer idéa, o que parecer^me 
justo e consentaneo com a razão e 
com a liberdade, —razao e liberdade 
que Deus grávou inalienáveis e in-
destruetiveis na essencia mesma da 
natureza humana, qual rütila estrella 
em céo escuro e profundo, e co-
mo um sello de luz que estampa na 
fronte do homem o signal indelével 
da selecção e supremacia da espes 
cie, 

A deàtinaçao dó homem é a sua 
perfectibilidade moral, alvo para o 
qual elle cammha incessante e at-
trahido sempre como que por forças 
centrvpetas, 

semdbàntes as que im-
pei lem . irreáistivel e fatalmente os 
corpos para o centro de gravidade. 

Cedendo a' força propulsora dessa 
dynamica incoarctavel e incoerci-
cel ohomera,para attingir aquelle ideal 
e no cumprimento de sua missão no 
planeta» tem que seguir uma traje» 
ctoria' penosa e complicada por cir-
culos concentricoS, num labor con-
tinuo de avanços e recuos, de esta-
cioEtjtmentos e incertezas, que evpli-
camessa constante e ininterrupta 
labocáçàodo espirito humano atra-
vez dos povos e das idades, sempre 
voltado para as alvoradas do futuro, 
quando iriadas pela luz da liberclas 
de, esse nervo vibratil do progresso 
e queassignala todos os adventos üo 
Bem, 

Dahi, meu caro collega, decorre o 
direito, geral e egual para todos, em 
virtude do qual entendi dever con-
test$l-o, intervindo a favor do divoN 
cio na discussão por voec provoca-
da, facto que, boamente, eu suppun^ 
ha não dever efcandalisar a'pudicicia 
de suas convicções sobre o casamen-
to, tanto mais tendo o collega atira-
do sua opinião ao domínio da publi-
cidade, sujeitando-a ip$o fado ao 
exame da critica e aos embates dos 
juisos adversos. 

O collega, em seu segundo artigo, 
continua a affirmar que o divorcio é 
uma instituição condemnada pela 
sua historfo. 

O meu apreciado contendor hade 
consentir que eu me permitta a li-
berdade de impugnar essa proposis 
ção ; e peçoNlhe, desde ja\ de nào 
ver nas minhas contradictas a in> 
ilação pretenciosa das que presu-
mem grande valor somente nas cau-
sas que defendem. 

Falar ex~catkcdra, como 
o collega, a/firmando que o 
o divorcio esta* condemnado pela sua 
historia, parece-me ama asserção que 
pecca por exaggerada, controversa c 
facilmente ref utavel, estabelecido um 
rápido confronto do valor que ella 
possa conter cota o juiso supremo 
dos povos cultos e mais adiantados 
em civilisação, onde o divorcio le 
gal existe desde as mais remotas o 
pochay. 

Sera', pois, admissível, ainda cm 
mera hypotbese, que a opinião do 
collega, apezar do modo absoluto c 
sentencioso com que a externa, pos-
sa, com om tefttie laivo de dnvida 
sçqoery infernar de leve o conceito 
universal qwgosa essa institaiçty 

A** 
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q«e ha muito penetrou no organismo 
jurídico e social das grandes naçõe*, 
onde acha-se implantada como um 
dos fundamentos tf?ceraes c garan* 
tidores 4a harmonia e virtude do-
mestiças e da moralidade social ? 

Aqui claudicou o meu contendor, 
esquecendo a lei da relatividade que 
exclue o absoluto em tudo que se re* 
fere a's contingências humanas e te r 
redres. Cl&udicotí, por que n2o po^ 
dia falar sentenciando do alto da au-
toridade que se arrogou sobre uma 
questão que affecta a' humanidade 
inteira, que tem suas origens e 1iis* 
toria no berçc das sociedades e dos 
povos de todos cs continentes; ques 
t!ío que,por sua alta transcendência e 
complexidade, sobrepuja a sabedoria, 
a experiencia e a capacidade ate de 
alguns grupos sociaes em dadas pha 
ses de sua vida,—como poderá', per-
gunto, com um simples golpe de vis-
ta individual, lanç&o a vol doiseau 
nos estreitos horisontes históricos 
de um, dois ou tres paizes ; sem ac-
eurado estudo e investigação de 
èausas e circamstancias ambientes,ser 
abarcada em globo> para ser julgada 
e condemnada pelo veredictum de 
Um homem ou mesmo de uma so-
ciedade, postos* em flagrante con-
ttadicção com a sancção social da 
maiória absoluta dos povos cultos ? 
^Não, com certeza o collega não re^ 
flexionou, como devia, quando avan-
çou "que o divorcio / uma instituição 
condemnada por sua historia, porquan-
to,a historia mesma dessa instituição 
vem provar exactamente o contrario, 
mostrando que actualmente são em 
piequeno numero os paize* em que 
ella nâo foi aindá acceita ; assim, 
por 'exemplo, nó continente europeu, 
conta-se a Italia, a Hespanha e Por-
tugal e, na America, as nações de 
origem hispano^portuguezas ; cum-
prindo observar qüè no primeiro dos 
paizés indiciados diversos projectos 
ja' têm sido formulados tendentes a' 
abolição da indissolubilidade do cav 
samentOj conquista que em proximo 
futuro, tíÇpera*se, seraF uma reali-
dade na pátria de Cavour. E .sabe 
o collega a causa porque os povos 
americanos de origem hispan(>pr>r-
tuguezà, excepção feita do Brazil, 

ca^atnehto civil 7 B* devido somente 
a* influencia ecclfesiaâtica, recebida 
pelo cordão umbèlical que ainda os 
liga a's instituições das antigas me-
trópoles. São grupos ethnicos que se 
tem mostrado mais ou menos retar-
datarios a esta corrente de civilisa* 
çâo e que nâo souberam ainda atra* 

-vessar esse final da phase theocrati-
ca, de que, para Tionra do século, 
tem-se emancipado quasi todos os 
povos da familia aryana. 

Outro ponto em que o meu con-
tendor insiste, affirmando, como 
quem acha-se de posse da verdade, 
Seguro do seu asserto e sem receio 
da mais leve vulneração nos seus 
argumentos, / que o divorcio foi a 
causa geradora da degeneraçao dos 
costumes da antiga Roma* ^ 

No meu primeiro artigo procurét 
rebater essa affirmação, consideran-
do-a até um erro de observação so-

cial. O collega, porém, voltou a1 car 
ga em nua replica, declarando que 
foi o divorcio que rebolcou a cidade 
de Romuio no abysmo lamaceuto de 
todas as torpezns etc. 

Confesso ao leitor que nada sei dé 
historia. Nessa especialidade da sci-
encia litteraria, para que, aliás, tenho 
gosto pronunciado, faço, quando m'o 
permittem breves lazeres, algumas 
ligeirissiinas excursões ; e, de tudo 
que tenho lido e ouvido sobre a his-
toria da antiga Roma, cois^ nenhu-
ma pude ainda respigar em abono da 
afíhrmação do meu apreciado con* 
tendor. 

Entre os povos mais antigos e 
convisinhcs da obscura republica do 
Lacio, os samnitas por exemplo, 
praticava-se o divorcio, jà então 
adoptado ahi como uma instituição 
moral e garantidora da felicida-
de da familia. O casamento nessa 
sociedade era effectuado com gran 
de solemnidade, concorrendo-maxi-
ma liberdade na escolha das espos 
sas, que eram compellidas a separar 
se dos maridos, se acaso elles tor-
navam^se indignos d'ellas ; costumes 
de t3o alta significação moral e hu-
manitária que arrancou de Montes-1 

quieu, em commentarios, esta ex-
pressiva exclamação : Pode encontrar-
se mais nobre instituição ? 

Saiba o collega que assim pra-
ticavam povos barbaros, cuja reli-
gião não passava ainda de simples 
e horrorosos ritos druidicos. Gomo: 
vê, entre os sabinos, primitivos povos 
italianos e em epocha centenaria-
mente anterior a da grande corrupção 
romana, jâ existia o divorcio, como 
meio impediente da depravação dos 
costumes,, 

Depois, tres oü quatro*' séculos e 
no período florescente da grande 
republica contemporânea de < Ca-
tão —o censor— este, êempre do -
minado por desmedido orgulho na-
cional e ferido na. sua paixão «ati-
vista, condemnava; as inriovaçõés dos 
seus patrícios, que, já então eram 
fervorosos imitadores dos gregos, e 
tal era a inve.ncivel ogerisa d aquelle 
grande romano contrá o luxo grego 
e oriental, que, da tribuna do sena-
do, verberava com insistência, a tranT 

IVtexico, . poss ^p lan taçãoper iga^ ? costumes 
snem áiiStí^ná^já o divorcio, imãs o estrangeiros, çHegancío a aizer, dè 

uma vez, o seguinte ; Os ladrões 
particulares são piettidos em ferros e 
fustigados, mas os ladrões públicos na-
dam em dinheiro e em purpura. Tre-
inei dos males que o futuro nos prepara ! 

Nós saboreamos as delicias da Grécia 
e da Azia ; as nossas maõs tomaram 
os thesouros dos reis : senhores de 
tantas riquezas, não tardará muito que 
deltas sejamos escravos, etc. etc. 

O austero romano foi realmente 
ura propheta dos "destinos de 
sua patria ; porque, dé então em 
diante, e accentuadamente nos rei-
nados ominosos e sinistros de Com-
modo e Heliogabalo, o luxo e o vicio 
multiformes, importados do Oriente, 
da Grécia, de Carthago e mais paizes 
conquistados levavam para a des-
lumbrante metropple do mundo in-
calculáveis riquezas de par com to-
dos os elementos imaginaveis de 
dissolução, em que se dèsaggrega-

ram, uma a uma, toda* a* moléculas 
do organismo physiço d'aqnelle co 
losso, solapando*lhe ao mesmo tem-
po os mais sólidas fundamentos de 
sua cstructura civica e mofai. As 
águias victoriosas c dominadoras de 
Roma, que em suas garras susten-
taram o universo, de roldão, arrasta-
ram para os muros da cidade dos 
Cesares, com os trophèos viv 
victorias, o virus destruidor d 
virtudes e grandezas, fjpvs 
do-a n'um cahos calig^^ 
sangue, corrupção, torpezas ^ í t i 
dádes inenarráveis : era um vasto* 
esterquilinio de abjècções, onde retou-
çavam-se os cresos e os proletários, 
patrícios e plebcos, matronas e mu-
lheres do povo. . 

Foi um empório sumptuoso do vicio, 
grande azylo de ladrões, assassinos e 
salteadores de todas as castas e feitios 
e o centro commum onde fervilhavam 
cont undidos, todos os elementos do 
mal, de matizes diversos, chegandd 
até a surgir, como em Catilina, ge-
nuinós rep resentantes da anarchia 
social e do nihilisrao. Tal era o 
desajprido furor de sensualidades e 
escandalos e, a tal ponto attingiu o 
descalabro da moral* que nos jogos 
athleticos, nas barbaricasvrepugnantes 
festas de circo, o povo entregava-se, 
á plena luz do dia e sem pejo, aos ex-
cessos da mais horripilante lubricida-
de, num publico composto de pessoas 
de todas as condições e jerarchias 
sociaes* Foi de um desses espectacq-
los que Catão, o trágico e celebre 
heròe de Utica, herdeiro das qualis 
dades e virtudes do seu austero avo, 
retirou-se, velando o rosto com a 
toga para não ver nerti aásistír às 
scenas mais torpes da mais . indes-
criptivel sensualidade. E è preciso 
notar, para melhor idèa dar da lepra 
moral d'àquella èpocha, que esse 
mesmo distinctissimo e nobre roma-
no, apontado como modelo das mais 
tersas qualidades cívicas, que preferiu 
o suicidíp a ter que testemunhar o 
sacrifício da patria, tinha graves fa-
lhas nas suas virtudes privadas ; e 
sò assim se explica o facto de ter 
cedido sua mulher Mareia a um ar* 
gentario seu amigo, recetfetido-a toais 
tarde, quando elía pdude trazer«lhe 
riquezas / , Àhiestá. u^u cara c o n t ^ 
dor e amigo, em ligèirissima é palfida 
synthese, o que foi ém moràlid^de a 
antiga Roma. Será, pqisf justo e 
razpavel affirmar^ òa - dizer sequer, 
que o divorcio» n'uma tal sociedade, 
foi a causa geradora da corrupção 
dos costumes ? A consciência do 
leitor imparcial que^responda 

Em outros artigos tenciono res-
ponder, por partes, todos os pon-
tos em que o collega desdobrou 
os argumentos do seu segundo artigo. 

P. 

M. M. LOBATO & C' 
Completo sertimento de fazendas 

finas, perfum&rias, etc. 
Grande e variado sorümento de clia-

pèose calçados nacionaes a estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preçps sem 
competencia. 
Alfaiataria Natalense Sempre repleta de optimo sortimen-

te em chasetniras etc. 

E d i t a e a 
Alfandega 

; t ^ < 

toi^èA^Wpmm 

Vassouras dé ^ 
ÍPhôiphóros 

Por esta Repartição se (az pttUi 
car, para conhecimento dos ipt 
sados, o edital abaixo declarado. ^ 
Sr. Chefe interino do serviço samv 
tario, Dr. Theotonio Coelho dè^CejS 
queira Brito, conforme a sua requi-
sição contida em officio n. loo de 
15 do corrente mez : 

"Enfermaria Militar da GuarniçSQít^W® ampl io ^ 
O Conselho Economico dest^ 

fermaria, creado pelo Decreto 
2,213 de 9 de Janeiro do a 
1896, devendo reunir-se no 
do corrente ás la horas da 
na secretaria da mesma sob a 
dencia do cidadão Tenente I 
Adjunto, Dr. Theotonio Coelti^ 

CÍ)NM»' "a, tj 
^ - ' m «ias p e q a i V'. ^ 

mtm^.Mii àoéÇ* 

Cerqueira Brito, chefe ^'x**** 
do serviço sanitario, precisa ; \ 
tar, durante o segundo semestfce 
corrente anno, o fornecimento de 
neros para dietas e outros arti^ofrà^ 
baixo especificados. No referido 
e hora recfcbera' o conselho çi 
postas em cartas fechadas, apft 
tando os concurrentes, previamienli^ 
petição acompanhada de dodutáe 

de lo^ 
fnnebre, <ie pijtthò 

fpftaLdb de chftá tttéta 
Ç' t i . ' . . > '."Í . 

;Vtá. 
Um, 

r< •• 

Morin 
JfMCÓOi 

PHARMACIA 

Kiló i< 
íí 

com que provem ter pago os ím^ps? 
tos de sua casa commercial ^ 
mestre anterior, fiança ou prof^r^^ 
cumeníal de possuírem bens q ^ " 
rantem a sua idoneidade para-ji íoirS 
necimento." 

As cláusulas e condições . dá^aon^ 
tracto serão facultadas ao exame à 
proponentes em todos os dias utè»| 
das 7 horas ás lo da manhã na secre-
taria da Enfermaria. 

Os generos serão por contai, dos 
fernedores postos na Enfermaria. 
Arrçz 
Assucar 
Aletria 
Araruta 
Banana 
Banha de porco 
Batata ingleza 
Biscoitos de padaria 
Bolacha de soda 
Chocolate em pò 
Cha' preto ~ V -
Cha' verde 
Café moido 
Carne de vaccà (sem osso) 
Carne de carneiro (sem osso) 
Farinha branca 
Farinha de tapioca 
Frango 
Gallinha 
Goiabada 
Geleia 
Leite fresco 
Laranjas 
Lima 
Matte (folha) . 
M armei lada 
Manteiga ingleza 
Ovos 
Pão 
Pão de Io torrado 
Peixe fresco 
Roscas 
Sal 
Vinagre branco 
Vinagre do Porto 

á í a p p a d o m o v i i n o i í t o d i a s 
r i o ( m o d e l o 14) 

dóü enfermos e 
ta^ C^odel^ 24) ; 

*7) 

Afetro 
Litro 

4è ià&pecçâfr da sa* 

* tèMmiENTB' 

C^lchet^âe prèg^i>apei 
Caneta dè pao 
GommU askbiéà 

et 
«f 

( t 

Lapi^ de ^ ; 
Lsipía • d^ bàrracfeá ; v ; • 

u 

a: 
; sobre:- ^ ' 'm 

r. í^í" 14 

ti 

X:-
p ^ v l f a à d e g a d o 

i JOAQV 

O . S E L L O D A R O D A F O L H E T I M 
iiiiMiMiimumiaten 
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Se ha coua, que a mim me encante e faça scismar, é, deixem-me 
assim dizer, aquelle animado fallatorio das aves, quando a noite se 
avisiuha. 

Ouvindo-as, sinto um tal despeito, por não poder comprehendel-as, 
que nuo sei o que daria, para o conseguir ; e ponho-me, ent5o, a mirai-
as na esperança de advinhar, pelos movimentos, o assumpto dacon-
versa. 

A's veases, gorgeiam quatro ou cinco, em grupo, poisadas sobre fle-
xível ramo ; se apparece alguma, que, as bicadas, as obriga a deban% 
dar, metté-sesme logo na cabeça, que é mestra rabujenta, avêessa a conversas de amores. 

Outras-, vezes, attrahe-me as vistas uma avesinha isolada. A triste I 
da mostra» de absoluta fadiga. De tempos a tempos, abre a aza, 
como que desejara de esconder a cabeça, para dormir ; mas, rea-
agindo/ fita melancholicamente o soi, que lhe nega a permissão de re~ 

. pousar, e sacode as penas, como nós? os homens, esteamos os braços 
qoando queremos combater o sòmno. De repente, çuve-se, de entre 
as folhas dos ramos mais eievados da arvore, uma nota agadissima, 
que domina o innumero cdro de cantores.... A pobresiu estremece e 
ergue a cabeça. A nata repete-se; mas incisiva, aspera, irritada. 
Responde4be debaixo a triste humildemente ; abre duas vezes as azas 
para dar vigor ao vôo ; eleva-se e desappatece entre a folhagem. Pouco 
deptts dbÜQgQMe um raido de azas, que se agitam violentamente, 
seguido por oo pio, doloroso como um lamento. 

Nio se cansem, que me não convencem do contrario : aquella a-
venta i a mísera consorte, que trabalha desde pela nanhi ate á noi-
te ; come.. . . qnaodo ha t*mpo para ccwfter ; soffre, amando qnem a 
Ias soffrer; morre, abençoando qnem a mata, 
^ A oMft, a que a cbainoa, i etk : elle, o c^oisu, elle, o tyranno, 

que pana os dias a faser namoro ás nsinbas, e qoe, 1 noite, guando 
mo lhe . . . . ao ramo. maltnu a esposa por díg ter podido disputar 
aot <vfciabo* o local mais abftgftOo e comaod^ 

V) O 

a o o 
í* 

C3 
a 
a 
o V) 
u> O a 

o 
a 
as 
« 
fi 
o 

O 

J M ÉT IINWLA'-.'••J-̂ I'̂  ^gff^^aP5 ' , •"1 jgytr' y»^- • \; 

fiC-

seiar para a beira do rio ?., . ; 'nlíe pará o ^ 
que está bom tempo, diz i m i ^ ^ i K ^ à t é ^ne esta' a c h d t f ^ ) ^ 
Também è de mais / Eu ^ ^ ^ ^ com tfstó Enta 

—BerU —repetiu a x n í ^ ^ i . ; 
—Embirro, sim, embirro l'-P^ú^ posso ver f , —-insistî -•4&9Í& 

com tamcomica riil t ir qiijj ÍTÉ»f|ii iJií " a fití " f ^ 
—E ri-se 9. . . . Olhe.. , , n2o tem mesmo vergoaha ^ 

h a m a . — e x c l a m o u Bertha* . U ^ V 
—Como queres tu que eu líq^f'serio» ouviudo-tt replicou 

Luiz. Se ninguém te acrediu / . * ^ se todo o ihuado sabe que ÍPW-
res d'amores por mim / ? 7 ^ \ " 

.—O', meu Deus / . , . . perdoârfdft > mas. . . • dae-me melhor ^ptfte, se 
nâo quereis que eu seja tod* && ittfelis ^ t é t o ^ a ^ 
fitando o cèo, : ..--""«î ty 

—Ah 1 tu provocas-me i V i ^ ^ m t ^ p àumcebo^ 
riso das testemunhas daqueHa iué8y^$i|< jat̂  i . ^ ^ y a 
da. que tn andas a bordar- à5 

Bertha, depois de breve h 
—Fóste ta, que th'o dissester í e n u a d a . 

amiga..,. 
—Eu, filha / -protestem ^ Wrté^lv 
—Se nao fõsse tút foi a J l m r 
—JSa /?——disse esta. • ** 

Tu sim ; aio negues P « H ^ <)Ae $ 4 

vm 

V.-1 

* * 

i t 

. v-
% * * * 

ILEGÍVEL j 

espias hoje a roca, linguareiia/^V, 
E, com um movimento ri|táo»':Mmk ^ 

Joaaoa. 
Và Eu não gosto 

n . . . . De me a roca, m e n i n a * " ^ 
—Vem boscad-á, re q a e í S l ^ ^ . 

para o meio do Jardim. 

a roca 
» ? V 

—Bertha 
—Nio doo, 

—grfton, r-
ttb t í v n d i ft 6ÍT. ^ 
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Vcíic 
ventròom excellente bomba-
463,pée de canos galvamsa-
doffi sendo 363de polegadae 

>ia de grossura e 100 de 
j a polegada, e outras fer-

ragens, a tratar com o abai-
xo assignado, na Rua Jun-
queira Ayres, n* 13. 

Joio LEOPOLDO. 
10—10 

POR 3$000 
Esta officina acaba de re-

ceber ultimamente um gran-
de e variadissimo sortimen-
k> de— 

Leis de 1892 a 1895 
Consolidação judiciaria. 

w 

" municipal !. 

» Eleitoral . . . 

• • t • * • * 

Lei e regulamento so-
bre terras publicas. . . 

Lei do monte-pio 

para cartões de visita, o 
que ha de mais chic no ge-
nero. 

Tendo recebido também 
um grande e especial sor-
tfrnènto de cartões brancos, 
resolveu vender o cento a— 

3 0 0 0 ! ! 
mais barato do que em ou-
tra qualquer parte do mundo 

APROVEITEM! 
em quanto não se acaba o 
sortimento que é uma ver-
dadeira pechincha. 

Volume de mensagem 
e relatorios de 1895 

Yolume de mensagem 
e relatorios de 1 8 9 6 . . . . . 

• • 

Collecções de Leis Ju-
diciarias 

* 1 1 * « • 

m • • «» * * 

* * * * * * • * * » • » f » » 

2 $OÒO 

SOO 

400 

300 
* 

200 

2 0 0 

3$ooô 

4$Ooo 

400 

quer loiaçaô e o 
melhor possível, ficando pouco ao norte ao morro "Geri-
quaquara" eim uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, e optimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
Guriú. * 

Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, são as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 
» O motivo da venda se explicará aò comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os~Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 30—30 

Volume de accordãos 
dé Superior Tribu-
nal de Justiça..... 1 . . . . . 

X Í G I S e decretos dc 1 8 9 6 0 " . . . 

1 

* * • • 

fontes de typos á escolher. 
Photographia Allemã 

Retirando-me bre-
vemente deste estado, 
offereço os meus près-
timos até fins de Ju-
nho. 

B. Max Bourgard. 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zdo no serviço, a escmpulosa escolha de SCÜS empregados, 
a extrema modícidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-terbino os fòrosde ama verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vatftajosa em que se acha collocado o 
edifício, na maisbella e aprasivel praça da cidade» visinho à estação da 
estrada de ferro e próximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de. proporcionar aos seus* fregtiezes os melhores commodos, o Hotel Vileròitrae&peTSí continnar a receber do publico a lisònjetrá prefe-
rencia com que sempre o tein honrado, 
REFEIÇÕES Á QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 

Ò procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

O S E L L O Q A R O D A F O L H E T I M 

E o r t u n a t o A r a n t i a ; 
6 1 - » U A 1 3 D E M A I O 5 1 r 

Grande sortimento de 
L I V R O S : — Escholai es, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Littei atu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A i — Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

P O R P E D R O I V O 
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fiasta /* . . . As aves tratavam de se accommodar. 
E' chegada essa hora de recolhimento universal, que, sobre todo 

na aldêa, como que faz entrar nas almas, mesmo nas mais vulgares, 
nSo sei que Vago sentimento de molancholico bem estar, que se re-
vela por snspiros involuntários e aspirações indecisas. O ouvido apu-
ra-se & espera d'um som conhecido» e» quando éccda no campanario 
da igreja a trise "Avelfaria", a dextra* que se ergue, para tirar o 
chapéo, e vem em seguida unir-se á esquerda ; o corpo, que se apruma ; 
os lábios» que se movem, murmurando a oração, executam, apenas, 
movimentos machinacs, pois a vontade, a alma, essa paira» como o 
som do bronze, no infinito. 

Assentados á porta d'uma casa de opulento aspecto, edifcado, no 
meio de jardins, com vastos campos de milho por limites, aguardam 
seis pessoas» que o dobrar do sino da freguesia as convide a agra* 
dceer a Deus mais um dia de paz e de .ventura. 

A melaocbolia e religiosa poesia «Pessa Kòrm impera de certo n^^ 

A conversa, que, natàralmeute, corrêia viva e al^ic, em quanto 
•o sol afluaitara os sorrisos, morrêra desde que as sossbras» emboia ainda 
atenueŝ  vieram interromper o dialogo dos oQm». 

No Mio dvaqueDe suencio, em que sò se eactava». . • 
mu.... cio p o w ; prprfsp de flie* 

T^Aiada Xfo repararam, me, 0S0 se eomeetaado o dia e á ooite 
«tf tiada qmai a sua ttítto 

rt W p e h o de 
e ámd+ * da noite! 

O m i d a m o dis 
p m I ^ 

O o rifctii^j» êmÊjm das 
s* â • mm.mÊMÊB > 

th 

I 
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Convido^os a fazer uma experiencia e a confessar-me depois o re-
sultado : á noite, quando o silencio fôr completo, e nâo puderem 
conciiiar o somno, descerrem os lábios e profiram uma palavra qualquer. 
Aposto dobrado contra singelo^ se aquella, a sua voz, erguendo-set assim 
no silencio e nas trevas, lhes parecer a suat.,^ Ha mais / . , . . Pare* 
ce^lhes fácil quebrar o silencio ? Experimentem e verão que o c 
menos do que suppoem. 

Decididamente a noite tem o exclusivo de certos sons, e perve-
te a expressão de quasi todos os outros* 

No meio d'aquelle silencio, insolentemente violado pelo monotono 
e incessante zunido dos ratos, que irrompem ao anoitecer de todas as 
fendas, abertas na terra pelo sol, ergueu-se tremula, e come que in-
voluntária, uma voz : 

—Que formosa noite / 
Estas trez palavras desfizeram o encanto. 
—Deus tfo pague, Fernanda/....—exclamou outra voz um jovial, 

quanto a primeira soava triste.—Se dtfra o silencio mais cinco minu-
to*; desatava a chorar/..*. Que pezadêllo, meu Deus/ . . . . Era nm 
grupo de modos Se uem a Joauna fallava / . . . . 

E' isso.... Eu é que sou a tagarella cá de casa. . . retorquiu a 
provocada, COM simulado despeito. 

NSo faças caso Joaanaí... Bertha estava qaasi a chorar, com re~ 
ceio de ter perdido a voz, por ter dado á língua um descanso de 
asco minutos.... E em caso para isso Ef a primeira vez» que tai 

—Bravo/..., Failoa o MÜ»/. . . , Jí a mim me admirava nao 
se ter o »*. o hu***, COSO !hc chama 2 Joanno, tabs^çzdo 

nnw tem p̂̂ .̂ « 
•Maflmi - uma voz meiga e harmoniosa, com amora* 

TrUndiilo di Olnisn. 
—<y SMHBà / . . ^ n io o defenda / Parsce que è mesmo de propo* 

s ü o / . . . . Aqndte Ldn Miece ter umLgnstinto espacial em mç con* 
Se «n m o : branoŝ  dú elle logo. preto: qacro ir pa*> 

MUTILADO 
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A B S I G N A T Ü B A S 
PARA QUALQUER PARTE 

Pfly aiwo> ' 19M00 
Pot gel* meu» 6f000 
NWOTOivulto do d U . . . . . . % • * 60 

, Kamfo avako atrasado......te v 100 
> PAGAMENTOS ADIAKTAD08 D i v o o t o v Pol i t loo- -DOtXTC>R P E D R O VKXaHO 

bva cwwm vwfyfc ô, 
pa» «ade 4*r* W» iUdfta» ié^Í A, «r ; . poudeneia. v . ; ' 
' |j(Mi wMjoMft» n p t ajeaté. 

APFII»8LMDA AO CONGRRSSO NACIO-

Lamentavel pelas victimas que fez, 
entre as quaes avulta a figura deno-
dada e patriótica de Moreira César, 
que succumbio honrando o posto que 
lhe foi confiado, o desastse de Ca-
nudos tomou r se notável pèla sensa-
ç5o que a sua noticia produzio nesta 
capital e nos Estados, sensação ag-
gravadapela supposição de qoe os 
revoltosos dos sertões da Bahia nSo 
são simplesmente impulsionados pelo 
fanatismo, religioso, mas tàmbem ins 
trumeotós dos que ainda sonham 
com a restauração da monarchia,ape 
zar de estar esta definitivamente con> 
dembada pela Nação. 

A alma nacional, assim ferida, vi-
KAt, JÍJÍABBRTÜBA DA PBMBIJU BBS- F O R T E ' E D E ^ A parte foram en-

s f e s a & T d o T B S K S 
FBBMBBNTK DA REPUBLICA, ÇRÜDKN- P A T R I O T I C A n a d e f e z a d a Republica. 
TE JoiB DB MOKABS BARBOS. I Essas manifestações valem um ver-

, ^ _ ,- ^ I dadeiro plebiscito a favor das insti {ÇonttmutçSo don\ 87) ItoiçÕes vigentes, tão espontâneas e 
Sinfè qtte a ordem publica tenha P ^ f u - ™ ^ , , _ . 

sido dértúrbada íia Republica Orien^ „ »*alhoes de patriota?, da guarda 
T d o ^ r o g u á y por-guerra civil q u e 1 2 ^ 1 * P , M a 5 d°? E s t a d o s > 
tantas victímas jUemcausado, e fáço ^ ^ T . Í V ^ T 1 * 
sinceros votos i r a que em breve so f * 5 J a ^ J - T 1 ^ ' 
restabeleça a paz e a harmonia no seio £ 
dessa na^to ^ i g a . Em comprimem 1 p ^ u ^ 0

m e n t e p a r a l r c o m ' 
to de ordena reteirada* tétp as auto. I ^ Í L ? ! i 

v t g i j a a ç i a p o ^ ^ I t e g t f t i f íwtf lUte Aite«*fc«fe. 

" S l t l S r ^ » J i " f «entoa, em que a angustia pftreCe 
^ ^ Í S ^ J I Í S Í ^ A J E r Ò n t e , I > «iomioar a soSi^láde iítelra, d i T S 
sáo desafinados e interoadòs. . resultado a pratica de excessos 1«. 

As condiçoes "peculiares .da hnha ^ J g L tendoTantoridaS de in_ 
divBOtfc- nem s^prejiermrtten. vigN ' S u b e l " m e n t o d a o r -

publica aiterada e para protec. tondad» h a ^ de p^everar na exe- £ i n d i v , d u o s v j o l £ o s £ a m e > 
cuçâo das instituições do governo te- K ç a d o s 

^ I t i Ü S L * ? ? ^ : ««-«««r ii-.Sf-c Graças ás providencias eittão to-A dea»rcaçâo dos nossos hmites ^ . » j d . d 
temí^recido a part.cular attençao J ^ J J t o t restabeleceu-se a tran-

B ^ m e n t e serSo promovidos os | ^ a d e e a calma habitual voltou 
Í ^ S i ^ ^ ^ ^ a ^ f í S O exame teflectido dos factos pro-Atgentba ^ " J t j e » ^ ^ ^ ^ duz a crença^e que o insuccesso de ntono dis Mtstoes, de conformidadeI» .. H ^ 

!tUO «M 

iroferido a nos» Canodos deu-se, não porque os re 
uzessem de elementos 

ta cidade, como nos 
ral tem sido felizmente lisongeiras. 
, Esse facto, entretanto, nâo é cora-
mum nesta capital, /.despeito das 
medidas de hygiene Constantemente 
postas (fo pratica, quír pelo gover-
no quer pela municipalidade; e a 
perspectiva dos prejucos de toda a 
sorte, que acarretam aé phases epidê-
micas entte nós, impie-me o dever 
de solicitar novamente] a vossa atten 
çâo para a questão ao saneamento 
do Rio de Janeiro, na qual, a meu 
ver, cabe aMJniSo auíitiar a inicia* 
tivâ da municipalidad 

Em vista da autor^çâo .contida 
na lei do orçamento ^en te , foram 
unificados ;os serviço^ de, hygiene 
marítima e terrestre, qi^ se achavam 
a cargo da ínspectoria Oeral de Saii-
de dos Portos e dò Instituto Saníta-
rio Federal, passando ambos a ser 
executados pela Direçtòriii Geral de 
Saúde Publica, em conformidade do 
regulamento promulgado pelo decre-
to n- 2.458 de 10 de fevereiro. 

JaJ tive ensejo de lembrar, em an^ 
teriores mensagens, a necessidade de 
fixarem-se definitivamente os casos e 
a forma por que devem $er prestados 
aos Estados os auxílios de que trata o 
art. 5 - da ConstkuiçSa [ 

Na falta dé acto legiflativo a esse 
, paca re^iUutttfitar a inter-

Guarda Nacional 
O R D E M DO D I A N" 2 6 

Publico, para conheci min-
to da Guarda Nacional deite 
Estado, sob meu comman 
que, em virtude de autoriâ|« 
çâo do Exm. Ministro,^ 
Justiça e Negocios Interíoj^ 
contida em Aviso n-
3 0 de Abril ultimo, todo^CI 
Srs. offlciaes, quer os da àíb 
tiga Guarda Nacional, qfér 
ós nomeados por occasiãofcta 
ultima reorganisaçào devsm, 
no praso de 90 dias,contados 
da data da presente, com-
parecer na Secretaria deètô 
commando, onde exhibirão 
perante o Major Secretario 
interino, Joaquim Soares ^ 
poso da Oamara, suas 
tentes, afim de serem e 

W' pifafwwr 
toa a r c u ^ teccnte lws goveratès 4os 
Eist^dos, procurou definir seja 
—catómidade publica em um ̂ Estado 
—para justificar a requisição e press 
tação de soccono» por parte da 
União, 

Entretanto, melhor decidirei^ so» 
bre este assumpto, que e* da vossa 
competencia. 

Estão concluídos os trabalhos de 
construcçSo da estação quarenteua-
ría de Támandaré, no littoral de Per-
nambuco, destinada a servir de 
zareto provisorio, 

Proseguem com a possível r 
ridade as obras de construcção 
edifício definitivo e suas dependencW 

quaes nSo se tem imprimido « 
ivos de for A 

p o t e n t e m e n t e r e g i s t r a d a s ^ ! 
rorma da leL Éll 

Oómmandd Superior 
( J o a r d 
W K í O ^ l u r i f W T O t e , 

Juvim C. Paes £arr< 

Orànde c*ò florte 
Swttáaa d© 1 7 2 2 ãe Mkio 
t^B^lfTI^ £>Qfií aBHBSOB í í 

TOS tQfttAÇiQ 
: FWMÂÈ -y 

HtraidaHu y 

Àmucar cie asitas 
ebryKt̂ HsJiíJíV 
liiAaco 
somemos 
èi*seavo 
bruto ; 

a i òQTftáo 

Jfttórtéi 
itoitiio* 

A* 
<t U 
a 

piüirn da -
dutrutqs 
Qígarro» , 
OhapcOe df pítllm ; 

boî »e<5ca!j ou 
. íiift 

ISlsXUt* 
^ •, 

WM 
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ESTADU 
Estado maior—Capitão < 

quim Lustosa, ^ 
Ronda á Guarnição—Alfi 

constantes 
das relações exteriores, continuará 
na época própria* No entretanto, a» 
proveitando o tempío, se procederá a 
verificação da latitude da nascente 
âo Javary. 

Com muita satisfação vos dou a 
grata noticia de havei-se concluído e 
assignado nesta cidade, em lo de 
Abril ultimo, um tratado que,será 
submettido av vossa apreciação, me-
diante o qual * a secular questão de 
limites com a Guyana Franceza será 
resolvida por arbitramento, sendo ar-
bitro o presidente da Suissa. 

prosegue .a discussão diplomatica 
relativa à nossa justa reclamação,mo-
tivada pelo gravfe confliao occorrido 
em Airapa' a as de Maio de 1895* 

O governo promove a negociação 
de ajustes com a Inglaterra e a HoU 
landa, para a determinação dos nos-
sos limites com as respectivas colo* 
atas. 

Kia execução do accôrdo de I9 de 
Noveoibro, apppovado pela M n. 423 
de s Dtcembr» do anno proximo 
passado, foi (Mga a' legado italiana 
a flwatfci de 4.000:000$, destinada 
a' UqnidaçSodaa sespectivas reclama. 

accordò com 
a infelicidade de perder) 4-1 v 
chefe que as dirigia e que, como 
exemplo, mais do que com as voxes I concedestes, 
dò commando, transmittia-lhes a suai De grande conveniência são 
coragem, que attingia a's raias da te-{ bem as providencias complementa ^ 
meridade. I não só garantidoras da liberdade ia* 

O bravo-coronel Moreira César nãoldividual, mas também ácerca dosati-
teve quem o substituísse com igual I enados perigosos,é dos criminosos-^, 
prestigio, apesar do valor níilitar dos l enados, como tive a honra (}e vos ^ 
seus auxiliares immediatos ;—d*ahi o]por em as mensagens de 11 de JuÕ^ 
desanimo que apoderou -se das forças | e Agosto do anno proximo passado, 
legaes e a retirada desordenada e 

aò Batalhão — 
rito Seabra. 
cção às patrul 

rriel Pedro de Alrn 
rda/ de Palacio — 
íé Alves, 
a da Cadeia — 

noel Grorgonio. 
do Hospital-

Tadeu. 
tóarda do Quartel — 

Joaquim Liuiz. 
uete—Corneteiro 
raacisco. 

A d v o g i d t m 

desastrosa. 
O desastre augmentou a força mo* 

ral dos revoltosos e os recursos ma* 
teriaes para a lueta. 

NSo obstante, a causa da legali-
dade e da civilisação, em breve, ven-
cera* a ignorancia e o banditismo. 

Canudos vai ser atacado em con-
dições de não ser possível novo in-
auecesao : dentro em pouco a divi-
são do exercito, ao mando do gene-

{Ctntimia) 
EDIL AL 

Thesouro 
E D I T A L 

CASA DA COROA. 

•0OCKHM DA BAHIA 
Dwante o MCerraDo das v o u » 

Mftrts, ofacto de outior {mMade 
qMMba' ardi w» pwbHca, pd» wpw» 
ctfÊt^^mum w ^ M p . o « 
M d m h o i i n f a soflndo « 3 * 4 
•m MMÇ* pMámo êmêm pdyt/ofp— 

«iBlMi ygi ijowoàçio ds* Cwnwlwfc 

O Presidente da commissão dò & 
lifetameqto eleitoral da 4* secção de^t 
t* mnnicipio fax pablico que ^ L t ò 
tagar o alistamento dos cidad2(f|4!^> 
se acharem nas coaU^õcs de IÜ á' 

lados conforM ilietitaa 

P r . A i b e r t a M a r a n & ã o . 

r p ípcurçf 1 
. - T . . Ai..v f? 

•VVr 
Dr. Tbümaz G<a6efí. 

çríptorio—Riiá da CòÉKŜ f 
a . . 4 -

» o a o exercito, « « B T O W J T O - . 4 m e r o « de 36 d t IsÉ 
ral Arthor Oacar, destroçara' os qoel O Sr. InspectOT do TheSOU-1 ̂  J ^ ji£Z 
alli esUo envergonhando i nosaa V ^ f o ^ n o l m o n / l a cJOiL 
Tilisaçla 

t o E s t a d u a l , m a n d a f a z e r sso Thomax, 
Folgo em a f i r m a i qoe, p a n t l P ^ O O qoe fica a d i a d a ^ reaaitadoT qoe é anematação das obras da Ig»™»?J** 

X)r. Manoel 
Kaa 25 de 

ú'A 
consecução desae rara nano, que V M â W " , Misod i d b 
cm deriátrsimm de toda a Nação, es» C a » d a Ooiôf t d e q u e t r a l ^ ^ m ^ 
tio ooMdmaado com o Governo Fe-1 to 0 e d i t a l d e 30 d e A b r i l Ul- iostmidos, no tdi h*mmIm1mmU M IMO^MM 1 _ ^ ^ « • * I ̂  . É _ A • 

Ai g£££°íI «mo, para a aewãò da Jon-J p<ku» a» « 
o Governador deste Eatado, c a j o l t a d a r e n d a d o 10. ( 
prooediaieato tem sidocorrecto e p « - | ] h 0 p r o x i m o v i n d o u r o . 

de 10. deJu-ljgpL 
triotfco. . . I Seoretaria doTheaoarodolaicipio.ÍE p » n q a e 

Norte, 1» de Maio de'1897. 
' O Secretario da Janta, r ^ J T ^ 

Migmd Baphad de Moura I WCKIOII II . SI de Abril 
Soares, ' DJL MAIVOKI, S Í G V » 

l i 
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io cora al 
mmercian 
teu conhé* 

tOv Sòbre á nova omis-
sàô âe apolices e noto, da 

desses honrados filhos 
tà Jíercurio, uma pouco jus-

àversâo áquelles toloe 
Thesouro Estadual; nos 

por mais que eu 
ÇjBeíra por-me ama^elmen-
M è accordò com a opinião 

v ngyod fundamentada dos meas 
r̂ y . aíni»og e fornecedores das 

utilidades quotidianas, não 
pdaBo ettxergar sinâa uma 
iQçàifta iKfêeSsaria e, antes 
(fctòao, proteotora do com-
mtôeio. Piofcector», sim,por-
qxte si o governo não tives-

tftnçado mão deste meio, 
Ttaao por quasi todos os 
&OS da União, seria for-
o a exigir, usando dos 

direitos de poder publi-
^ lígalmente constituído, 

^NiÉaítf renda, decretando no-1 ̂ õls î̂ nostos, para a entrn-
- 'dÉfáÔ yhesOuro do nu mera-
rio «leciso á satisfação dos 
senècoínprorMSsos. 

Üm dos argumentes del-
les, os que não aeeeitam as 
pequenas apólices, è a fal-
sa convicçfip. de que Só aqui 
foi que o governo lembrou-
se de usar d?es«a . medida ; 

ão ha tal, meus amigos, 
nerem os senhores ter a 

certeza do 1 contrário ? Ve-
nham á redacção d' "A Ke-
publica "> ser^hes-ão mos-

- '* "v 

§ 

ft£TÕ _ 
terem corrido müo-

dOvópôtiGes de 100, 200 e 
50Ô rs. ̂ 03 estados ae Per-
nambuco, Alagoas, Parahy-
ba, etc. Sem cerimonia, ap-
paregam. 

Outro ponto interessan-
te, que sefve de árgumento 
aos inimigos da nova emis-
são, ô não ter o governo or-
denado o recebimento, por 
inteiro, dos impostos, em a-
polices, embora depois redu-
zisse-o á metade, como é 
hoje observado nas estações 
árrecadadoras do estado. 

Ora, muito obrigado, se-
nhores adversarios do credi-

to publico ; com que então, 
devia-a» receber âû  priüèi-
Sio e depois fechar o oofae 

s pequenas apólices? Mov 
não esta direito, e pecca 
pela má fè este argumento. 
Para não ser jilstamente ac-
cusago pelós contribuintes è 
que-o governo zlão toma es-
te conselho, optimo para 
uemnão liga importância 
lealdade e clareza que de-

vem presidir aos actos de u-
ma administração honesta 
e digna. 

Nao; para que podfbsse pro-
duzir bons resultados, o a-
cto do governo, previamente 
autorisado pela lei] devia 
Ser o que. realmente foi. 

A emissão é destinada ao 
gyro interno do estado, em 
parte, e aclausula de serem 
recebidos os novos títulos 
pela metade previne a hypo-
;hese, irrealisavel, de desap-
parecer do mercado o dinhei-
ro da Ünião. Continuam as 
notas federaes, - juntamente 
com; as apólices, não se as* 
sustem os tímidos; muito 
mal estaríamos nòs ' si o 

ro interno do Rio Grande 
Norte não supportasse a 

introducção criteriosa de 
algumas centenas de coitos, 
,em títulos garantidos pelo 
credito publico estadual. 

ítelativameitte, estamos 
muito mais solidos que ou-
tro» estados, onde o .com-
mercio, bem comprehen-
dendo os seusdeveres e as 
suas próprias vantagens,não 
oppoj| obstáculos aô  gover-
no, como 

toraanAo uma 
lidade a ari-ecád 
po#to8,augm< 
como o do gy 
Sue a benevòlei 

o poder publilfij 
je, mantido n'd 
to inferior â 
ser. 

Fico por a.qili 
que o H., muil 
peteot» do que 
peciàlidade, dii 

ígOtYwa i-ea 
dosirrv 
algu n», 

íommercial, 
lia paternal 

im.até ho-
cifra mui», 

iue devera 
esmo por-

mais com-
i nedta es> 

-me que, 
do proxi-

d i t a e s 
Alfandega 

na tarefa de sa 
mo, ia occiipar-sé do assum 
pto. | 

| CIVIS. 

A cultura dbctrica 
Ha jà algum teaipo se tra-

ta de substituir a luz do sol, 
muito rara no inVerno, pel» 
luz electrica nas serras-

Um sábio inglez; M. Wer-
ner de Siemfens, mandou il 

Por e*ta Repartição se faz pqb 
car, para conlteciuaemo dos interc 
sados9 o edital abaixo declarado 
Sr. Chefe interino ck>' serviço sat 
tario, l)r, Theotonio Coelho de C 
queira Britof conforme a sua req 
siçüo contida em officio n. loo 
15 doxorreote mez .* 

^Enfermara Militar da Guarniçi 
O Conselho Econoraico desta t 

fermaria, creado pelo Decreto 
de de Janeiro do anno 

1896, devendo reunir-se no dia 
do corrente ás 1? horas 4a man 
na secretaria da mesma sob a pre 
dencia do.cidadão Tenente Medi 
Adjunto, Dr, Theotonio Cqelho 
Cerqueira Brito, chefe interino < 
do serviço sankario, precisa cont ^ 
tar, durante o segundo semestre & 
corrente anno, o fornecimento de g 
neros para dietas e outros artigos 
baixp especificados. No referido c| 
e hora recebera' o conselho as p i ^ 

Ablcha, toatò^^ 
aeaas e t>uç#«s peç 

kilps 

talôès, ^edfdós 
de ípo follias 

io í^f^x^ do pinho 
f o k é ^ á^- chxtá preta 

, • , , , . , .postasem cartas fechadas, apres luminar a luz eleotríca duasl tando os concurrentes, previamen 

ctyejbfe fa^ndo, rn^i 
,,, rè^rteèeútantès dessa nobre 

classa, è que, esfòu certo, 
assim procedem, menos pe-
lo: des^o, ó qtie setía u m 
crime, de guerrear a ac-
<jão beúefl̂ a do poder pu-
blico, dp que pela má conx-
prehenção do espirito do de-
creto do Executivo. 

O governo tem elementos 
innumèros para manter o 
equilíbrio do orçamento ; 
procura fazel-o sem onerar 
as classes contribuintes. Si 
for desajudado pelos princi-
paes interessados, que são 
estas classes, fará, embora a 
contra gosto, o quelhecum-
grg^^ugm^tar^j^e^ita. 

vastas serras, logo ao pôr do 
sol, por meio de dois arcos 
voltaicos, tendo uma inten-
sidade luminosa de cerca 
de 5 mil velas cada um, M. 
de Siemens obteve, por esse 
meio, os iesultados seguin-
tes i ervilhas plantadas em 
Outubro deram frueto na 
1 quinzena de Fevereiro; 
framboèzas amadureceram 
em 5 dias, 2 niezes e meio. 

Esses fruetos tinham co-
res vivas e um perfume es-
quisito. 

Mas—porque ha um ?was 
—a quantidade de assucàr 
que continham era sensivel-
mente i^erior ájm^ya á o 

A* luz uào çoaô subáti 
>1- •Si ; 

O SELLO DA RODA 

DESPEDIDA 
Raphael Archanjo de Frei-

tas, retirando-se para o es-
tado do Maranbâo, em* euja 
Alfandega vâe servir, e não 
tendo podido pessoalmente 
despedir-se de todos os pa-
rente e pessoas de. amizade 
o faz por este meio; 

A todos pede desculpa, e 
offerece àli os seus ditainu-
tos prestimos. 

Natal» 19 de Maiade I789. 

petição acompanhada de dodumeif, 
com que provem ter pago os imp*^ 4 

tos de sua casa commercia! no 
mestre anterior, fiança ou prova d 
cumeptal de possuírem bens que 
rantem a sua idoneidade para o l ^ 
necimento* .: -

As ciauáulas e condições tfo còff4 
tracto seria facultadas ao exame 
proponentes em todos os dias ut§á$ 
das 7 horas âs lo da manha na secfe 
taria da Enfermaria, 

Os gêneros serão por conta das 
fornedores postos na Enfermaria. ̂  ^ 

• • t 1 
.v •• •. 4 

JT. db movim^nto dia^ 
í í/nfc"' (tnodeio ,14} ^ 

dos enfermos* s ; 

zffi í f 4 .h. 

5" 

Arroz 
Assacar 
Áletria 
Àrarata 
Banana 
Banha de porco ' 
Batata inMeza 
Biscoitos de padaria 
Rolacha de soda 
Chocôi^ em 

' ••%!•( • ' " ' ' í. ' 

> à • 0 . í ^ • ' : • .. 
••v. - . --B'.' .j^- ' • f t •" • '̂ • " ; • 

•>•<•'• -

Carne de v&pca (sem osso) 
^Carne de cAneiro (sem osso) 
'Farinha branca / 
Gatinha de. tapioca 
Frango 
Gallinha 
Goiabada 
Geleia fS 
Leite fresco Llt|^ 
Laranjas Un»)f 
Lima 
Matte (folha) 
Marmellada 
Manteiga ingleza 
Ovos 
Pão 
Pio de lô torrado 
Peixe fresco 
Roscas 
Sai " Liti 
Vinagre branco . 
Vinagre dò Porto 

Itmtàifc "M 

- ^..iíkrAw 
"v ' 

bante gu^so novçitó ^ 
Chete de pregar pappi 

jieta de^ao .í : •. 

prétt ^abè.r)-. " " 
de cor {FàberJ 
dp bou/a^ha 

' r " fitrme pautado . j. f; 
ittt̂ do 

r'̂ iéta-bot̂ So follur ; ' : 
Majlat - , • 

rei a inglexá V A 4< 
bitt^caftá para' óftíció • 

^SbbrfecártaW para <#tkfijM?" 
^ ^ ^ d a ^ o ) ; V iffnM". " 

caitas oíficial^ * v> ^ : V | 

; Umi 

- • >»», w> '"s 

f̂íf feratícle do Noite, «io íl 

WfÊfârtfàzmtâ ^ ... nde W Norte, >7; 
Y * Ú I ri si>ectoi' em co^mislÇa. v; 

JOAQUíM PER^ORÍNO,. áA^ R&bff/^ 

éOÊ^f 

— 1Ô6 — 

visinha, a ambas parecia tam triste a hora de jantar, a que faltava 
o iiso das crianças, que de convites recíprocos passaram a ter uma 
unica cosinha. ^ 

Estava realisada a juneção, dando-se, porem, um facto curioso 
rfaquelle viver em família ; presente feito a Fernanda pela mâe, eral 
immediatairente retrbuido pela avò, por outro feito a ^ Bertha ; de 
maneira que, pouco e pouco, as despezas feitas com a ultima estavam 
exclusivamente a cargo de D. Maria de Albuquerque, ao passo que 
as de Fernanda eram pagas pela que tanto desejava chamaMhe 
"filha. 

Luiz tornarasse, por assim di«er, o conselheiro e factotum das duas 
senhoras. Dia, em que o manCebo l i uâo fosse, era om dia de tris-
teza pára aqaella casa ; as doas meninas, sobre tudo, abusando da 
infinita bondade do santo rapaz, lamentavam-se, quando elle faltava. 

Bertha, especialmente, ligara^se ao mancebo, sem reserva, Des 
prezando a diííerença de idade em quem se tornava criança para a 
divertir, jèottuokara-se a tratais) por tt», e exigira de Fernanda, que 
a imüftsse, # 

Resta-nos agora explicar a presença de Luiz e de Joanna na 
quinta de D. Sophia da Cunha, em Pedras«rnbjas. 

O mancebo costumava passar qniaze dia* de seteflrtxo em compa-
nhia d9ella, na qointa. Tres anaóè depoh da partida de Jorge, tinha 
UÃs, scgnndo o costnme, acceitado To convite, e fallata e a we retirar 
dvslki poi trez dias, qnàndo, à noite, adiando-se reimidos e estianhan-
4a>lbe Bertlia o silencio, responde* o mancebo : 

S»DoeHtte a cabeça #. v . nlo me sinto bem. 

o d * stfi&iie, como o jovtaae demorasse, mandaram lhe dizor 
M « u n o mete. ' K 

VofcM o criado b M a M t ^ i d ^ q f c , nfto obeendo resposta, ^ botèm á porta, aaftrka, « eMKjrar» o mancebo presa de 
db , Mm m 'èim «eafcow^ «dava á v b t c v n 

cm mor 4t nfc, « Jmm qm mi 

V 

a <D > 

a 
fti« 

CS 

JS 
1 1 o d 

GQ CS tí 
U cs p* 

-a 
ê 
£ 
s 
a « 

I > 
a 

i I I 1 1 J 
• 1 

8 

.Ar1» 

m —Serio, menina Dè^ni 
ím . . Palavra qne nSò fui eu 

—Palavra ?....-rperguntou 
—Serio !.. *. elíé atte diga. 
—Ninguém m'o disse, mii 

cebo, que prosegniii1 com im 
—Niaguem mfo disse ; eu i ^ U é 

dos meus annos me trazia for f j r f c : 
—Pois não/ volveu B e n f y W f r ^ 

teza / Gosto disto / • . . . 
Como de tndò o 
«t-Que modéstia / 
—O qne faz dò é ve 

servou o mancebo, com - a 
—Luiz —exclamou 

lhor n'aquelle dueHo de remoq 
—Sendo gemeos, con 
N3o concluiu, porque 
—Uen querido filho / 

vames calados.,., 
«^K eu / . . . . e eu • . . w 
A lembrança do ansei 

< Fernanda, que esteta 
tinha apoiado a UptM m 

—T« çhoiasf, 
repçpti ao eeVtyo 
lira homidas d t 

—Jfto tenbo 
a *wáy qne tem 

« f mdMè 
• « '̂l M l * • • ' • * • 
^ f t * « • t̂l® ídnde 

Wm^^rZ ííio ^ 
, -V ' 

r • », 

V • ̂  

a certeza, de qâe ^ ' 
ir-
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jnde-se um a* iHSo a 
ato com -excellen te ?« mba 
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J3 pés <le canos g^ivauisa, | j ^ ; fáiS^Mfa 5 . -L . . 
Jos, sendo 365 do po;< idae|A UlD } * J 

meia de «tarara <> utf ; . . 
! 

• K municipul . . . . . . . . . . . . 
grossui 

uma polegada, e o^ti. -í fer-
r a g e ü s , a tratar > • • • abai-
x o a s s i g n a d o , n a >:.:x J un-

Av queira AyreB, iv u 
JOÃO 'LWORULW-. 

10—10 

Esta officina acaba de re-
ceber ultimauieite um gran-
de e variadissímo sortímen-
to de— 

para cartOe? do visita, <y 
que ha de mais chic no ge-
nero. 

Tendo recebido também 
um grande e especial sor-
timento de cartões brancos, 
resolveu render o cento a-r~ 

? 
• .'í. , • • •% 

Léi e* 

'81« • • . * * • 

SO-
i S * * • • « « • • • 

I d d o • m o i i í a - p i o 

e r è l i ^ è r i ^ Ü e I 3 q 5 

YoSÉfee de tóásagem 
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IS^ie í&iá^Ju-

« * « « « 

500 
mais bi***to do que ou 

. tra qua-41 ií>r parte do mundo 
I. 

em quanto não se 'acaba o 
sortimentoqn» u.aa ver-
dadeira pecn »< c u . 

fontes c á escolher. 

Henaad O abaixo assignado, devidamente mmqtmtto pelo 
ôf f iciaes : í proprietário, vende a dinheiro ou a praloMom fiadoreg 1 idonêo8, as salinas do lago do "Gurra" preparadas para 

se colher milhares de* toneladas de sal, de outubro vindou-2 0 0 , r o em diante, de fácil conducç&o para o porto de embar-
que em barcaças pelo . mesmo lago uo em canõas logo 
que colhido o sal se deixe enchery de novo por meio aa 

2 $0001 comporta, nas grandes marés de lua. 
1 O fnndiadoúro para navios de qualquer lotação é o 

2 $0001 melhor possível, ficando pouco ao nqrte do morro "Geri-
^ IquaquaÀk" èm uma énseàda bem conhecida de todos 

<00 Io8 nadadores da costa do norte da Republica, eoptimo 
^ |ancorac|5uro . cerca de duas milhas aa barra do rio 
. p . f J G u r i ú . 
™ I Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 

. 6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
3 0 0 1 ao Governo da União, são as únicas ao norte do Ceará 

fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúba! e palhas. 

200I O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 

2001 bastante lucrativa com pequeno capital. 
L Quem pretender entenaa-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 

<t 1 Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
3 4>ooo I Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 

ser examinada esta soberba propriedade, Com o abaixo 
assignado. 

4.$DOO I As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
^ 'cim e Ceará. » 

Guriú, 15 dé Fevereiro de-1897. 30—30 
400 O procurador 

ESfEVlO LOUSADA 

» . . 

• . . 

»n conhecido estabelecimento, a sizudez, 
.crapolosâ escolha de seas empregados, 
todo tem eranireado para o M 

P h o t c f e r a p h i a A i l e t n â 

vemeiíte deste estado, 
o f f e r e ç o os meus pres-
timos até fins de Ju-]RE?tí|òsé 
nho. 

Ji. Meu» Boaruard 

o 

ido hk 
x^otcfoàm 

fytéptík 
ilê sempre-xy\ 

UAL 

o tem grangeado para o Hotel Vi 
hospedaria familiar. 

vantajosa em que se acha collocado o 
praça da cidade, vi$inho à estação da 
o de deseanbarque, sSo oçtras tantas 
5 ao mesmo fistabelecimento. 
otaveis melhoramentos e reformas, no 
5* frega&e& os melhores commodo*, o 
receber do publico a lisaojeira prefe-
do« 
ORA. SORTIMENTO COMPLE-
BEBIDAS* 

Cim^mBÓ & IRMÃO. 

B T J A 1 3 

Grande sortimento de 
L I T R O S : — E s c h o l a r e s , 

_.. • « 

de Aftes, Poesias, Thea-
tro, Romançes, Litteratu-

râ  Sciencias, Religião, eta etc. * 
PAPELARIA i—Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos/tó etc. etc, 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc- etc. 
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tebido «re> se *as chegaram a usar, ha muito que os pés de 
Jorge «toem ter gasto as meias de 12, que a afíectoosa Joan-
na deu ao mancebo, no acto de despediesse d^elle, no alto da bans 
ãeira. 

SfiOf effeetiiramente, passados sete anãos. 
Parece-!he$ dato o exílio do jovea oficial de matinha . . . Bus-

qttetn a ei^ptica^o ua resposta d'elle, qoando a ama fhe censurava o 
ter escolhido aqielle modo de vida. 

Pia scrfdado, dissèraf e as complicações tinham-se-ihe apresentado 
por tal forma, que Jorge, escravo do seu dever, não ousara pedir ama 
licença,, que new o seu estado de saüde, nem outro qualquer mo^" 
tivo, justificavam f 

.i IMae^me agora explicar-lhes a familiarid^âe, que devem ter es* 
umijado, entre oÉ^differentes personagens nosso singdo e des* 
nffjKncioso drawu4 V2o ver como serianl íelltea, se a ausência de 
Foŝ e aio Itese u. 1 espinho püya todos aquelMs corações. 

O ptano indicado por Joanoa, e do qual os leitores, devem ainda 
lembiir srf dèra ^oelle eicellente resultado. 

As duas senhoras tin)ma»-se ao principio limitado a viver em 
casas contíguas; a mizade» porém, das duas crianças, que se havi* 
"mm wido COM aiocüidade própria da soa idade, foi pouco e pouco 
destruindo as barreiras, que as separavam. 

Ne* primeiros tttppoa» mando uma das meninas ia visitar a 
outra, ia mm pfiado acompanhais cewdfctoeauwite atè a ves, entrar. 
Eute processo ̂  «m crwl para as duas senhoras quanto vtum das 
« • W L ^ U ! w a n s t o n n a v a v * m nnç» n,mn dwert». 

v Cum^tim } m fHimsi pmlesuotis, om v t i u dar Fernanda 
) J # J » < * g * Bf t lnuoa tinha esta de ir rn^Sm da 

v*«se o 
nulos asnstMSL da^ 

joven amiga, aproítimou^e do uiuro, maldizendo^o por lhe negar o 
prazer de ajudar Fernanda a capturar a borboleta* 

A' força de o medir de alto a baixo, acabou por pensar, que 
0 muro nto era um obstáculo* por ahi além. 

—Se eu puzesse um p è . . . . aqui . , . . n'este buraco.- . . : deitasse a 
mão a esta ripa, que segura a* trepadeira....; metesse o outro pé 
no buraco de c i m a — e me agarrasse com a mão esquerda ao alto 
do muro.. . . 

Bertha, que fôra pondo cm pratica o que lhe passava pelo espí* 
rito, terminou o raciocínio, dizendo : ' 

—Estava em cima e saltava. 
E saltou. 
As alegres exclamações das crianças, ao- vêrem^se reunidas, 3t-

trahiram as duas senhoras á varanda, que corria ao longo de ambas 
as casas, dividida por ^meio d*qma taboa* 

M2& e avi>, separadas apenas por uma polegada de madeira, de-
moraram-se a conversar encantadas com alegria e amisade d'aquell^ 
dois anjos. 1 

Cem vezes depois, dvessa, foi o muro escalado por ambas as *cri* 
anças, ate que um dia Bertha, calculando mal o salto, torceu um pé* 
Condemuado o processo, Fernanda, a quem custada ter de pedir A 
avó, que deiaasse ir ver a amiga, porque a velha senhora a accusa* 
va, com as lagrimas nos olhos, de lhe preferir as visinhas, lembrou, 
que seria fácil remover a taboa, e poderiam, entlo, reunir-se na va* 
randa, debaixo das visus das d A s senhoras. Assim se fez; mas, 
0*1*0 crianças nunca estão soccgadas, ora tinha a avó de Fernanda, 
primeiro a medo mais tarde francamente, de ir procural-a ao inte-
rior da cssa coatigas, ora vinha Sophia buscar a sua Bertha ao pró-
prio quarto da D. Maria de Àlbuqerqne. 

Com o andar dos umpus, M poças de cMnmanicnçlo, que lif»-
va as dn^tMM, táàm tàmtm da asmsanm accfcdo, e finahaente, 
1 kgirtu o ay, anwtfo aa dnMr taniüas da qnfalta, onde 
« w f ! O - f m m k . wüütwlu por » J mm a H u m ^ a m ds saa 

s s r o í u r i m i n i n n n 
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.. Governo da União 
KEISA&EK 

APRESENTADA AO CONGKBSSO NACÍO-
V " HAT, NÃ ÁBEKTÜBA PA PKIMEIRA SES-

&ÃO DA TGMTÓBA LEGISLATUBA, PELO 
PUMDETMNRA REPUBLICA, PRUDEN-
TE JOSÉ DE MORAES BARBOS: 

{Continuação do n\ 8S) 
INSTKTJCÇÂO PUBLICA 

Duas questões de ensino publico 
reclamam primordialmente o vosso 
solicito cuidado. 

: Sòbre as bases que formulastes em 
a lei ha 314» de 30 de outubro de 
1895, foram Calcados os actuaes es-
tatutos das faculdades de direito, 
unificamio*se ps cursos. jurldicos en-

Q 

Com igual fundamento foi feita 
requisição idêntica pelo juiz de seo 
çao do Estado do Rio de Janeiro, 
afim de garantir o cumprimento de 
ordens de habeas^corpus preventivos 
em favor de mesarios eleitoraes dos 
municípios de Campos e S. João da 
Barra. 

Foi também attendida esta requisi-
ção, seguindo no dia 2O de dezem-
bro, uma^força - de 30 praças para 
aquella cidade ; infelizmente, po-
rém, na manhã de 31, ua estação 
de Mineiros, deu-se ura conflicto 
entre praças d*ssa força e da policia 
do Estadof do qual resultaram a 
morte de duas daquellas e de uma 
dastas e ferimentos de outras. 

Em fins de janeiro, o mesmo juiz 
d? secção requisitou - novamente a 
força federal para garantir, execução 
de ordens de habeascorpus^oi elle 
expedidas cm favor de membros da 
junta apuradora do 2* distrícto do 
Estado. 

Tal requisição, porem, deixou de 
ser attendida, porque o Presidente 
da Rio de Janeiro, ao ter conheci-
mento delia, declarou quê nos termos 
do art. 60 § 2* da • Constituição, as 
autoridades locaés prestariam o au-
xílio necessário para a execução das 
ordens dá Justiça Federal. 

ria, sob o commaado de um officia 
general do exercfe. 

Esta organisíwo app 
se adapta a' GJ|rda Nacional dos 
Estados, offerec|ndo, além de ou* 
tros inconvenientls, que PÍIO intuiti-
vos, o de ficarem as divisões da Guar-
da Nacional dos Estados sob o com-
mando dos .coroneie commandantçs 
superiores das respectivas capitaes, 
que em muitos casos .«ao mais mo-
dernos que os de outras comarcas, o 
que é contrario d hierarchla militar. 

Urge, pois,, qufe séja votada a lei, 
dando organisaçao-dcíinitiva d Guar-
da Nacional da llíepublica. coilocan 
do-a em condições que a habilitem a 
bem desempenhar sua patriótica mis-
são. 

(Coutinüd) 

um otrtciai | n h a s <[o i n q u é r i t o Setii í i s jS- j 
parr.' v sa não! t e n c i a do rèo A lb ino L v u / I Í h 

F re i t a s , q u e f o r a prC;so ém i 

le qtte 
se ampliem abà outros estabelecimen-
tos doensino superior as salutares 
disposições dàqüelles estatutos, na 
parte que lhes é applfcavel. 
. •yfatá modificar nesta conformidade 
o 'Codigo de 3 de dezembro de 1892, 
carece o Governo de autorisaçâo le-
gislativa, que solicito. 

A outra questão refere-se aos títu-
los de habilitação para a matricula 
nos Cursos superiores da Republica. 

A partir do anno lectivo de 18^8, 
deverão os candidatos apresentar o 
certificado de approvação em exame 
de madüréza ; tuas, o processo ins-
tituído para os exames dessa natu-
reza pelo decreto n> 1.652, de 15 de 
janeiro de 1894, sobre ser inexequi-
veí na pratica, desvirtua inteiramen-
te o caracter dessas provas, nas qua-
ès, coíno sabeís, cogita-se de consta-
tar o desenvolvimento intellectuol 
dos estudantes e a sua aptidão para 
iniciar os estudos de ordem mais 
elevada» 

Deste assumpto já vos occupastes 
ém sessão recente ; confio que não 
deixareis de habilitar o Poder Exe> 
cutivo a prover a esse respeito, 

Nos termos do art. 2' § 3* da lei 
do orçamento vigente, extinetos os 
cursos annexos às faculdades de di* 
reito, foram considerados em dispo-
nibilidade os respectivos lentes. Con-
diria que vos pronunciasseis sobre o 
modo por que deverão ser aproveita-
das os serviços desses funccionarios* 

O Pedagogium, em virtude do § 
1* do artigo citado, foi entregue ao 
Governo do Distrícto Federal, que 
assumiu a sua administração. 

• ' ELEIÇÕES 

A 3o de dezembro,dia marcado pela 
lei n\41i,de 12 de novembro de 18)6, 
realisaram-se em toda a Republica as 
elefcõgf para renovação de um terço 
do senado tf para Deputados Fede-
raesda terceira legislatura, correndo 
4> groci»|p $en» perturbação. 

Fara garantír a exécaçSo de ordem 
de k*kt*s-corpvT preventivo, que, com 
Tefereocià aos trabalho* dessa elei-
ç®ò, havia concedido fem. favor dos 
«fe i ra Conselhos Monicipàes do 
£atãò*4t Sergipe,, o juiz federal da 

ttopto requintou doGo-

Devem ficar ém breve còncluido8 

os trabalhos, incumbidos pelo Go^ 
verno a algumas commissões de pro-
fissionaes de notória competência, re 
lativos a- consoHdaçSo systematica 
de todas as disposições vigentes sobre 
organisaçãb da Justiça e. Processo 
Federal ; ao regimento das custas, 
emolumentos e porcentagens e^ao dos 
advogadoSj procuradores, solicitada-
res e«ecretarios do mesmo jui^o ;,e 
a tabella das fianças que tem de 
ser organisada em conformidade do 
art. 406 do Codigo Penal. 

Terá' assim inteiro cumprimento 
o disposto no art. 87 da lei n. 221, 
de 20 de novembro de 1894. 

JUSTIÇA LOCAL 
O decreto n, 2,464, de i7 de feve^ 

reiro ultimo, consolidou e completou 
as disposições regulàmentares do de 
n. lro3o,de 11 de novembro de i89o, 
na parte relativa ao pessoal da Justi* 
çà do Distrícto FederaL % 

Dentro «m breve serão publicados 
os demais actos complementares do 
decreto orgânico dia magistratura 
local* 

Ficarão assim removidos os emba-
ços que entorpecem a acção do appa* 
relho judiciário, cujas, bases foram 
lançadas com tanta proficiência 
pelo Governo Provtsorio da Repu^ 
blica. 

E-a essas providencias poderão ser 
additadas,si as julgardes de utilidade, 
as ligeiras modificações que indiquei 
nas Mensagens de ,1895 e 1896, entre 
$$ quaes sobreleva a transferencia de 
todo o serviço criminal para a Ca-

Superior Tribunal l e Justiça 
DECISÃO 

Appellqiçao c r i m e do 
d i s t r i c t f ) d e PórtfAle-
g:re,coaMtrea do Mar -
t i o s - A i f e e i l a í i t e s , , a 

M a r c o l i n o s Appe l l a -
dos . a J u s t i ç a e Al ' 
b i n o L u i z d e F r e i -

A c c o r d a m e m T r i b u n a l 
Vis tos , r e l a t a d o s e d i s c u t i -
dos o s p r e s e n t e s a u t o s de a p -
pe l lação c r i m e , — v i n d o s do 
d i s t r i c t o j u d i c i á r i o de Por t ' -
A l e g r e — C o m a r c a do M a r -
t ins , e m q u e s â o a p p e l l a n t e s 
—ò rêo Afenoel M a r c o l i n o e 
a J u s t i ç a , e a p p s l l a d o s — e s -
t a e o rèo Alb ino L u i z de Frei-
t a s : — C o n s i d e r a n d o , q u e o 
j u i z f o r m a d o r d a cu lpa , pro-
n u n c i a n d o os r éos n o a r t v 294 
— s e m d e t e r m i n a r e m q u a l 
dos §§ a c h a v a r a - s e os m e s -
m o s i n c u r s o s , p a r a q u a l i f i -
cal-os» s e g u n d o jas c i r c u m s -
t á n c i á s d o c r i r ü ^ t o r a o u ia i -
possivel a c o m p e t e n t e a c c u -
sação ,—a q u a l so pode p r e -
c i sa r c o m a d e c l a r a ç ã o 
d a s p e n a s c m q u e os réos 
i n c o r r e r a m ;—Cons ide rando 
que , q u a n d o m e s m o o d i to 
j u i z t i v e s s e d e t e r m i n a d o e m 
q u a l dos c i t a d o s §§ a c h a v a m -
s e os r èos i n c u r s o s , t o r n a v a -
se a in i j a i m p o s s í v e l a a c c u -
s a ç â o d o d e n u n c i a d o Mano-

f l ag ran t e^ c o n t r a o pwccí t í J 
imperativo e--garant;Kl()r & MMWTlflt, 
defesa L dos e " 4 1 < u r € í n r 4 t ' 
42 do Reg1. n. 4824, . ' d ^ L l l e 
n o v e m b r o de 1S71. 

C ^ s a d a Ü o t < & 

n r re ina t i \ ç• tc? d o é ^ ^ w i ' : 
[ha lhos da- ir^ 

e m b r i a g u e z . Como 
ç ã o — O b s e r v a m a o deíegíido 
de policia, q u e ó i r r e g u l à r 
dec l inar -se 11a p o r t a r i a mi 
d e s p a c h o em q u e se í ianieia 
pe r i tos p a r a p rocede^aé í r a 
co rpos de del ic to o noiiaH ^o 
a u e t o r do 

-y. 
Ír*in A* ü o u j • Uv T o IÁÍX 

fíio . G r a n d e d o , ; 

t e r i a l do del ic to fiiíè-Wbf^ • ^. 
m q u e n t o a a c t o n s a d ^ v " ' " 
la 

Keg. iv 4824, a r t . b ; í 
v e s e r autuado, segum%rM^| r 
F o r m . official Cap . f ^ W m ^ 
delo l - ; — a o e sc r ivão -H |úe : é . 
i r r e g u l a r d e i x a r nos ! aut(>s; iL 
f o l h a s ou l a u d a s e m % à n , , 
co, c o m o se olxserva 
s e n t e processo ; pois, I 
e l las d e v e m t e r *os o 
t e n t e s t e rmos , ou serei n. imi-
t i l i sadas , 11a f o r m a <j > 'tteja 
R e g i m e n t o . N a t a l , , 1 <fo 
Março de 1897. J 
m a r a . P . J . Ol imaeo 
cen t e de l e m o s , L u i z Fer-
n a n d e s . F u i p r e s e n t e Ifervm-
r a de Mello. L n c i a n o 
g u e i r a , Secretar io . 

i 
i j V,. ^ • s ' 

> H ••'À-

d-» Da-
v 

f ( JJ';Í"J i.í?-. 
* .'í U-ti rir ^ 
(,V?!\ 1. '. «S i ; «.' I .f 1" r" .v "Jt' <.< 11 

y."-'. MíN t], 
1:1-,; ji:>: (íít 
JMIIUO 

Í*T!J IOÜLHS 

t̂m v - í^m 
1 1: iI 

fOí.K'J 

$0* " \ í 

FiL, 

HECTftKÇA AITHÍjLÁDÀ ; 

mara Criminal do Tribunal Civil e e l Marcolino, visto como, a-
friminal pvrliicitfamanftt—auormpntao1 < + 1 

chando-se o mesmo p r o n u n -
ciado como cúmplice no cri-
me que foi objecto da denu u-
cia, não fez, como divia, a 
indispensável combinação do 
art. e § da pronuncia com o 

ttev^o HÉOBto 4a fmcaf v«|ónecei«r 
^ 4 <*edei*i*i «qwllainN 

Criminal exclusivamante—augmenta 
do o numero de juizes dessa Camara, 
ÜI tanto for preciso. ; < 

conformidade com* o disposto 
no art i77 dô mencionado decreto IL 
1,030,foi organisada no Districto Fe-
deral a Assistência Judiciaria, pelo 
decreto n , 2 ,457, de 8 de fevereiro. 

(irARDA NACIONAL 
O decreto N. 43T9 de U d e de-

lembro de 1896, determina que, EM* 
quanta nâo for votada a lei organica 
da Guarda Nacional, seja esta con-
stituída e regida NOS E»udos , de con-
formidade como decreto n. l ,L£F , 
de 5 <kdex*mbro de 180P, que deà 
npva organfoação á do Diüric(O 
áeuL ^ 

A Goj^rda N^ona i da C*ptat Fe-
AenU COMMUK « A » DIVISFTOY campo** 

que trata da complicidade, 
—dão provimento à presen-
te appellação para annullar, 
como annullam, o presente 
procesw deade o despacho de 
pronuncia, de fl: 31 , indttsi» 
ve, em diante, e para man-
dar, como mandãa os ròos 
a novo iüty Custas w can-
ta,* Àarertem ao delegado 
de poOcia por ter procedido 
ú inqatriçfto das tas(Mtm-

E m c o n f o r m i d a d e dtfs de-
cisões do j u r y , q u a n t ^ 
réo Albino Luiz de 
t as , absolvendo-o daá a c ç 
ção q u e lhes fo i i n t e u t ó 
m a n d o que , findo o p r a 
legal , se l h e pas se o 
p e t e n t e a l v a r á , a f i m 
solto, s i por a i n ã o e á t i v ^ 
p re so e si lhe de baixl i n a 
cu lpa , p a g a s a s c u s t a s 
mun ie i | ) a t i dade . •• 

Q u a n t o a o réo 
Marcol ino . j n lgando-o i^puí; 
so 110 a r t . 204 ^ 2-, a ) 
n a d o coüi o a r t 405» ún* 
P e n . o d e acco rdo c o m 
a r t . 62 £ 2* do m e s m o 
o (MHideinno a s a u n o s l i 
mtizes de j ir isao 

iiiunííKx̂  ••.• .UtiPtj ' f;10i>- < 
Fííijílp vàrAniivho ' •••- • .^vf. 
'íaminíi - :i - ..1 

i (ié íiŝ iit; 
MTÍÍ ÍÍR-J- LIIII.-; 
O.̂ rv, 
Pel Ĵ íí d « Cii í i i ít :: j'1 • í» H ciHrii» 
VAlo 
Feünas 
fitívito a íi. uiAn kíi 

" ^ doaUio ou n 
tóâi^-íV máiiwua : 

Vflilid caj^feijí . ^ mfoj: : 
v r ^ t o ^ fj? * > ; v v 

TllCS^Ur-irrto K-' ••• iO iÍT*tl»lSó 
t^.^ - -i;. - r 

ilíThà 

siuipU 
n a s cas tas -

Sala das sessões do 
de PovVAlegre, 27 do 
to de IHíW. 

O Juiz de Dereito 
el Moreira Dias. 

Gi i r n i 
^ u í i n Liyp 

Bat 
i\éV 

r?, 

5SÜP MpupHonn • n m i i I NUTimoo I 

£ m tempo : D e s i g n o 
d e i a d e Mossoró p a r u 
c u m p r i r a pena . M a n o e 
r e i m ^ i a ^ . 



T ' i V? 
m 

•4V 
'•'."tí: 

/ .j .• , 4 

SP 
I 

.-o de wUfdorpor 
•i ; • . 1 • ' v 

isentado pwecer roe<* 
o Dr. Thçtótò 

jelo díítjrieto federal. llÇlcindat 
tos {tie 

• *" 

, Gamara dos deputados foi 
a, por HO dlá®, á ^ i l e ^ o 

código penal e eneertw» 
jda discussão do pròj®cto t|üte 

anta de impostos na patentes dos 
jfflciaeB honorários/ 

—O aenado approvará o pro-
jacto sobre a colloeaçüo do busto 
do almirante Tamandaré na praça 
do arsenal de marinUa d ^ t a Ca-

- pitai, e o governo mandará que 
sejam egual ueate eolÍQcadoB, rias 
camaraa de rodos os navios de 
guerra brazi retratos do me»-
mo almirante 

—Tendo eeutàdo o geaçral Iu-
nocencio Gilvao de Queiroz o lo-
gar de ajudante general do ex-
ercito, foram nomeados : pura ex-
ercer este cargo, o. 

general ^ 
tuaria; e commandante do 
diatricto militar e general Arthur 
Oscar. con&iDuaudo interinamente 
no commando do districto, o 
coronel Biaeml Fontínelli 

—Foram nomeados, oíficial de 
gabinete e ajudante de ordens dc 
novo ministro da guerra, ps capi-
tães Pedro Alexandrino e Guilher-
me de Azevedo: 

—O relatorio do ministério da 
marinha propõe um jwcrôscimo de 
um milhão e quinhentas mil libras 
Bterlinas para a çonsirccç&o de 
novos vasos de guerra no estran-
geiro, . - . v ^ Y 

—E' provável ^ seja nomea-v 
do vice^n^èfetór $ m m l 
marinha ê ^ m t ^ m ^ ^ p i ^ 

W de mar e guerra 
. —Corre comò cèrto qtíe oDr 

Rodrigues Alves ôerà 
dor na vaga aberta 
ci^ do Dr, Cerqtíèira 

—RECIFE, 20. —Cambio bancário 

o ooriçSo dos patriotas, fuiem a | ordem do díú declamando ser a | A SObreKttSàCÁ» a ^ h a a to-
!orta e a' honra de um fovo gene-1 ordein relutai á quitada do« d ^ J l e r a v e l . Oof t ta d a f a b o n a Õ 

forte, deswmldo 4 nobre. to» de ajfandega iHegal c coutaria f achíL-O fata* n 
O que ha! porem» d« mau expies-U'« leis que regem o pagamento " J J J a 

* ^ caracter etnfueo-1 mesmo* direitos. c a m o d e r n a , « i m p l e s m e n t ô 
lar. 1 —Uma mensagem do presidente 1 m o n s t r u o s a , c o m a s abas . 

>í#ivo nellss e OSM 
Itemente popu 

^ "'-rerdftde & ftédãéSefívÁI verdade que o governo tem re-Ufac Kinley ao Congresso acompanha O o o l l a t í n h o 6 O pei t i lho 
^ v ^ ^ ^ ^ ^ n n d w i o as commiitóes da imprensa U telatono do «r. Sherman, propondó , c a m i s a en icommacla sftn 

e do povo nas manifestações dequalque se tomem medidas para que u a t>uuiuKi sao 
têtt sido alvo os nossos visitantes ; | possam os Eatados Unidos acceitar o I a g r a a a v e i S a Vl»te p o r cau-
mss muito superiores a's demonstra-]convite que lhes dirigio a França tlelga d a Crueza dO blilllQ e por 

KECOTKK^ANDTY B F Í J J É ^ . mim m̂ mo impii» dè 
âe vez # m â i muito superiores a s aemonstra-i convite que lhes dirigio a França tieiga u a c r u e z a QQ üniQQ e por 

"çfies offieiaes. de jfegosijo temsido asUomar parte na Exposição Univer- u j n a nitidez Unida 6 precisa 
distincçòes tom as classes,lsal de Paris de i9oo. n n p ft n n f f t V p i ppu:4 

'irmanadas nos mesmos sentimentos Approvando cordialmente as con* J a u w v e ^ cri t l . 
têm sabido captivai-os. clasões do sr. Sherman, in&iste a ^en }CO d e s e j a v a , é q u e ÍOSSe to 

A esquadra chilena ainda se de-1 sagem para que se tomem, quanto an* I ierada em toda a parte 6 a 
morará alguns dias nas nossas aguas j tes, medidas próprias para correspoa | todas a s horas a Camisa 

ca^aai. pf 

anteríi rts/ ^ na W9 
precisa. 7 o lü.-u üai 
do Rio tem sída-fMWÉ^^ werv^s ! e i t o - . 
bem i'íi*onna '.. àt 
que te:» sido théáíio está cidade : 
continuarei a émpregar o> 
meas sfôrços para d^eccDêiihar 
a contento vosso»; 

sena-
renünv 

A V I S O 
/ ' ' t 

Prevemmos aos nossos ài~ 
gnoa a^signant^«do interior 
qne, 110 ultimo dia do pro-
amo de raez Junho, termina 
o primeiro semestre de assi-
gnaturas, devendo -estas ser, 
antes disso, informadas. 

f t e r â f5uspv nso. a remessa 
d*\I; Republica" ao» .que nãp 
refo» narem as suas assi-
gnatt ras até aquelle dia. 

ÊleivSo Federal 
Boletim da Câ^missÕa Executiva do 

Partido RefW *icano Federal, no 
Rio Qrçn 'e do Norte 

A Commissio e:ycativa do Parti-
do Republicano Vi leral, tendo em 
vfeta a escolha feit oela Convenção 
do 0iesoH> partido» m reunião extra-
ordinária de hoje, roclama o dr. E-
loy Castriciaao de { >02a, candidato 
na eleiçio que, a ao de junho pro* 
xiuio, se tem de pro èder no Estado, 
a1 vaga deixada nai presentaçâo rio-
^piedeose no Confesso Federal, 
pela opfilo que fez depurado dr. 

VVmaro i>valcaiiti» dr cargo que ora 
^icrte de mmistro do/Interior e Jus-
tiça. v 

Nata), 9o de Maio de 
Pedro. Velho de Al6****rque Maras 

Aigmstr Tmrmres de Zjrrm, %• vice-
MMMsmís» V 

Mmmd Moreira Die^ 1* Secreta-
fbw i 

Co! > as bolcuuiidades do estyio e 
com extraordinária'̂ ^ ^ac^fré^ia po-
pular, reaiisou-se ao dia3 a abertüs 
ra da primeira s e t í t ^ ç r c c i r d le-
gislat ira do Cougressò KaçíonaU 

Mais? unia vtr̂  alguns órgãos tía W* 
pretiü i íltauinense mostraram-se di-
vergentes na interpretação da diV 
posiyi o constitucioi^lv -que marcá p 
dia 3 de. maio parm sdlémaid^ 
de. Un* entendem—e coín etí^ pà* 
rece estar $ boa d o u t r i n a q u e p 
CnDg esso deve sbtir se ^ 5» haja o» 
nSo numero legal. 

Owtros peusauo que, somente de^ 
pois de obtido este, pode ter logar 
essa cerimonia. 

Como quer que seja,; émqüanto, 
por uma resolúçílo teglsiativa nlo 
for dadi interpretação ao preceito d?, 
nossa Constituição, deve ç^guir-se 
á praxe àté hoje estabelecida, e esír. 
só autòrisa a abeaüra das Camarai 
quando teahan elíás: humerç sufiV 
ciente para. fuocciondr çqn| regula-
ridade. 

A mensagem do chefe do Poder 
Executivo, docutneato de alto .valor 
^áülico^ trata xíos ae^uaítes ^ 

Mànoet í^tc^riètf 

Bahia ;' 
eleições ; jitstífà 

sorte/o ; procesM inütiar ; obffrS airí 
litares j guarétfõó ^^pntetí^^^-
for?nas m/^marinhà ; ocrorre^efas iíã-
tms ; mijiígraçâo y correio j ttiegfà 
p/tos ; portar j faàriça de : 
remsão de cQntrattóy; ttàãddf *íe 
ferro ; 0g*a è esgoti> da? Contai 'jifa-
derat; tsWisfua y faset^ ^ U&afão 
finatxeíré ; de^^ J^èil^as. 

çílo H a ^ â ^ " ^ 
Presidente ^da íKçtiublica Wê5 o 
anno que se findou foi dê j^ts&Mi 
imutetufão para » pfyr* 
lavoura dogai* è dé gràtote', ãgifdj 
0f r.iovimeníoi fa prof^J^^rt 
guiarei è és vezes, irtoiç^àewiééis. 
E depois de «sttKiar.^ 41^ 
ficuldades qni ^os ticoUké a ' ci\se 
que àtrav^isaiik», vêtido remédios 
para èi!á na prosperidade da nossa 
lavonra; concl?ie d^ ^'íguintè modo : 
^Alentar, pois, a industria agrícola, 
aniraando-a com auxilios e medidas 
efficases e promover, por toda forma, 
a variação das culturas, de modo a 
augmentar a producçao, baratearem 
os generes de primeira necessidade 
e libertarmo»nos dos ônus com a im« 
portaçâo desses productqs deve ser uma dás nosaaá tôais serias preoccu^ 
pações no actual momento/' 

E' absolutamente impossível ana-
lysar nesta ligeira resenha de factos 
todas as medidas solicitadas pelo 
primeiro magistrado da n3ç£o, rela-
tivamente aos diversos ramos do ser-
viço publico : limÍto-n?e, por isto* a 
fazer sinceros e fervorosos votos para 
que os nossos legisladores, conven-
cidos das suas grandes responsabi-
lidades de representantes do povo, 
saibam corresponder a's vistas do 
Presidente da Republica e dos que, 
confiadamente, os elegeram seos 
mandatários, trabalhando com pa-
triotismo e desinteresse fiara a gran* 
deza da Patria e estabilidade das 
instituições. 

As festas reaiisadas em homena-
geai a' esquadra chilena têm sido ver* 
dadeirameute imponentes. Brilhantes 
« significativas, ellas s(o a «do r 
profa da cordialidade e da sympa* 
úOmm^ ó̂tk brasileiros, dedicaom 

«(KM* i f t terta onde a republica e 
I N M ^ M m ê r n oo espirito e 

terrítoríaes, e, durante elles, conti 
nuarão, segundo os programmaô ja 
publicados, as deslumbrantes festas 
com que os seus offieiaes forüo re-
cebidos nesta capitai, 

Acham-se ja constituídas a mesa 
e as commissões permanentes do Se-
nado. Na Camaits, somente hontem 
foi possível conseguir numero legai 
para a eleição da mesa, 
^Ssse facto foi occasionado pela 
divergencia de opiniões sobre a can-
didatura a' presidencia dessa casa 
do Congresso. 

O honrado leader da maioria, o 
iilustre general Giycério poude, po^ 
rem, chegar a accordo com todos os 
seus atnigos e cerreligiunarios, apre-
sentando e fazendo suffragar o nome 
do dr. Arthur Rios. 

Eleita a mesa, nenhuma diffieul* 
dade , havera' mais na eleição das 
commissões permanentes, e até o 
dia 12 a Camara devera' ficar defi-
nitivamente constituída. 

Para terminar: perraittir-me-heis 
que, de hoje em diante, subscreva as 
correspondências que vos enviar com 
as minhas iniciaes. 

der ao deseip que ja' manifestaram i n A ^ i à íIA orw 
os inventor & e produetores de expo- m ^ U e 

rem os seusjproductos, iembranefo asl IHlUDem d e s e j a v a qU6 SO 
tradicções dfe amizade secular e I c o n c e d e s s e igual f a v o r á ra-
gnalando a i vantagens reciprocas que j b o n a , 6 q u e CSta t ivesse O 
podem recitar do desenvolvimento c | i r e i t o d e s e r d e v e H u d o . 
das relações commerciaes entre osl ^ . ** 
dois paizes. pois. necessayo rc- Desejava, tiiialmente, a a-
sol ver essa questão na presente le-1 boli;3o do chapéo alto, t&O 
gislatura ; a nao ser assim, os Esta iücomprehensivel 6 tão 

aa°ex aoS r t e r i o s o Çomoa casaca, e anv 
VãoSdosÍeusU produc?os.ara"" ^ ^ |<}a m a Í S e S P a n t ° 6 ° > ^peza t 

—Conforme telegramma de Hava-Jda vista S6 lhe ter perver-
na, conseguin o Laurada desembar-Jsamerite UCOStumadO-
car uma expedição de flibusteiros em 
Banes, perto de Gibaraf» cooiinanda . A UYR • 
da pelo capitão Roloff. Os insurgen I / V i V i a i l l Ç O D a 
tes já fortificaram as alturas, fechari I Entre os produetos do nosso solo, 
do a entrada do porto com torpedos. I incontestavelmente um dos mais ricos 
Acredita-se que os hespanhoes da rao l e q a e maiores seguranças de optimos 
batalha, para apoderar se outra vez j resultados prommetem ao agricultor, 
do importante porto de Banes. U . a maniçoba, essa planta indígena 

Em consequencia das inunda-Ido Brazil, da familiadas euphorbia-
ções do valle do rio Mississipi, 60.000 |ceas. 
pessoas- ficaram sem viverei J \ maniçoba è abundantemente ex-

ploravei em nosso Estado e não te-
O eduque de Aumale, cuja morte I ra 0 de arrepender-se os nossos con* 

aununciamos, legou â Academia I terraneos que se propuzerem a' exs 
franccza, da qual era um dos immor-1 ploraçao methodlca e regular desta 

por mm 
Nuncíi mais, meus regateiros, 
Nos tereia n'rfutra mettidos ; 
Vocês mòlbanâo as guehis, 

com|»rido3 t 

1 « 

Telegrauimas da Bahia 
dão as segtaintos noticias dá 
expedição ; dé Canudos ; 

O, general em chefe Ar-
thur Oscar ja seguiu para 
Monte Santo. 

A Ia. divisão esta acam-
pada em Monte jSanto ; par-
te do contingente chegou a 
Cumbe ; a brigada do coro-
nel Carlos-Telles seguiu para 
Geremoabo ., • 

A brigada do coronel Pan-
toja está em Simão Dias, ò 
34 e 35 batalhões acampa-
ram em ST. jOhristovam. 

O general Savaget segui 
rà brevenlente. As noticias 
são animadoras. 

O governo iâo Chile conce-
deu aos srs. Prudente de 
Moraes, Manoel Victorino e 
Amaro Cavalcanti as hon-
ras de directores das escolas 
de direito, medicina e en-
genharia do Chile. 

INSTANTÂNEAS 
O General Oscar, segando conste 

de telegnunms, «gaarda em Mon-
te Santo A chegada do General 
Savaget para iniciar as operações 
contra Canudo*. 

Dos briosos militares, 
Já conto a victoria certa! 
Canudos? ae peioa a res . . . 
E o Conaèlheiro deserta! 

RÁPIDO 

taes, o seu castello de Chantilly e 
thesourosj avaliados em mais de do 
milhões de francos ou cerca de 
65000 contos de nossa moeda, ao 
cambio actual. 

C o n v e n ç ã o 

promissora industria extractíva. 
E' conhecida a alta cotaçao nos 

mercados estrangeiros da borracha do 
nosso paiz; e não é somente a ^serin-
gueira da Amazônia que offerece, 
em grande escala, cquelie produeto. 

A nossa maniçoba, classificada em 
. Botanica no mesmo grupo a que 

T e v e l o g a r h o n t e m a r e u - | pertence a arvore da borracha que 
ifto, e m , nos so ^sor ip tor io , I tèm feifo a fortudá da região extre-

dos membros; preáentes na 
nJUitfM^is^' centes experienctas, quasi todas as capital, da Convenção, do virtüdeá daquelafofferecendo algumas partido republicano íederal j vantagens, como seja a facilidade da 

do Estado* I colheita e do plantio, .sobre o pau-
0 motivo de>sa reunião, múeJa ^ p

u
ara' e Amazonâ  " No visinho estado do Ceara, 

EBtados-Unidos 
Tendo o senador West perguntado 

qorque razSo se reurdara a publi^ 
caçSo da ordein relativa a* cobrança 
does direitos tíe alfandega, sobre a» 
mercadorias importadas depois de 1° 
do abril, o secretario do Tbeaoaro 
participon ao Senado ter sido' priMR 
cada a diu ordem, de conlofiMafie 
cora a rei; em conMqacoda dessa 
respeitai o senador Wõt apreeentoe 

constante da convocação ha 
dias feita destas colamnas, 
foi a escolha de um candi* 
dato para o preenchimento 
da vaga aberta na represen-
tação do Rio Grande do 
Norte pela renuncia do dr. 
Amaro Cavalcanti. 

Do Boletim da commissão 
executiva, que hoje publica-
mos, vê-se ter sido escolhido 
o nosso talentoso collega, dt\ 
Eloy<3e Souza, candidatura 
que se recommenda ao cor-
po eleitoral pela excellencia 
das qualidades que exomam 
e enaltecem a individualida-
de daquelle nosso disfcincto 
companheiro e extrenuo re-
publicano. 

Amanhã occupar-nos-he-
mos mais detalhadamente 
deasa candidatura e daremos, 
na integra, a acta da reu-
nião. 

0 moderno vestuário dos 
homens 

igne Júlio Lemaitre, 
LQO 

O insi 
escrevendo sobre o moderno 
vestuário dos homens, de* 
clara qne está perfeitamen-
te de accordo com a forma 
das nossas calças, posto que 
estas não sejam graciosas. 

Comtudo não tem sauda-
des do calção e ainda menos 
das casacas de seda de va-
riadas cores. 

Q n e P e o s o livre de andar 
p o r ea sa s mas vestido de 
m a r q u e s d e ç u a r d a - r o n p a ! 
8 6 o q u e d e s e j a v a é q u e o 
n o s » v e s t u á r i o f o s s e msá* 
ondnlaate. 

p 
vae se desenvolvendo a industria da 
maniçoba, e neste ultimo anno o seu 
commercio exportou um consideras 
vel numero de toneladas de borra-
cha, extrahída daquelia planta, tão 
commum entre nos. 

Urge que também no Rio Gran^ 
de do Norte desemvolva-se o cultivo» 
aliás facilimo, dessa planta genuina-
mente nossa, que offerece reaes prô  
ventos ao esforço dos que se empe-
nharem seriamente na sua explora-
ção. 

Eis,em poucas palavras,a grandeza 
e segurança desta industria : 

A maniçoba, sendo planta selva-
gem do Brazil, não necessita de mui-
tos cuidados para crescer e produ-
zir ; planta-se por um processo i* 
dentico ao empregado no plantio da 
mandioca, nSo precisando das limpas 
que esta exige ; produz ínfallivelmen*» 
te depois de tres annos e por largo 
tempo, sendo facilmente renovável; 

A colheita não offerece nenhuma 
difíiculdade, sendo muito mais fácil 
que a da borracha da mangabeira, 
cultivada aqui em pequena escala ; 

finalmente, e o que mais ét está 
sendo cotada hoje'a borracha que 
produz a maniçoba em 909 a arro-
ba, o que importa nvuma fortuna em 
breve tempo para todo aquelle que 
possuir uma boa roça dessa planta 
que, na nomenclatura arrevezada 
da sciencia, foi chamada jatrofnt* 

E' um filio preciosíssimo, que de-
ve ser, quanto autes, explorado pela 
atividade individual dos nossos u>-
estadanos. 

p ú g i h a m m m ILEGÍVEL 

HOYIDADH LITTEEABIA 

BRONZES 
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JÚLIO PERNETTA 
1-j Conlos primorosos 

Eitylo fluente e deleitarei 
Ktfta obra Um tído grande aceeitação 

rm todos os Efetadoa 
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An quasi v, esquecido por 
ii o i o acompanharam em 

sana tateies > quando parecia que o 
crímlooto ut^co era esse famigerado 
iepfdhé Árton, que foragido andou 
em Mia» pata,, eia que resurge na 
Fx4&$& o escandaloso processo do 
Fanftfltfc, aggravando as rivalidades 
do*par t idot políticos e envergo* 
ahanoM velha nação do Sena peran 
U as suas irmans do velho e novo 
Mndba 

Ãrton, que hontcm merecia o deç-
presò de iodos» assume hoje a func-
çSo* tótípathica>mas que está sendo 
bem aproveitada pela justiça, de api 
denunciante e informador ; e nomes 
doe mais conhecidos na política, de 
personagens vivos e mortos, est£o 
envolvidos n'es*a monstruosa ladroei-
ra, que, de tamanha, mereceu as 
honras de axioma popular» univer-
salmettte conhecido. Isto è um pana* mdf diz-se de toUo grande arrah. 
/<v financeiro, publico ou particular. 

Os senhores Levrey, senador,Sai nt-
Martin, Alfredo Naquet, Maret, Án-
tideBoyer, deputados/ jà estão pro-
cessados ; Salis, Julien, Goirand, o 
apeuêy Clovis Hugues, o conhecido 
poeta, Maurício Bouvier etc, sus-
peitos» interpellaram na camara ao 
ministro da Justiça, que declarou sò 
n&ó ter recebido denuncia de Árton 
a respeito do Sr, Salis, estando to. 
dos os outros na listados accusados. 

~ revestido dos detalhes mais 
vergonhosos esse ressurgimento da 
^òifôssál oiarotéir^m que deshon-
ron-se T> nome syflnthisado do gfos 
rioso profissional Fernando de Les-
seps, 

O senhor Naquet, de Londres, 
onde refugiou-se, manda dizer para 
Paris que è falsa a denuncia de 
ter elle recebido de Arton a quantia 
de 250:000 francos, confessando só 
ter recebido a insígnificancia de 
90:000» 

O senhcr Visconde de Hugues, 
interpellando o ministro, . pergunta 
porque não estão ainda conhecidos 
todos os culpados, quando ha muito 
sabe-se que: i&e uttta sow*m/de mais 
de 1:400 nèàmes de francosi que fos 
ram: CTlcrfados ttesHt-tmfa émprènt 
de tsteffionato. a que se chamã com-
panhia do Paraná, sómentè 2$o mi* 
Ihôcs foram empregados em obras do 
canal t 

A sessão de 16 do mt% passado, 
na camarados deputados franceses, 
ha de ficar memorável nos annaes 
parlamentares, como um espectaculo 
publico e acabrunhador, em que se 
êxhibiram, no calor da discussão, 
a deshonra pessoal e o descredito 
moral , de muitos descendentes das 
raças conqnistadoras de ' francos e 
gaulezes. 

Pobre França/ 
Nobre e gloriosa legéndaria patria 

de Hugo, onde floresceram, assom-
brando o mundo, o gênio militar de 
Bonaparte ea grandeza inteliectual 
do poeta rei do ?eculo desenove / 

França immortal» berço respeitado 
das grandes conquistas sociaes e 
políticas * de um cyclo htstorico, pa-

rece chefado o momento de~ come* 
çar a tua decadencia / 

A tua populaçSo decresce, Im-
pressionando os pensadores, e o* 
refinamento dos costumes, confinan-
do com a licença desregrada e deli* 
rente, ameaça despenhar^te no sor* 
vedoiro terrificante em que cahiram9 
successivamente, os grandes centros 
da brilhante civilisaçao dos antigos / 

Ninguém mais que, nòs, netos e 
discípulos, agradecidos, dos teus 
grandes directores espirituaes» deseja 
uma corrente reaccionaria e forte 
entre os teus filhos, para sustar essa 
marcha acoelerada para o fim fatal 
de toda grande civilisação parcial. 

E' com verdadeiro pesar que pre* 
senceamos às tuas grandes jdores de 
velha mãe de heroes. 

BILHETES JA' EM SUB-
:AO 

á&xázex be i a m i mim 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
3 8 - R l fl9 G i m r á - 3 8 

N A T A L 
Alferes Rego Barros 
O Ministro da Guerra em 

10 do corrente nomeou o ex-
secretario da Guarnição des-
;e Estado, alferes Francisco 
Siqueira do Sego Barros, 
para, na qualidade de subal-
:erno, fazer parte do Corpo 
Administrativo da Escoia 
Militar do Ceará ; e jà as-
sumiu as funcções do car-
go. 

ass 
Substituição dos bilhetes de 

bancbs emlésores \ 
Por esta Repartição se faz publi* 

cart para conhecimento dos interes-
sados, o edital abaixo, declarado da 
Caixa de AmortisaçSo de 3 de Abril 
findo. 
Caixa de Amortisação 

"Por esta repartição se faz publico 
que* por despacho da junta adminis> 
trativa desta repartição, de 30 de 
Março ultimo» termina em 3o de ju* 
riho de 1898o prazo para substitu-
ição, que sera4 iniciada logo que seja 
regulada pêlos poderes competentes, 
dos bilhetes de bancos emissores, ho-
je a cargo do governo, ex-vi do de-
creto n. 2406 de 16 de dezembro de 
1896, abrangendo a mesma deter&i* 
nação não só os bilhetes ja em sub** 
stítuição, como quaesquer outros des* 
sa origem, incorrendo em desconto, 
de accôrdo com as disposições em 

STITUIÇ 
Do Banco de Cfredlto Popular do 

Bipsil, de soo|f 2oo$ e loo| t carim* 
badas sobre bilhetes do Banco dos 
Estado* Unidos do Brasil, e de 59 
sem carimbo, todos de>ase metalica, 
de 500$, 20$ t de 6$ de base de apó-
lices, também carimbados ; 

Do Bane? Emissor do Norte» de 
loo$, 50$ e io$, de base de apoli* 
ces» carimbados sobre notas do The-
souro$ 

Do Banco dos Estados Unidos do 
Brazil, de $oo| e de lof, de base 
metalica, e 2oo$, 50$, 20$ e 10$, de 
base de apólices, carimbados sobre 
notas do Thesouro ; 

Do Banco Emissor da Bahia, de 
lo0$ e de 50$, de base de ouro, de 
100$, 50$, 2o$ e »o#, áê base de â  
policcs, carimbadas sobre notas do 
Thesouro ; 

Do Banco Emissor de Pernambu-* 
co, de 200S e 100$, dft base matai-
lica, carimbados sobre notas do The* 
souro ; e de 100$, da Ia serie, Xa es-
tampa ; 

Do Banco Emissor do Sul, de 
2oo$, 100$, 60$ e lo$, de base de 
apólices, carimbados sobre notas do 
Thesouro ; 

Do Banco União de S. Paulo, de 
$00$, 200$f 50$ 20$ to$, de base de 
apólices ; 

Do Banco Nacional do Brazil, de 6oO$, 200$, 20$ e io$> de estampas 
próprias, 2oo$, em ouro e á vista, e 
loo$, todos, de base metallica, ca-
rimbados sobre notas do Theàouro ; 
e de loo$, das 1* e 2X series, parte 
carimbados pelo antigo Bancp da 
Republica. 

Do Banco do Brazil, de 500$ 2oo$, 
loò$, 50$, 20$ e loS, de base mê * 
tallica ; 

Do Banco da Republica dos Es< 
tados Unidos do Brazil, de 500$, 
2oo$, loo$ 5o$, 3o$, 20$ e 10$, de 
base metallica.;.e 200$ 50$, 20$ e 
to$ de base de apólices ; 

Do Banco da Republica do Brazil, 
emissão provisoria, de 500$, 200$, 
100$, 50$, 3o$ e lo$, de base me-
tallica v e 200$, j o l ^ e xotj de 
base déápM^es; f^o^á^re lHUte* 
tes do Banco da Republica dos Es* 
tados Unidçs do Brázii. 

B I L H J E T E S C U J A S ^ B S T I T Ü I . 
Ç A O O R A S E D B 1 B R M I N A 

Do Banco da Republica do Bra-
sil, emissão effectiya, de lo$, 2o$, 
30$» 50$, 100$, 3oo$ e 5oo$ooo« 

Os bilhetes de base metallica levam 
a chancella do thesoureiro desta re^ 
partição, Antonio Arnaldo Vieira da 
Costa. 

Caixa de Amortisaçâo^ 3 de Abril 
de 1897. 

ô Xnspector, 
SKBÀSTIIO J . DA R . PEREIRA DE 

M . SARMENTO.» 
. Alfandega do Estado do Rio 
Grande do Norte, .19 de Maio de 
1«97- O Inspector em commisano, 

JOAQUIM PBRRGBINO DA ROCHA FA-
GUNDBB* tfBM f '1 'ir . L • • A M M A W M M M W W W 

Por esta Repartição se faz 
car> para conhecimento dos inter^ 
sado*, o editai abaixo declarado o 
Sr. Chefe interino do serviço sa its 
tarlo, Djr. Theotonio Coelho de Ce^ 
queira Brito, conforme a sua req.il* 
siçüo contida em officio n. loo de 
15 do corrente mcz 

MM* (pai) 
íron luu, bar * 

godâo, . ÍMnisôhi, toúpo), dWcha, toalha. 
lhas PEQUENA*-: E OUMTÍS > 

I A ( i a N U A 
"Enfermaria Militar da Guarniçf(fc Vassouras d 

Phoisphoros 
P íawvíi 

O Conselho Economico desta Et^ 
fermaria, creado pelo Decreto tt. 
2,213 de 9 de Janeiro do aimo 
1896, devendo reunir-se no dia 
do corrente ás 1? horas da mai>iüF 
na secretaria da mesma sob a p r u -
dência do cidadão Tenente Medta^ 
Adjunto, Dr. Theotonio Coelho | e 
Cerqueira • Brito, chefe interino qo 
do serviço sanitário, precisa contte 
tarf durante o segundo semestre éla 
corrente anno, o fornecimento de 
neros para dietas e outros artigos *-
baixo especificados* No referido db 
e hora recebera' o conselho as pò> 
poétas em cartas fechadas, apresen-
tando os concurrentes, previamente, 
petição acompanhada de dodumetftç 
com que provem ter pago-os impos-
tos de sua casa commercíal no 
mestre anterior, fiança ou prova 
cumentat de {>ossuirem bens que 
rantém a sua idoneidade para o f ^ 
necimentov ííi 

As clausulas e condições do ccní̂  
tràcto serio facultadas ao exame &)$ 
proponentes em todos os djas utets5 
das 7 horas às lo da manhS na secre-
taria da Enfermaria. 

Os gerieros serão por conta 
fornedores postos na Enfermaria. 

atnarellc 
V^as Ajioilo 

'ittgles 
.0 com pertence* 
fcerossue 

t ^ o 

Kètt&ene *. 
Vofome de 3ó feita» e mais 

d é j o k 
de talões; pedidos 
*» de lod folhas 

fúnebre, de pinho 
forrádo d^ chita preta 

h, 
Vu 
UM 
Ulu 

•vw 

líorin 
PHARMACIA 

» 

Arroz 
Assucar 
Aletria 
Araruta 
Banana 
Banha de porco 
Batata inglesa 
Biscoitos de padaria 
Rolacha de soda 
Chocolate em pò 
Chã' preto 
Cha' verde 
Café nioido 
Carne de vacca (sem osso) 
Carne de carneiro (sem osso) 
Farinha branca 
Farinha de tapioca 
Frango 
Gallinha 
Goiabada 
Geleia 
Leite fresco 
Laranjas 
Lima 
Matte (folha) 
Martnellada 
Manteiga ir.gleza 
Ovos 
Pao 
Pão de lô torrado 
Feixe fresco 
Roscas 
Sai 
Vinagre branco 
Vinagre do Porto 

Kilo t 

ii. 
Uma 

H 

(f 

ii 
u >t 

SECRETARÍA 

do movimanto dia4 

t|b (modelo 14) 
dos etifenhos e 

dietas (modelo 24) 
Atlas (modelo 17) 
^apeletas (modelo 85) 
Actas de inspecçao de sas ; 

tidé 
RXPEblÉ NTE 

U«Ü 

Um V 

Um 

. Otm 
tç • I - .'» ? 

Um 
(^aíxa 

G r^méías \h 
Um : 

Rwiaa i-
'CíideratíK^ 

Barbante grosso novello 
Colchete de pregar papel 
Caneta de pao 
Gprama-arabioa 
LapiÃ preto ;Faber) 
Lapís de cor (Faber) 
Lápis de borracha 
Papel fiuxne pautado 
Papel fiume tiso 
Pâpei. vergè pauuua le-

gentiadü 
^rrsirTíapel impería? , 

'•?) Papel çàrdó jpaça 
• Iho' • / 
Papel mata-borriTo^Mtó 
Peanas Maltat 
Tinta preta iogleía 
Sobre carta .pari officio 

(legendado) grande 
Sobre cartas prira officio 

(legendado) 
Papel paia cartas ofticial 

e sobre cartas legendas 
dos 
Enfermaria Militar' do K&.-.ÜQ do 

Rio Grande do* Norte, srni/Na 15 
de Maio de 181^—joaquiín í ernaiH 
de:; de Souza, cabo-eníerrneitft aniâV 
rj-̂ eo&e interino, sotviníío 

; . V f M 

Uma 
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Litro 
Uma 
Uma 
Kilo «f 

it 
Um 
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Lftro 

Litro 
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KfflXG, 
'Gatrij^, 
: Üma ^ 
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Caíixa 

, alfandega do Estado do 
Grande do Norte, \7 de Maio de 
i897. . 

O Insp^ctor eia 
JOAOUÍM PF.HF.ORTNO H I ' . 5 r H 
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O SELLO DA RODA FOLHETIM POR PEDRO IVO 
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Se eu nao fosse, como me chamavas às vezes, nm visionário, 
aqnella ruga e aqnelle olhar bastariam, para eu acreditar no ma-
gnetismo* 

Fernanda, ao ver o olhar da maef pensa: ''Que importa / 
N80 é esu mais do que mie para mim / e basta isto, para a 
consolar momentaneamente. 

Vê agora, a minha loucura, Jorge!.. .» Estou intimamente 
convencido, que, se aquelle nâo fosse realmente o olhar de mie, 
não teria sobre Fernanda a mesma influencia. 

Para que nSo possa duvidar da injustiça das minhas observações, 
vou contar-te um facto, que as confirma. 

Haverá tres mezes. estavamos todos no Jardim, quando Bertha— 
o diabinho de doxe annos mais loiro, gentil, travesso e bom, que po-
deis imaginar/—V*lundo-se para Fernanda exclamou, entre indignada 

•c condoída t 
.~S«be* o que a Josefa, do hortelSo, me disse hontem, Fernan-

d a ? . . . . Qne por termos bulido no ninho^ que está l i ao fundo...» 
na roseira!... os pais o abandonaram / . . . . Vê tuf se aqnilto em coisa 
qve os pais flxessem / 

Bnkiado pela presença da mSe, para quem a tnduecta e ínnocen-
te censura da filha ni* podia passar despercebida, baixei os olhos, que 
logo ergui, ouvindo ne novo a toz dc Bertha perguntar : 

Tu que tens, Fernanda!/. . .« 
Pallida « arquejante, com olhos cheios de lagrimas* a interroga* 

da, em vex de responder, fugiu velos como um gamo. 

s 
> 
<D 

8 

SobicMluao peü i«presaiov qae lhe bavlan caaMdo as palavras 
da i ra i i corri atras d'efla. 

. Mio stí, sa Dcas Üw onpresura afas n'aq«eUa occasjlo ; • que 
MÍ é SM, qaando a alcaacci, fs i eocoo«al-a H ao pé da rostira, 
•taedo MteaWtoenl* o alabo. a qoe Bcttba se referira, e <|M sego* 
ttWa eülvfr í® mSasc 

Hsrla vm mmtóo de klèas «u olhar da pobre aaealoa, Jorge / . . 
. .. —91» ipMMy y«r«a»da/..—pwfwtei, sen s a t m b a a o ^ m disia. 
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lhe mandaram aviso. . r 
Satvo do furor d9um typl^, íoi prolongada a »avalesc< ^ dt tsmz 

aponto de não poder ser removido dè prompto para c idad^i a 
inverno veio surprendêl-os na qutnta/ ondc as duas senfK resoivé-* 
ram passalhe-o. 

Ha quatro annos, que isto teve lugar ; h4 qu annos quo 
Luiz voltandosse para Joanna, íhe diz todos os drâ» : 

—Isto não tem geito. nenhum, Jbaana,,. , Parece mal Paru % 
semana vamos para nossa casa. 

Não vão. 
Que iriam elles faser para casa» especialmente náo tendo jorge 

para os consolar t 
Joanna, vivendo cercada de carinhos ; gos&nc * ísmfibóego de que 

a sua idade ha tanto carecia^ poderia- sem satsdac ^ deixar tudo isto, 
para se entregar de novo á vida «çtív* de outro? cempos ?. 

E aquellas duas senhoras • í ' 
Uma fallavar-lhe de coisas do seu tempo, < outra , 

cootar*lhe a infancia de Jorge, „a qnett ambí qiiftriant 
lho Havia de deixal-as . * > • T > 

K Fernanda ? . . . . e Bertha ?, . . • a ^ u i ^ õúifi 
negros, tristes e scismadores como ih*úr. vira 
ao recebel*à nos,braços, ferid ; - c gelada, Ihé^en- titrat^ épt 
seiio da roda ; esta, Bertha, q u v » meio das ^ o U%*6jiM 
com o lhar transparente e awl dos **k*, Joir< ceteb tíli, 
mínima snspeiu de maldade^... ha|»Jà «Se dfeixf s ^ K . ^ 

NSo podia " 
E seria Laia mais forte dc i t t ^ . tuk 

. Nio lha seria penoso refta«3ac' a «ar a P »vtdeaàéa 
o que lha cia fácil affi, o o d t - ^ i a fta íesp' ^ a ^ 
Poderia trocar o socego do s tó ^ 
ctiaico nvniM gvande cidade 
as Iwtas d*c»sfe vida, elle i 
viüatây denituido d 'em»ck 

' "A > ^ 

PÍGIHfl MBNCHflOfl mim 
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Of 
[e F o r t u u a t o Aranha e Rén&tid & 0 * í O abaixo a^ignado, doidamente aufcorisado pel 
n<i« m Mimintfifi Dublicacfles officiaeB t propriétario, vende _a d i n h w ou a prazo com fiadow l d a aa seguintes publicaçflea officiaea , g q j g r t ^ ^ l a g o á o « t a ü r i ú-« p r e p a f a d ^ , 

E s t a d o . . . 
que em barcaças pelo mesmo lago ou em canôas lo» 

Jqüe colhido o sal se deixe encher de novo por meio | 
2 $000 comporta, nas grandes mspès de lua. 

M . . . 
Governo 

_ .se colher mílhareB de toneladas de sal, de outubro vindot 2 ,roem diante, de fácil conducçfio para o porto de embai 

ítf^ír^ 
9 5 » • • 
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diciaria 

nto so-

... . . . acaba de ve-
ftòli^gra®-

110• • • i ••••«•* 
isagem 
>.0 1 • « • » * • • • • • 

O fundiadouro para navios de qualquer lotação é < 
2 Sooo I melhor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri 

quaffluara" ém uma enseada bem conhecida de todo 
coo l08 «avegadores da costa do norte da Republica, e optim, 
^ jandpradouro cerca de duas milhas da ban*a ao ri< 
À nn I CJttWU» 
T" ' j Estas importantes salinas que medem 768 hectares 

.6670 metros quadrados, terrenos jjerpetuameate aforados 
3 0 0 1 ao Governo aa Uniào, sfto as únicas ao norte do Ceará 

fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici 
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

200I O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar̂ se uma em preza 

2001 bastante lucrativa com pequeno capital. 
enas 
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..Ŵ.ía? 
ie 1896 . . . . 
•eis «Tu-. 

* i » 

j tender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
t á r i o^ . Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 

+ (Carneiro, em Sobral com os Sr. Quarígnazil J . Barreto e 
3 $0001 Francisco Tobias das Chagas e no Ouidú, onde poderá 

ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignadò. 

4 $ o o o I As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
'c im e Ceará. " 

GuriU, 15 de Fevereiro de 1897. 80—30 
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té bem conhecido estabelecimento» a sizndeá, 
t a éscrupulosa escolha de i&us empregados, 

ttxdo tem grangeado para o Hoiei Vi-
ladeiia Siospè^ari^ familiar. 

1 è&te vantajosa em qne se acha rollacado o 
isUél praça da çídade, visinho à estação da 
> jrtrtü de desembarque, sSo outras tantas 
tecidas ao mesmo ostabele^ímento. 
por notável melhoramentos e reformas, no 

seasf frégnwes os melhores comnu>)|os, o 
iüar« receber do publico a lisonjeira jprefe* 
•honrado, 

HÕRA. SORTIMENTO CQMPLÈ. 
DE BEBIDAS. 
mmo & IRMÃO. 

0 procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

m s i r à Y h «ei JL/Xb AIA1U — Dl 

, Grande sortimento (le 
L I V R O S : — Escholares, 
de Artes, Poesias, T h e a -
tro, Romances, Litteratu-
j ião, etc. etc. 

P A P E L A R I A i — Papeis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese -
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

ra, Sciencias, 

••A' 

.a.' . v > 158 — 
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nismo mas qne è a final a arte de chegar depressa t.... Q não era 
Iso âqoella gen te? . . , . NSo era um protéctor paira aqoeltes 

> S ^ 9 ^ e 4Qer*axn9 como se a elle os ligassem laços de sangue ?.. 
^lETerziat 1a ?.«.. Quem havia de dissipar as nuvens» que começavam 
p enteneL «cer aquelle espirito» que elle estudara com o amor de irmão! 
eacuriosiu de do sábio, e em que Ha como em livro a b e r t o E 

~ú out ra . . . . >r th»?„ . # * 
I^ f i z^ ^ ^ ^ ^ ' e s t a , havia nSo sei que véo na intelligencia de 

< Sempre em ftopposiçSo, aqaelles dois corações estremeciam-se, sem 
J r i ^ t definir * que sentiam um pelo outro. Ouvimos» ha poucov a 
jW0ite: - om q»:i Luiz te pretendia amado pela joven, a vivacidade 
com ' esta pr testou, 

U v ina i£ K>ftançia tinham as palavras de ambos; Luiz sups 
i j tohi %r :r um ^racej^ Beitha orna veritode;se, porém, houvesse, 

ie I v aott, qi m lhe áméme:—Lêde bem 4M fundo do CtoaçSo o 
^«itis um p e j o u t r o , t a i v e s q«e ambos itco«»hecemmy em 
> oerrado» « t «gante rosa d9amor9. que o so) d t m torriso, ou 
Elû  4 ' ana l a | p*, fpmem desabrochar inuntaneamente* 
I M i o t f o i a apramiar ao leitor as duas jovens. 
O jrétrato de B j;ha está, por assim dtser, erix>çiido pelo que fica 

t f o » Nksdda em t 'ço do roms, a vida tea^lbe áfio mm iwiáMieia 
" M» Velada a r oBmi 4o mfie, educada a be^os, ignorando, 

o que é á m ;ir em vio» Bertba é, tf'a^MÜa casat o taío de 
R

 PÊÓO «sim <e aquece; o cnariov que canta para tonar 
o silencia 1 alguma coisa ha que posn toWavsitea *B»|a 

Iv^si itfai pois para esse tem eBa w s 
è s triste»! qoa as vesesy 
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#Perguntas-me por Fernanda, e folgo com o interesse, que mani« 

festas, pois, auetorisado peío teu silencio a seu respeito, já te accusa* 
va de haveres esquecido a nossa protegida, que symbolisa, talvez, 
a melhor acç3o da lua vida. Perdoa-me a injustiça, que te fazia! 

Fernanda é uma crian<;a.... singular /.* 
Inteüigentissima e d'uma instrucçao pouco vulgar na sua idade, 

è timida como uma provinciana ignoranta. que se acha pela primeira 
vez em contacto com gente, cuja superioridade reconhece. Coração 
ardente e apaixonado, parece fa^er um estudo especial, para encon-
brir, sob apparencias de gelo, o fogo, qtie a consome. Bondosa co 
mo os anjos, ha momentos, em que uma idéa menos generosa lhe 
fa* fuigir os oihos^ por sob as negras sobrancelhas, que, contrahindo-
set veem unir-se n*uma ruga profundissima; cavada, provavelmente, \><x 
essa mesma tdèa miu No meio da mais franca alegria, as mais das vo 
zes filha das travessuras de Bertba, apparece a ruga, ou antes—a idea 
negra* 

Se vimes o olhar da m i e nesses momentos/ Olha. . . , Imagina 
quanto amor e compaixSo haverá n^elle, para ter o poder de apagar a 
ruga, que altera a limpidez da fronte de Fernanda / 

Eu tenho estudado com paixão o caracter da nossa protegida : e 
vou d!xei>tet sem receio de errar, o que faz o martyrio da pobre 
criança, 

Aouella ruga, Jorge, è oselbd* r*d* / . . ^AcrediU que é 
Compieheodes agora o poder do olhar de D. Sopfaia da Cunha/? .. 
K o olhar de mie, Jorge / - . . é o santo, o meigo, o dôce olhar, 

com qae notsa a f c MU consolava e inspirava aleato, quando as as* 
peruas 4a ctfvdo, ou cs cootrariedades da infaocia oos* fatiam enrn-

g » a f i M l e / . , ; . f 
A* *ir a ifsai rnmpre tíkgttf Fernanda kmbra<*e dos 'seus pri-

Müwlu*, tam privados da oarfoboa, e pergunU, na-
^Qvcsi aeva9 mkifia m i e / ? r | 

. „ a ; taga n ^ i r a t t , para §6 se de«vaaeccr 
^ m ^ m J ç T * m I e M t ^ ariata filha f 

r 
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ÀraWjfafADA AÒ CONGJHWO NAÇIO-
''/jÉM£ NA AAbÜTÜRA DA PRIlfBlBA 8EB-

TfOWBIRA LEGISLATURA, PKtO 

DKMÔ&ÂES BARROS. 

(Coniimtàfão ̂  i/<? r, «fp) 
I^EB ItBGKJLAMEXTAREB 

Sabsist^ ^ çnpbaraços e duvidas 
no toémip do art. 73 
da as accumu« 
laçõftfi reoi^áiãpl^;^. . n: 44 
de îíç j É ^ á ^ a W f t ; JBÍÕ offefiçce 
um pfílerto ^ 
naçfff d*» <5ÍÍ(0íS 
pî r i$so qttp 
m 

roento para o processo miliur* o qual 
sera* observado, emquantò \ matéria 
níq for regufada em lei, conforme 
os termos daquella 'autorisação. 

E? de toda a urgência a . decreta^ 
çâo da )ei que regule definitivamente 
assampto tfio importante como é o 
processo militar. 

OBRAS MILITARES 
Proseguem os estados para a ors 

ganisaçâo de im plano de defesa dos 
nossos portos e estão sendc execus 
tadas as obras de recon&trucção das 
actuaes fortalezas. 

acdardo com os redatidos re« 
cursos^ orçaaientarío$9 tem progredir 
do lentamente as constmcções para 
quartéis e faospitaes nesta Capital . 

GÜARNIÇlO DA FRONTEIRA 
No interesse do policiamento e de-

fesa da fronteira do sal e da discU 
plína e tnstruCçâo pratica, a guarnts 
çâo militar do Estado do Rio Gran* 
de do Sul deve ser distribuída e con-
servada nas povèações que màrgeam 
as divisas das Republicas Oriental 
do Uruguay e. Argentina, sendo, po-
tem» necessar^ara issd a construc^ 
çí^^te qnar teBps pontos mais a^ 

ffc^itdr.â^ communicaçoes e 
tósrfcorças. é dç toda 

difíicil manobra e con|brvaç&o em 
rio de muita correnteza' e pouca a-
gua, como é ordinariaménte o Para* 
guay, parece que a referida verba 
terav mais util appIicaçSo si for em^ 
pregada na conclusão da mortona 
daqueUe arsenal, cujas obras estão 
suspensas. 

ÒCCURRENCIAS NAVAE8 
EÁ recente viftg^m divisão na-

val, de Sànta Catftarijgt para esta 

menos consideráveis .* d couraçado 
Riaehuèlo, por ter batickl em um bai 
xio de pedra, e as torpédeiras Gus-
tavo Sampaio e Silvado, por se have-
rem abalroado 

Os estragos do Rtackwlo, por spa 
importância, exigem rtparaçlo de-
morada, que esta* seodo feita pelo 
pessoal do Arsenal de Marinha. 

Os! commandanteg da divisão e 
dos navips avariados responde 
conselho, para verificaç2ç das 
ctivas responsabilidades, 

Dos oito navios de guerra, cuja 
constftícçâo foi contrâct|ída pelo Gos 
verno do meu antecessor/ estão prom* 
ptos doas : um ca^çà-torpedeira, que 
ja* se acha em águas brasileiras, e 
um- cruzador. f 

ieij| a 
respe-

q u e po r m 
o u f a l t a da 
p r i m e n t o 
r e r e m p a r u a c 
p r e j u i s o áci f i t í S á ícà, 
serão rnult idòs^dè lMíOÔO i ^ 
a 1:000:000 k , ficando ò» e x a 4 y i c é n t 9 -de Lemos , 
ctores da ikiíendii 
a l em das multaB,^ áè 

Càpital, soffreram avaf̂ ks mais ou^jde suspensftô e respou BI 
dade, )iqf tetxtíos di 

/V 

OS 

t r a ^ ^ t í r g m providencias 
t i v a s à r e s p e i t o . 

SolfcitQ a vd^áa illostfáda auençSo 
para a necessidade de uma lei qoè 
uniiütátóe a^Tegras e preceitós rés 
lativos-'at naturalrsaçâo—e de outras 
que regulamentem os preceitos .dos 
artt» 6* e 8o dia Constituição. 

E3COLÀS MILITARES 
1 r

 * ' — 

, à$ reformas feitas nas Escolas Mi-
litares não teem correspondido aos 
intqkos de seus autores. 

A revisão dos respectivos regulas 
mentos, especialmente para tornar 
mais pratico* os cursos, « medida a% 
conselhada>tta experienda e urgen-
te. O projectade iniciativa dò Sena-
do; que ainda pende de deliberação 
do Congresso, satisfaz a essa neces 
sidade. gORTEIO MILITAR 

A Constituição, abolindo o recra-
tamento forçado, determinou que o 
Êxerttto e a Armada se constituam 
pelo voluntariado sem prêmio e, em 
falta deste, pelo sorteio previamente 
organisádo. Mas esta9 verificado que 
o voluntariado sem prêmio não for-
Qtee or contingentcs necessários para 
OTUftptétòr o effectivo do Exercito e 
da Armada, e bem assim que tam-
bém não ptodiis esse resultado o sor-
.teio, como esta1 organisado pela lei 
n t sfss6,de »6 de setembro de i874> 
atodificada peta de n. j9v de 3o de 
jaoeiiO de 1902 ; por isso insisto pela 
uri^éiída de aisa lei que regule o 
sorteio militar de modo efficaz para 
satisfazer o preceito constitucional, 
estabelecendo providencias que ha-
bilitem o Governo a completar o ef 
fectivo dos corpos do Exercito e da 
Armada e a augnieutal- o noa caaoa 
fttfaoftffiariot, quando estiver para 
i*aotm*ri**dor 

Cumpre qne a m n m Uii prescreva 
o procawo para ser pcaticada a dís-
posiçlo da Constituição que impõe 
a* marinha mercante a obrigação de 
cootribvir p m o pessoal da armada 

p m ^ e s e c a ^ ^ ^ d ^ 403, de S4 
^ oatabioda iM8, m creoa o 

do Excreko e a l i 
liüdtpcla Geral da (frota* . 

* i M ^ J M ^ ^ c m ^ Jülia' 

^aya^a cõól — 
: Chaáid â vossa solicita attençáo 

para este importante assumpto, . 
REFOHâ AB &A MARINHA 
•' ' ' • * 

' O relatiirip do Ministério da Ma. 
rinh^, que vai ser distribuído,.expOe 
um vasto e de^hado plano,abrangen-
do a reforma de todas as réparti-
ções e serviços dependentes daquelle 
ministério e a creação de prefeituras 
marítimas. 

Resolvereis a respeito com o vosso 
esclarecido critério, tendo em. consi-
deração a nossa situação financeira* 

Subsiste a necessidade da revisão 
dos decretos n, I08 À,de 30 de de-
zembro de 1839̂  e n. 336 A, de 16 
de abril de I890, que estabeleceram 
'a reforma compulsoria pçr limite de 
idade ; devem elles Ser alterados no 
sentido indicado em minhas Mensa-
gens anteriores. 

A situação anomal a dos offiches 
da Armada, cujos direitos nâò fo 
ram atténdidos nas promoções de 9 
e 30 de agosto de reclama' 
providencia legislativl que repare 
ou attenue, ao menos, o prejuízo 
que soffreram. 

Chamo a vossa attençao para â  
ponderações que vos fiz a respeito 
na Mensagem do anno passado. 

Aiáda não estão concluídos os exa* 
mes e estudos autorisados pelo de-
creto n* 378, de 8 de agosto de 1896, 
para escolha do local apropriado í 
installaçào do Arsenal de Marinha, 
que tem dê ser transferido desta Ca-
pital 

A vigência dos créditos especiaes 
e extraordinários pelo limitado prazo 
fixado na lei n. a,348,de 25 de agosto 
de 1873, reputada ainda em vigor» 
quando os respectivos serviços exi* 
gem praxos maiores para qoe possam 
ser executado^ crea embaraços de 
X pequena monta a9 publica admi-
nistração. 

Oocorre-me suggerir o alvitre de 
estabelecer-se, em.disposição espe-
cial, qoe taes créditos perdurarão 
atè af conclusão dos serviços a que 
foram destinados. 

Por iguaes fandameatos e no mes. 
no sentido, deve ser modificada a 
lei o» de í d e outubro de lSSé, 

relativa ao period* de da* 

,;», f 

í̂díî tî îa^^pha ac®a Jc 

üiaporav̂  • MUTÍLflOO 

t è ü f c i r 
RKVIBÃO DE CoiiliBCTAS SOBBE 0 

IMPÒÇTO I)B OTBO CoyMBKOlAL 

O l n s p e c t o r d o T h e á o a r o 
d o E s t a a o d o R i o G . d o N o r -
t e , t o m a n d o n a d P T i ^ con-
s i d e r a ç ã o a s p p d e n s , q u e l h e 
f o r a m e x p e d i d a s pelo E x m . 
G ^ y e r n a d o r e m o f f i c io d e 
h o n t e m , s o b n . 453, a b a i x o 
t r a n s c r i p t o , d e t e r m i n a a to-
d o s oe Srs , A d m i n i s t r a d o r e s 
d a s M ^ a s d e É e n d a s e Col-
l ec to r i as e s t a d u a e s , subord i -
n a d a s á e s t a R e p a r t i ç â o ^ q u e , 
s e m p e r d a d e tempo, pro-

d o Reg . n . 28 d e 14 d e O u t u -
b r o d e 189à, à r ev i são n a s 
c lass i f icações sobre ' o n u m e r o 
d e q u o t a s q u e d e v e r ã o p a g a r 
n o 2. s e m e s t r e do c o r r e n t e 
exerc ic io os e s t a b e l e c i m e n t o s 
j á coUectados n o 1- s e m e s t r e , 
e o s q u e s e a c h a r e m n a s con-
d ições d o a r t . 16 d o m e s m o 
R e g . ; d e v e n d o >^ssa% r e v i s ã o 
e s t a r c o n c l u í d a ep*. todos o s 
m u n i c í p i o s d o E ^ ^ o , a t é o 
d i a rõ d e J u n h o p r o x i m o v in -
d o u r o , p a r a p r o a u z i r o s s e u s 
e f fe i tos n o 2. s e n t é s t r e , d o 
c o r r e n t e exe rc íc io . , -

E s t a I n s p e o t o r i a j u l g a c o n 
v e n i e n t e c h a m a r t o d a a t t e n 
ç ã o dos d i t o s Sr» . E x a c t o r e s 
d a Fassenda p a r a a t e r m i n a n -
t e d i s p o s t o do a r t 2 0 d o 
p r e c i t a d o ' K ( « . q u e d i z : 

M 0 s c o n t r i b u i n t o s q u e , p o r 
m á f é o u leso à F a z e n d a , s e 
r e c u s a r e m a f o r n e c e r e ec l a 
c i m e i i t a i o u d a d o s s e g u r o s 

a oo()eot«í 4 E S M Í S e s t a -
- _ ,in<ntníii t w n n p T f f H " " 

I S H w C O í r p é Õè f a « e « d » , — o i l t e - 1 

- ' c t o n s e e r e s p e c t i v o s e a c H ^ S e s 

ç ã o c r i m i i ^ l 
t r u c ç õ e s e 
c a é s e m v i l ^ F * 4 ' 

P r o c e d i d * 
co l lec tas i 
c i á l c o m j 
exac t idão , 
m í à a e a 
d e v e r ã o o s 
a c t o r e s d á 
e m s e g u 
a r t s . 4% 6 
s u p r a c i t a 

?wim Qui 
'CUdas. 

íio (Jrai 
. o d o 1 

1,18 d e 
v i n d o q u e 
sê ^ r e f e r e -aWtèlfò* 
Le i n . 95 S f ^ 
b r o do a ri n 
m a exac ta i 
t r ansac^õe ! 
s e m o q u e 

ir, o® 
se rv iço d a ju 
m e n d o - v o s 
ceder , e m 

to exere ic«» 
v i s ã o d o 
m o i m p o s t o : 
t e r n i d a d e . -
ra Chaves. 
p e c t o r d o 

IO; 

m a n d a r ^ c o õ i o m a n ^ o , , 
" feppeifádò a ttovò j t t l -

ento»—tüustas ex can&a. 
t a l , t 4 d è Mat i^ ) d è i l » p 7 . 

G a m a r a , 1?. J . ^QII ÍÉÍ^ , 

r a de S l é í w ; L u c i i a n ^ K J -
g u e i r a , ^ e f e r e t a r i o . í ? 

E m f a c e d â s d e o i s õ ^ ^ l o 
q o e n e g o u p o r 

ter o B é o M a n o e l ^ o n o -
.isato d e Ol ive i ra , Gómi|àé#,i- ' 
4 o o c r i m e . (jUfi l l j é è 4Ji'l-
M d o e p o r q u e f o i W ç M ^ a i ' . 
<JO, de t e r a s s a s s i n a d o ^ Jo-
f d dos S a n t o s , absolvo^ oíines- , 
Üio r é o d a 
l h e foi i n t e n t a d a . m a & l f H p e 
m>. lhe d ê b a i x a n a ^c» l ^ t e 
q u e , s e p o r a l n â ò v vtfver"' 
^ re§o , f i n d o o p r a s o a . q o i é i | e 
i n f e r e o a r t 

d e t e r t 
ení la^ 

Ex-
erv^ar, 

m 

m 

^ p ó s t á ^ 
"" . Ao J ^ ^ J P 

n o a r ^ M M m m é s Ê m x -
^» r-. J?* 

m ^ â e . ^ l a d a s ^«st i i rs 
^ ^ o i t ó â f t o d è Hfe.-

ST d e J n l í ^ d o I g è t — 
' 0 «ftíiz d e D i r á t b ^Pres^der. -

T à I>omingaes C a r n e ^ ; 

i 

... • 
• .' - -11 VMK tí^í5 

•mm 

jPerrei-
5 J ? t t b l % p a r a c o r ^ 

t o d « ^ U í j r d a N É K ; i o r > a l 
meu : 

v i r t in io 
" 4 E X D I . M i n 

itiça ô Negocios I n t é 
' e m A v i s o n-

M d e j y ^ u l â t ó o 
r l J p i S . o f í c í A ^ , q a e r 

t l j ^ O i i a i m l>fáèÍo 
J ^ " r or 

e 

iHWijjgaa f w 

< 

r 

•f • 

v ^ 
* í 

s f to evidencia 
v K s d b e a " Mu 
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j a e r q u e 
{tte ftteéii-
das oon-

>« de sua 
?olvtmeoto 
) manuten-
» publico, 
iadè e jos* 
oeto, ou da 
todo» para 

108 fináncei* 
aa o Estado, 
i inconstan-
çOes clima-
ísequente es-
araos do The-
jsfazei- impe-
omissos, bem 
imprescindível 
a agricultura 
onte quasi ex-
«ceita, determi-
jnemerifco chefe 
cativo a lançar 
;>lices da divida 
in&ito louvável 

^avaaa a tribu-
aucfco 

isla&i&t, sob a fée 
o Estado, a essas 

e seguro de sua 
t le.. • .?;,:.•'..>.• 
>rriatatmco, os apo-

&Ovaliosò iastruitteft 
ttansacção entre o 

3 © comraeroio ; circu-
iema menor repugnan-
té nas próprias, repar-
i federaes, procurando 

a porfia, attentan as 
íuldades porque passa 
afie ^Estado, dar valor 
seus' titulos de divida, 
iqui, entretanto, è syête-
ttica e odiosa a campa-
a movida coatra as apoli-
3 dó Estado, de sorte que 

pitai .*, 

pontamaô—o commerc 
essa classe nobre e honrada 
que, nâo as querendo rece-
ber em troca de suas mer-
cadorias, leva ao animo do 
povo, ignorante e fetichis-
ta, a desconfiança e conse-

cre-
ito publico, com exce[ 

seja dito para sua honra, de 
alguns negociantes, 

Admira realmente esse 
procedimento da parté dos 
commerciantes, quando '4 
certo que às tranzaoJpee em 
todo o mundo civilisldo sâo 
feitas por meio de cráiito. 

Na Europa, diz o\ nosso 
illostrada ^ talentoso patrí-
cio Dr. Amaro Oavâlcanti 
no seu livro PbMtica le Fi-
nanças, dispensa-se omito o 
emprego da moeda propria-
mente dita ; nas transarções, 
o papel de credito, o cb mie 
ou qualquer outro titulo, 
pouco importa o nome, cir-
cula profusamente, faz of-
ficio de verdadeira moeda, 
sem mesmo ser levada á con-
versão effecfciva, passando 
de mão em mão, de caixa 

por cfe&mtaie 

i mtr\ e susper< 
e 

de inví 
a ignorari 

atieâo do povo ? 
Na- próxima tarefa dfto-

hei, nâo com a competencia 
nesta especialidade, que me 
attribuiu o Civis, mas com 
a franqueza que mérece-mé 
esta causa. 

H. 

^ v 

ffa< 

,, - % %*• 

," /^r. . . , 

••ri» 
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ALKAHACH D"A BKP1JBLICA" 
COPIA,—Noa autos de embargo 

entre partes D» Majjdfrlena^Frítft cisca 
d#Azevedo, embargante Manuel de 
Treit** Soares, sentença proferida pe-
lo J}r, Francisco da Fonseca Pato, 
sendo juiz das propriedade»; Oi tmbãigos a fls I9 e contrarieda-
de a fls )<ilgo nüo provados; fi-
cando sem vigor o embalo fls 3 vis-
tos os autos e desposições de direito 
conforme o que supposto seja licito 
poder fazer cada um em seu prédio 
o que lhe convier, é preciso e neces-
sário contudo ser sem prijaizo de ter-
ceijro. e como se verifica dos autos 
pela exuberante prova de pessoas dis-
tínctas, que a Autora^produzi*^ e do 
embargante a fls 3 se vê achar-se 
pertubada da mansa e pacifica pos-
se que ha muitos annos tem, nenhuv 
ma razão teve o embargante para ar-
ruinar,, esfuracando o andar de baixo 
da Autora mettendo-lhe o cano sem 
seu consentimento ; e pela historia 
que eu mesmo fiz vi a grande razão 

'.'''V. /«' 

em càixaj operando trawfe- .Attt?.ra dc ^ 5ttcixaIda 

'mtroauçâo do dito amo do emba*~ 
ganiu e <1* violação ane lhe íex sem 

tnftfa poderia falrf196116188 e liquidações succee-
* * * i n t e r m i n á v e i s , ^xn 11-

I eomrnereio^gwgfttiHdar-Bè a simesrao Para 
rè^ltó e pelo cre-
iue èllas nao reprè-
fí|ufô de divida 

ou 
ir; más da colfecti-
íe.todos os río-gran-
^enito o. futuro, o 

^ ^ t i o r i r a d o mese 

muar-se a si m^smo. 
exemplificai, accrescenta el-
le que, almoçando com o 
cônsul brazileiro èm uin ho-
tel de Fran^ort, pa 'occa-
siãt> do pagamento, tirou 
Cortando uma folha, entre-

âireito algjBtn para isso; e qõe o Réo 
«So pôde desvanecer com a matéria 
de seos embargos e prova a elles 
dada, qhe nenhum attettçío mere-
ce. Protanto o julgo u5o provados 
ficando sem vigor algum os ditos em-
bargos do Réo emtMtrgaôté, aó qual 
coodemno para qtte logo. tire o cano 

«•fe h n í s n u m lihrptin * , q U c m e t t e u P6 '0 w*10 P r e d i o d a espe ao_ uoiso u m noreuo *>f A a t O T A e a o ^ a n d a r d e p a_ 
qae BÎ ICA waií Jfo 

nâo precisa- ^ ^ T S ^ M ^ J ^ ^ t 
mos de dinheiro nesta teira ; 
« q u i n i n g u e u ^ ^ B ^ o o m s i - wo ümtíwkeat*^ 

jpreseiiça ainda de »rialK« foi 
dado em tit>eo ç|â uma nota 
do banco allem&o. 

Ora, si assim è por toda 
parte, porque razão o com* 
mercio, composto de rio-
grandenses, nega obstinada-
mente a sua confiança ao 
Estado, concorrendo, assim, 
para o deseredito dos SCHS tl" Mos de divida ? f 

Associação Gommer-
ciai 

DA PRAÇA DO NATAL 
Para uma reunião de interesse 

geral e de maxima urgência, que te-
rá lugar Domingo 23 do corrente ao 
meio dia no sobrado N° 38 a rua do 
commertío deísta Capital, contíguo 

_ ^ . > > , 1 ao Armazém de estivas dos Senho-Porque razao ate ceixo tem* res Alves & C*. a Directoria da res 
•neate a muito GUSto e1 po circulavam vales por tO' ferida <:orporaç% ^nvid3 e ^ r ^ . .. " + LL, ar- - . - —• 

M H. 
jMqnim Xtt; 
Odilon de 
Galvâo efe- Oí 
Alves * Cu ® 
Çíympié T 
Nicoiáu Bi 
M, M/Lob 
Urtmhod<* 
Machado 8 
Jesé Gom 
J. Metrellf 
Méllp & O^ 
MauoeJ ' P i n h ^ f ^ C 
Moura Bor r f -JíQRé Hypéí . 
Manoel FerrèM ^ ffiíta 
Viceqte • 
Oliveira A r V . ^ 
A. Oliveira^ fô f 
Duarte y?' 
Miguel de : • ' 

Fortuoato • 

José Lucas 

José Dommguès de Oliveítía; > 
Barra & IrmSp 
Càlisto Alve^tle 
Adolpho 
Dr# Amorirn^Ü 
Ovidio Fernáto 
Victor José 
Manoel Feri? 
Màube!* 
Joào Nese 

.̂'..í.t 4 . At 

XX\ 
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PA 
Um 

^atotaf de «I 
de chita» 

^jpmicleft, to* 
v̂ KAS iguaef 

v i J treroiié 't:-

sé D' 
icente íen 

D. Izabel 
e a todos os 
quizerem tnm 
convocada. 

Kjatal,, • 

Binco ternimt ü à Bahby de 
fede 5oi. 4fe b ç ^ ^ f ^ 4e 
•Sol» e io^, de tasô de a-fces^ cafíteíMtias sófftc notan d3 

ly^uro 
PQ Emissor de b̂ ^ 

çai de Voc^ e 100$» de bást Ríat^r-

7% 4 
tÜtfOMLIi L ..Í, <41 i L - ,, £ : ( 

í n W o r W 
ces, câritabados sóbre n< 

uro ; - ^ -r ^ 
Da Bàuco ü rsíSò dé" S; ^àlilcii'. dkr -

200Ç, 50$ 10$, de 
^gçáices r • •• ' 1 » ^ • Í - • 
! "i^HtéoP^ljlo/fe^ii 

I próprias, 2o:>$t ein jufôs é á vista» SÍ todos dc ^ e t a U ^ p . ^ 
rtirtbados &obro .ocas dp, ; 
e de loo^ das e. "sefôs/^parf^ ' 
èarimbatios peio a«Ugo: t^n ç cU 

g j > p Banco dc Brozíl d<-
% e lo$> de ha? 

Dd Banfeo da K ^pdblfca t" Es 4 
tado% lJ[ |̂dos. .-do "de^ 

^^ ^ l ^ ^ de 

i u á ^ - d ó ' * 
; [>ti Banco dà Repubiicu dálfelíul, 

3 de AtetU 

tl 
'a 

B&IXa 
carf para conh 
sados, o edital 
Caixa de Amo 
findo. 
Gaixa 

i€Por esta r 
que, por desp 
trativa desta 
Março ultimo 
nho de 1898 < 
ição, que sera* 
regulada pelos 
áos bilhetes d je a cargo do ^^iè) t&i/í 
creto n. ^406 de de deaembrd^ 
1B9Ó, abrangendo' a mesma det^rmf 
nação uào só Oi 

, jvuia aamiSJjp* 

Republica* do^ 
laâ^lJnfd-P» d^Bràzít: •* y * r \ nr rríom*/ O í 

ORA SE 
0o Banco da Brâ 

FCIL, EMISSÃO EFFWTÍVÁ; DE LOF̂  
Jbiltieles ae base miítallícaièváti à; çliíufeHa* do thesoureirir dtóla ÍÍ -

xâ de Amotttsaçâô  3 de- A%RT 
ffío J . OA tí, PfitóíU^^Df ^ 

è; 
. 

O ImfHX&or ém cim^BÍiâ^» W ^ 

O S E L L O D A R O D A 
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olhos em «m voita, e pergtJâtQt) : 
— E . . . , a criança ? . . . . Fernanda ? Onde está a pequena, que a não 

vejflflk /?•••*• 
—Aqui está a / —retorquiu a zombeteira voz de Bertha, 

que corrêra em procura da irmã e entrava,, trazetido-a pela mão* 
Ouvindo aquella voz, Jorge, que estava de costas para a porta, 

erfueu*se de htzámáo : 
« —Abraçasmef Fernanda 

Parando, porém, enleiado» a meio caminho, deixou cahir os bra-
ços e murmurou ; 

—Minha «enhor^ <.. 
Singular mpteuro dos dois9 assim frente a frente !.»** 
Fernanda, pallida como um cadaver, com o» olhos baixos, o seio 

arq«ejante» agmrrava^e convrflsa ao braço de Bertba ; ao pasto que 
Jorge, cootemplando-a, como que fascinado, revelava na varonil phy-
MÔnomia a mais ardente admiraçSo, e nlo encontrava phrase9f com 
que putesse termo áquella «cena a um tempo dolorosa e ridícula. 

Valen^lbes Bertha, pergnouuxdo com sincero espanto : 
—Kn%*>, qoe é t s t o / ? . . ^ Que modos sio estes /? . , , . Parece, 

que nunca te Tiram /•••» 
—Oh / minha «enhora / . • . b a l b o c i o u Joígè. dirigindo-se a Fer-

nan^a^perdoe^iM; eu reatooitc*... espetsfa.*.* tão cs-

—Bspeniva^.. n3oe0pemva.w* o que / .•—exclamou Bcah*-~ 
Iüo ®er dizer, 4 JOROM / Este ** pareerme que ainda É 
petor A» m e o omtro . . v 

«-Oktrte//...woqOhM a mie, qne pronegniu ; 
~N*o faça CMO do qne dî t aqnella kmoomka, «r. Jontt / . . - . 

«OiMAsr omtnvi emxmtnnr oftra Firauda, nao á w n W e í . M . P ^ 
í í í ^ qacerta «da a l>a sete 

^WècttyMWge, mlaha senboit . . _ 
^ Ri iffo fwAa^: a^nam- a nmnii 

pámax 
• - t 

Mait< 
líto eaçouti 

rèile me fer, a mim / 

fdsse mdhor assi^ 

cs 

—Vês ? -«-4>btiâoú 
tòsf* • • a minítt l í i i ^ 
tarde ;litttl PlWe, 

E, hêijat&èé^ 
grimzs : 

E quím 
enjeitados/ . ' " • < 

Acredita, / ; civie meào, ouvindo as uitim 
era o fel e * do*, de qiae, vmham repassadas / 

Estive qulWvC-. quasi * v&zerJiit: Teus pais 
ram/ % estife v mas;. - q u e de 
dade um iWto dker, iam just 
te chumbada &>r£&à tn fê tedoCHieNine , 

Deixa-me^ft^bor <> ^j^ínettvjm^al nossa imX 
Fernanda out 

idade, No seÇ i l t t a â t ã w tepe 
res cuja ori 

Tu sabes 
tâes mais es 
samentos, o r 
discute diante 

As 
imo impolln 
4o a «ciência 

Quantas 
cfako, que a 
rosados e 1 

j j i y i l 
rnbor do pej 

Tndo^ 
Fernanda 

á s^a idade^ 

n ma 
tl^egf 

> a#.: 
Pol 

^ ptaWras^ 

jão cn 
>ett'ar á / cu 
; é pwtond 

^ MA " U A M 1 ILEGÍVEL I MIUMOO 1 

Iva 
rapariga 

uoamna^, 

t , . . » ' / 
^oas e ar 
«*> k t 

atmrç 
ja 
^ondemi 
era obpç 
ia, ouvH 
àaartar. 
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i Aranha e Renaud St C? 
nte* publicações of f iciaes : 

assignaáo, devidamente aütorisado pelo 
, vende a dinheiro ou a prazo oom fiadores 

} w salinas do lago do "Gturíú" preparadas para 
tubrovi 

i • • • • 

^ • i • « # • • • • 

> * * • * * * • • 

f ê '* • • • • * 

• • * • • * » * • 
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ise colher milhares de toneladas de' sal, de outubro vindou-2 0 0 | r o em diante, de fácil copáucçfiô para o porto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago oü em canôas logo 
qué oolhido o sal se deixe encher dè novo por meio da 

_ comporta, nas grandes marés de lua, 
O fundiadouro para navios de qualquer lotação é o 

2$000 melhor possível, ficando pouco ao norte ao morro "Geri-
quaquarií(' em uma enseada bem conhecida de todos 

cnn oâ navejradores da costa do noite da Hepnblica, e optinao 
5Ü U ancorãdluro cerca de duas milhas da barra do rio 
And Guriú. I . T" Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 

„ 6670 mjítros quadrados, terrenos perpetuàmente aforados 
3 0 0 ao Governo da União, B&O as únicas ao norte do Ceará 

fabricafias convenientemente com terrenos assás sufici-
entes rara deposito de sal, carnaúba! e palhas. 

2001 O (motivo da vendk se explicará aôV é0lx4>rador e 
tambejto se acceita socios para montar-eèiíma empreza 

200|basta«te lucrativa com pequeno capital. 
/^uem pretender entenda-se, no Géará» com o proprie-

tário*?. Cordeiió, em Camócim com os SriB. Kicoláu & 
^ (Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguaz& J. Barreto e 

3ÍJ)000 J Francisco Tobias das Chagas e no Qutiá, ond© poderá 
ser examinada &ta soberba pi-opriedadé, com o abaixo 

As plantas destes terrenos estão em ÍSòbral, Carao-
cim e Ceará. \ 

Guriú, i5 de Fevereiro de 1897. , . V 30-30 
40O | O procurador 

, ESTEVÃO LOUSADA 
, • ' "nli n' • •• ' v -

• • • • • ^ 'y . * " > . 

* • ' » • « « • • 500 

totihectdo e#abèlecfaien«D, a ázvlÊiz, 
jalosa éscbmà dt seus empregados, 
Io tem grangeado para o Hotel Vi• 
|iédarià familiar v 
tajosa em qoe se acha coifocado o 
ça da cidade, visiuho à estação da 
te desembarque, sSo outras tantas 
> mesmo^estabelecimento, 
veis melhoramentos e reformas» no 
f^pteses m i M l ^ r á cmnaÉodá^ ò 
2i>er dòfrobiico a 

A, SORTIMKNTO CQMPLE* 
ÍBIDA& , 

O & 

S I - R U A 1 8 D E MAIO — 5 1 

Grande Bortimènto de 
LIYROS : - f Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romanees, Litteratu-

ra, Sciettciâô, Religião í 6 t c * etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-

Õbje^s de Üscriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, étc. etc. 

• p SP 

loiras» pois melhor è que nos percamos;..» por todas, 

II 

—Joanna / . . . . Fernanda /. ' . . . Bertha / . . . . todas / . . . . alviçaras / .. 
alyiçaras /—«-gritava Lute, cêrca de nm mez depois, entrando, como 
louco, na sala, onde toda a família o aguardava. 

—Que ba / . # .—perguntaram todas. 
—Sahiu-lhe a sotte grande, e endoidecen, coitado ! —observou 

Bertha. 
—Chegou o sr. Jorge !. . . .-Balbucio* Fernanda, patlida 

e tremula. — w 

—Tiraste m o da bôcca, filha / —exclamou Joanna, enxugando 
uma lagrima. - . 

—Adivinhaste, Fernanda / . . . . Chegou Joanna /. . . . . ebego» o nos-
•o Jorge / . . . . Ondè vai*, Fernanda / ? . . . . EscuU / . . . .—bradou Lui«, 
dhrigin^Kse à joven» que fugia, para occultar a commoçto. 

—E quand» chegou ? —perguntou a avò de Fernanda. 
—Hontaç, minha senhora . . . . Chegou homem a Lisboa...* Te* 

rool^o ahi ou depois——replicou Luiz. 
mentiroio / . . . . ^exclamou Bertha, correndo para a 

porta da süà, e abviodo-a violentamente, 
ImtgineHée o espaato de todos, vendo o joven oficial de marinha, 

que, conteodo com a jmio o coraçlo agitado, deixava correr a5 lagri-
mas por sota* as facas, tostadas pelas britas do mar. 

o seu Jtam> avò Toma lá o (*-
Joana ^bradou a tn^saa BecU% travando do braço 

do ^ÊUiAu. *aú«duMo~opa*a quaatoso esperaiam de braçosabe^ 

IL KUTILFLOO 

org* chorm, bdbociando 

4« HfBf®, U»çoq o» 

PÉÜNCNROfl WÉÈÊÊÈÈÊ® 
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Â^ÍpBSTABA ÃO €0K0]BBSB<> NACIO-
NA ABIWÁJfiA DA PBIMSIRA QfiBh 

TffllCBIEA LfiOÍStATURA, PELO 
DA RjSPÜBLICA, PfiüDRN 

DB MO&ARS BÍSBOST. 
n\ ço) 

- >XMinGfBAÇ20 
A .W o / j 6 o t de 3ò dè dezembro 

de liBSj; saatorisou o Poder Execu-
tivo á t ^ s f é r i r atui Estados a-
juste rescindir mediante acordo 
o còntticíôf cpU^do eüi z de agoa-
«to de Í892, <xm a Cíompanftfat Mê^ 
tropolitai|a pani a introdacção de 
um milbío de rmmigrantes; 

Nâoí̂  tc&do conseguido a vtànsfa 
reocta por^ie c» E^Mioàyvqp^ti^ 
dos. 

' rffnrfiftÉ^ifdiBai1' 
( v e s ^ ; ^ ^ ^ a suft^rescüíâjj ^ 

a c e o ^ -òbm â companhia, o i f r 
a l e ^ ^ termo lavn^lo a j de ae< 
tes^bâ oltimOy mediante á tndem^K 
saçftfr de 8,5ooxx)o$ Ficou a^im.o 
The9ta|ro Federal exonerado da pé* 
sada . responsabilidade proveniente 
dèsssc contracto, que devia vigorar 
ainda por i6annoe, importando uma 
despesa annual superior a 
}o,o0o;oo0$0oo, 

Em cumprimento do disposto na 
lei n. 4a9 de lo de dezembro de 

foiextincta a Inspectõria Ge-' 
ntl,de Te-rase Colonisação> pr.ŝ san* 

: .do* os respectivos serviços a ser 
executados pela £>irectoria íleral da 
íiidcistria. 

IJPRPEIO 
Os serviços do Correio tiveram re-

g u l a r e x e c r o em toda a Republica* 
senb que façtos anormaes os pertuç-
basáem; 

N |ò obstante tejrem sido reduzi*» 
é das algumas despesas e súpprimidas 

outras, a desproporção constante 
*de longa data entre a receita e a 

despesa do Ççtreio nSo tem permits 
tido os melhoramentos reclamados 
pela sua natural expansão* 

éendo a receita exclusivamente re-
pre^iatadaf até agora, pelas taxas 
lUfMiãadas com ^ correspondência 
particular, é n&o pouco d^fraudada 
pelo contrabando, indispensável é 
que se cogite nos meios de ampliai a 
convenientemente» 

Dada a discrjminaçio das rendas e 
doe impostos federal e estaduaesyn2o 
parece joüo que oa^Estados deixem 
de pagar o serviço postal, que lhes 
é piestado pela* União, a qual sò 
tem em vista, com a receita que ar-

^ recada, 4*r maior impulso ao mesmd 
serviço em todo o territorio nacional 
f m benefido commum e c m o mt~ 
"ÀoreaMigo poasivel Tbesou-
ro FedfcM. AUfm dàita, a tdais im^ 
ponaüote de todas, ràada outras fon% 
«H reeéha podem ser creadas, 
ejMP omita vantagem e sem vexame 

oonuRmic^e, pela dectétaçSo 
4 » medidas tendçntes ^ rcprcisilo eí-
. fim 46 ocmrabaodo> / | iâa c 

. 4e M T » focmelas padi uso do p®-
U ü u e y|mmUA raxoavtl. de 

particulares para execução l ie servi-
ços especiaes e para resolilr sobre 
questões da máis alta imp*rtanciay 
que muito interessam aos patzes.que 
constituem a União Postal* J 

Ao representante do Bcalil nessa 
conferencia internacional re<ft>mmen% 
dou o Governo especialmentg os as-
sumptos que se referem aos witeres-
ses economicos da Republidk taes 
como a reducçao dos dirêit^ de 
transito marttimo e terrestre.dsppor^ 
rèspopdencias e matas para P ^ e s 
estrangeiros, as tarifas postacs, a 
qjyiestãoH do sello universal e a equi* 
vateúcià ^ vartave/ de nossa moeda 
com a d& padrão monetário adoptado 
segundo ásr oscíliaçoes do cambio» 
em vista dos prejuízos que nos tem 
acarretado a actual equivalência 

TELS^BAPHOS 
Mais notável que nçs annos an-

teriores foi o desenvolvimento da 
rêde do telegraphof elevando-se a 
1,873 kilometros a extensão das li-
nhas construídas e a 43 o numero de 
estações abertas ao uso publico. 

A correspondência teltgraphica 
excedeu de múiço á média dos annos 
anteriores. Comparado com o "de 
l8ço, o trafego se acha triplicado, 
^enJo a principal rasffò desse aug-j 
m^nto do servko as auccessivas ré-4 

tinistrlaçSd tmn diuiculdáde em 
imprimir a dair^a/çeiè to ietr 
viço, mònúGate na parte da rêde ge* 
ral ao longo d a piorai, otide a po-
pulação è mais 4tksa e o commercio 
mais activo. Táesènd>araços provêm 
de que nestes últimos annos se tem 
cuidado de estender, de preferencia, 
o telegrapho para o interior do Paiz, 
com ^andono relativo das linhas dá 
rêde-tronco e sem augmentar o nu 
méro de seus conductores. Aliás, si 
è incontestável a vantagem de dotar 
as localidades do interior com tão 
util melhoramento, nâo é menos cet* 
to que antes de tudo deve merecer 
especial cuidado a conservação e a-
perfeiçoamento do quê ja* se acha 
creado. 

As ultimas reduçções da tarifa, de-
terminadas j>elas leis n. }$lv de 9 
de outubroen, de 10 de de* 
xembro, art* ambas do anno pas-
sado, nma beneficiando com o abati-
mento de 50 as v taxas dos tele-
grammas officiaes das autoridades 
estaduaes, e a outra elevando a 75 'i* 
a reducçSo de 501. de que ja' goza-
vam os telegrammas da imprensa, 
teem occasionado notável accrescimo 
no trafego e vieram aggravar a exi-
guidade da renda arrecadada, a qual 
sendo ja' insufficiente para a cus-
teio do^erviço normal, representa a-
penas cerca de um terço «a despesa 
anAua« -

Indicarei succintamente as provin-
denoias que julgo de utilidade para 
obviar esta situação, tanto no que 
diz respeito a* transmissão dos tele-
grammas, como no tocante a* receita 
da repartição. 

Conviria habilitar o Governo com 
os meios de multiplicar os conducto-
res existentes na parte -das linhas 
mais sobrecarregada de serviço e *» 
doptar apparcthos de transmissão ra* 
pida que permittam obter-se maior 
rendimento doa actuaesoooductores. 

B' também necessário que, manti-
da a tarifa actoal, sejam as uxas co-
bradas a typos determinados de 

Io Ê 

timento da actual tarifa em telação 
a' daqyella época é db 'àoo *[., ap-
»proximadamente. 

A providencia, a que acabo de ai* 
ludir, permittira1 equilibrar-se a re-
ceita com a despesa, a qual, cumpre 
observar ainda, é também aggravada 
de modo sensível pela acquisição do 
material no estrangeiro. As verbas 
decretadas pelo Fod$r Legislativo 
serSo nessexaso empregadas no de-
senvolvimento das linHas tel^graphi-
casf f 

A 10 de junho doJimno passado 
realisou-se em Buda-I^ftth a Confe 
rencia Telegraphicà^ n i a revisão do 
Regulamento Internmonal executi-
vo dasdisposições da^ Convenção de 
S, Peter^urgo, q t f i o Brazil ad-
heriu por dçcreto n. de 14 de 
outubro de t877, Confidado o Go-
verno Brazileiro peíó| Austro-Hun-
garo para fazer-se repmsentar na re^ 
ferida Conferência, foi commissionas 
do um funccíonariò âa Repartição 
dos Telegraphos, que ôobre as deli-
berações alli adopudas apresentou 
detalhado relatorio. Às modificações „ 
introduzidas no ,Regulamento 
nacional entrarão em vigor a partir1 '-
de de junho do cori%nte anno. 

>r Vità^èè 
' V*J 

tes. | 
va P m à 

jul^imcnto : 
Pelo desembár 

lo 

fAppáltóí^ I 
dia Si! > 

— — i. iim^ar i 
mvmáa : Q o a r 

p e s s a d a M a n o e l f t ó t w t '* 
q u e t e — O o r n e t e i r o M a â õ è í 
F r a n c i s c o . 

qp Rego í * v" ; '̂ " ; 

a^Jáfe^ar 

Vieitíí âé 

<$m 

rretite, 
•t Beliisío 

À taxa elementar por palavra, que 
era uniformemente redaxida aloo réis 
até l l í o , acha-se presentemente re-
4axiéa« 60 rèts para oi telegiMH 
s m oedinam^ a 30 r a para oa de 

e a í j rèispam 

Stssã<\ ordinaria aos I9 de Maio de 
« 

Présidencia do desembargador J. 
da Camara. 

Secretarie, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das conferên-

cias* presentes os desembargadores J. 
da Gamara, presidente, Ferreira de 
Mello, José Climaco, Vieira de Mel-
lo e,os drs, Vicente de Lemos e A-
prigio Chaves, Juizes de direito, das 
comarcas de Natal e Canguaretama ; 
foi aberta a sessão. 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta da se&ão anterior. 

DISTRIBUIÇÕES 
ÀPPELtiAÇOES CRIlfS: 

N°. 56-— Gearà-mirim- -Appellan-
te, a Justiça—»Appellad|/, Euclides 
José Fortunato.r-A<| defsmbargador 
Ferreira de Mello.~ 

5 7 — G o n ç a l o - Appellante, 
Antonio Manoel de Fre tas, conhe* 
cido por Antonio Caetai o.—Appel-
lada, a Justiça—Ao desembargador 
José Ciimaco.— 

N°. 58—Nova-Cruz-Appellante, a 
Justiça— Appelladosv Clementino 
Alves de Souza e outros.—Ao dr. 
Vicente de Lemos.— 

N°. s A p p e l l a n t e , 
Fiiicio José m BriUo—Appellada, a 
Justiça.—Ao oÇsembargador Ferreira 
de MÇello.— 

, N°. 60—Ceará-mirim—Appellante, 
a Justiça—Appellado Vicente Liborio 
da Costa.—AO desembargador José 
Climaco.— 

N \ 61—Cangüaretama—Appeilan* 
te, (a Justiça—Appeliado, Bmygdio 
Alvea da Costa.—Ao dr, Vicente de 
Leoãos* **** 

62—SanfAntonio—Appellan-
te, a Justiça—Appellàdo, Bemardino 
Umbilino de Sennav^Áo desembar-
gador Ferreira de Mello,— . 

APPKI<t*AÇÕES CÍVEIS : 
Nc, ^o—Goyaninâa-^Appellantes, 

Joaé Gomes de Mello e soa mulher 
—Appdladoa, Targino Gomes Bar-
MO^ soa^ mulher e outros.— Ao dr. 

iriin^RwbrreiiH 
loir^R^corrídos, 

ancisca Má-
deseai-

.sj1;-

tê  v o „ 
Sebasttâò; 
rià da C ú & m m 
b^rgAdor ^ 
o • d ^ t á b b a l ^ d i ^ . ^ r è ^ ^ -Cor.* 

com ád.ver^ 
l ^ ^ M t ü l o r da culpa, e 

pot mandou-
se pôr em t^ternunha a 

alia 
Ba(HÍstà\ de ?Afaírjp—Recorrida, a 
Jjttta ^írat íôra da eíeiçaò proceuK 

té^aÊSttÊíi^Úx, Vicet^e <le Leinos. 

Çonveítéu^e òt|lngamcnto em: .dili-
gencia, pa»?a mandar jmitsr peU se-
cretaria do Tribunal aô copiai das 
accas das ses&g ŝ efeitoraes, . 

' q b a c h ^ i 

Ciímaca—MandfctJ-se juuta^ a 
ta d£ blcharelc ou certidão des .a. : 

Ifsád^ mate havendo a tratar, en 
cerrou-se a sessào. \ 

Guarda Nacional 
OBDTOt I>ÍÁ; N* 'âÔ 

P u b l i c o , jiárã, conl iec imH»-
t o (Ui Cri iarda H a o i o n a í d ^ t é 

^ t t i d o , s o b m e u c o m m a n i l a i , v , 
e m v i r t u d e d e aiictí«ás%-

ç£o <16 B x m . M i n i s t r o dá» 
J u s t i ç a e N e g o c i a Intoi'ií>refí, 4 

c í k i t i d a em* À v i s ô n ó è J 
te^ro.—| <{o A b r i l u l t i m o ^ , todos oá . 

' S r s . officiaciSr q u e r ' ^ ^ a u n : • 
t i g a G u a r d a JSaeior. ^ 
o s n o m e a d o s p o r ooi>a%âo d a 
u l t i m a reor^anísaçítoa^veisü, 
n o p r a s o d e 90 d ias , c0n . a d o s 
d a d a t a d a p r e s e n t e » 
Ipa rece r n a B e c r é t a r i a e s t e 
^ ò m t r i a n d o , o n d e exhiit M 
•pe ran te o M a j o r JV; 
it i terino^JoajfjUiitn B o a r e ^ i^a-

0 | p o 3 o d a Ç a t o a r a , • 

í % a r d a N á c i o ^ a t êo. , 
à o K io G r á t t d è ^ Hôtfcã,. 
N a t n l , ! 5 d e M a i o d e 
' Jimrtp O. Paes Èofo&far 

o der 
Üte 

; O r d e m âü* é a i 
P u b l i c o p a r a 

to d a (Guarda N a c i o á a í âeè--
t e Estado^ s o b m e u o G m ^ k n -
do, q u e a o f d e m d o d i a n . 
26, a c i m a publ icadH, e m ^ p ' 
de--so e x c l u s i v ^ m e i i t o CCÍ?TÍ 
os; o i f i c i a e s d a a p r e ç a 
t á c a p i t a l , de vende* os íi^ 
d e m a i s c o m a r c a s é maiil 
c ip ios a p r e s e n t a r e m a s sur 
p a t e n t e s a o s resp^c i iv 
e o m m a n d a n t e s s u p e n r 
a a s q u a e s c u m p r e e n v 
s e c r e t a r i a d e s t e çoinix1 

f i m d o p r a s o d a qt 
ú a m e n c i o n a d a otr? 

^ M ^ m ^ qiuvíTí-
^ a a l d o s o l f í c i ae s , 
[ ^ r iminaç í lò da 

Mw., d c s 

ESTADUAL. 

do;? <r: - euS V'T> 
m conhcciiiiv. 
vSr. Miniât i-o < 

C o m u i a n u M 
O ü a r d a l í a c i 
d o R i o G r a i i i 
N a t a l , 2íi d e 

Juv-hío Ce--
reto. 

, el~H«tlú~Appellante9 D 
r r u c d l w de Agviar—Appcl 

* T y m á z Bjrtadnel—Ao de-
F i n e i u dc IWte.— 

^ ^ j f i t t r 



•V -ív . - - / u .V -.«;••:•: « - , -r ; " • 
r ' 

uj 
tf* 

• * • * 

fitO, 22, 
—O govere» ao ge* 

í jwro' ArtUut q ^ 4eotrô 
de* díA, 

i-* 

} 

noção «ontrf OaBudoB è datmen-
títt, oftcialv.tffile; o» toafctó wp» 
lhado; a « j è ^ t o d à q é e l t e l j e 
norol. ...iiife."'. •>, 

—O ' u i D i ^ da • 
baüia am 

^oposto1 t ç ^ r ç á -
me* co d reaelí&j, « a 
«f ^QOmta», àrat»i>do de : .re?wna|, 
••.-» importo» e coatribuiçôw. 

—Entra ao plano üaaooeiw^-á 
- onvergfto dos juro» do owfo ètn 

—Diz-se nesta capitei que ã » 

nosso illustre amigo 
êrior ' tio Estado, ho-

vafíetôo aos labores do 
1» observador cri* 

**) e de alguma eultu-
ifc in 'Jectaal, dignou-se de 
çáviat nos, pedindo para ser 
publicado, o substancioso ar-
ti£o qre, satisfazendo, o de-
sejo d' quelie nosso amigo, 
abaixo editamos. 
i Eis artigo: 

_ tenty flcadf; f » dtfkttída-
des com a »M «uperabundancla, di-
ga-o, quem qaerquea* tcaha, si a 
•a pottc d'aqnelles titulo» acarretou 
por *»ntura deaarfanjo» em UM 
negocioC . J S 

Si o Thesouro Iem uma receita de 
cerca de nove centos canto» de reis , 

i 51188 
-'L/Avyflfy. . < 

'jÇhocí n-se mesquinhos interesses 
pètíMb m-se conveniências pes-
soáes : e desenvolve se a maior 
caitefr&t̂ ha e maís infrene cabala con-
|râ M novas apólices, que acaba 
âe Wittir o Thesouro do Estado, 
em -virtude do Dec. n. 76 de 31 

ISTERAR SSEMSK diste urna serie de a r t t g ^ d a d a a 0 Exm. Governa* 

« ; -

moüstraüdo â  sátecàfi do^ 
;,-jra- das demais nações 

—O «ioaao imniètro das 
> exterioros e o ministro 
/XÍRGATII^AM AÈ INSTIRUCÇÔE* QUE 

, aprêwntadas ao g^vè^ 
^ aó eobré a éominifes.»o; pilífe do 

território coittestadé do 
-dura»te o prtíítráuieiiiq, éo^taSP 
do.qyu* o^lértàdo firma ^ 

loucos tóiomfcfcj'oa distante de, 

^ « t ó commiiiôees 
apreôeŷ ir projocto e(H au-

xilio lo ̂ itrias â íaciareir» f: 
p e d i r i a dar parecer ft 
jpplicáç?^ do Y-U«Sr.'-̂PSfiíl̂Eflfefir_- -
veaiedio M febre amarelia, , 

—Foi wm&àa h 80-
hi^.^ft dá imprensa/{a-
^ndo áC fUvòr o deputaàdi> AJlíedo 
Pinto i coufci cs depíitadbs Citf ' 
voJál f Martíüs ixmtt* > ^ ; 

. AR., C, kãlF, ^ 
^ « í l à l ôaváget .pa^íè 

NOtí&AS DO jSíTfiEIOK V 

RIO. ' , 

^nbecéu a b#tgeraiiçla 

gregas e itórcjai 

si iftftae um ttopoç 
da t t t w ^ f c * ^ - * * * 
ces ^ 

«r atfniqtóto <to BW^Üà.'-
em wmxfta, boa' v^tttàdd dá J » n s 
de • .táMé. «oár f e c ô í ^ ^ « • 
p a j É ã ^ a J * tçrceít^ até õ twç 
re«n»flDtento aíspfflbta 

Eta aitiitQe Esttów? % t&n 
os gowttúi* - «nki iw^até t ía9 ,'sfe 
milhaees ^ K » ^ 0 8 ' ^ 

re» girtcj ttd iwta» 
tã<j suMèj tfò: rápido, títò. HqtMo. 

pigíiTse q«€ a 
apQjk^ apesar de ^rem êçmpre 

^ iÀáipr çopíSança e intès 
g:ál nas ̂ ansáççô^ d i ^ 
rius d o ^ r o > èètayaj 

!>or ceotrt, ( 

^giíciás iôfiLíd^ 

reto menoa onerado* (pie o povo de 
outro» ISct&dofi, chamado, »0# paga 
mento de pesadps impostda pelos go-
vernos respectivos. 

Nlof nem tudo fax*se i medida 
dos hoaaaa desejo» ! 

Identifiquemo nos todo», sem pre-
conceito! descabidos, e riSo teremos 

^ a actuai crise, 
>r ura accres4 

isões annun. 
;crrente anno-
ERVADOE 

• > \Y , ; . ,. v . . 
Prevenimos aos fossos 'dj-

gá^ifô^i^ntéá dó iá^ewor 
>|tiéviifli ultimo dia dò pro-
"iíiio -éifk do Junho, ternàitia 

nrimfíiro seniôstre. de assir 
•tiras, deTímdo estas see, 
" disso, reformadas. 

\ s n s { « n s a a remefssa 
aos ^uè <Sõ 

suas f 

9 

dos melhorameatbi e beneficio» de 
que tem», caraiela. O dr. àiomo 
Cavalcanti è um^nome feito no pai«f 
tendo posto am relevo àè superiores 
qualidades de seu espirito fecundo e 
emprehendèdor, nSo só durahte os 
ti abai lios da sessfto da constituinte, 
como nas ordinárias que ^quella se 
seguiram. Como ministro, a ímpretu 
sa da Capital Federal tem sido accor-
de em louvar a int4)Hgente'e patriotu 
ca gestSo que S* Exc. tem sabido 
imprimir aos negocios da sua<pasta, 
nos quaes tem revelado a maior com-
petencia, servida por inexcedivel acti* 
vidade e devotamento a cansa publi-
ca. Temos segura confiança de que. 
o nosso illustre patrício, ha de cor* 
responder, como tem feito atè ago-
ra, as vistas do partido que tão di» 
gnamente represanta nas emínencias 
do poder, concorrendo effieazmente 
para o nosso progresso e ehgrande-
t imento. 

dor Oo Estado, pela lei n. çs de 
^ Dezembro do anno passado 

ffi Jeante desta ponderação que 
venho rebater os argumentos de 
liítóalidade que todo o dia ouço 
è!®ncfado!?. por ouvir dizer, por 

tos descontentes. E por essa 
de raçao mesmo vou começar íí 

igtiro-* reparos, que o estimulo r 
S m t B cidadão amante de s u a ^ ^ ^ t ó ^ u i t o pty 
t e r » e a imparcialidade com que ous « emor€$w&-.-ttOHtf-
ço :íè|têrnar-se o modo de pensar de | 

um me suggeriram, para 
apVeiáfc.çâo minuciosa dos factos. 

Vwreciso ojae os incautos com- i w ^ a n t l o ^ de > eme 
pr|̂ HÍi?Üam o sflltido da lei ; que| 
caáttr, am do *eu mechanismo e do g 
fim ' teve ,em vista o congresso 
do K». ado ; e que os emperrados 
arreío; xtu em sua carreira de des 
credito contra as nossas finanças, L 

'Brasileiros ha, ingraio^, sem ori- ( 
etftaçao e sem patriotismo, que têm;; 
procurado por toda a parte enxo- Íí 
viihár as instituições vigentes em^ 
éék proveito proprio. E parece in 
fe&áente que no nosso meio vem 

traiçoeira e desper-
$ a tei fatal da suggestao, 
^ claro que "aqui tááfòem pre 

teacM^èe, hoje, fazer cambio na 

v:-

* 
V Executiva de 

JRedtra?, n* 

fotiv^ do p ^ f t 

ou, por partes, e facilmente re-
|tyateodo todas as ^ypothcses de in-
yi^Hidade que os interessados apre-
tôatáiá na càvaqueira quotidiana 
dos bakoes e pretendo conseguir 
^btír os olhos ao povo. 
, Díz^e que o governo devia au-

tbrisar { a emissão, compromettendo-
se ao resgate total e immediato ; 
que será o descalabro o resultado 
de uitia inundação de mil contos 
de relt; em vales sem valor no Ess 
tado ; que. uma vez recebidas as 
apotió^s dá nova emissSo* por me* 
tade, <im pagamento de impostos, 
devia o Thesouro ir logo resgatah-
do*àŝ  como fazia com as anterior 
rei, stm daUas novamente à cir^ 
cuJaçüo-

^Dispensam refutações taes moti-
jlesde qu« esses mesmos que, 

depw de bem informados tão er-
roneamente pensam, saibam e pro-
clameis o que ha muito já deviam 
ter comprehendido e divulgado, isto, 
è, o seguinte : o Governador to 

uma medida de momente 
* actuai emissão, n£o devia. 

R̂ O podia mesmo autorisar. o res-
gtftc tcstai# faltando no Thesonro o 
numerário preciso para a satisfação 

*còtapromisso8 Juadiayeis ; o rev 
confeíKado bom seaso de S. JJxa. 

jfiandou > imprimir todas ay 
somente por economia na 

s&o, nSo autorisa snppor^se 
qné tíU pretenda afogar o Estado, 
como dizem os descontentes, quan-
do è verdade que o seu pensa 
— ^ ir pondo em circulação o 

para as necessidades 
geatft*, tendo sempre em 
p^opoiç^fi das nossas pé 

^«ÜW^^ça» c o a m e t ^ ; firftN 
* as antigas apoficas ^ r a -

Thesouro e ficavam, as ao* 
novamente sahem, 

para limiur^se a emis-
^ n o m m m i o o Thesouro as 

com ietatãM^^ de novos 

>Jffo jhésouro dè 

ym^m^ dias 
, Qualquer ^ue sejavtò váj^r do 

f,ó nossíi Thesouro recebe a 
r^a ' por 

^ Sfe térç^, hj a garaíiitía î a! 
Não ! SkjaçuK i^dyéxHetjítes e 

dignes. 
Si todosj sem objèSègaes, de^de 

forças, tu 
vincará; 

r̂â ae também a pri^d^o 
apólices de valor aaptrior 
* mil reis, -e, entreUn-

Umati^lp cm transaoçio, 
teottif KMüündo as de 

oot rela* 

o jornaleiro atè o maisMlfô cotóttüf 
buinte, recet>essem' às apólices do 
B» tado, desappareoeria o. aasombro 
taxiçqto telos boatos <jaj ae evpa-
lham poj tôáz A Py^T estabelé> 
cenüo-se a ^ o n j B a ^ ĵ &e ^ ^ f t á l 
de toda o p e i ^ o ;4e predito. ' 

A' l ^ t e t í d ^ a da capitai, 
còmpr^end^g^o vanta* 

í^ppstos-HJMm ÍÈÍ éètóíA 
de ^ 

d o t e i 
que iMo»t na medida úaa torças de 
cada um, ô co^p^rciante, o . agri< 
cultor e o industriai, assi«s p;oce-
datfe, e teremos cumprido o nosso 
dever. 

^Nenhum proveito tirar^e-a* de 
iocut^r alma do povo, igno» 
raote, docH ' p cptfâio, facilmente 
hiinresaioaavel, a ci^rnia /d o f&tfe*. 
i As clasra prodactõfw do Estado 
(em o dever de auxiliar o governo, 

Q direito de exigir dTeílaa oe 
, do Thesouro. (eseios de manuténçlo. 

* que, ou) VamoE Jtye^do 

fòta ajegre da 
ites e outros 
o assumpto 

stras. Fe-
vymv, por um il* 

rXc.ssemblèa dei • * 
•jle applaudido I Vasía a cadeira . que na Camara 

^ tlm iioje eminente 1 dos deputados devia ser occupa* 
superior do da pelo dr. Àu^aro Cavalcanti, a 

xiro'tíRèdo do ^ini- Convenção do partido reuniu-se e in* 
J>or bem per Jdicou candidato aos suffragios das 

Éltinada a so-1 urnas o nosso talentoso cottega de 
" commeraora* I redacçiío dr. Eloy Castriciano de 

s brazileiros, j Souza. Nao ha, no Estado, quem des-
ovamente a- l̂ conheça o alto merecimento do ab-
sol brilhante, [negado moço republicano que, apar 

corrente t a Ide uai bello talento, récommendasse 
ue esteve na ainda pela lealdade de seu caracter 

ídigna com- je sinceridade de suas convicções* 
] Moço embora, o illustre candida^ 

j o que offo to.. *. iamos dizendo "deputado," e 
nseada e as I poderíamos fazel-dimpunemente, por 
osò Poten-jque são ^favas contadas.'* Na elei-

iente apinha-1 çâo do dr. Eioy não se vai ferir um 
apresentan-1 pleito, mas verificar-se uma "actias 
destinados mação/' Aqui no Rio Graíide do 

ie hyathe vis-1 Norte temos o pesar de não conhe 
0, marcando I cer epposição. A unanimidade è o 
ata, e õrtrás nosso partido. Podemos morrer ura 
çheias todas dia, porque participamos da coutin> 

amadores. I gencia humana ; seráv então* unica^ 
i||re aninhada, I mente pela mesma causa, ha pouco 

que coi- assignalada no Congresso Nacional 
"jué perturbar por um distineto membro opposicio-
1. Enviamos I nista : pela plethora, pelo escesso de 
s saudações I vida. 
tos que nos!Moço embora,dizíamos,o íHustre c.an-
s hpras de j didato conta já não pequena soamia de 
mpoT e- ao I bons serviços ao Estado e ao parti* 

|mos sinceros Ido, que, escolhendo^-o pára seu re-
^•e participa-1 presentante no Congresso da União, 

cter, do ess J não faz mais do que obedecer a nos 
stabelecendo I bres impulsos de gratidão é a eleva-
pviyeflcia de Ido sentjmerito de justiça, 
e è sempre! ]Jas difíceis conjuncturas em que, 
eve ainda a J por ve?es nos temos^encontraçló, a 
ao que pare- posição do dr. Eloy tem sido serp-
:outros gene- I pre na primeira linha, ao lado dos 
5es. Somen- I que podem morrer, mas não se rendem, 
ultado, nruma|Êst3SÓ consideração è bastante para 
jpathica, e on- justificar o acerto da escolha da Con-

^'aquella do-1 venção do partido, 
uasi innocen^ I Applaudindo-a, apresentamos ao 

recotpmen- I illustre candidato as nossas cordiaes 
os esforça- J felicitações. 

h» Ht1 

G exm desembargador Vieira de 
Mello soffreu, no correr da semana, 
crudelissimo golpe, vendo tombar 
em seus braços, venciad pela morte, 
o corpo do seu idolatrado amigo, dr. 
Regueira Costa, que viera ultimamen-
te dai cjdade do Recife, donde era 
natural, pedir £ éxcellepcia/do nos-
so clima reparação á srça sau<}e, cocw 
promettida por grave$ padecimentos, 

O inditoso pernambucano, que ex-
erceu com distineção em seu estado 
natal diversos cargos públicos, de 
nomçação do governo e eleição po-
pular, e que, nos derradeiros tem-
pos, se dedicara á nobre profissão às 
advocacia, era portador de am nome 
honrado, o do desembargador Re-
gueira Costa, seu illustre pae, um 
dos ornampnfos da magistratura do 
paiz no passado régiméh. Jntelligeii-
te e probo, deixou entre os seus nu: 
merosos amigos e os que sabem 
render culto ao merecimento real ^ 
impressão de pud^ente e vivíssima 
saudade. Compartilhamos da magna 
que justamente opprime o coração 
da fámilia dq illustre extjncto, e ao 
esm. desembargador Vieira de MellQ, 
amigo irmão do desventurado mo;o7 
apresentamos a expressão das nossas 
sinceras condolências. 

O dr. Regueira Costa, que gostava 
de aproveitar as horas em que os 
soffrimentos menos ó affligiam. dei-
xou algumas notas, sob o titítalo 
«'Impressões de um viajante," refe* 
reptes ao Estado que lhe recebeu e 
guarda os preeioeoa restai. 

Entre essasv botas demra-sc com o 
capitulo que, devido a? gentileza dq 
desembargador Vieira dé Mello, para 
aqui gostosamente trasladamos. 

S9 tom juuo qne Ma desvanece, 
priMi|KÜmjbm* 
espirito i|MtiaQ9 ç 

veitoso e a-
A experi* 

e não no£ 
espectaculos 

alegre. 
^as$as. O que 

esse senti-
a viabilidade 

de ^ í q ^ f ^ É ^ ^ um popco 
tot ^ A-
^paíéça; ^ ^ ^ ^ tenha a co-
t ^ e m è e por 

" " èa proveito-
se afigure e 

e ás nossas 
e a idéa 

. . . . „. k los a noticia 
dé Irayer o^nafcso emineate amigo e 
dwlincto eorteU^àon^rio T>u Amaro 
Cavalcanti dptaío pelo cargo de 
mirristrô d» Ju«tílç4 é Negocios In-
terioíes, deixando m vaga, na 
Caro-üra dog a cadeira 
ern qu^, tW^M^m*. dignos com-

o Es 
iplu^ão subi-

que adops 
que, assim 

elevados 
ica e rzzo-

> ^ . ^ _ 5 partido, ten 
do tido atsies^ ^ntiícsade ouvir, 
a respeito, ao preclaro chefe, sena-
dor Pedro Velho, com quem acha* 
m M mais perfeita identidade de 
vistas e fao^arj&Iade política. 

NSo se poderá1dizer que càm pssa 
retfoioçfto ficasse o Eatado privado 
doa relevantes serviços que ^oi talen* 
tos * reconhecida competencia do 
dr. 4«9ro Cavalcanti Ihe^ poderiam 
prestar no atioda jr^pr^aenuoSo na 
cionaj, porquanto, no eleyadd posto 
e a q t o & . f e k c , * a f i n a i s Ucfil 
m m agicnV ei tmotoerto^t® prot 

ILEGÍVEL | 



ti. 

ile t#rjkoha á* w " 
« *o nossp q» to. 

g i t a o u * elleescraveu : ' » 
"OjgwStriò qtt*,nó Ktfadò do 

Rfo Gliode do Nçrte, téve o sea ter-
mino a 35 de Mafço do annç paga-
do» a*ftignaÍ0U"te por seios qoe re* 
cottfli#iulam o honrado cidadão que o 
npujmütnya, senador Pedro Velho, 
a ' e * i o a e gratidão de seus compa-
tftípi -

governo num período 
ittucçflo, em gue os princi-

timtlcos precisavam de ser 
los na legislação e nos cos* 

ttíblicos, para que a republi» 
[esse ser, entre nòs, uma rea-

M&de, S. Exc., apezar da grave res-
ponsabilidade que contrahia perante 
os seus conterrâneos e o juizo da his-
toda, não hesitou em acceitar cargo 
tatf espinhoso, do qual soube, entre-
tanto, desempenhar-se de modo a 
merecer o applauso publico, pela 
somma de, benefícios com que dotou 
suá t e r r^a ta l , que hoje o idolatra, 
inscrevendotlhe o nome querido en« 
tre os dos seus filhos mais illustres 
e benemeritos." 

CID. 

INSTANTANEAS 
Adoeceu Rápido de ///-

fluenza, e a in*tantanea de 
hoje è da valra de um 
fiephclibata^ que. . . 

Foi dunga lá do Recife, 
Andou por portas travessas; 
E agora, por caiporismo, 
Saiu-lhe o ~trarapho|ás avessas. 

BLECTKICO 

^ r i L o i m í r " 
Completo sortimento de fazendas 

finms, perfamarí&s, etc. 
Grande é variada sortimento de chá-

pèdB e calçados nachmaes e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
competencia. 
Alfaiataria Natalense SéníprB repleta do optimo sortimeu-

to èmohasemíraa et o. 
J » # » M n * * «"* ̂ t o 

O E x m . G o v e r n a d o r d o 
E s t a d o , a c o m p a n h a d o d o 
Dr . H o r a c i o B a r r e t o , s u b -
s t i t u t á , d o J u i z s e c c i o n a l .e 
d ò n f t à j o r P e d r o Ave l ino , 
a d m i n i s t r a d o r d o s Cor re ios , 
f t à C o n t e m u m a v i s i t a a o 
O u a r t e l d o B a t a l h ã o d e Se» 
^ k t a n ç a , o n d e d e m o r o u - s e 
a l g u m t e m p o , q u e f o i exc lu -
s i v a m e n t e c o n s a g r a d o a õ 
e x a m e v f e u a l , a t t e n t o e m i -
nuc io so , d e t o d o o m a t e r i a l 
aUi d e p o s i t a d o p a r a a re-
c o n s t r u c ç ã o p r o j e c t a d a d 'a-
q u e l l e i m p o r t a n t e p r o p r i o 
e s t a d u a l . S. E x . e o s do i s 
v i s i t a t i t e s q u e o a c o m p a -
n h a r a m f i c a r a m b e m i m -
p r e s s i o n a d o s p e l a e x c e l l e n t e 
q u a l i d a d e e s u f f i c i e n t e q u a n -

tidade do material existen-
te, destinado ás obras que 
proximamente vfto ser inicia-
d a s n o r e f e r i d o p r éd io . 

O i I l u s t r e G o v e r n a d o r es-
t e v e c o m b i n a n d o c o m o 
h o n r a d o c o m m a n d a n t e d o 
b a t a l h ã o e o f f i c iaes enca r -
r e g a d o s d a d i r ecç iU v-j 
v i ço o m o d o p r a t i c a u . í «O 
n o m i c o e c o n v e n i e m ' >»y.:v. 
o a n d a m e n t o d o s <ÍÍV<V*OSÍ 
t r a b a l h o s e e s c r n i - < 
s e v e r o a p r o v e i t a m ^ ! . 
t o d o o m a t e r i a l i z o - v j ^ l m r H 
a v i s i t a , 8 . Ex. itifor» • ? u | e 

blicaraoe as primeiras 
gnaturas hontem angariadas 
em nosso escriptorio. 

E i s o off icio : 
A o ^ C i d a d ã o Di\ J o a q u i m 

F e r r e i r a C h a v e s , d i g n o go-
v e r n a d o r d o E s t a d o d o R i o 
G r a n d e d o N o r t e . 

r t o 
LtiT 
T h o m a z ! 

| F . R i n o J ú n i o r ^ O | 0 f o 
H. B a r r e i r o . . ; . . . *..>5$oío 

« r 

( P r o s e g i o) 

n o p r ó x i m o 2° a n r r 
do s e a passa nvjnfco u 
J iv\h.o. t e m r h o n r a 
e n v r i r c inco i s t a s 

e g u a l m e n t e d o e s t a d o 
d o q u a r t e l n o q u e oun 
s u a e c o n o m i a , o ro 
disci p l ina , o r d e n a n d r 

^ f io p a r a 
a s d is t r i 

s e n í ^ ü o p a r a que v^s 

r s a n o 
.;) d e 

vos 

d e a s d i s t r i b u i r e n t r e os 
m e m b r o s d o pa r t i do repu-
b l i c a n o r io-gra tu lense nor i is -

f o s s e m r e l a x a d o s d a pcAu d e a n ^ : u iar 3o a<ma-
c i a r i a a s p r a ç a s q n f . W concorrXo p a r a a 
a c h a v a m - s e d e t i d a s o>í. r n p e s e n l a ç í U ) do vosso Es-
s ã o c o r r e c c i o n a l . . \ r n a s f e s t a* c ív icas d a 

N o s s e s a p p l a u s o * Ao\ l m m o r t a l i d a d e do S a l v a d o r 
g o v e r n a d o r pelo ze io v; i -11 i a B e p u b l i c a , d a s q u a e s 
co e i r a p e c c a v è l c o n ? 
de s u a c o n d u c t a a d n r m 
t i v a . 

n e n t e C o r o a i E s t e v a m f d e 
Moura , p res t ig ioso chet íV do 
Uosso p a r t i d o n o mun i i ^ f ) io 
d e Sao Gonça lo e d e p u t do 
e s t a d u a l 

A g r a d e c i d o s à v i s i t a \ (ò 
nosso s y m p a t h i c o a m i g o , % 

Suppondo o Zê ser gaiato 
E moço que não ae èngann 
p i z ter folego de gato 
Dando ãiws por semana. 
Tu és pessoa magana, 
Em ti pabulice abunda . . . 
Pois bem, sei q'esta sèrmno 
Quasi não dá« a seguiíâa ! 

A f} • 

-Vgmijiooftfrft* 
ÍÍIA, o írl« ti» metia ^ 
i o tett g t̂tio íu> . 

JA quo ^aroa o» nieu^ -onto» > 

Fm sau i iilin^ de Mtt̂ dtU. 18áb+ j: 
Quando o cíir/el ür tom cíoa 
ÍKf cn r̂h'7 e ã< banUĥ *̂  TOGIU* bri;. 
Î f?ce ilo morto a profuga mltagBf̂  .. • 
E Áugelo esculpiA V : O v«lu>'immMÊo d^ >íovèfllè o 

tev viáto, sim, que ̂ S» fltí^U 
P^laargillà trocando a do èéa- ; > 
itbitAvfc uo A«CIÍ4. Q Nameuo ' 

Os OUióh enchuga^» em,meu efeito ^ 

A estatua 
- / 

Ao • >b. Thomaíi Go^r:s 
Lafifjurt ât marbrv dt n^i >.id<uiL La p r\ rt-eowmençait áje;>/v th* so^pir*. a je> 

Henri lUjinc 
pir 
Lt tyhiti c o m p a r t i l h a r ã o todas a s par-

•ellas do p a r t i d o republica--! <*<> y^viio 
IO UO JDiaZlL J\! a^bilii, a O v«!hu artista, eu doido 

pasmo, 
itíéa íoŝ e, 

icLsiaamo, 
c o m m i s s ã o t e m c e r t e z a d e ! Ant<-0 8e(l ^üio> n̂ omimSu-s* 
q u e vos d e s e r u p ^ ^ a r e i â d a ] A t t ü , , im. i ros> a n n , , ttra 
m i s s ã o q u e t e m o y>raser <lo í n ^ u u w i 

W t o r n a r o rgâo , e aguar -1 
a a s vossas o r d e n s a t e o i , d i a '0 d 1 ! kaítosiwto ^e inari n ^ 

n» âno, 
íinagom para, 

Uccano, 

Pjrende.in* a^úf» o mMttote WiiWl 
Deixa-me vír ! Bu q u ^ l ò w f 

jil)mu-m&, por Deus / QUÍB desvarla 
Nê ta prisão tiistoalia como 3 goívn. ., * 
Ai, tomo padeço ! Ku sinto trio/ 
îuumksi .rtaadadtís, quantas / do meu noivo*' 

^iilio vontade» de rewir, «mquanco 
O ANGULUS repercute ntus encc^tas... * 
Tom compaixão, ,tem |»ena d* uwu pranto ; 
PorijUA não m& uo naftcw-çpçtaf f * 

• -
Calo«-«rí a estatua. O ^enio, &llucit\&4o 
Pf^ou <lo malho e destruiu, utíüieat^ 
A îî l̂  ruíU)... .todo o seu Passî lw 

Liera imagem.. *, todo ojSív V " ^ i > U : 

1 ia bíiiKÍo d̂ aVds pelo còc i ugix» 
f . íitiutdo a vasildao qti.? smatiífi, 
} Vô  vír se alguuia 
| Nu bico aberto, o dímíção da^iiut» í 

H. ^Wkiciano. 
íu ''i- u.1 ?tuniio p r o x i m o , j F i n d a m a a v e l b i c e i Jtoe escombros .. 

VIO iai ÜO do K o s a n o 11° 34, ^ o genio mnv- curv^du, ' ° ' í Cotio cust eado o sobra/Io, 
C a p i t a l Fede ra l , e m 28 de 

A b r i l KU 1307, * . -
S a ú d e e f r a t e r n i d a d e . 

Ántoriio JyMinianoEsteves. 
P i ^ s i d e n t e 

iNesíor Marcar Ascõli. 
I)i\ Maiboel 1'K^motheo da 

Marechal Floriano 
D a m o s a b a i x o , c o m o p i o 

m e t t e m o s h o n t e m , o offleio, 
q u e a c o m m i s s ã o er c a r r e g a - ' Conta, 
d a d a c o m m e m o i ; a ç : 'ío o iv íca ] Agenor Noronha 

tHuiiiUtít / í u ^ y m w i / ÍK-, iiit/w/tt, . ^ 
I t i l í s c H ^ á p ^ á ^ H a è m 

ú o s s o i / Ç & W Í M ^ esisa..;, 

m nçç tyenagem a 
a o Máreel iaT. F l o r i a uo , diri-
g i u a o E x m . I>r. i ^ i r è i p a 
C h a v e s , b e n e m e r i t o g o v e r 
ç a d o r a o £ ^ t a d o . 

E ' u m appe l lo f e i t o á to-
d o s os r e p u b l i c a n o s Ivlo paiz , 
a q u e d e v e s e r t o m a i lo n a de-
v i d a c o n s i d o r a ç ã o p o r todos 
os nos sos c o r r e l i g onar ios , 
p a r a q u e o E s t a d o cio Rio 
G r a n d e d o N o r t e f i g u r e 011-
t r e os s e u s i r m ã o s d o n o r t e 
e su l , n a m e r e c i d a e j u s t a 
c o n s a g r a ç ã o p u b l i c a 'e soleon-
n e d a s v i r t u d e s c i v i c a s do 
t e n a z e f o r t e d e f e n s o r das 
i n s t i t u i ções , o i n o l v i d a v e l 
Marechal de Ferro. 

E m s e g u i d a a q ofiioio, pu-

mundo frobre 'lumiòrt*, 
Oli ! diMC-ia que toda u sua 'soivi 
oo amâ tí Cm pedra m íinütrara., . 
tiio de &Ò1 >iue tranetoruif.sst! h bu 
'̂ttmti;f>ayi»b.gem de^umorante ^ i<. <u.! 

Triste, níi Idade garrida Am / 
Xaoxeve amar ;ô i .-ao ou^iilhwra, 

ia ao iiiciúo Fecliou da floria 
Xaquella rocha a si 

:iiehioà Uimpujos 
primavera/ 

Rr» ffattaàní e ^raci. â. Os 
Párefciam dè 's«Mop' Um ÈORÁ̂ ftn i, dentnf de!1o, SÜCLJÍO* 
Daxtdo vida ao luminoso bu t̂a, 

O SELLO DA RODA 

M a r é o h a l F l o r i a n o P e i x o t o , 
n q d i a 29 d e J i t á h ô de 1S97, 
u á c a p i t a l f e d e r a l d a Repu-
bl ica, 

S u b s c r i p ç a o p ò t todos os 
republ icanos^ do Braz i l p a r a 
q u e os 21 e s t a d o s d a Federa-
ção c o m p a r t i l h e m h o m e -
n a g e n s c i v i c a s mil m e m ó r i a 
d o S a l v a d o r d a B e p u b l i c a , 
n o d i a do. 21 a n n i v e r s a r i o 
do s eu p a s s a m e n t o , '"59 de 
J u n h o de X8\)T. 
J o a q u i m f e r r e i r a Gha^ 're8[Nisto q|eu míun.oi • ímrava, 

1 7 OAüOO Como disrant*> desta tí; rir 'Fs 
t , t , f | t * « • T d t t f 1 V *. 1 t i - t , i * , 4 V * * v 7 • i i \ j » , K viu,suí'preíso então, ::u v.- -r\ihava 
| . - . , , , 7 Jaffrmwn >s olhos du t ^ u a , ^•lítt^^l^T^^S^ 111,1111 "Õ i ii<iimwinwtti»iüoi •iy?rõh nt—>ifíàriiKrjMSiwiium̂  
F Q L H E I 1 1 - C ; " ~ ~ P O R P E D R O 

Sn.rgiUi Biitgo, deWifluinj cjviiosa, 
Por um mUâ ro viv.> de esciiî uira, 
A fig-ura idésl, branca e formosa; , 
IkfMa^da|ft cm myŝ  iea.ttr-rvurp ' 
ÍW iüèígò oíl da 0 * 
Havia um da dmí b̂ute?, < ior u tc, 
^ae tem, oéu az guando descora. 

M i s s a í u n é f e * e | 

A riso a o s p a r e n t e s e * m i -
do f a l l ee ido H Ç b n ^ a n -

HO- l ia 

« -

O solt para beijar-llu r^ollo, tluha 
Fulvas scíatillaçOes tio AI .S morUOS ; 
A'ç Tezê , tíòúejinda o t i Vi /sastinha 
Para aquecer- lhe os LingnídoB coutovuon# 

K o velho ariista recordava agora 
Ó̂  lougotí dífl , o cnt^l níartyrio* 

lhe custava aquella graiuís aurora» 
^Despertada 6o chãos seu dulirío.... 
Ah! Quantas';eaeaf—•'?! dor que atr-rra 
0 própria »e ri ( > ao chio? 

lA ver, a vor a ;o coraçA. 'H t̂ rra 
| Mais juutíi no ^n, lho . ' tspiravao / 

io. e u n a n h a , 
d e seu p a s s a m e n t o s ) tení ^o 
i3 Z e b r a r u a i a mis .% et :i • 

su fíxagi o «aa^ 4 á ^ 
c inco e m e i a h o r a s - d ^ Ji>a 
h h a , n a m a t r i a d ' e s t a Oa^ 
pi ta i . 

N a t a l , 2o d e M a i o d e 1897, 

P.João Maria, C\ de Brito. 

A O P U B L I C O 

A n t o n i o F e r r e i r a jPatifiôta 
d e c l a r a quo, tVora e m ' d i a h -
te7 a s b i g n a r se-á, p a r a todo? 
os effei tòs , A n t ô n i o P a t r i o t a . 

J n e a v é , 10 d e Maio 
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Fernanda, o mancebo o excedia, muitas vezes, a alegria e ranqueza 
do irmSo, e, nfesses momentos,, nunca Bertha se vira obrigada a cor.-, 
regir^lhe a deslocada poiidez. Se, porém,: nesses instantes ex-
pansão, Fernanda apparecia de repente, Jorge tiíubiava, e acabava por 
emmudecfer, 

—Ef por toa causa / . * . , tu és a culpada de tudo isto / . . 
zia Bertha a Fernanda, quando î cayam sós.—Tratal-Q cotio a uni 
estranho.,., nqnca tens WP3 grapa para jhe diser . , , , pavece que' 
<jue queres vender as palavras . , , Em vez de o pôres a vontacje, 
pada vez o contranges ma i s / . , . , Porque embirras tu com «rUc, Ker-̂  
nanda / ? . . . * 

—Êu / / protestava a interrogada, com singular intoaiyão, 
—Se não é antipathia, o que é então/? . . . E' medo?/ . . . Ten.s 

% 

medo d'elle / ? / í • f • • Porquê / / f...—insistia Bertha, 
ros-—Estás louca !* *. •—volvia Fernanda.-^JS* uma especio de. 

p£fto. f . . Ngo sei que é / 
^Respeito Ora essa^ . . . . respeito ! porquê ? Oade 

lhe descobriste as brancas / porque nSo respeitas tu o Luiz 
Realmente, Fernanda... . eu não te comprehendo/—retorquU ftcrtfta 
impacientè. 

—ftiâo comprehendes^ filha/*... não/....—affirmava aoctra 
- E ella ahi está a chorar —exclamava Bertha de repente.— 

Ta que tens, Fernanda/? . . . . -Valha-me Deus / . . . . Que rapariga 
esta / . . . . Mas lu porque choras / ? . . . . Nada / . . . . tu andas doécte. . . . 
eu vou dizer ao Luiz, que olhe para ti com mais attençâo...* 

—N«o digas nada . . . . a ninguém/....—atalhava a irmá, enxogan* 
do os olhos«^Nio tenho nada . . . . ando boa . . . . é nervoso.,,. NSo 
digas pada. . . . não qitetras afligir todo o mundo M l l 

—Mas,, , , mais n a d a / , , . , —concluiu Fernanda, cerrando-lhe os 
l lbk» com um beijo, e fugindo da sala» 

guiM* com oa olhos e, yeodo-a desapuarccer, abanava a 

Q 

(f 
O* 
B o o 
wLf J n: 
Xí 

•J3 <v 
«2 
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0 

1 0 
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CornòçaN â a impacientar, 
Consegfindo a fiiinal serenar, o mancebo disse, diri > 

Fernanda : , 
—Perdô^sme, minha senhora».... Não sei o que v. exa. ^ . ^v 

do de mim ; mas, a sra, D, Sophia adivinhou o verdadeiro ' - 1 ^ 
minha perturbação/ E* incrível ; mas eu, qve contav/ 1 e 

05 via. correr para mim, nunca me lembrei de que i ^ssar 
igtíalrnenu para v. exa Mas . . . . que tem, minha ^nota ' 
c h o r a ? / . . . . t

 7 

—Não é nada, sr. Jorge. . . , O prazer de o ver, c 
annos.v..—baibuciou Fernanda, escondendo o rosto 

—Nâo é par. faso, nSo, senhor ! . , , .— exclamou 
indignação—Ouer saber o que ella tein ? Po 
tenente, ou o^que quer que indicam esses galões « 
vor de ouvir de não reagir / . . . . 

, —Se o tempo corre igualmenti para todos—di 
ri^/lo-se a Sophia—esta senhora deve ser a geutil 

—Exatamente atalhou Bertha—Esta sc 
nem por, a tal gentil criança... . Bertha, uma su^ 
rém, favor.de me ouvir com attenção, porque w 
oqde tentoo ad i se r / . . . » Faça favor de ouvir / . 

Bertha / . . . .—interveio a mãe. 
—Tenha paciência, mamá / . . . . E' preciso / . . 

/(—replico^ a joven, que proseguiu dirigindo-
Desde que, pela maior das felicidades, \ 

do dkesmo tecto, nâo passou um único dia—nem 
—semvque o seu nome fôsse proferido n'e^a ca" 
zas emVcommum, era tlle inctaido nas orações àí 
não, poijue aili o sr, doutor, quando se traU de 
que estvUar /) Nas Mkes de Inverno, quando o 
sussurros! dor mar. •»• ia» então.. <.* O l h e a » 

se stflava por mais ninfoen 
^Oode <sut* a f o r a e r a m aa pérgulas > 

^ uc an; s. 
seio de Bertha.' 
1, eoiTí cômica 

t lh'o digo, sr. 
, . . . . Faça fa-

tnaacebo, di-
*3 • . . . 

' sem tirar 
Faça, po-

t «ouço para 

^ un^t 

iuos t/̂  JS debaíw 
1 si orge ! . . . 

^ , nasre 
mo* ' tode 
fc^ir, t mi «cm 
lento dc i trazi? 
t parece uai di 
Qnaodo * 
%ts TO W 
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ro em diante, de fácil conducçâo para o pôrto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago ou em cantas logo 
que colhido o sal ãe deixe encher de novo $or meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fnndiadòuro para navios de qualquer lotação é o 
rtteihor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" erfl •uma enseada tem conhecida * de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, é optimo 
ancoradpuro cerca de duas milhas da barra do rio 
GURÍÚ. 

Estfes importantes salinas que medem 763 hectares, 
6670 icMros quadrados, terrenos f»rQp|uamente aforados 
ao Goxerno da U n i $ p , são as Únicas áo norte do C e a r á 
fabricalas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes dara depofeito de sal, carnaúba! e palhas. 

* Oltajotivo da vendá se explicará ao comprador o 
tambefia se accéita, socios para montar-se umía empreza 
basta^e lucrativa com pequeno capital. 

tem pretender entenda-se, no Ceará, com oproprie-
tarj|frV Cordeiro, em Camocim com os Srs. líicòláti & 
Caseiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
FmnciscQ Tobias das Chagas te no Guriú; onde poderá 

Ir examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-

cim e Ceará. 
G u r i ú , 15 d e F e v e r e i r o d e 189*. 30—80 

O procurador 
ESTEVÃO LOÜSADA 

• • « * • * 

E r a S X i l O A -

tmhecido estabelecimento, a sizudez, 
utosa escolha de seus empregados, 
> tem grangeado para o Hotel Vi-
sedaria familiar, 
ajosa em que se acha collocado' o 
a da cidade, visinho à estação da 
t desembarque, são outras tantas 
mesmo estabelecimento. 
tis melhoramentos e reformas, no 
ígaezes os melhores commodos, o 
»er do publico a Hsonjeira prefe* 

SORTIMENTO COMPLE-
IDAS, 
ék IRi íÃO. I 

F O I H E T I M = 

E M A I O — 6 1 

Grande sortjmeato de 
LIVROS : — «iolares , 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, RopiaBeefl, ÍSiteratu-

ra, Scíencias, Religião, etc. etc., ' 
PAPELARIA j— Papeis párâ jèrnaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda p$ra flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc; etc.. 

POR PEDRO IVO 
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abraces, pois mereces recompensa ! . . , ,— exclamou Luiz, que seguira 
commovido, e com singqfôr attenção, toda aquella acena. . 

—Abraça a JoannàV*..* — retorquiu Bertha, sahindo ás carreiras 
da sala, 

—E' adoravel / . . . b a l b u c i o u Jorge. ' 
E'natural que o mancebo se referisse jà Bertha ; os seus olhos, 

porém,' oao se desviavam do rosto de Fernanda, que oSo erguia os 
d'ella. 

III 

A volta de Jorge páaçce que devia ter tornado completa a fe-
licidade dê todos aqueiles seres, para quem a ausência do mancebo 
era o único motivo de pesar.*.. Pòis nSo aconteceu assim/ 

Depois que elle voltai,* Fernanda tornara-se ainda mai* tímida: 
a ruga tra£av**e-Uie - mtiê freqüentemente oa fronte, qias tam obsti-
nada, que o «aorriso ág mie nem sempre Ibe era emcu antídoto, 
Luis, outr*ora ^yptedespreofccupado, pfrecia absorto em ofto sei que 
PNooommiò psyçolçgicó, ogne lhe dava ao olhar a expresMo de in* 
oenaste IÜ*tàip>ÇIO; SopNa tinha altenoadameate ÚOÉ otboa o fulgor 
da mais robosta espénuiça e a escuridão das a lam. qce saccmbbem; 
a avó de Fernanda, com o egoísmo proprio da idade, queixava-se dos 
pcplMfMlos silêncios^ q«e, ultimamente, como que arrefecia» o lar 
domesliòo, e durante o» qúmu i pobre senhora, a »úa com a propria 
atoa, vta surgir^ as h w k w ensangueaiadas do cspoeo e do filho ; 
Bertha, iecapu de dMawir» coofeiMva fraBCaaseote, qve nio esuva 
á vontade; emfiiB, prrfrWiicirtc feUs, n9aq*eil* ca» , havia apenas a 
boa JoMoa, g r a v e tó pedUi a DMS a gcaça de a deitar «orrer enue 
oa fltoíis doia tSUm> e tkm a. venmra d t « l ê r MsMos* 
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MÉÃj^s DÁ REPUBLICA, PRUORK-
Ütift m MORAES BARBOS. 
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POtPFOS 

Q ^ f w f c ^ reativos ao melhora-
e m porto* da Republica tí-

|>üteü compatível com a 
eíMtôatlft verbas votadaf e às 
d ^ que através-

A r portos dessès coatractos ha\N 
do Ceará' è ds^Baíiia nada adeama ] bra<$&pcr directcres 

sommas indetermina 
do assim o livre e1^ 
buiçâo legislativa dâf 
da^despeza publica. 

Feitos sem coM 
oi preços eram arbij 
tudos, a mudança 
linhas dava origem, 
NSo foram *uffici\, 
guardadas as reépj 
Governo ante os cc 
cepcionaes que a;i$iiij 
ficuldades creadas p^ 
serviço publico» cujj 
muitas vezes ooeroeia, 
Vinham de reclamaçõ| 
tivo da suspensãq dei 
a guerra civil, por or | 
no, ora em virtude de 
ç#ès nos preços dos t 
matériaes, ora ainda p 
gamentoem razão da 
verbas orçamentarias | 
tras causas* | 

Das linhas cootraci| 
cas eram abso!utamen| 
vas, outras de caracte| 
tadual, outras, finalmrçj 
sua pequena extensu<a 
ser trafegadas pela 

ram À- ^loMçfto dò do cotisentimed 

Nb 
tadç> na e i a ^ í t o de; 
l i o f t f ^ ^ atracação, com «viáénte 

o movimento semjfcfé 
meròadôrias n o E s t a 

•dSaH^fe-.;:. vv-uC-^' 
kidos Os apparelhos de dca-
pâra b porto do Rèç)fe# com 

o$ conéédestes, toma-
ra^f^ incremento os respectivos tra-
bai&òsVcj^ ^ os de cbn-
sejrvàçuo dés aticoradburos, atten-
fjifPjtfose assim às instantes reclamà-

llâ pofmnercio íoçai e aos pro* 
pcios interessei cias repartições fis-
c a l que alli f tmcciouam* " " 

Proseguemcèm regujariâad?; os da 
âo %io que co«ti~ 
núa-a dai|£nifca4a f -pavios de cala** 

, v ^í iro^!mp a seis metros. 
• ^cporflp pop â* yossa autoriss 

. tizètem*$p$p pprjo de ^élpm os 
JlAf Pft^ a organisaçao de um 

" /^í^bèito^qo» servira* de base a' cori-
^cunencia publica, que em tempo 
í^ra! ̂ aberta, pára execução das o> 
titvà tfe mê)boramènto do mesmo 

. jxrttd. . 
. VSoém estado de grande adeanta^ 

fpp«ito e approximaram-se da conclu. 
^ p ^ r o b w fio de Quixada', 
tio E^ado cio fJ^aras ' 
N ^ râà» ttóâas as providencias nes 

^j^M^rita para/ à cessação dos servi-
çfà wi dbras de portps e rios, cujas 

supprimiètes # ao otçamentr> 
' r votado pára o vigente exercício 

Pot1 ígüal mc^ivp.foí extineta a coms 
pifs^Jo dé estudos da nova Capitai. 

W prejudicial a fituapSo da ia^rí-
c* de ferro Ypanema, sem verba no 

vigente para â  cooserva* 
^ doa ma* machinismot^edis 

I I L W f mtf>iy nfior se tendo aprátan 
HA» cMàM^flítei a9 soa acqtitsi£?o 

|90£í|i em a t e a woda á t m pro^ 
" ' fa aontiaclada9 d t con-

M o o m i ç w o j i 
át t f i* da 

ò ' CPo-
m vi-

de 

trbsira^grandefieneoj 
indispeQ^aje! autb^is 
ctós abusivos; derain 
4ii»a despesa superior 
feita sem verba e sem 
tes do Poder Executiv 
rio da Viaçâo# 

A$ obras foram sus 
çurou-se reduzir os pr 
tkímO, ja' pela venda 
materiaes existentes, j 
se a outra parte em 
(eder^çs, 

Rescindiram-se os c 
melhóresi condições, qu 
conseguir, para us cofr 
sua importância total fd| 
«.777:854$, para obras \ 
35.9lsr;ooo$, yò que da \ | 
ção de menos 8 Aio 
^aqpella quantia for d< 
6oo;ooo$» valor de rec 
acceitas anCèribtmente p 
a tà^a de rescisões paga 
de menos de 6 *(.™quas 
to que, como áe sab< 
mente acceita pelo £od! 
e pela, administração eí 
desta ordem» 

Os compromissos do 1 
fão s^pdp rpdu|idos pè\ 
que se esta' efíectuando 
continuar nos annos vil 
Ser eU& ç agente mais ái 
sitívo pati ^éttiorar tfs M 
diçoes financeiras. 

O Governo do Estadc 
pediu a entrega das obrai 
da Estrada de Ferro de i 
cora d fim de copclu|l*o$. 
perar qée oa eutròs Esu 
asse patriotico esemplo 
ás linhas meramente estac 

Goyeimdo E 
Ç x p e d i r a i t e d o d l j 

Oficio: 
• —Ao Iosoector, » k ' 

SOUTO. 

út 

•ívr 
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4** vèt̂ e a braçoá com aoa amor puto e sagmdò da SEa-JÇ?̂ ^ • H . . »» ^ ^Cúrtili a quem «entimenta-aariüio de mil coitos» poito* em 
gtebo na circttUv&o, como dizfoflf 
na critica tacqwnsave! das f r u m 

8 . Exc. digno«*se de informar á 
commlssSo qué nSo era verdade 
pretender o governo emittir de uma 
9b ves mil contos de qvtrata o decreto* 

roilia: 
O autor è um jòven/oomo|®°®< 

ka 

W 
1 O* 

j 
Itòs em; 

1 m 

de ti tója M $0 fr " " 

m 

v» 

sfeíí Ili Sampaio i 
pa am foguete a 
v | > a í á U ^ í l ^ u á i [Ugriâo k|èi 

VÈtb pélpif qué̂  

fed.riiè! 
ivel ura , 

nméoi 
Mm 

lio : 'Ir-; A 

-yoâíiÉí/ 1 

Cunha f^Jr 

to«e 

, V» . 

tro a» ^ ^ 
correi •a 

v.r. 

Assî  ra c , 

no$ 

m 

q*o Thesourolria os emittindo na pro 
porçlo das suas necessidades e na fal» 
(a absoluta do numerário ; que caU 
eàlaya nlo precittr de mata de tre* 
senti» e cineoeflla a quatrocentos 
contos de reife, no corrente annof in-
cluindo-se, é bom notar, os cento e 
oitenta destinados á lavoira. 

í^b I Ora» sendo assim, como è, e com-
A j^ficj^ I promettendo*se o commercioa rece-

gio* | ber as apólices na rasào de dez por 
cento, è claro que a emissão vem fa-
cilitar as transacçôes, sem onerar 
o commercio ; e sinão vejamos : 

Qual o gyro diário da nossa ca 
piul ? calculindo-se muito baixo, 
pode-se dizetw.. • — 2o;ooo$ooo ; 
recebida a porcentagem em' apólices, 
entram diariamente na circulação 
2:000$000 ; temos, pois, garantida 

tisifíi* I pelo commercio uma emissSo de 
6ò;ooo$ooo. mensaes. 

Notevse, agora, que o Thesouro 
-1 nunca emittirá mais de 30.0006000 

rs* por mez; é mais, que temos uma 
^ l renda superior de 800 contos de reis, 

^ sendo recebida a metade em apolN 
ces; e rèsponda«se: onde está o risco 
dá operação, onde o vexame que ella 
acarreta ? 

Não, o honrado commercio, que 
vem de collocàr.se acima de intri-

e | g a s e mexericos, occupando o logar 
que lhe compete junto aos poderes 
públicos, não terá nunca de receber 
os dez por ceuto que prometteu, 
porque nâo haverá apólices par<» isso. 

j Si uns receberem, muitos nãp re-
jceberãu, pofó nunca havemos ie ter 
uma emUsâo ibensal de 60:00o$ooo« 

E está provado que mer ÜO si (os-
sém destinadas ekfclur /amente ao 

^ I município de Natal, a* ipoltces serião 
viáveis. 
Mas lembremos j dos outros 36 mu* 
nicipiosrondr commercio tem o de*> 
ver de sèr--»i; 9. ia capital,e então en* 
tra rá * cachimohia do mais obtuso 
iõc^^outo a éxcelleqçia da operàçao. 

: Ao commerciò da capitai osv nos-
sos applausos. 

elle .mesmo o deixa entewfcr, 
quando diz que em 1S80 or-
çava pelos seus cinco ou seis 
annoB. 

O seu livrinho, portanto, 
è um produeto espontâneo 
das vivas e fortes emoções 
desea edade, em que geral* 
mente se começa a appare-
cer na imprensa, produzin-
do pequenos trabalhos de 
phantasias irmoas, de idea-
lisaçôes vida çabjectiva, 
histQriasçde paixões malio-
gradas, i^lizes; contos a-

. i uienos, [tm £UÈ& á voz do 

Di t m 
Siuto eu tico importuno 
Com eafe* chovas d'agora; 
Detòrto o tal de Neptuno, 
Sou neaté momio um caipora ! 
Mas... d a couta afio mudar 
Atraco P i t ammmnkó , 
Qoe anda mui üaladiaho 
No lü e Zê a troçar. 

0 OAÍLO. 
' i •' 

Loteria Beneficente Rk̂Grafidense 
* - t 

_ _ Resumo dos prêmios da 20 Loteria do 
coração iempís dorido mar-1 
mnra e lamenta esperanças I Ooreroo 40 suado. 
perdidas, affeições 
^jUg * k 1 2 1 9 6 0 . • • « * * • 

Raul Se Azevedo revela.-Ji«aoa!MilZtvllI!ir 
se nm| moço Me talento,| J®̂  •••••• 
parecendo dispeeto a colla l as» 
borar#na ingébte empresai 
do e^ut^imeiip das lettras | ie487. 

H 

a# 4clma-se visivelmente a 1̂ 32 
cultura da forma, procurati-|^® 

m 

. ** I 
m KM 

ú 

râ o 
fajwrî oíJíártóBír 
ala 

1 1 LOBATO & C' 
Completo sortimento do íaxendas 

finas» perfunutnas, etc. 
Grande e variado sortimento de oha-

pèose calçados' nabionaea # estrângei-, 
ioBy em grosso e a retalho. Preços sem 
cempetencia. Alfaiataria Natalenge 

Sempre repleta de optimo sortimen-
to ein cliaseiuiras etc. 

griosfl!^ 
\Ti0iiK) ultimo- dia JÜO pro-
mo mcz de Junho, termina 

'irneiro semesttv de assi-
devendo «stas ser, 

JÜseo, reforrnadas. 
gnBpebsa n remessa 
ONLIL^R^ ÃÒS <JUE 

• ' 

h 

tenente 

V^odo b iç&b t ^ a 
pá r í e l*^ do âpu-

i f^emí l^çaò , ^mram as 
àj;'dp^émhòres jo lp Meirel-

^ e t ^ J ^ ^ r o n e t ó Oíympio Ta-

a 4 b » ' ^ t r t & l u i o Fteire: 
" \tof quer na 

INSTANTANEÂS 
Oontinüa a inflvenza a 

prender ao leito o Rápido 
èasalm.... 

ProBegue a electncidaãe, 
Em logpr da rapidez, 
A divirfcr*& cidade 
Dizendo rs coisas de vez, 
Sem esfd|Ço e sem tardança; 
Provandq assim ao Ziul 
Que a muk ari, salta e dança, 
Cantando Mn verso taful! 

1 u m e s t y l o q n e l h e s e j a m s ! : ! ! ! í • I oitta I UUlXU. I AOAA 4 % . ~ j - « I v®WJ 
4 Pode- se d i z e r q u e e s t r e i o u 1 «20». - I AMA o nwwíH I *•••...•<«•••. . . . . . . agora» ^ lisses 

C o m u m p o u c o m a i s d e I ísw?, v 
esforço, será, de futuro, umlí̂ S^ 
b o m conteur. Jiçna A sua UD. Guflmar" è umilô7B5 • -19990. 

. * I • I « . • * « * * 

* * • » » • • • « » • » • • • • *••»»,•« 39338...•.1• • <.*.«... •• t• .1 .*..* 
*'...»•«••« • •• 1.. . . . . . .« .••« 

39Ô40....(...««..ti •••**.....««•' 99829.. 29945. + « • 4 « • * 

21979 e 21961 . . . . . . . . . . 
9813 e 9314*.*........ 

UtaOl e 16803 

ELECTRIpO í 

symptoma maüifesto .dessa (2W20!'!! 7!! 7 ! i."!!" 
modalidade do seu espirito. •• * 
El _ I (WlWi * . . . .«. . . .« . . . . . . > • «*.«•*. um conto regalar- vma. 

mente modelado. EstamoB 
convencidos de .que co& o 
tempo e a necessari 
plieaçãd perderá u 
lhe nota na repetição dá 
phrase, repetição que a-
penas se tolera quando em-
pregada sém prejuízo e 
angmentando a beÜeza do 
oonjuneto artístico, segredo 
esse q\xe pòesne.eatre outros 
escriptorôs nacionaee,o nosso 
adorarei conteur Coelho Ne-
tto, em cujas brilhantes pro-
ducçõeô parece ter-se ins-
mrado o joven autor das 
Ternuras. ( 

Não são bem um rosário 
de luz òs vinte e dois ànnos 
só do novel escriptor Raul 
de Azevedo. A exemplo do 
immortal poeta da ''Morte 
de D. João1', elle não poderá 

QEZENAS 
8281* 3290. 

21971- a 21960. 
9811a 9320.. 

16301 a 16310. 

2UU| 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
500$ 
500$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 50$ 
50$ 
50$ 
r>o$ 
50$ 

200$ 
100$ 
50$ 
50$ 

25$ 
20$ 
15$ 
15$ 

CENTENAS 
8201 a 8300 8$ 

21901 a 32000 8$ 
TERMINAÇÕES 

Todos oa números terminados 
Em 3 e 0 tém o prêmio de 4$000. 

Ternuras D E R A U L D E A Z E -
v ÇDO 

O nosso distineto amigo 
Fortunato Aranha teve ai nA ^ _ 
gentileza de nos obsequiar DB PlMO f l TK 
com. a remessa de uma pe- ^ , ^ em ^ 
q a e n a b r o c h u r a d e u m a s s u s t e n t f f i o B p W t t e r a ^ 
^ m p a g i n a s , s o b o t i t u l o — I Coisas do arco da v e l h a -
Ternuras d e R a u l d e Azeve-1 Com certo tom de chiquimo. 

do. P r e r á n p t f o e agua benta,.. 
Realmente é um livrinho|C*d* qwwn» a que ; 

bem interessante, em que| £emta<Ií qne to» é owo, 
o autor põe, em uma adora- S ^ ^ ^ 

OBITOS 
* ' ^ 

Dia 18 
„ , Josepha Maria da Concei-

applicar-se aquelle arrojado ç̂ p, solteira, de 21 annos de 
verso de Junqueira, mas a edade, parda, natural deste 
attenuante maior para as Estado.—Tuberculose pulmo-
pequenas faltas e sendos»queimar, 
nos dispensamos de notar é| Dia 19 
justamente esse verdoj;. de 
annos, sêndo lícito es-| Antonio Bernardo Carnei 
perar donovel faiseur de con~\ ro, solteii o, de 60 annos de 
tes scmtillaiites joias littera-1 edade, pardo, natural deste 
nas em um futuro proximo. | Estàdo.— Rebre perniciosa. 

Maria Amélia ao Rosário, 
solteira, de 32 annos de eda-
de, parda, natural deste Es-
tado.—Febre perniciosa, 

Joaquim, dé 3 annos de 
edade, pardo, natural deste 
Estado.—Inflamação. 

Anna Gomes Barbosa Ti* 
nôco, casada, de 23 annos de 
edade, branca, natnnil deste 
Estado. Do attestado não 
consta a causa da morte. 

Francelina Maria da Con-
ceição, casada, de &0 annos 
dé edade,parda,natural deste 

. Jjtarrhéa. 

Vi.« 
NUTILflDO 

as soas imnressões pessoaes, viva, p o L ««mteaTunde! 
relembrando com, uma pon- Quem temc»raúpi«c ébSte! 
tmha de saudade, as man*| TIL 
sas e descuidosas ledices dal ' . . . . 
infancia, os inflammadosl No dia 18 do oorrente» nél̂ ^®*10 

«nwes tão eagaqaeos e| legar. PorUmirim dô ]&£» Dia 21 
Í E ^ ? ? 8 J t p r ~ ! f a ^ dê OeMá-ntírimi ̂ Sfe- Loiaa, de 1 anno de eda-
S ^ f ^ J ® ® S S S C L ? - S ! ^ ^ m p w d a , n a t u r a l des t e Es-
n n a r a n o t a s o n o r o r t e b o a í O o t t a , i r m f i dim r v & à i l l i u t o rti» 4o seotímeato, vibrando ^ â g S R m A f o Y^rfiSa & ^ 

m i w m ILEGÍVEL 



• ̂  '• 'V 

) * 

W1 -
ffi 

" Í*».' '''TV- V V^AÍV ^ ̂  v v i : 
... /VC 

A 
7*3 

nem 

b r n ç a d o áoL 

6ÉQ0J 
w. . .. ,„. premo y 

de uma careta e a l a g r i - | ™pderes a alma 
" , nftoè Mm|poIte só degozo. po 

e sacrifício so Qeêe* oai 
pelos degràos fei-lniaosde anjo * 
Hà» de minhas en-JP®8 de fada. 
scee. E'vocês,bons [ Goethe ! Gtoehe, 
lembrarem-se de I G c e t h e . ! 

seduzisse a bôa vida, cheia te respeitarei no 
deiitiprèssfes, dó jornalismo ou no bronze, onde! 
activol m potente do escürtptoi 

t moçidade sadia, que prime uns tonâ^ie 
os velhos, eu vejamos que sadia virilidade, 

com A mesma cobiça arara accentuada nesse M< 
©rito que o faminto inveja barbas longas e olh; 
Qt pfto e o encarcerado a te» que legou ã hur 
liberdade, si soubesses co- a inspiração, insub; 

as pernas nos pesão e o Miguel Angégç-
cereforo nos é vasio... então Mas... dehpmos G< 
é que nos deixarias. para ahi sua ironia paèa explii 
bem socegados, a aquecer o em duas palÉrras, 
çangue, que sentimos gelar- de ser "RecacÉis" e ni 

ao calj&r de nossas a epigraphe èscolhii 
.recordações, ao sol vivifican- estas tiras das terça 

, nossas passadas ale-do muito desconfiai 
eu o único a ler, 

•̂ llaÊ, acceitando como in-, vezes, repetidas : 
nòcènte a intenção de vo- $travez os vidros eml 
cês todos, quero acreditar 
que nenhum se arvorou em 
Mephistopheles, para rir a 
bom rir; d'este Fausto de-

• crepito, tão differente do sá-
bioJ>erafòag€)m da tragédia 
de uçpthe. E por falar em 
Gtoethè, eu sempre quero re-
gistrar aqui que tenho es-
pecial intriga com este su-
ggíto, etitre. outros motivos 

conservar-lhe o co-
tação atrophiado para o 
amor,engendra rido uma Mar 
guinda de olhos matadores è 
«oração de pompa, mixtò de 
ingenuidade e faceirice^e man 
dando a Mephithospheles 
que a fizesse passar, resplen-
dente de bçlteza e graça, por 
deante de uma ceratura de 
80 annos, .a cujo coração só 
a sciencia havia imposto o 
jugo soberano da paixão, no 
eterno noivado dos livros, 
no extase interminável dos 
aliarrabios. 

fi tu, velho sábio que pas-
^aste uma ^ida inteira de-

dos meus oculos, 
nheiros inseparáveis 
o velho que teve a 
dade de nascer depoij 
immoderado do café] 
edo tabaco. Não è 
caso - tão fácil como! 
paracer á pritneira 
mwno lerabrdi-me 

tras èpigrapl 
>ram-me3 

_ _ _ _ 

a minha qualtdacfo 
discreto e ct̂ adso. 

Foi por' isso qa< 
"Recados" a /-Reta 
escempío. 

Quasi que estou 
dizer, bons rapazes, 
o riso mais escar; 
e basta de lamunasj 
bio de uma figa !!" 

E até breve, que 
vista a estinguir-í 
esforço que faço pi 
estas lettras no papl 
de um mizero cam 
kerczene, que a 
obriga-me a support 

O SE LLO DA RODA 
- 1 7 2 -

—Que demonio tens Aíu í ? O que não pòdeí 
assim / j | 

-«Tem paciência, Luiz—roplicoo o trmãot sem olhar pUl 
tem p a c i ê n c i a C u s t a ^ m e ter de te causar este desgosto4 
6 preciso endoideço se uSo ponho termo a este martynaH 
preciso que eu paru* ^ „ 3 . 

—Tu dites / —exclamou Lua, travando-lhe do braço. 
~ D i g o . . . . que è preciso que eu p a r t a r e p l i c o u 

com affectada resolução—Bem sei / . . . / b e m sei o que me 
B* uma criancicer... uma ingratidão deixaiste agora, que of 
commteãoy que me permite viver comtigo*... Jà não tem [ 
avida do mar os encanto^ que tinha quando a abracei... 
dade todo M O LENI raião : mas. - . , que queres / ?.. .Jj 
posso viver aqui, quando tenho a certeza de que a minha 
nvesu casa é ama sottbr^^om peso, um abraço para tod<^ 

. . . ,-HiUlhoa Leis, com desusada anctorid; 
oéa , quando r e c o u ver a aaiixade» que todos te ooosai 

Em Me sa («adam as toas injmtas suspeitas/?...* Vamos 
U / K . . . Em que se fundam/? . . . . Tu és um I U M M de 

fwla/•••• ' ' ^ ^ _ 
^ M s nio tem « o t t d o I t a t a r á s por vwtw» 

—Dtt certo—repüew t i r t r - d e certo estou cego, m ha. 
asi^ha . 
d« iumclo . W «• • | 

/ . . . 4 v f u a m a m á to* J m m , feri» «a 
» 4beM* i T fo» f i# . . . . 4 9 

^ tç, «to pMte ^ oygp» para, cowtigo. a>otí» » « I » 

; te «a tiwmm 

PdGIHfl MflHCH 



«mba e Bèwmd 
publicações oíficiaee: 

i • • • • • • • 

O abaixo;alÜtfhado, devidameate autorisado pelo 
proprietários- veuâe a dinheiro ou a prazo com fiadores 
idonêõe, as salinas do lago do "Gurçú prepwradaa para 
se colher milhares de toneladas de sal, fo outubro vindou-
ro em diante, de fácil conducçâo para o porto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago ou em ó&pôas logo 
que òottiido o sal se deixe encher de novo por meio da 

2$0001 comporta, nas gEandes marés de lua. * 

200 

'0 fundiadouro p&ta navios de qualquer lotação éo 
iior possível, ficando pouco ao norte do morro MGeri-

quaquar;í" em uima enseada bem conhecida de todos 
» • i » • • 

5-CH es-ftaveabdoreg da costa do norte da Republica, e o 
- » ^ da 

Guriú. 
ancorada cerca de duas nühas barra 

* • • » 

• • 

* • • 

• • • • 

» 1 * t • 

S; 

4 Ü U Estis importantes salinas que medem T63 hectares, 
66Í0 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 

3 0 0 ao Governo da União, efto as únicas ao norte , do Ceará 
fabricaias convenientemente com terrenos assiás suffici-
entes pira deposito de sal, carnaúbál e palhas. •• 

O laptivo» venda se explicará ao ccooprádor e 
tombem se acAto sociofe para montar-se uma empreza 
basta/te lucrada com pequeno capital. : v 

em prender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
. Corde®, èm Camocim com os Srs. líiisoláu & 

C^ieiro, em fobral cbm os Sr. Quariguazil J- Barreto e 
ancisco Tobf&a dás Chagas e no Guriú, onde poderá 
r examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 

Issignadò. 
As plantas destes terrenos estão em Spbrstl, Camo-

cim e Ceará. 
Guriú, 15 dé Fevereiro de 1897. 30—30 

O procurado* 
ESTEVÃO LOÜ&ADA 

00, 

• * • 

eidoestábetecimento, á sizudez, 
i escolha dé &cus emj>regados, 
m grangeado para o Hptü Vi~ 
ria familiar. 
i exa qüé se acha b locado o 
cidade, visinho à estação da 

embarque, s5o outras tantas 
mo estabelecimento, 
aelhoramentos e reformas, no 
zes os melhores commodos,o 
Jo pèblico a lisónjeira prefe-

SOl^IMENTO COMPLÊ-
iS. 
IRÀyÃO* r.f I 

D E 

5 1 ~ B Ü A 1 3 0 X M K A X O * &1 

Grande sortimentò de 
LIVROS : — Escholares, 
áé( Àrtês, Poesiasj Thea-
tro, Romances, Litteratu-

, etc. 
PAPELAEIA rapeis , jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol,, etc. etc. v ^ 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, étc. etc. 

FOLHETIM POR PEDRO IVO 
4 ! 
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u p nome, para It&jtMlimxr b Ell<*\ Qqal o qae a não ima-
ginou rodeadas dé chatnmas, oti debateado-se entre as vagas revoltas 
do oceátiò, pára a ir salvar / Qual o que se ' nSo vê ferido mor-
talmente em defeza tEtta, vivendo unicamente o tempo precizo, 
para exhalar o -ultimo suspiro sob a expressão ardente dos seus lá-
b i o s / ? . . . . 

Meus formosos vinte annos / . . . . Que fugisseis.... concedo : mas 
que roubasseis essas loucuras, essas chymeras, esses absurdos, de Que 
eu hoje .rio, com òs olhos razos d'agua..•. è cruel / 

QueTsaudades eu tenho d'esse tempo, em que se lê cem vezes a car-
ta» que a primeira se decorou ! 

Os deis, talvez únicos» dizeres, que eu ainda hoje retenho exactos 
na memòna, são os da primeira oração, que minha mãe me ensinou 
na infancia, e ctô da primeira carta da mulher, que illuminou a minha 
adolescenc|a / f 

Perdôem este viçar de saudades, que Assim xctbentaram de repen-
te em terreno, onde, de ba' muito, se%dSp 

Eu queria di tèr- lhi a origem das ÍDK, 
çío, semelhante « estes veteranos, que se a p i -
mente o bigode, òaviodp contar batalhas "^Ü* 
prias, acceleroo-se-me 410 peito9 fazendo m 
de gêlo. ^ 

A intima conviv£nd|^ è mais horrível dMv 

falta Inteira franqueia e perfeiu inteHigencia. 1 

^ os tímidos * 
neter rasgadé 

# com o i 

Jorge, e o cora-
e torcem marcial-
^ recwdam as pro-
v o sen inTo!ucro 

quando lhe 
Se ditbcfflaente a 

se quanto eüa deviria 
Uam níote, tai 

<Mtíml de iMdidm, 

L I ILEGÍVEL 

imagine* 
tm*0 de Jorge, 

o joven 
%MXIO^ que h a -

dma da OM Î wm' ttvro, que 

tntvesMiros, 
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AO Comum** NACIO-
^ jr^ HAABBBTVRA DA PBlMtóUSBb 

- tmswautmmbATVMÂ, PRM> 
1>À BSTOBTIICA9PgüOfiEr* 

sèMotuai BAHBOS. 

DE FKERO 
0arrendamento das estradas de 

da*Uaifco,autori«ado no art, 
4*da letn*427,de 9 de desembro 
de : foi regulado pela decreto 
n» ã t í ^ d e ae dezembro, qoees-
tabgéèétt a i coadigftea basfcas da 
concôTTtwei#, E«u foi aberta em 9 
dé jéi tóf^ Estados Unidos 
da terminará 
em • do oorrentemes/ 

xas pagas direc 
servi^s. 

Atteudendo a 
sSo mesquinhas 
de Importante d 
retribua tio mal 
peto que pto 
d meio que voi 
que vossa satx 
para resolver ess 
to interessa a' C 

EST 
A Repartição 

segue na exectu 
pectivo$f detai 
dós os ramos d 
ilica. 

Acham-se ei 
alguns prestes 
vários trabalho 
nuarioe a co 
mentodo Esta 

Confio qne 
no os meios d« 
preliminares < 
tem de realisa 
me o preceito 

Para a exe< 
lo de dezetnb 
a receita dó * 
expedidos os 

N. 418, d< 

4- éi : pi UZJ&tr 
que essa 

xouao enfeerio. doGoverno fitar. 
Noreíatoriodo r^rspçetfvo Mints* 

terio«ncooiratefc InforttWfcçÔes mina-
sobre este importante assum*» 

A viaçáo ferrea subvencionada coa* 
t ínüaa desenvolver-se considerável 
mente* 

Decretada, como foi na lei do or« 
çaroènto» a extincçSo da Inspectoria 
Geral das Estradas de Ferro e da 
eommbsio de compras de m^riaes 
na Europa, a Governo providenciou 
no sentido de acautelar a boa execu-
çio dos serviços a cargo dos funccN 
onarios assim dispensados ; e deter* 
^tpinoa nâo só qne os engenheiros 
fiscaes passassem a entender-se di-
rectamente coro a Secretaria da In-
dustria» ViaçÜo e Obras Publicas, 
como também que a liquidação das 
contas das companhias com séde na 
Europa ficasse affecta a' .Delegacia 
do Thesouro, em Londres. 

ĜtTÀ E E&GQTO DA CAPITAL 
Os serviços de esgoto e abasteci-

mento de água a' Capital Federai es-
tio se^{> feitos em péssimas condi* 
çfiéa* 

A Companhia City Jmfrmm*ttts, 
encaiTegada do primeiro, esta9 èm 
condiçoes financeiras que n$&£lhe 
permittem alargar e apéffeiçoar i ise 
serviço,como torna se necessário a ' 
•hygíeoe desta cidade. 

Tendo celebrado sen contiacto em 
condições xambiaes muito favoras 
veís, a tava que recebe* diminuiu con-
sideravelmente de valor com a de* 
predaçSo do papei-moeda. 

O servlço de abastecimento de 
na, embora encritado diTccüimeo* 
ts sdp fartw estaf nas mcsfttat 
t*wttç6es dpta vorav?^ 
, De tua lado,com a devastaçlodas 
Mas» c* manandaes teea soffrido 

ndmçSo extraordiimria a* vo-
l*»ede*»as«tu*. De ottr© lado, 
a dèiii tendo-se deaeavtrfvido de 
• i É b á ò «rfifeMMd tf IIÉI ijahtwtí H 

J—"—laçfiô  debaiao k̂wjfce 
craacid© 

rias estadú^e? 
mandando o1 
1-94Í* de 17 
provideiuaa 
raes ; 

approvou 01 
brança do ir 
(umo ; 

N. 2,42 tt 
provou o re 
eçutár em tc 
sas de rend 
blica a Novt \prtliminares 
. Sm cun 

contidas nc 
nomeada u 
de proced< 
completa d 
iegas. Opj 
conhecimei 

A lei ãi 
de r896> ç 
de Contfy 
gnlamèntc 
este expe< 
de 23 de 
bttnal em 
res e def 

Tendo 
lei do bi 
exercício 
terminad 
lamento 
públicos 
dito reg 
creto n, 
annoy 

Arei 
autorisa 
dedeae 
a soa 1 

paNfcç 
Sobr 

tw 4o 
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t a 
Ma. 

' 1 

uiiycção 

ultimamente 
^ispo desta arèhi-

^ prestar o juramento 
jpoÜ8, voltando para 8. 

ofade vai aguardar a feulla 
cia. 

mbio bancario 7 11/16 

Caiar. 

AVISO 
V ' • f . • 
J, J». ' " J ' 

>re&imos a o s n o s s o s d í 
foj^gnante» d o i n t e r i o r 

u l t i m o d i a d o pro-
m e z d e J u n h o , t e r m i n a 
leiro s e m e s t r e d e assi-

4 $ v e n d o e s t a s s e r , 
t-tof-^raadas. 

s u s p e n s a a r é m ^ ^ t 
R e p u b l i c a " a o s q u e n ã o 

j e fov tha rem a s s u a » assi-
p i a t u r a s a t é a q u e l l e d i a . 

ALARGA» 

tSÈSSÍZ-'' 
d o su l , f o i E*CU<J* Malta' . , 
m p r e e s i o n o u « i w ^ Aimjo Gdes • * 

T h e o p h i t o S a d t o » . ^ . 
^ ^ ^ f i A M f f r e B S à - A c o m m í s t t o a lndá nâo s * S o r a . f ^ sobre a È ^ m i M f f l e O ^ I Ncija, contra qutm foi apiesentada ^elft ftlwtílOSB e S Í M H u l l , a incompatibilidade. 

v a * p ròVa .4© s u b i d a I s e r g i p r 
i d e r a ç i l <ju« W ? 8 0 8 * ^ ! fiow« dupHe*ta c i comnwssSa*-
a e l l a ^ ^ [ i n d a n5o in terpôs o «eu parecer . 

BÁHI4 
A u g u s t o N e i v a 
J a y m e Vil las B o a s 
Seabra, . 
Castro ftabelio, 
F ran c i s co Sodré 
Aristides Milton 
Tosta 
Aristides de Queiroz 
Manoel Caetano 
ffiugeuio Toürinho 
Paula Çuimaraes 
Vergne de Abreu 
Amphilophio Botelho 
Rodrigues Lima 
Nicolau Tolentino 
Eduardo Ramos 
Arthur Rios 
Paranhos Montetiegro 
Marcolino Moura* 
A commissao ainda nao se pro-

nunciou sobre a eleiçío.do 5* distrv 
Ct°* ESPIRITO SANTO 

Ainda não ha parecer sobre 
leição desse Estado. 

BIO m JANEIRO 
Beíisariò de Souza 
Pereira dos Santos ,y 
Fonseca Poitella 
Erico Coelho 
AgostinhoViár' 
Ernesto-Bt?v *o 
Jttiio S?-
D é ò r 1 -tàfto >41ves ^ 
B- os Franca:-
^ernarde» Dia® ^ 
Urbaqi Marcondes 
Paulino de Sauja Junipr , . > 
*Ponce de I^sotr' V - -
\ commiásão ainda não deu jrare 

c© sobre a eleição dos quatro, depíh 
tâ  os peto 2\diétríão. 

CAPITAL FÈDERáL s ; Tosé Murtinho • 
l reredia dè $á 
X wier da4 Silveira. Juuior 

MOUljtÜltf 
[Coitelâ. •M 

rM 

t á 

T 

fo s a l a o a e n o n r a 
d <olub f o i s e r v i d o a o s 

c u r a i o n i s t a s u m de l i c ado 
mche, e n c e t a n d o , a o cha -
)Bgae , o n ó s s o • ü h i s t r e re-
presen tan te A u g u s t o Seve ro , 

p r e s i d e n t e d o c l u b , a s e r i e 
le b r indes , a c c e n t u â n d o o 
W r a c t e r p a r t i c u l a r d 1 aque l l a 
m a n i f e s t a ç ã o e s a u d a n d o os 
v a l o r o s o s r e p r e s e n t a n t e s d a 
f a r i n h a c h i l e n a . 

Seguiu-ee, ' a o i j m c f e ani -
m a d a r e u n i ã o d a n ç â n t e , á 
u a i c o m p a r e c e u a e l i t e d a 
o p u l a ç ã o d e P a q u e t á , sali-
i t a n d o - s e d u a s i n t e r e s s a n -

u. s c r e a n c a s , r e p r e s e n t a n d o 
afc d u a s K e p u b l i c a s d o Ghilgi 
e 3 r a z i l , s u r p r e s a p r e p a r a d a 
pe. ^ d i g n a d i r e c t o r i á d o 
C l u > e , q u e m u i t o p e n h o r o u 
os ói^Wiaes ch i lenos . 

f 

iu.WIJ 

A no x Gamara est\ assim cons^ 
tituida; \ 

AMAZONAS 
Silvéi v Nery 

. ÍO&QUU ? Serejo ^ 
\ Carlos 'Vtarcelinò 
Raymu> 'o 

e-

1 

T 

Eleição Federal 
da Commissão Executiva do 

Republicano Federal , no 
-o Grande do Norte ^ 4 

sano federal/ tendo e 
hâf feiu pela convenção 
«rtido; em réuníão extras 
^oje, proclama o D r ! 

o de Sousa candi-
*oe, m^o de junho 

proceder no Ba* 

> Congresso Fe-
' fera deputado 
i da cargo que 
o do Inferior e 

le 1897. ̂  ^ 
f**rf*€ Afora* 
\ . • , - k 

«eras 
70 6 CGÜr 
e x f o r a a 

Pedro ChTn^oiV11 

Augusto 1 Tonten^Sro 

; Carlos de ToVaés.' 
# EnéasMaí ins 

"lieotonio de Btitto 
Serzedéllo Correia 

Bacellar 
MAUANHÃO 
Santas 

Luiz Domin/ jes 
J. Rodriguer Fernandes 
Guedelha M urSo 
GusAvo We: S 
Eduardo l ;edo 
Existe uma aga pelo fallecimen 

to do dr. Casir . rp Júnior. 

Anísio de AK§n 
Vailadares '41 
Elias Martins N 

Marcas de Arau}^ 
* CE Ai;? A' 

Pedro Borges 
f Thomaz A ccioly 

" "Torres Portugal 
ril Fontinelle 

Ildêfo 
Francisco de Sá 
João Lopes 
Marinho de Andrade 
Helvecio Monte 
Frederico Borges 
RIO GRANDE DO NO&T& 

*féffúèU> Severo 
Tararei de tyra > 
Francisco Gurgel 
Existe a vaga do dr. Amarei Ca-

Wteaote» que acoeitou . o logaV de 
ministro do interior. 

:ha 

CartSSr^ 
Ctüfano do NüCimento 
Awvedo Sodré i 

MINAS 0EBAB8 
^Mpollfta 
Mayrfnk " 
CallQgeras 
AlaieidaGomes 

Pimentel 
Jtrto Luiz 
Va« de Mello 
lujefoiifio A^im 

; Monteiro de Sarros 
Luiz D«i*i 
fiouçalv^ Ramos . 
Jacob i a PáixSUi 
^nterc^ Botelho 
Alfre Pinto 
Francisco Veiga 
Octavinno de Brito 
AlvarolBotelho 
Leone l Filho 
Rodol .fao Abreo 
Capei «no de 
Augu -o Cieme 
Teil á de Men 
Th >tonio de 
M ^a Machad 
T u Bento 
' jtanoel Fulget 
Arthur Tortes 
Lindolpho^Ca 
Eduardo Pimentel 
Olegano Mattel 
Rodolpbo da Paixão 
i>adua Resendcí 
Lamattlne \ ' 
Fftreira 

oaton m-
con* 

da-
nhetedfflVk 
forente d a A l f a 
q u e l i e í s t a d o . 

A j o o m p f t & l ^ s u a exma. 
fomftiáiM; 

O fsl» é»J*rrêt Oo/oU 4$ re$ta. 
fti afaU* 

, *Mrm, «w*, d âcffia, por-

Alerta ! e 
Cuidado ! m w * 
Que da torre o O^Q;] 

: í , ELBCfSlCO 

lb5e» 

tno 

Na grande ré^ | | |pa. da Norte 
^Americat díz-o m<wf pesada antago. 
uista uo^ final do açu segundo arti-
go, insistindo tm àffiâtoçSo feita 
no primeiro,—oâserva-se o temerão 
crescendo de romgimentoi mairimomats, 
conforme ojgf&naws *ptihtdados na autèrisada , opinião êeA Çarlier, (?) 
ype em lióo disse que^ n a população 
jaugmentavm na rézãode rfo°/ot 1 AVw-
leio: crescia tiè dè ISO. Autes de 
U*is nada, e como preliminar da 
minha oontestaçSo^: câuuo a atten-
çao do leitor pK? a hjrperbole inve-
ro$imH dó aséerto do $oi-di$ant 

. . . demographhAa fraticea (como já o 
Pendem ainda de estudtf da com-l qa^ i i ^ i i ccn^él«aiido publicista 

m&ãó tk eleições dc» Srs, : j braziléiro ) e èài cuja autorisada 
Lambunier Godofr^do iopiníio tàntó apoiou-se o collega. 
Zacarias ^ ! Forque, si na patriá de Jlfferson o 
MourSo" 

aOYAZ 
Ovidio Abràntes ' 

"Ürbánô^è<*ouvela ? ' 
Alves de Castro 
A commisisào aiilda ^não deu pare^ 

recet sobte a eleição do Sr. tterimés 
negúdo M Momes,., ^ . 

Caracetolo 
Xktíè^dd Vallé; 1 • * . _ 

l i l i 
fcKendas 

T f h M i t j -
Coelho Liabõft ' -
Apnfcwio Zenaidet 
Silva VUAt 

• rJ , 
ti 

PERNAMBUCO I 
k r 

roprouüQf 
m ^ o chi^ 

Ermirio Covtinbo 
fosé Mariaao 

Bandeira 
Cfatca 

-

P l j G I H f l N f l H C H B D f l 1 

Oi ^ar Godoy . ' 
Iríi teu Machado 
Ale *indo Guanabara 
Tima. theò da Costa 
Au gus1 & de Vasconcellos 
Raul Barroso 
Falto reconhecimento de um de-

putado, c *Í* eleiçâóTesta' contesuda. S. PAUIAJ 
GabSo C ^ a ^ í 
Luiz Flauttpef • • 
M<>raesMi«?, 
Alvares \ . 
Francisco f T3raoaa«ro 
Domingos le Castro 
Cazimiro d Rocha 
Cosia Juni. r 
Gustavo G( | 
Oliveira Br -ga 
Baeno de «.ndrada 
AdolphoG. fdo 
Fernando' reates 
Cesario d', Freitas 
Lucas Mo ' te* ro 

Bdmondf da Fonseca 
Alfredo ^'is 
Paulioo -arlos 

Arthni8' ü i S l S n j J o a q u i m G u i l h e r m e 
Rodr pi» Miranda I d e S o u z a Cald&s a vaga do dr, Cesario da Eu t iqu iO d e A l b u -

^ a M e s d a a b e r t n * I q u e r q u e A u t r a n 
PABANA< 

Alencar GúimarS^s 
Braailio da Lu ' v 

Lamenha Lins 
A commjss&o ainda nao manifestou 

o seu modo de pensar sobre ò Sr, 
Leooçio Correia, cuja eleição foi con 
testada, 

Completo .sortíntonto 
finas, perfumatlss, etc.' 
v Grande e variado aortíiaento àe ehár 
pèoee cal^oe nftotoates e «rtrangei-
roŝ  ^mtgrosao e a r^alho» Preços sem 
çamprtétaoijtl v 

. A Í f á i a t á r i à N a t a l è n s ô Sempre x*pl*ia de o t̂imo sortimen-
to «m chMemin» etc. 

i v J 

T i v e m o s a Vistáa d o n o s s o 
a m i g o e e s f o r ç a d o co r r e l i 
g ípDar io , c o r o n e l F e l i s m i n o 
D a n t a s , d è p á t a â o e s t a d u a l e 
preèti^icKsa c h e f e pol í t ico n o 
m u n i c i p i o d o Cea rá -mi r im* 

S s t á e n t r e nós , t « a d o - n o s 
d a d o a h o n r a d e s o a visita» 
o c o n c e i t u a d o c o m m e r e i a n * 
t e d a p r a ç a d e O a n g u a r e t a * 
m a , t e n e n t e c e ^ n e l M a n o e l l ^ L l l ^ ^ 6 ^ 

divorcio crescesse realmente na 
raz3o de *50-[.t dada a proporção 
Út - 6ò no augmento da populaçao 
e a- pártir de épocha ^ amerior a 
1860, qáando eçcr^eu. Çarlier^ è 
logico concluir qce> tSo tmeroso 
cretcendo de dü»olpçõeft oonjugaes, 
demaisem ma^^i^nt ío-se-paraU 
lemmeiite e sobrepujando ^^utst 
na^ràsSo triplai ^m^sttaáqm&to da 
^a t á s l t o , U M lewdo^ É^jhmilia 
americana àa estado de cmnpleta 
^(feiòfgantsa^o, pois tau^o impor^ 
tária essa disparada jufrene, essa 
çOGtto rsidoaá correria .em seu seio 
e nos domínios dá moral privada, 
que a teria, irrémiteivelmente, 
arremessada no algar tepebroso e 
funesto de dissolvénte i^pravaç^o. 
Em bem da yerdad^ porem, e para 
honra da famitla anglo^saxonia na 
livre Amerioa, . essa; descabida e 
injurlosa bypptâese foi soneute 
formulada pelo preteusé criiico do 
grande antor da Democracia na 
Americat cuja opinião^ abalizada e 
competente> o problemático demo-
grapbista seu compatriota preten-
deu refutar, na parte concernente 
aos costuntes e a moralidade dá 
familia norte americana e etc, 

Uma ve*f porem, estabelecido 
o parallelo entr^ os dois escriptores, 
resalta incontrastavelmente a enor-
me superioridaftjB dê ^íexis Tocque> 
vilie, sobreljsvatidò a forlipr e jm* 
pellindo-o naturalfneRte para a 
penumbra de sua ousada mediocri-
dade* E a ewe resultado 

J o a q u i m ida C o S u m p S f . 
c u m p r i m e n t a m o s . 
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c em 
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Quantia Já pqjbli-

c a d a 
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A* Tocqueville, noUvelvrestadií,ta 
e escrintor francez, ( è preciso não 
çoníaoair com o nomonymo seu 
ínsfll^.e lambem escriptor de nota) 

«ndo sob a respeitável au* 
toridàdgf de seu nome àcerca dos 
£. Unidos, synthetison o seu juizo 
sobre a moralidade dos costumes 
d'aquelle povo nas seguintes breves 
e eloqüentes palavras : —que os 
progressos admiraveis e a grandeza 
assombrosa dos norte-americanos 
sò deviam ser attribuidos i bene* 
fica t jeeunda influencia da familia 
etc, Um Ulustre jurista brsísileito 
conteoiporaneo, escrprMdo a b i n ^ 
sobre o aiyórçio^ wriptò que 
acba*se firmado com as imeiaes ir. 
Cl e que foi calcado e desonvolvi-
do nbce a formula expressiva e 
pipgreststa, que tanta |Dft«iniQ< 

Sr Zfatriu, crtuktaÉ oi B. Unidos, 
jllPIHhi V refisU 01 
PAITSSO^EFIST^ÉDFVOTCKI AO #U> 
mm ^^yatrtw 

MI bom exemplo, 
d^paõ dja jOüyfca O *om 



_ *keria d§ efetementi 
umèJM*** do no e ponderoso q<& 

m ^ ^ W Í a d e í í i , real . 
,$r.jca«atfo par* todo* otf 

" ^ J i S ® ^ ! ! ^ tt fr tade j 
w A crendo « 

i, par** «m dmrfqt iem o te, Vu 
** . f fcMta União America** 

MfeforWayi d» um liei que regale o ca i_ 
í, Wrlplof sobre] oâ matrimonios ftuení 

obaer.Je pura rir, segundo fce c< 
^ motivos de] comraeotario acima trai 

eeado inspirado! No emtanco, 4 Cai 
declara que, 1 

É^jlíO dequem pós, jCaroIina do Sul 1U0 . 
w*r \ «gundo alguém] divorcio por motivo alj 

Ijtótt de f o r m a / * «uaiwjnpetencia do poder , 
m ^ W t o t o de armar Cor-1 seja da do judiciário, \ 

contraria á obra ] tando o facto, dia \ j Bm todo o caso e 
dfc que fica exposto* 

ièé* honrado cootendor 
# àcm dut^Nè i 
vamoa apreciar aígutrts 

liões Carlier sobre o 
s^to nofr A U nídos, Eu tam-

ppeíuo.tráMcriptos, ligeiros 
e * c e r p t o s d e o b r i n h a de en-
pm^cnda, escfipta ha intenção 
{pândega intenção) ãè desancar' 

1 TW^ttetíIle. 
; í^toB^ vê o meu presado collega* 

: nesu discussão; tenho procurado* 
com particular empenho, ser o 
pàft^ Jéal, franco- e razoavel dos 
^ontèndores, evitando do meti 
adttef$arío motivos de queixa o* ale jurídica dos rompiixie 
de pteasiveMncrepaçãa 

N'atadò$ c^pltutosda obrá de? 
CarJíer,què ténr por epigraphe— 
mariàfes encontra-se o 
seguinte•:; -'ífiiMeÉ̂ T̂1^ " cominentàriò 
propoççioBará i o leitor ocpasiio 

so prudente e morajlèad 
gnando essa prohibiçâo] 
to como o divorcio <í *ài t *lg*rc$ necessária, {*) pell 
titacía do adultério n$c 
dá justiça se mcomacu 
quanto essa injuria aapi 
os cônjuges nâóf dá moi 
solução do casãfrento, p 
rio, è de alguutò sorte s 
pela (ei que uermitte 
repartir bens de fortuna 
çonctibina, mesmo a título 

f Carlier aqui se 
ou eu nâo o entendo. 

Condem na os effeitos< 

do critério âtsse 
«ESompto-.u de tamanha 

- a o casamento no 
l á ^ F f e f H ^ dfe Carlier 
ittnTfí Sr-<e- homem ou 

iéãi impedimentos conju* 
casamento por 

Máoikiirexn me«iío 
4 

mmm 
tiòvas àupeias, salvo 
kifà que ós desiigú^ 

í^bw futídwíciuos do divorcio ; ^ 
a^Ú^iiüjjir-se a lei fosse real-

prètnideiite e verdadeira-
«ÓUSMe ^teeCora semelhantes e^^f* 
Jí^Í^^^ ^ ^odNriHism e guar-
daif ̂ ^ á ao ca^mento todo o re?;-
^ a t o <jae lhe é devido, " 
' i'-jPor , dBseM pedacinho poderão os 

e~ o ttiea iUnslrè çontendor 
ittÜPirvda força do pubiiçist^ fran-
césc» que abalançou-se a criticar Toe-
q^evdlé^ préòiso gratt^ 

e p i^and i es^m^^ para 
I^ÁMcêr O pensamento do legislador 
aoà^kané, que,' conforme a opinião 
de illustradò jornulista brazífeiro, 

aé i i fho fe n»n ) 

jagaes e9 por outro- lado, 
rá ò divorcio uma* necesai 
to que pergunta se a lei 
da Carolina do Sul è ç 
moralisadora, prohibmdo« 
reconheceu que o divorci 
tatuto moralisador e 1 
Mais adiante, e n'uzn 01 
de sua citada obra, escr< 
mulher, na America do N 
protegida pela^^de da o 
blica, que alli não é umi 
vanf e que qualquer mu 
viajar sosinha, pefcorren 
^ f i ^ l w JJtfátÀ, sem r 
hotitem itjfuÉIr fuié^itft à 

pelo^òontrana, 
Wbptt #lvQ de todas 1 

cias, cuidados e^C^speifoSa 
c^ do homeuritiè* 4tc. & 
é9 coroe creiOj pOfiiue 
rès que aâ  faltencias eonjv 
se ma^G- phiz, dâo-se m 
rjo vçrifleada 4 proporç 
no* aügmemto da populaça 
apura-se dás tabellas estat 
Maurice ^lòck e dos seus 
cálculos, (de Cariier) que 
annual dos divórcios/ d 
1891, no departamento 
computado em 17.71 caso 
senta mais de mtíade d< 
dissoluções de casamentc 
nos. E. Unidos no ao no 
epocha em que escreveu 
üer ? Basta ; ficam ahi e1 

cimens do ousado çommi 
Tacqueviíle, escudado em 

• \ 

( O Qripfao 6 meu) 

O S E L L O D A R O D A 
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d*utòa infamía « . . . A mie / . . . .& aVo'?..<.ella/....Looca 
joege / . . . . tu não sabes jo qoe vales.... especialmente 
gente / Ta, para estas almas 9ymbolisas a perfeição num 
ritgo*t*o, jvt^.fo es, qoe cosbçço a veneraçipt: a qnasi 
com que olhaoi para t i / ; j i l . 

—E o mondo ? . . . J o r g è . ^ .; " 
—E • tua consdcoclá fwí . .—replicon Lo» orgolhos 

Mas. quando essa te nffo baste, pode o mondo dizei 
sabe o mnndo d» historia de Fernanda f ?——E'8 um 

ellat... .eíUt, q«o me oSo ama ti... .—bradou o 
cobrindo de novo o rosto com as mios. 

LaiS florria, descerroa oi la^óf y q * faltar, mas oc 
«a instante, «olvea fnf im : 

. Dew, Joife /... .Isso....fe co 
QM»4a«r iet am^o....qapwg^Um me|ps....Tem 
JK»> Cemeças tatde o olBcio de namorado ; nus.... 
taroe' ào qae Moca t 

Lats, iaUaodo assim, buscava tornar menos sombrios 
mentoc do l a í b : este, porém encolhendo os bombros. 

.NCopode....pio pode m n • « 1 
ftfer-QK m i 

U* diMRM^M. a^aJMM... 

M| i | . eflMes d 
f ^ ImÉII Lab * * 

•ST-!*" 'v ^ ^ 



. i 

K * 

ISs?̂ '. 

v • 
> VV 

,aes 
& f j i o abaixo aadirnado, devidamente autortoado pelo 

o f e r t a * * • m-opr ie ta r io , vende a dinheiro ou a pra20 oomfladoree ofnciaeâ ftg *mãbum ^ ^ d o pwpawda« ura 
i g e colher milhares de toneladas de sal, de outubro vuadou-2 0 0 lro em diante, de fácil conducçfto para o porto ae embar-
que em barcaças pelo mesmo lago óu em cfiiôas logo 
lane colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 

t&t* w * • 

% 

que 
2 $ o o o comporta, nas grandes marés de lua. ^ _ 

l j ^ n a v i o s d e qualquer lotaçfio é o 
jdo ptíuco ao norte t 

quaquara" em uma 

p.' ziiíW^jí íW .Ta» ..á. . •> ••y, 

* melhor possível, ficando ptíuco ao norte do morro <<Geri-
wuaauara" em uma enseada bem conhecida ae todos 
|OB navegadores da costa do norte da Hepublica, e 

5 o u I ancoradcuro cerca de dqas milhas aa barra 
o 

rio 
Guriú. 

«r. V Í ? ® ^ ' ' ^ '' 

4 0 0
 E s t ' » s importantes, salinas que medem 768 hectares, 

6670 m< tros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
3°° |ao GovArno da União, sfto as únicas ao norte do Geará 

fabricadas convenientemente com terrenos assás surfici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

2001 O potivo da venda se explicará ao comprador e 
tambekise acceita socios para montar-ae uma empreza 

2001bastante lucrativa com pequeno capital. 
<%em pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie* 

tark^F. Cordeito, em Gamocim com os Srs. Nicolàu & 
& Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
•pOOO wáncisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 

>r examinada esta ̂ Soberba propriedade, com o abaixo 
lignado. . , 

A $ O O O ) As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
^ â cim e Ceará 

Guriíá, Í5 de Fevereiro de 1891. 80— 
O procurador 

ESTEVÃO LOÜSADA 

5$ooo 
500 

U O A 

xílecimento, a sizbde^ 
de seus empregados, 
do para o Hotel Vi-

an 
se acha collocado o 
visinho à estação da 

ue, são outras tantas 
belecbmento* 

entoe e reformas, no 
frielhores commodos, o 
co a lisónjeira prefe-

IMRNTO COMPLE-

í 

5 1 - K Ü A 1 S I > E M A I O - 51 

Grande sortimentò de 
LIVROS : r— Escholares, 
dè Artes, Poesias, Thea-
trô  Romances, Xitteratu-

y etc. etc. 
PAPELARIA í— Papeis para ^ornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, .etc. etc. 

Objectos de Escriptorio> livros èm bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

ra, Sciencias, 

H E T I M P O R P E D R O I V O 
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qjaé realmente sentia, 
braços • de Luiz, o nancebo fitouM> a$soni-

aà d«r« V I 

Jorge, que Hb e 
Desprendendo 

brado : 
— A m o r e a / . . . . O h / meu Deos ! è amor 

exclamou, deiqgdo-se cahir sobre ama cadeira, e escondendo o 
rosto ' nas m í W 1 

Ao cabo de alguns minutos, ergueu-se couo que impelido por 
occulta mola» e balbaciou ; 

—Advinhaste, búiz viste antes* de mim o qnc se passa-
va na minha alma; mas.*..agora, meu Loix****agora è que è 
preciso que eu parta. 

«—Estás louco» Jorge ! . . . . 
—Nío estou, Zuix/ . . . ,nâo P. . . .E1 preciso combater esta amor 

sem esperança.... este amor immpossivel / . . . . 
—Como podes falar aasim /..*.— retocqui Luiz—Como podes 

chamar sem esperança e impossível a um aaor, que, ainda ha 
«m instante» não eonhectas . . 

esperança..., dizime a iitt* que o è ; impossi-tornam'o a própria dignidade /.*«.~rodafgnio Jorge, 
—Essa segunda rasio9 admittindo a primmra confesso que 

a-nio comprebeodo.... ~obserrou o irmZo. 
—Comprebendes, Luis» comprehendes m pensam «M pouco 

AdmiUiodo que Fernanda ®e pagasse má aasor dfe lhe con 
sagro, deveria eu confessarão htà*J J tma oq>ases 
de me suppor infame, de ver apenas JUbnçto «frmt semweuto 
ane tem de «oner c o A ú g o < j m abusei da graddlo 
daqnetta criança, pura tmtimr um* M M b f f e Mm 
q*e mt. pagnei pnr nrinhas mim,'Ljft/.M/V p i t m i 
fa, fílbo •. *é tmtim t 

^^ ^ ^ ^ w w w » acawnar a 
Jf&uàá>* j f» y m oniyii vinte 

J^ge Aí iQmç* atnha* 

/. • •• diriam 
qne eu par-

4oc 

HFLNCHFLÜFL MUTILADO I ILEGÍVEL V • Í 
éf 

-ti 
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W M m Ê ^ ^ 1 ^ ^ Bisaos. . 
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{oi -de sobre* 
opara o cóm^ 

f ipgrimeçtos 
Ifc vezeij 

dàqüèlk; an-

micas; a » ser cultiva 
escala ejcQ Yarias zona) 
to território. 

No acÇordo receou 
nado com o Banco da 
Brasil çòmpromette-se 
cimento de credito a 
tro do prazo de to an 
dé 25,000:000$, A* raz 
2 6oo:ooo$ pojUnno, 
lavoura ; e. aòmtnat 
pensamento, expedi 
2,508, de ti de abril j 
com o regulamento sol 

cjepndof 

ítssímq inftrumento de 
Còmprehendeis q d 

seria para o Pàiz uma 
lávoura, constituindo"! 
o caf^ a nos$a prtnct 
fornecendo melhoi 
no jogp das tratisacçõe 
t ior. Alentar, pois a ini 
la» animando-a com ai 
d idas efficazès e promo 
afirma á variação das 
modo a augmétotar a pi 
ratearam Òfc gêneros di 
x essidade e liberta-iKíS 
a Importação desses p 
ve ji&úma das mais sc 

0 j paççe* np aptual momei 
tifi 

segundo sorçjestre afflüt», 
^ Capitai ç de 

^ .ÇOCQ â' VWl-
" da nova safra e 

queaiàtü^çaò da praça tornar sé-
hia, pòrjjrató/màis; folgada e melhor 

as tax^ô CAmbiaes, 
^ Iáfel ia^mt^ j m a pàrte da safrà 
! do^càfé>tlnlía sido vendia antecipa^ 
^datnente; de sorte , q^e o ̂  yá\or <tós 
primeiras entradafi n^Vpodç e x ç ^ r desde logo gnteh^ès ihflu^xèias tias 
Itfj^^cçôcs d a . ptÊçk e ò preço do 
j^ròdutto bastou tant̂ o qnç üm forte 
abalo pròdú^iü se -•: no, mercado, -re-
'Teíando-^e aliás õ Commercio anima-

t do notável ^rmeza, senr qúet en-7 
' tt^tanto, deixasse de soffrer alguns 

revezes^ 
BJ^actam^te ouandc no mez de 

outubro mais minndrosa se desenha-
va/á situaçlrò, e n2o $i> o Governo 
CQÉ|O Òé cstabeleckientos de credito 
se esforçavam por d^beliar, sinao 
uma crise gpave, . pelo menos uma 
perturbação comniercial mnito séria, 
utó ^elegTamma cheio de invçrdades 
sobre a situaçâo do Brazil, remettido 

lé#ols;nrente desta cidade para o 
I^pdres e .do qufütivestes 
tenbedéénto, pcódwn a 
réssfioM rnéutâ***^ 

no /exteriõr e 
çu ŝSo nas p r a ç » ^ Bepu 
* èm taes condições que^ nos 
uitimõs dias da sess&o do anno findo 
d^àfetasfás um conjãncto de provU 
detóas tendçntes a melhorar a sí-
OxaçSo financeira do Paiz e cujos ef-
feito* nio pòdegk ser ainda ftprecia-
dos. ^ 

Reatkoidira iíanquillid^de àqs n< 
gocítrt,oa>mo v QQftptttcame^ 
com boi» auspjelo^: «areceado 
ia ceáüur d^WT * 
tra o IÉ9S0; crédito % ôs grandes 
cnmiWfm ^ 

de 
re^tíiàablllãáde exclús 

iâtíbs em círctrii 
j&éder ao resgàte ^rádi 
%oeda, tendo sido dei 
esse fim vaiW rfcunso! 

Ao mesq^o tempb, 'axt 
lador á substitaiçaa dos 
carios por notas do Th 
como' os konus do Ban 
blica do Brazilr e det< 
realisada a encampação 
tincta a faculdade emts 
da ás instituições banôí 
anteriores é e^tincto ti 
reitò exclusivo de emiss 
aos portador, conferida 
banco pelo àrt. Js da 
de $3 de setembro de ] 

Estas providencias, q 
breve tempo cbncorrer | 
ramento de aosf^a circui 
ria. foram, acdâpanhac! 
tendentes a f a l e c e r a 
Banco da Repidpíca e 
ífeiz; V: 

Em exequeSo 3aque 
expedidos os discretos 

N . 3,406, d e 16 d e 
1 ^ i ^ a d i i ^ ^ S S s u i i 
respSM^bil^Pí ^das < 
t qiiiÉ J * ' a c u 

P e M f em circulai 
juros e a 

paterna ; 
05, de do 

r o § sqbstituji 
ico da Republ 

do Th<iMno 
frir banco devc 
somma ao Tb« 
parte de sua * 

. em valores imi 
JO lentamente po< 
divida,'si nSo fos 
risado a receber 
e, propriedades u 
>. ÉsmãWtím 

„ na lei 0.41^ I 
execução^expedi 

t t t o l a.4oS, de a 
Io uma come 

sob a direi 
da 

\ 

t í r wumUI 

PÜGlHfl mWCHfl 
LI 

• r. 
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ncift actual, 

- ÍJ: 

Í9-S* 

T ^ n - r r í T r ^ P ^ ouft se lTra<wamo ta» prejeetofbrmal a re* 
S t o p r ò p o t U ^ o T m u d a d a a' me,a, h I° t r a u d l S reíuia oe; O s<*k>Àvelino Freire mandou 

praça» do pa^ r c f«ÍÍ e í JSítffdo Suèl V « » « % i^olote proposta: ft£ 
atirei ro, era n ^ H a modotBiis suave, admitindo que • r r - . 
fjhi cer tò̂  cqü il i -1 dmdeíog9 se entre com tttetade em po^ho que o commercioem geral a-
para facilidade1 pagamento de direitos ; considerando 
issbs« Iqu*de4te modo nenhum negociante 
pprehensSes do (devia tíegiMe a receber as referidas 
a sérios obsta J apólice*; considerando que o traças 

:ia de recursos Ue £ pequeno, relativo e suppoirUvel» 
qte o nosso raer* j por certo tempo.nas mSos de reowedo 
jsnder a inadia-| reg das apolices;copsidermndp q essas 

[apólices vão circular em todo ir esta* 
ji eueoiuça® em que se acha do e, portanto, dividir-seproixittfcH 
exeqetívo ão Estado em que-1 nal mente o empréstimo assim * .real»*» 

méío circulante que ; considerando que é certo o ac-
íafc\2 mente o nosso | c u pu lo das apólices nas mSos dos 
é&i estabelecer uma I maiores negociantes importadores, 

T 

^Jpar lés , 
ikmim^à^ j m 

SMus-ge- nao raaiurw —r r . ' 
c n t r e 0 51 que se verão obrigados a recebera* 

m è f m m ^ ^ ^ e 0 d e t o d a s a s de todos os seus fregueses ; conside-
m B é à ^ K * rM ' 1 . I rando q' es?a obrigaçío parece pe^ 1 

me ^río/e?-^ 
d. 

_ te*. ' 

rando q* essa obrigaçío parece 
gí|vissima e o com*l ía(ia. dioinuirá dando-se#i regalar 
:ni£nto preponderante I distri juiçlo e circulação no estado 
4iátoado a emittir a j considèráido que na capita) o gyro 

ta e fazer conhecer 1 j a s apoliles, seja qUal for sua etnis^ I r ^ - - i-S do 

fVMM* w " " — - —— 
cccita em 'suas transacçdçs de 8 a 
io em apólices da divida do es* 
tado, no gyro* do seu negocio. 

KÍo havendo mais quem pedisse 
palavra, o ,Sç. Presidente sujeitou 

toda»%s propostas apresentadas a' 
on§ideraçio assemblèa.— 

O Sr. Manoel ÇlodOaldo de MeU 
lo, ;represfenunte á* firma Mello 
& requereu qné antes de en-
trar em discussBo e approvação as al 
ludidas propostas* se nomeasse uma 
commissão para se entender com o 
Exm. - Governador dó Estado sobre 
o limite do e t o p ^ i m o para fazer 
face aos compromissos do mesmo 
estado, de accordo com a proposta 
do St> Romualdó Lopes GalvSo, 

Approvado por unanimidade es. 
te requerimento; foi nomeada uma 
commissâo,comporta dos socios Ros 

GzMo. Manoel Mâ  nü esos as suas nedos> | s^o—denfro áo$ Itruites da lei 
rto , m principio certo orcamentli, naõ se deVe*fca1cular em moaido 

m., cesso para ser es- S d e ^ por cento r .Proponho na Lobato o 
' que se jaf reòebidas por todus osU® acima indicado* 

negociass e qualquer que Seja o 
seu ran® de coniméieiu e industria, 
até m # d e das apolrces ao portador, 

Ir —" —. 
Icv̂ t ter a sua marcha 

f he, contra o .perigo 
tafcto agir com pru-
q^ticiliar os nossos 

o ^ o estado, afim de 
a<M Ò credito com 

yo^o critério espero 
Condigna do vo-
5|tn senso. • * 
Rareia, usando da 

AO, não tenho 
as -ao g o v e r n e 
^isar-me e c n ^ i 1 -
t endo ápeAs em 
, attenta .ê trinta 
comm' cio eipaais 

rteste ' ,cado,^pon-
aV^̂ m meio de 

i ,em que com is-
quèr a posição as-

uaercio, quer pelo 

n a cr;ftal,.no gyro de todas as suas 
trai#-|ções; 

ã um ne-
õ ém 

íntetior 
O, mes-

S a associação se 
galante otra uma c 

da um dos municipi 
dindp p^*^ que se 
o procedimento. ^ 

_ _ , Usandllp^ palavra; pela wd em ̂  O 
^ i t t indo a minha oJTsar. Manwl*eíréHesf em contesta-
ÉB^ría a' maioria dejf |ç aõ a ' p r o ^ w do W . Olyíapio Tag 

vares ; sem ia wènor iptensaõ 
de fazer offensa aò ooípo/ legislativo 
estadoal, e YOulto tàénos a' l^poa do 
Exm. Govetnador, vou exÉarnar , a 
minha Opinião félativãmente ã̂ s ape-
iices da divida pjubliçs* motivo dá 
nossa reunião : Périsô que a ém\&t 
sao de apólices na altura dfe mil con-
tos, quer dizer um erii* de finanças 
que ha de compròmetter' fatalmente 
ao commerçio do estado, mormente 
o commercio em grosso que atraves-
sa uipa clrise 3 epocha tâo res 

e^cinplo da Para-
emittidos valçs ou . — Ji» ai•»«*« 
; apenas, e por fa^ 
resgatados com cins 

pòa vOjHtí1 

írna per 
Har 
^oilf 

o nosso estado era 
oroximadas a aquei-

^ áais que a opposjção 
h^^pC^^^^cepção de vales ou 

embora reconheça 
. oil e penoso a ca-

I ^ Í ^ S í í a n t o havendo impos-
r v*^? -rcial e outros a 
i ^ ^ j ^ t ó i í poderia cada ca-
ri^g^jm s recebimentos ao 

l^^N»*"' tspe&uiaçuo, pois 
^bverno federal 

nao o sâo ao par e 
&raC9f conforme a procura 
jjfa ijjkxs, que as estadoáes 

e baixas de occasiâo 
ipè talvez afim de alar-
ètt̂ i) de apólices, repre. 
>erno estadoal, á cón-
ertiu os impostos de 
^no thesouro integral-
fices ; e pedir a reduc-
e^la emissão mormen-

^r^^tual, em que não 
éx'portaç£o *a págar, o 

®ais de perto,poaenao, 
> o ppojtuna serem mais 
Up com me rei a exporta-

üe Nutras praças do cs-

á ás íipolices como ensaio 
ornador do estado, esse 
dfr í em tempo tomar as 

que mais adequadas lhe pa-
o augmento da receita e 

res t^jhpos para o paiz, qae se 
iríttè próximas com a solu-

Ms questões ora pen* 

manifesta. O Congresso, estoü cer-
to naõiez um caJcuio subordinando-
o a possibilidade de uma SDltíÇàP sa* 
tisfactoría, nao attendèo a lei dcá 
números, que uo dizer expressivo de 
rim sabttí* tudo dirijge com harmonia. 

Mandou em^sieguid^ a seguinte 
proposta : Que ô  commercio pode -
rá açceitar sem grave risco, ,atè cin 
co por cento das apoüces eflirttidas 
pelo governo do estado. 

Tooaaado a palavra o socio Ro* 
noualdo /Lopes Galvao, disse : 

Srs. collegas . Diante das accusa-
ç3te injustas que (pezam sobre nos 

Ficou suspensa a sessão. A's duas 
horas e Io minutos" 4* tarde tives 
ram entrada os memçros da commis-
são, declarando o Sr. RomuaMo 
Lopes Qéivão, èm nome éoilectivo, 
que o Bxm. Dr. ^ Governador acce^ 
dendo dè bom grado dezejos 
d-«sta . c o r p o r a ç ã o ^ r e p r e -

aqueíl^ qj txstó^ disse que 
calcula^ eijati coutos ^ssa ope-
r^ção dâ 'ôredito & 
timo a' lavoura^ átè o fitu do coitcn-
ta antio. • .. 
^ O Sr. Presidente, è p da 
assembléa, aghtdeçe zi,€&aiéÊÍ9tàí>< re-
ferida o cbesempenikO' iínpor^ 
tante imcumbencia. CM^i i tndo a 
discussão díts p t o p b â ^ ; ^ 
sidente faè largas coikí 
bre à conveoiéóiiâá de 
razoavel aóterem fdá.' ai _ _ 
polices èm"thcMtâç^K^ 

- palavra o Sr. 
vão, mostrou^ 
calma» a con^iei^tó^Ife níHcridade 
átf íno 

ite . dft jjft:"^ em apwces ^ to-
t̂ór appellb a todas | s élkfôes para 
acoeital-as yt fazeitas circular de 
açcordo com as forças pecuniarias 
de cada um ~Pòs ta em discussão 
é a votos est£ ^ropc^ta foi appro-
vada ; fibander prejudicadas as de 
mais. 

O Sr. Presidente concedeu a 
palavra a bem dos interesses do 
commercio d'este estado e d'ella u-
sou o socio Sr/ Kóipiittaldò Galvào, 
requerendo . fosse: considerado 
socip ^ehemerkn dtgsta "Arsocia-
çfct Cotnmèrcia! o insigne estada 
^ norte rio grandense, Exm. Sr. y v w . r ^ " * wm© « w tt — * 5 » * v m o t , X âoj, 01. 

^ representantes do commercio des^ j Amaro Cavalcanti, como penhor 
tà capilal, relativamente a^sapolicés 1 de^ reie^pfihecisnento e alto a preço da divida'publica 
nheiro corrente 
geraes, achamosn 
para discutir, 
rar e concordar 
um meio pratico q 
as finanças do esta 
os nossos interess 

Não devemos no 
ferentes a crise que 
çar a marcha regu 
gocios públicos 
tn das renda^ tüo 

Na quadra act 
que.cada nm de 
de lembrar, acceita 
quer idéia que 
assim como de 
contestar aquillo eme 
2 . - i _t 

,#ofeeò di- J tributa o còmmercio d'este 
transações I Estadfô, prestaad o merecida home-

reunidos pagem às suas virtudes cívicas : Pro-
delibe-1 pondo ao mesmo tempo que fosse 

sobre | collocado ò seu retrato, a oleo, no 
auxiliar I saI5o de honra <i'esta corporação, 
affectar | Postos em discussão e a'votos, o re-

querimento e proposta, foram apro*. 
ar indrf-J vados por unanimidade pela assem-
embara-1 blèa. Em acto continuo foi deli-
so« ne- berado que se der^gisse n'esse senti-
"imen-1 do ujpJ^gi>;fjyip<ii1 jüqpe îc emerito e 

ustae âdad®>, Umütrò dà fusti^ 
pois, fÇJ-c Interior, assigoado j>ela respe. 

o direito c t l v a ««"Ctoria, e que se nomeasse 
binar qual u.ma col»oaissâfò para agenciar dona-
aceitada/ tivos entre os commcrciaqtes d#esta 

c^ppor-se e P™^ P».r? ^ fi» alludldo, a qual 
Plarècer in-1 .C0li Ĵ®101 comf^su : Manoel Ma* 

justo e prejudicial ^ classe, I ria Lobato, Dr. Adulpho Duarte, A-
Eu, por exemploftémbro 4os meusl v t , i n o FfeSre» Crysostono GaU 

collegas que se dfve dirigir, agora! / 0,y®Pio Tavares. Hão ha-
mesmo, uma commissJo ao Exm | vendo mais nada a tratar, levantou-
governador para saber deste tmantòl*®» s«sáoa4a 3 horas da tante. 
precisa eaiittir em apólice no de^ I p f t r a c o o s t a r •• ÍWpwn a pre-

fer j 

e mtíSidas que o congresso I c a r*° ^ ^ ^ metes a contar deste I s c n t c a c t a vai u s i n a d a pela jbÉuujL-4 ® ^ .t _ ^ ^ ^ ' meza e pelas peseoaé^gwo . . . . 
rà tomar Q« sua pt«sen* I data> xsto ^ atè o fim do corrénte ; .w. r ***** i , — ""* 

^ rarece-me que assenta- [anno e a vista de sua resposta, 
. aédiüas provisorias, deve* I liarmos em baseada discussão affm 

Jpon para outra reunido | d e ««cordarmos em acceitar as 
mais aceitada efP0 , í c c** |WM a 0 de uns t̂antos 

i jceotoem to4#s as o«sas timnsacçõeí 
èegutda da palavra o I estada 
Tavares, apresentou a í EsU medida uma vex aoceita por 
osu :— Considerando] todos nós sam discrepância de um sò 
te nossa reunião care-lparece que salvaria os credito» do 
urgente providencia estado sem tornar se pesado ao com-

que a emwfo das apo-1 mercio evitando assim znàôe* 

MUTILADO 

Ângelo Roadi iliUiU me 
!' Odflon Garcia V. l^residente 

Romaaldo L. GalvJo i-"8«creurio 
Avelino Frefe« r Secreurio 
Oljrnp^Tft^im, Serriodo de The-

zô reiro. 

jiio hootea pws » -Recife, a 
*» pftrtkltiafÉh, o 

^contrado no mercado in- baraços em noSKw tranwccfe» que 
coasioerudo que o loa soa moioriasio feitas dteriame 

dii 
«OIIMB, major 

Aaml 
m 

PdGINfl MflWCHflOfl 

AdminfctrM* 

. o f nono 
ae^ji' pbpeda 

Efesta amiaba forma de p îwar SSfqn!0 

ravessa umanba cnvejte càdi outras praças do paia e da 
* a recusa se oU|Ettropa, 
erando quedo tioo a<K 

(alen 
AveKno, 
Correios 

demorars 
o estar de 

[unho proih 
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• 1 tà* 

SBgyi/*..'', <7 - 'V./: .v 

M a 

V V . * f -' .« 

d ó 

d&É 

estava eu mal cara» 
de dor 

dtó* 
aquelle 

dò reeurgimento 
íiwá que, segundo 

o A , n a s ^ ô t o s 

caracteres fazen-
reputações, até 

sólidas e ina-
de muitas ce-

ies- dapolitica, das 
avtep e da seiencia fran-
cezà3> eiŝ me vem àg^ravar 

4fcíncero sentimento 
de to doa muit<)s ;que, no 
B i m . adoram ainda os 

laélie pafz 
tenaz «alegre d'a-
o altivo que des-

imperioe e fez uma 
" (, a^ noticia vergo-
d© ufa detalhe da 

Ltavel catastrophe do 
" de caridade da rua 

Jòn. • 
mmas de Pari? an 
que ̂  maior foi * 
de senhoras pelo 

pobarde dos* 
isienses, repret 
n o s s o s e x o , o 

naquella festa do 
settfôatâiiii». 

Os e dandys que 
1 0 . tomavam parte _ * ,-fcíV iir̂  • ..j ir ' • ^̂  .' _ fc •A 

n a 
taç 
n i n a , 
per igo W 
m m e n c i a 
despreéáã, 
dos nom$$ | 
q u e t i r i 
de a 
cavalleitós para quem a 
maior • deghonrá consista 
em deixar soffr$r uma da-
ma, e trátáram exqkusiva* 
mente das sua& èfeiíudadas 
pessõas, disputando ás se-
nhoras a precedeaeia na 
fuga. E foi hortgivel: her-
deiros dos cruzados é do» 
invencíveis veteranos do Na-
poljeào, guerreiro» o^o es-
forço se prendia, aelando-a, 
á bravura temerária, ainda 
barbara, de Veicingetórir, o 
glorioso chefe dõe\ gaulezes 
na lueta contra Júlio César, 

dteipt br*toe, é 
cahiram '-Ai* bei 
breas nobre* 
protíuravam salv 
ao oobardemen 
nfto soffreaee a 
seus oorpoéde 
Narcisos uma o 
que?, causada 
más <|ue devo 
protegidas pe 
ficadas pelo tem$r 
te dos é 

Manes Fmmort&os 
morrendo ,̂JuctfMà 

pela sua aama! 
Epocha deslu 

lanteadora e no 
vallaria 1 

Melhor fõra 
imperasses em n 
nílo tive^as ^ucé 
ridículo qiie o ' 
tudo imprime, i 
tralmeüte condéÉte|| 
Miguel Cervantélf 
tura inimitável 
te de la Maoch^ 
< Eu de 

v e z e s p r n B p o 
neroso m antícin 
heroe da ilha 
este outro ridi«u 
observado na rua 

Hen, era Paris, d# 

t , 3 
r . • ' r . • ' 

• --J " > 

r V •V 

• 1 j ' 

ŜJSÍl 

da cítUúe 
Abríí 

iiwie o saldo 
14,' 

« ^ IM^ a Coita 
M, „ 1 1 ' respectiva 
««tonrtipa re«|it; de.. . . 

tíe^yagwha, obtc . 
>AÇ WtO métdc Abril, 

4r» távdí.ra e ínicinças, 
ütQáme^tfr posto éíia hgsta publica 

W n JMmèQBçk <la cidade do Mar -
a renda de 5:373^, 

Flarts, JJ dizimo 

õ atino anterior, 6ao|v 

Foi ifrwmimaa q 
exerc 

• ' í*'- V '-3» v- í \ ' 
06 h > 
beaga-

* na tuga 

ercitofí l é ^ i l t í ^ ^ ^ 

' O suitío ü b ^ Ú ^ Ü 
tática á» potcDcias ««ro^ 
do a apn^xaçâct da 
q«ia e ^iiidçtoalróça^Éè 1 

^ As ttopas yèé^i waxm 

m 

• ..-V 

U r 

ftde 
S o p a u ! 

BcnjammVkftfhíi^t 
ta út z & ^ w m m S L ^ . , 

d^uelía grande* 
fugir, a correr, 
medo, batendo 
dámente,; no bor 
descriptivel do & 
poder , em 
polidas de susto 

• 

O 
a 
rican^s 
mirnos. 

Acredita-Be 

i • 

/ Sendo hoje dia SSI: Í IJ 
E^Cflja e, attrndendo ' 
ligtoso dos nossos opf i ' • 
mef acontecer-lhes ai i ^ 
si não privarem-se uv ' oai 
grande 
Senhor)» prevenimos ; ^ V> ' 
totes que, amanhã, n.Tu ^ 
da^cÀ Republica'\ 

Neste século de, 
dast è edificante ^ ^ f à j f a ç à 
com que os nossoê >gt&phQ% 
dem para guardÀ; < 
proprio Ínfortua|c > ; 

1 i-
! í. 

19 

B ( 

r e c i d o á i f laprexksa e a 
môrcio. ^ V - v 

^ o ^ r l f ô i ^ u r t e ne-
a n 

— 180-^ 

ataihoo Jorge com- euptmsSo dê, cetisara,—O Í":? 
Fernanda; é se uo seu cOraçâo «xi»te a im* 
qoeai.P... se fdr prsciw).... abandone todos os^ 

snr. Jorge MM e»iste-repU^oo* ,-ttfintt 

O"man«bo c a k m ^ ^ T ^ M » «aftiatos, 
anu^Robres ílòiw, « 

' Í S Í * ! ^ ' ' J W d i 8 8 e 

ve e dolorosa : ^ ^ . > ; ; . ^ ^ d p ^ . g Ç ^ " 
o senhor/?....—teclamon Fernawla " 

e tremoíjfc ' 
«kSb, «Mi remaoda 

4* • 

..T 

^ ^ « wrfia, ta* 
aèntin 

Èt ^ ^ 

r«IMÉ|Ía^7. »V,. .'.«IPM» 
W l b s v - i É f c r - i * 

Aü»> 
áoífrL 
O iroiicç 

I MUTILADO 
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km m 

ite autorisado pelo 
B/ o i n n t t f w o u a p r a z o o o m fíadores 

•Ghiriú" p r e p a r a d a s para 
d e 8*1, d e o u t u b r o v i n d o s 

í^lSLSTSantç, dê íae%eondu<^jara o porto deembar-
\amMitoareaai» « S i mesmfirlágo ou em cantas logo 

* I S T O colhido oaaíjifedéixe e n ò h e r d e novo por meio da 
* t naa grandea marêade lua. . 

ndiaddüro para navios de qualquer lotação êo 
-^vvílSelhor poesivdr ^cando pouco ao norte do morro "Geri-

enseada bem conhecida de todos 
n a v e g a d o r e s d à costa do norte da Republica, eop t imo 

a n c o r a d o u r o c á p de duas milhas da barra do ri. 
fliiriáit 

t i t ã s importantes salinas que medem m hectares, 
66Y0 é e t r o s quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo' da União, sfto as únicas ao n o r t e do Ceará 
fabriqidaç convenientemente com terrenos assâs suffici-
e n t è s l p a r a depisito de sal, carnaúbal e palbas. 

mot iTQ se explicará feji c o m p r a d o r e 
^ soplofr pára montar-ae uma empreza 

' ' l íà :>pflòaeáo. . A p i t a i . ^ 
entenda-se, tio Ceará, com o proprie-

Çamocim com os Ôxs. Nicoláu & 
cbm os Br. Quariguazil ̂ J. Barreto e 
Chagas ,e no Guiàú, onde poderá 

a propriedade, com o abaixo . 
m 

,'i'.?: 

'.('.•ifi"-',!-:1»' 

m. JVj^ttl.-.-ií,*** 

fiS^ 

terrenos estão ein Sobral, Camo-
>vereiro oè 18»t. ^: 30—30 j 

> O procurador 
- ESTEVÃO LOUSADA 

tiM 
Í)E 

â 
•1 

w 
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s ò r t i m e n t o de 
— E s c h o l a r e s , 

d e A H e s . ; P ô e s i a s , T h e a -
t r o , R õ | a | i B i C e s , L i t t e r a t u -

Rvrr 

a; 
1 

& vf ,7?' >(,•: 
£ • 

"•ii 

- ̂ para jornaes, 
obras, encadernação, pinta-

|8bs, de seda pari flores, dese-
. etc.. • ; 

Escriptorio, %ros em bran-
os de musica, etc. etc. 

; , xJ; ê X i i i v k f ^ . O ' . ' t •• .• V. ' . •• VÍV- ^ . R , •:.• -T® •" | II i k , I I - ' P . * , ^ llHl̂ l̂ j, í • i>í [i' > -

d? 
f - * 

— *79— 
tf»'d'isso... . da 

orge .y. . . perguntou FernanHa, com as Iagri-
| d i s s e . . # . que f iz . . . . para Auvidas da minha 
duvida conheço-o / ? . . . . ( 

çrnanda....—volveu o manceboj movendo melan-
"»•—Perdôe^me Nâo fez. A . não disse na* 

creia/ Olhe^.* assente^fe aqui . . . . nesU 
bs como amigos velbosi... Sabe que ainda não 
itos a sós, desde ooç cheguei ]?/ 
ciou Ferna^àSf * \ ^ ^ 

^ • . Provç ine assim a iujustiça das mi-
" fim instante / 

u á jovenf tentando sorrir, e assen-
versemos 

&.—repli 

perguntando ; 
A o * r Amam-

. amo** a tcéot ttóto / . . . . 
i. felicidade K . . . Hànca acmhououtra mais..-. 

; % . • • -

ooFerMwto, M l m w r as olhos. 
S » estremecem, non̂  

a t u d 0 e 

í 

i s i o r M 
flf •> 
•V.s 'jtw'-:,.^ 

Se naoaao 
eo ao-

-&tplkoa Fernanda 

• • « 
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•fprt-l. íaaooo 
jnesep* 6f000 

Íi imo avulso do di»;«,/ ao 
^ .. jgpftro avulso atnaftdo 100 

ÂUAMKNTOB ADIANTADOS 

traíra* 
ti 

D f l v o o t ò v P o U t t o o - D O U f 
•' -j 1 mtíü % 

R I O B T T P O O E á J P M A 
pOEREIA TELLBS N. 6, 

fpr* oiid^ deve so* dirigida toda '» toms-
po&deneia» 

lieaçôes serio feito» por ajost*. 
GAMENTOB ADIANTADOS 

f̂ t-r» 

r •V 1 
V..' ' ví «i r y;, 1 1 1 95 

. • r Governo da União 

, AO CONGRESSO NAÒIO-
I ^ S ^ Í I I ^ W B Í S W DA PKIMKIRA BBS-

tropolit&na, o pagamento* ao Estado 
de S, Paulo da divida originada de 
impostos que lhe pértenciaâ e foram 
arrecadados pela Uniffo, a | liquida 
çâo com os Bancos Regioftaes e a 
proveniente das reclamayõeáitatianas, 
à grande malta das dividáslde exer-
cidos findos que teem >sido|^olvidsÉ| 
á extincçSo dos encargos (privados 
dos contractos para acqui&cão do 
material de guerra e a reducfeo nos 
contractos para construcções nr jaes— 
representam a somma de muiu%mi-
lhares de contos de réis qtf&T"pâo 
mais pesarão sobre o Thesouro. 

Êste trabalho penoso de liqui^ 
vão dos grandes compromissos qm 

Jnos fbram tfansmittidos, fatigant 
^para a administração arguida n" 

MÃOSA M MO&AE8 BASROS. 

' {Conclusão) 
Tr»tando>$e de liquidação de uma 

divida tão lavultada, era indispensas 
vel que se Azesse concessões acoases 
lhadas: por t e m entendida equidade 
e pré^iâeftfe espirito governamental. 

De&afpgaáb o banco de unia im-
porunte parte de seu debitof; |K>degt 
ra' agir òóin maior tffícacia e èner-
gia no intuito cie auxiliar os .múlti-
plos intetiçftátt nadonaes se con-

tes do exercício e 
è possive) para q <2 
attinja a somma f. : 
motivos para acrrii 
do £umo, do alcoo e 
deruo muito as f wi 
lador. 7 

Na ultima sessí̂  - d 
aprehendendo con a r 
de vistas as 
sidades^o Paix, u ^jxi 
orçameRo o preF̂ » te 
nho de rigorosa n 

Orçando a receiM €B 
íixastes, entretant 

fundos 
em vefba: nu 

cipalmente no orçaitjae 
terio da Industrie è 

quar\to 
atrècadaçílo 

» tendo, . 
^ue á rendij ; 

Ho bona 
do !egis» I b 

raras vezes de esteril, ^ae produzi^X Confio que ha^èjft ' 
do o effeito vaüosissinxo de aliviar os 
encargos que os teem onerado e ha 
de fatalmente concorrer para o seu 
desejado equilíbrio. 

T RECEITA E DE8PE2A 

A sinopse do exercício de 1896 
accusa a arrecadação ja' conhecida e 
escripturada rfe 29S 78I:876$472tque 
ascendera' a 333.243é.332$ó29. com a 
dos balanços ainda não recebidos 
pelo Thesouro e calculada -era, . . . . / 

Çttentar 

or.oresso, 
elevação 

iViGftfí-
i z do 

íicio c 

IVOU, W UM t • 

"çórít.s pí v 
prl -I 

t Mini; 

REÚNITRFÀ 

SO *" 
0(111 

tra ! o» 

t \o empenho patr>òtití% 
^çpeza publica uà^í^mM rigorp^-
iiVtes, não se esperar 
rentt aduaneira, jáM^pprida 
uma i rifa elevac \ r é ^ p ç f para á* 
cudir à'1espezas rfoe-^fc^ar^m im> 
ptesçindK>is ao. rvitírapfü^Mco. ^ 

Srs. Metros 1 

onal : % ' 
Sào estas aèí - l i M ^ 

cumpre ministra iOS. 
dos rarao§ da ? . i ^ ^ 
serSo completai 
trareis reatlo 

• dz cteàiié m< 
As difficuldàdes^ financeiras de uin 

Wite quando prevêem,como. entre nòs, 
- wmá cHse gravíssima que sut* 

j ^ zpbs uma traasformação política 
^rôíltèàV não podem ser nèmovtdas de 
cttofre; mas devem ser combatidas 
por nm trabalho demorado e inces-
sante, 

Nío sao justas nem inspiradas em 
uni perfeito conhecimento do^ factos 

; as impaciencías dos que pretendem 
ver concertada de um golpe uma SK 

. tnaçao que, nm conjuncto de causas 
dé naturezas diversas perturbou pro 
fundamente. 

Ás medidas que decretastes. com 
b&se no arrendamento das estradas 
de ferro daUnião^ uma vez revisadas, 

. h$õ de'concorrer sem duvida para o 
restabelecimento completo, da confis 
ança no credito.do Paiz» 
^ O Governo rtantem se no propor 

; 4sitt^ firme de—promover a arrecadas 
ç5o exacta da renda e realisar a 
maior somma possível de economias 
nà despeza—, o. que tem çonstttuido 
em todos os tempos os mais seguros 
elementos AA prosperidade das na-
ções* E ' dest'arte que havemos de 
chegar ao equilíbrio do orçamento», 
que, como ja' tive a honra de di^er-
vos, deve ser a constante aspiração 
dos brasileiros. 

- Não obstante a taxa cambial con-
servar%se extremamente baixa e os 
prodnetos da nossa exportação se 
resentirém fortemente da grande de-
pressão dos preços, é licito asseves 
raivvos que a situação vae melhoran-
do, embora lentamente 

— « 

anriO anterior; em 
1 i.746;o33$538, elevarsse-ha a* som-
ma de 344.989;3^1tl67^ Tendò sido 
a receita orçada eiÀ $49.634 ;ooo$9 
verifica-se na arrecadação uma díf-
ferença para menos de cerca de . . . . 
5,ooo;ooo$, que acredito, desappare-
cera' na liquidação do exercício, 

Á despeza do exercício conhecia 
da no Thesouro é de 
273.86o;688$7a7, incluídas as gran-
des retiradas de depositos que, se 
deram no anno findo, na importân-
cia de 13.6l3;166$544. 

Foi fixada a despeza pela lei do 
orçamento em 343.536:2to$236.Ten-
do sido abertos dentro do dito ajino 
preditos extraordinários na importân-
cia de 00.506:640(285, para se at-
tenderem parte aos grandes com^ 
promissos a que ja* me referi, ete-
var^se-ha aquella somma a . . . . . . . . . 
394.04«;856$5ir, que ficara' reduzi-
da a 393 403;9i4$273 pela elimina-
ção de 6;}3;942$248 relativos a cre-
ditos pertencentes a outros exerci-
dos. 

Comparando a receita de 
344*989;37i$167 com a daspeza de 
393.403;9l4$2?3 se verificaria o de* jícit de 4 8 . 4 i 4 ; 5 4 3 4 M _ j â n ã o c ^ 
tassemo» ©o«i grandes saldos nas 
verbas orçamentarias e créditos 'a* 
bertos, que não terão completa ap-
píicaçSo. 

Os elementos que possueeo The- j 
scuro sobre a arrecadação effectuada 
no primeiro trimestre do anno cor-
rente, consistentes em sua totalidade 
em telegrammas expedidos pelas di-
versas estações dâ Republica, são 

vossarêuni£o,fie 
trareis da parte 
franca e leal co 
pleto desempen 
funeções. 

Capital Fed 
1897—PRUDEN 
BARBOS, Presic 

B m i o 
P J ^ Í . M O B , 
áépÊpublic-

ForUru u t o M dl S u b (frf 
r Thesouro do E s t a d o 

ÍÈio G. do Nortç- Nata' f fleMaio de 1897. O Insf 
í̂o Thesouro do Estâ  

Hio Grande do Norte,? 
f y j ido o officioque l1 

gi i o Sr. Collector de 
l i taduaes do , muni 
aitaOruz, cora à&4 

\corrente, declar 
d i vida em que 

^ acceitaçã' 
^ub ' 

3 'm 

Offioio a 
Direit mão 

f... 

4-. 

A exportação sómente do café da'muito imcorapllíos para se poder 
de I896—1897, a partir de 1* {ajuizar da renda do exercício. 

1 Por esses dados verifica-se que a 
renda do primeiro Amestre do anno 
foi de 73 368;748$»8. 

Calçalando-se a mesmn renda para 
os trimestres seguintesfsera 'a do an 
no de S93.074;993|952.Si a esta soms 
ma se accrescentar a renda do se-
mestre addicional, adoptando-.se a 
^recadação de 1896 para base do 

5> / 

bo de I896 até 31 de março 
9»iu># nas praças do Rio de 

Janeiro e de Santos, elevou-se a 
6,809,177 saccas, sendo o valor do 
productQ exportado, pela média das 
cotações, de 4^000:000$, no minis 
mov sanado iaformacões <^)tidas no 
Ministério da Faxenda. 

• ~ .Aâoi de beÉ aooratuar a affírma* 
de qne meihom o -estado do 

COmpre îM Hiformar-vot o w o 
jjto» tèm iolvido os rnabres 

r , — ^ J i i f i t o 90bt1 clle 
wmf de w í t ç q M tmtom* ómg% 

Ó» 'MÇAiyOi 
Sá srtHaár 

de 1895 para oase ao 
11.746:0389538, ter-ft-cakolo, ou 

ha para o corrente «xereicioa 
cadaçãir total de 30418^ 

T h e s o u r o ""^1'a7 Í é í 
R io G. d o i í o r t e i F 
d e A b r i l j u ^ i í f e t 
C i d a d ã o D í K Ü » ^ : ; 
B r i t t o G u e r ^ í , 
r e i t o d a C a m 

D e (xynfdMpaat^--
a r t s . 3- e 
657 d e 5 
1849 e § 
6 e 36 d o B e g / à o 
n ' 30 d e í o g g e j â e 
í ago , ü e p r ^ ^ f t g f ^ 
p o r officic d e ^ t». 
p r o x i m o p á ^ i a a o ^ 
a d i n i n i s t i a t i r a 
t o r d e R e á d a ^ p a t a i 
m u n i c í p i o ç!aicó,í 
S a b i u o dô A r a i i j . ^ , 
compe l l i l ò a o ts íÉbpri i i . 
d e s e u v i s t o , 
m o s t r a d o ^ok&isi* > ©mv Ic a 

e f f e e t í v a 
i ihè i rosp i 
s e u p o d e 
q u e p a r a 
c a d o e 
de Outube^ 

N ã o sk 
l tóado 
m e n t e i 
t a d o o ó 

•jHr., 

t -• 

• • ii ^ ' 

-i '' ' '• 

- i 

'• vH-ZY t 1 

A- & •V.í" 
m 

tmeadaçSQ . . 
glgwgto <*« < « * » 

# i m t f o e<ts»on)lMm 4o ca»-
StóT^ •' -v • -

S R » 
ula i i i fc i 

PISGINI) M M M MUTILADO 

ir - " -

r a n j o \ « 
s e a h y 

. -Jf -
" 

i rfV^ i . 



•• ili'.'" 

i t durante o dia i* ao c 
o. ' 
udo indicava que Íamos ler vi 

tempestade^ ma* a niogu 
icito. * tfppor qttt foéae eUa 

v •. . . * 
m 9 hora* da noite qua 

çaram a cahir as primeiras 
d'agua, e ja< a s u era qu 

ssivel passar por muitas r 
olta da rtkeia noite mas ha 

. as dos Arcos, Cattete, Cati 
Frei Caneca, Marechal Flori 
etc. em que as agu£s sufoiará 
metro de altura* 
« estragos produzidos por essa 
aordinaria * inundação, que é i£j 
.. . pontos occasionon o desaba* 
to de prédios, foram grandes, 
ndosse em muitas dezenas de 
os os jprejuisos. 
fdtéortfeteha a lamentar, stem 

, aüaorte de diversas pessoas; 
sendo pequeno o numero de fe 

otacômica: na noite de zí rea* 
-se o baile que a marinha p(4 

u, no Itamaraty, aos offiqja$ç 
nos» Pela manhã de X** 
os coóvidados, quando t i v é í ^ ^ 
tirar-sc, viram-se obr ígadc^^ 
às botinas e, de calças a r r | * 

sf atravessar ruas da cida 
tètarafente alagadas, até q ú e ^ M Y t t à é ^ 
m encontrar carros qu^ ^ ^ ^ ^ • 
avam. Alguns òao encontra»^ i? 
trros nem bonds (o transito 
cou interrompido até qua^ 

da manhã) tomarSo cami^ 
OS levarão às suas casas* ^ 

• ^ Í W V ^ ha sua edição de-JÍS» 
>• \ ^ o segilinte" Cacto : ^ 

; ^ 9 horas da manhã çh 
> H : A âro d' Carioca o^primeiro 

^ %9panhià Jardim Botanic^, 
Gàyea. • . ' • j , ; 

v • í i família, depois de tomajj^G& 
| tcasa de conhecido neg 
* el!e largo» não conseg 

O S 
a 29 
mezès de e-

Cidade. 

ÜVW- A 
Londres I9, 

Os gregos concentram-se nas TheN 
mopUa*, 

A esquadra Iflrantou o bloqueio 
da Saio nica., 

No combate de Damokos morreu 
o deputado ithliano Fratti, que 
fazia parte do exercito grego. 

Os turcos levantaram bandeira 
branca, para negociar , o armistício. 

Londres 20* 
Foi estabelecido o armistício por 

1} dias entre os exercitos beligeran-
tes. 

Montevidéo 22 de Maio. 
O engenheiro civil Estanisláo Bos-

quet natural daqui,'terminou o curso 
de engenharia mecânica sendo pru 
melro formado pela Escola Polyie-
chnicado Rio uéfíe curso. 

e :que 
é 9. ' •*• 

, mômeüta umcami 

V<1-

- -V. V 
À «i 

T' * 

% J ' v- --.'T ÍÉ t 
tf- : 
ÍT-AJI-̂V-•; 'i 

.1 n .• 
I ' .• r.v v1^ 

M 

lentino de À.? 
| t aBfiós de4 

natural desfee 
fârúíciosfc 

iá da CoQôèi-
!8 annos de e-
attrral desíé 
nos de edade 
deste Estado. 

8 <iias de vi-
[taral d€«ta Ci-

àoè rècm-

Mòiseix̂ j pár-
de edade, sol? 

dest« EstádòJ 

officío 

Madrid, 2a á t Maio. 
O duque de Tetuan, a quem está 

confiada a pasta das relações ex* 
Wiiorés^ depois de esbofetear um 
tóiiádor, n̂o corredor do Senado, 

io fttâi&io de ministro, 
íinéstcfe^te do Conselho, Sr, 

C4üòvas* assumiu interinamente a 
p t í ^ se. râo for fatal o duello que 
n&tídoh propor ao seu adversario*' 

I ^ m d r ^ àç Maio. 
Noticias^ -para dizem que 

laUe^tt padre ipp. 
Noticias de Àtheáas dizem que 

foi obtido o em^reéiimo de seis 
milhões de«4rachtu*& ; que os turcos 
incendiaram DamoKbs ; que corre o 
boato que os turcos avançam sobre 
Xfeçtinbpyias.. 

^ Washington, 22. 
" Ò senado americano^ reconheceu 

beligerantes os revolucionários cu> ; ,, ' 

| ^|ahte, dirigindò-ise ás 

^ icham que deve: 
,5o? r 
í se uma da? 

io!*..* C 
>a /? P;. 

ha ; 
. ca»1 

.•.ÍÍJ 

aí 

ô 

m 

|i>;Sorte. V "" 
ittv^oilecçao do 

á; grossa crlteVio^ 
itura tem sido áqul 
| solicito vossas pft> 
te se]am«me remét-

» s e dê a3 já 
\ê9 talvez ext^ir 
-Sauüde e Ffa^ 

íecrelárioPacifico 
B&rtps. 
\v o amavel pedido 
radecer a boa ac-

re A. Republica no 

<jue es, 
^fécer o 

vivas 

' y ú , pròlécio vai ser enviado á cama-
ra ^os oepjBtados, » 
' ' tO ministro hespanhol prostestou 
iâi&ntra do senado ame-
ricano, ^éBap;' mesmo tempo decla-
rou que â flegpanha nunca consen-
tirá qúe Sstados-l7nido5 inlerve-* 
nham nâ qttestâo cubana. 

iò 

íça pretende que 
interior è 
ÍEUlOf. 

Si^a^^nUor;' senhor r parã continuar com 
ao quanta influen-

.maa para os 
na fuinaet moléstia 

dor barriga / 
não colhe 

do: 
^ W M ^ m ^ do seu posto, 

Dô-bç logo por curado. 
ELECTHICO 

do Araguary, w 
parallelamente 

.zonas, até encontrar 
;em esquerda do rio 
/ e continue por esta| 
m até encontrar 6 

yielo que passa pelo pon-
»xterior da serra Acara-

Ò arbitro resolvera defini-
tivamente qual é o limite 

it£s interior, adoptando em sua 
a V sentença, que Serjfc obriga-

/ fatus toria é sem aDpellaçflo, uma 
sTeSÍ d a s ^ ^ pratendic&s pelas 
übuco e d u a s P a F ^ B o u 

como solução intefinécttiL « 

O éx presidente Cfareland recusou-
se a . 'ser..' i d V ò f ^ da Venezuela 
peraôte> a conniii^So arbitrai de 
limites com a Guyana Iogleza. 

Em vista da^ miséria que assola 
Caba, os governos estrangeiros lOm 
en#iai||p recursos para os seus com-» 
praüotàs alli domiciliados. -

* • • 

• ^ -Paris, 2i» 
Ácabam;> de chegar noticias que 

confirmam a morte do deputado 
italiano Fratti em ama acção contra 
os Ottomanòs, 

• A Turquia exige da Grécia cin-
coènta milhões esterlinos ccmo ia-
demnisação de g^erra. 

Roma, 18.—O commendador Wes-
tmonfoi nomeado embaixador em 
Petersburgo. 

Roma,; i8.—As tropas da Ery-
thrèa receberão ordem de auxiliar o 
ras Tafari a derrotar o ras Sebalhe, 
que lhe moveu aj^ierra. • 

Lisboa, 18.—PWtiu de Lourenço 
Marques para o Cabo a esquadra 
inglesa ali estacionada. 

New^York, so, 
O senado Ânerraaiu» reconheceu 

a belligérauüia Cubanos, por 
4l votos contra 

' Madrid, «1. 
iSaf^Ha proferiu um discurso seu* 
e imaí no parlamento tontra Ca-

h da-oatooeir, p a n ^ f S ^ ^ Í ^ ^ 

•^.Wv 

m- ^ 

•• V f . 

Optado como 
j r ^ l w d D ^ ^ i b g . j o a Vicente 

Pinzon, «té â temteira âm 

rTitÍLl1^^» 4* 
** «j^i^UBgUtaKla em qoü| ... 

n J r vRWMe pelas caiÜAAM 

ááewdo a g w m ch^" Htspa-

^ o f«<MKÍo i>«4>*nhal o mhristró. 
o 

K' 
•K. 

«... 'sV NRNCHADfl ILEGÍVEL 

. . <|lie a in-
demnisação fosse reduzida a tres 
milhões. 

A Alemanha, porém, oppoe^sc a 
esta proposta, achando, razoavcl a 
exigência dos turcos. 

Roma» si. 
Continua a ser discutido na caon-

ra italiana o abadono da -Èrythrca. 

O papa convocou o consistorio, 
afim de canonisar novos santos. 

Ha quinze dias fotam cad^nisa* 
dos dous. 

AlgunsHtt^»Óf ^ m x T e alguns 
musicMde Pjmresdtveymm á procu-
ra de sensa^fiei uè!rés» «ma audiçíio 
de masicaâ fUBcbfiá e macabras, de 
noite 80 oüMârio des catacumbas. 
Eçm cgUMlvftM*mmio musical re-
a l f sõv^ na qvlMt feira na gmntfe 
sak dá ottBáari^toda forrada de ca* 
veiras, debiiiècÉie Hluminada a ve-
las. Músicos d* orchettr» Collone e 
Lamovreo^ ea^ iuuwn o program-

kMãrchã /*-
% a Dmn*% Mttãhr** 

f è i M effeito 
/ « M i « oetvtíico» ou-



i eievando-se* no minimoíj 
quinhentos «contos annu-íj 

Jlêeá, ppde ser constituída 
. r a P o ü o e B ) 8Ô1» que d'ahi «as? resulte o menor ínoonrení-
VSS S J ^ i f 1 ^ qaom quer que se-

* lwíIBefc*Ma- ® ^ a verdade 

Ainda sobre a questão daslcilia mais ou menos os inte-
apolices, más p e l a nova fa-1 resses do commercio e do Es-
ce que lhe deu o nosso com-|tado; entretanto, nfio resta 
merciOj é que vto / w , por- a menor duvida que a pro-
tanto, feitas ainda algumas posta do'illustre Coronel a 
considerações. | fornoi 

ív 

: ' . > 

t.'-1. '• •• M ... 

â' IX * 

r e _ 
tfk 

ijcu 
O ^ 

4 a 

4 

•mo, 
im-

, emit-
polices 

publica não] pratica. Alem d 
se apoiava em motivos plau-ltindo o Thesouro 
siveis e que a campanha pela meta<fe «o. 
contia elles movida, aprin-lao funccionalismo,| e rece-
cipio, tinha oseu fundameiv|bendo-as também çL paga-
to em causas occultas, que I monto do iínposto rala me: 

o bom senso estaca a apon* tádè, era mais uaturate jus-
tar, como ça)teU e brilnan- to que da mesma nlkieira 

as aceitasse o comrfnrcid. 
toso—.Cp pelasj A tx>à voütáde doô ne 
columãâs desta folha. antes, porem, tudo pode 

Era ^ealngente -para es*l mediar, tornando-se prec 
tranharqüe se estivesseas-lque não procedam com rit 
sim procedendo contra fona] draaôniaiio na pratioa d 
emisèâ^ «fração de éredt|medida tomada* deixando d 
to sab|| | |p|e reáliŝ dàr | ) f | i^ber * integralmente do 
lo benôniérítò chefe çfo ^oaer j homem do povò, portador de 
exeúii®iii^rmittaiBt pê |fií0O rè» estas apólices, em pe-
jas oejâtójrç&is preearôas dolquenatj transacções, porque, 
ThesottroÍ>èce8sidàaeae au- do cóntrario, a confiança 
xiíiar% i^bullurà e í|oiíi- JaiJiíais sé restabelecerá, 
tar as tr«nsàcçÕes, t̂ómdoj Compenetrem-se, pois, ,to-
é certa que, oa MSlàiBáoJdòs das dífficuldades actuaes 
feita jepwtíénte Dr.̂  Pé-1 e do dever que cada um tem 
dro ^propOTgâo desuas for-.. 

t mm 
'WWÚtí, 

l i l v l r n t ò ^ 

I : 

...... * * 

"Y V 

h : 

H 
•iT? Wa... 

Ir 

jjf! M . .;>:'|0R 
s e t e t í e n t o s c o n t o s í 

J(f̂ 1mêtior abalooupreju^ 
Kllife att» o commerciò, dos 

somente ainda não 
resgatados cento e 

era fácto pre 
tâs&O) demonstrado e sobre 
o qnp não poderia rê sar a 
menbir dúvida. 

fflfe ha indivjdtto ou ne-
possua 

t ^ ^ r t a quantia para des-
pe^'diarias, urgentes e im-
|>rfítsindiveis, e que variam 
^ja^orme as necessidades e 

m e ^ ^ ^ t ^ cacla u m , Essa 
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r iOomprehensao nítida 
4'esse dever deviam ter to-
dos os .senhores commerci-
áutes, em grosso e a reta-
lho. parece, poretó, infeliz-
mente e em desabono de al-
guns representantes d'essa 
classe, que continúa a mà 
vontade contra as apólices. 

Kèeeber lÓ-[. nas tran-
saoções diarias não quer di-
zer que não se acceite inte-
gralmente as pequenas apo-, 
loés de que são 
os. modestos compradores d e ^ ^ ^ p ^ l W: ' 
1|2 kilo de bacalhau e 
uma quarta de farinha. I 
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^ ttié arrâncou a m i s é r i a a 
^jporque lhe não n5q disseste isso a elle, louqamha / f. 

amoravdmente Sophia, estreitando^ nos braços. 
i ^ ^ ^ N i ^ miaha seoboca / c e m desesdero a jo-

veo—porqoe . . Ah / descanse» minha senlKifa/.... nao cstoii 
looca, Lnií C&A-w pò t tp tQ&M • ; 

Voteaiidó-se, em seguida» para os dois, perguntou com ínexcedi 
vet wheraencia; _ . ^ _ f a 

—Quemera minha mie, Lniz5...* Quem era, minha senhora/-.. * 
Ah . . ett esperava isso mesmo / • . . . Empallidecem.... dewfam os 
òUhm. , calam ic / . . • * AJi / ià comprehend^i porque lhe nâo 
pedi de jqelhoé que .ficasse/?.-.• Queriam, que ^uetta mio leal se 
MMm é pteha queriam, qae p filho de santa, daxoo no 

iiài sew o aiiiot e sandade, i r a ae tributa Mé aojoa, l ^ i -
T é à a sorte V4a . . v . ^mulhAxi i jo 

" còi | medo de « m ^ c s ^ k o e ' ? 
Ü l» /^ . , « i W U H t . e u prectto de f t f W . • 
minha ièttbora ?,-^ Nlo sabe, nlo, que n^mt cormçto nfc r, ^ 
trada sentimento» ^ettes/ ^ - Hto sabe 1 

- roa tempos. oMÉdo a f k «faíir a soa * 
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Vendo-se um tentno de 
97 palmo» d© frente* U» 
dedo Bio Branco, ao Jgo 
esquerdo da EnfermariaU"-
jit*r. A - tratar com 
Mendes da Costa. 

loinho to M i o 
Vende-se um moinho 

vento com excellente bom] 
\ 463 pés de eanos galyani v doa, sendo 363 de polegada 

meia de grossura e 1W de 
una polegada, e outras ter-
' g©ns, a tratar com o abai-

m assígtaado, na Rua Jun-
ira Àyres, n- ia. 
h Joio LEOPOLDO. 

livrarias de í 
expostas á venda 

( t i t u i ç & O d o 

•V 

• t o s d o G o v e r n o 
'Li!.- J \ '> 

1 8 8 9 a 1 8 9 5 . . 

\ • •< '•f - • V. 

« . * • * • « » # 

L e i s d © 1 8 9 2 a 1 8 9 5 ; . . . . . , . . 
m 

' y o p s o l i d a ç í i o j u d i c i á r i a . . . . . . 

" m u n i c i p a l 

" E l e i t o r a l . . 

W 

» > « « * 

16I 6 r e g u l a m e n t o s o -
b r e t e r r a s p u b l i c a s . 

| j e i d o m o n t e - p i o . . . . . . . . 

i c i n a a c a b a d e í e - l j ^ o l u m e d e m e n s a g e m 
e r e l a t o r i o s d e 1 8 9 * . . 

UIO SOI _ 

- ' W o l u m e d e m e n s a g è i á 
| e r e l a t o r i o s d e 1 8 9 6 / . . . 

l l e c ç õ e s d e L e i s j t í -
i c i a r i a s . . . . . 

u m e d e a c c o r d i í o s 
S u p e r i o r 

t. Wf c 

d e J u s t i ç a . » . 

d e c r e t o s d e 1 t M È B * m . 

assignado, devidamente autorteado pelo 
>nde a dinheiro ou a prqzo com fiadores 
nas do lago do "Guriií?' preparadas para 

^res de toneladas de sal, de outubro vindou-
>de fácil conducçfto para o porto de embar-

pelo mesmo lago ou em canòas logo 
il se deixe encher de novo por meio da 
grandes marés de lua. 

louro para navios de qualquer lotação é o 
1, ficando pouco ao norte do morro "Geri-

uma enseada bem conhecida de todos 
da costa do noite da Republica, e optirno 

^ |(ierca de duas milhas da barra do rio 
* 

>rtantes salinas que medem 763 hectares, 
ladrados, terrénos perpetuamente aforados 

União, são as únicas ao norte do Ceará 
iivènienteun ente com terrenos assás suffici-
sosifco de sal, carnaúba! e palhas. 

iff|da venda se explicará ao comprador e 
"Jeita socios para montar-se uma em preza 

;iVa cem pequeno capital, 
jénder entenda-se, no Ceará, com o proprie-
x>, em . Camocim com os Srs. Nicoláu & 

•bral com os Sr. Quariguazil,J. Barreto e 
tis das Chagas e no Guriú, onde poderá 
esta, soberba propriedade, com o abaixo 

destes terrenos estão em Sobral, Camo-
e Fevereiro de 1897. 30—30 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

• 1 • •j».1 J i ' • *. £ ír' , . ' v̂  yj . v f A' 

lecidb éstír tij^ 

em 'quer $e \*;oítçíCad:ò 
. cidade, vtâtihfc/à;'y-'estacadá [^'ia^^m^ 

^çsbàrípje, '̂  ̂  dutràií m ^ 

^oraiiffentm1 é; refoi&aí?, 

v ^ I M K N T G 'ÇQÍSgÇSi 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e 
L I T R O S : — E s c h o l a r e s , 
d e A r t e s , P o e s i a s , T h o a -
t r o , R o m a n c e s , L i t t e r a t u -
i g i ã o , e t c . e t c . 

a p e i s p a r a j o r n a e s , 
d e . o b r a s j e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -

r r o s , d e s e d a p a r a f l o r e s , dese-
1, e t c . e t c . 
d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 

Mf 
l ^ H H N H 

- P E D R O I V O 

- 'd 
/ 8 ig o» W* <D ê % 
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c. fl «H £ 
<P 

2 
S3 Í3 a 
o d 

uma inflexão, tm que fl u»nt<ir irffTr î ütrif i m reconheceraiD, pela pri-
meira vez, a iljüWJÍÍ TTe quem quer ser/ obedecido. 

Luiz acompanhou-as até á porta, que fechou cuidadosamente a 
chave/\ Quando voltou, os seus olhos encontraramsse com os de So-
phia, e taes pergtmtas eticerravam os d'esta, que se .sentiu profun-
damente abalado. 

Pasàados instantes,«o mancebo dirigiu-se a Fernanda, e perguns 
tou^lhes com voz insinuante : n 

—Que sentes aindat Fernanda / ? 
Não logrando resposta, Luiz proseguiu com expressão de censura: 
—E' preckp responder. Fernanda Lembra-te- que, a esta hora, 

está perto d^qtíi alguém, que ©ndoidece.... morre de anciedade, pjr 
não saber, se estás melhor / 

—Perto d ' aqu i ! , . . . quem / / —perguntou Fernanda, apra-
mando-se. 

—Quem Ora quem ha -de, ser / / . . . . Tu bem sabes (jue 
nao pode ser senão o Jorge — —replicou Lu z, a quem occorréra 
esse estratagema* 

E' falso —exclamou Fernanda com exaltaçio—Jorge partiu.. 
disse*tn'o e l l e D i s s e ^ v c f Luiz disse-mo e eu deixei-o 
partir, quando bastia* uma palavra minha para o re ter / .* . . Ai ' 
como eu soffro, 0 é » D e u s / . . . , 

—E porque nio proferiste essa palavra, Fernanda / ? . , p c r g n n -
tou Luiz, eotfç seterú e condoído. 

. .^exclamou arrebatadameote a joven, que, notando, 
então, a pre&nça de Sofhia, proseguiu—ah / estava ahi, minha se-

i i h o r a P A l c o u v i r . N â o me recommendon eüt, ba sete an-
[Ht partir, que nio tivesse segredos para comsigo ; 
ií, o»mov««kMi» ppife m o t a mie Queres.^ 

porque J g pMerí e m ptlarrra, L u J x Q u e r juber, minha 
ooipMv que * t w d o ' mata me /.-•• 

P â m f desde o 
é e pmüaf t i m pedras da calçada, 

V t.; 
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> Á R A QUALQUER PABTÍ 

£or «ano.. 18MO0 
to Ifefti meter. 6*006 
Htttaírtüarai*» do dl»..... 60 
Bhmao roílao ttrutdo.. . . . . . . . 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i r e o t o r P o l 

Goyerno Uó Estado 
E x p e d i e n t e d o d i a 2 6 d e 

s M a i o 
Officios: 
—Ao Inspector do The-

souro. 
A vista dos documentos 

juntos mandai pagar ao 
amanuense da Secretaria da 
Policia, Gabriel Cabral Rapo-
zo da Çamara, a quantia de 
2101600 rèis, importaticia 
por elle despendida com o 
serviço de pintara è asseio, 
que se está fazendo no. pré-
dio que serve de aposento ao 
Chefe de Policia e onde f unc-
ciona aquella Repartição. 

dos Chefes das Repartiçõei 
estaduaes que por elles voi 
foram apresentados. 

Dia 28 * 
—Ao Inspector do Thesou ro. 
Communico-vos, para OÍ 

devidos efiCeitos, que, s^un 
do participação do Yk Di 
rectòr do Atheneu, em ü v̂ 
cio de 26 do eorrente, o pw 
fessor publico da Villa di 
Touros, Francisco Antunes 
da Costa, entrou no dia 2£ 
leste mez, no gozo de uma 
licença de tres meze s. 

—Ao mesmo. 
Çommunico-vos, para os 

ievidos fins, que os profes-
sor públicos das Villas de Pa-
pâry e duytezeiràs, "Manoel 
Ferreira de Mesquita e Ben-
venuto Augusto Barbalho, 
assumiram o exercicio de 
suas funcções, no dia 24 do 
corrente, conforme partici-

Còmmumc(*v<*v para' 
devidos fins, que, conforme 
participou-me o Vice-Dire-
ctor dá Instrucção Publica, 
em officio de hontem, sob 
ri* 58, a professora publica 
da cidade do Cearà-mirim, 
D. Bernardina Carolina Ca-
valcanti Màracájá, entrou, 
no dia 20 do «jorrente, no 
gozó de tres mezes de licença. 

—Ao cidadão Feleciano 
José Neves Gonzaga, Dire-
ctor Geral interino dos Cor-
reios. 

Pelo vosso officio de 17 do 
corrente, sob n- 99, fiquei in-
teirado de terdes,na qualida-
de de Sub-Director da Dire-
ctoria dos Correios,cargo pa-
ra, que fostes nomeado por 
Decreto de 15 deste mez, 
assumido, na mesma data, 
a direcçâo geral interina des-
sa Repartição, no impedi-
mento do effectivo serven-
tuário que se acha licencia-
do. 

-rAo cidadão Presidente 
do Estado do Ceará. 

Tenho a honra de agrade-
cer-vos a remessa que me fi-
zestes, por officio de 19 do 
corrente, de um exemplar 
da Revista annual dos jul-
gados e decisões mais im-
portantes do Tribunal da Re-
lação da Fortaleza, compre-
hendendo os annos de 1892 
a 1895. 

—Ao cidadão Governador 
do Estado do Pará. 

De posse do vosso officiõ 
de 10 de Dezembro do anno 
pofeado, cumpre-me agrade-
oer-vos a òfferta que vos di* 
gnastes - fazer-me, de om 

mez. 
— A o I n s p e c t o r d a A l f a n -

d e g a . > ; * 
TranSmiítindo-vos as con-

tas juntas da importancia 
de 55$680 réis, despendida 
pela Intendencia Municipal 
da Cidade do Apody, com p 
alistameuto eleitoral em 
1896 e eleição federal de 28 
de Junho do > mesmo anno, 
rogo-vos que mandeis satis-
fazel-a ao procurador da 
mesma Intendencia, Adrião 
Bezerra de Menezes. 

—Ao r Secretario da Ga-
mara dos Deputados. 

Tenho a honra de commu-
nicar-vos, em resposta ao 
vosso officio de lõ ao corren-
te, confirmando o telegram-
ma da mesma data, que por 
acto de 17 do corrente mez, 
designei o dia 20 de Junho 
proximo vindouro, para ter 
logar ar eleição de um Depu-
,tado que, nessa Camara, de-
verá substituir o Dr. Amaro 
Cavalcanti* qjue optou pelo 
cargo de Ministro da Justi-
ça e Negócios Interiores. 

ACTOS OFFIC1AES 
» 

Dia 25 
.0 Governador do Estado, 

de conformidade com o art 
9- da Lei n* 43 de 10 de Se-
tembVo de 1894, resolve no-
mear o cidadão Laia, Pom-
peo Ferreira Pin|p p s m « w r -
cer o cargo de èecrivao do 
districto judiciário de rort Al^re da comarca do Mar-

eyemplarda ooUeocfto de leia. t i n a f ficando-lhe marcado o 
Estado, um dito dos! pra» de Bessenta dias, a con-

, da Qoverfip, do & da data da pnblicacfto, 
de 1895, e nm do R^torto^ara ^oiicitar o competen-

| PÜ6INB MBHCHBDfl g J f l I L W B ' \ 
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SERVIÇO ESPECIAL 
E10,29, 1 
—Consta que o aenado an* 

rá a eleiçfto do Dr. Eduard 
beiro* 

—O Dr. Prudente de M 
jáoccupaa íesidencia officia Cattete. —Notícias de Simão Dias di 
que a brigada do general Sav-
estará no dia 17 de Junho em 
nudos ; e acerescentam que Aii 
rúo Conselheiro, abandonado p 
grosso de seus aequazea, internou 
se, fugindo, nos altos sertões. 

—Osalumnos da escola militar 
reteuderam impedir a retirada de 
untções, abrindo conflicto e che-
ndo ao ponto de armar baluarte 

ralpara defenderem-se contra 

fácil d rj&onstraçSa—sqoe ^ n » . ~ — aetü W t c i t c ^ t o u 4**5** do Vi-5 pélò for das enito«cJc> no mesmo perto 
„ ites- d * Tudo, pois, leva a crer .que,1 

kmatfBV dlgM e patriótica a deli* ao corrente ewrdcfa st, a produ* 
JJoTssentada. Nem outra coisa cçto corresponder I* esperanças, ge-
I v / i a esperar da distincta cias. raes, será integralmente resgatada a 

Tmercial, desde que se consi- nossa dívida oriunda desses titu-
detVlue o poder publico a tem ios. 
sem*e acolhido com todas as mos- Temos, por vezes, tratando do 

ympathia e bem entendida assumptò de que ainda agora nos 

f
. i ç f o acctipãrcos, nos referido á crise que 

sem motivo, mais do que. js- nos assedia e quê  sendo wn/^?/*, 
atriotico e at í mesmo anàr« reduz-se simplesmente seguinte : 

nhico/si, nas actüaes condiçáfcs do em consequencia da escassez dos 
Estado, as classes productoras, em nossos productos e respectiva dicnU 
vez de auxiliarem o governo na ado- nuiçSo das nossas rendas, o The-
pç3o de meios tendentes a attenuar souro do Estado, desde 1894, 
a crise, viessem contrariar- lhe os pias não tem disposto de numerário suí-
nos de administração, provocando-o ficiente para, de prompto^ occarrer 
por ventura a uma lueta sem vanta- a's despesas da administração, 
ens nem gloria Nao obstante, acham-se em dia 
Pela nossa parle applaudimos o todos os funecionarios estadbaes e o 
grecto procedimento dos illustres thesouro se ha desobrigado dos seus ttesentantes do commercio,a quem, mais graves encargos e compro-

[) missos, taes como a manutenção 
nncteírt Hf» Hnsnital de Caridadi 

Ba-

Z ahí? o thesouro em quatro J achasse Malmente na villa de No- dewirçSo devia ella as derrotas sof->p . ^ - T^ ._a I X. A** frulaft (LNRANT« • FLM«M ^ M O AIU va Cruz, ás exccilencia* de cujo 
clima, attfcirissimo na ektaçSo Inver-
nosa, • foi pedir o preciso vigor para 
o depauperado organismo de pessoas 
de sua- Exní. familia, ultimamen-
te acommettida de iuflutnza neste 
Capital. 

Fazemos votos para que S, Kxa. 
veja, cm breve, satisfeito o objectivo 
de sua viagem. 

CID. 

pasdo governo ; acclaman lcaiHlu wbb seguida, commattdaate d a | ^ x a c t i d n o d a s c i f r a s > 0 estado talhão de Segurança 
~ ""11S" o Thesouro, relativamente ao mo< Nestas condições, quando nada, 

imento de apólices, a contar do r nada obsolutamente devemos ao es 
e setembro de 1894, data da pri% trangeiro, nem ás casas bancarias 
icira emissão, ate o dia 30 de abril do paiz, e a nossa divida interna, 
Itima apólices inclusive, pouco poderá ex 

•* —*— — .AA/iÈi Mre ainda 
tanto 

temos feito 
tirar-nos 

lio e outros e ~ J— 
umnos 

ko capitão fiervilio. 
®or avisados, porém, contt-

e afinal, em vista das pijon» 
nergicas providencias Jto-

Tivemos a visita do se-
nhof tenente coronel Luiz. 
Bmygdio Pinheiro da Ga-
mara, conferente (la Álfan-
dega do Pará, que $cha-se 
nesta capital no gozo de li 
cença. Agradecidos. 

Hospital de Caridade 
O movimento do Hospital 

de Caridade,durante a se-
mana de 22 a 2.9 do mez 
corrente, foi o seguinte: 

frida* durante a guerra com a Alie-
manha. Taes denotas, entretanto, 
e r a m insufficientes. Carecia-se, 
do holocausto glorioso das mulheres 
da aristocracia : a castrophe do ba-
zar de caridade Completou a obra 
redemptorâ : o fogo tudo purificou". 

Os commentario que estes asserto* 
provocam s^o fáceis de imaginar-
se. • * 

O mesmo teiegramma accrescenta 
que a viuva do celebre juctad banio 
Hirsch, o milionário creador dasco-
lonias israelitas em vários pontos do 
globo, enviou ao barão Mackau a 
sorama de 937 mil francos. 

A esta avultada quantia acomp.v 
nhava uma carta pedindo ao barão 
que a offerecesse às sociedades de 
caridade prejudicadas com o incên-
dio da rua Jean Goujon. 

Preferimos ás razões, justamente 
extranhaveis, do declamador missio-
nário francez a eloqüência caritativa 
e digna de todos os applausos dá 
viuva do argentario. 

• Ê f a p 

2 ap. 

ap. 

•'.'̂.•'•vi"*̂' 

• : » 

Reconhecidos. 
Eis o movimento : 

1894 
Foram emittidas 

ap. no valor de 
1895 

no valor de 
18ç6 

no valor de 
1897 

no valor de 
;am resgatadas : 

'IV valor de 

M > valor de 
^ 1896 

\-Wim, \ valor de 
• ioVií 
valor de 

cí^^ciilaiitldJ temos que, x\o pev^ 
^nado , foram emitttda^ -
r fiadas no mesmqá^inf1(^. 

I valor ^ 5 i e ^ ' o d h a : 
pto, a diffe 

osomno t Respondam os competeu* 
tes, tendo em consideração que os 
grandes Estados, cujos exemplos nos 
incitam a seguir « cuja prosperaj 

73,950$ situação, suppõem, deve causar-n< 
inveja, estão obrigados a quanti-

^03:400^ sas sommas, interna e.externamejJ 

O leitor, benevolo e razoavel,.Aios - . .j 

Existiam 
Entraram *. ^ 

Iérani alta 
leceu 
iw em tvatumeuto. 

sendo: Homens indi|fèiitQS Mulheres " fí 

Presos (le Justiça 
Soldados do Batalhão de Se-

gurança 

40 
36-65 10 
1 

54 

18 
28 
4 

Na edição de hontem, sa-
hiram subordinadas á epi-
graphe Rio Grande do Sul 

r q S / c h £ l » g à m a s noticias que nen-
47 9S0$ nica de hoje parece, exelajpamente, | huma reiaçaO_tem COm a-

Wi! 

"300$, 

consagrada. 
E' mister nao só rfir os olhos 

32;2Óo$ ao povo ignorante.e ingênuo, como 
também inteirar, com verdade e se-

i26 250$ gurança, os que, interessados no 
' pleito e nao^soffrendo de cataratas, 

mostram-sdputretanto, apprehensivos 
e receiosos de que possa, senão de 

94»loo& todo perdeí-o?, embaraçal-os de 
^Çrta maneimm- .operaçao 

ele Exm. Dr, Ferreira Chaves, 
N3o nos daremos ao inglorio tra-
lho de apreciar os ^rgumentos com 
te a ignorância de uns, ígnorancia 
eumatica, osstjuadat irremediávely e 

outros ai evidente má fé, grossei 
s intratavíel, tem - procurado dai 
bate áquella eperaçao. Verba qui 
nt- os iargumentos produzidos, 
e a toleima da falta de lastro, 

^ . . «« ihlcVO desapparecimento da circu-
B a s t a r d a um « j í d a , constituem 

saMo no u % n f i a d a de. de^propositos que 
iw-duuu saiu ^ pfedem apparecerK como se tem 

* „ „ nhfipr^do. nas palestras das calça-.ntamos; uma ope açao obser-^ , £ ^ bQd ^^hanteresultedo quere. das^e * a o ^ 
'jue, no curso de quatro J ^ s m i v > d 

«f desse tnodoa vida e. úois re^| & ? 
istado, sem maior grâ  tavnos i.,, . J f 
icofres pubnc^ csem ^ X l j j S c o r o TespectfS 

'soirito cu anUs me» pessoal no"- Estado, pessoal, bem ens 
S e os m ^ 0 c e , tendido, sgja levar em couta o 1 lerial, : 

U -v Gradas a' ultima De dados.iguaknente officiaes, que 
: Jda pelo honrado temos preseates se evidencia que, 
^ tado, orde-nando no exercício passado, (189$), a ai-

contribu £ões— ludida despesa elevou-se a rs 
Dssem /atisfei* 8tl:6oi$lj8».*»un descriminada : 

met ide em M. da Justiça íty.osfâs+s 
tí ulos de ft Majnha . . . 69:748*974 

tem si- •« Gufra 

Je rs. l<;y' e n ç a contra 
no-sa VM00^ 

í do 11 !t íaí e m a P 0 ' ^ * de setem* 
de abril dó cor-

^va-se apenas a' som-um 

ntum das 

quelle estado. Explica-se. . 
O EL que foi hontem ore-

visor dá 3a pagina, muito 
preoccupado com a sua ta-
refa, na qual aconselha ju-
diciosamente aos retalha-
dores a não rejeitarem as 
peqwrtiftfs com .q^jB 
se apresèntánii em seus bal-
cões os /nodestos comprado-
res^e 500 rs, de gêneros co~ 
mestiveis, descuidou-se na re-
visão do resto da pagina, 
dando logar áquella feijoa-
da noticiosa do .final das 
Noticias do Paiz. 
% Desculpamos, porem, boa-
mente esse descuido do nos-
so talentoso colle^a. 

Amor de pae e o diabo, 
jà o disse S* e as tarefas alli 
estavam para prender toda 
a attenção do circumspecto 
moço* • \ 

\fr • x 

y O Jornal ae Noticias do 
Pará transcreveu em suas 
columnas editoriaes o bellis-
simo soneto Estrada a fora 
da nossa talentosa collabo-
radom D. Auta de Souza. 

Casamentos de padres 
Do Reformute de Paris, de 9 de 

abril, extrahitnos o seguinte : 
"Uma questão das mais importar, 

tes foi hontem submettida á aprecia-
ção dos magistrados da primeira cas 
mara. 

Trata-se do casamento dos pa-
dres. 

A questüo foi levantada nas sçs 
guintes condições : 

M. Poupard, cura de Evagn)% con-
cebeu, hà alguns mezes, o projecto de 
casar-se cóm uma das suas confessa 
das ; começou por preencher as for-
malidades exigidas pela lei, pedindo 
consentimento de sua mãe. Em YÍ<N 
ta da opposição desta, foi então que 
M. Poupard reqúereu hontem ao tri-
bunal competente a cessação dessa 
opposição. Depois de ter ouvido M. 
Dufourmantello, pelo querellante, e 
M. Joseph Venard, pelo advogado 
da defesa, o tribunal enviou a decw 
são do julgamento à qutzena. A Ju-
risprudência tem muitas vezes se pro» 
nunciado no sentido da validade *do 
casamento. 

-O casamento, sendo permittido a 
todíf pessoa % qu^ín a lei inder-
disse, e não existindo texto de lei 
algum no Código Civil, nem em qual-
quer outro, que interdiga ao padre 
cathoüco, è, c o m effeito, valioso pe-
rante a autoridade civil. 

.Ã 

Indastria. 125:0821000 
14 F t̂enda 117:2531740 

Deposites. 8:845$4l7 
Caixa Eonomica ; 8:ooo$ooo 

Addicone.se \quella somma a de 
^ 300:00 *, approximadamente, de ma-

U7:o50ç teriav^mais a de 500:000$ que o 
I A nos Thesouro paga em dinheiro 
1 8:500» ^ empregados estaduaes, e teremos 
\ - « >oo;ooo$ em moeda—papsl, Unhei** 

da União que fica em circulação 
no Estado.Addicionevse ainda a esse 
total a importancia dos nossos pro* 
duetos—algodão, assucar, sal e mui-
tos outros, cuja troca se opera por 
meio da moeda^papel e ver ses* a 
que elevada cifra nuo teremos at-
tingido no nosso meio circulante. 

Ha, infelizmente, quem veja de-
monstrações d'esta natureza e fique 
na dnvida de qae as apólices podem 
eliminar da circulação o dinheiro fe> 
d e r a l , 

Como sio pobres de espírito/..! 

- Fechando a presente chronica, 
campre^nos o dever de informar ao 
leitor que o Exm. Dr. Ferreira Cha-
ves» honrado Governador do Estado, 

• 1 

í 7:7S<4 
I 

13:800$ 

18;l0o$ 
nos 

xercicio, 
no n > 

Caudas, 
854 apo-

dando ea 
46:l50f 

INSTANTANEAS 
Ainda beiu f HapUb» acudiu ao 

nosso appello, e, segundo OB nos-
msi cálculos, ;io numero segui 
wlle botara de fora... a venta 

NOVIDADE LITTHRARIA 

BBONZES 
POB _ 

JÚLIO PERNETTA 
lo Coitos primorosos 

Estylo fluente e deieitavel 
Está obra tem tido grande acceita<;uo 

em todos os Estados 
PREÇO 2 $ 0 0 0 

A' venda na EMPREZA (Í1IAPHK A 
de KENÀUD & ('• 

NATAL 
k̂V ÎÎW v>»rv>t« V/ w* vr vr w* V* w< \J v̂ i/l 

Capitania do Porto 
Por terem sabido erradoâ os no« 

mes de dois dos capatazes ultima-
mente nomeados, reproduzimos hoje 
a seguinte noticia: 

Por acto de 22 do corrente,foram* 
pela Capitania do Porto deste Esta-
do, nomeados capatazes, de accordo 

.com a nova divisão do littoraLosei-
doü cálculos, íio numero seguínt«J dadaos : André Corsino de Medei-

Ao - — r o s , para Mossoró: Guilhermino 
des de Moura^para Macau ; Daniel 
Freire de Mello,para Jacaré ; Cândi-
do Francisco do Amaral,para Touros, 
João Ferreira Nobre Furtado, para 
Muriü ; João Izayl da Fonseca Pitta, 
para Natal ; José Soares Filho, para 
Cunhau. 

Venha logo aenhor Kapido, 
Deixe a redinha de lado, 
Q'eu,em matéria de verso, 
Sou um casmurro chapado. 
E, sem talar com modéstia, 
E' transtorno a sua ausência, 
Por causa da tal moléstia 
Que o povo chama influencia. 

BLBCTR1Ç0 

A catrastrophe de Paris 
Teiegramma de Paris annuntia que 

a cidade inteira commenu com viva-
cidade o sermSo feito pelo missiona» 
rio Olivierem ^otre Dame? por oc* 
casiio das exequias das victimas do 
terrivel incêndio da semana passada. 

Disse essé sacerdote, referindo-se 
á catastrophe, qae 44 a França estacva 
precisada dvesse castigo exemplasvL 
por haver deserudo do sen pMto def 

Movimento do Porto 
26 a 28 

ENTRADAS : 

Embarcações 4 
Nacionaes 4 
A vapor ,2 
A vela 2 4 

SAHIDAS ; 
Embarcaçõea 4 
Nacionaes 4 
A vapor 

mmm 

* 
• > 

porUH»Madaite do Cbristo. A e*U< A veia 
2 
2 4 



por 

boradores, dr. Segundo Wande 
H* Gartrtàano., * 

£' nmürrmsta por tódbft ot títulos 
digna dp mator auxitlb publico, Pà* 
Mbent. 

Ao clarSõda lua 

A opalenria «a «implícidade è o 
.grtftdc *agredo dos bon» estviistas 

a dormideir» I do nom tempo. 
Ia* tontraa qual nada) Será fácil 40 E. W. despres^r o 

maitàtroxes dytpepsias. [sen querido methodo do emprego 
nranttMros uma desta* sommenos cuidado de vocábulos de ef-
meti* «empo* Mo gotaes, Jiafto, dedicando a sua intelligenci* 
kratàr, embor* pela rama, 14 acqulstçfio de um estylo menos re-
d» iéttm, o meia aborrecitumbante e mais apreciavel, , 

cMo^Btiapto de todos os tempos,) Segue-se o Marinho, esse que ja 
pj fâj fàm oa bnrgtíezes/ E eu cs-] foi typographo n'A Republica, o fo i 
£M^f*ra a htjrguwía forte, estima» Imigidfiha, como aqui o chamavam. 
v#^conservadora desta macrobial Hoje é um dos melhores empre» 
drfad^docDnde. |gados da repartição postal, todos os 

Querof&^r hoje, çom ares de ir-[dias elogiado pelo seu digno chefe, 
rttto mais velho, sobre os escripto* | E ui£ rapazola bastante intelli-
TH é escriptos d9A Tribuna, este indigente, que muito poderá farer. tems 
teremnte ensaio entre nòs de jornal Ibro, porem, aos do Çongresso Lit-
artfstIco-~litterário, ligeiros reparos, I terario que não estejam a emban-
que os meus jovens coUegas araeita-1 Jeiral-o muito, pois isso de passar* 
rSo como o juízo sincero» frarito else diplomfts de aguias aos jovens que 
amigo de um que vem de longe a I começam a apparecer nas lettras re-
escrever isto que os censores cir-.jsulta quasi sempre em prejuízo para 
cumspectos» que tôo os homens pra- lestes, que, julgando-se uns petits sa+ 
ticos, chamam tolice, pieguice e.ou»\vants, em regra deixam de estudar, 
trascoÍ$ásraais em ia> coraomalan-j muito confiados no cabedal jaadqui-
drice etreliqua, esquecendo-se* no I rido e no preconisado talento, 
wfr ê^oisüio utilitário de h*mw da I Não quero com isto dizer que o vim rèat, de que pouca» coisas ha* | Marinho esteja neste caso, mas é 
vetaV tio nobres como esta málsina-lbom não fatilítar. 
te tqlict de procurar-se idèalisar um| Escreveu dois artigos no 3/ nume 
pouco a pequenez desoladora e tedi-jro d* "A Tribuna:*' Missiva e Pontos 
osa êã vida pratica. \de vista. Ambos são dignos de todos 

Meus jovens amigos d\á Tribuna >fos louvores, attenta a sua qualida* 
nada de fraquezas, nada de desfalle*Ide de principiante. Ligeiros senões, 
cimento na lucta que encetastes. Icomo aquillo de povos come^nhos, 

Coragem, resignação, talento, estu J nâo destroem o mérito désseu 'eus 
de e . . . . àvante* .' I dois interessantes trabalhós. V 

0,3* numero da vossa Revista jà I Vem depois o Palma, com o seô 
vale mais qtte os dois primeiros.Tras| Maio, uma ph&ntasia» perfeita na sitíd^ nuv«U mansa DO Assul esparsa 
balhai para que os futuros continu-J forma singela e meiga, e concebida ^ como a pennugem 
em, successiva e progressivamente, a I com um verdadeiro talento artistico.j **** a^UC3a garva'' 
mostrar que existe aqui um grupo I Poucíaç Vezes tem sido tão feliz este^L 
derapazes que pretendem cultivar a [colaborador poético d1 UA Republi- v 
beHissima arte de escrever com ele^ca^ e Maio seria, no genero» quasi ^ 
gancia,encorajandosse mutuamentêllmpèccavel, si não o tivesse afetado 
no combate hobiíitante do espirito. I aquella incorrecção do emprego do 

Que não vos falte a fé indispensa- [ ptvmmc antes do verbo, em princi-
vel em vossas próprias forças^ e pro- IpiÉRÍe períodos. 
e*ami 1 I r^he^me, finalmente, sob a penna 

SOIBTOiti 
l^^aiaqqc 

O; 
^Téstèo rolleté branco do qui 

v^MORPHEU ' do molde jwita da casai 
• tHumphal 

Eloy CiAtrielauo) 

Lá n&B altaraai modesta e loura;' 
—Do cèo imiiKstuao o* {&ce H&a— 
A lua Mr&nca todo o Axul doura.. *. 

A NUVEM 
Aí ! w eu pudesse niuéar-faw em lua / 

O. PJjptFTTME 
£ aquella egtrella tw pequenina 
Que mal a genie consegue vêl-a> 
Como scintuja, casta e divina / 

A LUA 
Ali { quem me dera ser uma eutrella ! 

A NITVEM 
O lyrio branco cLeio de orrallio 
Olliando a lua em trist^allor. 
Formoso e triste treme no galho.... 

A ESTHELLA 
Ah ! quem tne dera sor uma flõr 1 

O CKO 
Perfume doce boia nos ares.7.. 
Virá üafí azas de um vagalume f 
Será da terra ? Será dos mares f 

ÒORVALHO 
Ah / quem me dera ser o.perfume / 

O PYRILAMPO 

a ireva dos ftapatos gu destaca 
FiVeíU J'oiro sobre ll̂ ci preto ; 
XSos pè& <|ue tíiinUa não auibor. al> 
Calça judias bordadas l um tercev 
BrtlÛ  n da kpolta / 
A rubra pbiopa dfunia aberta í 
A laufta nos oDjos abfüquelu: 
K gimrç ereetu, vairouil, sidenue, 
Delta <6ra o charuto e o br^o off<*rta 
A* trescaUnte senhorita Ireue. 

NATIVIDADE LISTA. 

0 í a r o e h o 

segui 
Agora,, a vol tfoiseatt, a critica Io humorista Juvenal Parola, âuctor 

do 3* numero VA Tribuna. Ido* Habiscos. ^ -
O artigo iniciàV qtae desconfio ser] Antes de tudo7 uma indiscreçãò : 

da lavra do Viveiros» esta' sensato e I sabem quem é esse Parola ? E' o 
encerra joôtos^ conceitos sobre o im . I José Pinto 
mortal canter da bellezâ selvagem ] typograpb' 
de noite patrk—Jósí de Alencar* I zem tambe 

Nãor Mfse uma certa hesitação e I tontantas à 
imprc»ãe«kde no emprega de alguns I Póis tom 

íeriá ser a& 

de composição na 
Republica9 e di* Rápido das Ins* 

ai Jissmjm emooQuum 
fè tóie difficil -gtnato 

pót qualquer jornalista. 
O segundo artigo, Tét* theatro, de | que ^ AUtographoá 

' ^ ^ ^.|jsses artista 
Cülminaptedk^^ale^alitteraria. 

Pinto, ou :o túicfjki lati^ez-me 
f̂ teât por certo, ao seu autor o ta-[cabalmente. Os seus rabiscos têm 
léit^^reciso, foi comtudo sacrificado [chiste, a pontinha indispensável e 
pela-condemnavel tendencia que notolmodernissima da maliciosa phrase am 
w* E. W, para a retumbanciá ocalbigua e do calembour, a par da mais 
d^phrase que prejudica,muitas vezes, [rigorosa cor local, que lhes da' Hn 
ao pensamento do escriptor e até à|sainête interessante e attrahente de 
grammatica. [producto genuinamente indígena. 

Ao meu jovem amigo E. W. quel Notasse, è verdade, nelles, os ra* 
tanto agradou n'aquelle soneto comís | biscos^ incorrecções e phrases relativa-
co intitulado Na Rojfc * que assignal mente inferiores ao conjunto ; mas 
Ednardo Worms, genero em que seLtambem, por Deus i não élicito exis 
revela eximioy aconselho o abandono jgir^se logo muito de quem começa 
completo desse feio processo bom- j a escrever, desajudado de conheci-
bastico, relegado pelos modernos es-[mentos especiaes. 
criptores para o limbo das coisas | O 3* numero d' A Tribuna" traz 
gastas e imprestáveis/ »poesias do« nossos talentosos colla-

o ÍMBIO 
li / quem me dera ser como a nuvem 

O POETA 
Te to instrumento suspira ao longe 
N'u*. « cadência melodiosa.... 
Será ba.cella piedoso monge ¥ 

D.'A CREATÍÇA (SONHANDO) 
Ah 1 queu *ne dera ser uma rosa ! 
* V A NOITE 

O sonho vive afòitro em meu seio, 
Garrulo e meigo, doce e risonbo# Cheio de luz e de aurora cheio 

O PERFUME 
Ah ! quem me dera ser como o sonho ! 

A MADRUGADA 
Cuvem 1 As aves já vêm cantando, 

i eettellinhas tomam sftu t£o.... 
^CORAÇÃO 

»t 
IHItíflülílQ Â imã mulhe 

Descubro pesadellos e amarguras 
No coração dessa infeliz senhora ; 
pores cruéis, indomitas, escuras, 
À pezar-lhe na alma a toda "hora ; 
Umas insomnias pérfidas e dum*} Uma tristeaa tal que mé apavora ; 
E uma porção de fundas desventur *s> 
D̂ entre o mariyrio que em seu pe! ;o mora. 
Mas não sei a razão de tudo isto ... 
Só sei que não supporto e não re isto 
A essa magna recôndita P gelad . / 
E, para ver um riso em sua bo ;ca. 
Daria mesmo est'existencia Io» .ca, 
Poisnàome serve, a mísera, de nada. 

15—5—07. FRANCISCO PALMA. 

TSo Velhinho ! Pobre velho ! ' * £ 
Vivia: ali entre pastores, na a" 

aerra gelada, espalhando bençàtf 
esperanças. 

,4Não chores filha. f 
Deiya que as neves se derreti 

para que o teu noivo possa transpor 
o monte. 

Não desesperes, pastor. 
Então, porque te morre um bor 

rego, bradas assim contra teu Deus^ 
Não te lembras de Job ? Não teut; 
ainda tanta ovelha fecunda trinca^ 
do a herva dos outeiros, bebendo^ 
agua dás fontes ? 

Porque choras, mulher ? 
Levanta os olhos para o céo, elfÍtV' 

lá está, é anjo entre os anjos do 8eV 
nhor. w 

Que melhor queres ? 
Aqui seria zagal ; tremeria ao*frit 

fugiria ao lobo e, muita vez talv 
-chorasse a mingua, vendo o embi 
nal vasio ou tiritasse assentado 
beira da cinza morta. 

Deixa-o lá r 
Falava assim í noiva triste, ao 

gureiro bravio, à mâe chorosa, 
lho parocho serrano. 

Tão velhinho / Pobre velho 
Nem mais fugiam as pomb; 

do o viam entrar vagarosair 
velha egreja: iam-lhe á ft 
pombas, arulhando com famil 

A sua missa era longa. 
TSo velhinho / Jà lhe eus 

nunciar, e para ler então 
caSecinhâ Wànça é* trenr 

as vMixareHecidas folhas do 
mo & as beijasse. Afs 
rèm, ficvVá eit»sia<|ô: c 
gaménte p>stos no espa 
do os descia, estavam -

Grande san̂ o ! E mc 
Foi um rum r em 

quando souberam do 
parocho ;—Tudo prs> 
casal, as velhas p. 
monte e o gado* 

Tudo para á Dion 
Ah / não fosse a 

moçoila nova e pre 
d*um serrano moço. 
haviam de rir os q 
Mas nuo, o parocho 
nascera no presbyteri 
piedosa que, por dev< 
bom parocho e dos 
la • vira-a nascer cr 
e tinhasse afeiçoadl̂  

r^^tm r &J& 

V O S E L L O D A R O D A F O L H E T I M P O R 

- 1 8 8 -

que eu sentia.... parecia-me impossível que tu, tam nobre, tam grande, 
tam superior? todos os outos homens, pudèsses amar-me i ,^. ,guando 
m'o disseste, Jorge.... ohi meu D e u t f . . . . e u nâo sei como nSo 
morri d« prazer i . , . . Parecia-me um sonho o que ouvia\ . . . . peaia a mOVTB' UC WiUCI I.».. taiswa-un. ••» - " I" •. T . 
Deus, que me matasse antes de Apertar i . . . . E despertei, Jorge. . . . 
e tive a coragem de repellir o teu" a m o r i . . . ; e deixava>te^ W j j j n ^ 
Mas. . . . . sabei porquê 1? ' * ' 
porquê 1 . . . . Depois, sim, 
não (sabe t . . , . Eu digo-t'o 

Aht nâo', n i o i . . . . não me perguntes 
porque 1 . . . . Depois, sim, minha..'., senhora ?.'... Elle sabe todo^.. 
nSo fcabe?..,. En digofo depois, Jorge.... quando nio houverem 
segredos entre nós.' . . . . Se tu parttsses, Jorge.... eu morriau. - mor-
ria de «erto.... Ah i como eu sou fe l iz . . . . . E' c o « o s e s ó h o j e os 
visse a todos pela primeira vea i . . . . Como eu sou tua amiga, minha.... 
Bertha , . . . . o meu coração precisa hoje de i w n a r , q»e possut«todo o 

lhe falta i . . . . Olha.... vês ? . . . . Também chamo maio 

O 
& 
« O a 
a o o u $ 

que a 
Lu i t . . . . Dá-me a t ia mão, Luiz / . . . . Chora, minha avò f . . . . Eoicom-
prehendo ai suas lagrimas.... eu sei, eu hoje sei o que eltas d zem. . . . 
Abraça-me, J o a n n a a b r a ç a - m e tu, que o amas a ^ c o m ° ! — • 

Pata qde prolongar a descrípçio de acuas, que a penna mal jxwe 

« J fcp^ qwtído serenou a agitaçtod aquelto almas, Bertha, 
que se conservava pensativa, exclamouicom «muUdo ««pwto . 

- O » «su 1.. .Va senhora Fernanda ter tegredot m«n !• • • • ® 

^ i T d i S ^ J ^ s e s o exemplo .. .-balbodou Lu« o^ido de 

S o m tam differeote do usual a voz do mancebo, ék t ® ® » 1 ^ " ^ 
q«e a- j c m coro»; reagindo, porém, cootta o « h f e B e i t h a «s 
poodeti oom nma ironia, a que faltava a cwiltiMdn -

- Q ^ M a m e o t e , ^ ^ i W a «m 
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O âfcaixo aésignado, devidamente autotisado pelo 
proprietário, vende a dinheiro ou^a prazo com fiadorog 
idonêos, as salinas do lago dp "Guriú" preparadas para 
se colher milhares de toneladas 4© sal, de outubro vindou-
ra em diante, de fácil condncção para o porto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago ou em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O. fundiadouto para navios de qualquer lotação é o 
wte ao morro "Geri-melhor possível, ficando pouco ao norte 

quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa 4o nortp da Republica, e optimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra ao río 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo aa União, são as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Còrdeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Caleiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Fdrocisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
«Ir examinftda esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. Às plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 30—30 
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finato Aranha 
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?'ÍJrande sórtimento de 
L I V R O S : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Lit ter atu-

ra, Seíencias, Religião, etc. etc. 
É P A P E L A R I A ; — Papeis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 
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; fui ruim ha pouco! - . . .como deve ter soffrido! .» 
tha mãe.. . . eu mereço perdão;... . Imaginar, adivinhar estas 

alegrias as podeç * * - crnel, não erat?... .E depois. „,* 
por não ter o amor de minha mâe. • -ba lbuc iou a joven, 

* Acaba.... ^ 
—Cerrar o coraçoo 3 outro amoi*>.. .—murmurou Fernanda, baixam 

do os olhos. * a 
—Então... .amaino muito, filha?.,..—perguntou a mae 
—Se o amot ahi minha maei . . . .Ouça. . . .Eu amo-o' tanto...* 

tanto.... qne • — 
N'este momento, ouviu-se grande rumor na sala próxima» aobresa-

hindo a voz de Jorge, que bradava : * 
—Enganam mei está em perigo; deixem-me vêhai... .eu 

q u e r o e u hei-de vêl-ai 
E' elle» minha mãe;.... —exclamou Fernanda, correndo para a porta 

e abrindo-a, para &é deixar cahir nos braços de Jocge* 
Era am quadro commovento aquellei... .Indifferentes aos olhos 

marejados de pranto/ que os observavam; pois com. o mancebo tinham 
entrado todos os qne aguardavam o fim do dialogada mãe com afilha, 
os do» formavam am quadro, de inexcedivel fqrtnosurai 

Jorge, oppressu pela inespai^da ventura» pé*«ja-se dêsfallecer e em-
patlwyoi% ao passo qoe FeraairçJa, animada ainda pela exaltação an« 

devida. 

0 O 

Mrior, o con 
—PerdÒMoê, 

do peaooÇo do mawebb. 
amo-te desde c^mça 

'C1 + 

va, enlaçando as mãos por traz 
; . . .« KffntMe (. . .» eu auo*te 

ndo tOo sabia ainda o que era isto, 
lo o iitsiaiité|;.». As toas cartas, 
, . , Nlo eram «pu» mka ? Qoe 

. . Ped« ao Lai% q n e - ^ ^ mostre 
o ã o s a b e r M k 4 h ' a s 

. ttyaa - i ^ R # * • 

~*diviahat»es o 

1 

% 
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plantaram^ durante a estação de 
SO6-IS97 14,703^3 acre», contra 
4,850,947 acre» ft* entaçSo prece-

dente. 
A colheita deste afino é avaliada 

em 1,837,898 acre* contra 2,513,856 
110 anterior. 

PASSAOElBOfl 
D o s u l p é t e 0 ? J Í n n c ü i M 

Pet31*0 Avéjíjfc Cândido Pi-
nheiro, DrJMpè- Augusto, 
Urbano AVejfào, Antonio 
Pegado de Oasfcto, Fran<íis-
co Kozendo e Jofio Araújo 
Costa. 

Em transito—11 

l M. LOBATO & C 
Completo eortlmeato de fazenda» 

fiais, perftuaarlas, etc. 
Grande er variado sortimentode cLa 

peos « calçados naoioaaes e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços aem 
coinpeteucia. 
A l f a i a t a r i a N a t a l e n s e Homprtí repleta de optimo eortimeu-

to em cliagemirag etc. 
vr-m*- W w » w » V » V * 1 
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Paris, 27, 
A situação da Grécia inspira re-

ceios. 
O povo percorreu em passeiatas as 

ruas de Athenas dando vivas 4 rc* 
publica e morras ao rei Jorge e a' 
família reinante. 

Acredita-se que o rei Jorge, na 
impossibilidade de conter /o povo, 
abandonara'o reino. 

A Inglaterra declarou ás grandes 
potências que abandonara* o concer-
to europeu, si for acceito o des* 
raembramento da Grécia com a ces\ 
síio da Thessalia a' Turquia, 

Paris, 28, 
—Keaíísou^se; em Roma com toda 

a pom0%;á canònisação dos padres 
ffancéteà Zacharias Fourniér e Mas 
taicourt. 

—Nos ciroulos políticos corre o 
boatoxfe . m Í M 

^ ma t*»nveniü 
tefn por fim «brigar a Inglaterra 

a. evacuar o Egypto* 
—O imperador Nicolâo autorisou 

a celebração do culto cathoüco em 
toda a Rússia. 

Madrid, 28. 
—Os jornaeÉfeJa opposição garan-

tem que ás noticias officiaes sobre 
o termino da guerra de Cuba sao 
mentirosas. 

' Lisbôa» 28. 
—A revolução dos indígenas na* 

marraes toma ag^ra^Jiovsis proprçôes, 
New*Yor*c, 28. 

—Seiscentos americanos» que res 
cebiam em Cuba recursos no consu* 
lado, foram dispersos pela tropa hes-
panhola, a pata de cavailos. 

* Washington, 28 
—Na Camara dos pepw lados p 

Presidente não permittio a discussão 
da solução do Senado sobre os ne-
gocios de Cuba. 

-Rio, 28. 
—Telegramma procedente dc,A* 

thenas diz ter diminuído a anisuosN 
dade contra a família real e que a 
retirada dos italianos melhorou a si-
tuação. 

—Telegrapham de New-York di-
zendo que os cubanos fizeram saltar 
a dynamitfc um trem, morrendo 13 
pessoas e ficando gravemente feri-
das 35. " 

—Telegrammas para aqui expe-
didos dizem : na Christiana um vios 
lento incêndio destruio quasi comple-
tamente a cidade de Devanger, capi. 
tal da província de Nordre Troud* 
hiem, e que em Athenas os garibal-
dinos estío causando desordens. 

O nosso amigo major Jo-
aquim Guilherme de Souza 
Caldas, digno Inspector do 
Thesouro do Estado, feste-
jou hontem-o 40°. anniver-
«rio do seu feliz consorcio, 
Nossas felicitações. 

larechal ̂ lloriano 
Quantia publicada. 114$ 
Um nacionalista., 5$ 

Maranhão./ 4$ 
m Manoel.. 

126$ V 
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£ 
H Ü ] 

l l g ^ i i * 1 ' 1 

b B.: 

Ai» 
V 

0 " 
1 

e g"o R «>» 

1 s i r ~ < p 2,. Js 3 o« I 

g-S.o S ' " 1 S2,<?* 2. > 1 . 8 5 : 

s & s f i i D | . . i 
" s t 

l 8 B 

— JO c S 

8 
• o, — á X t 

5 STsrcro ™ # 6 N ° P « Q. B 
O 8» a ^ f* 

M * 7 o f l r 

3 S-0 l> 
B a P fi» rr v» » B o s g fiS 

n s* * í & s. ft ft, M 9 A B 
g 3>S 9 g-w 
8 S * p 3 3 3 & e § e. 
Si 3 a ! " o.» 8 - B > 
° " - s Z : 
| - 2 W 3 «' | B S a & . t i a » » r b 

2 § 8 I & p c» 5 
s * " s 

» " £ 8 . E 
g - í . s I . : V » < - < i 
3 S o «L28 
5 s w » O O g st ftC* e b 

" Sl o • 
aO-S.» 

1 
«O 

I 
s or O a 

a o 

« 2 S S 
I 

o .a o a < « 
o p s o O (* r i 

O g.O 

* • « 

C b a t i n t i a n d o o n o s s o f o l h e t i m a s e r composto» d e 

-tíe p a r a e n c a d e r n a ç ã o é m l i v ro , d e v e m 

08 l e i t o r e s t e r e m v i s t a a n u m e r a ç ã o d a s p a g i n a s 

32 Z 
> Í Í H Í I I I a 

m i i " m?** 
m i i 

g ,© ffB B x 3 £ g 5 ' i r 3 g* 

1 £•<* s S'! 
rT ^ - j j c r ? - cã o s 
. C 5=1: 

•i íb a 
" -s- « < 

O r» K rr <? 

3 E > & 9 
P t I " 

8-rO.o § 
•S 

D. S> 

<>2 D " 
o g g" Sí-m - . — SLüO S g ' r*^ rt 5 1 R • P̂  ft> H » > r» t íLS 
i s s s : 
S T u • fia " j-s 

g - i l 

: í f » » g 
I B g - ^ ^ s i 

55 ^ ar 
3 £ 

OfB 3 a? ^ ar 

: V > » S e . 

ar"1 » » , c 
5 

S ? a 
«q ̂  w «̂  2 « « p 

rt g* u tít w 
,8 ?r 

p tá « ft <5 g J f> 
a ^ o » a S » ? w 

jjjj O ' 
O & s P f f ^ I 
» 3 ^ * S o 
ít 53 í S* ° 2 a í> r . N i: D 
C. 3 § | S S » K s o» s* 
• v - O P # f 

« S l H i l f f r l 

g <* 

i f i » 
O u A rr . 

I t ^ B 0 rt* > i 

e.S-3 Bvi s c 
c f l t f E l f í U l 

» 5 o. ?5 o. ̂ B * ^ 
g - P p ^ B J O®' 
O 2.? S > i O p ^ 
D / Í? R* V» P O * V ,W 

0 

SL SL^ cr 

1 ? f ' l i l 

3 ? Ct B rt o 3 rr • »"» " S OT o 2 ^ a — 

a l i f f l ^ I l l | > T v * " » / / , / ( d 

o 
53.0 TI f 
i © a S' I - B » S. 

w ca 
• g o l - * 

a 
rt o tt 3 

f B.V8 I r 
Or^ .Q O ^ JĴ  
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dné em barcaças U I C P U J U ín j ju u u BUl uttuuas loco 
que coibido o sal se deixe encher de nov&,por meio da 

2 $000 comporta, nas grandes marèí de lua. 
O fttndiadouro para navios de qualíjufer lotação éo 

2$000 melhor poesive£ ficando pouco ao norte do morro "Geri-
* 'qnaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 

e M oé navegadores da costa do norte da Republica, e optimo 
* • ancoradoiiro cerca, de duas milhas da barra do rio 
» Estas importantes salinas que medem 763 hectares 
„ 6«70 metros qaadrados, terrenos perpetuamente a foradcs 

3001ao Governo da União, sfto as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
éntes para deposita de sal, carnaúbal e palha*. 

2001 O motivo da vènda se explicará ao-comprador e 
também se acCeita socibs pára ihontar*se itmà empreza 

200 bastante lucrativa co» pequeno capital 
Q u e m p r e t e n d e r e n t e n d a - s e , n o C e a r á , c o m o proprie-

t a r i o F . C o r d e i r o , e m C a m o e i m c o m o s Brs . N ico l áu & 
C a r n e i r o , ^ S o b r a l co rn o s S r . ^ Q u a r i g i i a z i l J . Barre to e 
Frai^iBCO; i ^ i p t ó d a s J p a g a s e n o G u r i i i , o n d e poderá 
è e r e x a m i n a d a e s t a p r o p r i e d a d e , c o m o abaixo 

A s p f a n t ã s d e s t e s t e r r e n o s e s t ã o e m S o b r a l , Camo-
c i m e C e a r á . > 

í, lõ de Perereiro de 189?. 80—30 
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murmurou; erguendo ao cèo olhos cheio» de gratidâo, a mac de 
Bertha* 

Este, vencida a primeira emoção, e enxutas as lagrimas pelos bei-
jóírda mãe e da irmã, ergueu a fronte sobre o hombro de Fernan-
da, e efccIàHjou, <um d'aqaeHe$ Ímpetos, que a tornavam adoravel : 

— PofeTestás moito enganado / Nâo te quero, nSo'/. . . , F/s 
presumpçoso e, . •. roaun5o te quero / 

Acalmado o riso, provocado por estas' palavras, disse Fernanda 
maliciosamente : v 

—Ora tbta / . . Á s r a . Bertha ter segredos para mim / e segredos 
d'estes7.... 

—NÍOj aienhòra / nío tem de que se qáeixar—atalhou n - p 
ven, qtie se lembrava de ter proferido aqnellas mesmas palavras.— 
EU nâo sábia, que gostava d'elle . . . 

Novos risos acolheram esta ingênua confissSo de Bertha1 

Lui*, aaís comatovMo do que parecia, assentou-se junto d'ei In. e, 
pegando^he nas mâos *4íüíeslhe : 

•^Escuta, Bertha . , . Tu üi&seste ha ponco a verdade ; tu nSó sa-
bias que gostavas de mim. O mesmo »e dava comniigo, Bertha / . . . 
E queies saber tomo detcòbri o que se passava no meu coraçito ?... 
Ora Araís vêr^ oamo um homem descobre de repente que ?osta 
<ruoia.... criança,. . . (crittoça» s i m / . . . . olha que eu tfouxe-te muita 
— ao coito) / # « ruim, como ett dTisce h* pouco. 

—Hw-de pagar tMo Bmha> ameaçando o com 
o áéfa " ^ > 

Hoote«i pda m m U coavtnd anmo cxn tua... 
ewtudoa Lute~Traim»ac amorts de 

co«eguiam e s m é s c m Taa máe p 
tóDeus, 

_ . * JW» 'ç>ao aowll 1 / v 
4fi y t í pão a qaí: ou-
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